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A UNIVERSIDADE DO ENCONTRO E DA INCLUSÃO: 
A UNIVERSIDADE DA EXTENSÃO

 O tema celebrado pela 4ª Semana Integrada de Inovação, Ensino, Pesquisa e 
Extensão (SIIEPE) da UFPel indicou a importância da Reforma Universitária de Córdoba 
como o norte a ser seguido pela concepção de ensino superior que gostaríamos de ver 
orientando as nossas decisões acadêmicas. O documento, datado de 21 de junho de 1918, 
que veio a ser conhecido pelo título ”Manifesto de Córdoba”, expressava o inconformismo 
dos estudantes daquela época com o modelo de universidade que servia a poucos e que, 
isolada, vivia para si. A Reforma deu início a um movimento que se propagou para outros 
países. Chegou, também, no Brasil, com ecos menos intensos, mas ainda assim, influentes.
 O centenário do Manifesto foi eleito como inspiração para essa Semana, dando 
continuidade à concessão do título Honóris Causa ao sociólogo Boaventura de Souza 
Santos, que em 4 de junho recebeu a condecoração em cerimônia realizada pela UFPel e 
UCPel. Na ocasião, o sociólogo ressaltou que compete às universidade propor e sustentar 
projetos voltados aos interesses sociais. Essa é uma das finalidades mais determinantes 
da Extensão Universitária.
 Dando início a 4ª SIIEPE, a conferência de abertura foi proferida pelo professor  da 
Universidade Nacional de Córdoba, Francisco Tamarit, coordenador geral da Conferência 
Regional de Educação Superior para a América Latina e Caribe, ocorrida em junho último, 
em Córdoba. Diante de um público atento, Tamarita firmou que as universidades constituem 
uma possibilidade de futuro para a América Latina, “região injusta, desigual e violenta”. 
Se houver convergência e união, poderemos ser instituições melhores, atentas e ativas 
sobre as necessidades das populações. E dar atenção à voz das comunidades é uma das 
competências que caracterizam a Extensão.
 A Extensão universitária também é uma forma de resistência. Resistência ativa, que 
aposta que o diálogo, resultado do encontro e a inclusão, resultado da democratização do 
acesso, podem gerar caminhos para as nossas sociedades evadirem dos estados penosos 
de misérias que as consomem.   
 No ano em que solicitamos aos cursos de graduação o atendimento à Meta 12.7 do 
Plano Nacional de Educação 2014-2024,  que curriculariza a Extensão universitária nos 
Projetos Pedagógicos dos Cursos, estamos confiantes em alguns resultados que a UFPel 
apresenta, no conjunto dos trabalhos registrados no Congresso de Extensão e Cultura. 
 A quase totalidade dos trabalhos inscritos foi apresentada. E os Anais do 5º Congresso 
de Extensão e Cultura, inserido na SIIEPE, registram todos os que efetivamente o foram. 
A cada sessão, os debatedores destacaram uma apresentação entre todas daquela sala. 
O que deveria ser observado no relato do estudante para a eleição era como a experiência 
extensionista exercia impacto na sua formação, de tal modo que os assistentes pudessem 
compreender como as diretrizes da Extensão estavam sendo vividas na atividade relatada.



 Vimos observando que o conceito de Extensão Universitária,vem, oportunamente, 
sendo superado. Muitos de nós já não a entendem como aplicação pura do conhecimento 
adquirido nos bancos escolares pelos estudantes acompanhados de seus professores. 
Vimos isso em uma quantidade expressiva dos trabalhos apresentados. Esses, em 
diferentes áreas, indicam que a flexibilidade inerente à prática extensionista está gerando 
circunstâncias nas quais se evidencia a compreensão da realidade advinda da aproximação 
dos universitários com ela. Tal compreensão ocorre em uma prática dialógica de integração 
com grupos que não pertencem ao ambiente universitário. E a integração promove o 
descortinar de diferentes pontos de vista. Com o somatório de tais pontos, a realidade 
na sua concretude se apresenta como o grande desafio a ser entendido. Que excelente 
formação estamos promovendo aos nossos alunos: dinâmica, viva, intensa e crítica. 
 Finalizo lembrando que a Extensão é uma forma pacífica de promover mudanças 
profundas no ensino, porque ativa a capacidade de diálogo da universidade com a sociedade 
na qual se insere. Com esse diálogo podemos formular as perguntas que nos motivam a 
buscar a superação dos estados que afligem as comunidades ou a intensificação de outros 
que as melhoram. A Extensão nos faz saber, porque nos faz ver, que o conhecimento 
pode ser transformador. Se compartilhado, pode se tornar integrador e, assim, nos fazer 
conscientes de que o bem coletivo é o caminho que propicia o viver melhor em sociedade. 

Francisca Ferreira Michelon
Pró-Reitora de Extensão e Cultura
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao ser considerada apenas a relação dual entre o ensino e a extensão 
incorremos numa formação que se preocupa com os problemas da sociedade 
contemporânea, mas carece da pesquisa, responsável pela produção do 
conhecimento científico. Por sua vez, se associados o ensino e a pesquisa, se 
ganha terreno em frentes como a tecnologia, mas incorremos no risco de perder a 
compreensão ético-político-social conferida quando se pensa no destinatário final 
desse saber científico, a sociedade, e nessa proposta na mudança de atitudes em 
relação ao ensino. Por fim, quando a articulação entre extensão e pesquisa exclui 
o ensino, perde-se a dimensão formativa que dá sentido à universidade, a 
formação cidadã dos alunos envolvidos nesta ação (BOBROWSKI et al., 2016; 
MOITA; ANDRADE, 2009). 

Em abril de 2016 teve início o programa “GETEC - Grupo de Estudos e 
Trabalhos em Ensino de Ciências”, sendo sua equipe constituída por docentes do 
DEZG/IB e acadêmicos dos cursos de Agronomia, Nutrição, Ciências Biológicas e 
Medicina Veterinária, que atua na execução e realização de ações de 
popularização da ciência, integrando comunidade, meio acadêmico universitário e 
escolas da rede de ensino público e privado, participando também, em parceria 
com grupos de outros projetos, como monitoria, elaboração de material didático e 
pesquisa.  

Nesse contexto, uma de suas ações é a oficina “Colecionando sementes, 
construindo saberes”, de caráter polivalente podendo ser aplicada para diversos 
níveis de ensino, faixas etárias, em escolas públicas e privadas, para discentes e 
docentes, bem como para a comunidade em geral, tendo sido apresentada além 
do município de Pelotas, em Piratini, Arroio do Padre e Porto Alegre. 

Portanto, a ação “Colecionando sementes, construindo saberes” objetiva 
valorizar o conhecimento cientifico sobre a importância das sementes, a relação 
inseto/planta e a biodiversidade, resgatando aspectos sociais, culturais e 
ambientais. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A coleção de sementes utilizada na oficina está constituída por exemplares 
de espécies cultivadas, silvestres, frutíferas, medicinais e florestais, processadas, 
acondicionadas em tubetes com tampa plástica, identificados e organizados. Esse 
acervo diversificado está representado por mais de 60 tipos diferentes de 
sementes, sendo mantido no Laboratório de Genética (LabGen) do Departamento 
de Ecologia, Zoologia e Genética (DEZG) do Instituto de Biologia (IB). As 
sementes são oriundas de doações de pesquisadores melhoristas da Embrapa 
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Clima Temperado, de professores e de acadêmicos da Universidade Federal de 
Pelotas, e de aquisições no comércio local. 

A metodologia empregada para sua apresentação tem a seguinte logística: 
as sementes, expostas em suportes de madeira, são trabalhadas pelas áreas 
temáticas: a) estrutura e aspectos morfológicos (tegumento, cotilédones, etc.) e 
variabilidade intraespecífica (forma, tamanho, cor, textura, entre outros) com 
auxílio de lupas manuais e explanações orais; b) os modos de dispersão e 
aspectos socioculturais são abordados com auxilio de vídeos e banners; e c) os 
aspectos ecológicos (interação inseto/planta) através de caixa entomológica para 
exemplificar a entomofilia. Os banners, evidenciando aspectos relevantes às 
temáticas são dispostos ao redor das mesas expositoras para facilitar a 
explanação dos oficineiros. Apresentação em PowerPoint e vídeos de curta 
duração também são exibidos para a integração dos conteúdos abordados. Os 
tubetes contendo as sementes permanecem fechados durante os eventos, 
permitindo o manuseio e a observação das amostras. 

As apresentações foram desenvolvidas nos municípios de Pelotas, Piratini, 
Arroio do Padre e Porto Alegre, no periodo de 2017 e 2018, tendo um público 
variável em relação à faixa etária e à escolaridade, sendo necessária uma 
adequação de linguagem ao nível de cognição dos participantes.  

A análise da efetividade da ação tem sido realizada a partir de uma 
abordagem qualitativa referente aos relatos dos participantes e oficineiros e pelo 
número de participantes. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na maioria das ações do GETEC contamos com a participação da 

comunidade escolar no planejamento das atividades de extensão, o que é 
imprescindível para nortear a escolha e a forma de desenvolvimento das 
temáticas a serem abordadas, bem como nas correções de rumo para o 
aprimoramento do programa após a execução das oficinas.  

As apresentações realizadas abrangeram de forma direta um público de 
aproximadamente 750 pessoas durante a Mostra de Extensão e Cultura da UFPel 
em Piratini; no IV Desafio Mural G-Biotec no Parque Tecnológico de Pelotas; na 
EMEF Benjamim Constant em Arroio do Padre; na III SIIEPE/IV CEC-UFPel; no II 
Encontro de Estudantes Extensionistas/UFPel; na Escola Municipal Agricola de 
Ensino Fundamental Alaor Tarouco em Piratini; 26ª FENADOCE; Pré-universitário 
popular Desafio em Pelotas; e no 36º SEURS em Porto Alegre (Fig. 1 e Fig. 2). 

Sobre a efetividade da ação, conforme relatos dos alunos extensionistas 
colaboradores do GETEC, o programa permitiu além do desenvolvimento da 
capacidade de comunicação e oratória, o aprofundamento do conhecimento sobre 
os assuntos abordados durante as oficinas, bem como uma melhor interação com 
o público, pois o mesmo engloba diferentes faixas etárias e escolaridade 
necessitando sempre de adequação da linguagem científica a ser utilizada.  

As atividades de extensão auxiliam os estudantes participantes na 
ampliação da visão sobre a realidade sociocultural das diferentes comunidades 
visitadas, fato esse evidenciado no relatório do bolsista de extensão: “Temos que 
ter a consciência que sempre iremos aprender, e que a extensão é realmente 
uma via de conhecimento de mão dupla”.  
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Fig. 1 – Atividades da Oficina “Colecionando sementes, construindo 
saberes” realizadas em 2017: A – IV Desafio Mural G-Biotec no Parque 

Tecnológico de Pelotas, B - III SIIEPE/IV CEC-UFPel, C - Mostra de Extensão e 
Cultura da UFPel em Piratini. 

 
Há uma preocupação crescente no meio acadêmico com a formação do 

profissional das diferentes áreas do conhecimento, configurando, cada vez mais, 
a necessidade de mudanças, tanto no campo profissional, como também nos 
político e social. Conforme FEUERWERKER; COSTA; RANGEL (2000) a 
extensão universitária assume o papel de potencializadora desta relação, por 
meio da diversificação de cenários e metodologias de aprendizagem fornecendo 
novos espaços de discussão, análise e reflexão das práticas no cotidiano do 
trabalho e dos referenciais que as orientam, reafirmando, ainda, o seu 
compromisso na formação acadêmica, humana e social. 

 
 

 
 

Fig. 2 – Atividades da Oficina “Colecionando sementes, construindo 
saberes” realizadas em 2018: A – 26ª FENADOCE, B – Pré-universitário popular 

Desafio, C – EMAEF Alaor Tarouco. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A perspectiva, a partir da qual se trabalha é a de que a compreensão obtida 

através das ações do GETEC determinará o modo como os estudantes se 
relacionam com a sociedade, não como meros coadjuvantes, mas como 
partícipes ativos e transformadores. Espera-se contribuir para a formação 
diferenciada dos acadêmicos do Ensino Superior, preparando-os para o futuro 
exercício profissional e de sua cidadania, e na popularização da ciência. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

No trabalho evidenciamos estudos que embasaram as leituras públicas de 
quatro continhos de João Simões Lopes Neto, inseridos no manuscrito original 
Artinha de Leitura (1907), publicada recentemente pela Editora Belas Letras 
(2013). Idealizado para crianças urbanas e rurais, Artinha de Leitura se 
caracteriza como uma cartilha de alfabetização que traz, em notas de rodapé, 
orientação a pais e mestres para a formação de leitores. É na IV Parte da cartilha 
que surge, em forma de quatro contos ilustrados, a literatura para a infância de 
JSLN. Os temas são a teimosia, a curiosidade, a gula e a preguiça. 

Aclamado pela crítica como um dos maiores contistas brasileiros, o 
escritor pelotense João Simões Lopes Neto (1865-1916) faleceu antes de ver 
Artinha de Leitura nas mãos das crianças. Reconhecido tardiamente, deixou uma 
obra literária indubitavelmente respeitável. Além de literato, JSLN também atuava 
como jornalista e empreendedor, sendo que uma de suas características era ser 
inventivo e estar sempre pensando a frente de seu tempo (PINTO NETTO, 2015). 
Por outro lado, há uma faceta do autor que pouco aparece, Segundo ROCHA 
apud PERES, ARRIADA e PEREIRA (2018) 

 
Embora educado na carreira do comércio e da indústria, o 
espírito de João Simões exigia a arena vasta das 
controvérsias, entrou no jornalismo e triunfou; passou ao 
teatro e conquistou vitórias; tentou o romance e os seus 
contos patrícios fizeram-no respeitado; a polêmica o 
empregou, a crítica teve na sua pena uma servidora firme e 
brilhante; a crônica deve-lhe serviços inestimáveis; a 
burocracia teve nele um funcionário modelo; o magistério 
encontrou no seu espírito um exemplo carinhoso [...] 
(ROCHA, 1916, p. 2 apud PERES, ARRIADA e PEREIRA 
2018, p. 4). 

 
Artinha de Leitura, livro do qual foram extraídos os textos referidos nesse 

trabalho, é uma obra escrita pelo pelotense entre 1904 e 1908, a próprio punho. 
Foi parcialmente ilustrada com imagens recortadas e coladas cuja fonte é 
desconhecida. Constituiu relevante parte do projeto didático que João Simões 
Lopes Neto criou para a infância na escola, nomeado por ele de “Série Braziliana” 
(ROSA, 2008). Elaboradas para crianças há mais de cem anos, as narrativas 
foram nomeadas “contos morais” por Rosa (2010), que se dedicou a observar 
como crianças na atualidade recebem essas narrativas. De linguagem simples e 
frequentemente interativa – o escritor JSLN convida seus leitores a refletir sobre o 
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enredo e seu desfecho e manifestar opiniões acerca dos personagens e seus 
comportamentos -, os contos apresentam uma faceta desconhecida de JSLN: não 
raro, ele adverte os leitores crianças sobre o inadequado de escolhas e atitudes 
dos protagonistas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Estudados os quatro contos, (A guloza, A preguiçoza, O curiozo e Um 
teimozo) três foram selecionados para leitura a duas turmas de crianças que, no 
dia 17 e 24 de agosto de 2018, visitaram a Sala de Leitura Erico Verissimo, 
localizada no Museu do Doce. 

A primeira leitura, ocorrida no dia 17 de agosto de 2018, integrou a agenda 
cultural da Secretaria Municipal de Cultura em homenagem ao aniversário do 
município de Pelotas. Foi realizada para uma turma de crianças que frequentam 
um 4º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública municipal situada no 
Bairro Porto. 

No dia 24 de agosto, um grupo de crianças entre sete e treze anos, 
oriundas do município de Canguçu é que se deleitou com os contos morais de 
JSLN. As crianças estudam na Escola Estadual de Ensino Médio Oziel Alves 
Pereira e estiveram acompanhadas pela Presidente do Conselho de Pais e 
Mestres e duas funcionárias da instituição. São integrantes de um Projeto Cultural 
– Mística e Dança na Escola – e estiveram em Pelotas participando do Evento 
“Educação no Campo” organizado pela professora Vania Grim Thies, da 
Faculdade de Educação da UFPel. 

Entre os procedimentos ocorreram: a) seleção de texto; b) estudo da 
escrita, do ritmo e linguagem contida nos textos; c) ensaios orais; d) leitura oral 
dramatizada com avaliação. Os ensaios orientados que precederam as ações 
aconteceram durante o primeiro semestre de 2018, aos sábados. Nos encontros, 
os textos foram lidos e seus temas e significados discutidos. Questões de 
entonação, de compreensão da linguagem e de expressões, tons adequados a 
cada frase ou pontuação demandaram atenção e treino. Jogos de linguagem 
foram ensaiados, individualmente, em duplas, em trios e até em conjunto. A 
escrita foi remarcada, com espaçamentos adequados à ênfase requerida pela 
retórica do autor. Parcimônia e calma na leitura foi sugerida pela orientadora, mas 
momentos altissonantes, escritos com entusiasmo por JSLN, incentivados a 
serem lidos com tom de voz mais veemente. Batidas na mesa ou no solo foram 
permitidas, para causar estrondo em uma das expressões que JSLN tentou uma 
onomatopeia: “Porem, de repente, a garrafa perde a paciência, não póde mais 
sofrer tanta má educação e – záz! – grita ao curiozo: - Não me aborreça!”(JSLN, 
1907, p. 57). Além disso, a expressão “você que está lendo”, foi substituída por 
“você que está ouvindo”, uma vez que os continhos seriam lidos em voz alta e 
buscávamos a mesma empatia criada pelo autor na escrita. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No primeiro dia de leitura pública, a sala foi ornamentada e organizada de 

forma que estivesse aconchegante e alegre. Às 15:00h os alunos chegaram, 
acompanhados das professoras e auxiliares. A pedagoga Érica Machado 
Leopoldo, integrante do GELL, realizou a abertura com boas vindas ao grupo e 
responsáveis. A seguir, mencionou o autor e sua obra, Artinha de Leitura e, logo 
depois, inseriu no diálogo o segundo livro da “Série Baziliana”, Terra Gaúcha, 
manuscrito de JSLN direcionado à alunos já alfabetizados. 
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Apresentados os dois textos, o convite foi para que as crianças ouvissem, 
nas vozes de Alessandra Steilmann, Cláudia Sousa e Roselaine Lima, os contos 
selecionados. 

De forma intercalada, porém fluída, o primeiro texto lido foi A preguiçoza. 
Seu tema é a preguiça e nele, JSLN narra a história de uma senhora chamada 
Dona Jozefa, mãe e esposa relapsa, de extremada preguiça. Um dia, ela se deita 
em uma poltrona para cochilar e seu gato começa a fazer traquinagens, brincar 
com o aquário. Ao fim do conto o autor questiona o público sobre o que ocorre no 
desfecho da história, visível nas imagens anexas ao conto. Divertido, o conto faz 
com que os leitores abominem a preguiça e, ao mesmo tempo, se divirtam com as 
consequências dela. 

O segundo texto lido foi O teimozo. Nele, JSLN narra a história de um 
menino muito travesso que vive inventando brincadeiras perigosas. Um dia, de 
tanto se machucar em suas traquinagens, o menino fica de cama, com muitas 
dores, choramingando. João Simões termina o conto questionando o público se 
após o acontecimento, o menino “tomaria juízo”. 

Já o terceiro conto selecionado aborda a “bisbilhotice”. Em “O curiozo”, o 
autor gaúcho narra a história de um cachorrinho que encontra uma garrafa “muito 
sisuda” e começa a questioná-la sobre suas características, gostos, sua vida, 
através de várias e insistentes perguntas. A garrafa permanece calada, até que 
perde a paciência e lhe dá “um estouro na barriga, para castigo”. A questão 
proposta ao fim é se o leitor conhece algum menino tão curioso quanto o 
cachorrinho, e se esse menino nunca encontrou alguém que tivesse as mesmas 
atitudes da garrafa. 

Durante a atividade, as crianças estiveram atentas ao texto lido e suas 
reações foram de identificação com os personagens principais. Quanto à 
linguagem da época, os alunos pareciam estranhar algumas palavras, mas não 
ao ponto de não compreender o texto e questionaram a respeito de seus 
significados na interação após a leitura. No segundo dia de leitrura (24/08), os 
estudantes chegaram acompanhados por funcionárias da escola, a presidente do 
CPM e uma guia (estudante de turismo da UFPel). Nessa ocasião, a 
coordenadora do GELL os recebeu com palavras de boas vindas, apresentando a 
sala e do projeto realizado no espaço. Em seguida apresentou as mediadoras de 
leitura e o livro “Artinha de Leitura (JSLN, 1907)”. Mencionou a data em que foi 
escrito, sua linguagem e propósito do autor em escrever os “contos morais”. 
Mostrou-o individualmente a cada criança, destacando particularidades como: a) 
ter sido originalmente manuscrito; b) ter sido publicado cento e cinco anos após 
sua primeira grafia; c) ter mantido o formato original lado a lado da edição digital; 
d) os contos serem acompanhados de ilustrações; e) estar em perfeito estado de 
conservação; Após esse primeiro momento em que as crianças puderam interagir, 
manifestando suas opiniões a respeito da conservação do livro com frases como 
“O livro foi restaurado” e “O livro foi bem cuidado”, o grupo deu início à leitura de 
dois dos quatro contos: O Curiozo e a A preguiçoza. Após a leitura, um diálogo, 
sobre os contos e o modo de escrtia de JSLN foi travado com as crianças. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se com esse estudo que textos antigos, considerados de difícil 

entendimento entre crianças do século XXI, possibilitam discuções extremamente 
interessantes, rodeadas de estranhezas que decifram fragmentos de nossa 
história. É interessante também reparar que, apesar do texto ser centenário, não 
apresenta maiores dificuldades para a compreensão do pequeno leitor, que,
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talvez, por meio de inferências, compreende a mensagem. Esse fato levanta a 
hipótese de que, uma literatura na qual a criança é considerada como um ser 
participativo e pensante atravessa anos e continua sendo uma boa leitura, que 
atrai e envolve o leitor. Caso ocorressem incompreensões, os mediadores estavam 
preprarados para esclarecimentos e isso integra a formação do mediador. 

É importante considerar que “no contexto da obra simoniana”, de acordo 
com Peres, Arriada e Pereira (2018), a obra de JSLN representa “a consecução 
de alguns objetivos que o escritor almejava alcançar”, entre eles, que Artinha de 
Leitura “fosse efetivamente adotada nas escolas primárias”, e, desse modo, 
pudesse “contribuir para modificar” processos de ensino e aprendizagem, 
“modernizando-os”. Defendem os pesquisadores que “desde o ensino inicial da 
leitura e da escrita”, JSLN defendeu que a criança devia ser guiada “para a 
formação da cidadania, para a convivência social harmônica” e que “certas 
inclinações morais e intelectuais” deviam ser “estimuladas”, outras, “reprimidas” 
(PERES, ARRIADA e PEREIRA, 2018, p. 10). Os contos, lidos por nós para as 
crianças nesse projeto, são um fragmento desse projeto e o ilustram 
perfeitamente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O projeto de extensão “Terrário Sustentável, Microclima e Arte em Vidro: 

Uma Perspectiva de Ensino e Alternativa Para Geração de Renda” tem como 
proposta alguns princípios teóricos de Freire, ao abordar o Ensino de Ciências e a 
sustentabilidade ambiental. Segundo GARRIDO e SANGIOGO (2017), o projeto, 
em sua trajetória, desde 2016, contempla a perspectiva socioeconômica, com 
possibilidade na geração de renda, em discussões de questões socioambientais, 
na sustentabilidade, na redução dos resíduos, na reutilização de materiais 
recicláveis e na perspectiva da educação ambiental e no ensino de ciências, 
química e biologia. A oficina Terrário Sustentável permite abordar a teorização de 
conteúdos e conceitos durante a oficina (GARRIDO e SANGIOGO 2017). 

FREIRE (1996), afirma que na educação problematizadora, constantemente 
existe a troca de conhecimentos dialógicos entre o educador-educando e 
educando-educador, no quefazer entre teoria e prática, na competência do ato 
pedagógico conciliado ao processo de ensino e aprendizagem. Assim a oficina 
pode desnudar uma aproximação do contexto da sala aula para que possa 
potencializar a construção de saberes, ao desenvolver conhecimentos de 
sustentabilidade, conhecimentos que tem origem na ciência, por meio das teorias 
e experiências trabalhadas e possíveis de serem adquiridas e/ou oriundas da 
mediação didática na oficina, por intermédio da ferramenta educacional do 
Terrário Sustentável (GARRDO e SANGIOGO, 2017).  

Segundo FREIRE (1987), a pedagogia problematizadora e dialógica prevê 
uma práxis essencialmente autêntica na condução de uma teoria que não se 
separa da prática. O projeto de extensão pressupõe que, uma ferramenta 
educacional possa contribuir como uma opção para trabalhar em sala de aula ou 
em um contexto externo ao escolar, como em uma comunidade, com a 
articulação entre conteúdos que permeiam o dia a dia e os conteúdos que tem 
origem na ciência. Segundo FREIRE (1987), existe um ato criativo e rigoroso no 
uso de mecanismos e metodologias na formação de subjetividades individuais e 
coletivas, na qual anseia a integração, a problematização e a dialogicidade de 
diferentes sujeitos.  

A partir da concepção do pressuposto citado, este trabalho objetiva 
apresentar um resumo sobre as atividades desenvolvidas na oficina Terrário 
Sustentável Microclima, ao relatar a atividade e busca responder a pergunta: 
Quais as compreensões dos educandos no ensino básico e dos estudantes de 
Licenciatura em Educação no Campo e Agroecologia da Universidade Federal do 
Rio Grande (unidade de São Lourenço), acerca dos fenômenos trabalhados com 
a ferramental educacional? 
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2. METODOLOGIA 
 

O lócus da pesquisa e dos grupos de sujeitos investigados, foram 
constituídos por meio de parcerias com o Instituto Estadual de Educação Assis 
Brasil, ou seja, com duas turmas: uma de Ensino Fundamental (1º ao 5° ano) e 
uma do Ensino Médio (1 ano). O segundo grupo de sujeitos envolvidos foram 
participantes do III-Encontro Regional de Grupos da Agroecologia do Sul (ERGA-
Sul III), realizado no Sitio Amoreza na Cidade de Morro Redondo-RS, constituído 
por estudantes dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo e do curso de 
Agroecologia da Universidade Federal de Rio Grande. Os registros das oficinas 
são realizados pelo registro em diário de bordo e por intermédio de questões 
abertas realizadas com os sujeitos participantes na oficina. 

A metodologia desenvolvida na oficina envolveu os Três Momentos 
Pedagógicos (DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2002), a 
problematização Inicial, que leva em consideração conhecimentos prévios dos 
participantes, o segundo momento diz respeito a organização do conteúdo, 
pertencente ao programa educacional, universalizado e sistematizado para 
superação da visão sincrética. O terceiro momento, a aplicação do conhecimento, 
ao propor atividade que permita utilizar conceitos para apresentar respostas 
diferenciadas da problematização inicial (DELIZOICOV, 1982). 

A avaliação da pesquisa com os educandos do ensino básico, contou com o 
levantamento da compreensão como resultados, a partir da questão: Esta 
atividade lhe foi útil na sua formação com estudante? Por quê? Cite as 
aprendizagens, sobre os elementos conceituais, envolvidos na Química e na 
Biologia, os pontos positivos e negativos. A análise dos registros ocorre pela 
descrição e interpretação de resultados, sob a luz da perspectiva teórica da 
oficina. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No primeiro momento da oficina, na formação dos grupos e discussões dos 
conhecimentos de vivência e experiências, acerca do senso comum, abarcou a 
problematização sobre os fenômenos naturais, resíduos produzidos nos 
processos industriais e produzidos naturalmente pelo ambiente. A segunda etapa 
da oficina compreendeu-se pela a execução da organização teórica dos saberes, 
especialmente da Química e da Biologia. Neste momento, contamos com a saída 
para coleta dos resíduos identificados no ambiente, que possibilitassem ser 
utilizados na confecção do terrário. Ainda no mesmo momento, explicação da 
estrutura vegetal da planta, relação do solo, necessidades de fisiológica vegetal, 
ciclos da água, respiração, transpiração e nutrientes. No terceiro momento com 
base nas perguntas: Como? O quê? Por que montar os Terrários? Abordamos 
uma discussão sobre as potencialidades e os limites observados acerca das 
problematizações iniciais, fenômenos dos objetos observados e reorganização 
das ideias, afim de superar o senso comum e construção de uma nova 
perspectiva sobre a ótica do microclima. 

Segundo as concepções de DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO 
(2002), no momento de problematização com os educandos do ensino básico, 
pode-se identificar que durante a fase inical, sobre a sua visão de mundo do 
educando, quando informados que iríamos plantar uma planta dentro do vidro e 
tampar, houve diversas discussões, como sobre a pergunta: a planta iria 
sobreviver em um espaço sem “oxigênio”? De acordo com os autores do ponto de 
vista do erro ou seja, o erro epistemológico com base nas concepções 
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alternativas, seja essa uma opção de aguçar as contradições, que discutidas nas 
ideias de FREIRE (1987), a problematização provoca a curiosidade ingênua 
promove o conhecimento inédito, a partir da rigorosidade metodológica mediada 
pelos saberes universalizados. Ainda de acordo com o autor o educando, 
criativamente aprofunda a sua compreensão e neste processo junto a curiosidade 
epistemológica desenvolve sua a criticidade, tornando se sujeito epistêmico. 
Outro aspecto importante, que problematizamos, foi sobre o que se faz com os 
resíduos produzidos em casa (resíduos domésticos)? Os participantes, de modo 
geral, afirmaram que não separam os seus lixos em casa e não reciclam, a 
exemplo dos celulares quebrados, pilhas, óleo, matéria orgânica entre outros, que 
são descartados de forma irregular. Segundo DIAS FREIRE (1991), reciclar 
contribui para diminuir a pressão sobre os recursos naturais que interferem na 
dinâmica dos ecossistemas e põem em rotatividade os materiais reutilizáveis. 

No segundo momento organizamos alguns conceitos do ensino de ciências, 
química e biologia, para que, a partir das falas significativas captadas dos 
educandos, pudessem ser desveladas algumas concepções acerca do 
conhecimento de vivência apresentado durante a primeira etapa. Esse é um 
processo metódico e rigoroso que contempla as especificidades de diferentes 
áreas do conhecimento (FREIRE, 1987). De acordo com DELIZOICOV, ANGOTTI 
e PERNAMBUCO (2002), trata-se de um processo de sistematização e 
organização do conhecimento para desvelamento das concepções prévias, para o 
qual se trabalhou com a linguagem que compõem conceitos da ciência, como: 
fotossíntese, nutrientes do solo, respiração celular vegetal e animal, gás 
carbônico (CO2), ciclo da água, desenvolvimento vegetal, pressão e temperatura.  

Ainda no segundo momento, aprofunda-se as discussões com os 
educandos, para que fossem plantadas as mudas, com as etapas de: preparo da 
terra; organização dos resíduos naturais encontrados; pensar sobre a ordem para 
montar o terrário; plantar a muda; decorar o terrário.  

No terceiro momento, que também contemplou a montagem do terrário, ao 
colocar em prática conhecimentos explicados, voltamos as inquietações 
apresentadas durante a problematização e organização do conhecimento 
dialogado durante todo o processo (DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 
2002). Discutimos por meio do diálogo problematizador de FREIRE (1987), as 
relações do oxigênio produzido, a captação do dióxido de carbono do processo 
energético das plantas, por meio da fotossíntese. Destacamos os seres 
heterotróficos e autotróficos, processo de temperatura e pressão para a 
constituição do microclima. 

Dos pontos positivos considerados pelos educandos do Ensino Médio, 
afirma-se que o projeto contribuiu para que pudessem compreender e aprender 
cada processo da reciclagem, na reutilização de resíduos e conhecer outra lógica 
social do consumo, pois nem todos os materiais são sem utilidade. Afirmam ainda 
que a maior compreensão foi em conceitos de química, pois consideram que 
nesses processos de oficinas práticas aprendem muito mais, o que reforça 
pressupostos de FREIRE (1987) sobre a não dissociação entre prática e teoria.  

Os educandos do Ensino Fundamental, como pontos positivos, abordam 
aspectos da autonomia do sujeito, considerado nas ideias de FREIRE (1987), 
quando foram selecionar o material e confeccionar eles próprios o terrário. 
Consideraram a atividade educacional diferente do habitual da sala de aula, 
reforçando o pressuposto que não há prática educacional que não se renove ou 
inove.  

Ao serem consultados sobre a utilidade e relevância da atividade, na 
formação como estudante, os educandos do Ensino Médio, consideraram que 
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aprenderam coisas que não sabiam, como: fazer o terrário e reutilizar 
determinados produtos. Entretanto, os educandos do Ensino Fundamental, 
apresentaram diversos pontos que consideraram relevantes aos seus estudos: 
trabalho em grupo, pois aprenderam na prática como confeccionar um terrário, o 
conhecimento que as plantas respiram e transpiram, que os vegetais necessitam 
de gás carbônico e que realizam processo de fotossínteses, o que FREIRE 
(1987), considera como conhecimento novo. Os educandos do Ensino 
Fundamental e Médio dizem não haver pontos negativos. 
 Os estudantes dos cursos de licenciatura em Educação no Campo e 
Agroecologia da FURG, após um diálogo e reflexão, sobre os conceitos freireanos 
que discutem as exigências para ensinar, tivemos diálogos e reflexões sobre a 
ação dos Três Momentos Pedagógicos, uma reflexão-ação que contemplou a 
intersubjetividade na construção do terrário. Como resultados problematizamos: 
como trabalhar o terrário no contexto escolar? Após breve discussão, os 
participantes apresentaram possibilidades dos conceitos físicos, ciclos naturais da 
terra, água e nutrientes. Afirmam sobre as possibilidades de ser trabalhada em 
sala de aula a confecção do terrário, com potencialidades de discussão que 
também envolvem uma parte emocional cognitiva, pois proporciona uma atividade 
artística e terapêutica, estimula a criatividade, solidariedade e coletividade. 
Consideram a possibilidade de reflexão da intervenção do ser humano com a 
natureza, o desenvolvimento vegetal, a influência da pressão, temperatura, e de 
elementos presentes em um microclima e do trabalho interdisciplinar.  
  

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados incitam que o Terrário Sustentável tem potencialidades 
vinculadas ao Ensino de Ciências da Natureza, podendo ser ampliada as 
perspectivas interdisciplinares, como os campos da psicologia e das artes. O 
projeto contribui com o estímulo ao senso critico, a curiosidade, a coletividade e 
troca entre sujeitos envolvidos com o objeto de estudo. 

A investigação dos resultados inicam pontos positivos, mas consideramos 
relevante novos estudos com coleta de dados no contexto escola, na formação 
inicial e continuada do educador, o que pode indicar outras compreesões e 
possibilidades. Também se considera pertinente o aprofundamentos dos 
parâmetros envolvidos nas condições presentes no microclima do terrário. Tais 
observações, dados e análises podem ilustrar a preparação de uma cartilha da 
ferramenta educaional do terrário sustentável e microclima. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Este trabalho é parte do projeto de extensão “Curso Línguas” e se propõe a uma 
reflexão crítica sobre a construção de uma visão crítica em relação aos 
estereótipos no ensino de espanhol como língua estrangeira. O projeto Curso de 
línguas opera como um curso básico de idiomas: inglês, alemão, francês e 
espanhol, divididos em quatro níveis de aprendizagem. Atendemos a 
aproximadamente 350 alunos e cada nível é ministrado por alunos matriculados 
nos cursos de licenciatura da instituição. As aulas ocorrem nos sábados pela 
manhã em diferentes campi da UFPel. Nesse projeto, as turmas geralmente são  
reduzidas permitindo um atendimento mais próximo e especial ao aluno. Esta 
particularidade da extensão humaniza o conhecimento e seu compartilhamento já 
que é possível acompanhar cada aluno levando em consideração suas 
dificuldades, habilidades, características e anseios. Foi nesse contexto que o 
trabalho com ensino de língua se deu, buscando repensar as práticas e aplicação 
de materiais didáticos fornecidos para tal objetivo. Buscamos uma identidade de 
ensino de língua espanhola associada ao contexto das práticas extensionistas, 
voltado ao atendimento e impacto social para a comunidade, considerando a 
língua espanhola como um idioma que integra toda a América Latina.  
 
 

2. METODOLOGIA 
 
Para o processo de ensino-aprendizagem de língua espanhola, utilizamos o livro 
didático Gente Hoy, que tem por método o comunicativo por tarefas. As temáticas 
do livro foram associadas a um estudo mais aprofundado sobre a cultura latino-
americana, pois se verificou a necessidade de apresentar aos alunos a  
diversidade cultural e linguística que escape a um intento de espanhol 
padronizado, que homogeiniza um idioma que é plural e diverso. 
A partir de estudos acerca das motivações para aprender outras línguas, em 
especial o da linguista Esperanza Roman, observamos que são diversos os 
impulsos que levam alguém a procurar aprender outra língua, mas a resposta 
principal gira em torno da aprendizagem para fim utilitário e pragmático. Como 
quinta justificativa aparece o desejo que conhecer outras culturas, conhecer o 
Outro. Esse outro, porém, é aceito a partir do estereótipo nacional já estabelecido, 
revelando que este anseio pelo outro é pautado por fronteiras rígidas frente ao 
desconhecido, e foi o que observamos na prática de nossas atividades em aula. 
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Percebemos que o livro didático costuma trazer uma variedade linguística 
específica e, por isso, o professor deve produzir um material de apoio que 
abarque as diferenças não incorporadas pelo livro, assim como ampliar as 
apresentadas. Nardi (2007) afirma que essa discussão se torna pertinente já que 
“o ensino-aprendizagem do espanhol para brasileiros se dá, na maioria das 
vezes, por meio de um processo calcado quase que exclusivamente sobre o livro 
didático” (NARDI, 2007, pág. 70). Andrade e Seide enfatizam: 

O ensino de língua estrangeira cumpre um papel importante na 
construção identitária do indivíduo e da comunidade de que faz 
parte, na compreensão do outro e sua alteridade, tornando-se 
igualmente dinâmico e complexo tendo em vista a pluralidade 
linguística e cultural que caracteriza muitas sociedades hoje em 
dia. É preciso considerar que o estudante, ao aprender uma 
língua estrangeira, terá acesso a uma nova realidade 
sociocultural, regida por normas e convenções que podem ser 
muito diferentes das que existem no grupo social no qual se 
insere (2016, p.51).  

Assim, a abordagem cultural permite que o ensino seja pensado em sua 
totalidade, já que comporta a pluralidade dos aspectos culturais sendo que os 
mesmos ampliam o repertório linguístico-cultural do aluno fazendo-o sentir-se 
representado na heterogeneidade das culturas existentes.  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Pensando nas aulas centradas num ensino de língua a partir de uma abordagem 
cultural, esperávamos que os alunos desse grupo pudessem criar uma visão 
crítica em relação à construção de estereótipos: se a partir do modelo que se cria, 
eles se veem representados e, a partir disso, pensar que essas generalizações 
não abarcam toda a heterogeneidade existente nas diferentes culturas que 
compõem a América Latina e se contentam a limitar tudo a um só representante. 
O interessante e desafiador foi que ainda que as discussões tiveram, desde o 
início, o objetivo de estimular o pensamento crítico dos estudantes, o que se 
verificou, também, foi uma dificuldade muito grande de fazê-los pensar sobre, por 
exemplo, as construções dos estereótipos e, principalmente, a abstração desses 
conceitos. 
O grupo no qual aplicamos a atividade já é experimentado, com crenças muito 
bem estabelecidas e, como para todos, quando há um confronto a fim de 
desconstruir pensamentos e ideais enraizados, pode haver, em um primeiro 
momento, um estranhamento. Entretanto, as discussões sempre caminharam 
para, além de tudo, uma reflexão em que um tema partia para ser analisado de 
maneira ampla e, logo, específica, pensando que devia partir deles e voltar a eles.  
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Os alunos puderam ter contato e conhecer mais sobre a cultura latino-americana 
que muitas vezes está invisibilizada nos livros didáticos e que, quando é 
representada, geralmente se recorre a estereótipos nos quais os sujeitos plurais 
não conseguem se sentir representados. Conforme De Nardi (2007):  
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Quando criticamos a simplificação da cultura do outro que 
entendemos recorrentes nos livros didáticos para o ensino de 
língua espanhola não o fazemos por entendê-la como uma 
representação falsa dessa cultura ou da realidade dos países. O 
fazemos porque por meio desse procedimento produz-se um 
apagamento do jogo de diferenças que envolve todos os 
movimentos socioculturais. Daí dizer-se que o estereótipo produz 
o falso porque simula uma identidade unitária (2007, p. 71). 

Pensamos que uma conclusão inicial pode ser que a prática dos professores 
precisa levar em conta que se está ensinando uma língua vinculada a 
estereótipos e, portanto, a extrema necessidade de desconstruí-los. Também se 
faz necessário reforçar a reflexão sobre o fato de aprender uma língua baseando-
se nos privilégios de uma maioria e nos preconceitos aos que uma minoria está 
subordinada. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O esporte é um direito de todo o cidadão, como pode ser verificado no artigo 
217 da Constituição Federativa do Brasil, no Título VIII – da Ordem social, no 
Capítulo III – Da Educação, da Cultura e do Desporto, em que estabelece “É 
dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não formais, como direito 
de cada um”. Segundo Rosseto (2014) “O esporte é um fenômeno social 
universal. Presente em todos os países, dos mais ricos aos mais pobres, dos 
mais aos menos desenvolvidos”.  

O handebol é uma modalidade esportiva coletiva que teve sua origem 
associada às atividades esportivas praticadas em aulas de Educação Física. É 
um esporte que se caracteriza por ser um jogo de fácil aprendizagem, pois 
apresenta movimentos natos dos seres humanos, como: correr, saltar e 
arremessar, dinamizando o aprendizado por considerar as habilidades naturais de 
toda criança (NUNES, 2013). De acordo com Greco (1998) “o handebol é hoje um 
dos esportes mais praticados na escola, estando em franca difusão e 
desenvolvimento nos clubes”. 

A partir dos aspectos aqui enfatizados foi implementado o Projeto de 
Iniciação ao Handebol Escolar na UFPel, que tem como objetivo geral disseminar, 
potencializar e qualificar a prática da iniciação ao Handebol na comunidade 
escolar de Pelotas, assim como busca tornar vivo e potente os princípios da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão na vida acadêmica de todos 
os graduandos envolvidos. O referido trabalho, se desenvolve a partir de duas 
ações principais: Oficinas de Iniciação ao Handebol e Formação de um Grupo de 
Handebol de Base. 

Sendo assim, elaborou-se a presente produção textual que tem como 
objetivo relatar especificamente a ação das Oficinas de Iniciação ao Handebol, 
trabalho esse desenvolvido visando disseminar a prática do Handebol nas 
instituições escolares de Pelotas, assim como identificar crianças e jovens com 
potencial para a prática do referido desporto nas escolas envolvidas. 

 
2. METODOLOGIA 

 

Inicialmente é divulgado um período de inscrições aos discentes de 
graduação da ESEF interessados em ministrar as oficinas de Handebol. Como 
segundo passo são organizados encontros de discussão e de qualificação dos 
estudantes envolvidos, enfatizando as temáticas relacionadas à iniciação do 
handebol.  
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As intervenções foram realizadas em cinco escolas municipais de ensino 
fundamental da cidade de Pelotas/RS alcançando o total de 190 alunos 
compreendendo turmas de 4º a 8º ano.  

Destaque-se ainda, que cada oficina ministrada foi previamente organizada 
através de um plano de aula elaborado pelos graduandos envolvidos e revisado 
pela professora coordenadora. 

A estrutura de plano de aula utilizada pelos graduandos nas oficinas, 
consistiram em quatro momentos: 

 Aquecimento; 

 Parte principal; 

 Parte Final/Volta a calma; 

 Roda de conversa. 

Saliento que após a aplicação das oficinas, os graduandos elaboraram um 
relatório com o plano de aula, fotos e uma reflexão de todo trabalho desenvolvido. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O trabalho desenvolvido no primeiro semestre de 2018 contou com a 
participação de nove graduandos do curso de Educação Física, que no primeiro 
momento participaram de discussões sobre a iniciação ao Handebol na 
perspectiva escolar e a preparação dos planos de aulas que foram aplicados 
posteriormente nas escolas públicas participantes. 

Houve uma busca, realizada pelos graduandos, por escolas que abrissem 
portas para que as atividades propostas pudessem ser aplicadas. Após o aceite 
das escolas, ocorreu uma conversa com os professores de Educação Física das 
instituições envolvidas, sobre o projeto e a importância do ensino dos 
fundamentos básicos do handebol que “visa o processo de conscientização do 
indivíduo, a competição também faz parte desse processo (ela existe na vida das 
pessoas), desde que orientada no sentido da promoção humana” 
(GONÇALVES,1994). 

Recebemos feedbacks positivos dos alunos e professores/supervisores das 
escolas quanto à abordagem e construção do conhecimento acerca do tema e 
interação da universidade com a escola. Observamos também que em algumas 
crianças haviam algumas limitações para correr, pegar a bola, entender o 
exercício, entre outros, contudo foi muito boa a participação dessas crianças nas 
atividades realizadas, conforme podemos observar nas figuras abaixo 
apresentadas 
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4. CONCLUSÕES 
 

Concluímos que a importância do projeto ‘INICIAÇÃO AO HANDEBOL 
ESCOLAR NA UFPEL” além de proporcionar uma vivência positiva e desafiadora 
a graduandos de educação física, possibilita a prática prazerosa a crianças que 
não haviam vivenciado a modalidade esportiva. 

Ao finalizar o presente trabalho gostaria de ressaltar as palavras de Freire 
(1996) “ensinar é um ato de reconhecer o que já foi aprendido, ou seja, 
reconhecer em seu conhecimento o conhecimento dos educandos”  
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1. INTRODUÇÃO 

 
O ato de brincar, segundo Modesto e Rubio (2014), é um comportamento 

que percorre séculos e independente da cultura ou classe social dos indivíduos, 
sendo um meio pelo qual os seres humanos se divertem, aprendem, socializam, 
comunicam, trocam experiências, interagem e desafiam uns aos outros. A 
brincadeira também é considerada como uma atividade análoga ao aprendizado, 
conforme enunciado por Fortuna (2000, p. 6): “enquanto a aprendizagem é 
apropriação e internalização de signos e instrumentos num contexto de interação, 
o brincar é apropriação ativa da realidade por meio da representação”. 

O projeto de extensão e cultura “Ludoteca do Turismo” é desenvolvido por 
meio do estudo, elaboração e aplicação de atividades lúdico-pedagógicas, 
atendendo a diversos públicos que variam de crianças e adolescentes até jovens, 
adultos, idosos e pessoas com deficiência. Seu acervo é composto por vinte e 
seis atividades catalogadas (entre jogos e brincadeiras), individuais e em grupo, 
que abordam a temática turismo e sua relação intrínseca com outras áreas como 
patrimônio histórico e cultural, cidadania, meio ambiente e sustentabilidade. 

A utilização de atividades lúdicas possibilita a incorporação de valores, o 
desenvolvimento cultural, a assimilação de novos conhecimentos, o 
aperfeiçoamento da sociabilidade e da criatividade. Trabalhar com esses recursos 
é uma tarefa que exige um planejamento rigoroso com objetivos claros, 
considerando o público a quem se destina a seleção de materiais, faixa etária, 
habilidades, interesses, desejos, espaço físico, entre outros itens que buscam 
maximizar a possibilidade de desenvolvimento, aprendizagem e construção de 
conhecimentos. (MODESTO E RUBIO, 2014). 

A atuação do “Ludoteca do Turismo” ocorre de forma articulada com outros 
projetos de extensão e cultura do Curso de Bacharelado em Turismo da 
Universidade Federal de Pelotas desde 2005, ano de sua criação. No primeiro 
semestre de 2018, uma parcela de suas ações foi executada durante a realização 
das atividades propostas pelos projetos “Oficinas de Turismo e Educação para o 
Patrimônio” e “Visitas Pedagógicas” na Escola Estadual de Educação Básica 
Osmar da Rocha Grafulha. 

Na perspectiva das crianças, não se joga ou se brinca para ficar mais 
inteligente, para ser bem-sucedido quando adulto ou para aprender uma matéria 
escolar; joga-se e brinca-se porque isso é divertido, desafiador, promove disputas 
com os colegas, possibilita estar juntos em um contexto que faz sentido. Utilizar 
essas ferramentas no ambiente escolar pode fazer do lúdico um recurso 
pedagógico que permite a aquisição de conceitos e valores essenciais ao ensino 
e aprendizagem. (MACEDO, 2011). 
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Na instituição de ensino supracitada, duas turmas pertencentes ao 4º ano 
do ensino fundamental participaram de quatro encontros propostos pelos projetos 
integrados, estes constituídos por três oficinas e uma visita pedagógica ao Centro 
Histórico de Pelotas. Nas oficinas desenvolvidas em sala de aula, sete atividades 
lúdico-pedagógicas (jogos e brincadeiras) do “Ludoteca do Turismo” foram 
utilizadas como ferramentas práticas, complementares ao estudo dos temas 
abordados. Posto isso, o objetivo do presente resumo é analisar a aplicabilidade e 
recepção dos recursos utilizados a partir da experiência obtida com esse grupo de 
alunos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para avaliar o trabalho desenvolvido junto aos alunos de 4º ano da EEEB 
Osmar da Rocha Grafulha, as crianças das turmas atendidas responderam a um 
questionário no último dia de oficina que buscava coletar as suas opiniões sobre 
as atividades realizadas ao longo dos quatro encontros. 

Tal questionário se caracteriza como instrumento de avaliação dos três 
projetos de extensão e cultura (“Oficinas de Turismo e Educação para o 
Patrimônio”, “Visitas Pedagógicas” e “Ludoteca do Turismo”), sendo composto por 
quatro questões, três abertas e uma fechada: 1) Você gostou das atividades 
realizadas pelos alunos do curso de Turismo? Por quê?; 2) Qual atividade você 
mais gostou? Sobre o que você aprendeu com ela?; 3) Qual brincadeira você 
mais gostou?; 4) Fale sobre a visita ao Centro histórico, o que você mais gostou?.  

Para este estudo, apenas a segunda e a terceira pergunta foram 
consideradas por estarem mais relacionadas ao “Ludoteca do Turismo”.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os alunos pertencentes às duas turmas de 4º ano do ensino fundamental 
da EEEB Osmar da Rocha Grafulha foram muito participativos e realizaram todas 
as atividades propostas. Ao todo, trinta e duas crianças, com faixa etária entre 9 e 
12 anos de idade, responderam ao questionário. 
 Na primeira questão analisada, foi feita a seguinte indagação: “Qual 
atividade você mais gostou? Sobre o que você aprendeu com ela?”. Por ser uma 
pergunta aberta, as respostas foram bem diversificadas, sendo que quatorze 
alunos citaram brincadeiras e/ou jogos específicos como sua atividade favorita. 
Além disso, outras sete crianças comentaram que gostaram de todas as 
atividades, o que inclui as brincadeiras e os jogos trabalhados. Ao associar esses 
dados, é possível afirmar que mais da metade dos alunos avaliaram 
positivamente a utilização dos materiais pertencentes ao acervo do “Ludoteca do 
Turismo”. 
 De acordo com Macedo (2011), o que surpreende no jogar “é seu resultado 
ou certas reações dos jogadores”, e nas brincadeiras “é sua própria composição 
ou realização”. Algumas respostas obtidas expressam claramente essas 
afirmações: “Jogo da Memória, eu agora consigo memorizar tudo.” (aluno A, 10 
anos); “Trilha Descobrindo Pelotas, descobri vários lugares em Pelotas.” (aluno B, 
10 anos). 
 Modesto e Rubio (2014, p. 4) enfatizam que “os jogos e as brincadeiras 
fornecem à criança a possibilidade de ser um sujeito ativo, construtor do seu 
próprio conhecimento, tornando-o autônomo progressivamente diante dos 
estímulos de seu ambiente”. Algumas respostas coletadas evidenciam esse 
argumento: “Eu gostei do Caça-Palavras e aprendi que devemos cuidar do meio 

38



 

 

ambiente e não juntar poluição.” (aluno C, 10 anos); “O Quiz, aprendi várias 
coisas sobre o patrimônio histórico de Pelotas.” (aluno D, 10 anos). 

A segunda questão analisada por este trabalho refere especificamente ao 
projeto de extensão e cultura “Ludoteca do Turismo”, visto que trata-se de uma 
pergunta fechada que indaga qual brincadeira e/ou jogo o aluno mais gostou de 
realizar, fornecendo as sete atividades lúdico-pedagógicas desenvolvidas como 
alternativas para assinalar. As crianças poderiam marcar mais de uma opção 
como resposta, sendo que seus votos estão contabilizados na tabela a seguir: 

Tabela 01 - Lista de classificação dos jogos e brincadeiras aplicados junto                   
às turmas de 4º ano da EEEB Osmar da Rocha Grafulha em 2018 

JOGOS / BRINCADEIRAS VOTOS 

1º. Jogo da Memória Pelotas 24 

2º. Caça Palavras 14 

3º. Trilha Descobrindo Pelotas 13 

4º. Vamos Viajar? 12 

5º. 
 

 

O que é? O que é? 
 

Quiz 

11 
 

11 

6º. Quebra-Cabeça 10 

Fonte: Elaboração dos autores, 2018. 

 Podemos notar que mais da metade dos alunos, 76,8%, votaram no Jogo 
da Memória Pelotas como a brincadeira e/ou jogo que mais gostaram. Constituído 
por um baralho de 32 cartas, esse jogo difere-se do jogo da memória comum por 
seus pares serem formados pela combinação de uma imagem antiga com uma 
imagem atual de algum ponto da paisagem pelotense, conforme exemplificado na 
figura abaixo: 

 

Figura 01: Par do Jogo da Memória Pelotas: Mercado Público. 
Fonte: Acervo do projeto de extensão e cultura “Ludoteca do Turismo”, 2017. 

 O Jogo da Memória Pelotas foi utilizado durante o último encontro com os 
alunos, no mesmo dia em que o questionário foi aplicado, sendo possível que 
essa dinâmica tenha sido um dos fatores que motivou sua escolha pela maioria 
das crianças. Entretanto, é importante destacar que no encontro anterior a essa 
oficina ocorreu uma visita pedagógica ao Centro Histórico do município, fato que 
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também pode ter contribuído positivamente para a preferência deste jogo em 
relação às outras atividades, uma vez que os alunos passearam e observaram 
presencialmente muitas das figuras encontradas nas cartas do baralho. 
 As demais opções conquistaram uma quantidade similar de votos entre si: 
em 2º, o Caça Palavras sobre meio ambiente e poluição; em 3º, a Trilha 
Descobrindo Pelotas, que apresenta locais turísticos da cidade; em 4º, a 
brincadeira Vamos Viajar?, que trabalha com a questão dos meios de transporte; 
empatados em 5º lugar estão a brincadeira O que é? O que é? - que exemplifica a 
tipologia dos patrimônios (se individual ou coletivo, se material ou imaterial, se 
natural ou histórico-cultural) - e o jogo Quiz - que possui perguntas relacionadas a 
todos os conteúdos abordados nas oficinas (turismo, patrimônio, cidadania); e, em 
6º, os Quebra-Cabeças do acervo: “Aeroporto de Pelotas”, “Arroio do Quilombo”, 
“Fenadoce”, “Ponte dos Dois Arcos”, “Rodoviária de Pelotas” e “Santuário de 
Guadalupe”. 
 A verdadeira contribuição que o lúdico fornece para a educação, segundo 
Fortuna (2000), é ensiná-la a rimar aprender com prazer. A partir dos resultados 
encontrados, é possível inferir que as brincadeiras e os jogos utilizados 
ofereceram um bom divertimento aos alunos, visto que todos foram escolhidos 
pelas crianças, ao menos uma vez, como atividades que gostaram de realizar.  

Além disso, é importante destacar que tanto os alunos da escola quanto os 
acadêmicos do projeto, ao interagirem de forma lúdica, criaram um grande vínculo 
de afeição e companheirismo entre si. Essa realidade foi possível graças ao ato 
de brincar, que conforme Modesto e Rubio destacam (2014), enriquece a 
dinâmica das relações sociais que acontecem em sala de aula, fortalecendo o 
relacionamento entre os indivíduos. 
 

4. CONCLUSÕES 

 
Com base no presente estudo, pode-se concluir que as atividades lúdico-

pedagógicas (jogos e brincadeiras) realizadas com os alunos do 4º ano do ensino 
fundamental da EEEB Osmar da Rocha Grafulha, pertencentes ao acervo do 
projeto de extensão e cultura “Ludoteca do Turismo”, obtiveram uma excelente 
aplicabilidade e aceitação por parte de seu público infantil. 

Isso evidencia que o trabalho extensionista desenvolvido no âmbito deste 
projeto é bem planejado e executado, proporcionando muitos benefícios à 
comunidade, que pode aprimorar seu processo de aprendizagem através da 
ludicidade. Para mais, essas atividades também transformam positivamente os 
acadêmicos envolvidos, uma vez que a extensão universitária, do mesmo modo 
que o ensino e a pesquisa, é fundamental para a formação integral - profissional e 
cidadã - de todos os indivíduos.  
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1. APRESENTAÇÃO 

O meio escolar é um importante ambiente para desenvolvimento da prática 
de atividade física e esportiva, através da atuação do profissional de Educação 
Física (EF). Tendo em vista que a disciplina de EF tem o papel de abordar à 
cultura corporal do movimento humano com a utilização de jogos, danças, lutas, 
ginástica e do esporte, proporcionando aos alunos vivências desses conteúdos 
em sua vida escolar (BRASIL,1998). Contudo, existe a prevalência do esporte 
como conteúdo principal, enquanto os demais são pouco explorados pelos 
professores de EF (BETTI, 1999 e FORTES, 2010). 

Por sua vez a abordagem do esporte dentro das escolas se detém a poucas 
modalidades, sendo as principais: basquete, handebol, vôlei e futebol, que 
acabam por serem escolhidas pelos professores por conveniência ou por 
conhecimento da mesma pelo profissional. Ainda, pelo fato de não haver uma 
sistematização do conteúdo de EF, essas modalidades são abordadas por toda 
vida escolar dos alunos, limitando sua aprendizagem, por se tornar algo repetitivo 
e pouco atrativo faz com que o mesmo, com passar do tempo, possa perder o 
interesse pela prática esportiva (ROSARIO E DARIDO, 2005). Neste sentido, o 
Rugby surge não só como uma alternativa de uma nova modalidade para as aulas 
de EF, mas como uma ferramenta para aprendizagem motora e pedagógica de 
inclusão, pelo fato de apresentar possibilidades para os diferentes biotipos e 
níveis de habilidades, todos são necessários para o sucesso da equipe. O Rugby 
por exigir diferentes demandas físicas tende a trazer enriquecimento nos aspectos 
motores, e por se tratar de uma modalidade em que se deve haver interação entre 
os praticantes, auxilia no desenvolvimento social. Pelos valores que a modalidade 
carrega, como: disciplina, solidariedade, integridade, paixão e respeito, valores 
esses que estão registrados no livro de leis do Rugby, auxiliam na formação de 
cidadãos (MELO E PINHEIRO, 2014). A pesar de tudo que o Rugby pode agregar 
no desenvolvimento tanto psicológico, quanto motor, MELO E PINHEIRO (2014) 
apresentam alguns pontos que podem dificultar a inserção da modalidade no 
meio escolar, tais como: transmitir a imagem de um jogo violento, falta de 
conhecimento da modalidade por parte dos professores, falta de espaço 
adequado para a prática, rejeição da comunidade escolar por ser um jogo 
diferente, entre outras. Diante do exposto o objetivo deste ensaio é relatar o 
processo de inserção e desenvolvimento dessa modalidade no âmbito escolar 
através do projeto de extensão Rugby nas Escolas. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 
O projeto Rugby nas Escolas tem por objetivos: a) apresentar o rugby como 

uma alternativa de modalidade para EF escolar; b) oportunizar aos escolares a 
prática de uma modalidade diferente; c) contribuir para a formação continuada de 
professores de EF das escolas públicas de Pelotas-RS fornecendo aos mesmos 
vivencias da modalidade alvo.  

O projeto de fluxo continuo – 1 vez por semestre - é composto por três fases: 
Fase I - Dedicada à formação e sensibilização de professores e alunos para o 

ensino e a prática do rugby. Nesta Fase é realizado o contato com a Secretaria 
Municipal de Educação (SMED) para que seja formalizado o convite aos 
professores. Após é realizada uma formação de 8h., na ESEF/UFPel com os 
conteúdos da modalidade, ao final da formação todos os professores participantes 
recebem um kit composto pelo material necessário para a aplicação do conteúdo 
rugby nas escolas (bolas, cintos de tag rugby e cones). Todo esse material foi 
adquirido com fomento do Edital Pro Esporte da SMED da Prefeitura de Pelotas; 
Fase II – Aplicação dos conteúdos nas escolas e/ou organização de um torneio 
interturmas em cada uma das escolas. Nesta fase os professores retornam as 
escolas e aplicam o conteúdo apresentado na fase I. Os acadêmicos da 
ESEF/UFPel envolvidos com o projeto ficam a disposição durante todo período de 
aplicação da fase II para a solução de qualquer dúvida ou apoio que o professor 
necessite;  
Fase III - Fase de convívio interescolas. Nesta Fase é realizado um torneio em 
forma de festival entre as escolas participantes do projeto. Cada escola pode 
inscrever até 4 equipes em cada uma das categorias, a saber: Menores de 9 anos 
misto (M9), Menores de 11 anos masculino e feminino (M11), Menores de 13 
anos masculino e feminino (M13) e Menores de 15 anos masculino e feminino 
(M15). Ao final desta fase os professores, pais e organizadores envolvidos, 
respondem a uma entrevista de avaliação do projeto. 
 

3. RESULTADOS  
 

Ocorreram três edições do presente projeto e a quarta está em andamento, 
o projeto está em execução desde 2015, ocorrendo uma vez ao ano até o 
presente ano. Na primeira edição participaram da fase de capacitação (Fase I) 31 
professores de 20 escolas, sendo 17 municipais e 03 estaduais. Na Fase II 
participaram 16 professores, sendo que apenas 02 organizaram competições 
internas nas escolas, os outros 14 professores aplicaram somente nas suas aulas 
de EF. Este envolvimento e aplicação da modalidade como conteúdo da EF 
escolar gerou um impacto (escolares que praticaram a modalidade ao menos 
duas vezes) ~2.000 escolares.  

Na Fase III, torneio interescolar 12 professores participaram, todos de 
escolas municipais. Isso ocorreu porque a Prefeitura pôde disponibilizar o 
deslocamento somente dos alunos de escolas municipais, os professores de 
escolas estaduais teriam que providenciar o deslocamento dos seus alunos até o 
Instituto Federal Sul-Rio-Grandense Visconde da Graça (IF-CAVG) o que 
inviabilizou a participação das escolas estaduais pela proximidade do final do ano. 
No entanto, o torneio da Fase III ocorreu conforme o esperado, compareceram os 
12 professores e  252 escolares, sendo 149 meninos e 103 meninas.  

Já na segunda edição a quantidade de participantes aumentou de forma 
importante. Na Fase I participaram 36 professores (25 de escolas municipais e 11 
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de escolas estaduais) de 32 escolas. Nesta segunda edição foi aplicado um 
questionário com duas perguntas abertas, afim de balizar o interesse dos 
professores presentes: 1) Porque você procurou esta formação? 2) Qual a suas 
expectativas para esta formação? Alguns professores foram mais pragmáticos em 
suas respostas, outros se estenderam mais. No entanto, 92% dos professores 
responderam para a primeira questão que têm interesse em oferecer novos 
conteúdos para os alunos. Para a segunda questão, 97% dos professores 
responderam que esperavam conseguir assimilar todo conteúdo para aplicarem 
com seus alunos. Esta respostas vão de encontro ao sugerido por ROSARIO E 
DARIDO (2005), que os professores acabam utilizando em seus conteúdos 
somente o que lhe convém e que ele já tem experiência. Não obstante, a 
oportunidade foi gerada para que os professores passassem a ter preocupação 
em diversificar as aulas de EF e o Rugby surgiu como uma alternativa para o 
incremento de novos conteúdos (MELLO e PINHEIRO, 2014). No estudo de 
COSTA E NASCIMENTO (2004) os autores alertam que mesmo existindo novas 
metodologias para o ensino das modalidade coletivas, os metodos tradicionais 
continuam a predominar, portanto os mesmos sugerem que os professores 
deveriam ter formações continuadas para as modalidades coletivas, para que 
assim o ensino da tecnica e da tática para os alunos seja uma experiência mais 
prazeroza. Na Fase II, 36 professores aplicaram o conteúdo rugby em suas aulas, 
gerando um impacto de ~3600 alunos que praticaram rugby pelo menos 2 vezes 
nas aulas de EF. Nenhum professor organizou torneio interno em sua escola. Isso 
pode ter ocorrido pelo fato da formação, Fase I, ter ocorrido apenas há um mês 
da Fase II. Além disso, as escolas já possuem um cronograma de atividades 
concebido no inicio do ano o que dificultaria a organização interna das escolas.  

Participaram da Fase III, 16 professores, sendo 15 de escolas municipais e 
1 de escola estadual. Estiveram presentes no evento 323 escolares, sendo 272 
meninos e 51 meninas. A diminuição da quantidade de meninas pode ter ocorrido 
pelo fato de que na primeira edição do festival, havia uma grande quantidade de 
meninas que estavam com 15 anos completos, o que inviabilizou a participação 
das mesmas na segunda edição. No entanto, não houve uma renovação no 
quantitativo de meninas nas categorias menores, assim como houve com os 
meninos. Isso ocorreu porque as escolas que participaram pela primeira vez do 
projeto nesta segunda edição, inscreveram somente meninos. Fato que deverá 
ser discutido na organização da terceira edição.  

Com relação a avaliação da segunda edição, PENNY (2016) entrevistou 
doze professores que participaram da Fase III e concluiu que para os professores 
o projeto foi consinto de forma positiva, pela possibilidade de contribuir para o 
aprendizado de uma nova modalidade esportiva para as aulas de EF, além de 
ajudar a desmistificar a imagem de que o rugby é uma modalidade violenta e que 
não pode ser implementado na escola. Adicionalmente, a aceitação da 
modalidade por parte dos alunos superou a expectativa dos professores e nos 
remete a refletir sobre a existência de uma carência de inovações nas aulas de 
EF.  

Devido ao crescente numero de professores já formados pelas 
capacitações promovidas pelo projeto, as duas últimas edições tiveram por sua 
vez o objetivo de apresentar e ensinar a utilização da ferramenta online 
desenvovida pela World Rugby, chamada Get Into Rugby, ferramenta essa que 
apresenta diversos planos de aulas para melhor desenvolver a modalidade em 
ambiente escolar, em que os professores podem se basear e desenvolverem 
seus próprios planos e divulgar para todos o usuários. O Projeto manteve seus 
números de professores participantes, e teve um considerável aumento de 
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escolares praticando, mas com o propósito de ter mais meninas nos festivais a 
categoria menores de 9 anos, obrigatoriamente deve conter um estudante do 
sexo oposto, nas categorias maiores já há uma aderência maior de ambos os 
sexos. 

 
4. AVALIAÇÃO 

 
Tendo em vista estudos como ROSARIO E DARIDO, (2005) e  COSTA E 

NASCIMENTO (2004), que tratam da implementação de novas modalidade no 
meio escolar e a formação continuada de professores, o projeto se mostra 
essencial, trazendo uma modalidade que mesmo pouco difundida em âmbito 
nacional, pode ser introduzida como conteúdo nas aulas de EF. Nosso projeto 
também está servindo como base para outro projetos de formação continuada 
como o de Hoquei Indoor que está na sua segunda edição, e o Baseibol nas 
escolas que já ocorreu a primeira edição. O projeto está sensibilizando os 
professores com relação a inovação em suas aulas de EF e possibilitando a 
inserção de individuos de diferentes biotipos, também proporciona jogos com 
meninos e meninas ao mesmo tempo, e competições que podem ser ultilizadas 
como ferramenta pedagógica pelos professores. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

        A experiência escolar é importante na trajetória e no desenvolvimento do 
indivíduo (MEDEIROS, 2000). Para Medeiros et al. (2011) as questões 
envolvendo o meio ambiente estão cada vez mais presentes nas práticas de 
educação ambiental, pois são essenciais em todos os níveis dos processos 
educativos, e em especial no que compreende os anos iniciais do ensino básico. 
Segundo os autores, é consideravelmente mais fácil conscientizar crianças do 
que os adultos nesta temática. Deste modo, destaca-se a importância da escola 
no processo de formação, tanto social quanto ambiental, dos seus alunos.  
        Narcizo (2009) pode concluir que comportamentos ambientalmente corretos 
devem ser assimilados desde cedo pelas crianças, fazendo parte do seu dia a dia, 
quando passam a conviver no ambiente escolar. 
        A escola é um espaço privilegiado para estabelecer conexões e informações, 
como uma das possibilidades para criar condições e alternativas que estimulem 
os alunos a terem concepções e posturas cidadãs, cientes de suas 
responsabilidades, principalmente no que se refere ao meio ambiente. A 
educação formal continua sendo um espaço importante para o desenvolvimento 
de valores e atitudes comprometidas com a sustentabilidade ecológica e social 
(LIMA, 2004). 
        De acordo com Carvalho (2006), a Educação Ambiental (EA) é considerada 
uma preocupação dos movimentos ecológicos com a prática de conscientização, 
em relação aos recursos naturais, assim como ao seu esgotamento, envolvendo 
os cidadãos em ações sociais ambientalmente apropriadas. No âmbito escolar a 
educação ambiental possui como principal função sensibilizar e capacitar os 
alunos para as tomadas de decisões, disseminando o conhecimento adquirido na 
escola. Em vista disso, esse trabalho possui como objetivo descrever as 
atividades exercidas com crianças e adolescentes sobre o tema “Educação 
Ambiental” em escolas da rede pública pelo grupo PET Engenharia Hídrica no 
projeto PET na Escola em duas escolas da rede pública na cidade de Pelotas 
entre os anos de 2017 e 2018. 
 

2. METODOLOGIA 
 

        O projeto foi desenvolvido pelo grupo PET Engenharia Hídrica (PET- 
Programa de Educação Tutorial), do curso de Engenharia Hídrica da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel) – Rio Grande do Sul.  Primeiramente foi realizada 
uma reunião entre os membros do grupo PET Engenharia Hídrica para definir o 
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tema e as escolas a serem visitadas. O tema proposto foi “PET na Escola: uso e 
conservação da água e do solo”. 
        O projeto PET na Escola foi realizado nos anos de 2017 e 2018, na Escola 
Estadual de Ensino Médio Santa Rita (Bairro Três Vendas) e Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Ferreira Viana (Bairro Balsa), respectivamente, ambas 
pertencentes ao município de Pelotas – Rio Grande do Sul. 
        Foram decididas em reunião do grupo PET quais as atividades seriam 
propostas nas escolas de acordo com as idades dos alunos. Inicialmente em cada 
escola foi realizada uma conversa com os alunos, onde começou com a 
apresentação do grupo PET Engenharia Hídrica e o tema “Recurso Hídrico”.  
        Na Escola Estadual de Ensino Médio Santa Rita no ano de 2017, as 
atividades foram realizadas com as turmas do primeiro, segundo, terceiro e oitavo 
ano do Ensino Fundamental. As apresentações foram de caráter lúdico em forma 
de slides com a utilização de projetor (Figura 1), demonstrando imagens, 
ilustrações e vídeos para enriquecer e melhor representar a importância dos 
recursos hídricos e ciclo da água. Já para a turma da oitava série, a abordagem 
foi mais acessível, sobre a mesma temática e de forma mais descontraída, no 
final o grupo promoveu um debate e questionamentos sobre o tema exposto. 

 

 
 

Figura 1 – Apresentação de slides pelo grupo PET. 
 

        No ano de 2018 o PET na Escola foi na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Ferreira Viana, o projeto contou com uma abordagem diferenciada, 
em relação ao projeto do ano anterior, algumas propostas foram modificadas para 
um melhor entendimento. As atividades promovidas foram realizadas em duas 
turmas do primeiro, segundo e terceiro ano do Ensino Fundamental. A segunda 
etapa foi elaborar o material a ser apresentado levando em consideração a idade 
do público e para isso, foi idealizado o teatro de fantoches com base em uma 
história infantil a respeito da origem, uso e destinações da água e do solo, bem 
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como a conscientização sobre princípios básicos. O grupo confeccionou e montou 
todos os componentes do cenário e fantoches.  
 

 
 

Figura 2 – Cenário usado na apresentação dos fantoches. 
 

        Também foram apresentados experimentos para demonstrar o solo como 
filtro e a importância da vegetação como cobertura do solo, evitando a erosão 
hídrica. Após a realização do teatro e dos experimentos, foi proposto aos alunos 
que fizessem um desenho sobre o tema apresentado. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
        Durante a realização do trabalho, houve grande colaboração da comunidade 
escolar, em especial da coordenadora e professoras que proporcionaram apoio e 
alguns materiais necessários para o desenvolvimento deste estudo.  
        O interesse despertado nos alunos em ambas as Escolas, surpreendeu as 
expectativas do grupo PET Engenharia Hídrica. Alguns alunos conseguiram 
relacionar o tema proposto com o seu dia a dia. Conseguiram obter uma nova 
visão sobre o uso e conservação da água e do solo no planeta. 
        A nova abordagem das atividades realizadas e apresentadas no ano de 2018 
foram mais aprovadas e debatidas pelos alunos e professores. Os alunos se 
sentiram mais conectados com o projeto e com o grupo PET Engenharia Hídrica, 
realizando vários questionamentos sobre o solo, à drenagem da cidade, e de que 
forma poderiam preservar a água na cidade. Dessa forma, através dos 
experimentos e desenhos (Figura 3) foi possível observar que alguns alunos 
compreenderam de forma significativa que existem vários tipos de desperdícios 
de água, outros ainda obtiveram algumas dúvidas de como poderiam diminuir ou 
alertar as pessoas do uso consciente. 
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Figura 3 – Alunos observando os experimentos de filtragem do solo e seus 
desenhos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
        Pode-se perceber o quão importante são as atividades desenvolvidas sobre 
a educação ambiental, observando que muitos estudantes são leigos no que diz 
respeito à importância da preservação e conservação da água e do solo. 
        Para o grupo PET Engenharia Hídrica o projeto proporcionou uma maior 
interação do grupo com a comunidade Escolar do município de Pelotas - RS. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A expressão através do desenho identifica o espírito do autor, ou seja, 

através dele conseguimos identificar as percepções de espaço, de memória, de 

tempo, suas inspirações e sua criatividade. Segundo Marques (2015), num 

universo onde encontramos inúmeras imagens produzidas mecanicamente, o 

desenho já não tem como principal função reproduzir somente a realidade 

exterior. O profundo corte com a tradição de interpretação do desenho permite 

explorar novas formas de contemplação e de expressão, sendo assim, os 

desenhos produzidos através das reconstruções fazem com que reconhecemos 

além da memória do local físico a imaginação do autor através das falas sobre os 

locais visitados e suas imagens antigas, podendo lhes trazer um novo olhar.  

 O presente trabalho tem como objetivo analisar os desenhos produzidos 

pelos alunos do 4° ano do ensino fundamental sobre o Centro Histórico de 

Pelotas, buscando identificar de que forma eles recriam o local visitado e como se 

inserem nele.  

Explorando o espaço entre dois mundos, o exterior e o interior, o 
desenho constrói momentos partilháveis, através da memória e da 
imaginação. O lugar, constituído por camadas visíveis e zonas de 
penumbra, pelo coletivo e pelo pessoal, é representado como a fusão do 
que observamos com o que intuímos, como resultado do processamento 
das memórias da sua experiência no nosso imaginário. (PIRES, 2017, p. 
2)  
  

 Para isso partiu-se da análise dos desenhos elaborados pelos alunos no 

durante a realização das visitas pedagógicas no conjunto patrimonial ao entorno 

da Praça Coronel Pedro Osório, uma das propostas do projeto de extensão 

“Visitas Pedagógicas”. As visitas pedagógicas são ações de extensão do Curso 

de Turismo que buscam contribuir no processo de educação patrimonial, trazendo 

além de informações atividades que promovam uma nova relação entre a 

comunidade e o patrimônio. 

 Neste sentido buscou-se analisar os desenhos enquanto uma atividade que 

contribui para a educação para o patrimônio em favor da conservação e do 

reconhecimento do espaço, principalmente público.  
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2. METODOLOGIA 

 

 A Pesquisa foi realizada através de análise documental. Foram analisados 

20 desenhos de alunos de 8 a 13 anos, do quarto ano do ensino fundamental da 

Escola Osmar da Rocha Grafulha que tiveram a oportunidade de conhecer os 

prédios históricos durante o mês de julho de 2018.  

 A atividade do desenho no final das visitas pedagógicas surgiu no intuito de 

propor um espaço onde a criança pudesse recriar a visita através de imagens e 

reproduzi-las através do lúdico, para reconstruir o Centro Histórico de Pelotas 

através do desenho.    

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 O Centro Histórico de Pelotas foi reconhecido pelo IPHAN no dia 15 de 

maio de 2018 como patrimônio nacional devido sua importância para a história do 

país. A cidade buscou preservar seu patrimônio mesmo antes desse 

reconhecimento e esse foi um dos motivos pelos quais o conjunto arquitetônico foi 

reconhecido, sendo assim, a integração da comunidade com o patrimônio 

proporciona melhores condições de preservação, já que a partir do momento em 

que existe o sentimento de pertencimento a preocupação pela estabilidade do 

local ganha maiores proporções.  

 Trazer a ludicidade para a educação patrimonial permite que a criança se 

envolva com o conteúdo de maneira divertida, é preciso considerar que:  

O aspecto lúdico torna-se importante instrumento na mediação do 
processo de aprendizagem, principalmente das crianças, pois elas vivem 
num universo de encantamento, fantasia e sonhos onde o faz de conta e 
realidade se mistura, favorecendo o uso do pensamento, a 
concentração, o desenvolvimento social, pessoal e cultural, facilitando o 
processo de construção do pensamento. (MODESTO, RÚBIO, 2014, p. 
2)  

 As visitas pedagógicas são realizadas no Centro Histórico. Quando as crianças 

se reúnem para desenhar torna-se um momento de brincadeira, interação, troca de 

experiências e muitas vezes elas se inserem no seu próprio desenho e por 

consequência no patrimônio.  

 Grande parte do conjunto dos prédios não é utilizada frequentemente por 

essas crianças, que geralmente são provenientes de área periférica da cidade, porém, 

após a visita pedagógica alguns já conseguem recriar através dos desenhos esses 

patrimônios e se colocam como parte deles. 
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 Os locais que os alunos mais expressam através do desenho são o Grande 

Hotel, depois apareceram os porões dos casarões 6 e 8 e o Teatro Sete de Abril, 

também foram bastante desenhadas estruturas marcantes dos prédios e da Praça 

Coronel Pedro Osório, como: o Chafariz Fonte das Nereidas, a claraboia do 

Grande Hotel e os livros da Biblioteca Pública. 

 
Figura 1: desenho de um aluno 

 

Fonte: Acervo do Projeto 

 
 Por se tratar de crianças que muitas vezes não conhecem nem são 

incentivadas a conhecer o seu patrimônio e o patrimônio da cidade, essa 

oportunidade de explorar um pouco sobre a construção da cidade pode ser única 

por um bom tempo.  

 Pode-se perceber através dos desenhos que a percepção que as crianças 

expressam sobre o Centro Histórico traz o sentimento de pertencimento, já que a 

partir daquele momento a história não está sendo contada a partir de lembranças 

alheias e sim pelas suas próprias experiências e imaginações.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

 A atividade do desenho faz com que as perspectivas dos alunos unam o 

exterior e o interior através da memória e da imaginação com somente 

características escolhidas pela criança, essa ação proporciona um espaço de 
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expressão livre através do desenho, contribuindo para o desenvolvimento da 

educação patrimonial através do lúdico.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
Nesse projeto destacamos o impacto da leitura literária – prática cultural de 
natureza artística, na qual o leitor estabelece com o texto lido uma interação 
prazerosa (PAULINO, 2014, p.177) – para um grupo de crianças que frequentam 
o 3º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública na periferia urbana de 
Pelotas. A partir da leitura de autores gaúchos e obras literárias importantes para 
o repertório cultural dos meninos e meninas que ali estudam, almejamos que 
adquiram o hábito da leitura. Nossas ações estão fundamentadas nas ideias de 
Bartolomeu Campos de Queirós (2009), para quem “a escola só cumpre sua 
finalidade e se torna permanente na vida do aluno quando forma leitores” e Nelly 
Novaes Coelho (2000, p. 15) para quem a Literatura, e “em especial a infantil, tem 
uma tarefa fundamental a cumprir nesta sociedade em transformação: a de servir 
como agente de formação”, pois é “ao livro, à palavra escrita, que atribuímos 
maior responsabilidade na formação da consciência de mundo das crianças e dos 
jovens”. Durante nossas intervenções, buscamos aproximar as crianças da obra 
literária, do autor e da literatura em si. Pretendemos que além de escutar uma boa 
história, as crianças se tornem alfabetizadas literariamente (ROSA, 2015), sejam 
apresentadas ao “mundo da literatura” em que livros, gêneros, autores, títulos, 
enredos, desfechos e formatos, modos e comportamentos que envolvem ler 
literatura sejam apreendidos e se tornem frequentes. No experimento, o autor 
escolhido foi Erico Verissimo. Nascido no Rio Grande do Sul em 1905 e tendo 
uma interessante obra infanto-juvenil publicada nos anos 30 e 40 do Século XX, a 
escolha se justifica por ser autor presente nas bibliotecas, ser pouco lido e ter 
narrativas ricas repletas de interação autor-leitor. Na linguagem de Verissimo, a 
criança (personagem e leitor) é protagonista, tem “autonomia, liberdade e voz” 
(ROSA, 2013, p.37). Considerado um clássico da literatura gaúcha, Verissimo foi 
selecionado com o fim de indicar às crianças que um “clássico não é um livro 
antigo e fora de moda. É um livro eterno que não sai de moda”, de acordo com 
Ana Maria Machado (2002, p.15). É através da leitura dos clássicos que 
acessamos modos de pensar que ainda não conhecemos e, em alguns casos, 
formas de linguagem que se perpetuam ao longo dos anos e se tornam 
imprescindíveis. 
 
2. METODOLOGIA 
 
O projeto Leitura literária na Escola está sendo desenvolvido desde o início do 
ano letivo de 2018, com duas turmas do 3º ano. As leituras ocorrem às segundas-
feiras de manhã, por aproximadamente 45 minutos cada turma, na Biblioteca 
Cristina Maria Rosa, um dos ambientes de estudo da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Fernando Treptow. A Biblioteca não possui bibliotecária, mas duas 
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professoras, em turnos alternados, atendem a crianças e professores em suas 
demandas por livros literários e didáticos. Os procedimentos adotados no 
desenvolvimento do projeto são quatro: a) Escolha do que ler (autor, gênero ou 
obra); b) Leitura semanal; c) Diálogo sobre o lido; d) Registros escritos em 
caderno de campo. As obras selecionadas para leitura, em 2018, foram: As 
Aventuras do Avião Vermelho (1936), Os três Porquinhos Pobres (1936), Rosa 
Maria no castelo Encantado (1936), O urso com música na barriga (1938), A vida 
do elefante Basílio (1939), e Outra vez os três porquinhos (1939), todas de Erico 
Verissimo. Com todos esses textos selecionados foi adotada a “leitura em 
capítulos”, ou seja, apenas parte da obra ficcional é lida aos estudantes em cada 
manhã. O objetivo é ensiná-los a ouvir, ouvir com atenção, lembrar, manter o 
suspense e conectar um texto lido a seu desfecho. Ações de mediação são 
empregadas – interação entre as crianças e as mediadoras como indagações, 
manifestação de opiniões, julgamentos de atitudes e rumos da narrativa –. O 
intuito é a apreciação crítica da história oferecida naquela data. Antes da leitura é 
feita uma recapitulação do lido anteriormente e é nesse momento que as crianças 
indicam o quanto estão conectadas com o projeto: lembram ou não, mencionam 
fatos engraçados, estranhos, bonitos, imaginam outros modos de narrar e de 
resolver questões dos personagens, entre outras possibilidades. O diálogo 
possibilita a troca de conhecimento entre crianças, professores titulares, 
estagiários e mediadores. Para a avaliação do projeto, de março até o presente 
momento, escolhemos entrevistar a Diretora da escola, algumas professoras, a 
bibliotecária e as crianças.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Iniciamos o projeto de leitura  (em 23 de março de 2018) propondo às crianças 
uma pequena entrevista. Nesta, deveriam dizer seu nome e um título de um livro 
ou de uma história que tivessem lido ou ouvido alguém ler. A maioria tinha um 
título preferido, uns gostavam de contos, outros de lendas, mas a maioria dos que 
respondeu preferia ler Gibis. Terminado a entrevista, perguntamos se já tinham 
lido alguma obra de Erico Verissimo. Todos responderam que não. Logo 
mencionamos quem era – um leitor e escritor gaúcho, que havia inventado livros 
infanto-juvenis e que iríamos apresentá-los a eles. A escolha inicial foi “As 
aventuras do avião vermelho”. Como é uma narrativa longa (em torno de 40 
páginas), propusemos fazer uma leitura seriada, lendo um pouco a cada encontro. 
Alguns dos presentes falaram que preferiam que o livro todo fosse lido em um 
mesmo dia. Diante disso, argumentamos que o tempo não era suficiente para isso 
e prometemos que seria uma leitura agradável. Essa primeira obra foi lida em três 
encontros e, durante, aprendemos sobre o autor e o livro (trama, personagens, 
desfecho). Além disso, recebemos questionamentos sobre algumas palavras 
utilizadas pelo autor que estão em desuso e não fazem parte de seus vocábulário, 
Juntamente com a professora titular, explicamos que as palvras vão sendo 
ressignificadas, por exemplo; “aquela velha”, foi substituida por; “aquela idosa”.  
Entre os resultados, o hábito de frequentar a biblioteca, que pode ser considerado 
uma conquista de nosso projeto. Explicamos: O dia da leitura – segunda-feira – 
coincidia com a hora em que os alunos se dirigiam, juntamente com a professora, 
até a Biblioteca para escolha e retirada dos livros que leriam durante a semana, o 
que passou a acontecer após o início de nossas leituras. Em um destes 
momentos, uma das meninas veio até nós e perguntou se havia livros de Erico 
Veríssimo para o empréstimo. Imediatamente fomos com ela procurá-los na 
estante destinada aos pequenos e não o encontramos. Posteriormente, 
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descobrimos que estavam em uma estante alta, destinada à Literatura para os 
alunos maiores. Esse acontecimento nos fez refletir acerca de duas questões: a) 
escrito para a infância, o livro estaria em uma estante diferente por falta de 
informações acerca do livro e do autor por parte do organizador da biblioteca? b) 
quem organizou a estante consideraria a obra “imprópria ou muito complexa” para 
a infância, reiterando análises de Filipouski e Zilberman (1982, p. 13), apud ROSA 
(2008) sobre o autor e sua obra? Infelizmente, não pudemos dar curso a essas 
duvidas. Outro resultado que se mostrou interessante foi a interação entre o lido e 
o ouvido. Um dos alunos, durante a leitura, começou a gesticular, ilustrando o que 
acontecia na história. Com a mímica, foi possível compreender que ele estava se 
divertindo, desenvolvendo sua dimensão imaginária, produzindo mais elementos 
acerca do ouvido. Avaliamos que esse acontecimento pode ser entendido como 
um dado que reitera a possibilidade de a leitura literária ser desencadeadora de 
sensações, sentimentos, noções e dimensões que, a priori, não estão no texto ou 
ainda não foram pensadas e que dependem do pacto entre o autor/texto e o 
ouvinte/leitor. 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 
O Projeto “Leitura Literária na Escola: seis clássicos de Erico Verissimo”, teve 
início em março e se estenderá até dezembro de 2018 com um grupo de crianças 
que frequentam o 3º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública na 
periferia urbana de Pelotas. Nesse primeiro momento, além do desenvolvimento 
do projeto – avanço nas leituras, recepção das crianças e, professoras e 
amadurecimento de nossa capacidade de diálogo –, destacamos: a) o desejo das 
crianças de lerem em voz alta para os colegas; b) alegria expressada pelas 
crianças por passarem 45 minutos ouvindo leituras e interagindo com as 
mediadoras; c) a aquisição do hábito de realizarem registros escritos em seus 
diários sobre as leituras, destacando o que consideram importante; d) os novos 
conhecimentos a respeito da cultura do RS, representada pela obra de um autor 
reconhecido; e) relatos da professora titular, que observou entre as crianças maior 
deleite (prazer, vontade de ler, apreciação, interesse) pela leitura; f) depoimentos 
de importância do projeto na formação de leitores, vindo da Bibliotecária da 
escola. Considerando todos esses resultados em tão pouco tempo, podemos 
concluir que nosso trabalho está sendo extremamente produtivo e relevante. 
Como aprendizes de mediadores e professores que seremos, reconhecemos a 
viabilidade do projeto de extensão e sua influência em nossa formação docente. 
O maior aprendizado é que a literatura, na escola, é imprescindível, urgente e 
possível de ser realizada.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao longo da história do ensino e aprendizagem de língua estrangeira (LE), 
foram utilizados diversos métodos, como o Método Gramática-Tradução, o 
Método Direto, o Método de Leitura, o Método Audiolingual, o Método Natural, a 
Abordagem Comunicativa. Durante esse percurso, a tradução e o uso da língua 
materna (LM) foram, em algumas vezes, o principal meio utilizado e, em outras, 
abominadas na tentativa de atingir a LE (LIBERATTI, 2012).  

Acreditamos que tanto a tradução quanto a LM possam ter seu valor dentro 
da sala de aula. Entretanto, percebemos a insistência dos alunos em comunicar-
se na sua LM, principalmente nos primeiros níveis de aprendizagem da LE, pois 
há falta de vocabulário e/ou estruturas para que eles consigam se expressar da 
maneira desejada. Como professores de LE, no entanto, nosso desejo é um uso 
cada vez mais frequente da língua-alvo em sala de aula e que esse uso atinja 
uma naturalidade. 

A compreensão da língua utilizada em sala de aula também é um fator 
importante para que o aluno consiga desenvolver a fluência na LE, bem como 
para realizar as atividades propostas com maior autonomia. Para isso, é 
importante que ele domine a Unterrichtssprache ‘língua da aula’, ou seja, frases 
para a comunicação em contexto de sala de aula. Segundo VOSS (2006), a 
Unterrichtssprache inclui todos os enunciados linguísticos produzidos na situação 
da sala de aula e desempenha um papel extremamente importante, pois permite a 
interação verbal em sala de aula e se constitui na única situação de fala autêntica 
no ambiente escolar. Além disso, por meio da Unterrichtssprache, composta por 
frases corriqueiras, o professor organiza a sua aula e pode aumentar o repertório 
linguístico dos alunos.  

Portanto, nosso trabalho tem como objetivo verificar a compreensão da 
Unterrichtssprache dos alunos de Língua Alemã A1.2 do projeto de extensão do 
Curso de Línguas da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) bem como 
aperfeiçoar essa compreensão, favorecendo um aumento de contextos de uso 
autêntico da LE no ambiente escolar. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Tendo em vista que muitas estruturas simples e recorrentes utilizadas pelo 
professor poderiam ser compreendidas e posteriormente produzidas pelos alunos 
em sala de aula sem ter a necessidade de recorrer à LM ou à tradução, esse 
trabalho tem em mente avaliar e expandir a compreensão da Unterrichtssprache 
em sala de aula. Para tanto, realizaremos uma pesquisa exploratória (GIL, 2002) 
com alunos do projeto de extensão Curso de Línguas - Alemão A1.2. A 
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metodologia foi baseada em estudos de treinamento (SPINILLO, 1994) e foi 
dividida em três fases: (1) pré-teste, no qual utilizaremos um questionário 
(baseado no Quadro 1) para verificar a compreensão da Unterrichtssprache; (2) 
treinamento, que será realizado durante o semestre, e consistirá em atividades de 
instrução explícita das frases que podem ser sistematicamente usadas pelas 
professora e (3) pós-teste, no qual será reaplicado o questionário inicial e 
verificado se houve melhora da compreensão da Unterrichtssprache, exercitada 
durante o semestre. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 1 – Exemplos de Unterrichtssprache utilizada em sala de aula. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ainda não foi possível ter resultados, porque é o início da atuação da 
professora com a turma-alvo do estudo. No entanto, esperamos que os alunos 
melhorem a compreensão da Unterrichtssprache nas aulas de LE, e, 
consequentemente, que esta os auxilie na aprendizagem e no uso da língua-alvo 
em sala de aula. 

Acreditamos, assim como SILVA (2004), em um professor que tenha foco na 
pesquisa em sala de aula para desenvolver uma abordagem na qual ele vai se 
construindo a partir da sua realidade, da realidade de seus alunos e de pesquisas 
da área. Sendo assim, o professor pode entender como a teoria reflete em sua 
prática e também como a prática pode auxiliar a compreender seu contexto, 
apontar alternativas e fazer adaptações que possam contribuir para a 
aprendizagem de seus alunos.  

 
 

4. CONCLUSÕES 

Ich verstehe das nicht. Eu não entendo isso. 

Entschuldigung. Desculpa. 

Wie bitte? Como, por favor? 

Ein(e) Freiwillige, bitte. Um(a) voluntário(a), por favor 

Seid ihr schon fertig? Já acabaram? 

Sitz bitte mit ... Sente-se, por favor, com... 

Noch einmal. Mais uma vez. 

Alles klar bis jetzt? Tudo claro até agora? 

Hat jemand eine Frage? Alguém tem uma pergunta? 

Komm bitte an die Tafel! Venha, por favor, ao quadro. 

Lies laut bitte! Leia alto, por favor. 

Kannst du mir helfen? Tu podes me ajudar? 

Was seht ihr auf dem Bild? O que vocês veem na Figura? 

Was glaubt ihr? O que vocês pensam? 

Macht zwei/drei Gruppen! Façam dois/três grupos! 

Zurück auf die Seite... De volta para a página... 

Lies bitte vor! Leia, por favor. 

Sprecht nach! Falem sobre! 

Hört zu! Ouçam! 

Sprich mit einem Partner! Converse com um colega! 
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Esperamos que nosso estudo possa contribuir tanto para o trabalho de 

professores de LE, auxiliando esses a serem reflexivos em sua práxis, quanto 
com alunos da turma da extensão, contribuindo para aumentar, cada vez mais, o 
uso autêntico da língua-alvo em sala de aula. O foco deste trabalho é a 
compreensão, escolha metodológica que tem relação com o nível de 
aprendizagem de língua no qual os alunos estão situados. Trabalhos futuros 
podem focalizar a produção, de modo que os alunos se tornem cada vez mais 
autônomos no uso da língua alemã.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Centro de Letras e Comunicação da Universidade Federal de Pelotas 
oferece à comunidade os Cursos Básicos de Línguas, com aulas ministradas por 
estudantes dos Cursos de Letras Alemão; Espanhol; Francês; e Inglês. Os 
encontros são realizados em manhãs de sábados, com o objetivo de adequar os 
horários do público-alvo e dos estudantes que contribuem com o projeto. 

Pelo curto tempo das aulas presenciais, considerando-se a necessidade de 
contato diário com a língua estrangeira para o bom desenvolvimento desta, surge 
a necessidade não apenas de proporcionar aos alunos meios para que esse 
contato ocorra fora da sala mas, sobretudo, de estimular suas motivações. Os 
esforços neste sentido, que são expostos aqui, foram tomados no curso Francês 
Básico II do projeto em questão durante o primeiro semestre de 2018, visando 
serem aperfeiçoados no segundo semestre do mesmo ano, em turma de mesmo 
nível. 

Embora entenda-se que, a priori, todos os estudantes estão engajados nos 
seus desenvolvimentos particulares da língua estrangeira para a qual ingressaram 
no projeto, no que tange ao ato de aprender desses, o professor deve estar atento 
aos meios didático-pedagógicos que melhor desencadeiam o prazer da 
aprendizagem em cada turma aluno (SILVA, 2013). 

Para entender como a motivação pode ser instigada no aprendiz é preciso 
estudá-la por si mesma. Discorrendo sobre a teoria das necessidades humanas, 
motores da ação, de Meslow, McGregor (1998) explana cinco níveis hierárquicos, 
onde cada um corresponde a necessidades que surgem após o nível inferior estar 
relativamente satisfeito, estas são: fisiológicas; de segurança; sociais; do ego; e 
de autorrealização. Nuttin também trabalha com a ideia de necessidade, mas não 
faz essa mesma distinção, pensando numa relação situacional do sujeito com o 
objeto: “C’est cette nature sélective du besoin qui nous fera definir et spécifier les 
motivations en termes d’objet comportemental, plutôt qu’en termes d’énergie, de 
stimulus, d’états intra-organiques ou de réaction motrices” (BOGAARDS, 1991, 
p.50). 

Considerando-se, portanto, o papel do professor na motivação dos alunos e 
as considerações teóricas sobre o tema, o trabalho em desenvolvimento busca 
motivar mais os alunos para o estudo da cultura e língua estrangeira em 
atividades nas aulas, mas, sobretudo, extraclasses e espontâneas.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Como motivar-se pressupõe a busca de um fim, um objetivo, este se 
manifesta, na aprendizagem de uma língua estrangeira, obviamente no bom 
desenvolvimento desta. Todavia, as avaliações são o meio pelo qual o aluno 
entende “concretizar” o que aprendeu. Muitas vezes, com isso, a motivação volta-
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se fortemente para aquelas. O problema aqui, com isso, está em como tornar os 
momentos avaliativos interessantes a ponto de tornar o estudante intrinsicamente 
motivado, envolvendo-se no trabalho “pelo desafio ou pelo prazer em si”, e não 
por pressões externas (AMABILE, 1999). Nesse sentido, buscam-se métodos 
mais dinâmicos de avaliação do que provas objetivas: produções escritas e orais 
de tema flexível, seminários preparados fora de sala e trabalhos em grupo. 

Atividades não avaliativas também devem ser consideradas, pois tem seu 
objetivo ficando em horizonte maior que o do curso em si, mas nos resultados a 
longo prazo do estudo. Citando Gardner & Lambert, Bogaards fala em dois tipos 
de motivação, integrativa e instrumental:  

L’orientation est dite instrumentale si les objectifs de l’apprentissage 
d’une langue reflètent une valeur plutôt utilitaire de la performance 
linguistique, par exemple quand celle-ci doit servir à faire carrière. Par 
contre, l’orientation est intégrative si l’apprenant souhaite en apprendre 
davantage sur l’autre communauté culturelle parce qu’il s’y intéresse 
avec une certaine ouverture d’esprit, au point d’être accepté à la limite 
comme membre de l’autre groupe. (BOGAARDS, 1991, p.53) 

Concernente ao primeiro tipo e considerando-se que há alunos interessados 
principalmente na interpretação de textos em Língua Francesa, utiliza-se a 
“approche globale”, onde a interpretação geral do conteúdo é inicialmente 
priorizada, como forma de desenvolver essa competência, pois, além de tornar a 
leitura em L2 mais fluida e agradável, é mais eficiente no sentido de aproximar-se 
muito da leitura em língua materna (MOIRAND, 1979). 

Quanto à motivação integrativa, o principal meio se dá através da 
apresentação da francofonia aos alunos, instigando-os aos conhecimentos dos 
países e culturas francófonas, através do que há no material didático utilizado no 
projeto, Écho A1, mas especialmente do que se pode encontrar em outros meios 
sobre diversos países que não a França, foco principal do livro. 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na primeira turma, a do primeiro semestre, a principal forma avaliativa foi 

ainda através de provas objetivas. Para a segunda turma, que está em 
andamento nesse segundo semestre, será através de seminários sobre a cultura 
francófona. Esta turma já teve avaliações desse tipo no nível primeiro e as 
aprovou. 

Quanto à leitura, o método utilizado propiciou habituar a turma a leituras de 
interpretação global, familiarizando-a com a busca de palavras “transparentes” ao 
português ou outro idioma de conhecimento. 

Trabalhos avaliativos extraclasses, devoirs, foram até agora os mais 
produtivos no sentido de motivar os alunos ao estudo espontâneo da cultura e 
desenvolvimento da escrita em Língua Francesa. Uma das atividades, por 
exemplo, é a de fazer a apresentação, escrita e oral, de um “personnage célèbre”, 
que, apesar de ser bem flexível devido à possibilidade de escolha de qualquer 
pessoa, vários estudantes fizeram, na primeira turma, apresentações de 
personalidades francófonas. 

Pensando-se no estudo e contato espontâneo fora da sala de aula, livros, 
filmes e músicas foram indicados para os alunos, além de vários sites, tanto para 
aprendizagem, atividade e revisão de questões gramaticais quanto para 
conhecimento da francofonia. Contatou-se que muitos alunos foram em busca 
desses materias, com preferências distintas e os utilizaram em suas produções. 
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Ainda concernente à francofonia, nesse semestre, já com a aprovação e 
interesse dos alunos, falantes nativos da Língua Francesa residentes na cidade 
serão convidados para os encontros, onde debaterão sobre aspectos culturais 
com a turma. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Ao falar-se em motivação no ensino, de um modo geral, trabalha-se com 
uma questão delicada, pois se trata de algo subjetivo, que se configura 
diferentemente de um aluno para outro. Contudo, ao se pensar em necessidades 
e objetivos, o tema é um pouco clarificado. 

Não há como negar que as avaliações são uma forma de motivar os 
estudos, pois é por meio delas que os alunos “medem” os conhecimentos que até 
então adquiriram, podendo visualizar seus progressos. O impasse desse método 
com provas objetivas está em que as atividades se tornam “pressões externas” e, 
embora haja aqui o desafio, seria ingênuo considerar que o trabalho do aluno é 
movido por um “prazer em si”. Sendo assim, surge a necessidade de outras 
maneiras de se avaliar a turma. 

Ao solicitar a pesquisa, escrita e exposição oral de tema flexível, a motivação 
dos alunos se intensifica, pois fica a seus critérios a escolha do que irão trabalhar, 
o que não impede a análise da desenvoltura da fala e de questões gramaticais 
trabalhadas pelo método. 

O uso da internet no estudo de uma língua estrangeira é algo que pode ser 
muito produtivo. Nesse sentido, o trabalho do professor está principalmente em 
fornecer indicações de locais onde os alunos podem adquirir conhecimento. 

Pesquisar aspectos culturais pode ser uma atividade feita através desse 
meio. No estudo de uma língua estrangeira, a cultura é um ponto que deve estar 
sempre sendo considerado, pois “todo o uso da linguagem é ligado ao 
conhecimento sociocultural compartilhado pelos membros de um grupo” 
(SARMENTO, 2004). Portanto, aproximar o aluno da cultura também o aproxima 
da língua em si, motivando-o ao seu conhecimento espontâneo. 

No que concerne a todas as atividades, avaliativas ou não, a motivação 
maior se dará quando esta for agradável e produtiva para os alunos, 
considerando-se meios de instigar a espontaneidade no trabalho do estudante, 
mas deverá, também, ser pensada em sua ligação com objetivos a longo prazo, 
não centrados apenas na atividade mecânica e em seus resultados imediatos.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho origina-se do acompanhamento de um projeto de extensão 
intitulado “Formação na escola: organização do trabalho pedagógico”, desenvolvido 
em decorrência das ações e resultados de pesquisa do projeto Observatório da 
Educação/CAPES: Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)1: 
Formação continuada de professores e melhoria dos índices de leitura e escrita no 
ciclo inicial de alfabetização (1º ao 3º ano do ensino fundamental), identificado pela 
sigla Obeduc-Pacto, realizado pelo Geale (Grupos de Estudos sobre Aquisição da 
Linguagem Escrita - CNPq), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O projeto 
de pesquisa tem como intenção acompanhar e sistematizar as ações do PNAIC. 

Tratando-se de um projeto de extensão, cabe destacar a caracterização que a 
UFPel atribui aos programas e projetos de extensão, conforme o Art. 5º da 
Resolução nº 10/2015, “[o]s Programas e Projetos com ênfase em Extensão são 
atividades de interação entre a Universidade e outros setores da sociedade, com 
foco na formação recíproca e na transformação social”, objetivando, além da 
interação, a “difusão do conhecimento produzido e a capacitação dos cidadãos e 
profissionais comprometidos com a realidade social” (Art. 10º, Resolução nº 
10/2015). 

Nesse sentido, com intuito de promover esta interação, o grupo de pesquisa 
tem coordenado um curso de formação continuada com professores das escolas-
parceiras do projeto de pesquisa, proporcionando encontros entre professores-
pesquisadores, professores de Educação Básica, estudantes de Pós-Graduação e 
graduandos em Pedagogia, intentando dar seguimento às atividades de formação do 
PNAIC, acontecendo, agora, na escola. Os encontros formativos constituem-se em 
espaços de diálogo e reflexão sobre a organização do trabalho pedagógico em sala 
de aula. Entendemos que o professor, na escola, constrói um conjunto de 
conhecimentos sobre a sua prática. Tais práticas e conhecimentos podem ser 
qualificados em situação de interação entre pares e de análise crítica. Sustentamos 
que ao colocar nossas práticas ao crivo da reflexão teórica criamos condições para a 
problematização, o aprofundamento e a ampliação conceitual.  

Nesse sentido, a concepção de formação que sustenta as ações da equipe 
está amparada em IMBERNÓN (2011, p. 51), pois entendemos que é necessário 
abandonar a ideia de que 

                                            
1
 Programa desenvolvido pelo Ministério da Educação, em articulação com as redes estaduais e 

municipais, que tem por objetivo a alfabetização de todas as crianças até os 8 anos de idade. A 
articulação envolve materiais didáticos e formações com os professores, além da implementação de 
sistemas de monitoramento, gestão e avaliação (BRASIL, 2015). 
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a formação é a atualização científica, didática e psicopedagógica do 
professor para adotar um conceito de formação que consiste em descobrir, 
organizar, fundamentar, revisar e construir a teoria. Se necessário, deve-se 
ajudar a remover o sentido pedagógico comum, recompor o equilíbrio entre 
os esquemas práticos predominantes e os sistemas teóricos que os 
sustentam. Esse conceito parte da base de que o profissional de educação 
é construtor de conhecimento pedagógico de forma individual e coletiva. 
 

Desse modo, este projeto de extensão busca, através da formação continuada, 
ampliar concepções teórico-práticas que sustentam as ações de ensino realizadas 
pelas professoras que atuam nos anos iniciais, estruturando-se a partir das 
necessidades formativas indicadas pelas professoras, que são repensadas ao longo 
dos encontros. Esta atividade extencionista está articulada com a prática da 
pesquisa, pois também se tem como objetivo acompanhar e descrever o processo 
de formação continuada dos professores que participam do projeto de extensão. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Os encontros de formação são realizados em escolas que possuem vínculo 
com o projeto de pesquisa Obeduc-Pacto/Capes-UFPel ou com o curso de 
Pedagogia da UFPel, especialmente em razão de receberem estudantes para a 
realização do estágio curricular. Cabe destacar que a realização da formação na 
escola foi uma solicitação feita pela escola, visto que esta já havia participado de 
atividades semelhantes (NÖRNBERG; CAVA, 2014). 

Os encontros têm, em média, 60 a 90 minutos de duração. Durante os 
encontros com as professoras dos anos iniciais, aspectos relacionados à 
organização do trabalho pedagógico são estudados, intentando um aprofundamento 
conceitual, a qualificação da prática pedagógica, do planejamento e da produção de 
material pedagógico. As atividades de formação envolvem leituras, oficinas 
pedagógicas, relatos de experiência, atividades de planejamento, registro e 
documentação pedagógica. 

Enquanto bolsista de extensão do projeto, ao participar e observar os 
encontros de formação continuada, somos responsáveis por apoiar a realização das 
atividades por meio da produção de registros escritos e audiovisuais, sistematizando 
os estudos e contribuindo no processo de planejamento dos próximos encontros 
formativos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O primeiro encontro teve como objetivo apresentar, de uma forma geral, o 
projeto e seus principais objetivos. Conforme citado, o curso pretende, a partir das 
necessidades formativas e do relato das práticas pedagógicas das professoras, 
proporcionar um espaço de diálogo e reflexão teórico-prática sobre a organização do 
trabalho pedagógico nos anos iniciais. 

Como primeira atividade do encontro, foi solicitado que as professoras 
falassem sobre temas ou necessidades relativas ao trabalho pedagógico. O objetivo 
era compreender quais são as dificuldades encontradas pelas professoras durante o 
processo de ensino, principalmente, no ciclo de alfabetização. As professoras 
destacaram questões como: a avaliação; a dificuldade de estudar textos teóricos e, 
ao mesmo tempo, a necessidade de aprofundar e discutir o que se faz com base em 
teorias; a complexidade de sistematizar práticas; também apontaram a ausência de 
embasamento teórico quantos aos conhecimentos da matemática, principalmente 
sobre questões como a concepção e construção do número. 
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Num segundo momento, abordou-se sobre a metodologia de trabalho 
pretendida. Uma das estratégias formativas é o estudo de relatos escritos de 
práticas realizadas por professoras bolsistas do projeto, hoje mestrandas e 
doutorandas do PPGE, a respeito de seus estudos sobre o planejamento com foco 
em alguns temas de ensino nos anos iniciais, como: a construção do número, a 
literatura, a ortografia, a escrita e reescrita de frases e textos, entre outros. Ao final 
do primeiro encontro, foi elaborado um calendário prévio com a definição dos 
próximos encontros. Para o segundo encontro, ainda ficou definido que as 
professoras relatariam sobre como organizam o seu trabalho pedagógico, contando 
sobre sua rotina, o modo como sistematizam e registram as aulas realizadas e como 
planejam as sequências didáticas. 

O segundo encontro teve a intenção de ouvir as falas das professoras em 
relação à forma como elas organizam e planejam suas atividades de ensino nos 
anos iniciais. As professoras destacam a falta de tempo para realizar uma sequência 
didática (SD) de “qualidade”. Além disso, ressaltam a dificuldade de realizar a SD e 
adaptá-la para toda a turma, tendo em vista os diversos níveis de aprendizagem dos 
alunos, questão também mencionada quando se referem ao trabalho na sala de 
recursos. Indicam que sentem a necessidade da “teoria para embasar a sua prática”, 
reforçando a importância destes encontros como forma de estudar e compreender 
aspectos conceituais que sustentam suas práticas. 

Na segunda parte da formação, foi discutido o texto: “Elaboração de 
sequências didáticas na organização do trabalho pedagógico” (PORTO; LAPUENTE; 
NÖRNBERG; 2018). Nessa discussão foram destacados alguns questionamentos 
em relação ao planejamento, à organização e ao desenvolvimento dos processos de 
alfabetização e letramento na escola, ao processo de aprendizagem dos alunos, às 
concepções das professoras sobre planejamento e avaliação na perspectiva do 
alfabetizar letrando. 

No terceiro encontro, foi solicitado que as professoras enviassem, via 
correspondência eletrônica ou redes sociais, exemplos de sequências didáticas que 
estavam realizando ou que já tivessem realizado, selecionando práticas que fizeram 
e gostaram. Deu-se continuidade à discussão do texto, abordando-se a questão dos 
projetos e sequências didáticas e a relação do planejamento e avaliação com a 
organização do trabalho pedagógico. Durante a discussão, as professoras foram 
instigadas a pensar sobre a forma como se organizam no trabalho coletivo, se existe 
a possibilidade de organização de uma SD ou um projeto didático no coletivo, como 
avaliam a aprendizagem dos alunos, considerando a progressão das atividades 
elaboradas. 

Pensando no quarto encontro realizado, apesar da leitura e estudo dos textos 
indicados, as professoras referiram dificuldades de compreender o que é uma 
sequência didática, modalidade organizativa que possui certo grau de dificuldade 
didática. Como também não haviam compartilhado suas produções como solicitado, 
enquanto grupo de formadores, levantamos a hipótese de que talvez não sintam, 
ainda, confiança suficiente para compartilharem o que fazem. Também ponderamos 
que as condições de trabalho não facilitam tempo para que possam sistematizar 
suas práticas.  

Em decorrência dessas hipóteses, o grupo reencaminhou os próximos 
encontros de formação. Decidiu-se levar uma SD elaborada e realizada pelas 
professoras integrantes do projeto de pesquisa, com o intuito de mostrar cada etapa 
de uma SD e ir refletindo teoricamente com apoio de textos. 
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No quinto encontro, iniciou-se a formação entregando folhas com a estrutura 
de uma SD para que elas fizessem suas anotações. Esse encontro tinha como 
objetivo construir o conceito de sequência didática e diferenciá-la de outras 
modalidades de organização do trabalho pedagógico. Foi apresentada uma SD, 
explicando cada uma de suas etapas para que, em seguida, com a proposta de 
analisar uma SD de matemática, entregue fora de ordem, as professoras a 
explorassem e a organizassem na sequência que considerassem adequada do 
ponto de vista da progressão do ensino e da aprendizagem. 

No final do encontro o objetivo do mesmo foi retomado, com o propósito de 
reaver os conceitos. Foi encaminhado o objetivo do próximo encontro, cuja intenção 
é a de que as professoras criem, coletivamente, uma SD. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Acompanhar este projeto de extensão tem consolidado aprendizagens 
importantes na nossa formação inicial. Durante esse processo, pudemos estabelecer 
relações entre teorias e práticas a partir dos relatos das professoras e das reflexões 
tecidas nos encontros formativos. Projetos como este permitem que estudantes 
possam ter oportunidades de participar, refletir, conhecer experiências para além da 
formação inicial.   

Como graduandos do curso de pedagogia, é fundamental entender que apenas 
a formação inicial é insuficiente. O professor necessita de aprendizagens novas, de 
uma formação permanente, não com a ideia de “atualizar”, mas com a concepção de 
“desenvolvimento profissional” (IMBERNÓN, 2011, p.49), que pode estimular e 
melhorar a nossa prática, as nossas convicções e conhecimentos profissionais, 
permitindo construir a nossa identidade profissional. 
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1. INTRODUÇÃO 

Games estão sendo utilizados na Educação devido a sua capacidade de 
trabalhar com o conteúdo e de motivar os alunos. Segundo QUIROGA et al. 
(2009), muitos games estão sendo desenvolvidos com o objetivo de educar ou de 
treinar alguma habilidade humana, envolvendo principalmente as áreas da 
educação e da computação.  

Um outro tipo de videogame tem chamado a atenção de professores e 
fisioterapeutas, os Exergames (EXGs), também conhecidos como videogames 
ativos, Exergaming ou Active Gaming. Estes misturam exercício físico com 
videogame, permitindo que a ludicidade e a fascinação envolvidas na realidade 
virtual possa ser utilizadas para a prática do exercício físico, por estimularem 
movimentações corporais semelhantes às atividades físicas convencionais, 
conforme afirma VAGHETTI et al. (2013).   

Os videogames, juntamente com as redes sociais, são os elementos mais 
importantes da cultura digital, os quais vem atraindo atenção do usuário, 
principalmente de jovens e adolescentes. Desta forma, a motivação para entrar no 
ambiente virtual do game é segundo CSÍKSZENTMIHÁLYI (1997) uma motivação 
intrínseca, na qual o usuário não espera receber nada em troca, apenas o prazer 
para realizar a atividade é o elemento que impulsiona o usuário a jogar. Este autor 
desenvolveu a Theory of Flow, através da qual, ele tenta explicar o processo de 
engajamento em uma atividade. O Flow se caracteriza por um estado de 
concentração total em uma determinada atividade que esta sendo realizada, que 
é capaz de fazer com que o indivíduo fique imerso na atividade e perca a noção 
da realidade (CSÍKSZENTMIHÁLYI, 1997).  

No contexto escolar, há indicadores de que a motivação intrínseca 
desperta e sustenta processos de aprendizagem de alta qualidade, constituindo-
se, portanto, num objetivo valioso a ser buscado na área educacional 
(GUIMARAES; BZUNECK, 2002). Porém na Educação Física (EF) escolar 
brasileira, ainda prevalece os quatro esportes coletivos (handebol, basquete, 
futebol e vôlei) e algumas poucas modalidades dentro atletismo segundo 
BARACHO (2012), o que pode, de certa forma, gerar desinteresse nos alunos. 
Desta forma, QUINN (2013) sugeriu a inclusão do game Just Dance e Dance 
Dance Revolution (DDR) em  aulas tradicionais de EF escolar com objetivo de 
melhorar o currículo e aumentar a participação dos alunos e o tempo de atividade. 

Portanto, o objetivo desta pesquisa foi investigar a motivação intrínseca de 
estudantes com idade escolar em duas escolas de Rede Pública da cidade de 
Pelotas, através da utilização de EXGs nas aulas de Educação Física.  

2. METODOLOGIA 
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Esta pesquisa é do tipo descritiva, e para a realização desta atividade 
contou-se com a colaboração de duas escolas que possuíam parceria com a 
Escola Superior de Educação Física, por intermédio do projeto “Exergames na 
Educação Física: ferramentas para o ensino e promoção da saúde”, com a 
diretora das escolas supracitadas. As escolas eram conveniadas a Rede Pública 
da cidade de Pelotas/RS, sendo estas o Colégio Estadual Cassiano do 
Nascimento, está localizado no Centro da cidade, e a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Santa Terezinha, situada no bairro Três Vendas.  

A amostra foi composta por um total de 26 alunos, destes 12 alunos do 
Colégio Estadual, com faixa etária média de 15,33 (±0,89) anos, sendo 
estudantes do 1º ano do Ensino Médio. E para a Escola Municipal participaram 14 
alunos com  faixa etária média de 14,1(±1,292) anos, sendo alunos do 9º ano do 
ensino fundamental. Todos os sujeitos participantes da pesquisa assinaram um 
termo de consentimento livre e esclarecido, através do qual tanto os alunos 
quanto os respectivos pais foram informados sobre os procedimentos da 
pesquisa, armazenamento de dados e disponibilidade dos resultados. Os 
aplicadores das atividades tratavam-se de três alunos de graduação em 
Educação Física, sendo um bolsista do projeto e dois voluntários.   

As atividades foram realizadas uma vez por semana, na sala de dança da 
escola, no horário da disciplina de EF, o bolsista com o auxílio dos voluntários 
chegavam uma hora antes para a organização do local e teste dos equipamentos. 
Para iniciar a oficina os aplicadores demonstravam o funcionamento do material.  

Para ambas as escolas foi utilizado o Exergame Just Dance com o console 
da Microsoft Xbox 360 com Kinect®. A Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Santa Terezinha, além de utilizar o game Just Dance (Ubisoft®), utilizou o Dance 
Dance Revolution (Konami®) do console Nintendo Wii®.  

O jogo Just Dance, baseia-se em imitar a coreografia de um dançarino(a) 
virtual, sob uma exposição ocasional de pictogramas que representam poses 
específicas na qual o jogador deve realizar. Para isto, é necessário estar em 
posição ereta em frente do Kinect, realizando movimentação dos membros 
superiores e dos membros inferiores. Já para jogar o game DDR, é necessário um 
tapete de dança com quatro setas: para cima, para baixo, esquerda e direita, 
estas são sincronizadas com o ritmo da música. Deve-se pressiona-las com os 
pés conforme as setas correspondentes atingirem um ponto específico na tela. 
Para este é utilizado somente os membros inferiores. A capacidade máxima de 
jogadores, para ambos os games, é de quatro pessoas.    

Os instrumentos de pesquisa utilizados para a Coleta de dados foram o 
Questionário Long Flow State Scale Physical 2 para as 26 amostras e o 
Questionário Physical Activity Enjoyment Scale (PACES), para os 12 alunos do 
Colégio Estadual Cassiano do Nascimento. 

O questionário Long Flow State Scale Physical 2 foi desenvolvido para a 
utilização após uma atividade que envolve o movimento humano. A escolha deste 
se dá pela frequência de como é citado na área de games. Este possui 36 
questões, abordando nove dimensões, possuindo quatro questões para cada 
dimensão, sendo estas respectivamente: ausência de preocupação; concentração 
na tarefa; experiência autotélica; equilíbrio habilidade – desafio; feedback 
inequívoco, fusão ação e consciência, metas claras, senso de controle e 
transformação do tempo (JACKSON, 2010). 

Desenvolvido por KENDZIERSKI; DECARLO (1991), o questionário 
PACES tem como objetivo a avaliação do prazer na prática de atividade física. 
Este foi traduzida em português, respeitando o conteúdo de sua forma original. 
Esta é constituída por 18 itens em escala com afirmações antagônicas, pontuados 
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em uma escala de 7 pontos. Sendo o menor valor (um) corresponde a uma 
afirmação e a de maior valor (sete) corresponde a resposta contrária, o valor 
quatro não apresenta tendência para nenhuma das afirmações. 

Foi utilizado uma estatística descritiva para se determinar à média e o 
desvio padrão para a apresentação dos resultados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi avaliado a motivação intrínseca utilizando o Questionário Flow em um 
total de 26 alunos de duas diferentes escolas de Rede Pública. Este questionário 
tem o objetivo de verificar o quanto os alunos estavam envolvidos na atividade. 
Entretanto no Colégio Estadual Cassiano do Nascimento foi avaliado o prazer na 
Atividade Física, utilizando além do questionário Flow, o questionário PACES (que 
contou com resposta de 12 alunos). A Tabela 1 irá mostrar o resultado da média e 
do desvio padrão (DP) para os resultados dos dois questionários avaliados.  

Tabela 1: Média e desvio padrão para os valores do Flow nas 
dimensões investigadas e para os valores do Paces. 

 Paces (n=12) Flow (n=26) 

Média 5,96 3,43 
DP(±) 0,32 0,30 

Ao analisar o resultado para o Flow na Tabela 1, pode-se verificar que a 
amostra não conseguiu atingir o estado de Flow segundo os autores do The Flow 
Manual (JACKSON, 2010), na qual informa que valores iguais ou acima de quatro 
podem representam o estado de Flow. A Tabela 2 irá fornecer os resultados 
parciais para cada dimensão do Flow com a amostra investigada.  

Tabela 2: Média e desvio padrão dos valores das Dimensões do Flow. 

Dimensões do Flow Média DP (±) 

Equilíbrio habilidade – desafio 2,30 0,21 
Fusão ação e consciência 3,26 0,31 

Metas claras 3,10 0,36 
Feedback inequívoco 3,10 0,36 

Concentração na tarefa 3,45 0,32 
Senso de controle 3,34 0,28 

Ausência de preocupação com self 3,78 0,15 
Transformação do tempo 3,52 0,41 

Experiência autotélica 4,01* 0,31 

*Valores ≥ 4 representam estado de Fluxo. 

Na Tabela 2, percebe-se que embora a média do grupo não tenha sido 
superior a 4 (quatro) a dimensão de “Experiência autotélica” conseguiu atingir o 
estado de Fluxo (4,01 ± 0,31).  

O segundo maior valor foi “ausência de preocupação com self”, com valor 
de 3,78 ± 0,15. O self é um dos conteúdos da consciência, algo que nunca está 
muito longe do foco de atenção, quando a atividade é completamente envolvente, 
não há atenção suficiente sobrando para permitir que a pessoa considere 
passado ou futuro, ou qualquer outro estímulo (CSÍKSZENTMIHÁLYI,1997). 

Verificou-se isto durante a atividade, pois os alunos iniciavam as primeiras 
sessões de modo tímido, mesmo com a demonstração dos aplicadores. Sendo 
necessário que os aplicadores insistissem para que os alunos participassem, aos 
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poucos alguns voluntariavam-se para participar, outros necessitavam de mais 
insistência. Entretanto com o desenvolver da atividade a inibição ia passando e os 
alunos sentiam-se envolvidos pelo jogo, esquecendo as pessoas ao redor. 

Isto também pode ser verificado na pesquisa de EPSTEIN et al. (2007), na 
qual estudou a interatividade de 35 crianças entre as idades de oito e doze anos e 
descobriu que DDR foi mais convincente do que realizar movimentos de dança 
sozinho ou enquanto assiste televisão. Em relação aos resultados encontrados 
com o questionário PACES (5,96 ± 032), percebe-se que a atividade foi prazerosa 
para os alunos, pois o valor chegou perto de 7, valor máximo para o teste. 

O impacto da EXGs na motivação de crianças do ensino fundamental em 
classes de EF também foi estudado por SUN (2012), os resultados indicaram que 
o interesse dos alunos em exergaming foi significativamente maior do que em um 
grupo que não interagiu com a tecnologia. 

4. CONCLUSÕES 

Com base nos resultados, pode-se concluir que a atividade com EXGs 
proporcionou um grau elevado de motivação nos alunos. Desta forma o uso 
destes games na Educação Física como ferramentas pedagógicas pode aumentar 
os níveis de motivação proporcionando um maior engajamento na atividade. 

 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BARACHO, A.F.O.; GRIPP, F.J.; LIMA, M.R. 2012. Os exergames e a Educacao 
Fisica escolar na cultura digital. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, (34), 
111-1264  
CSÍKSZENTMIHÁLYI, M. 1997. Happiness and creativity: going with flor. Futurist 
31 (5), 8-12. 
EPSTEIN, L.H., BEECHER, MD, GRAF, J.L., & ROEMMICH, J.N. (2007). Escolha 
de dança interativa e jogos de bicicleta em excesso de peso e não-excesso de 
peso da juventude. Anais da Medicina comportamental, 33, 124-131.  
GUIMARAES, S.E,R. E BZUNECK, J.A. 2002. Propriedades psicometricas de 
uma medida de avaliacao da motivacao intrinseca e extrinseca: um estudo 
exploratorio. PsicoUSF, (7), 1- 8. 
JACKSON, S.J.; EKLUND, B.; MARTIN, A. 2010. The flow scales manual. 
Queensland: Mind Garden. 
KENDZIERSKI, D., & DECARLO, K. J. (1991). Physical Activity Enjoyment Scale: 
Two validation studies. Journal of Sport & Exercise Psychology, 13, 50–64. 
QUINN, M. (2013). Introduction of active video gaming into the middle school 
curriculum as a school-based childhood obesity intervention. Journal of Pediatric 
Health Care, 27, 3-12. 
QUIROGA, M.A.; HERRAZ, M.; GÓMEZ-ABAD, M.; KEBIR, M.; RUIZ, J.; COLOM, 
R. 2009. Videogames: Do they require general intelligence? Computers & 
Education, 53, 414-418.  
SUN, H. (2012). Exergaming impact on physical activity and interest in elementary 
school children. Research Quarterly for Exercise and Sport, 83, 212-220.  
VAGHETTI, C.A.O; VIEIRA, K.L.; MAZZA, S. E. I.; BOTELHO, S.S.D.C. Usando 
Exergame como ambiente virtual de aprendizagem para o tênis de mesa: uma 
abordagem baseada na motivação intrínseca. XII SBGAMES, São Paulo, 16-18, 
2013. 

71



 

DESCOBRINDO A CIÊNCIA NA ESCOLA: AÇÕES DE EXTENSÃO COMO 

FERRAMENTA AUXILIAR DE ENSINO. 

 

DÉBORAH TROTA FARIAS DE ALBERNAZ¹; ADRIANA LOURENÇO DA SILVA²; 

GIOVANA DUZZO GAMARO³; 

 

¹Universidade Federal de Pelotas – trotadeborah@gmail.com 

²Universidade Federal de Pelotas – adrilourenco@gmail.com 

³Universidade Federal de Pelotas - giovanagamaro@hotmail.com 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Estudos neurocientíficos propõe que o comportamento está diretamente 

relacionado aos processos cognitivos e emocionais, e que as emoções atuam nos 

indivíduos selecionando momentos importantes de suas vidas. A motivação é 

resultante do processamento dos sentimentos internos conjuntamente com estímulos 

externos (COSENZA e GUERRA, 2011). 

Segundo Cosenza, quando o indivíduo se apresenta motivado o foco é 

predominante e as informações são mais facilmente aprendidas. É através da 

motivação que o cérebro nos leva a repetir ações que previamente se demonstraram 

satisfatórias e gratificantes, de modo a trazer tal sensação novamente.  

Nesse contexto, a utilização do lúdico como recurso na estimulação do ensino-

aprendizagem torna-se fundamental. Através do lúdico o aluno pode vivenciar ações 

e sentimentos de forma mútua transpassando a ideia de brincadeira e tornando-se 

uma ferramenta para o desenvolvimento físico, emocional e cognitivo, estimulando o 

aprendizado (SANTOS, 2010). 

O objetivo do presente trabalho é relatar as experiências obtidas nas oficinas 

desenvolvidas em escolas da região pelo projeto de extensão Descobrindo a Ciência 

na Escola da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) bem como, a recepção e o 

aproveitamento dos alunos diante da exposição às mesmas.  

 

 

2.METODOLOGIA 

  

 

Descobrindo a Ciência na Escola é um projeto de extensão da UFPel que tem 

como objetivo ir até as escolas estaduais e municipais da região e estabelecer uma 

intercomunicação de saberes entre a academia e a comunidade através da realização 

de oficinas.  
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As oficinas são levadas até as escolas que procuram alternativas diferenciadas 

nas propostas de ensino para estimular e motivar o conhecimento de seus alunos. 

Antes da realização de cada oficina, uma reunião é feita com o professor responsável 

pela turma a fim de conhecer o grupo com o qual projeto irá trabalhar e determinar 

suas principais dificuldades, para assim montar o conteúdo. Cada atividade planejada 

para as oficinas é montada de forma lúdica com base em propostas neurocientíficas 

para promover um melhor aproveitamento das mesmas pelos estudantes.  

Dentre as atividades realizadas pelas oficinas estão testes de atenção, de 

raciocínio lógico e memória, jogos de estimulação sensorial e motora, ministração de 

palestras. Ao início das oficinas um questionário de caracterização no propósito de 

conhecer os alunos e facilitar a interação com os mesmos, e ao final, é feito um 

levantamento acerca das opiniões dos alunos quanto às atividades e o conteúdo 

trabalhado.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 

Entre os anos de 2017 e 2018, o projeto contemplou duas escolas situadas na 

cidade de Pelotas, a Escola Municipal de Ensino Médio Ferreira Viana e a Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Dr. Francisco Simões.  As turmas visitadas foram 

de 9°ano, 7° ano e 6°ano, dessa forma as atividades planejadas foram semelhantes, 

porém respeitando os níveis de dificuldade exigidos para cada turma.  

Através dos questionários de caracterização, o grupo pode se tornar mais 

próximo dos alunos e passou a chamá-los pelo nome, o que instigou a participação 

dos mesmos, que no início mostravam-se receosos.  Pode-se observar a mudança de 

comportamento que os alunos apresentaram frente as atividades diferenciadas 

trabalhadas em cada turma de forma diferente. Os alunos do 9°ano mostraram-se 

mais motivados na realização de atividades práticas, como os jogos de “passa a bola” 

de estimulação motora, e que demandavam trabalho em conjunto. 

Notou-se a dificuldade dos alunos ao realizar problemas que requerem 

utilização do raciocínio lógico em todas as turmas trabalhadas, muitos alunos 

desistiram na metade ou simplesmente se recusaram a fazer ao ler o termo “problema” 

na folha de respostas. Entretanto, quando passamos a utilizar os “enigmas” (figura 1), 

como os vistos nas redes sociais, captamos a atenção dos alunos que passou a focar 

para tentar resolvê-los.  

Os alunos menores, da turma do 6° ano, foram os quais se encontrou maior 

dificuldade de captar a atenção pois permaneceram inquietos durante toda a oficina, 

demonstrando resistência à realização daquilo que lhes foi proposto. Através de 

relatos dos mesmos, notou-se a preferência pelas atividades que requeriam a 

utilização da atenção, como o “teste do jogo de basquete” (figuras 2 e 3) que os 

surpreendeu.   
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Figura 1: Enigma matemático que demandava raciocínio lógico. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 e 3: Alunos realizando o “teste de atenção”. 

 

 

Dentro de cada questionário dos alunos pergunta-se “Quais atividades você 

acha que melhoraria o seu interesse pelo conteúdo de sala de aula? ” De um total de 

30 participantes entre todas as turmas contempladas pelo projeto, 26 marcaram 

“atividades práticas” ou “jogos” e apenas 4 “tarefa”, como pode ser observado através 

da figura 4 abaixo:  
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Figura 4: Respostas à pergunta “Quais atividades você acha que 

melhoraria o seu interesse pelo conteúdo de sala de aula? ” 

 

 

 

 

 

 

 

É proposto que a aplicação de abordagens lúdicas, como a utilização de jogos 

no ensino-aprendizagem de crianças, é capaz de desenvolver todas as habilidades 

necessárias para convivência em sociedade, sendo elas os aspectos morais, 

emocionais e cognitivos (RACHID, 2012). Neste contexto, verifica-se a necessidade 

da implementação de “jogos e brincadeiras” como metodologia alternativa de ensino, 

pois estes criam uma contextualização do conhecimento e instigam a participação dos 

estudantes.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

 

Diante do exposto, pode-se concluir que a utilização de ferramentas lúdicas 

para estimular e motivar o aprendizado dos alunos fez-se satisfatória, construindo um 

ambiente interdisciplinar de ensino. A aplicação destas estratégias, que faz amplo uso 

de estímulos visuais, táteis e emocionais torna possível a contextualização do 

conhecimento para cada aluno participante.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao receber a provocação de escrever de um ensaio como forma de avaliação 
de uma disciplina1 do curso de Música Licenciatura, me questionei, porque não 
refletir sobre um objeto que está tão próximo de mim, e das minhas perspectivas? 
Desta forma, tomo como objetivo neste trabalho abordar algumas práticas do 
Programa de Extensão em Percussão da UFPel – PEPEU que envolvem o 
processo de ensino-aprendizagem musical. 

O Programa de Extensão em Percussão da UFPel – PEPEU tem como 
objetivo, 

Articular o estudo de percussão feito em sala de aula pelos alunos 
dos cursos de Música - Licenciatura e Bacharelado da UFPel com 
a cidade de Pelotas e Região por meio de ações de extensão que 
possibilitem alcançar professores e alunos de escolas da rede 
pública de ensino, alunos de outros cursos da UFPel e comunidade 
interessada no estudo da música de Percussão (UFPEL, 2016, p. 
1). 

 

Assim, percebemos que a proposição do PEPEU em criar um elo entre a 
universidade e a comunidade se coloca na direção de valorizar a liberdade de 
criação e autonomia na construção do conhecimento musical (SIMÕES, 2017). A 
busca pela valorização destes pilares também se articula como uma alternativa em 
reconhecer outros métodos de educação musical desenvolvidos nas práticas da 
comunidade como formas tão qualitativas quanto as produzidas na universidade de 
se trabalhar com o material sonoro.. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Quando estamos com nossos amigos reunidos de maneira informal em casa, 
numa tarde ensolarada e resolvemos cozinhar juntos, de modo geral não pensamos 
em qual processo metodológico vamos utilizar para que um prato gostoso se torne 
o resultado deste encontro. Mas, um gastrônomo e um pedagogo, refletindo com 
todos os conhecimentos teóricos que possuem, provavelmente poderiam elencar 
diversos autores e metodologias reconhecidas cientificamente que se fizeram 
presentes no ato de cozinhar. Entretanto, na verdade, o grupo de amigos só queria 
cozinhar. 

No PEPEU, nosso fazer musical se configura nesta mesma direção, tanto na 
paixão e motivação que se têm com o trato do material sonoro, quanto nas 
construções metodológicas de ensino-aprendizagem musical. Enquanto músicos e 
musicistas refletimos diretamente sobre todas as questões teóricas e 
metodológicas que perpassam nossas práticas. Destaca-se ainda, que as pessoas 
que participam do programa, mesmo sendo em sua maioria, estudantes 

                                                 
1 Este ensaio foi parte da avaliação da disciplina “Metodologia do ensino da música 1” cursada no primeiro 

semestre de 2018. 
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universitários de licenciaturas no campo das artes, buscam como seu principal 
objetivo o tocar, engendrando possibilidades de desenvolver projetos individuais e 
firmar parcerias na perspectiva do programa, ampliando os resultados posteriores 
as práticas musicais e performáticas do PEPEU. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Percebo que o processo de ensino-aprendizagem no programa se efetiva a 
partir da prática coletiva, logo, a iniciativa de compartilhar conhecimentos torna-se 
muito presente. Além de estudos de técnicas e teorias específicas de determinados 
instrumentos de percussão que são abordadas por um professor de percussão, 
percebo que muitas de nossas aprendizagens técnico-musicais se efetivam pelas 
trocas com os colegas, onde nos colocamos a ensinar uns aos outros.  

Para nós, integrantes do PEPEU que somos na maioria alunos de cursos de 
licenciatura, o programa se torna um espaço de acúmulo didático e aprendizado 
prático, teórico e constante, onde aprendemos a aprender,   

 
Quando vocês pegarem um instrumento e estudarem com um 
professor, prestem atenção se ele está aprendendo com vocês. Se 
vocês notarem que ele não aprende nada, caiam fora. Professor 
que não aprende nada com aluno não está sabendo o resultado 
daquilo que está ensinando, daquilo que está dizendo. Aprendendo 
e ensinando é que se vive e que se faz a arte (PASCOAL, 1996, 
p.10 Apud ROZZINI, José Everton da Silva, 2012. Educação 
musical na CUICA: percussões e reproduções de um projeto 
social.). 

 

Na mesma esteira, acredito “[...] que ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” 
(FREIRE, 1996, p.45). 

Então, quando compartilho algo nas práticas do PEPEU, estou exposta ao 
debate, as trocas e as reflexões contínuas com o grupo, afinal, ao expor meu 
pensamento, as pessoas que compõe o grupo estarão prontas para contestar a 
forma em que estou pensando.  
 Para que o ensino seja coletivo é necessário que haja consciência que não 
é apenas com o “mestre” que se aprende, mas com todas as pessoas que estão 
disponíveis para esta troca, consciente ou inconscientemente. Como já venho 
apresentando, no PEPEU, permeiam processos de ensino aprendizagem que 
evidenciam a educação formal e não-formal, e assim construímos diálogos sobre a 
importância de se pensar em propostas colaborativas de ensino que contribuam de 
forma efetiva com a construção de sujeitos pela educação.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nas práticas do PEPEU vivencio momentos que são valiosos para minha 

formação, e vejo a possibilidade de aprender com o outro o que muitas vezes não 
encontro nos livros. Logo, podemos compartilhar mais do que saberes técnico-
científicos, compartilhamos alma, porque de que adianta saber somente as técnicas 
que estão nos livros sem vivenciá-las de fato? Buscamos uma experiência 
significativa (LAROSSA, 2002), pois de que vale a sabedoria se não ter com quem 
compartilhar? 
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Enquanto integrante do programa, também me percebo e me constituo como 
responsável pelo PEPEU tendo em vista suas perspectivas teóricas e filosóficas. 
Todos os dias temos novos aprendizados, e acredito que um dia sem aprender 
nada é um dia perdido. 

Partindo desse princípio há um ano não perdemos sequer um dia de nossas 
vidas. Não com a cobrança que todos temos que estar ativos todo tempo e que o 
ócio é ruim, mas de maneira saudável. 

Certamente dias ruins e o excesso de trabalho muitas vezes é nossa 
realidade, porém aqui conseguimos refletir que tipo de educadores queremos ser. 
Com ajuda das pessoas que nos rodeiam conseguimos questionar e entender o 
que queremos de fato fazer, de que jeito queremos transformar a vidas pessoas, 
de forma a pensar como as nossas têm sido transformadas.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A presente pesquisa tem como intuito apresentar os resultados da 9ª edição 
realizada do projeto de extensão intitulado Arteiros do Cotidiano (BRANDÃO; 
CORRÊA; PETITOT, 2012), sob orientação da Prof.ª Drª Cláudia Mariza Mattos 
Brandão. Esse projeto visa a preparação dos acadêmicos em Artes Visuais – 
Licenciatura para as práticas de estágio, criando um espaço de ensino-
aprendizagem que envolve teoria e prática, possibilitando a experimentação de 
metodologias e aproximando os acadêmicos da realidade escolar. 

Antes do início das atividades, as duas turmas da disciplina de Artes Visuais na 
Educação III escolhem, cada uma, um tema a ser trabalhado com os alunos. Após 
essa escolha, foi combinado com o Colégio Estadual Felix da Cunha quais seriam as 
duas turmas de 5º ano envolvidas nas ações, para que fossem transmitidos aos 
acadêmicos os dados, como a média de faixa etária, laudos e número total de 
alunos, isto para auxiliar no planejamento de aula. Nesse ano foram escolhidos 2 
(dois) temas que destacam importantes questões das Artes Visuais, da Educação e 
do mundo contemporâneo, ou seja, Corpo e Mundo Líquido.  

Partindo do assunto Corpo, foi explorada a questão do movimento, da cor de 
pele, do sentido tátil, das inúmeras diferenças corporais, falta do sentido da visão e 
do autoconhecimento. Ou seja, por consequência também foram abordadas 
questões relativas à identidade, temática importante de se discutir e problematizar, 
principalmente nos dias atuais com os sujeitos inseridos numa sociedade 
globalizada e ficcional. Isso, com referência ao que diz respeito às mídias e redes 
sociais que compartilham e nos levam a reproduzir um padrão de comportamento 
que busque a vida e o corpo “perfeito”. Por isso a relevância de problematizar tais 
questões através da arte/educação e suas possibilidades de desmistificar e educar o 
olhar dos sujeitos, tornando-os mais sensíveis e críticos frente à visualidade 
contemporânea. 

O tema Mundo Líquido também obteve ramificações de estudos, assim como a 
história dos prédios do bairro do Porto, em Pelotas, a partir do uso da fotografia e da 
análise dos seus graffiti; criação de máscaras com materiais velhos ou jogados no 
lixo; construção do instrumento indígena Mbaraká; além de práticas com arte-postal, 
colagem coletiva, composição coletiva em argila e pintura. As atividades abordaram 
os temas da efemeridade dos graffiti, do descarte e reciclagem de lixo (também na 
arte), da relação sujeito e natureza, da coletividade e da circulação excessiva de 
imagens nas redes sociais. 

Para a elaboração dessas microaulas, foram estudados autores como Edgar 
Morin (2002) e John Dewey (1958) e, cada grupo (dupla ou trio) pesquisou o seu 
referencial complementar, de acordo com a sua proposta de aula. 

O Arteiros é uma prévia do estágio, por isso, deve envolver, e envolve ensino, 
pesquisa e extensão. 
 

2. METODOLOGIA 
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As ações são planejadas em acordo com uma metodologia qualitativa, cujos 

procedimentos compreendem: realização de entrevistas com a equipe diretiva e as 
professoras da disciplina de Artes envolvidas; observações em sala de aula; 
apresentação pelo bolsista dos resultados das entrevistas e observações para a 
turma de acadêmicos; análise das necessidades da turma; definição do tema que 
norteará as ações; planejamento das oficinas pelos acadêmicos; elaboração da 
identidade visual; realização das oficinas; avaliação do projeto junto às professoras 
das turmas; avaliação da equipe acadêmica sobre o impacto da proposta junto ao 
grupo de escolares; apresentação de exposição na escola; elaboração do material 
áudio visual; edição de um livro.  

Em 2018, o projeto contou mais uma vez com a colaboração do Colégio 
Estadual Félix da Cunha, de Pelotas, dispondo duas turmas de 5º ano, uma 
composta por 20 (vinte) alunos e a outra por 16 (dezesseis), ambas tendo a faixa 
etária variando entre 11 e 15 anos, sob a responsabilidade de duas turmas de 
acadêmicos - uma com 15 e a outra com 14 integrantes, que divididos em duplas/trio 
desenvolveram as atividades semanais com cada turma. Os encontros do projeto 
aconteceram nos dias 04/05, 11/05, 18/05, 08/06, 15/06, 29/06 e 10/07 de 2018, 
sendo na maioria realizados na sexta-feira e apenas o último dia na terça-feira.  

Em cada uma dessas datas foram realizadas atividades simultâneas, em salas 
diferentes do Centro de Artes (UFPel), conduzidas pelos acadêmicos, com duração 
de 90 minutos. Os encontros semanais tiveram em sua grande maioria metodologia 
expositivo-dialogada, com a realização de atividades práticas, realizadas no Centro 
de Artes da Universidade Federal de Pelotas (RS), sendo que a exposição final foi a 
única atividade que aconteceu na própria escola. Isso, pois a intenção foi a de dar 
visibilidade às produções/resultados, além da possibilidade de compartilhamento 
com a comunidade escolar e os pais. 

Como já foi citado, o projeto iniciou com a escolha dos temas que nortearam 
as práticas. A partir de sua delimitação foi proposto o desenvolvimento da identidade 
visual da edição 2018, que depois foi utilizada para a confecção de bottons (Figura 
1) posteriormente ofertados às crianças.  

  

 
Figura 1: Botton do Projeto, criação Guilherme Sírtoli. 

 
Todas as oficinas realizadas valorizaram a ideia do coletivo e das práticas 

como potência educacional, estimulando os alunos a sentir, agir, questionar e 
pensar ou até mesmo, repensar, estabelecendo também uma discussão da relação 
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do sujeito consigo mesmo, com o outro e com o ambiente em que habita, a partir 
dos temas Corpo e Mundo Líquido.  

 A exposição final, realizada na escola exibiu para os alunos, pais e educadores 
os resultados obtidos por meio de uma mediação. Além disso, houve também uma 
mesa com “comes e bebes” oferecidos pelos acadêmicos e pelos alunos 
participantes, e a distribuição dos bottons. 

Cabe ressaltar que todas as atividades foram registradas em vídeo e em 
fotografia. Esse material está sendo editado pela bolsista do projeto Dhara Carrara, 
e posteriormente será editado em DVD. Essa mídia comporá o volume 4 do livro  
“ARTEIROS DO COTIDIANO: Ensino, Pesquisa e Extensão na Formação Docente”.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O projeto iniciou com duas turmas de 5º anos, mas no decorrer, a escola 
extinguiu uma turma, trocando alguns alunos de sala e juntando os remanescentes 
das duas. Nesse sentido, destacamos que as atividades do Arteiros foram ainda 
mais relevantes para os alunos, pela coletividade que proporcionaram num momento 
tão necessário.  

Consideramos que os objetivos da proposta foram plenamente atingidos, visto 
que produzimos um espaço de ensino-aprendizagem tanto para os escolares, 
quanto para os acadêmicos. Nele, identificamos a construção coletiva do 
conhecimento, corroborada pela socialização dos resultados com a comunidade, 
incluindo pais, educadores e escola. Assim, foi possível mostrar a relevância do 
projeto para todo o grupo, possibilitada pela aproximação entre Escola e 
Universidade. 

É importante destacar a presença de uma estudante com laudo de baixa visão 
num dos grupos. Para nós foi notório o distanciamento dela dos demais no início. A 
partir de uma das atividades, a oficina de “fotografar vendado” (Figura 2), suas 
colegas afirmaram ter percebido a dificuldade que ela enfrenta por não enxergar e 
desde então, foi perceptível a diferença no tratamento e na qualidade dos 
relacionamentos. Com certeza, o Arteiros se constituiu como um espaço para 
reflexão acerca das diferenças. 

 

 
Figura 2: Dhara Carrara, Fotografando Vendado, fotografia, 2018. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Em acordo com o acima exposto, acrescido do fato positivo relativo à 
participação da professora das atividades, se aproximando dos alunos e 
conhecendo novas práticas e técnicas, bem como a necessidade de expressividade 
e carência de contato, nos garante o sucesso da proposta. Sendo assim, concluímos 
que o Arteiros possibilitou, além da transmissão de conhecimentos em Artes Visuais, 
uma relação melhor dos estudantes entre si e para com a professora, e o 
encaminhamento de discussões em prol da formação cidadã. 

Seguindo a premissa de que o processo educativo deve ser construído 
individual e coletivamente, estimulando o corpo, o pensar, questionar, brincar, 
dialogar, experimentar, se relacionar e problematizar valores, podemos concluir que 
o projeto foi positivo para todos que participaram, sendo fundamental a sua 
continuação. A cada ano que passa, desde a sua primeira edição, em 2010, o 
projeto de extensão Arteiros do Cotidiano tem possibilitado o desenvolvimento de 
diferentes propostas metodológicas, que provocam os sujeitos a explorar e 
questionar, conhecendo arte, o outro, o meio e a si mesmo.  

Em síntese, o Arteiros se caracteriza como elemento instigador e provocador 
dos alunos, professores e nós, acadêmicos e futuros professores, privilegiando as 
Artes Visuais como palco para essa construção coletiva do conhecimento. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A formação de professores tem sido tópico de muitas pesquisas além de 

ser muito discutido nos espaços de formação docente principalmente dentro das 
universidades e nos cursos de licenciatura. De fato a discussão do tema tem 
evidenciado a importância do desenvolvimento de variadas habilidades e 
qualidades que o professor deverá possuir para alcançar um bom resultado no 
êxito de sua atuação profissional. Cada vez mais é exigido dos educadores o 
domínio e a aptidão de ensinar uma série de matérias e ideias complexas. A 
exigência é que o professor tenha capacidades, ações e pensamentos, dado o 
vasto campo de aplicação dessas capacidades profissionais (RODRIGUES, 
LIMA-RODRIGUES, 2011). 

Pensar em educação musical e em ensino de música para crianças é 
também pensar em acessibilidade e inclusão agregando à isso uma reflexão 
sobre nosso próprio processo de ensino-aprendizagem. Consequentemente é 
necessário ampliarmos nossa visão do que compreendemos desse processo, 
repensarmos nossos modos atuais de ensinar, onde aprender e memorizar 
conteúdos são coisas diferentes. 

A Educação Inclusiva (EI) pode ser considerada um desses “conteúdos” 
complexos e emergentes em que o professor deve se instruir e a realidade da 
escola pública fundamenta a demanda desse estudo. O aumento significativo de 
crianças com diversas deficiências inseridas na escola regular justifica a 
necessidade do estudo da Educação inclusiva. Dessa forma, tem feito com que os 
educadores em formação, especificamente os licenciandos/professores em 
formação no Curso de Licenciatura em Música da Universidade Federal de 
Pelotas repensem suas estratégias de ensino.  

Percebemos que a inclusão durante a formação de professores ainda é 
um assunto pouco explorado e quando os licenciandos se encontram atuando na 
escola, onde é preciso pôr em prática os saberes relacionados a esse tema, ainda 
têm muita insegurança pelo simples fato de não terem tido experiência anterior 
durante a formação. 

Dessa forma, buscamos investigar as normativas estabelecidas sobre 
inclusão nas escolas e refletir as ações e vivências relacionadas à EI que 
acontecem ou não na formação do estudante de licenciatura em música. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A questão do ensino inclusivo nas escolas não é um tema novo, ainda 

que latente nos dias de hoje. Desde a década de setenta podemos observar o 
desejo da sociedade em incluir as pessoas com deficiência: Com a criação do 
Centro Nacional de Educação Especial (CENESP/ MEC), em julho de 1973, 
primeiro órgão responsável pela formulação e acompanhamento de uma política 
de Educação Especial, em âmbito nacional, começa a ocorrer a criação de 
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setores especializados nas Secretarias de Educação. Isto trouxe, como 
consequência, a implantação do atendimento educacional para alunos então 
considerado como “excepcionais”, também em escolas regulares estaduais e 
municipais (MARTINS, 2012, p. 25). 

Na sequência, vieram outros órgãos e surgiram novas regulamentações e 
estudos sobre a inclusão de pessoas com deficiência. Porém, a partir da década 
de noventa é que foi se estabelecendo um movimento que perpetua até os dias 
de hoje, o qual almeja a inclusão integral de todos os estudantes com deficiência 
na educação regular desde a infância, integrando-os no ensino com típicos 
independentemente de suas diferenças (MARTINS, 2012). 

Avanços significativos na qualidade da educação escolar de crianças com 
deficiência foram proporcionados a partir de 1996 através da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDBEN nº 9.394/96). Todavia, tais avanços não 
foram suficientes considerando um panorama geral do país devido a diversos 
motivos, como a falta de verba para adaptações estruturais, o baixo investimento 
em cursos de formação continuada de professores com enfoque na inclusão, 
entre outros. Quando falamos de alunos com necessidades específicas, só a 
vontade de participar das aulas não é suficiente é preciso que exista um contexto 
que propicie a interação desse aluno de forma eficaz. Para que isso seja possível 
é necessário um olhar sensível do professor junto aos pais, parceria com a 
comunidade escolar e amparo da legislação. Nesse sentido, Schambeck (2015) 
destaca que pensar a educação na perspectiva inclusiva significa a realização de 
mudanças sejam estas adequações dos espaços físicos no que se refere ao 
acesso, bem como a utilização de métodos e técnicas de ensino. A autora ainda 
salienta que na execução efetiva de recursos financeiros e pedagógicos precisam 
estar incluídas as escolas de educação básica preferencialmente e também as 
instituições formadoras, nesse sentido incluem-se a formação inicial e continuada 
dos professores. 

Por conta dessa demanda de alunos deficientes nas escolas públicas, 
compreendemos a necessidade de projetos de ensino, pesquisa e extensão com 
esse enfoque na universidade. E ainda que esta temática seja incluída nos 
projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura em música nas dimensões do 
ensino, pesquisa e extensão de forma mais efetiva.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Até pouco tempo, podemos afirmar um período dois ou três anos, todas as 
questões relacionadas à inclusão de pessoas com deficiência não faziam parte 
das preocupações do curso de formação de professores de música da 
Universidade Federal de Pelotas e talvez de vários outros cursos em nosso país. 
Não tínhamos essa “provocação reflexiva”, pois tanto os professores 
universitários quantos os futuros professores não havíam sido requisitados sobre 
as possibilidades de trabalhar a música de forma inclusiva (BARROSO, 2016, p. 
149) 

Sabemos que durante a formação dos professores a inclusão não é um 
dos assuntos mais abordados nos conteúdos e essa precariedade se reflete na 
atuação profissional desse professor na educação básica, visto que a ausência de 
estímulos e vivência com esse assunto não insere o educador musical futuro 
professor de música nesse contexto.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) promulgada 
em 1996 garantiu avanços significativos no atendimento educacional escolar de 
alunos com deficiência. Mas infelizmente a operacionalização da LDBEN não 
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ocorre efetivamente e podemos destacar à organização das escolas para que se 
atenda às necessidades básicas de aprendizagem de todos os alunos e os 
procedimentos adotados no cotidiano, desde educação infantil até a educação 
superior, bem como a formação inicial e continuada de professores para atuarem 
nesse contexto. 

Está previsto em lei que durante a formação inicial, todos os futuros 
professores da Educação Básica necessitam desenvolver competências para 
atuar com alunos que apresentem necessidades educacionais especiais, em 
qualquer etapa ou modalidade de ensino, na perspectiva de que a educação 
inclusiva se estabeleça. Mas apesar da existência da Portaria nº 1.793/94 e das 
Resoluções do CNE, as instituições de ensino superior ainda não se estruturaram 
no sentido de oferecer disciplinas e/ou conteúdos relativos ao tema nos seus 
cursos de licenciatura. Mais do que inserir disciplinas nos currículos de forma 
efetiva, é preciso de novo repensar como compreendemos o ensino e a 
aprendizagem, sendo pessoal e intransferível. Para que a inclusão tenha 
possibilidades de ocorrer é preciso examinar atentamente que cada estudante  
aprende de uma forma e em tempos específicos, significa perceber e respeitar a 
individualidade permitindo a construção pedagógica e acadêmica de cada um. 

Direcionando assim o olhar para a nossa universidade, os projetos de 
extensão realizados no LAEMUS - Laboratório de Educação Musical da UFPEL - 
têm procurado superar essas dificuldades que se apresentam, garantindo aos 
futuros professores de música uma formação voltada para a educação inclusiva. 
Assim como vencer o desafio de inserir pessoas com deficiência em aulas, 
atividades culturais e musicais, neste caso específico de crianças e bebês. 

Buscando ainda driblar essa problemática, em meados de 2017 foi 
instituído o Grupo de Estudos em Educação Musical e Inclusão (GEEMIN), um 
grupo que realiza leituras, discussões e estudos a fim de buscar enxergar sinais, 
pistas, latências e movimentos ou como chama Santos (2007), o “ainda-não” a 
possibilidade de mudar, de transferir ou ainda deslocar ações que ainda não 
foram cogitadas ou realizadas, mas que, em uma ação conjunta, poderão ser 
exteriorizadas e apontar sinais e possibilidades. As atividades realizadas no 
Grupo de Estudos fortaleceram as ações de dois Projetos de Extensão: 
Musicalização Infantil e Musicalização para Bebês. 

Assim, ao debatermos no grupo sobre a educação musical e as 
possibilidades de pensar a inclusão nesse trabalho, as práticas pedagógicas mais 
viáveis foram se direcionando para a necessidade de abordar as ações musicais 
de forma lúdica. O projeto de Musicalização para Bebês recebeu várias crianças 
com transtorno do espectro autista, três crianças com Síndrome de Down e uma 
com Paralisia Cerebral; e brincadeiras musicais além de um meio para ensinar 
música subsidiaram as ações de inclusão dessas crianças. Dessa forma é 
importante atentarmos para a formação de um professor que esteja consciente de 
sua sala de aula e que mescla a ludicidade com as atividades, conduzindo as 
mesmas com um olhar de inclusão. 

Podemos então perceber que ao longo desses anos de projetos, houve 
uma melhora significativa nas atuações dos futuros professores perante a 
temática da inclusão como algo mais próximo e efetivo. Os projetos de extensão 
têm se tornando cada vez mais abrangentes e devido aos estudos e trabalhos 
neles realizados foram abertas vagas para crianças com diversas deficiências, 
onde o estudo sobre cada uma delas e a vivência como um todo nos projetos 
auxiliam os monitores em suas futuras atuações profissionais. 
 

4. CONCLUSÕES 
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A criação dos projetos de pesquisa e ensino, em consonância com os 

projetos de extensão proporcionam debates que fomentam a formação dos 
educadores dentro de nossa instituição. A partir das experiências nos projetos, os 
trabalhos de conclusão de curso dos acadêmicos têm sido realizados sob a 
temática da inclusão, refletindo uma ampliação na visão do licenciando em 
música e demonstrando o interesse em buscar cada vez mais conteúdos a 
respeito do que vem sido aprendido e desenvolvido dentro dos projetos. Além 
disso, vários artigos têm sido escritos e podem servir de referência para outros 
educadores fora do âmbito da universidade, compartilhando o conhecimento que 
tem sido construído pelos acadêmicos.  

Os direcionamentos dos projetos têm proporcionado ruminar o que pode 
ser feito a partir das e nas próprias práticas pedagógicas em música. Assim tem 
sido possível descobrir novos meios para que a formação docente possa 
considerar aula de música como um local de conexões e possibilidades, e que por 
isso, seja um lugar de partilha e não de exclusão. Propiciando que logo tenhamos 
licenciados sensíveis às diferenças, com capacidade de realizar adaptações em 
seus planos para que suas aulas possam ser inclusivas a todos e assim sejam 
professores mais preparados para lidar com a realidade encontrada nas escolas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Os mapas têm sido utilizados, ao longo do tempo, como ferramenta           

facilitadora tanto no uso comum como no profissional, a partir dos avanços            
tecnológicos. Não somente a confecção destes tornou-se mais rápida, mas          
também os modelos tornaram-se mais fidedignos, visto que as informações          
obtidas contribuem no armazenamento em bancos de dados, e isso possibilita a            
análise integrada em diversas linhas de pesquisa. 

Conforme Andrades; Medina (2007) as geotecnologias foram um dos setores          
atingido pelo avanço tecnológico, esta que utiliza de mensuração, processamento,          
representações, interpretações e análise de dados de informações geográficas. 

Nesse contexto, sobretudo dentro do campo educacional, a Cartografia         
digital, pretende adaptar às novas tecnologias e inseri-las no âmbito escolar, logo            
o projeto visa através da análise de imagens do google earth e manipulação do              
software livre GPS Trackmaker, promover o uso do sensoriamento remoto nas           
escolas da rede pública do município de Pelotas-RS. 

Para Moreira (2008), algumas das vantagens para a utilização desses novos           
meios de informação são o uso de imagens em resoluções variadas do mundo             
inteiro, ampla quantidade de informação que pode ser visualmente interpretada,          
além da possibilidade de integrar o estudo de diferentes disciplinas          
simultaneamente, e também ao aluno a possibilidade de criar e exibir seus            
próprios dados. 

Assim, o trabalho tem por objetivo utilizar as geotecnologias como          
ferramenta de inclusão digital, para efetuar mapeamentos com utilização de          
softwares, capacitando aos alunos a geração dos seus primeiros mapas digitais,           
com propósito de dinamizar a aprendizagem da Geografia. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Segundo CARVALHO( 2014) a cartografia digital é vista como importante           
ferramenta didática que proporciona . interdisciplinaridade entre os conteúdos         
ministrados pelas disciplinas de geografia,matemática e informática. 

Baseado nessas diretrizes, primeiramente ocorreu uma atividade de        
orientação, “caça ao tesouro”, com auxílio de bússola e orientação solar,           
simultaneamente os alunos foram instruídos a coletar pontos com o receptor de            
sinal GPS e gravar sua trajetória no pátio da escola, logo após, em ambiente              
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computacional, esses dados foram tratados no software livre GPS Trackmaker,          
em seguida exportados para o Google Earth, onde eles mediram área e fizeram a              
geovisualização do seu bairro, cidade, país. 

Durante as atividades, os alunos demonstraram entusiasmo e atenção e          
participaram de forma ativa nas atividades desenvolvidas no pátio e no laboratório            
de informática, revelando a necessidade de incentivar o estudante na sua prática            
educacional, principalmente com atividades lúdicas e interativas, como mostra a          
Figura 1. 

 

 
Figura 1 - Alunos no pátio da escola na atividade de orientação e em 

laboratório indicando a geovisualização no Google Earth. 
 
Para a avaliação do rendimento, no início e fim de cada oficina, foi aplicado              

um questionário com 15 questões acerca dos conhecimentos trabalhados. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os alunos produziram mapas digitais através das ferramentas do Google          
Earth e GPS TrackMaker, onde representaram os limites da escola, do bairro, da             
cidade e o trajeto da casa à escola. Como mostra a Figura 2. 

Ao produzirem seus primeiros mapas virtuais os alunos colocaram em 
prática  conhecimentos prévios e ministrados na oficina , base para introdução da 
cartografia digital. 

 
Figura 2 - Mapa virtual da escola independência,Pelotas,Rs. 
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A partir das questões avaliativas foi feita uma comparação no rendimento,           

levando em conta as respostas antes e depois da atividade desenvolvida. 
Na Figura 3, apesar de ter uma grande disparidade entre os alunos que não              

sabiam e os que sabiam o que para o mapa digital, chama-se atenção em relação               
ao número de alunos disposto em cinza no Gráfico (44 %) que não respondeu o               
questionário antes da atividade e que após a atividade diminuiu para 22%. Já na              
Figura 4, o mais relevante é quantidade de alunos 23, equivalente a 85% que não               
conhecia as ferramentas do Google Earth. 

 

 
Figura 3 – Gráfico com as respostas referentes ao conhecimento dos mapas 

digitais,antes e depois da atividade. 
 

 
Figura 4 – Gráfico referente ao conhecimento quanto ao Google Earth. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

De acordo com o desempenho observado nas atividades e nos questionários           
avaliativos, o recurso didático desenvolvido potencializa a aprendizagem das         
noções básicas de cartografia e gera interesse. Conforme o primeiro gráfico,           
observa-se que a dedicação do aluno ao longo da atividade foi aumentando, o             
que sugere o desenvolvimento de aulas dinâmicas.  

Com o uso das representações espaciais citadas verificou-se que embora as           
imagens de satélite sejam pouco utilizadas nas atividades escolares sua          
linguagem está mais próxima da realidade dos jovens que hoje cursam o ensino             
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fundamental, além de que as imagens de satélite não exigem uma aquisição            
prévia aprofundada de códigos cartográficos. 

Ao julgar pelo segundo gráfico é possível verificar que a maioria dos alunos             
consultados não tem conhecimento das ferramentas do Google Earth que, entre           
tantas vantagens oferecidas, possibilita também ao professor ir além dos livros           
didáticos, onde as imagens observadas são escolhidas pelos autores, já que com            
a utilização do software tem liberdade de escolher imagens de onde ele queira             
trabalhar em sala de aula, inclusive aquelas mais próxima da realidade de seus             
alunos. 

O estudo destaca ainda o interesse do professor, pois ele que intermedia os             
avanços tecnológicos e seus recursos, podendo adaptá-los para uso em sala de            
aula, assim surge como possibilidade para trabalhos futuros a construção de uma            
apostila de formação continuada. 

Logo, a tecnologia deve ser mais um instrumento de ensino, que amplia as             
opções das ações didáticas e contribui, de forma interativa e prazerosa, no            
processo de ensino-aprendizagem. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

O presente trabalho busca relatar as experiências vividas através do projeto 
Mutirão das Artes, que tem por objetivo criar estratégias e oportunidades para o 
uso adequado do tempo livre dos alunos da escola, por meio de oficinas de artes, 
bem como, o desenvolvimento de habilidades artísticas e de fruição estética das 
várias vertentes das artes, em especial da música, teatro, dança e cinema. As 
oficinas em questão somam o propósito de capacitar e motivar esses alunos para 
as rotinas diárias em que estão inseridos na escola, na família e na comunidade, 
ao Programa de Extensão em Percussão da UFPel, que visa oportunizar 
vivências e praticas para seus participantes, através de projetos criados pelos 
mesmos, de modo a intervir com a comunidade que abriga a academia em 
questão. 

Sendo assim, desde o inicio do ano de 2017 trabalhamos com o intuito de 
oferecer oficinas de percussão, seguindo o principio no qual o Projeto Mutirão das 
Artes trabalha: a fruição estética da música (nossa área de atuação), de modo a 
levar alguma alternativa para a vida dos alunos envolvidos. Resumidamente, o 
trabalho deste projeto busca dar atendimento a alunos em vulnerabilidade social, 
residentes nas chamadas “áreas de risco”, e que possuem uma realidade de vida 
muito distante a que a maioria da população brasileira vive. 

Ainda no primeiro ano, trabalhamos com uma escola do Capão do Leão, 
com a qual, através das articulações feitas entre os gestores de uma loja 
maçônica do município, o professor coordenador do Mutirão das Artes, e a 
Prefeitura, levaram o projeto para que atendêssemos um grupo de alunos na Sala 
de Percussão da universidade. Com um ano quase sem interrupções no trabalho, 
obtivemos um resultado muito positivo com esses alunos, de modo que 
realizamos diversas apresentações, levando a maneira de cada um deles tocar 
para que as pessoas pudessem ouvir seu som, seu instrumento, e o arranjo que 
elaboramos conjuntamente, levando em consideração os gostos musicais de cada 
um. 

Com base no trabalho desenvolvido, que foi extremamente positivo no 
âmbito de dar um aporte na área de docência em música, pensávamos em 
continuar o projeto, porém obtivemos dificuldades na relação Escola x 
Universidade x Loja Maçônica. Sendo assim, por conta do tempo, e, talvez, por 
certa falta de interesse em alguma das partes, não pudemos continuar o trabalho 
com a mesma instituição. 

Após algumas semanas, foi solicitada, ao coordenador do projeto, a 
possibilidade de ofertarmos uma das áreas das artes para o Centro de Referência 
Assistência Social – CRAS - Centro, localizado próximo ao Centro de Artes da 
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academia. Com base nas complicações que tivemos de seguir o projeto na escola 
anterior, resolveu-se que atenderíamos os alunos da instituição em questão. 

Faz-se relevante destacarmos a importância do trabalhado que é executado 
pelos CRAS nos municípios, pois se trata de um órgão público, localizado 
prioritariamente em áreas de vulnerabilidade social, onde são oferecidos os 
serviços de Assistência Social, com o objetivo de fortalecer a convivência com a 
família e com a comunidade, possibilitando o acesso da população aos serviços, 
benefícios e projetos de assistência social. Desta forma, o CRAS é uma 
referência para a população local e para os serviços setoriais na construção de 
soluções para o enfrentamento de problemas comuns, como falta de 
acessibilidade, violência no bairro, trabalho infantil, falta de transporte, baixa 
qualidade na oferta de serviços, ausência de espaços de lazer, cultural, entre 
outros. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Deu-se inicio ao que denominamos PERCUSSANDO, que é um dos projetos 

criado através do Programa de Percussão, em parceria com o projeto Mutirão das 
Artes, onde possuímos em nosso grupo monitores voluntários do programa, 
sendo um deles também monitor bolsista do projeto Mutirão das Artes. Esta 
iniciativa tem como caraterística principal a realização de oficinas, para as quais 
nos baseamos em princípios de pratica em conjunto, estruturados em estudos já 
realizados sobre o tema, como por exemplo, “A prática musical coletiva”, 
elaborado pela Prof.ª Dr.ª Rosemyriam Cunha, que argumenta apresentando 
dados obtidos através da pesquisa qualitativa realizada com participantes de 
grupos de trabalho com o qual criou um Coral e uma banda. 

Com base no trabalho que foi realizado na escola, em 2017, juntamente com 
o embasamento a cerca do modo de educar musicalmente em grupo, realizamos 
a adaptação para a realidade na qual estamos atualmente inseridos, e 
continuamos o trabalho por meio da percussão. 

Em nosso primeiro encontro com os alunos, percebemos a necessidade que 
os mesmos têm em ser ouvidos, e a necessidade de obter liberdade para se 
expressarem. Realizamos então algumas brincadeiras e atividades musicais, 
baseadas em parte na pedagogia dalcroziana ligada à compreensão rítmica, com 
objetivo de resgatar a capacidade dos alunos de manterem um pulso e, de modo 
a ser uma atividade na qual tivessem uma primeira interação entre si. Logo após, 
realizamos uma breve apresentação do instrumento pandeiro. Disponibilizamos 
um para cada criança e começamos um primeiro trabalho de células rítmicas, 
através da apresentação e execução de uma das figuras rítmicas mais utilizadas 
no pandeiro para o samba, visto que é um ritmo bastante difundido na cultura 
brasileira, especialmente no município em que estamos, pois possui uma grande 
história com relação à cultura africana, sendo assim um ritmo de fácil assimilação 
para os alunos. 

No segundo encontro realizamos um trabalho utilizando os instrumentos de 
percussão melódica disponíveis na sala, o que se tornou uma tentativa um pouco 
frustrada de trabalho de pulso e melodia, uma vez que os alunos se dispersaram 
diversas vezes pelo fato de estarem tocando tais instrumentos. 

Dando sequência, em nosso terceiro tivemos uma união entre dois CRAS, o 
do Centro e o do bairro Castilho. Com isso, houve o aumento de alunos para a 
nossa aula, totalizando 20 crianças de 6 a 14 anos (faixa etária atendida pelo 
CRAS), com as quais obtivemos um trabalho muito satisfatório. O encontro se 
desenvolveu desde o momento da chegada das crianças na sala, quando fomos 
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solicitando e distribuindo instrumentos, ou levando-os até os instrumentos que 
deixamos montados na sala (surdos, chocalhos, caixas clara, pratos de ataque, 
tamborins, etc.). Na sequência, tendo como base padrões rítmicos que 
determinam o ritmo ‘samba reggae’, descritos no livro “The ABCs of Brazilian 
Percussion”, de Ney Rosauro, realizamos uma arranjo musical somente 
instrumental, com que obtivemos um primeiro produto musical em que eles 
conseguissem de fato entender o porquê de, nas aulas anteriores, enfatizarmos a 
questão da atenção ao fazer musical dos colegas, e a importância da escuta 
atenta. Através desta experiência, tivemos então a “introdução” do que se tornará 
um arranjo musical com este grupo. 

 

 
Figura 01 – Primeiro encontro com os alunos. 

Fonte: Arquivo pessoal dos autores 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O trabalho vem sendo desenvolvido até os presentes dias do ano de 2018, e 
nos permitiu diversas formas de aprendizado e experiências relacionadas à área 
de educação musical, onde nos permitiu vivências diversas que se fazem 
necessárias para estudarmos e aplicarmos as metodologias existentes 
atualmente. Juntamente com isso, este trabalho nos provocou a repensarmos 
nossa proposta de oficina, pois, diferentemente dos alunos que atendemos em 
2017, as turmas atuais são um público muito mais jovem. Sendo assim, não 
poderíamos estar focados tanto na consolidação de um repertório para esses 
alunos, fazendo com que nos preocupássemos com a fruição do conteúdo 
musical, através de brincadeiras e atividades lúdicas, baseadas em educadores 
renomados como Dalcroze e Schafer, o que tem se mostrado muito proveitoso e 
divertido pela parte dos alunos. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Enfim, esse relato de experiência nos deixa com a ideia de uma 

oportunidade ótima para realizarmos um trabalho musical, com crianças que 
realmente necessitam de uma atenção a mais da sociedade. Com base nisso, e 
remetendo diretamente ao tema tratado no evento, nosso projeto vem como uma 
alternativa para enfrentarmos um dos grandes problemas vivenciados no Brasil 
atualmente, por meio da união e de parcerias dentro da própria universidade, 
onde são oportunizados momentos de atuações benéficas tanto para os 
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monitores, quanto – ou talvez muito mais – para alunos, como os que estamos 
trabalhando. Sendo assim, a educação musical visando à democratização do 
conhecimento que presenciamos nesses tempos, é uma realidade possível, que 
de maneira alguma será fácil, pois, tendo como base nosso relato do trabalho 
anterior, percebemos que há problemas dos mais diversos, como o financeiro do 
próprio município, que não pôde mais disponibilizar transporte para os alunos se 
locomoverem com intuito de acompanhar as aulas. Hoje estamos atendendo um 
CRAS, pelo fato de não dependerem de transporte, e as crianças facilmente 
chegam a nossa sala, sendo possível um trabalho muito eficaz, bastando 
somente à articulação entre projetos de extensão e de ensino das universidades, 
e pessoas que acreditem nas mudanças através desta possibilidade, de encontro 
e inclusão. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os Projetos de Extensão da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) tende 
promover a interação transformadora entre a comunidade acadêmica e demais 
setores da sociedade, difundindo a produção do conhecimento e capacitando 
cidadãos e profissionais comprometidos com a realidade social (UFPEL,2015). O 
Laboratório de Estudos em Esporte Coletivo (LEECol), da Escola Superior de 
Educação Física (ESEF) desenvolve o Projeto de Extensão Jogando para 
Aprender (JPA) que esta em consonância com os pressupostos sugeridos pela 
UFPel. A equipe do projeto é composta por um docente da ESEF/UFPel 
coordenando as ações; duas alunas do Programa de Pós-Graduação em 
Educação Física como supervisoras; e atualmente dez colaboradores / discentes 
da graduação, responsáveis por organizar, planejar e conduzir as aulas na escola, 
registrar a frequência dos escolares, emitir relatórios mensais, aplicação de 
testes, análise de resultados, produção e socialização do conhecimento científico; 
promovendo o fortalecimento da tríade ensino, pesquisa e extensão.  

Um dos objetivos do Projeto JPA é oportunizar a vivencia de escolares com 
praticas de iniciação esportiva nas escolas da Rede Pública de Ensino Básico da 
cidade de Pelotas, RS. A proposta de iniciação esportiva segue a metodologia da 
Iniciação Esportiva Universal (IEU), sugerida por Greco e Benda (1998)  cujo a 
ênfase nos processos de ensino e aprendizagem vai além de repetir gestos 
técnicos de forma isolada, já que se faz necessário jogar para aprender. Para 
alcançar os objetivos do Projeto JPA é fundamental que os colaboradores 
desenvolvam competências específicas, bem como conheçam e dominem os 
saberes necessários para a prática docente com a metodologia de ensino do 
esporte por meio da IEU.  

Com a finalidade de socializar o método da IEU difundindo entre a 
comunidade acadêmica os pilares de ensino do esporte sugeridos pelo IEU,  
capacitando os graduandos dos cursos de bacharelado e licenciatura em EFI e 
utilizando essa difusão como forma de seleção de discentes com interesse em 
participar do Projeto JPA como colaborador. Para tanto, o LEECol promoveu o 2º 
Curso de Iniciação Esportiva, ministrado pela supervisora e pelos  colaboradores 
do projeto na ESEF/UFPel no semestre letivo 2018/1 sem custo para os 
participantes e disponibilizando certificado de participação validado.  

Este ensaio trata do registro e análise da avaliação do 2º Curso de Iniciação 
Esportiva, e justifica-se pela necessidade de controlar a qualidade de um serviço 
prestado, tendo em vista que qualidade é a capacidade de qualquer objeto ou 
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ação de corresponder ao objetivo a que se propõem (CROSBY, 2000; LOENERT, 
2003; MOREJÓN, 2005). Além disso, buscamos aferir a percepção dos 
participantes do curso, sobre o desempenho dos ministrantes, a coerência entre a 
teoria e a prática, o método, os espaços utilizados, e a organização do tempo de 
maneira a aprimorar as competências dos ministrantes e possibilitando a 
redefinição das características do curso ofertado em um processo contínuo de 
avaliação para o aperfeiçoamento.  

 

  
2. METODOLOGIA 

 
A divulgação do 2º Curso de Iniciação Esportiva foi realizada pelas redes 

sociais e teve como público alvo os discentes da ESEF/UFPEL. Foram ofertadas 
o total de 25 vagas, sem custo para os participantes; sendo necessário que 
enviassem a solicitação por e-mail. Após a inscrição, os participantes receberam 
retorno com as instruções para participação do curso, que incluíam um 
questionário sobre a IEU, e elaboração de um plano de aula para iniciação 
esportiva de qualquer modalidade esportiva para escolares na faixa etária de 6 a 
10 anos.  

O curso foi realizado com duração de quatro horas, sendo duas horas 
destinadas para atividades teóricas com a exposição do método IEU e duas horas 
para atividades práticas em que foram realizadas jogos com os parâmetros da 
IEU. Após a realização do curso os participantes receberam por e-mail um link do 
formulário de satisfação para preenchimento on line pelo Google Forms adaptado 
da WORLD RUGBY COACHING LEVEL I COURSE (WORLD RUGBY, 2018). 

O Formulário de satisfação foi composto pelo Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), e 20 perguntas; sendo 18 perguntas divididas 
igualitariamente em três áreas: a) Conteúdo; b) Estrutura do curso; e c) 
Habilidades e competências dos ministrantes. Para respostas utilizamos a escala 
de LIKERT (1932) com cinco níveis, de 1 (um) igual a pouco e 5 (cinco) igual a 
muito para medir a satisfação dos participantes. Para complementar o 
questionário realizamos duas perguntas com espaço para respostas abertas com 
Críticas e/ou sugestões sobre quais pontos poderiam ser aperfeiçoados e sobre a 
utilidade do curso.  

Os dados foram analisados conforme a proposta de Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 1977) e para este processo executamos as três etapas sugeridas: a) 
pré-análise, b) exploração do material e b) tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Recebemos 25 solicitações de inscrições por e-mail no prazo de 72 horas 

após a divulgação do curso, homologamos as inscrições por ordem de 
recebimento, além das inscrições antecipadas, recebemos duas solicitações no 
dia do evento. Dos 27 inscritos, compareceram ao 2º Curso de Iniciação Esportiva 
23 participantes. Dos paticipanes presentes 20 responderam a avaliação 
voluntariamente aceitando participar da pesquisa de satisfação. 
 No que diz respeito ao 2º Curso de Iniciação Esporiva os participantes 
afirmaram que a capacitação auxiliou a compreender o método de IEU 
identificando cada um dos seus paramêtros (pressão de tempo, de carga, de 
variabilidade, de organização e de complexidade) e as necessidades de cada 
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faixa etária; informando que suas competencias e habilidades melhoraram ao se 
perceberem mais capazes de ministrar aulas de EFI com o metódo da IEU.  
 Quanto à satisfação dos participantes do 2º Curso de Iniciação Esportiva 
percebemos que os participates sentem-se satisfeitos com relação à divulgação, 
espaços utilizados, atividades teóricas e material digital ofertado, destacando o 
grau de satisfação com relação às atividades práticas e formato do curso.  
 Ao solicitarmos que os participantes avaliassem as competências e 
habilidades do ministrante do curso, as respostas indicaram que os mistrantes 
demonstraram habilidades positivas conduzindo as atividades teóricas e práticas 
mantendo clima de aprendizado, fornecendo feedbacks honestos e precisos por 
possuir dominio e conhecimento do conteúdo acerca da IEU ao responder os 
questionamentos dos participantres.  
 Como críticas e/ou sugestões para melhoria do Curso de Iniciação 
Esportiva fomos sinalizados em seis categorias, e após serem citadas, durante o 
processo de análise de conteúdo pudemos identificamos as suas respectivas 
sugestões para solução dos problemas apontados: a) organização: acrescimo de 
atividades diversificando a variedade das atividades práticas; b) conteúdo: 
aprofudamento dos conceitos da IEU, principalmente na parte teórica  c) carga 
horária: aumento da carga horária devido a quantidade de informação 
disponibilizada, para também contemplar  e atender os itens de organização e 
conteúdo; d) avaliação: propor a confeção de um novo plano de aula de iniciação 
esportiva para comparar com o plano confeccionado antes da capacitação e 
verificar o grau de conhecimento que os participantes desenvolveram; e) 
divulgação: e f) estrutura: reconstrução do material didático por meio de uma 
especie de cartilha com descrição de jogos e atividades para contribuir na 
rememoração do aprendizado. 
 Quando perguntados sobre a parte do curso que identificaram como mais 
útil os participantes desse estudo responderam pedomiantemente, ou seja, 65% 
das respostas idicavam que a parte com as atividades práticas foi a mais útil por 
ser um momento que proporciona a vivência do conteúdo ministrado na parte 
teórica do curso e que possibilita maior assimilação dos conceitos do método de 
IEU e dos cohecimentos construídos durante o evento. De modo menos 
expressivo, com 10% das respostas, a parte teórica foi sinalizada como espaço 
para se compartilhar o saber e momento que se pode interagir com os outros 
participantes. 25% dos participantes consideraram que ambas as partes foram 
úteis destacando que os conceitos apresentados na parte teórica foram 
assimilados pela prática das atividades utilizando os parametros da IEU.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Entede-se que alunos (as) dos cursos de Educação Física possuem 

interesse em espaços que proporcionem complementação da formação 
profissional, instrumentalizando-os, seja pensando em uma atuação no mercado 
de trabalho formal; ou em projeto de extensão que consequentemente alimentam 
um sistema com intuito de gerar impactos positivos em outros setores da 
sociedade. Torna-se imprescindivel o controle da qualidade e acompanhamento 
das ações decorrentes destes processos, seja durante a própria capacitação com 
a aplicação de metodologias e instrumentos capazes avaliar o conhecimento e 
aprendizagem dos participantes de cursos de capacitação; ou posteriormente a 
realização desses eventos de maneira a identificar possibilidades de melhorias 
por meio da avaliação do evento, estrutura, ministrantes e conteúdos;  
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reavaliando, adequando, adaptando, transformando afim de desenvolver esta 
prática de formação do cidadão e /ou profissional.   
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1. INTRODUÇÃO 
 

O PAIETS é um Programa de inclusão social que atua em três instâncias: 1. 
Auxilio ao Ingresso no Ensino Superior e Técnico; 2. Permanência das Camadas 
populares e comunidades tradicionais (indígenas e quilombolas), comunidades 
LGBTs na Universidade; e 3. Retomada ao acesso da Educação Básica nas 
comunidades tradicionais de pesca artesanal. Desse modo, o Programa agrupa 
Cursos Pré-universitários Populares voltados ao ingresso nos ensinos superior e 
técnico, configurando-se enquanto um movimento articulador entre as 
comunidades urbanas periféricas, por meio da busca ao direito do ingresso das 
camadas populares nos espaços educativos historicamente destinados às 
camadas mais abastadas. 

Nesse processo de luta pelo acesso à Universidade, acadêmicos de 
graduação, pós-graduação, além de docentes e colaboradores graduados, 
desenvolvem práticas educativas de diferentes áreas do conhecimento que 
auxiliam no preparo ao ENEM. Com relação à reivindicação pela permanência 
dos sujeitos oriundos das comunidades tradicionais indígenas e quilombolas no 
espaço acadêmico, desde 2012, em coerência com a Lei nº 12.711/2012, que 
trata da Política de Cotas, o PAIETS Indígena e Quilombola surge enquanto uma 
demanda voltada ao acolhimento e a Permanência de estudantes indígenas e 
quilombolas.  

A respeito da retomada pelo acesso ao ensino básico, o PAIETS também 
promove, a partir de parcerias, práticas educativas em zonas periurbanas com o 
Ensino de Jovens e Adultos de comunidades pesqueiras. Assim, nas três 
instâncias evidenciadas, almeja-se a democratização dos espaços formativos 
institucionalizados por meio de uma postura crítica e emancipadora. Por meio da 
Educação Popular, o PAIETS auxilia na responsabilidade social assumida pela 
FURG com a comunidade. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O Programa tem como horizonte a perspectiva da Educação Popular, sendo 
um programa de inclusão social que atua e, três instancias 1. Auxílio ao Ingresso 
no Ensino Superior e Técnico; 2. Permanência das Camadas populares e 
comunidades tradicionais (indígenas e quilombolas) e LGBTs na Universidade; e 
3.Retomada ao acesso da Educação Básica nas comunidades tradicionais de 
pesca artesanal. Nesse sentido, a proposta acontece a partir de uma vertente 
integradora que articula diversas instâncias da sociedade civil (como coletivos, 
organizações comunitárias e movimento sociais), bem como esferas institucionais 
do Estado (escolas da rede pública).  

O PAIETS realiza parceria com um projeto de educação para pescadores 
realizados em 2 (dois) contextos nas ilhas da Torotama e Marinheiros que 

99

mailto:fernandaneves92@hotmail.com
mailto:vilmar1972@gmail.com


 

 

possibilita o ensino fundamental e médio aos moradores destas ilhas, e 11 (onze) 
cursos que desenvolvem atividades de ensino-aprendizagem com conteúdos e 
temas do ENEM e de qualificação ao ensino técnico com a participação de cerca 
de 90 acadêmicos de diferentes licenciaturas e outros cursos de graduação e pós-
graduação da FURG, bem como egressos da Universidade, incluindo educadores 
das escolas onde se realizam os cursos. As aulas englobam o conteúdo das 
disciplinas requeridas nos processos seletivos de maneira expositivo-dialógica, de 
forma que os educandos se tornem sujeitos de seu processo de aprendizagem. 

A maioria das práticas educativas exceto o projeto Educação para 
Pescadores e o PAIETS indígena, são desenvolvidas no turno da noite em 
escolas públicas. Com isso, totalizando 11(onze) Pré-universitários populares, 
1(um) curso de educação para pescadores nas Ilhas da Torotama, Marinheiros e 
Taim, e 1(um) curso do Paiets Indígena e Quilombola. Em decorrência da 
mudança do processo de ingresso na Universidade (50% nota do ENEM; 50% 
vestibular), realizamos enquanto processo formativo permanente, eventos de 
capacitação e esclarecimento com os educadores, com educandos e comunidade 
em geral sobre as mudanças destes processos de seleção. 

As demais atividades – ações de extensão interdisciplinar – articulam o apoio 
psicológico, de formação e capacitação dos educadores sob a perspectiva da 
cidadania, da educação ambiental e dos direitos humanos. Com efeito, o 
Programa realiza espaços dialógicos que buscam problematizar o âmbito do 
mundo do trabalho, reconhecendo as áreas de conhecimento e apresentando tais 
possibilidades aos sujeitos que buscam ingressar no Ensino Superior, bem como 
refletir, no caso da retomada do ensino básico nas zonas periurbanas, junto aos 
pescadores artesanais acerca desses processos a partir de sua leitura de mundo 
e de seu trabalho.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O agravamento na qualidade do Ensino público, e também a falta de acesso 
aos conteúdos que são requeridos pelos processos seletivos em escala nacional. 
O quadro é agravado ao considerarmos a situação de pobreza apresentada por 
grande parte das famílias do nosso país, que constituem a maioria dos estudantes 
das escolas estaduais e municipais da rede pública. Assim, se o acesso ao ensino 
técnico e superior públicos apresentam-se como uma verdadeira utopia para 
muitos, tais condições acabam por prejudicar justamente as classes sociais mais 
pobres e com menores condições de preparo aos processos seletivos. 

Diante dessas condições, estamos muito longe do que SANTOS (2004) propõe 
no sentido de tornar a Universidade do século XXI democrática e emancipatória. 
Assim, inspirados em Paulo Freire e em sua Pedagogia da Esperança (1992), 
estamos convencidos da necessidade da esperança e do sonho para a existência 
humana como aspecto elementar da atividade cidadã enquanto educadores: “uma 
das tarefas do educador ou educadora é desvelar as possibilidades para a 
esperança, não importam os obstáculos (...) sem poder negar a desesperança 
como algo concreto e sem desconhecer as razões históricas, econômicas e 
sociais que a explicam, não podemos prescindir da esperança na luta por um 
mundo melhor”. 

    É importante frisar que quando se menciona a esperança, não se trata 
apenas da possibilidade de melhoria das condições de acesso ao Ensino 
Superior. Este aspecto é importante e certamente o levamos em consideração, 
mas nos referimos a atitudes cidadãs como melhorias para si e para os outros, na 
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realização de ações e de estudos que nos tornem pessoas melhores, para que 
transformemos a desesperança em possibilidades de esperança. 

Nesse sentido, Freire (1992) coloca que o educador deve instigar os seus 
alunos a defender aquilo que lhes parece certo: “Que educador seria eu se não 
me sentisse movido por forte impulso que me faz buscar, sem mentir, argumentos 
convincentes na defesa dos sonhos porque luto? Na defesa da razão de ser da 
esperança com que atuo como educador”.  

Na perspectiva pedagógica freireana, o conhecimento está a serviço da 
transformação da realidade social e da ampliação do acesso dos bens produzidos 
pela e para a sociedade. Assim, pautamo-nos pela mobilização cidadã dos 
acadêmicos junto às comunidades e também na auto-organização dos cursos 
preparatórios populares como espaços de realização destas esperanças. 

Concordamos com Freire de que o acesso à educação deve possibilitar 
saberes necessários à construção do futuro melhor que almejamos. Vivemos 
numa realidade em constante transformação e, ao percebermos o mundo que nos 
cerca, podemos nele agir de modo consciente e refletido. Dessa forma, Freitas 
(2002:82-83) concorda com as características da educação libertadora apregoada 
por Freire, na qual há destaque para a dimensão política, enfatizando a história 
enquanto possibilidade mesmo num contexto desfavorável. 

Não acreditamos no fim das utopias, como foi apregoado nos anos 1990, e 
início deste século pelos mesmos que, agora correm ao Estado/governo na busca 
de recursos para seus empreendimentos e negócios. Pelo contrário, acreditamos 
e lutamos, pela melhoria das condições de vida e de acesso aos processos de 
ensino-aprendizagem como parte de uma utopia maior à qual tais possibilidades 
estão articuladas e se alimentam. Pensarmos num “outro mundo possível”, como 
afirmam os Fóruns Sociais Mundiais e Fóruns Mundiais de Educação 
(MACHADO, 2005; SANTOS, 2005).  

Portanto, torna-se imprescindível possibilitar meios para que os indivíduos 
economicamente desfavorecidos possam preparar-se para os processos 
seletivos. Em 2000, na cidade do Rio Grande, acadêmicos da FURG fundaram 
um Pré-universitário popular sob o nome de Utopia, que, reestruturado em 2006, 
passa a designar se como Grupo de Estudos Paidéia. No ano de 2004, inicia-se o 
Projeto Acreditar – O Sol Nasce Para Todos, que também promove a realização 
de atividades acadêmico-educativas, preparando aos ensinos técnico e superior.  

Em 2007, cria-se o Preparatório Fênix e outros cursos nos anos posteriores, 
sendo eles o pré-universitário popular da Quinta, o pré-universitário popular 
Maxximus/Lar Gaúcho, o pré-Vestibular Venceremos/Silva Gama, e o pré-
universitário Povo Novo. Sendo assim, no sentido de contribuir para que os jovens 
e adultos dos segmentos populares das comunidades urbanas periféricas, e com 
baixa renda, tenham melhores condições de acesso – diríamos de inclusão – é 
que se desenvolve o Projeto de Auxílio ao Ingresso nos Ensinos Técnico e 
Superior (PAIETS). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Enfim, não acreditamos no fim das ideologias, das classes sociais, enfim, de 

que a exclusão, a exploração e a miséria acabaram, pois, o público alvo de 
nossas atividades – deste projeto – evidencia esta falácia a cada dia. Além disso, 
acreditamos que o silêncio de nossa sociedade sobre estas condições de 
exclusão (social e educacional) é nutrido por uma educação bancária que 
estimula e reforça o distanciamento entre os educadores e os educandos.  
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Por isso, procuramos sempre nos colocar como parceiros dos estudantes em 
suas dúvidas e reflexões e a tê-los como indivíduos pensantes, e inspirados em 
Freire. “O que nos parece indiscutível é que, se pretendemos a libertação dos 
homens não podemos começar por aliená-los ou mantê-los alienados. A 
libertação autêntica, que é a humanização em processo, não é uma coisa que se 
deposita nos homens. Não é uma palavra a mais, oca, mitificante. É práxis, que 
implica a ação e a reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo.” 
(FREIRE, 1987: 67). 

Nessa perspectiva, não visamos apenas transmitir os conhecimentos e/ou 
conteúdos do vestibular junto aos educandos. Ao trabalhar os mesmos, e 
contribuir para sua qualificação e preparação aos processos seletivos, buscamos 
ainda produzir cidadania, participação crítica e envolvimento de todos/das na 
melhoria das condições materiais de estudo. Também entendemos que os 
conhecimentos trabalhados e construídos nestes processos, não estão 
dissociados da realidade e das ações de cada um na sua efetivação. 

Assim, esperamos contribuir para que os educandos engajados sejam agentes 
e cidadãos de suas vidas, além de obterem a tão esperada aprovação nos 
processos seletivos em que estão envolvidos e/ou estão se preparando. Enfim, 
buscamos a nossa própria transformação em cidadãos mais críticos, seja 
enquanto coordenadores deste projeto e dos cursos vinculados, como 
educadores, mas também, no desenvolvimento das ações e das atividades 
educativas ou extra-classe, envolvendo nossos educandos e comunidades. 

Isto porque, os processos de aprendizagem não podem ser concebidos 
independentemente das interações educador-educando. A sala de aula é o lugar 
de uma ação social em que, de forma intencional e planejada, as novas gerações 
recebem o aprendizado relativo à tradição cultural, à inserção na sociedade e a 
formação de sua personalidade.  
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1. INTRODUÇÃO 

Pessoas com síndrome de Down (SD) apresentam problemas de 
desenvolvimento. Embora estes sejam associados à deficiência intelectual, 
deficiências igualmente importantes ocorrem nos domínios físicos, motor e sócio- 
emocional (TIERNAN, 2012). Segundo MODESTO & GREGUOL (2014), pessoas 
com síndrome de Down possuem redução da força muscular quando comparados a 
pessoas sem a deficiência ou com somente deficiência intelectual.  Ainda sim, 
apesar de demonstrarem características peculiares, não é uniformidade predizer os 
comportamentos e potencialidades dos indivíduos com SD (BISSOTO, 2005). 

O desenvolvimento motor já é, em si, um processo contínuo e demorado. Em 
pessoas com Síndrome de Down, ocorre ainda mais devagar, de modo que são 
capazes de executar movimentos, porém tardiamente. Desta forma, o  Treinamento 
Funcional, por ser uma prática de exercícios físicos, contribui para aprimorar a 
habilidade de realização de atividades diárias. Além de apresentar diversos 
benefícios, como melhora na postura, mais equilíbrio, agilidade, flexibilidade, 
força muscular e coordenação motora, pode ser capaz de desenvolver a 
autoconfiança e aspectos relacionados à socialização de seus praticantes. É, 
portanto, uma atividade que pode contribuir para o processo de desenvolvimento e 
inclusão de pessoas com Síndrome de Down. 

Torna-se necessário, portanto, que as famílias das pessoas com SD 
contribuam, possibilitando sua inserção em programas de estimulação precoce, 
educação apropriada, ambientes enriquecidos e, dessa forma, possibilitem o alcance 
máximo do seu potencial (PIMENTEL, 2007). Segundo MARQUES (2000), as 
oportunidades que surgem na vida das pessoas são maneiras pelas quais elas 
podem mudar suas atitudes e comportamentos e, no caso dos indivíduos com SD, o 
desenvolvimento de programas de promoção da saúde pode ser um fator chave no 
processo de desenvolvimento e inclusão. 

Este estudo tem como objetivo relatar a experiência do projeto de extensão 
de treinamento funcional para pessoas com SD, realizado pelo Projeto Carinho da 
Escola Superior de Educação Física, pertencente à Universidade Federal de 
Pelotas, no que diz respeito a aspectos motores, cognitivos, sociais e de autonomia. 
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2. METODOLOGIA 

 
O Projeto Carinho, desenvolvido na Escola Superior de Educação Física 

(ESEF/UFPel), promove aulas de treinamento funcional, que são ministradas por 
alunos de graduação, mestrado e doutorado. As aulas são desenvolvidas duas 
vezes por semana, às segundas e sextas-feiras, no período da tarde. Participam 
crianças, adolescentes e adultos com diagnóstico de SD, aptas para realizar 
exercícios físicos. Os alunos são divididos em três turmas, de acordo com a faixa 
etária, 7 a 10 anos de idade, de 11 a 17 anos e a acima de 18.  

O projeto enfatiza a aprendizagem dos aspectos motores através do método 
de treinamento funcional. Durante as aulas, são realizados circuitos, atividades 
isoladas e atividades em grupo, visando aprimorar o desenvolvimento social, físico e 
cognitivo. 

As aulas são desenvolvidas pelos alunos de graduação com supervisão do 
coordenador do projeto e um aluno de doutorado que atua diariamente junto com os 
graduandos. Os planos são feitos semanalmente e adequados as necessidades 
individuais de cada aluno, podendo também sofrer alteração sempre que necessário 
para melhor desenvolvimento da aula. Os planos contam com uma atividade inicial, 
dois circuitos principais de treinamento funcional e uma atividade coletiva de 
relaxamento.  

O progresso dos alunos é avaliado através de questionários aplicados 
semestralmente aos pais e pareceres mensais de desenvolvimento físico 
preenchidos pelo coordenador do projeto juntamente com os monitores atuantes do 
projeto.   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As aulas de treinamento funcional iniciaram-se em outubro de 2016, e se 
estendem até o presente ano de 2018. No primeiro ano de realização desta proposta 
de atividade do Projeto Carinho, foi possível perceber vários aspectos positivos em 
relação a evolução dos alunos. No começo, os alunos mostraram-se inseguros e 
dependentes dos pais na realização de acontecimentos dentro da rotina do projeto, 
como por exemplo, a parte onde os alunos eram motivados a retirar seus calçados 
sozinhos antes de pisar no tatame na sala de atividades. 

Alguns apresentaram dificuldades de interação com os colegas e resistência 
para executar atividades orientadas, como exercícios básicos de força e 
coordenação (saltar, correr, se equilibrar e realizar sequências em circuitos). 
Ademais, foi evidenciada uma constante vontade de dominação da aula por parte 
dos alunos, durante as atividades propostas.  

No decorrer das aulas, recheadas de circuitos motores e brincadeiras, os 
alunos foram gradualmente aumentando sua capacidade de conhecimento, 
buscando soluções para os desafios impostos pelas atividades, além de 
desenvolverem novas habilidades motoras, sobretudo com a perda do medo de 
executar os exercícios, provavelmente pela falta de estímulo. A interação dos alunos 
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também foi fator de evolução, pois através do convívio, surgiram amizades e o 
reconhecimento dos colegas com respeito foi aumentando gradativamente. Além 
disso, a vontade de dominação das aulas foi sendo moldada e a autoridade do 
professor foi reconhecida pelos alunos dentro das atividades. 

A cada progresso ou dificuldade, todas as informações eram repassadas aos 
pais, no sentido de estimular que exercícios fossem realizados em casa, 
impulsionando a independência dos alunos. O projeto, ainda em andamento, 
apresenta resultados significativos no desenvolvimento de seus participantes.  

Diante disso, é relevante enfatizar a diferença da evolução dos alunos na 
faixa etária de 7 a 10 anos comparado aos alunos com mais de 18 anos, pois esses 
possuem uma percepção de entendimento maior, já que conseguem entender e 
realizar as atividades com mais facilidade, pois possuem um maior desenvolvimento 
cognitivo, diferentemente das crianças que se distraem e nem sempre conseguem 
executar as atividades por completo.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
As atividades dentro do projeto são fundamentais para o desenvolvimento de 

pessoas com SD, pois desenvolvem habilidades motoras básicas, autoconfiança e 
aspectos da socialização, além de enriquecer a formação acadêmica dos discentes 
de educação física e prepará-los para trabalhar com a inclusão de alunos com 
deficiência. 

Como perspectivas futuras, procura-se atingir maior autonomia para a 
realização das atividades de vida diária, além de possibilitar uma melhora no 
desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais dos alunos, como marcha, 
arremesso, recepção e saltos.  

Com o decorrer e progresso do projeto durante os anos, e principalmente 
nesse ano de 2018, foi possível perceber mudanças significativas na vida dos 
alunos.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A cada semestre a Universidade Federal de Pelotas disponibiliza Cursos 

Básicos de Línguas que abrangem os idiomas inglês, francês, espanhol, alemão e 

português para estrangeiros. Em 2018/2 iniciei minha primeira experiência 

docente através dos cursos mencionados. A experiência se deu na turma de 

Francês III. A turma conta com 10 (dez) alunos e é composta em maioria por 

discentes de diferentes cursos da Universidades. 

Nesse contexto, a minha fala trata-se de um relato quanto a minha primeira 

experiência em sala de aula como professora de francês o que tem contribuído 

significantemente para minha formação enquanto discente do curso de 

Licenciatura em Letras Português e Francês na Universidade Federal de Pelotas. 

Com esse relato, pretendo levantar alguns questionamentos, observações 

e reflexões sobre ser professora, a prática no ensino dos conteúdos e a relação 

com os alunos na vivencia feita possível graças as aulas de língua estrangeira.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi realizado através de anotações reflexivas sobre minha 
atuação e a participação dos alunos ao longo dos encontros, na forma de um 
diário de classe e a compilação das análises feitas por mim em conjunto com os 
orientadores até o momento no decorrer do semestre do Curso Básico em Língua 
Francesa III do Curso Básico de Línguas disponibilizado pela CAEXT- CLC. 

Os alunos assistem a aulas presenciais aos sábados das 08:00 às 12:00, 
durante esse período são desenvolvidas atividades que proporcionam a interação 
oral entre os alunos e a ministrante e os alunos entre si na língua estrangeira em 
questão (francês). Também é típico das aulas de língua estrangeira a criação e 
escuta de diálogos, realização de exercícios teóricos e práticos que ajudam a 
sistematizar a estrutura gramatical e sócio interativa do idioma. Por vezes é feito 
um empréstimo dos recursos de teatro e os alunos se põem a representar 
personagem, tudo para proporcionar um ambiente de comunicação em língua 
estrangeira visando sempre o desenvolvimento da compreensão e expressão oral 
e da compreensão e expressão escrita.  

Para além das atividades em sala os alunos recebem semanalmente 
exercícios a serem realizados em casa, chamados em língua francesa como 
“devoirs”, a fim de manter o ritmo de estudos e praticar o idioma ainda que não 
estejam em sala de aula. Esses exercícios em sua maioria são escritos e têm o 
prazo de uma semana para serem entregues para correção. 

São feitas provas ao longo do semestre para avaliar o desempenho no 
aprendizado dos alunos. As provas são tanto orais como escritas com o intuito de 
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alcançar as quatro competências linguísticas: a fala, a compreensão, a escrita e a 
leitura. Junto as provas somam-se os devoirs, eles são os pesos que fazem a 
média para aprovação no curso. 

Junto ao livro didático são apresentados outros recursos de mídia para 
proporcionar uma pequena interação com a cultura e civilização francófona, 
vendo que é bastante comum surgirem questionamentos e curiosidades sobre os 
aspectos socioculturais que fazem o entorno do estudo da língua estrangeira. 

Tive a curiosidade de levantar reflexões sobre o trabalho que acontece 
antes de entrar em sala de aula, pois como é sabido pelos estudantes de 
licenciatura além de todo o trabalho em sala de aula é também necessário um 
grande empenho na elaboração das aulas e no preparo dos materiais a serem 
usados. 

Todo o processo, durante o curso da Extensão, é acompanhado por 
orientadores do curso de Letras (no meu caso do Francês) que auxiliam na busca 
dos melhores resultados e experiências.  

Por se tratar de uma primeira experiência pretendo levantar alguns 
questionamentos, observações e reflexões sobre ser professora e a prática no 
ensino dos conteúdos, o que acredito ser de grande importância para a profissão 
que escolhi, mas acho igualmente interessante colocar em questionamento a 
relação aluno-professor na vivencia feita possível graças as aulas de língua 
estrangeira, já que essa relação torna todo o ambiente do ensino possível.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O todo da discussão encontra-se em evolução e trabalho. Tenho me 
colocado em aprendizado ao mesmo tempo que busco meios de me crescer com 
o ensino aprendizagem de língua estrangeira. O presente trabalho trata-se de um 
relato quanto a um primeiro contato com a atividade docente. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
    

A crescente buscar por aprendizado de língua estrangeira foi um dos 
motivos para criar-se o projeto de Extensão com Cursos Básicos em Línguas 
Estrangeiras da Universidade Federal de Pelotas e, através dele, tive a 
oportunidade de ministrar aulas no Curso Básico de Francês III que me 
proporcionou uma primeira experiência com a atividade docente no ensino de 
língua francesa.  

A experiência me trouxe conhecimentos práticos do que é ser um professor 
e como atuar em sala de aula, o que considero muito importante sendo uma 
estudante do curso de licenciatura, pois o Curso Básico se apresenta como uma 
maneira bastante rica no contexto de ensino-aprendizagem além de me permitir 
vivencia do que vejo em teoria em sala de aula. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Associação Atlética Acadêmica ESEF (AAAESEF) é uma organização 

estudantil dos cursos de Educação Física da Escola Superior de Educação Física 
(ESEF) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), sem fins lucrativos, com 
autonomia econômica, financeira e patrimonial e tem como um dos seus 
principais objetivos promover eventos de caráter esportivo, social, cívico, cultural 
e artístico. 

O InterESEF é uma competição esportiva entre as turmas de licenciatura 
(diurno e noturno) e bacharelado criada e organizada pela AAAESEF, que tem 
como objetivo disseminar, potencializar e propiciar a prática esportiva universitária 
entre os discentes do curso de Educação Física na Escola Superior de Educação 
Física (ESEF). Sendo disputado nas modalidades: Basquetebol, Futsal, Gincana 
Solidária, Handebol de 5, Voleibol Misto, Voleibol de Praia, Truco de Trio e Tênis 
de Mesa. Segundo Bonow et al (2017), a partir do InterESEF é possível gerar 
benefícios sociais para os praticantes das modalidades apresentadas, pois são 
expostos a valores obtidos durante a prática esportiva e/ou solidária, bem como o 
enriquecimento da formação dos graduandos envolvidos na organização do 
evento. 

A partir das múltiplas experiências proporcionadas pelo InterESEF, o 
presente trabalho foi elaborado com o objetivo de descrever e problematizar 
especificamente a vivência nomeada de Gincana Solidária, que busca ajudar a 
quem precisa e principalmente fazer com que os alunos da Escola Superior de 
Educação Física tenham contato com o ato de solidariedade e percebam sua 
importância em sua formação. 

Segundo Tardelli (2008), a solidariedade, em seu sentido mais geral, 
expressa um elo que envolve todos os seres humanos em uma grande 
comunidade moral, num sentimento de fraternidade entre todos os membros de 
uma família ou clã. Paixão et al (2017) acrescenta ainda que a solidariedade deve 
ser um ponto fundamental e de equilibro na formação do aluno tanto no âmbito 
escolar como na sociedade de maneira geral. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A Gincana Solidária do InterESEF surgiu em 2017, na primeira edição da 
competição, porém acabou por não ser realizada, apenas ocorrendo doações de 
agasalhos em forma de ajuda a funcionários terceirizados da limpeza da 
Universidade Federal de Pelotas, sendo que cada peça arrecada pela turma 
contabilizou um ponto e foi somado a pontuação geral da competição. 
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Em 2018, na segunda edição, a gincana tornou-se oficialmente uma 
modalidade do InterESEF contando com cinco diferentes tipos de ações: doação 
de agasalhos, de alimentos não pereciveis, de brinquedos, de sangue e de rações 
para animais; onde cada ação tem sua própria forma de  pontuação.  

Na doação de agasalhos o objetivo principal é arrecadar o maior número de 
peças possíveis. Nela a turma que arrecadar mais roupas ficará em primeiro lugar 
na modalidade, ganhando um total de 1000 pontos, o segudo lugar receberá 800, 
o terceiro 700 e os demais irão perdendo 100 pontos. Serão contabilizados e 
doados apenas agasalhos que se encontrarem em bom estado. 

Na doação de alimentos não perecíveis cada turma deverá fazer a doação 
de uma cesta básica contendo os seguintes itens: 3 quilos de arroz, 2 quilos de 
feijão, 1 quilo de sal, 2 quilos de açúcar, 3 pacotes de massa, 2 garrafas de óleo, 
2 litros de leite, 1 molho de tomate, 1 quilo de farinha e 1 kit higiene ( 4 rolos de 
papel higiênico, escova e pasta de dentes). E a pontuação será realizada em 
grupos, grupo 1: (arroz, massa, feijão, kit higiene) cada unidade doada desses 
itens valerá 22 pontos; grupo 2 (óleo, leite e farinha) cada unidade doada desses 
itens valerá 17 pontos; grupo 3 (sal, açúcar e molho de tomate) cada unidade 
doada desses itens valerá 15 pontos. A turma que doar a cesta básica como 
solicitado receberá 50 pontos pelo cumprimento da prova, totalizando 400 pontos 
nessa modalidade. Já a turma que não doar a cesta básica completa, receberá 
seus pontos parciais de acordo com o que for doado, porém a soma de seus 
pontos não poderá ultrapassar os 350 pontos, uma vez que os 50 pontos extras 
são destinados exclusivamente para aqueles que cumprirem a prova. 

Na doação de brinquedos cada turma deverá arrecadar o maior número de 
itens que conseguirem. Todos os materiais irão ter o valor igual a 1 ponto e serão 
doados em um evento no dia das crianças, voltado para meninos (as) da 
comunidade e de escolas públicas, organizado pela AAAESEF em parceria com 
outros grupos da instituição. Os brinquedos deverão ser novos ou estar em bom 
estado, caso contrário serão descartados e não irão somar na pontuação. 

Em relação a modalidade de doação de sangue a turma deve elencar 5 
(cinco) doadores de sangue de qualquer tipagem, sendo que não precisam 
necessariamente ser acadêmicos do curso. Os doadores devem solicitar atestado 
de doação no hemocentro e postar uma foto nas redes sociais (Instagram e/ou 
Facebook) com as hashtags #LeãoSolidário #AAAESEF. Cada doação tem valor 
de 50 pontos, se a turma conseguir as 5 doações ganhará uma pontuação pelo 
cumprimento da prova de mais 50 pontos, totalizando 300 pontos nessa 
modalidade. 

Na doação de rações cada turma deverá fazer a entrega de 10 quilos de 
ração para animais (cães ou gatos), sendo que cada quilo doado tem valor de 25 
pontos, se a turma arrecadar os 10 quilos ganhará a pontuação de cumprimento 
de prova referente a 50 pontos, totalizando 300 pontos nessa modalidade. 

Toda divulgação da gincana é feita através das redes sociais da AAAESEF e 
entre grupos de turmas. Tudo que for arrecadado durante a gincana será doado a 
instituições carentes e ONG’s que serão escolhidas por uma comissão 
organizadora. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os agasalhos arrecados no ano de 2017 foram exclusivamente para ajudar 
os funcionários terceirizados da limpeza da universidade, os quais não tinham 
garantiam de que continuariam a ocupar seus postos após o fim do contrato com 
a empresa licitada e organizaram o Brechó das Curicas. A ESEF arrecadou 
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aproximadamente 560 peças, sendo que todo o valor arrecadado com a venda foi 
revertido para o sustento dos funcionários. 

A primeira modalidade da gincana no ano de 2018 foi a de doação de 
agasalhos e ocorreu no primeiro semestre, nela foram arrecadas um total de 614 
peças. Os agasalhos foram divididos e doados a duas instituições escolhidas pela 
comissão organizadora: O Brechó da Beneficência Portuguesa, que é formado 
por voluntárias e tem o objetivo de arrecadar fundos para as enfermarias do SUS 
(Figura 1). E o Instituto Buquê de Amor - IBA que atua na prevenção do câncer de 
mama através de estratégias de sensibilização da sociedade, assim como, intervir 
na agilidade do diagnóstico precoce (Figura 2).  

 
Figura 1–Brechó da Beneficência Portuguesa 

 

 
Figura 2- Instituto Buquê de Amor 

O restante das modalidades acontecerão durante o segundo semestre do 
ano e já possuem datas definidas. Primeiramente ocorrerá a arrecadação de 
alimentos não perecíveis, logo depois acontecerá a arrecadação dos brinquedos 
que serão distribuidos no evento de dia das crianças no mês de outrubro, que 
acontecerá na ESEF, com atividades lúdicas para crianças de todas idades, 
brinquedos infláveis e outras atrações e por último será ocorrerá a doação de 
rações. A doação de sangue será a única modalidade que acontecerá durante a 
maior parte do semestre, começando no mês de setembro e terminando no dia 30 
de novembro, isso é devido algumas restrições que há na doação de sangue.  

 
4. CONCLUSÕES 

   
Ao observar o desenvolvimento e a finalização da primeira fase da gincana 

notou-se o envolvimento de algumas turmas da instituição na arrecadação de 
agasalhos, mostrando que a modalidade tem tudo para prosseguir e cumprir 
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todas as suas fases do ano de 2018, assim como melhorar em alguns aspectos 
para o próximo ano, como divulgar de uma maneira melhor dentro da ESEF e 
também convidar outros cursos da universidade a participarem, para que assim o 
impacto perante as instituições carentes seja maior. 

Outro fato importante a se destacar é o momento de entrega dos itens 
arrecadados, quando acontece o contato direto com a população que queremos 
atingir. Nesse momento pode-se ver o quão importante a ação é para a 
comunidade e que um ato tão simples e pequeno pode causar uma mudança 
enorme da vida de algumas pessoas. Destaque-se ainda que, para os alunos de 
graduação, essa vivência é de extrema importância pois vai além da formação 
profissional, colocando-os em contato com uma realidade social por muitos 
desconhecida e, assim sendo, contribuindo com seu crescimento enquanto ser 
humano. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A Política Nacional do Idoso em seu artigo primeiro da Lei nº 8.842/94 

garante aos idosos direitos sociais que possibilitam o desenvolvimento de sua 
autonomia, inserção e participação ativa na sociedade. Tais ações 
governamentais preveem que essa população tenha acesso a diferentes formas 
de saber (BRASIL, 1994).   

O Estatuto do Idoso sob a Lei nº 10. 741/2003 assegura que a saúde do 
idoso deve ser integral e disponível pelo Sistema Único de Saúde, assim como o 
direito a educação, cultura, lazer, esporte e diversão. O Artigo 25 refere que o 
Poder Público deve apoiar e criar espaços nas instituições de ensino superior 
aberta a toda a população idosa, com a finalidade de incentivo e qualidade no 
processo de envelhecimento (BRASIL, 2003).  

No que tange ao processo de saúde o enfermeiro pode atuar como 
facilitador de encontros para realização de atividades em saúde que envolvam 
ferramentas alternativas e complementares de práticas de cuidado com a 
finalidade de alcançar o bem-estar e a qualidade de vida da população idosa 
(SOUZA E LOPES, 2002). Nesse contexto o conhecimento acerca das plantas 
medicinais constitui um importante aliado para o desenvolvimento de práticas de 
saúde que favorecem o bem-estar.  

Atualmente a população idosa tem aumentado consideravelmente em todo 
Brasil, assim sendo acredita-se que a articulação da educação com os serviços 
de saúde irá possibilitar novas transformações sociais que direcionem suas ações 
para este nosso perfil populacional. Ademais, a criação de espaços nos diferentes 
segmentos sociais voltados aos idosos garantem a criação de vínculo, autonomia 
e independência, além da troca e transferência de saberes. 

 Desta forma, a Universidade Federal de Pelotas,  através do Programa de 
Extensão Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI), propõe atividades para a 
população idosa da região de Pelotas proporcionando um ambiente de 
aprendizado social e cultural. As ações da UNATI visam a promoção da 
autonomia dos idosos e o desenvolvimento de aspectos psicológicos e sociais 
que venham a garantir a qualidade no processo de envelhecimento.  

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo descrever a importância de 
compartilhar experiências em uma das atividades voltadas à terceira idade, 
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caracterizando a aprendizagem e a troca de saberes voltada ao conhecimento 
das plantas medicinais. 
 

2. METODOLOGIA 
 
O presente trabalho consiste de um relato de experiência do Programa de 

Extensão Universidade Aberta a Terceira Idade (UNATI), junto ao subprojeto 
“Promoção da Saúde na Integração Faculdade de Enfermagem e Embrapa Clima 
Temperada”, desenvolvido pela faculdade de enfermagem da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Foi realizada uma apresentação em Power Point com 
as temáticas Plantas Medicinais e suas Aplicações, com a participação de 22 
idosos no mês de junho 2018.   

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 No desenvolvimento da atividade com as plantas medicinais os idosos 
referiram conhecimento bem amplo sobre a utilização das plantas no cuidado com 
a sua saúde e de seus familiares. Corroborando com que Szerwieski, et al. (2017) 
relatam sobre a utilização das plantas medicinais que se constitui na troca entre 
as relações familiares, onde pessoas mais velhas aprendem sobre o uso 
medicinal com seus antepassados caracterizando a aquisição dos saberes e a 
transmissão entre as gerações.  

 No entanto, os participantes relataram que a comunicação com seus 
familiares é falha, não há muita interação entre gerações, que as atividades 
cotidianas do mundo moderno acabam envolvendo os mais jovens, que não se 
sentem atraídos pela troca de experiências com as gerações mais velhas. O que 
colabora com estudo realizado com famílias de agricultores no extremo sul do 
Brasil, onde os agricultores relataram que tem medo que seu conhecimento sobre 
plantas medicinais e benzedura acabem com eles, pois na família não há 
ninguém interessado em seguir a diante a tradição (LIMA et al, 2016). 

Diante deste contexto é importante enfatizar que as atividades que 
envolvem a troca de conhecimento reforçam a ideia de estabelecer relações 
advindas de um processo de envelhecimento com qualidade, acarretando em 
prevenção de doenças (FERREIRA e BARHAM, 2011). Sendo assim atividades 
sociais propõem o desenvolvimento físico, cognitivo e o impedimento do 
isolamento social da população idosa. 

Destaca-se que no desenvolvimento das atividades é fundamental 
trabalhar de forma lúdica e participativa, pois este tipo de prática permite ao idoso 
expressar seus sentimentos estimulando a comunicação grupal, afetividade, 
estimula convivência diminuindo os níveis de ansiedade e depressão 
(GUIMARAES, et al., 2016). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A atividade para o discente representou um momento de reflexão sobre a 

complexidade do cuidado de enfermagem ofertado e a possibilidade de incluir 
plantas condimentares no cuidado, na aproximação e valorização do 
conhecimento da população idosa.  

A oficina com plantas medicinais demonstrou ser um importante 
instrumento de compartilhamento de experiências com a terceira idade, 
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resgatando os seus conhecimentos e valorizando suas experiências de vida, o 
que é enriquecedor para discentes, docentes e para comunidade em geral. 

Por meio desta oficina o discente percebeu a importância de articular o 
saber popular ao científico e como esta prática pode contribuir para a sua 
formação, qualificando-o como futuro enfermeiro. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é um recorte do Projeto de Extensão intitulado 
"Descobrindo a Geomorfologia e Hidrogeografia do município de Pelotas/RS: 
Conhecer, sensibilizar, preservar". Esse projeto objetiva, principalmente, a 
divulgação e popularização da Geomorfologia e Hidrogeografia no contexto da 
disciplina de Geografia na educação básica, junto à comunidade escolar do 
município de Pelotas, mediante atividades de reconhecimento e valorização das 
características e processos do relevo e da hidrografia do município.  

O projeto propõe ser uma ferramenta de promoção do saber local e da 
educação ambiental nas escolas do município de Pelotas/RS. 

O objetivo desse trabalho é a construção de um atlas geomorfológico e de um 
website enquanto materiais paradidáticos escolares para a área do município de 
Pelotas/RS. São objetivos específicos a sistematização de informações cientificas e 
acadêmicas, adequação de linguagens aos níveis de ensino, criação de tabelas, 
gráficos, mapas e registros fotográficos. 

Portanto, a presente proposta busca mostrar o processo de construção do 
website e adequação de conteúdos ao nível básico de ensino, no sentido de deixá-lo 
informativo, atrativo, interativo e, portanto, didático. Ensinar os componentes físicos 
do meio ambiente relacionados com a sociedade e as diversas transformações se 
faz intrínseco ao ensino de Geografia. Calcando-se em MENDONÇA (2001, p. 117), 

[…] a noção de meio ambiente não recobre somente a natureza, ainda 
menos a fauna e a flora somente. Este termo designa as relações de 
interdependência que existem entre o homem, as sociedades e os 
componentes físicos, químicos e bióticos do meio, integra também seus 
aspectos econômicos, sociais e culturais. 

Visto isso, é de extrema importância que temáticas da Geografia Física estejam 
em amplo contato com práticas pedagógicas, como no caso dos recursos 
paradidáticos possíveis de capacitar os alunos a um ensino mais atrativo e dinâmico. 
ASCENÇÃO (2016, p. 203) corrobora no que tange o ensino dos componentes 
geomorfológicos, visto que 

[...] o ensino do relevo se encontra numa inadequação cognitiva e, acredita-
se, que a não concretização de aprendizagens a partir do vivido acaba 
comprometendo a complexificação conceitual, o trabalho com base na 
abstração reflexiva demandado nos anos subseqüentes do ensino. 

Dessa forma, mostra-se a importância de promover recursos paradidáticos e 
atividades que estimulem o raciocínio geográfico relacionado à Geomorfologia e 
Hidrogeografia, utilizando como princípio a realidade local como objeto de estudo 
para a Geografia na escola. 
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2. METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica acerca da Geomorfologia e 
seus objetos de estudo, evolução do uso e cobertura da terra, bem como da área do 
Ensino de Geografia, para assim fazer a intercessão entre os conhecimentos 
técnicos e da área da Educação, mediante pesquisas de livros, revistas, jornais, 
dissertações e teses. 

Buscou-se entender as adaptações e contribuições dos conteúdos de 
Geomorfologia através da dissertação denominada “Mapeamento Geomorfológico 
da Área de influência do Escudo Sul-Rio-Grandense do município de Pelotas/RS” 
(DUTRA; REHBEIN, 2016) e do artigo "Análise e Mapeamento Geomorfológico da 
Área de Influência da Planície Costeira de Pelotas (Rio Grande do Sul, Brasil)" 
(SILVA; REHBEIN, 2018), onde mapeia e analisa do ponto de vista geomorfológico, 
respectivamente, a área de influência do Escudo Sul-Rio-Grandense e da Planície 
Costeira no município de Pelotas, a partir da organização de dados 
morfocronogenéticos, morfológicos e morfodinâmicos do relevo. 
 A construção do Atlas Geomorfológico do Município de Pelotas/RS está 
sendo realizada juntamente com o exercício de adaptação de linguagem técnica ao 
nível básico de ensino. Também está sendo feita a revisão bibliográfica versando 
com a importância das relações dos conteúdos com o cotidiano. 

Também estão sendo realizados trabalhos de campo na região de Pelotas 
pelos participantes do projeto juntamente com a disciplina de Geomorfologia do 
curso de Geografia da Universidade Federal de Pelotas. 

Além disso, foi construído, como material de apoio didático, o recurso digital 
website, denominado “Conhecendo a Geomorfologia de Pelotas/RS”, criado a partir 
da plataforma Blogger de forma livre e gratuita, voltado para todos os interessados 
no tema. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da leitura do material de pesquisa, está sendo construído o Atlas 
Geomorfológico de Pelotas, recurso no qual está sendo realizado a sistematização e 
adaptação de linguagem de artigos acadêmicos e científicos para posteriormente ser 
utilizado em oficinas para a educação básica, voltado ao Ensino Médio. 

 
Figura 1. Imagem do Blog Conhecendo a Geomorfologia de Pelotas/RS. 

 
Fonte: DIAS, G. K. (2018). 
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Concomitantemente, iniciou-se a elaboração do Índice do Atlas Geomorfológico 

de Pelotas, afim de guiar o restante da pesquisa futuramente. 
 

Figura 2. Índice do Atlas Geomorfológico de Pelotas. 

Fonte: DIAS, G. K. (2018). 
 

Utilizar da escola para construção de conhecimentos como os relacionados à 
Geografia Física promove um aprendizado não só mais significativo, como também 
mais relacionado ao cotidiano do aluno, visto que 

A educação preocupa-se, antes de mais nada, em capacitar as pessoas a 
adquirir conhecimento que as leve para além da experiência pessoal, e que 
elas provavelmente não poderiam adquirir se não fossem à escola ou à 
universidade. (YOUNG, 2004, p. 196) 

 A construção do atlas e do website, como se encontra atualmente, já 
demonstra alguns resultados. A adequação de conteúdo e linguagem é um processo 
difícil e trabalhoso, pois um termo que para a universidade é usual, muitas vezes 
não é tão utilizado na escola, sendo necessário a sua adequação para o nível de 
ensino a ser trabalhado, nesse caso o Ensino Médio, com a ajuda de livros 
paradidáticos utilizados em escolas. Utilizar do ambiente escolar como lócus de 
conhecimento faz da escola um ambiente de pesquisa e, assim, os alunos também a 
enxergam como um local com diversas possibilidades de aprimorarem seus 
conhecimentos sobre os conteúdos, não só da ciência geográfica, mas nas 
disciplinas como um todo, promovendo assim um pensamento espacial. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Trazer os conhecimentos à uma realidade se torna necessário à compreensão 
da natureza relacionada à sociedade, pois dessa forma, não só os alunos, como os 
acadêmicos envolvidos no projeto, os professores das escolas e os docentes da 
universidade poderão transmitir e realizar a troca de saberes no momento em que 
práticas pedagógicas como as propostas se realizarem, visto que são um elo entre a 
universidade e a escola, que tanto tem de conhecimentos a trocar. 

Como próximas etapas de trabalho, afim de qualificá-lo como Projeto de 
Extensão, é proposto que ocorram oficinas em escolas através da divulgação do 
atlas, bem como a execução de trabalhos de campo. Além disso, a presente 
proposta se mostra significativa para os acadêmicos envolvidos bem como os 
professores, e, futuramente, através das relações interinstitucionais estabelecidas. 

A pesquisa se mostra de considerável importância pelo fato de discutir o 
processo de formação do relevo e as práticas sociais sobre os mesmos, os impactos 
ambientais decorrentes e possíveis medidas mitigadoras desses impactos, como a 
necessidade de recuperação das áreas de preservação permanente, nascentes, 
margens fluviais, utilizando da realidade local para a ocorrência da relação entre 
teoria e prática. 

Dessa forma, os alunos conseguem fazer as associações relacionadas à 
necessidade da conservação ambiental. Sendo assim, a ciência geográfica precisa 
se utilizar do mundo atual e dinâmico para motivar os alunos a pensarem e 
construírem seus espaços de maneiras inovadoras. Com isso, os jovens irão ter a 
sua percepção de cidadania, para assim, através da escola, poderem ser cidadãos 
que se preocupem com o espaço em que vivem. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho tem em vista, mostrar a análise da aplicação do jogo da 
roleta das frações, aplicada em uma oficina didática. Esse jogo foi desenvolvido 
pelos bolsistas do Laboratório Multilinguagens (LAM), que é um subprojeto do 
Programa LIFE – Programa de Apoio a Laboratórios Interdisciplinares de 
Formação de Educadores, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
juntamente com o Grupo de Estudos sobre Educação Matemática nos Anos 
Iniciais (GEEMAI), com o objetivo de trabalhar frações através de jogos. Com isto 
utilizaremos a teoria dos campos conceituais de Vergnaud (1983) e cinco 
significados de fração de Nunes (2003). 

Segundo Vergnaud (1983), ao estabelecer um conceito, diz que ele é 
composto por uma terna dos conjuntos (S, I, R), sendo S – Conjunto de situações 
que apresentam o significado ao conceito, I – Conjuntos dos Invariantes, R - 
Conjunto de representações simbólicas que podem ser usadas para usar e 
representar os invariantes. (Santos, 2005). 

Nunes (2003), define os cinco significados de fração sendo: fração como 
medida, fração como número, fração como quociente, fração como operador 
multiplicativo, fração como parte todo, que serão definidos a seguir: 
- Fração como número: são números que não obrigatoriamente referir-se a 
quantidades específicas e existem duas formas de representação que é ordinária 
e decimal. 
- Fração como Parte-Todo: é quando se é dividido por n partes iguais e que cada 
parte se representa em 1/n. 
- Fração como Medida: é de comparação entre duas grandezas, podendo estas 
serem intensivas ou extensivas (medida de quantidade de mesma natureza, parte 
todo). 
- Fração como Quociente: é quando está presente nas situações em que a divisão 
surge como uma estratégia bem adaptada para resolver um determinado 
problema, isto é, significa o conhecimento do número do grupo formado, o 
quociente representa o tamanho do grupo. 
- Fração como Operador Multiplicativo: O conceito está associado a um papel de 
transformação, isto é, uma ação que se deve imprimir sobre um número 
transformando o seu valor nesse processo (quantidades discretas), ou ainda, a 
ideia de ampliação e redução (quantidades contínuas).  
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Dessa forma foi utilizado um jogo chamado roleta das frações, que foi 
aplicado em uma oficina sobre fração do projeto Oficinas Multilinguagens do LAM. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Este jogo foi aplicado em uma oficina sobre frações do projeto Oficinas 
Multilinguagens do LAM para os professores do Ensino Fundamental, no qual 
foram mostradas maneiras diferentes de abordar o conteúdo de fração através de 
jogos utilizando o jogo de fixação roleta das frações. 

Os bolsistas do LAM criaram este jogo com o intuito de auxiliar no 
aprendizado de frações dos alunos. O jogo é criado com vinte cartas contendo 
perguntas e um tabuleiro no formato de roleta com um spinner no centro e vinte e 
sete tampinhas, duas na cor preta com a palavra PARE e as outras vinte e cinco 
divididas em cinco cores distintas (cada cor contém quatro situações envolvendo 
um dos cinco significados de frações e uma tampinha com a palavra troca). 

Participaram da oficina professores do Ensino Fundamental e estudantes 
de licenciatura, totalizando cinco participantes. A coleta de dados se deu através 
de observações e questionamentos dos professores sobre o jogo e foi utilizada a 
análise de conteúdo (Bardin, 1977).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para os questionamentos, os participantes encontraram os resultados 

corretos, representando as situações de forma adequada. Sugeriram que alguns 
resultados pudessem ser simplificados. 

Após a apresentação dos significados de fração, estes foram identificados 
corretamente, após discussão com os ministrantes da oficina. 

O significado de maior facilidade encontrado foi o parte-todo, assim como 
o quociente, sendo o último uma generalização do primeiro. Tal significado é o 
mais trabalhado nas aulas, segundo os professores, e as situações que o 
representam as mais comuns e rotineiras. 

Para os significados de medida, operador multiplicativo e número, embora 
os participantes tenham encontrado as respostas corretas e os identificado 
adequadamente, não foi de imediata a solução das situações envolvidas. 

 Os participantes afirmaram que o jogo roleta das frações, serve como 
modelo para outros jogos, alterando os questionamentos e mantendo as regras 
do mesmo. Assim, embora tenha sido pensado especificamente para frações, 
podem fazer variações condizentes com os objetivos da aula, com o objetivo 
escolhido pelo professor. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

As representações utilizadas no jogo da roleta das frações foram a 
multiplicação, soma de frações, Mínimo Múltiplo Comum (MMC). 

O jogo roleta das frações tem como objetivo, o entendimento e a fixação dos 
diferentes significados sobre fração.  

Sugere-se que os professores utilizem este jogo em sala de aula, para 
trabalhar de forma mais atrativa as situações que abrangem os cinco significados 
de frações, construindo um aprendizado de forma mais dinâmica.  
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1. INTRODUÇÃO 

Acredita-se que ao ingressarem em um curso superior, os alunos já devem 
planejar suas carreiras e este planejamento vai desde as disciplinas optativas a 
serem escolhidas, atividades extracurriculares desenvolvidas e diversas outras 
possibilidades de desenvolvimento pessoal e profissional que são oferecidas nas 
universidades (PEREIRA et al., 2011). 

No que diz respeito as atividades extracurriculares, supõe-se que venham a 
contribuir para o desenvolvimento discente ao longo do curso de graduação, 
possibilitando que os mesmos vislumbrem as possibilidades de inserção no 
mercado de trabalho e consigam, com mais facilidade, traçar seus objetivos 
profissionais e tomar decisões importantes com maior facilidade (PEREIRA et al., 
2011; HANNINGTON, 2005). 

MALSCHITZKY (2004) relata que o mercado atual possui um novo perfil de 
trabalhador e ressalta a importância de que, ao longo da formação profissional, é 
necessário deter uma gama de competências e aprimorar-se em diversas áreas, 
buscando um conhecimento mais generalista e amplo, permitindo sua atuação em 
diversos ramos de atividades. 

Dentro do curso de Bacharelado em Química de Alimentos, o projeto de 
extensão “Diálogos e vivências em Química de Alimentos”, com suas varias 
ações, inclui a realização de palestras com o objetivo de agregar conhecimento 
aos alunos e proporcionar o contato dos mesmos com os egressos do curso, na 
intenção de propiciar diálogos e vivências reflexivas e aplicáveis entre os 
envolvidos. Essa troca de experiência contribui para que os alunos sejam 
multiplicadores do conhecimento compartilhado e ou aperfeiçoado através dos 
egressos, levando à comunidade informações compatíveis com a realidade. 

Com base no exposto objetivou-se  complementar a formação do aluno do 
Curso de Bacharelado em Química de Alimentos, utilizando como ferramenta a 
experiência e o conhecimento dos egressos. 

2. METODOLOGIA 
 

O Projeto de extensão “Diálogos e vivências em Química de Alimentos”, 
registrado na PREC/UFPEL sob o número 362, conta com ações que 
proporcionam o contato entre a comunidade e a academia. No âmbito deste 
trabalho a comunidade externa refere-se aos egressos do Curso de Bacharelado 
em Química de Alimentos e a academia, aos alunos deste e de outros cursos 
relacionados à área de alimentos. 

As ações foram organizadas como parte das atividades do bolsista no 
projeto de extensão supracitado, com apoio do professor orientador. Foram 
pensadas três palestras, com duração média de 1h cada, no horário de intervalo 
entre aulas, no Campus Universitário Capão do Leão (UFPel).  
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A localização dos egressos foi feita com base nos dados do projeto de 
ensino “Programa de Acompanhamento de Egressos do Curso de Bacharelado 
em Química de Alimentos” registrado na PRE/UFPel sob o número 882014, que 
faz este levantamento desde o ano de 2009. O convite para palestrar foi feito 
após localizados os egressos e definidas vivências que pudessem vir a contribuir 
para a formação dos alunos. A divulgação à comunidade acadêmica se deu 
através de cartazes vinculados em mídias sociais e a inscrição dos participantes 
foi feita através de formulário eletrônico, elaborado com base nas ferramentas do 
Google®. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas três palestras realizadas ocorreram explanações de conteúdos teóricos, 
relatos de experiências, bem como de vivência por parte dos egressos bachareis 
em química de alimentos, mostrando a sua trajetória, tanto em atividades 
acadêmicas quanto na indústria de alimentos. Os alunos participaram das 
explanações e demonstraram interesse e curiosidade, levantando 
questionamentos e interagindo com os palestrantes. 

Segundo PEREIRA et al. (2011), aprender com a experiência dos egressos 
poderá ser um modo de motivar os ingressos a se direcionarem ao longo da sua 
trajetória acadêmica para atividades extracurriculares que possam exercer maior 
resultado no alcance de seus objetivos profissionais. O estímulo ao conhecimento 
é fundamental para despertar a vontade de aprender e a interação entre os 
envolvidos no processo, um estímulo ao conhecimento. O autor relata ainda que, 
de modo geral, poucas universidades proporcionam essa troca de experiências 
entre os ingressos e os egressos. 

Como bolsista de extensão no projeto e acompanhando efetivamente todas 
as etapas para efetivação das ações, desde a localização dos egressos até o 
momento da relização das palestras, percebeu-se o quanto os alunos se 
mostraram interessados em participar destas atividades e a importância de se 
trazer temáticas que não são abordadas diretamente no conteúdo programático 
estabelecido para o curso. 

O aluno de graduação, ao estabelecer um contato com os egressos do seu 
curso e ouvi-los relatar sua rotina de trabalho e suas ações como profissionais, 
acaba por perceber sua afinidade ou não com determinadas áreas de atuação do 
profissional de alimentos, levando a constatar o quanto este contato é importante, 
uma vez que norteia o ingresso  à construção do seu perfil como profissional. 

Acredita-se que a universidade não deve se limitar apenas a oferecer um 
bom conteúdo profissional, ministrado por um bom quadro de professores, mas 
deve também proporcionar aos acadêmicos oportunidades de desenvolverem a 
sua capacidade crítica e construtiva, para que os mesmos não sejam apenas 
repetidores de conceitos, incapazes de analisar e compreender a realidade como 
um todo de forma reflexiva. 

GRECA (2000) afirma que um indivíduo deve explorar informações sobre si 
mesmo, suas experiências e sua profissão, adquirindo conhecimentos que 
possibilitem tomar decisões no que diz respeito as escolhas ao longo da carreira. 
Para a autora, a qualidade destas escolhas está condicionada às informações que 
a pessoa detém, assim, à medida que um jovem adquire conhecimentos, este 
pode vislumbrar o seu futuro de forma mais clara, inserindo-se no mercado de 
trabalho de forma mais integrada, autônoma e responsável. 

Como aperfeiçoamento do conjunto de ações realizadas dentro do projeto 
acredita-se que seria importante complementá-las através de uma avaliação, 
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fazendo o uso de questionários a serem respondidos pelos alunos ao final de 
cada ação, visando identificar quais temáticas despertam maior interesse e o 
quanto estas atividades contribuem para a sua formação acadêmica, uma vez que 
as deduções apontadas no presente trabalho mostram-se de forma empírica, 
necessitando concretizá-las. 

4. CONCLUSÕES 

O contato do egresso com os acadêmicos evidencia uma ferramenta para 
melhorar a formação do profissional de Química de Alimentos, contanto que as 
ações sejam sempre aprimoradas, buscando-se temáticas que despertem o 
interesse dos alunos. Salienta-se a importância das atividades do bolsista de 
extensão como mediador das ações. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho tem por objetivo apresentar e discutir sobre atividades 
realizadas em diferentes escolas nas cidades de Pelotas e Rio Grande, que 
integram as ações do projeto de extensão “PhotoGraphein vai à Escola” 
(CA/UFPel). O referido projeto, desde 2012, tem como objetivo o de proporcionar 
aos escolares a construção de conhecimentos no campo de Artes Visuais, tendo 
como tema propulsor a fotografia, utilizando-a como recurso amplificador do olhar 
sensível e crítico sobre o cotidiano. Tal projeto se insere no âmbito das ações de 
extensão do PhotoGraphein - Núcleo de Pesquisa em Fotografia e 
Educação(UFPel/CNPq), levando para a realidade escolar o resultado de 
pesquisas desenvolvidas no Núcleo, e propiciando a aproximação dos docentes 
em formação do contexto escolar. 

Desde os primórdios da construção da câmara escura foram necessários 
séculos para que alguém descobrisse como fixar a imagem que a mesma 
produzia. Foram cerca de meia década de estudos para que Louis Jacques 
Daguerre e Joseph Nicéphore Niepce, em meados do século XIX, paralelamente, 
fizessem a incrível descoberta da fixação da imagem sobre uma superfície 
sensível e a patenteassem (BENJAMIN, 1994). A invenção fotográfica já era 
esperada, e desde o momento da sua criação foi vista como uma representação 
fiel da realidade. 

Após o advento da fixação, o daguerreotipo acabou se popularizando para 
as classes menos abastadas, que não possuíam recursos para pagar por retratos 
a óleo. “As classes sociais às quais o retrato privado permanece inacessível, 
devido ao seu preço, aderem muito rapidamente ao daguerreotipo” (AMAR, 2018, 
p.45). Com o passar dos anos, a fotografia se transformou em uma técnica cujas 
práticas foram democratizadas, graças às novas tecnologias e seus 
equipamentos de baixo custo. O conceito de imagem foi se aprimorando, e 
diferentemente da pintura e do desenho que podem ou não ser representativos do 
real, a fotografia é um vestígio da própria realidade (SONTAG, 2013). Sendo 
assim, as interpretações acerca da imagem fotográfica são muito mais 
abrangentes e nos mostram que a fotografia é um registro de uma situação real 
sob o ponto de vista do fotógrafo, portanto, subjetivo.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Durante o segundo semestre de 2017, foi desenvolvida uma atividade 
acerca da fotografia e o sentido da visão para trabalhar com turmas de 5º e 6º 
anos em duas escolas: a EMEF Joaquim Nabuco, em Pelotas e a EMEF Peixoto 
Primo, em Rio Grande – RS. A atividade teve como objetivo refletir criticamente 
sobre o sentido da visão e a produção de imagens fotográficas na 
contemporaneidade.  
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  Vivemos tempos nos quais somos acometidos diariamente por uma 
enxurrada de imagens, sejam fotográficas ou não. Desde muito jovens, os 
escolares são estimulados pela mídia e pela internet a conviverem com bilhões de 
imagens, e a “A ideia não é desestimular a criança, já estimulada pela mídia, mas 
fazê-la refletir sobre a imagem” (BARBOSA, 1975, p. 92). Tal problematização é 
extremamente necessária, pois sem a reflexão crítica, a produção e a leitura de 
imagens acabam sendo banalizadas.  
  A atividade se desenvolveu alternando encontros expositivo-dialogados e 
práticas. No primeiro encontro, iniciou-se uma discussão acerca das diferenças 
entre o ver e o olhar, a partir do exemplo do fotógrafo cego Evgen Bavcar e sua 
participação no documentário “Janela da Alma” (2002). O senso comum acaba 
por banalizar os significados, tanto do ver quanto do olhar, acreditando que os 
mesmos são idênticos. Existe uma grande diferença, enquanto o ver é imediato, o 
olhar nos cobra uma lentidão, uma reflexão. Segundo Márcia Tiburi (2018, p.1) 

:  
Ver está implicado ao sentido físico da visão. Costumamos, todavia, usar 
a expressão olhar para afirmar outra complexidade do ver. Quando 
chamo alguém para olhar algo espero dele uma atenção estética, 
demorada e contemplativa, enquanto ao esperar que alguém veja algo, a 
expectativa se dirige à visualização, ainda que curiosa, sem que se 
espere dele o aspecto contemplativo. Ver é reto, olhar é sinuoso. Ver é 
sintético, olhar é analítico. Ver é imediato, olhar é mediado. A 
imediaticidade do ver torna-o um evento objetivo. Vê-se um fantasma, 
mas não se olha um fantasma. Vemos televisão, enquanto olhamos uma 
paisagem, uma pintura.  

 

Após tal discussão e problematização, os alunos foram direcionados para o 
pátio para a parte prática da atividade (Figura 1). Os escolares foram divididos em 
duplas, na qual ambos eram vendados. Enquanto um escolar ficava com a 
câmera, o outro percorria o espaço e por meio do uso dos outros sentidos 
(audição, tato), exceto o da visão, com o objetivo de se encontrarem para capturar 
uma imagem fotográfica. A atividade promoveu uma aprendizagem significativa 
em grupo, evidenciada nos resultados dos escolares.  

 

 
Figura 1: Guilherme Susin Sirtoli. Alunos da EMEF Joaquim Nabuco. Fotografia, 2017. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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.  
O segundo encontro nas escolas teve como objetivo discutir sobre os 

resultados dos alunos e da atividade em si. Para isso, foi proposta uma conversa 
entre os escolares a partir das imagens impressas produzidas no encontro 
anterior, encaminhando a realização de um trabalho coletivo englobando todas as 
produções fotográficas dos alunos (Figura 2).  

Os alunos demonstraram um entendimento sobre as questões relativas ao 
ver e ao olhar e decidiram criar coletivamente um trabalho que evidenciasse as 
diferenças. Segundo uma aluna da EMEF Joaquim Nabuco: “Tirar uma fotografia 
com os olhos vendados foi uma experiência bastante diferente, consegui perceber 
a dificuldade em não usar a visão para fotografar e pude pensar melhor sobre as 
fotos que faço”.  

Tal constatação nos aproxima de Rubem Alves e sua ideia sobre a 
Educação do Olhar:  

 
As palavras só tem sentido se nos ajudam a ver o mundo melhor. 
Aprendemos palavras para melhorar os olhos. Há muitas pessoas de 
visão perfeita que nada veem. O ato de ver não é coisa natural. Precisa 
ser aprendido. Quando a gente abre os olhos, abrem-se as janelas do 
corpo e o mundo aparece refletido dentro da gente (ALVES, 2018, s/p). 

 
 

 
Figura 2: Guilherme Susin Sirtoli. Resultado dos alunos da EMEF Joaquim Nabuco. 

Fotografia. 2017. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O andamento das atividades e seus resultados indicam que os escolares 

ampliaram o entendimento sobre como a sociedade se relaciona com as imagens 
que produz, não somente as fotográficas, sejam as divulgadas pela internet, 
sejam as que acessamos através das propagandas comerciais, através das 
diferentes mídias. 

As percepções de cada um foram ampliadas e saíram do senso comum, 
bem como puderam perceber que mesmo um deficiente visual pode produzir e 
refletir sobre as imagens. Os alunos puderam exercitar os outros sentidos e 
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diferenciar a visão, como uma função meramente fisiológica, do olhar apurado e 
sensível para com as imagens e o mundo que as rodeia.  
  
 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
AMAR, Pierre Jean. História da Fotografia. Lisboa: Edições 70. 2018 
 
ALVES, Rubem. SEM A EDUCAÇÃO DAS SENSIBILIDADES, TODAS AS 
HABILIDADES SÃO TOLAS E SEM SENTIDO. Artigo. Revista Pazes, agosto 21, 
2018. Disponível em: https://www.revistapazes.com/educacao-sensibilidades-
rubem-alves/ 
 
BARBOSA, Ana Mae Bastos. Teoria e Prática da Educação Artística. São 
Paulo: Editora Cultrix. 1975. 

 
BENJAMIN, Walter. Magia e Técnica, Arte e Política – Ensaios sobre literatura e 
história da cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

 
JANELA DA ALMA. Direção de João Jardim e Walter Carvalho. Produção de 
Flávio R. Tambellini. Rio de Janeiro: Copacabana Filmes, 2002. 1 DVD (73min), 
son., color. 
 
MARCIA TIBURI. Site Online. 2018. Disponível em: < 
http://www.marciatiburi.com.br/textos/aprender.htm>  Acesso em: 24/08/2018. 
 
SONTAG, Susan. Sobre Fotografia. São Paulo: Companhia das Letras. 2013. 
 
 

130



 

 

EVIDENCIAÇÃO DA SITUAÇÃO DO LIXO NO BAIRRO BALSA – PELOTAS/RS 
PARA CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
GUSTAVO BENEDETTI SANTIAGO1; MATHEUS GOMES BARBOSA2; NIRCE 

SAFFER MEDVEDOVSKI3 
 

1
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo – gustavobenedetti97@gmail.com 

2
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo – matheusbarbosa.engenharia@gmail.com 

3
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo – nirce.sul@gmail.com 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Como trabalho final da disciplina de Extensão, Universidade e Sociedade, 
aliando-se ao projeto de extensão realizado pelo NAUrb (Núcleo de Arquitetura e 
Urbanismo) denominado Qualificação Urbana Participativa, inserido no Programa 
Vizinhança, a identificação da atual situação do lixo na Balsa tem como objetivo 
propiciar a qualificação urbana das áreas vizinhas ao Campus Anglo utilizando 
métodos participativos e reflexivos e incentivando a autonomia coletiva da 
comunidade. Segundo THIOLLENT (2002), o esforço reflexivo sobre a prática por 
parte dos professores e estudantes apresenta, dentre vários aspectos, a reflexão 
na prática como fonte de aprendizagem. O projeto reflexivo ajuda seus 
destinatários a refletirem na ação; assim eles são incitados a construir um 
conhecimento próprio, afinal, bons projetos de extensão são aqueles que geram 
ganhos de conhecimento e de experiência para todos os participantes, com base 
no ciclo relacionando ação e reflexão. Para RODRIGUES (2011), na grande 
maioria dos casos, a realidade escolar ainda encontra-se muito distante dos 
ideais de uma educação para a sustentabilidade, principalmente na educação 
infantil. Partindo dessa premissa, o grande objetivo da ação é de que as crianças 
sejam conscientizadas e levem o conhecimento adquirido sobre a 
sustentabilidade para a família e amigos, gerando assim uma pulverização da 
informação.  

Após a realização de um DRUP (Diagnóstico Rápido Urbano Participativo), 
no ano de 2013, foi constatado que a questão do lixo no bairro era uma das 
prioridades dos moradores. Desta forma, o foco da palestra aos alunos da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Ferreira Viana foi a presença de lixo nas ruas e 
terrenos baldios da Balsa. Segundo RUFFINO (2003), o maior problema é que a 
maioria dos(as) professores(as) na educação infantil ainda trabalham com 
concepções tradicionais de educação ambiental, o que resulta em propostas de 
atividades realizadas de forma pontual e descomprometidas com toda a 
problemática envolvida na ação. Além disso, o(a) professor(a) acaba recorrendo 
ao auxílio de materiais já prontos, como livros e vídeos, que em geral não tratam 
da realidade local, mas de uma realidade mais global, prejudicando a 
possibilidade de uma aprendizagem mais próxima dos(as) alunos(as), ou seja, 
mais significativa. 

Em vista disso, a proposta tem como objetivos específicos a 
conscientização do público infantil a respeito do lixo em seu bairro, os benefícios 
que a reciclagem e a redução da produção de lixo exercem na sociedade, e a 
difusão ampla de informações, buscando um maior engajamento dos moradores 
na separação do lixo e o quanto isso afeta o local onde vivem. 

 
2. METODOLOGIA 
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A proposta possui três etapas: a etapa preliminar, onde foi feita uma 

pesquisa de campo pelo bairro com o intuito de coletar dados e imagens; a 
primeira etapa, onde foi apresentada a problemática às crianças do 3º ano do 
ensino fundamental da E.M.E.F. Ferreira Viana; e a terceira etapa, onde serão 
renovadas as lixeiras do bairro utilizando-se o conceito de reutilização de 
materiais. 

Na etapa preliminar, os alunos percorreram as ruas do bairro buscando os 
principais focos de lixo não coletado apontados no DRUP, como valas e terrenos 
baldios. Nesses locais, foram tiradas fotografias para que os alunos vissem a 
situação em que se encontram as ruas do bairro, evitando, assim, a mostra de 
imagens genéricas e desconexas com sua realidade.  

Na primeira etapa, alunos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal de Pelotas foram até a Escola a fim de ministrar a palestra. 
Nela, foram abordados assuntos sobre o lixo no bairro Balsa e sobre 
sustentabilidade, com o foco principal em mostrar aos alunos como eles poderiam 
contribuir para a melhora do bairro em que moram. Dentre os assuntos 
específicos da palestra, estão: o conceito dos 4 R’s; o tempo de decomposição 
dos materiais; a coleta seletiva na Balsa; a problemática dos plásticos não 
reciclados, como canudinhos e copos descartáveis; a ideia da redução da 
produção de lixo; a apresentação do aterro sanitário de Candiota/RS, para onde 
vai o lixo de Pelotas; e a mostra das imagens coletadas no bairro. Terminada a 
palestra, foi ministrada uma mini-oficina, mostrando como eles poderiam reutilizar 
materiais geralmente descartados – neste caso,utilizando-se embalagens velhas 
de sabão líquido para a confecção de arquivos. Por fim, foi feita a avaliação e 
coleta de sugestões pelos alunos através de questionários, e uma roda de 
conversa com a professora, visando a continuidade do programa. 

Na terceira etapa, ainda não realizada, será feita a revitalização das lixeiras 
deterioradas na Balsa, partindo de ideias encontradas no Catálogo de Elementos 
da Infraestrutura Urbana (em fase de finalização, produzido pela Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo). Para isso, serão coletados materiais que seriam 
descartados, como galões de água, garrafas PET, pneus velhos e pedaços de 
barras de ferro. Esta etapa será realizada junto à comunidade, integrando os 
moradores e induzindo a ideia de que os itens produzidos também pertencem a 
eles. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conforme o andamento da palestra, foi possível notar o extremo interesse 
por parte das crianças. A maior parte mostrou desconhecimento da situação de 
algumas partes do bairro e o interesse por descobrir como poderiam ajudar, 
preocupando-se até mesmo com a possibilidade de reciclagem das embalagens 
dos lanches que trouxeram consigo no dia da palestra. 
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Figura 1: Imagens coletadas do lixo na Balsa 

Além do engajamento na palestra, as crianças ficaram muito interessadas 
em como poderiam reutilizar materiais que elas possuem em casa, sugerindo, 
inclusive, outras formas de reutilizá-los. 

 

 
Figura 2: Aplicação da mini-oficina 

 
Por fim, foi realizada a avaliação com as crianças, onde pode-se ler 

sugestões como realizar mutirões para o recolhimento do lixo dos focos 
mencionados na palestra e a organização de novas oficinas sobre a reutilização 
dos materiais. 

 

 
Figura 3: Estudantes do curso de arquitetura com os alunos da turma 

 
 

4. CONCLUSÕES 
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 Com a realização da ação, pode-se perceber a preocupação das crianças 
em relação à preservação do meio-ambiente e sua vontade de engajar-se com 
movimentos relacionados a essa preservação, como por exemplo o programa de 
renovação das lixeiras da Balsa. Com isso, nota-se ser imprescindível a 
realização de ações de sustentabilidade voltadas ao público infantil, a fim de que 
estes cresçam conscientes sobre a importância da preservação do meio-ambiente 
melhorando seu local de morada. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Pensando na importância de conhecer as histórias locais através das 
edificações, o Projeto de Extensão Visitas Monitoradas pelos prédios da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) tem como objetivo pesquisar, elaborar e 
realizar visitas monitoradas pelas unidades da UFPel, a fim de valorizar os 
patrimônios históricos e os seus usos atuais. Este projeto é pertencente ao curso de 
Bacharelado em Turismo da UFPel e atende diversos públicos, entre eles crianças, 
adolescentes, adultos, servidores, alunos da UFPel, pessoas com deficiência, entre 
outros. 

Assim, essa ação é percebida como uma forma de preservação da história e do 
patrimônio da cidade, inserindo-a como uma possibilidade de motivação, 
consciência e conhecimento, podendo, dessa maneira, estimular a identidade entre 
a Universidade e a comunidade onde está inserida. Nesse sentido, a visita guiada 
como uma ação de Educação Patrimonial também busca a afirmação da cidadania. 
Objetiva envolver a comunidade na gestão do patrimônio, pelo qual ela também é 
responsável, levando-a a se apropriar e a usufruir dos bens e valores que o 
constituem (HALLAL; MÜLLER, 2017). 

As visitas monitoradas têm o grande potencial de despertar o interesse sobre o 
passado para os moradores locais e seu pertencimento à cidade. A Universidade 
Federal de Pelotas possui unidades acadêmicas concentradas em diversas áreas 
urbanas da cidade de Pelotas e no município vizinho de Capão do Leão. Alguns 
destes espaços foram adquiridos pela UFPel mais recentemente, por doação ou 
compra, constituindo-se um patrimônio diversificado,  principalmente a partir de 2003 
(MICHELON, 2013). 

Estes patrimônios já possuíam outras funções, principalmente industriais, 
sendo palco de fatos histórico-culturais bastante importantes para a construção da 
cidade, mas que estavam sem uso e, muitos deles, deteriorados. 

Este trabalho tem por objetivo analisar as visitas monitoradas realizadas com 
três públicos diferentes e especificamente nos prédios da UFPel que se localizam no 
Centro Histórico de Pelotas. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Houve uma parceria entre os Projetos de Extensão “Visitas Pedagógicas” e 

“Visitas Monitoradas pelos prédios UFPel” ambos associados ao Curso de 
Bacharelado de Turismo.  O objetivo do roteiro foi visitar os prédios ao redor da 
Praça Coronel Pedro Osório e as unidades acadêmicas próximas ao Mercado 
Público, selecionados pela facilidade de locomoção e por serem próximos. Através 
de pesquisas bibliográficas já existentes dos projetos nos anos anteriores 
elaboramos os roteiros e conteúdos com atividades pedagógicas. 
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Três grupos de idades diferentes participaram do roteiro – crianças de ensino 
fundamental, adolescentes de ensino médio e jovens intercambistas para mostrar as 
diferentes abordagens e resultados com pesquisas qualitativas.  

A primeira visita ocorreu em junho de 2018 com duas intercambistas com a 
ajuda de uma tradutora durante todo o roteiro. Começamos nosso trajeto pelo turno 
da tarde, com duração no total de duas horas e meia. O trajeto inteiro foi a pé com 
apresentação interna dos prédios, com exceção do MALG e Grande Hotel, havendo 
abordagem mais histórica e diálogos ao longo do percurso. 

O segundo público atendido foram duas turmas de primeiro ano do ensino 
médio, com visitas realizadas no segundo semestre de 2018, em média 20 alunos 
por dia. Nestas duas visitas apresentamos uma atividade que ao contarmos as 
histórias e usos atuais das edificações seria permitido que os alunos tirassem fotos 
dos locais e as melhores fotografias seriam publicadas no perfil dos projetos na rede 
social Instagram, a fim de promover os projetos de extensão do curso de turismo e a 
interação tecnológica com os alunos. Nas duas turmas o roteiro teve duração de 
quatro horas, pelo turno da manhã. Ao longo do trajeto realizávamos o 
questionamentos e diálogos informais para entendermos como os adolescentes 
estavam reagindo à visita. 

Com as crianças do ensino fundamental da cidade de Canguçu incentivamos 
muito o uso da imaginação ao contarmos da história do doce e da família que residia 
no casarão 8, também utilizamos uma pequena dinâmica sobre os diversos tipos de 
patrimônios e por que é importante valorizá-los. Essa atividade foi realizada com 
materiais fotográficos e perguntas. Ao final das visitas, um pequeno questionário foi 
realizado com os grupos. As discussões e comentários durante as visitas, bem como 
o questionário foram utilizadas para analisar as visitas monitoradas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na primeira visita com as duas mulheres intercambistas, o roteiro foi Mercosul, 

Lyceu Rio-Grandense, Rádio Federal FM, MALG, Mercado Público, na Praça 
Coronel Pedro Osório mostramos alguns monumentos e o Chafariz As Nereidas, 
Museu do Doce e Grande Hotel. O trajeto foi a pé com apresentação interna dos 
prédios, com exceção do MALG e do Grande Hotel. No inicio da visita questionamos 
se conheciam a história de Pelotas e se já tinham visitado algumas unidades 
acadêmicas da UFPel. As intercambistas já haviam visitado alguns lugares da 
cidade, porém conheciam superficialmente a história de Pelotas. Conforme íamos 
visitando e contando os fatos históricos, as mesmas sempre questionavam alguns 
pontos importantes sobre a representatividade negra nos museus e no 
desenvolvimento da cidade. O patrimônio de maior interesse e curiosidade foi o 
Museu do Doce onde interrogavam sobre questões raciais e as antigas produções 
dos doces pelotenses. Um dos pontos que também chamou suas atenções foi das 
maquetes tátil que fazem representações do casarão 8 e dos doces pelotenses. As 
participantes consideram que “é um ótimo método de incluir novas pessoas no 
museu”. Os diálogos ao longo da visita foram bastante construtivos onde 
comparávamos a história negra e latina nos EUA e do Brasil.  

As visitas das turmas de ensino médio foram realizadas a partir dos seguintes 
roteiros: na primeira turma iniciou no Mercado Público, Lyceu Rio-Grandense, Rádio 
Federal FM, Museu MALG, Prefeitura, Biblioteca Pública Pelotense, Teatro Guarany, 
pausa no Grande Hotel e finalizando no Chafariz As Nereidas. Todos os prédios 
foram visitados internamente, com exceção da Prefeitura. Na segunda turma se 
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iniciou no Mercado Público, Lyceu Rio-Grandense, Rádio Federal FM, Museu MALG, 
Prefeitura, pausa no Grande Hotel, Teatro Guarany, finalização no Casarão 2. Da 
mesma foram, todos os locais foram visitados internamente com exceção do Teatro 
Guarany (contado apenas pela fachada) e o Chafariz As Nereidas, que contamos 
sua história dentro no Casarão 2. 

Nas duas turmas iniciamos com perguntas: se eles são pelotenses, se já 
conheciam alguns lugares do Centro Histórico e algumas unidades acadêmicas da 
UFPel. Quase todos disseram que não para maioria das perguntas. Isso demonstra 
a importância da realização destas visitas para o conhecimento do patrimônio de 
Pelotas e da UFPel. 

Um dos pontos de maior interesse foi a Rádio Federal FM. Neste local, pela 
primeira vez, os alunos puderam saber como é o funcionamento de uma rádio. Para 
esta atividade, tínhamos estipulado uma média de 15 minutos, porém, a visita se 
estendeu por quase 30 minutos. A curiosidade pelas funcionalidades atuais foi maior 
do que esperávamos. 

A turma que visitou o Teatro Guarany se deslumbrou bastante com o palco e os 
camarins, pois em seus depoimentos, relataram que tinham curiosidade em saber 
como eram os lugares onde os artistas se arrumavam, descansavam e trocavam de 
figurino.  

A segunda turma se surpreendeu ao ouvir sobre o Chafariz, pois não tinha 
conhecimento que muitos castigos aos escravos aconteciam em praça pública com 
aceitação da comunidade. Nesta visita, puderam compreender e imaginar as dores, 
consequências e sofrimento daquelas pessoas. 

Nestas duas turmas, alguns alunos participaram da dinâmica com as 
fotografias. A partir das fotos recebidas destes alunos, verificamos que esta 
atividade foi importante e poderá receber modificações futuras para que atraia todos 
os públicos atendidos. As fotografias enviadas eram criativas e esteticamente bem 
editadas, o que também nos leva a outra observação: que cada pessoa reage 
diferente a uma atividade dada e no seu empenho também, por isso vale à pena 
continuar com a atividade e aprimorá-la. 

 Com as turmas de ensino fundamental o roteiro original deveria ser Mercado 
Público, MALG, Biblioteca Pública Pelotense, Chafariz As Nereidas e Museu do 
Doce, no turno da manhã, começando 10 horas e terminando às 14h20min, com 
algumas atividades pedagógicas. Porém, infelizmente por conta da chuva, a visita foi 
adiada para 14 horas, com visitação apenas no Museu do Doce. Em função do 
pouco tempo que teríamos e da visita ser realizada em apenas um prédio, 
realizamos a atividade sobre os tipos de patrimônios e a importância de cuidar e 
preservá-los, além de mostrar as antigas utilizações dos cômodos da família no 
casarão e a história do doce.  

No início da visita começamos perguntando aos participantes se eles já haviam 
visitado a cidade, os prédios e se tinham conhecimento sobre a história do doce. A 
resposta que todos deram foi “não” e que também era a primeira vez que todos os 
alunos visitavam Pelotas, exceto as professoras que já conheciam a cidade, mas 
não sua história.  Através destas respostas, percebemos a importância dos projetos 
em proporcionar a oportunidade de conhecer alguns patrimônios pelotenses. 

Ao final da visita, tivemos nossa segunda interrogativa: o que foi que chamou 
mais atenção do grupo na visita ao Casarão 8 – Museu do Doce. As respostam 
coletadas foram variadas, destacando o tacho de cobre utilizado pelas doceiras da 
época, o desenho no teto especificando cada cômodo do casarão, o porão e por 
último as histórias contadas da utilização do Casarão 8 e a história do doce. 
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A última pergunta foi se o grupo aprovou a visita e se teriam interesse de 
conhecer outros prédios históricos da cidade. A resposta do grupo foi “sim” e que 
gostariam de voltar para conhecer mais da cidade e da história pelotense. Ao 
apresentarmos a dinâmica com imagens e perguntas sobre os diversos tipos de 
patrimônios, muitos alunos foram participativos e gostaram de participar. 

As atividades das visitas monitoradas relatadas neste trabalho possibilitam aos 
diferentes públicos a construção do conhecimento, o que identifica a comunidade 
com produtora de saberes. Desse modo, a educação patrimonial reconhece que os 
bens culturais estão inseridos em contextos de significados próprios associados à 
memória do local (FLORÊNCIO, 2015). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Percebemos que as parcerias dos Projetos de Extensão “Visitas Monitoradas 

pelos prédios da UFPel” e “Visitas Pedagógicas” tiveram resultados bastante 
satisfatórios em todos os públicos e que nosso objetivo de mostrar a importância dos 
patrimônios edificados e dos usos atuais dos locais foi alcançada com sucesso. 
Interessante também observar que nas diferentes faixas etárias, tivemos diferentes 
resultados e interação aos locais, ou seja, precisamos sempre aperfeiçoar nossa 
didática. 

Entender as diferentes formas de abordar as questões sobre os patrimônios 
para cada tipo de público é o nosso maior desafio, pois analisando estas visitas 
percebemos o quanto é importante que a comunicação entre os projetos e o público 
seja realizada de forma clara e objetiva. 

Conclui-se que é relevante que os patrimônios edificados sejam cada vez mais 
conhecidos, tanto pela sua história como pelos seus usos atuais. Os projetos de 
extensão “Visitas Monitoradas pelos prédios UFPel” e “Visitas Pedagógicas” são 
importantes para a educação para o patrimônio, pois possibilitam a construção do 
conhecimento pelos mais diferentes públicos atendidos, como destacado neste 
trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho é um relato de experiência realizado na Escola Especial 
Professor Alfredo Dub, escola de surdos com uma proposta bilíngue, na cidade de 
Pelotas/RS. A atividade foi realizada na escola, em 2017, sendo um dos 
momentos das ações do Novembro Branco e Vermelho, onde aconteceram 
palestras, exposições, atividades referentes ao reconhecimento da Surdocegueira 
como uma condição única. Estas atividades ocorrem em todo o país na última 
semana de Novembro, e passaram a acontecer no Rio Grande do Sul (RS) a 
partir de 2016, quando foi solicitado aos integrantes do Grupo Brasil que residem 
no RS, para apoiar e organizar ações no sentido de divulgar a surdocegueira, 
suas classificações, causas, entre outros. 

O Grupo Brasil de apoio ao Surdocego e Múltiplo Deficiente Sensorial é 
formado por entidades e pessoas físicas de todo país, tendo como integrantes 
pessoas com surdocegueira, familiares e profissionais, que tem o interesse em 
comum de divulgar a surdocegueira, informando, conscientizando, capacitando e 
implantando serviços, para que as pessoas com surdocegueira possam ter seus 
direitos respeitados, suas especificidades atendidas, assim como tornar suas 
vidas mais acessíveis na nossa sociedade.  

A preocupação deste grupo é o não reconhecimento desta deficiência na 
sociedade, já que muitos acreditam que não há possibilidade de haver uma 
comunicação e interação com estes sujeitos. McInnes (1999, apud CADER-
NASCIMENTO; COSTA, 2010), diz que para classificar uma pessoa como surdo-
cega é necessário que ela não tenha visão suficiente para compensar a perda 
auditiva ou, o inverso, não tenha audição suficiente para compensar a perda 
visual. Quando a pessoa atende a um ou a ambos os requisitos apontados, pode 
ser considerada surda-cega1, com ou sem deficiências adicionais.  

Desta forma, podemos dizer que sempre que houver a perda auditiva e 
visual concomitantemente ela é classificada como surdocegueira, independente 
do tipo de perda, que podem ser: surdocegueira total, surdez parcial com cegueira 
total, surdez parcial com baixa visão, baixa visão e surdez profunda. Sendo que a 
surdocegueira pode ser congênita quando a pessoa nasce com ela ou quando 
adquire antes da aquisição da linguagem, e adquirida quando o indivíduo a 
adquire ao longo da vida, e já é usuário de uma língua.  

Existem diversas formas de comunicação para pessoas com surdocegueira, 
mas é necessário que seja feita uma avaliação para conhecer sua história, o grau 

                                                 
1 Na época o termo utilizado era surdocego, porém a partir da Convenção da ONU, aprovada pelo  
Decreto Nº 6.949 de 2009, a atual nomenclatura convencionada e adotada pelo Brasil referente à 
deficiente é “Pessoa com Deficiência”. No texto será adotada a terminologia atual, pessoas com 
surdocegueira. A terminologia Surdocegueira passou a ser grafada sem hífen a partir de 1991, 
pois a surdocegueira não é a somatória da deficiência visual e da deficiência auditiva e sim uma 
condição única, que leva os indivíduos a interagir com o ambiente, pessoas, objetos de uma forma 
específica, precisando desenvolver formas de comunicação e locomover-se neste meio. 
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da perda, qual forma utilizada anteriormente para comunicação, para que se 
possa oferecer uma nova forma de comunicação que seja adequada ao sujeito. 
Desta forma, foi oferecido para os participantes do evento, o passeio por uma 
trilha sensorial, onde estes seriam privados (dentro do possível) dos dois 
sentidos: visão e audição e experimentariam diversas sensações pelo caminho 
organizado pelos oficineiros do evento. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O evento foi aberto aos profissionais da área da educação, da saúde e da 

assistência social, e, também, aos familiares dos alunos da escola e a 
comunidade em geral. Ao chegar ao evento os participantes foram convidados a 
participar de uma Trilha Sensorial, onde na entrada eles deveriam colocar uma 
venda nos olhos, um protetor auricular para tentar privá-los destes sentidos. A 
orientação sobre a trilha foi passada antes de iniciar o percurso, e os guias foram 
orientados a não falar com os participantes. Somente poderiam tocá-los, para 
avisar de algo. 

Os participantes eram guiados pelos monitores do evento, passariam por um 
corredor com muitos obstáculos, que eram tecidos pendurados no teto, bola de 
pilates no meio do corredor, cadeira, balões, entre outros, e fariam uma parada na 
primeira sala, onde deveriam aguçar seus sentidos do tato e do olfato.  

Foram oportunizadas condições para exploração do ambiente, atenção e 
confiança no sujeito que estava guiando o participante da trilha. Foram oferecidos 
diversos estímulos sensoriais como odores e sensações diferentes para que eles 
pudessem perceber seus cheiros e texturas. Os materiais ficaram em cima de 
uma mesa grande em uma sala, em que os participantes fariam uma volta 
completa em torno da mesa, sendo intercalados os vasilhames que continham 
diferentes objetos para o tato e o olfato. Havia pedras, bolinha de isopor, casca de 
árvores, folhas, água, bolinhas de silicone, café, cravo, desinfetante, arruda, 
vinagre, entre outros (Figura 1).   

 

  
Figura 1: Aguçando tato e olfato 

Fonte: A pesquisadora, 2017 

 
Na segunda sala eles deveriam tirar os calçados e caminhar por uma trilha, 

que oferecia sentir diversos objetos com os pés. Sendo eles: plástico bolha, 
pedras, algodão, lixa, tecidos, folhas de árvore, areia, água, entre outros (Figura 
2). 
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Figura 2: Trilha 

Fonte: A pesquisadora, 2017 

 
    

Depois da passagem pelas trilhas, os participantes eram autorizados a 
retirar o protetor auricular e a venda, e preencher uma avaliação com suas 
sensações sobre o percurso realizado. Nesta avaliação continham as seguintes 
questões:  

1) Como você se sentiu com a experiência da Trilha Sensorial? 
2) Quais as dificuldades que você percebeu estando privado(a) de dois 

sentidos (visão e audição)? 
3) Ajude-nos a aprimorar a trilha com sugestões. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Com a execução da trilha foi possível perceber a insegurança dos 

participantes, tanto quanto o seu guia, quanto ao experienciar as sensações. 
Mesmo sendo orientados no início que teriam um guia junto deles que os estaria 
acompanhando pela trilha, que não havia nada que pudesse feri-los, eles 
mostraram-se inseguros e temerosos, andavam devagar, travando os pés e 
procurando segurar-se nas paredes para ter uma maior segurança. Os 
participantes mostraram medo ao tocar ou cheirar algumas das opções 
oferecidas, por não saberem o que estava ali. Foram realizando a trajetória 
devagar, tentando aos poucos sentir-se mais seguros, e os guias ficaram 
ansiosos e, em alguns momentos, tentavam apressar os participantes. Percebeu-
se que ao tratar-se de uma deficiência tão complexa como a surdocegueira é 
necessário que todos tenham calma e aguardem o tempo de cada sujeito. O 
tempo de aprender, o tempo de colocar-se no mundo e interagir com ele. 

Após, relataram sentir-se desnorteados e com medo em virtude da privação 
dos sentidos, sentindo dificuldades de saber onde estavam. Mas apreciaram a 
atividade por ter aguçado algumas sensações que não eram percebidas (ou 
valorizadas) no dia a dia, em função dos sentidos que possuíam. 

Ao ser privado dos sentidos puderam ter uma noção, ainda que vaga, do 
que acontece com as pessoas que tem essa privação total ou parcial, precisando 
adaptar-se ao mundo e aprender a interagir e comunicar de outras formas. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A trilha sensorial foi pensada e organizada para ofertar a possibilidade de 

provação dos sentidos da audição e visão, de forma que o participante pudesse 
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ter diferentes sensações e emoções por meio de outros sentidos que são 
utilizados no nosso dia a dia.  

Além disso, colocar-se no lugar do outro, neste caso, no lugar das pessoas 
com surdocegueira, e “vivenciar” suas limitações pode auxiliar a perceber o 
mundo a nossa volta de uma forma completamente diferente, mostrando as 
capacidades de cada um.  

É fato que todos nós temos capacidades e potencialidades, provando a cada 
dia sermos capazes de realizar grandes feitos, desde que nos sejam dadas as 
oportunidades adequadas dentro das nossas limitações específicas. Assim, é 
necessário que a sociedade acredite nisto também quando se tratar de pessoas 
com surdocegueira ou qualquer outra deficiência.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Tendo como objetivo observar, compreender e discutir a atuação de 

bibliotecárias escolares como um “fato literário” que pode contribuir para e 
proposição de políticas de formação do leitor no espaço escolar, no trabalho 
apresentamos a elaboração e o desenvolvimento de um Curso de 
Aperfeiçoamento intitulado “Somos Loucos por Livros”, dedicado a professoras 
municipais que atuam como bibliotecárias na escola e a estudantes universitários 
vinculados ao PET Educação. O objetivo do curso tem sido qualificar professoras 
da rede pública municipal de Pelotas que atuam em Bibliotecas Escolares e, na 
esteira, integrar futuros professores – estudantes da licenciatura em Pedagogia – 
ao tema e aos atores ali inseridos. 

Composta por 89 escolas – 60 EMEFs e 29 EMEIs –, a rede possui apenas 
três bibliotecárias concursadas sendo que uma atua na Secretaria de Cultura e as 
outras duas, na Secretaria Municipal de Educação e Desporto.  Na rede de 
escolarização do município de Pelotas, tanto nas escolas urbanas como nas 
rurais, as incumbências referentes aos serviços bibliotecários ficam a cargo de 
professoras formadas em diferentes áreas (História, Biologia, Artes, Letras, 
Educação Física, Pedagogia, entre outras) e que atuam nas salas de leituras e 
com acervos, por inúmeras motivações. Parte considerável nunca passou por 
algum curso (graduação, pós-graduação ou livre) quanto a políticas de formação 
do leitor ou acervos e seus modos de gerenciamento, entre as muitas possíveis 
nessa área de atuação.  

Nossas referências indicam que a Biblioteca é um espaço destinado a 
políticas de leitura – processos de acesso, uso, fruição e trocas relativas ao 
artefato mais importante de nossa cultura escrita, o livro (ROSA, 2016). Assim, 
argumentamos pela premência de existência desse ambiente na escola e 
agregamos o desejo de que seja significado pela gestão escolar e ocupado 
intensamente pelos sujeitos que habitam a escola. Defendemos que, nas 
instituições de Educação Infantil e Ensino Fundamental, a biblioteca deve ser 
especializada no atendimento a crianças entre zero e quatorze anos de idade, 
tempo escolar especialmente destinado à formação do leitor. 

Dispositivo “complexo, constituído por elementos heterogêneos como a 
arquitetura e o ambiente, as técnicas e tecnologias, os processos e produtos, as 
regras e regulamentos, os conteúdos materiais e imateriais”, a Biblioteca para 
crianças e jovens é responsável por ampliar sentidos aos “significados por ela 
guardados”, de acordo com Pieruccini (2002). Entre os pré-requisitos necessários 
para que ela existe e se configure como “instituição social”, Briquet De Lemos 
(2008, p. 101) lista a “intencionalidade política e social”, o “acervo e os meios para 
sua renovação”, a “organização e sistematização”, uma “comunidade de usuários, 
efetivos e potenciais” e, não menos importante, “o local, o espaço físico” onde se 
dará o encontro entre os usuários, os livros e as políticas de leitura.  
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Acreditamos que, entre as ações mais relevantes que ocorrem nesse 
ambiente está a promoção de situações de leitura para crianças que se 
encontram “na fase incipiente de contato com a linguagem escrita e que ainda 
não fazem uso autônomo dessa linguagem” (BAPTISTA, 2014, p. 43). Ao 
observar o Manifesto pela Biblioteca Escolar (UNESCO, 1999), percebemos que 
um dos objetivos deste espaço é “desenvolver e manter nas crianças o hábito e o 
prazer da leitura e da aprendizagem, bem como o uso da biblioteca ao longo da 
vida”. No Brasil, desde 2010, há uma normativa (Lei Nº 12.244) que determina a 
existência de bibliotecas em instituições de ensino. Apesar da relevância 
pedagógica da biblioteca, de acordo com Neves (2010), “esse ambiente escolar 
em geral tem sido desprezado pelas políticas públicas e pelas práticas docentes”. 
Waldeck Carneiro da Silva aborda o tema em Miséria da Biblioteca Escolar 
(1995). No texto, o autor expõe a realidade das escolas brasileiras: “... quando 
existe biblioteca, esses lugares não passam de depósitos de livros e de outros 
objetos, com horários de funcionamento breves e irregulares, ou ainda são 
convertidas em espaços de punição”. Sobre o mesmo tema, Neves é clara 
quando considera que, em muitas escolas, as bibliotecas acabam “cumprindo 
mais a função de depósito de livros e materiais do que de ambiente pedagógico 
para informação, letramento e fruição” (NEVES, 2010). 

2. METODOLOGIA 

Entre 02 de dezembro de 2017 e 02 de março de 2018, ocorreram reuniões 
preparatórias com a equipe, coordenada pela Docente da FaE/ufpEL Cristina 
Maria Rosa e pela  Bibliotecária da SMED, Simone Echebeste. Estas foram 
complementadas com a participação da Pedagoga Estela Maria da Rocha 
Sampaio, pelas professoras Ellen Borba, Daniela Castro e Simone Conti e pelas 
estudantes Alessandra Steilmann, Cinara Postringer, Ieda Kurtz, Érica Leopoldo, 
Rafaela Camargo e Tamires Machado. 

Entre 02/03 a 10/11/2018, ocorreu a oferta do curso que, inicialmente 
sugeriu como temas os seguintes tópicos: 1) Repertório e Acervo: leitura e 
diálogo; 2) Ambientação de bibliotecas e Espaços para leitura; 3) Acervos de 
literatura brasileira nas bibliotecas; 4) Antologia de textos literários; 5) Antologia 
de Poemas Brasileiros; 6) Elaboração de um Projeto de Leitura; 7) Critérios de 
Escolha de obras Literárias; 8) Os gêneros literários; 9) Visita à Feira do Livro; 10) 
Leitura do Acervo do Curso de Aperfeiçoamento; 11) Avaliação Oral, 
Encerramento e Entrega dos certificados. 

Todos os temas foram abordados de forma oral dialogada e mediados por 
obras literárias que foram lidas, observadas, fotografadas, lidas, analisadas pelos 
presentes. Entre 10/11 e 10/12/2018 ocorrerá a avaliação pela equipe propositora. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para objetivar a formulação e o desenvolvimento de um diálogo entre 
Universidade, Secretaria de Educação e Professoras que atuam em Bibliotecas, 
em parceria inédita e por sugestão das interessadas, um grupo de trabalho foi 
criado em novembro de 2017. Desse, surgiu a proposição de um programa de 
aperfeiçoamento cujo foco é a formação do mediador em leitura literária na 
escola. Desenvolvido no ano de 2018, através de um encontro mensal não 
obrigatório, há no curso “Somos Loucos por livros!” atividades como palestras, 
aulas em livrarias e bibliotecas além de estudos de obras, de autores e gêneros 
literários. 
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Entre os resultados, a aceitação por parte considerável de professores que 
atuam em Bibliotecas, a frequência dos inscritos aos encontros e o 
convencimento de que é necessário realizar uma avaliação qualitativa tanto do 
programa ofertado como das expectativas dos participantes. 

 
4. CONCLUSÕES 

Ao analisar o impacto dessa proposição, intencionamos elencar práticas que 
oportunizem um aprofundamento nos estudos a respeito da relevância da 
biblioteca e seus acervos nas escolas. Coordenado pelo GELL – Grupo de 
Estudos em Leitura Literária da Universidade Federal de Pelotas – o inédito curso 
é partilhado com a SMED Pelotas e se faz acompanhar de processo de avaliação 
pelo público alvo, com vistas a estabelecer um diálogo frequente e sem data para 
conclusão entre os envolvidos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Estudos relacionados à interlíngua no processo de aquisição de segunda língua 

têm sido desenvolvidos desde a década de 1970s a partir do trabalho seminal de 

Larry Selinker (Frith, 1978; Ellis, 1994; Tarone, 2006; para citar alguns). Desde 

então, tem-se observado e discutido diversos fatores psicolinguísticos e aspectos 

sociais e culturais que interferem de alguma maneira na aquisição de uma segunda 

língua, principalmente no caso de aprendizes adultos. Ao discutir esse processo, 

Selinker (1972) e Tarone (2006) identificaram um ‘estágio intermediário’ entre a 

língua materna (L1) e a aquisição de segunda língua (L2) denominado de 

interlíngua. Nesse estágio, os aprendizes tendem a fazer uso dos conhecimentos 

lexicais, fonéticos, morfológicos, gramaticais, culturais que possuem em L1 para 

construírem e produzirem conhecimento em L2, ou seja, todo o input recebido em 

L1 corrobora para o output em L2. Tarone (2006, p. 548) define a interlíngua como 

um conhecimento linguístico sistemático e independente que ocorre quando os 

aprendizes adultos de uma segunda língua tentam construir conhecimento na 

língua alvo enquanto estão em processo de aprendizagem”. Entretanto, observa-

se que muitas vezes as hipóteses construídas pelos aprendizes enquanto no 

processo de interlíngua sobre o funcionamento da língua alvo não se concretizam 

contribuindo para a ocorrência de ‘erros’ visto que o sistema linguístico de uma 

língua difere de outra em diversos aspectos. É importante salientar que grande 

parte dos autores considera os ‘erros’ como um aspecto positivo para o processo 

de aquisição de segunda língua uma vez que os aprendizes estão participando 

ativamente do processo de aprendizagem e testando suas hipóteses enquanto 

produzem conhecimento na língua alvo (Frith, 1978; Shekhzadeh e Gheichi, 2011; 

Ortega, 2013; Al-khresheh, 2015, para exemplificar). Ainda na década de 1970, 

Selinker estabeleceu cinco processos cognitivos centrais que visam explicar a 

aquisição de segunda língua, a saber: a) transferência de língua materna; b) 

transferência de processos de aprendizagem; c) estratégias de aprendizagem; d) 
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estratégias de comunicação e e) supergeneralização das regras e aspectos 

semânticos na língua alvo. Em nosso contexto de ensino e atuação, cursos básicos 

de língua inglesa para a comunidade interna e externa, observamos que nossos 

estudantes recorrentemente fazem uso de dois desses processos quando são 

estimulados a produzirem conhecimento na língua alvo. Com o objetivo de 

contribuir com os estudos sobre interlíngua, este trabalho visa descrever, 

exemplificar e discutir os processos de transferência de língua materna e 

supergeneralização das regras e aspectos semânticos que foram identificados 

durante a realização dos cursos Básicos de Inglês I e II ofertados semestralmente 

pela Câmara de Extensão do Centro de Letras e Comunicação.  

 
2. METODOLOGIA 

 
A coleta dos dados que compõem este trabalho foi realizada durante o primeiro 

semestre de 2018 em duas turmas: Básico de Inglês I e Básico de Inglês II. As 

turmas eram compostas de 25 alunos provenientes de diferentes cursos da 

Universidade Federal de Pelotas. Em torno de 80% desses aprendizes possuía 

pouco conhecimento na língua e, aproximadamente, 20% possuía conhecimento 

em nível básico. Ambos os cursos adotaram material didático (A1) e tiveram 

atividades gramaticais complementares. O corpus de análise é composto por 10 

atividades selecionadas do livro didático, sendo 05 relacionadas aos itens lexicais 

e 05 aos itens gramaticais pois foi observado que os aprendizes demonstraram 

mais dificuldades na realização das tarefas que envolviam esses dois aspectos 

linguísticos.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Como mencionado anteriormente, a literatura prévia indica que durante o 

aprendizado de uma língua estrangeira o aluno relaciona o novo aprendizado (L2) 

com padrões de língua e conhecimentos que ele já possui (L1). Durante esse 

processo, o aprendiz estabelece hipóteses sobre as regras de funcionamento da 

língua alvo. A análise preliminar das 10 atividades selecionadas para este estudo 

revelaram que os aprendizes dos cursos básicos de língua inglesa efetivamente 

fizeram uso de dois dos processos estabelecidos por Selinker (1972): transferência 

de língua materna e supergeneralização das regras e aspectos semânticos. No 

primeiro caso, foi observado que os estudantes cometeram ‘erros’ por conta da 

interferência da língua materna na produção lexical e gramatical na língua alvo. 
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Assim como na pesquisa realizada por Dam (2012) com aprendizes de língua 

espanhola, as principais dificuldades estão relacionadas aos itens lexicais: 

pronomes possessivos (possessive pronouns), falsos cognatos (false cognates), 

ordem dos adjetivos (adjectives) e plural dos substantivos (plural). Pode-se 

identificar que a maioria dos erros cometidos foram resultantes da transferência 

negativa, isto é, interferências da L1 que levaram os aprendizes a produzirem 

conhecimento ineficaz e muitas vezes distante da língua padrão. Ortega (2013, p. 

32) revelou o caso de um aprendiz britânico de língua francesa que “disse estar 

consciente de seus ‘erros’ mas este era o nível mais próximo que ele conseguia 

atingir na língua alvo”. Resultados similares foram apontados por Freitas (2007) em 

um estudo de caso sobre a aquisição de língua inglesa. A autora enfatiza que 

muitas vezes a quantidade de input recebido pode contribuir para essas 

dificuldades. Em nosso caso, essa pode ser uma possível explicação visto que 

nossos alunos tem contato com a língua apenas uma vez por semana. Ortega 

(2013) revelou o caso de um aprendiz de língua francesa O segundo processo 

identificado foi a supergeneralização de regras. Nesse caso, foram observados dois 

problemas: ordenação das sentenças (word order) e tempos verbais (verb tenses). 

Ellis (1995, p. 59) esclarece que esse tipo de ‘erro’ acontece quando os aprendizes 

criam uma estrutura que desvia do padrão da língua alvo. Geralmente esse desvio 

está relacionado ao conhecimento que o aprendiz possui da L1. Assim, por 

exemplo, nossos estudantes apresentam dificuldades na conjugação de verbos no 

presente simples – He work at the hospital – (forma correta He works at the hospital) 

ou passado simples – He goed to São Paulo -  (forma correta  He went to São 

Paulo). Nesses casos, como Shekhzadeh e  Gheichi (2011, p. 161) apontam, os 

aprendizes identificam a regra geral, mas não têm conhecimento total sobre as 

possíveis exceções e diferentes usos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados preliminares sugerem que os ‘erros’ relacionados aos aspectos 

lexicais e gramaticais percebidos em nosso contexto de atuação são associados 

ao processo de interlíngua no qual nossos aprendizes estão imersos. Nesse caso, 

toda a produção de conhecimento ainda sofre forte influência da L1. Desse modo, 

as atividades propostas pelo material didático não foram realizadas de modo efetivo 

na L2, sendo necessária a intervenção mais significativa do professor no processo 

de construção dos significados.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
O atual mundo globalizado extingue alguns hábitos demasiadamente 

demorados, para poupar tempo e voltar logo ao trabalho. Entre esses hábitos, a 
prática de uma alimentação saudável muitas vezes é substituída por alimentações 
rápidas feitas em lanchonetes, fast-foods ou comidas congeladas e 
industrializadas (COUTINHO et al., 2014). 

Apesar de serem deliciosas ao paladar, esse tipo de alimentação não faz 
tão bem ao organismo, pois são pobres em nutrientes e ricos em gorduras e 
açúcares, principalmente, para as crianças em idade escolar, pois estas 
necessitam de nutrientes para seu desenvolvimento e também para a 
aprendizagem. Portanto, a prática de hábitos alimentares saudáveis, que também 
envolvem a prática de exercícios físicos regulares, deve ser estimulada em âmbito 
escolar, para que assim as crianças ajudem a conscientizar seus familiares a 
adotarem essas medidas, evitando doenças e promovendo a saúde (LIMA, 2008). 

O Projeto “Oficina de Alimentação Saúdavel”, tem como objetivo 
justamente promover a alimentação saudável no ambiente escolar, envolvendo 
escolas públicas de Ensino Infantil e Fundamental. O Projeto é vinculado a 
Universidade Federal de Pelotas, no qual participam alunos, professores e 
orientadores. 

Assim, objetivou-se com o trabalho avaliar as atividades realizadas na 
Oficina de Alimentação Saudável com uma turma do quarto ano da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental São Vicente de Paulo. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para execução deste projeto tem-se realizado constantes revisões 
bibliográficas, a fim de atualizar as informações e fundamentar os novos temas 
que são inseridos, em função das solicitações das escolas, com isso, o material 
de apoio aos cursos é atualizado e elaborado na forma de slides. 

A “Oficina de Alimentação Saudável” foi realizada na Escola Estadual de 
Ensino Fundamental São Vicente de Paulo, situado no centro da cidade de 
Pelotas/RS, para uma turma do quarto ano do ensino fundamental composta por 
13 alunos na faixa etária de 9 a 10 anos. Foram realizados dois encontros para 
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tratar os temas teóricos e realizar brincadeiras relacionadas aos assuntos 
abordados.  

Os cursos teóricos abordaram os seguintes assuntos: importância do 
consumo de frutas e hortaliças vs alimentos ricos em açúcares, gordura e sal; 
importância das vitaminas presentes nos alimentos para a nossa saúde; 
alterações dos alimentos (alterações desejáveis e indesejáveis); como evitar as 
alterações indesejáveis; higienização pessoal; higienização dos vegetais e 
utensílios. Os temas foram abordados pelos alunos e professores integrantes do 
projeto com apoio de recursos audiovisuais.  

No primeiro encontro, fez-se uma atividade nas quais diversas frutas 
estavam dentro de caixas fechadas e através do tato era preciso identificar as 
mesmas. Já no segundo encontro, realizou-se uma atividade em que os alunos 
deveriam identificar as frutas pelo olfato. As frutas estavam trituradas dentro de 
potes de vidro revestidos com alumínio.  

Ao final das atividades, aplicou-se um questionário a fim de obter uma 
avaliação das atividades. O questionário era composto por 7 perguntas (1 à 7), 
sendo 1 - O que você achou conteúdo tratado?; 2 - O que você achou dos 
apresentadores?; 3 - Em que nível foram as novidades?; 4 - Como foi para 
entender o assunto?; 5 - As brincadeiras realizadas envolvendo o olfato e o tato 
para descobrir as frutas motivaram sua curiosidade de conhecer/provar novas 
frutas?; 6 - O que você acharia se tivessem mais cursos como este?; 7 - Quanto 
você acha que pode colocar em prática do que você aprendeu?. Como opções de 
respostas, os alunos dispunham de uma escala com expressões faciais, com 
níveis de respostas de 1 a 5, sendo o valor 1 - Muito ruim; 2 - Ruim; 3 - Mais ou 
menos; 4 - Bom; 5- Ótimo, segundo o que está mostrado na Figura 1. Os 
resultados foram expressos em porcentagem. 

 

 
 
Figura 1 – Escala facial utilizada para avaliação do curso pelos alunos 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os alunos apresentaram grande receptividade com as atividades 

realizadas. Ao longo das exposições, os alunos fizeram questionamentos sobre 
os aspectos estudados, relatando situações vivenciadas por si e por seus 
familiares (Figura 2A). Após a exposição os alunos realizaram trabalhos sobre o 
tema abordado (Figura 2B).  
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                   (A)                                                             (B) 

      
Figura 2 - Atividade teórica realizada na Oficina de Alimentação Saudável na 
Escola Estadual de Ensino Fundamental São Vicente de Paulo (A); trabalhos 
realizados pelos alunos (B). 

 
 As atividades sensoriais também despertaram grande interesse dos 

alunos, proporcionando um bom estímulo, o que levou eles a ter uma maior 
cursiosidade em relação ao consumo de frutas. 

Os resultados obtidos através do questionário, aplicado ao final dos cursos 
teóricos, estão demonstrados na Figura 3. 
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Figura 3: Respostas em porcentagem (%) aos questionamentos realizados referente ao 
curso teórico à turma de quarto ano da Escola Estadual de Ensino Fundamental São 
Vicente de Paulo. 1 - O que você achou conteúdo tratado?; 2 - O que você achou dos 
apresentadores?; 3 - Em que nível foram as novidades?; 4 - Como foi para entender o 
assunto?; 5 - As brincadeiras realizadas envolvendo o olfato e o tato para descobrir as 
frutas motivaram sua curiosidade de conhecer/provar novas frutas?; 6 - O que você 
acharia se tivessem mais cursos como este?; 7 - Quanto você acha que pode colocar em 
prática do que você aprendeu? 
 

Todas as 7 questões foram respondidas positivamente, sendo a maioria 
dos resultados expressos entre “bom” e “ótimo”. Para as perguntas 4, 5 e 6, 
menos de 10% responderam como “mais ou menos”. Observa-se que não houve 
nenhum aspecto do curso avaliado como “muito ruim” ou “ruim”. Na questão 
número 7, 92,7% das respostas, mencionaram que colocariam “tudo” em prática, 
o que aprendeu no curso. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As atividades realizadas na Oficina de Alimentação Saudável foram bem- 

recebidas pelos alunos do quarto ano da Escola Estadual de Ensino Fundamental 
São Vicente de Paulo. Os alunos demonstraram-se motivados a cada encontro e 
avaliaram positivamente as atividades realizadas. Ademais, as atividades 
proporcionaram grande satisfação aos professores e alunos participantes de tal 
projeto. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 “É impossível falar em cinema sem supor movimento, nem em fotografia 

sem levar em consideração o instante captado no contínuo desenrolar do tempo” 
(ALVES, 2014). A fotografia surgida no século XIX mudou drasticamente o modo 
como as pessoas se relacionam com o mundo, e a invenção do cinema, a 
imagem em movimento, foi mais uma forma de perpetuar essa mudança. Em 
1895, o primeiro filme criado pelos Irmãos Lumière apresenta um trem passando 
em uma estação, o que para nós hoje é algo banal, para quem tem uma câmera 
ao alcance da mão, naquela época foi motivo de espanto. Para os espectadores 
desse primeiro filme a sensação era a de que o trem sairia da tela. Este momento 
pautou a drástica e crescente mudança da dinâmica da vida nas cidades, cada 
vez mais e mais aceleradas, moldando a forma como vemos e interagimos com 
as imagens a ponto de dois séculos depois, quase não se conseguir filtrar as 
imagens que consumimos através da visão ou ter uma consciência da quantidade 
de registros visuais produzidos em apenas um dia. Imagens reverberam nas 
redes sociais, muitas vezes deslocadas de sentido. 

Buscando uma forma de conscientizar sobre essas relações e resgatar um 
olhar mais crítico perante as imagens que se produz e as que se consome a 
atividade de extensão “Fotografia com Pipoca”, através de obras 
cinematográficas, busca oportunizar aos participantes discussões sobre a 
fotografia e a relação entre sujeitos e imagens, como por exemplo, resgatando o 
tempo desacelerado da fotografia analógica e em outros, teorias e formas de ver 
o mundo sob outra ótica, aproximando os dois campos. Buscando também 
explanar teorias acerca da linguagem fotográfica, a atividade propõe aos seus 
participantes o exercício de uma visão crítica perante o mundo das imagens, da 
cultura e das artes. 

Sendo assim, o "Fotografia com Pipoca” se configura como uma atividade 
de extensão que através da exibição de filmes e rodas de conversas busca 
compreender e sistematizar conhecimentos sobre a produção e circulação de 
Imagens na contemporaneidade. Ela fomenta uma cultura de cunho simbiótico 
entre a visão funcionalista e as visões estéticas e simbólicas dos elementos 
sociais que constituem a forma como percebemos o mundo, ampliando as 
discussões acerca da fotografia e suas (re)apresentações, partindo de um ponto 
de vista interdisciplinar graças às diferentes áreas das quais os professores 
debatedores são oriundos.  

A iniciativa está vinculada ao projeto de pesquisa “DO PINCEL AO PIXEL: 
sobre as (re)apresentações de sujeitos/mundo em imagens”, desenvolvido no 
âmbito do PhotoGraphein – Núcleo de Pesquisa em Fotografia e Educação 
(UFPel/CNPq), o qual está em vigência desde 2016 e conta com a participação de 
uma equipe de acadêmicos do curso de Artes Visuais – Licenciatura e 
professores/pesquisadores de diferentes áreas, sob a coordenação da Professora 
Dra. Cláudia Mariza Mattos Brandão.  

 
2. METODOLOGIA 
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 A atividade em andamento desde 2016 tem como método a reprodução de 
obras cinematográficas de diferentes épocas, com debate posterior conduzido por 
professores colaboradores do projeto “Do Pincel ao Pixel”, destacando as 
relações artísticas, históricas, sociológicas e antropológicas relativas ao tema 
“Imagem”. Os filmes são reproduzidos em sala equipada com projetor e uma tela 
de tamanho apropriado, tendo a atividade passado pelo Auditório 1 do Centro de 
Artes (Rua Cel. Alberto Rosa, 62), o Cine UFPel (Rua Lobo da Costa, 447) e por 
último no Auditório FAUrb (Rua Bejamin Constant, 1359), além de duas 
apresentações no Cine Dunas (Av. Rio Grande, 451 - Cassino, Rio Grande ), 
sempre buscando alcançar diferentes públicos. A divulgação do evento através de 
meio impresso e digital alcança a comunidade em geral. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante os três anos em que a atividade extensionista está em vigor, 
obtivemos como resultado a apresentação de onze filmes, cujo alcance, em 
termos de público, pode ser visualizado no gráfico abaixo (Tabela 1), destacando 
que esse contempla apenas aos anos de 2016 e 2017, uma vez que as sessões 
deste ano ainda não estão finalizadas. 

Tabela 1: Gráfico mostrando os participantes do “Fotografia com Pipoca” nos anos de 2016 a 
2017, somando um total de 129. 

 
No ano de 2016, quando iniciamos o projeto, as atividades ocorreram entre 

setembro e outubro, e os primeiros filmes exibidos foram Blow Up (ANTONIONI, 
1966) e A Prova (MOORHOUSE, 1991), discutidos respectivamente pelas 
professoras Cláudia Brandão (CA, UFPel) e Teresa Lenzi (ILA, FURG). No 
primeiro foram enfatizadas relações acerca da fotografia e do “real” que ela 
apresenta, no segundo destacadas questões relativas à tripla condição de ícone, 
índice e símbolo, que caracteriza a fotografia. Ambos os encontros reuniram em 
torno de trinta pessoas, que participaram ativamente dos debates, possibilitando a 
troca de ideias com a comunidade em geral. Cabe destacar, que a suspensão do 
calendário acadêmico da UFPel, em 24 de outubro de 2016, não paralisou as 
atividades do projeto, visto que ela é aberta à comunidade em geral, 
contemplando o cronograma previsto. 

Em 2017, os encontros ocorreram entre Junho e Dezembro. No primeiro 
semestre foram apresentados os filmes Chevolution (LOPES; ZIFF, 2008) e 
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Santiago (SALLES, 2007). As discussões sobre o primeiro foram conduzidas pelo 
professor Marcus Spolle (IFISP/UFPel), trazendo uma abordagem sociológica 
para o fenômeno de reprodução descontrolada da imagem icônica de Che 
Guevara, de autoria do fotógrafo Alberto Korda. O segundo, um documentário, foi 
apresentado pela doutoranda Luísa Brasil (PUC-RS), discutindo através de uma 
visão historiográfica questões acerca da fotografia e suas (re)apresentações do 
mundo, focando na relação do diretor da obra e o antigo mordomo de sua família. 
 

Figura 1: Filmes reproduzidos de 2016 a 2018/1 no “Fotografia com Pipoca”. 

 
No segundo semestre a programação continuou com Livro de Cabeceira 

(GREENWAY, 1997), debatido pela professora Márcia Regina Souza (CA/UFPel) 
trazendo o tema do livro de artista; A Moça com Brinco de Pérola (WEBBER, 
2003), debatido pelo professor Ricardo Mello (CA/UFPel), abordando o barroco na 
história da arte e relacionando pintura e fotografia; Cidade Nua (DASSIN, 1948), 
debatido pela doutoranda Tatiana de Araújo (PUC-RS), abordando a relação entre 
fotografia, cidade e imaginário a partir do cinema noir do início da década de 40; e 
a última sessão ficou a cargo novamente da professora Tereza Lenzi (ILA/FURG), 
com o filme E o Buda Desabou de Vergonha (MAKHMALBAF, 2007) que trouxe a 
discussão da fotografia no cinema como forma de potencializar a mensagem do 
diretor ou sensibilizar a plateia. 

Além disso, no final de 2017 o projeto contou com uma parceria com o 
Cine Dunas, no Cassino, que trouxe sessões comentadas com as estreias do 
remake de IT: A Coisa (MUSCHIETTI, 2017) e Blade Runner: 2049 
(VILLENEUVE, 2017), sendo debatedores os professores Raphael de Boer e 
Artur Barcelos, respectivamente, ambos da FURG. 

Em 2018, entre maio e julho foram apresentados os documentários 
Nascidos em Bordéis (BRISKI; KAUFFMAN, 2004) e Saving Banksy (DAY, 2017), 
comentados pelos professores Cláudio Azevedo e Cláudia Brandão, ambos da 
UFPel. O primeiro enfoca o debate acerca da fotografia aliada à produção de 
documentários, e o segundo sobre o mercado de arte e o papel controverso do 
grafitti nesse universo. Finalizando o semestre, Tren de Sombras (GUERIN, 
1997), debatido pelo doutorando Jesus Garcia (PPGLetras/FURG), trouxe uma 
rica discussão teórica acerca da fotografia e seu papel na sociedade, assim como 
no campo do audiovisual. 

 
4. CONCLUSÕES 
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Como evidenciado no gráfico anterior (Figura 1) o “Fotografia com Pipoca“ 
atingiu um público de 129 participantes. Este resultado para o PhotoGraphein – 
Núcleo de Pesquisa em Fotografia e Educação é mais do que satisfatório, porém 
a atividade segue em 2018, conquistando mais participantes. A importância de 
projetos como este reside na expansão da reflexão acerca da imagem que no 
campo das artes demonstra-se ainda escassa. O tema, debatido com propriedade 
pelos professores colaboradores, traz uma abordagem em caráter multidisciplinar, 
extremamente rica, contemplando o objetivo do projeto DO PINCEL AO PÍXEL de 
compartilhar com a comunidade em geral o resultado de suas pesquisas.  

Como resultados destacamos o planejamento do lançamento de Podcasts 
em nosso site, que está em construção, com as discussões realizadas após a 
reprodução dos filmes, ampliando o acesso do público em geral ao conteúdo das 
discussões, além do lançamento de um livro, que está em processo de 
elaboração, com artigos escritos pelos apresentadores/debatedores dos filmes, 
ambos previstos para dezembro de 2018. Isto comprova que o Núcleo está 
comprometido com seus projetos e busca cada vez mais atingir um público maior. 
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1. INTRODUÇÃO 

O “Ludoteca do Turismo” é um projeto de extensão e cultura do Curso de 

Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), criado no 

ano de 2005, e tem como objetivo estudar, elaborar e realizar atividades lúdico-

pedagógicas a partir de temas relacionados ao Turismo, a Cidadania, o 

Patrimônio Histórico e Cultural, o Meio Ambiente e a Sustentabilidade. Tal projeto 

atua com conjunto com outros projetos de extensão e cultura da UFPel, 

principalmente, os projetos “Oficinas de Turismo e Educação para o Patrimônio” 

e “Educação para o Turismo”, também do curso de Bacharelado em Turismo.  

Ao longo de treze anos de atuação, o “Ludoteca do Turismo” constituiu 

um acervo que conta, hoje, com vinte e seis jogos catalogados (individuais e em 

grupo), destacando-se jogos competitivos de raciocínio ou intelectuais, tais 

como: trilha, caça-palavras, dominó, quiz, jogo da memória, quebra-cabeça e 

bingo, a maior parte com um perfil mais adequado ao público infantil. Contudo, 

com atendimentos diversificados do projeto “Oficinas de Turismo e Educação 

para o Patrimônio” para a comunidade em geral, o “Ludoteca do Turismo” passou 

a elaborar, também, jogos lúdico-pedagógicos para serem utilizados em oficinas 

com adolescentes, jovens, adultos, idosos e pessoas com deficiência.  

Ao longo do primeiro semestre de 2018, o projeto de extensão “Ludoteca 

do Turismo” estabeleceu uma parceria com o projeto “Escola da Inclusão da 

UFPel”, contando com estagiários e voluntários que atuaram ao longo de cinco 

encontros em sala de aula e dois passeios com o grupo, além da realização de 

jogos e brincadeiras, sobre diversos assuntos que englobaram os passeios e 

assuntos trabalhados em aula, tendo como principal objetivo ser acessível a 

todos os alunos. 

A Escola da Inclusão da UFPel surgiu no ano de 2015 a partir de uma 

demanda da comunidade pelotense, mais especificamente da Associação de 

Pais e Amigos de Jovens e Adultos com Deficiência (APAJAD).  Trata-se de um 

grupo de 25 alunos, 14 homens e 11 mulheres, em uma faixa etária variando 

entre 23 a 58 anos que tem diferentes deficiências, sendo elas:  Síndrome de 

Down, Paralisia Cerebral, Deficiência Auditiva, Baixa Visão, Deficiência 

Intelectual, Transtorno de Déficit de Atenção, Microcefalia e Síndrome de Stain 

Tayb.  
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A Escola da Inclusão da UFPel buscou os projetos de extensão do curso 

de Bacharelado em Turismo no mês de maio, já com dois passeios pré-

agendados, um ao Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) - Câmpus 

Visconde da Graça (CAVG) e outro a Embrapa. Nesse sentido, foi proposta uma 

metodologia de trabalho pautada em três momentos: preparação para o passeio 

(em sala de aula), realização do passeio, e recuperação das memórias do 

passeio (em sala de aula) 

Nesse sentido, esse estudo tem como objetivo apresentar dois jogos 

lúdico-pedagógicos desenvolvidos pelo projeto de extensão “Ludoteca do 

Turismo”, a partir da experiência de trabalho com o grupo de alunos da Escola 

da Inclusão da UFPel em uma atividade realizada CAVG. 

 

2. METODOLOGIA 

Para realizar esse estudo foi feita pesquisa bibliográfica relacionada a 

temas como jogos, brincadeiras, acessibilidade e turismo. Bem, como análise do 

Diário de Estágio para resgate das memórias, tendo em vista, que as discentes 

responsáveis pela elaboração do presente estudo, realizaram o Estágio 

obrigatório no Projeto de Extensão “Ludoteca do Turismo”, especificamente, no 

atendimento as demandas da Escola da Inclusão da UFPel. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Assim, no dia 13 de junho foi realizada uma oficina de preparação para o 

passeio, mostrando fotos do Campus, o que era realizado no local e alguns 

cursos oferecidos.  

O passeio foi realizado no dia 19 de junho de 2018, no CAVG uma bolsista 

do campus conduziu o grupo pelos laboratórios, biblioteca, igreja e a indústria 

onde são produzidos alguns alimentos que foram oferecidos para degustação, 

além da realização de passeios ao ar livre.  

No dia 27 de junho foi realizado o primeiro encontro após a visita ao CAVG 

no qual a ideia era trabalhar a memória afetiva dos alunos. Assim, por meio de 

fotografias das atividades realizadas durante o passeio, foram desenvolvidos 

dois jogos, um Bingo e um Jogo da Memória. Apesar da dificuldade de pensar 

em um jogo que atendesse a necessidade de todos, tendo em vista que os 

alunos tem limitações distintas de acordo com a deficiência de cada um, os dois 

jogos foram confeccionados em tamanho maior que o comum para que todos da 

turma, independente da deficiência conseguissem participar com autonomia, 

tornando assim, as brincadeiras inclusivas. 

O Bingo foi planejado de forma que os tradicionais números sorteados 

fossem substituídos por imagens tiradas durante o passeio em questão, tanto 

fotos dos lugares que os alunos visitaram, como a igreja e a biblioteca como 
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fotos dos alunos realizando as atividades. Para produzir o jogo foram utilizadas 

24 cartelas com seis imagens cada, conforme Figura 1, logo abaixo:  

 
Figura1: Jogo Bingo do CAVG – Acervo do Projeto Ludoteca do Turismo, 2018 

 

Foram feitos slides numerados com cada foto do passeio e colocados os 

números em pedaços de papel em um recipiente. Cada aluno sorteava um 

número e era mostrado a eles no slide a imagem correspondente para assim ser 

marcado na cartela. Vale ressaltar, que mesmo os alunos que apresentam 

alguma dificuldade motora, foram estimulados a participar de todos os processos 

da atividade, tendo em vista que o processo de retirar o papel do recipiente ou 

riscar as imagens sorteadas pode ser difícil para alguns. Para não estimular a 

competitividade o jogo só acabou quando todos completaram as cartelas.  

Foi possível observar a importância de utilizar momentos de recreação 

como o jogo do Bingo, pois os alunos participam mais e acabam interagindo com 

os colegas, além disso, o jogo desenvolveu de uma forma divertida a memória 

do passeio, fazendo-se perceber que o momento lúdico estimulou muito mais a 

memória do que apenas mostrar as fotos nos slides. Segundo Kishimoto (1994) 

a ludicidade é indispensável para o ser humano, independentemente da idade, 

estimula o aprendizado e o desenvolvimento pessoal, social e cultural, os 

processos de socialização, comunicação, expressão e construção do 

conhecimento. 

O segundo jogo confeccionado e aplicado foi o Jogo da Memória 

produzido com tema a visita ao CAVG, para isso, utilizou-se 12 fotos do dia do 

passeio. Essas foram impressas duplicadas em tamanho A4 em função da 

dificuldade motora e a baixa visão de alguns alunos, conforme Figura 2, logo 

abaixo:  
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Figura 2: Jogo da Memória CAVG – Acervo Projeto Ludoteca do Turismo, 2018 

 

Para a realização da atividade, todos os alunos sentaram-se lado a lado. 

As cartas foram colocadas viradas na mesa e cada aluno tinha duas cartas na 

sua frente. Dois alunos de cada vez viravam uma de suas cartas e conferia se 

eram iguais, ou seja, a pontuação era feita em duplas. O jogo acabou quando 

todas as cartas tinham encontrado o seu par. Foi possível observar durante a 

realização do jogo a forma como os alunos trabalham em equipe, ajudando uns 

aos outros ou comemorando juntos. Além disso, foi perceptível a importância de 

jogos acessíveis, um dos alunos que apresenta baixa visão e baixa audição, e 

por isso enfrentava dificuldades de participar das atividades que os colegas 

realizavam, mostrou-se empolgado durante a realização da atividade, 

vivenciando todos os momentos junto aos colegas. 

 

4. CONCLUSÕES 

O presente estudo contribuiu para ampliar o acervo do Projeto de 

Extensão e Cultura “Ludoteca do Turismo”, incentivando a pensar cada vez mais 

a acessibilidade em jogos lúdico-pedagógicos, relacionados aos temas turismo, 

viagens, patrimônio, e espaços de lazer e sociabilidade em Pelotas por meio do 

uso das memórias. A experiência, também, foi importante para a formação 

acadêmica dos alunos participantes do projeto, pois possibilitou um olhar mais 

atento para a inclusão para os futuros profissionais do turismo.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
O Desafio Pré-Universitário Popular, é um projeto de extensão da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPEL) que tem como objetivo a inclusão social. Pautado na 
Educação Popular, visa auxiliar o ingresso de alunos em situação de vulnerabilidade 
social na universidade pública. O projeto foi criado em 1993 e, tem Paulo Freire como 
principal referência no que tange a dialogicidade, no qual os saberes são construídos 
pela constante interação entre professores e alunos, em um processo horizontal e de 
comunhão (FREIRE, 2015). 

O caráter multidisciplinar do projeto é também refletido na formação da equipe 
e de seus colaboradores, considerando o fato destes serem alunos dos mais diversos 
cursos de graduação da UFPel, assim como ex-alunos ou ainda estudantes de 
diferentes níveis de pós-graduação.  

Contudo, o índice de evasão no curso, ainda, é, consideravelmente, elevado. 
E apesar dos obstáculos enfrentados no percurso, os alunos frequentes, conseguem 
(em sua maioria) a aprovação no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Diante 
desse contexto, apontamos alguns questionamentos: Qual o perfil desses candidatos? 
De que forma o Projeto contribuiu para as expectativas dos educandos enquanto 
futuros portadores de um diploma de curso superior? Em que medida o curso 
possibilitou a modificação da visão de mundo desses alunos?  
 

 
2. METODOLOGIA 

 

        Esse estudo foi realizado tendo em vista a importância de conhecer o perfil 
desses alunos. Desse modo, para elaboração dessa análise, utilizamos os estudos 
sobre Pesquisa Social, o qual utilizando a metodologia científica, permite a obtenção 
de novos conhecimentos no campo da realidade social. Essa envolve todos os 
aspectos relativos ao homem em seus múltiplos relacionamentos com outros homens 
e instituições sociais.  E como trabalho de campo, utilizamos as entrevistas 
dialogadas, já que trabalhamos com “atores sociais que estão vivenciando uma 
realidade peculiar dentro de um contexto histórico social”, MINAYO, (2010).  
 

Os dados coletados referem a uma amostragem de nove alunos oriundos das 
três turmas existentes no curso (nenhum aluno da turma do Intensivo foi entrevistado, 
devido ao pouco tempo de existência da turma no projeto), que equivalem a 3,58% do 
total de alunos do projeto. Dentre os sujeitos entrevistados, dois são homens e sete 
são mulheres. Totalizando nove alunos entrevistados, com idades entre 17 e 58 anos. 
Os participantes foram convidados, de forma aleatória, para uma entrevista dialogada, 
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a fim de que pudéssemos conhecer a trajetória no curso, bem como a história de vida 
de cada um. 

Todas as falas dos alunos entrevistados foram gravadas e posteriormente 
transcritas com o propósito de realizar “[...] o processo integrado de análise e de 
síntese, que se propõe a fazer uma leitura rigorosa e aprofundada de conjuntos de 
materiais textuais, visando descrevê-los e interpretá-los no sentido de atingir uma 
compreensão mais elaborada dos fenômenos e dos discursos no interior dos quais 
foram produzidos” (MORAES, 2007). 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao propor uma entrevista dialogada com os sujeitos participantes da pesquisa, 

objetivando conhecer suas trajetórias mediante a autorreflexão de suas ações e 
expectativas, podemos compreender de que forma o curso modificou seus 
comportamentos e atitudes, sejam pessoais ou profissionais, enquanto visam 
ingressar na universidade. 

As respostas frente aos questionamentos demonstram o quanto o curso 
modifica e transforma os pensamentos de seus participantes, bem como serve de 
estímulo aos seus familiares e outras pessoas que também desejam ingressar na 
universidade. As disparidades de oportunidades e acesso existentes entre as 
camadas populares e as camadas privilegiadas no ensino superior também foram 
identificadas pelos entrevistados, citando ainda questões de gênero e raça no acesso 
e inclusão à universidade. 

Ademais, a relação da universidade com o bairro dos entrevistados também foi 
citada. Dos nove entrevistados, quatro sinalizaram participação da Universidade em 
seus bairros, seja a presença de um posto médico vinculado à Faculdade de Medicina 
da UFPel, atividades físicas à terceira idade disponibilizadas pela Faculdade de 
Educação Física ou a proximidade com o campus Capão do Leão, provendo 
assistência e atendimento aos agricultores e animais da região. Quando abordadas 
as pretensões dos discentes, ficou claro o intuito de contribuir para com a sociedade 
assim que estiverem graduados, como nos mostra a seguinte fala: 

 
“Contribuir para sociedade, em primeiro lugar, de volta o que eu estou ganhando 
agora. E também o que eu irei ganhar se eu entrar para Medicina. Contribuir, com 
certeza, isso vai ser parte da minha vida. E segundo, é claro, o dinheiro.”  
 

Outrossim, muitos discentes informaram que encontram no curso um motivo a 
mais para persistirem lutando pelo objetivo de ingressar ao nível superior, em razão 
do projeto ser um local de identificação com outras pessoas em similar situação, 
encontrando um propósito em comum. Como podemos perceber no relato do seguinte 
sujeito: 
 
“Conhecendo outras pessoas que têm o mesmo objetivo que nós, às vezes as 
pessoas do nosso bairro e até mesmo da nossa família não tem o mesmo foco do que 
nós, mas no curso já é outra visão.”  
 

Desse modo, faz-se necessário frisar que, enquanto o núcleo familiar de alguns 
entrevistados se faz ausente, outros afirmam que encontram em seus familiares uma 
base de apoio e incentivo, como no relato a seguir: 
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“O peso (da responsabilidade) é grande. [...] Minha família é pobre e a única coisa que 
minha mãe espera de mim é estudar. Então, é  
um peso muito grande, quero me formar para ter um emprego bom, uma vida boa pra 
minha família também. Mas não há cobrança, só apoio”.  
 

Ademais, os participantes demonstraram-se pessoas críticas, preocupadas em 
fomentar a importância da educação em seus amigos e familiares que, por vezes, não 
veem na educação algo importante. Sobre o papel da educação, ficou claro que muitos 
entendem a universidade como um caminho para uma maior qualidade de vida. 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Partindo das entrevistas realizadas com os educandos inseridos no curso 

Desafio Pré-Universitário Popular, buscamos conhecer o perfil dos estudantes do 
programa, baseados em questionamentos referente ao percurso no projeto e a história 
de vida de cada um. 

Os sujeitos que partilharam suas histórias, em sua grande maioria, veem no 
curso um auxílio para a realização do sonho que é o ingresso no ensino superior. E 
ainda reconhecem o curso como um local propício para estudar, uma vez que muitos 
não dispõem de um ambiente agradável para este fim. Além disso, viabiliza o contato 
com pessoas com objetivos semelhantes. Também podemos observar o impacto 
causado pelo curso na vida dos entrevistados, considerando a autorreflexão e a 
problematização em seus relatos, quando questionados a respeito das oportunidades 
díspares entre as classes privilegiadas e as menos favorecidas. 

Conhecer esses alunos, que estão inseridos no contexto do curso Desafio Pré-
Universitário Popular é de extrema importância para a própria Universidade Federal 
de Pelotas - UFPel, no sentido de pensar políticas que garantam a continuidade e o 
crescimento desse programa que é tão significativo para a comunidade. 

O fato de os alunos apresentarem-se motivados e conscientes de suas próprias 
mudanças de comportamento é um resultado positivo do projeto, pois evidencia o 
quanto a educação popular contribui para o processo de aprendizagem mediante 
reflexão e diálogo constantes. A identificação com a presença da Universidade em 
seus bairros, o valor simbólico da conquista de uma vaga e os projetos pessoais como 
futuro portador de diploma universitário reafirmam o caráter extensionista do projeto, 
cujo objetivo é proporcionar um elo entre Universidade e comunidade, academia e 
sociedade.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho tem por objetivo apresentar minha experiência no projeto de 

extensão “Espanhol para ENEM”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Ana Lourdes da 
Rosa Nieves Fernández. Por ser direcionado para o ENEM, o público alvo foram 
os alunos do terceiro ano do ensino médio. A prova do ENEM tem como 
característica a interpretação e a reflexão de problemas comuns em nossa 
sociedade. Por isso, o projeto foi desenvolvido com base em diversos gêneros 
discursivos e na produção de sentido, isto é, a produção textual. 

Uma das destrezas desenvolvidas no ensino de uma LE é a leitura. 
Segundo Solé (1998), a leitura é um processo de interação entre o texto e o leitor, 
ou seja, “envolve a presença de um leitor ativo que processa e examina o texto” 
(SOLÉ,1998). Ademais, a relação entre o texto e o leitor é direcionada a partir de 
um objetivo e uma finalidade de leitura. Estes objetivos de leitura são diversos: 
“devanear, preencher um momento de lazer e desfrutar; procurar uma informação 
concreta” (SOLÉ, 1998) Dependendo do objetivo da leitura, a interpretação do 
texto pode se modificar, mesmo que o conteúdo do texto permaneça invariável. 
Por isso, antes de começar a leitura, os objetivos de leitura devem ser 
considerados. 

O ato de ler não é somente decodificar os signos linguísticos ou descobrir o 
sentido que o autor deu ao texto, pois é “uma construção que envolve o texto, os 
conhecimentos prévios do leitor que o aborda e seus objetivos” (SOLÉ, 1998).  
Assim, a perspectiva adotada pela autora é a interacionista, isto é,  
 

intervém tanto o texto, sua forma e conteúdo, como leitor, 
suas expectativas  e conhecimentos prévios. Para ler, 
necessitamos, simultaneamente, manejar com destreza 
habilidades de decodificação e apontar ao texto nossos 
objetivos, ideias, e experiências previas, precisamos nos 
envolver em um processo de previsão e inferência contínua, 
que se apoia na informação proporcionada pelo texto e na 
nossa própria bagagem, e em um processo que permita 
encontrar evidencias ou rejeitar as previsões e inferências 
antes mencionadas. (SOLÉ, 1998)  

 
Portanto, a leitura é um processo ativo em que o leitor, durante a leitura, 

faz hipóteses. Outra questão que interfere no processo de interação entre texto e 
leitor é o conhecimento prévio sobre assunto tratado no texto. Para Gelabert, 
Bueso e Benítez (2002), a leitura é um processo que integra os conhecimentos e 
esquema de una determinada cultura e a informação derivada do texto (p. 24). 
Porém, a ausência dos conhecimentos prévios pode dificultar o entendimento do 
texto, incluso, pode, segundo Giovannini et ali (1996), impossibilitar a 
compreensão. 
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Para Solé (1998), outro aspecto importante para a compreensão do texto é 
o conhecimento das estruturas textuais, pois estas impõem restrições na maneira 
como a informação é organizada (p. 22).  Sobre estruturas textuais, entende-se 
como restrições e características de tipos e de gêneros textuais que impõem a 
cada discurso.   

Os gêneros textuais têm uma grande importância para o ensino de língua, 
seja materna ou estrangeira. Para Ramos e Largo (2014), o uso dos gêneros 
textuais em uma classe de LE é uma maneira de contemplar as necessidades da 
vida moderna na sala de aula, porque o sistema de ensino exige uma nova 
configuração (p. 216). Por isso, os autores afirmam que  

 
[a] comunicação humana acontece através do uso dos mais 
variados tipos de enunciados, que, relativamente estáveis, 
se configuram em gênero. O conhecimento desses gêneros, 
dessa forma, empodera o indivíduo […] a ter uma atuação 
mais efetiva na comunidade da qual parte. (RAMOS; LAGO, 
2014) 

 
Para trabalhar gramática contextualizada e interpretação textual  é 

importante a utilização dos gêneros textuais na sala de aula, pois os gêneros 
textuais contemplam as diversidades textuais que circulam na sociedade 
(KÖCHE; MARINELLO, 2015). Incluso, o trabalho com gêneros textuais 
aprimoram a habilidade de interpretação e de produção textual. Além disso, a 
“análise da língua em uso, [ampliando] a compreensão da realidade [do] 
estudante e [de] suas possiblidades de participação social” (KÖCHE; 
MARINELLO, 2015).  

A leitura, segundo Solé (1998), está divida em três processos: a pré-leitura, 
a leitura e a pós-leitura. O primeiro processo é o momento de fomentar o 
interesse pelo texto, ou seja, é o momento de motivar e de gerar curiosidade. 
Também, é a etapa de verificação dos conhecimentos prévios. O segundo 
processo corresponde ao ato de ler, ou seja, de trabalhar os aspectos mecânicos 
(decodificação), bem como de compreensão (produção de sentido). Porém, o 
nível de compreensão leitora dependerá, em grande medida, dos conhecimentos 
preexistentes sobre o tema e do conhecimento da estrutura do texto. O último 
processo é referente às atividades que permitem a verificação da compreensão 
do texto. Nesta fase, é interessante fazer discussões em grupo para que os 
estudantes confrontem suas interpretações com os companheiros de classe. 
Dessa maneira, possam construir o significado dos textos lidos a partir de 
múltiplas perspectivas e perceber que não há uma única leitura correta. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

O projeto foi realizado no Colégio Municipal Pelotense, com dez encontros de 
1h30 minutos de aula. Por ser um curso preparatório para o ENEM, as classes foram 
centradas no trabalho com os diversos gêneros discursivos e na produção de sentido. 
Por isso, foram utilizados os seguintes recursos: jornais, textos publicitários, curtas-
metragens e canções como suporte para as atividades desenvolvidas em aula. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O projeto encontra-se finalizado. Durante o período de realização, foram 
selecionados os gêneros textuais que são, frequentemente, cobrados nas últimas 
provas do ENEM. No começo do curso, foi percebido que os alunos já tinham 
visto a matéria sobre gênero textual. Entretanto, os discentes presentes não 
conseguiam trazer esse conhecimento para as práticas textuais e cotidianas. 
Assim, foram feitas atividades que possibilitassem a reflexão do conteúdo para as 
suas funcionalidades no texto. Ademais, foram trabalhados, além da intepretação 
textual e de gêneros textual, tópicos gramaticais. Estes eram vistos ao final das 
atividades de interpretação textual. Os aspectos gramaticais foram trabalhados a 
partir dos textos utilizados em aula. Portanto, trabalhamos a gramática de forma 
contextualizada. Sobre os conhecimentos de gramática, percebeu-se também que 
os alunos sabiam a teoria. Porém, não reconheciam a função dos elementos no 
texto, ou seja, não sabiam como esses elementos poderiam auxiliar na 
construção textual e na interpretação do texto.   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com o desenvolvimento do curso, pude constatar que os trabalhos com os 

gêneros textuais e com a gramática contextualizada tornam a aula mais próxima 
da realidade do aluno, pois eles conseguem perceber o porquê de estar 
aprendendo determinado conteúdo e como podem utilizá-lo em sua vida diária. 
Ademais, o trabalho com diversos gêneros textuais para o processo de 
interpretação do texto, mostrou-me que os alunos têm mais oportunidade de 
discutir sobre problemas sociais atuais e, consequentemente, podem tornar-se 
discentes mais críticos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os Projetos de extensão e cultura universitários tem por finalidade estender o            
processo educativo, cultural e científico, no qual origina-se a relação entre           
Universidade e sociedade, viabilizando acesso à informação à comunidades         
referente a diversas questões sociais. Poucos são os que têm acesso direto            
aos conhecimentos gerados na universidade pública e a extensão universitária,          
por isso, é fundamental que o acesso a estes sejam democratizados e dêem             
abertura para o redimensionamento da função social da própria universidade,          
principalmente se for pública (MENDONÇA, SILVA, 2002). 

O Plantando Esperança é uma forma de corroborar com o trabalho que tem             
sido feito através do Curso de Enfermagem, visando um único alvo: educar por             
meio de instruções adquiridas na Instituição universitária. 

Na execução do trabalho prestado aos cidadãos, cuja finalidade é a melhoria            
na qualidade de vida dessas pessoas, a extensão, enquanto responsabilidade          
social faz parte de uma nova cultura, que está ocasionando a maior e mais              
importante mudança registrada no universo acadêmico e corporativo nos         
últimos anos. (CARBONARI; PEREIRA, 2007, p. 27).  

Sendo assim, a equipe de graduandas dos cursos de jornalismo e enfermagem            
da Universidade Federal de Pelotas, tratou-se de aplicar, acompanhar e          
noticiar sobre o projeto de extensão (Educação e saúde: conversando sobre o            
uso e o uso abusivo de drogas)”. Realizou-se no dia cinco de Julho uma              
palestra direcionada para crianças na faixa etária de 11 a 12 anos, com a              
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intenção de informá-los sobre as consequências que as substâncias         
psicoativas provocam ao organismo.  

Através da pauta “Plantando Esperança” a equipe de alunas do curso de            
jornalismo vinculou a proposta com o projeto de extensão Em Pauta, da UFPel,             
promovendo a divulgação do acontecimento no veículo online. O auxílio da           
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PREC) tornou possível a realização deste. 

A equipe de jornalismo dispôs do apoio dos acadêmicos do curso de            
Enfermagem para a realização do projeto, coordenado pela professora Michele          
Mandagara de Oliveria. A experiência obtida durante todo o acontecimento,          
ocasionou em uma nova descoberta de mundo, de realidades e de culturas. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Para a realização deste trabalho, foi feito um acompanhamento ao grupo de            
graduandos e docentes do curso de Enfermagem em sua visita a uma escola             
municipal da zona urbana de Pelotas - RS para a execução de uma palestra              
dirigida aos alunos na faixa etária de 11 a 12 anos. Estes escolheram o local a                
partir de uma pesquisa de campo, que distinguiu os principais pontos que            
careciam de acesso à informação ali tratada. 

Referente aos integrantes do curso de jornalismo foi necessário um          
levantamento de dados por meio de entrevistas e recolhimento de informações           
através da coordenação do projeto e equipamentos midiáticos.  

Ao final da elaboração da notícia, houve um processo de edição intermediado            
pela editoria do veículo de comunicação Em Pauta Web associada a           
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As alunas do curso de jornalismo trabalharam em conjunto com o grupo de             
voluntários do projeto para a realização da palestra, suscitando o desempenho           
de um jornalismo comunitário. O jornalismo comunitário atende às demandas          
da cidadania e serve como instrumento de mobilização social. (...) O jornalista            
de um veículo comunitário deve enxergar com os olhos da comunidade (PENA,            
2005). 

Portanto, as estudantes de jornalismo auxiliaram a equipe de voluntários na           
transmissão de informações para o corpo social que as carecia, utilizando do            
Plantando Esperança como um meio de exercer seu papel de jornalismo           
comunitário. 
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Dakny Santos Machado, aluna de enfermagem, proporcionou, discutiu e         
transmitiu conhecimento para a turma de crianças. No decorrer da atividade           
foram passados slides que continham informações e imagens sobre as          
substâncias psicoativas, significados, causas e consequências, sucedendo a        
uma dinâmica aplicada pela psicóloga Duilia Carvalho sobre a diferença entre           
drogas lícitas e ilícitas entre outros participantes da equipe. 

O objetivo da equipe com a realização da atividade foi promover           
conscientização, prevenção, aconselhamento e acesso à informação, por meio         
de programas de ajuda (como SUS, CAPS AD e SAMU) através do projeto de              
extensão, agindo junto à comunidade e possibilitando o compartilhamento, com          
o público externo, do conhecimento adquirido por meio do ensino e da            
pesquisa desenvolvidos na instituição, proporcionando a articulação do        
conhecimento científico advindo do ensino e da pesquisa com as necessidades           
da comunidade onde a universidade se insere, interagindo e transformando a           
realidade social (Proex UFES). 

Contudo o Projeto tem por finalidade alcançar não somente comunidades          
localizadas na cidade de Pelotas, mas também nas regiões vizinhas,          
despertando e sensibilizando-os a um possível interesse no universo         
acadêmico, para que um dia possam abraçar a causa. 

O motivo que estimulou a equipe de voluntários a levar informação até os             
corpos sociais desfavorecidos, foi o alto índice de usuários de drogas darem            
início à dependência logo na sua pré adolescência. Essa posição assumida por            
eles pode ser explicada pelo modo como o termo foi implantado ao longo do              
tempo no campo da saúde. A princípio, o uso de drogas era visto como algo               
“pecaminoso”, uma falha de integridade. Na tentativa de substituir esta visão, a            
dependência passou a ser definida como doença, focalizando processos         
orgânicos e psicológicos. Atualmente, é levado em consideração três         
elementos: a própria substância, o indivíduo e o contexto sociocultural (SILVA;           
DE MICHELI, 2011). 

“Quanto mais cedo a gente começar o tratamento, mais tempo a gente tem             
para recuperar coisas da vida do sujeito”. Constatação de Duilia Carvalho,           
psicóloga colaboradora do projeto de extensão. 

O programa assistencial está apenas começando, portanto ainda levará         
informação e ajuda a muitos grupos sociais que não recebem o devido suporte,             
conscientizando, amparando e também aprendendo junto com a comunidade. 

O objetivo da equipe de estudantes de jornalismo juntamente com o projeto Em             
pauta foi divulgar o trabalho que o curso de enfermagem oferece à comunidade             
e dar voz a um projeto que tem por finalidade uma questão social.  

 

4. CONCLUSÕES 
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O portal de notícias online Em pauta é um projeto de extensão do curso de               
Jornalismo com a finalidade de incentivar os alunos na produção de notícia.            
Nesta atividade, em específico, aplicada em uma escola municipal da zona           
urbana de Pelotas - RS, foi promovida uma parceria entre os cursos de             
Jornalismo e Enfermagem da UFPel.  

Nosso trabalho como alunos e futuros profissionais da área é levar voz para a              
comunidade, que muitas vezes é privada de oportunidades. Este projeto visa           
agregar compreensão aos grupos carentes situados na cidade de Pelotas e           
conscientizá-los sobre os malefícios causados pelo uso das substâncias         
psicoativas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A classe Insecta destaca-se por apresentar um grande número de 
representantes, com cerca de 750.000 descritos até o momento (BERTOLINI et 
al., 2012). Além de sobressaírem-se por sua enorme riqueza, são estritamente 
importantes por estarem relacionados a diversos serviços ecológicos, como 
ciclagem de nutrientes, polinização, dispersão de sementes, fonte de alimento 
para inúmeras espécies animais, entre outras, sendo a entomologia a ciência que 
os estuda em todos esses aspectos (HERMOGENES et al., 2016, ARAÚJO et al., 
2017). Embora a presença desses animais seja bem corriqueira em nosso 
cotidiano, grande parte de sua diversidade morfológica e funcional passa 
despercebida. Parte disso está relacionada com um comportamento repulsivo 
apresentado por algumas pessoas em relação a esses organismos, já que são 
lembrados com frequência apenas como seres que causam doenças ou prejuízos, 
principalmente na agricultura (COSTA-NETO; PACHECO, 2004; AMARAL; 
MEDEIROS, 2015). 

A utilização de modelos didáticos em aulas práticas no ensino de ciências e 
de biologia vem se mostrando cada vez mais interessante, fugindo assim, de um 
padrão de ensino passivo comum em relação às Ciências Naturais, tendo em 
vista de que com esse recurso, o aluno passa a ter papel fundamental e ativo no 
seu aprendizado (SILVA; PEIXOTO, 2013).  

 A sua grande diversidade em se tratando de cores, formatos e atributos, faz 
com que a caixa entomológica se apresente como um potencial modelo didático 
(GUIMARÃES-BRASIL et al., 2017). A sua utilização atende um grande espectro 
de temas da área de Ciências Biológicas, podendo apontar questões evolutivas, 
ecológicas, genéticas, fisiológicas e botânicas. 

O projeto Vida de Inseto é uma ação de extensão da Universidade Federal 
de Pelotas/UFPel, do Laboratório de Genética/LabGen, do Departamento de 
Ecologia, Zoologia e Genética/DEZG do Instituto de Biologia/IB, que busca levar o 
ensino de insetos e divulgação científica para fora da universidade, 
desenvolvendo diferentes modelos pedagógicos tendo como tema central esses 
artrópodes. 

Assim, este trabalho tem como objetivo demonstrar o aproveitamento de 
alunos do ensino fundamental, em relação a uma ação do projeto Vida de Inseto 
utilizando como recurso didático a caixa entomológica, evidenciando 
características gerais da classe Insecta, além de sua importância, diagnose e 
mecanismos de defesa.  
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2. METODOLOGIA 
 

As atividades foram realizadas na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Profª Margarida Gastal, localizada no Municipio Capão do Leão, no estado do Rio 
Grande do Sul, com uma turma de 29 alunos do sétimo ano com idades entre 12 
a 16 anos. 

A caixa entomológica foi confeccionada para ser usada como modelo 
didático a partir de doações feitas pela equipe técnica do Departamento de 
Fitossanidade da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel. O critério para a 
montagem da caixa foi evidenciar a diversidade dos insetos em relação às cores e 
morfologia a fim de demonstrar como esses atributos mudam tanto ao longo das 
ordens como ao longo de uma mesma ordem ou grupo.  

No mês julho/2018 uma oficina expositiva de cerca de trinta minutos foi 
apresentada para a turma, sendo destacados pontos de: anatomia geral da classe 
insecta, caracteres morfológicos diagnósticos, diferenciação da classe em relação 
aos demais artrópodes, mecanismos de defesa, importância dos insetos, 
exemplos de atributos como coloração aposemática, mimetismo e criptismo. Na 
sequência, a turma foi dividida em cinco fileiras, com aproximadamente seis 
alunos, para que a caixa entomológica fosse observada com mais minuncia e as 
dúvidas individuais fossem esclarecidas.  

Conforme informação fornecida pela professora responsável da turma, os 
alunos não possuíam muito conhecimento prévio sobre a classe Insecta, pois 
apenas uma aula sobre características gerais de Arthropoda havia sido 
ministrada.  

A fim de avaliar o aproveitamento dos alunos em relação à oficina deste 
estudo, foi desenvolvido um questionário básico com cinco questões que foi 
entregue após o término da observação da coleção entomológica e esclarescidas 
as dúvidas. As questões foram posteriormente corrigidas e atribuídas notas para a 
avaliação. Vale ressaltar que as perguntas não tinham um caracter avaliativo 
formal em relação aos alunos e suas respectivas respostas, mas sim, uma forma 
de avaliar o Projeto e o aproveitamento dos estudantes. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A primeira questão buscava avaliar se a explicação sobre a morfologia da 

classe Insecta havia sido suficiente para o entendimento – “Os insetos possuem 
um padrão corporal característico. A partir dessa imagem, aponte e nomeie as 
estruturas principais.”. A partir de uma imagem, que apresentava o desenho de 
uma libélula, era solicitado o nome para cada uma das partes. Todas as respostas 
estavam corretas, porém 72% dos alunos evidenciaram apenas os caracteres: 
cabeça, tórax, abdome, enquanto o restante incrementou a resposta desenhando 
um par de antenas e três pares de pernas. 

A segunda questão tinha como princípio a realização da distinção de uma 
aranha e um inseto, através da observação da imagem de um aracnídeo – 
“Considerando a anatomia geral dos insetos, observe a imagem a seguir para 
responder a pergunta. Essa imagem mostra um inseto? Se a resposta for não, 
explique”. Como resultado, 91% dos alunos acertaram que não era um inseto, 
porém, ao explicar o porquê, 14% dos respondentes colocaram que não sabiam, 
ou seja, não lembraram a diferença quanto ao número de pernas. 

Na terceira questão foi solicitado aos alunos que citassem três importâncias 
dos insetos e as explicassem. Diferentemente das questões anteriores, em que 
eles seguiram uma linha parecida de raciocínio, 68% responderam ao menos uma 
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importância, com as respostas abrangendo as áreas: agronômica, médica, 
alimentar e biológica (polinização e decompositores), porém, desses alunos, 
apenas 23% conseguiram citar e explicar o que era pedido integralmente. Do 
restante dos alunos, 7% responderam ao invés de importâncias, mecanismos de 
defesa. Além disso, 10% colocaram o nome de três insetos e os demais 
participantes deixaram em branco. Esta variação provavelmente se deve a leitura 
e interpretação do que estava sendo pedido na questão. 

A quarta questão mostrava uma foto de um mosquito Aedes sp., e pedia 
para que fosse citado o seu tipo de aparelho bucal e a relação com seu hábito 
alimentar. A resposta correta foi fornecida por 100% dos alunos. 

Por fim, a quinta questão apresentava uma imagem do inseto Fulgora 
laternaria (uma cigarra que mimetiza uma cabeça de jacaré) e solicitava a 
indicação do tipo de mecanismo de defesa. As respostas esperadas eram: 
mimetismo ou camuflgem, e 81% dos alunos citaram um desses nomes, porém os 
19% dos alunos restantes disseram que a cabeça imitava um jacaré, o que não 
pode ser considerado errado apenas por eles não terem citado o nome do 
mecanismo. Sendo assim, todos os alunos conseguiram entender o significado da 
imagem. 

Atividades em que os alunos podem ver, manusear e sentir de perto a 
textura dos exemplares de insetos, entusiasmam e instigam a curiosidade, 
tornando o aprendizado mais divertido e auxiliando na fixação do conhecimento. A 
extensão, segundo o Plano Nacional de Extensão (2001), “interliga a universidade 
nas suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da maioria da 
população”.   

Durante as ações do projeto Vida de Inseto temos a oportunidade de 
compartilhar esses conhecimentos adquiridos como muito propriamente  descreve 
PROENÇA et al. (2012): 

 
“por meio da extensão a universidade vai até a comunidade 
socializando o conhecimento da qual é detentora. Conhecimento 
esse que é produzido através da pesquisa e é passado aos 
estudantes através do ensino, e que é “repassado” à comunidade 
(extensão). Porém ressalta-se que a extensão é uma via de mão-
dupla, uma troca de saberes entre a comunidade e a academia, 
onde o estudante/extensionista consegue relacionar a teoria e a 
prática, construindo o conhecimento bem mais complexo (teórico-
prático)”. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 A utilização da caixa entomológica foi uma excelente ferramenta para a 
elucidação de assuntos básicos sobre a classe Insecta, considerando o fato dos 
alunos não estarem familiarizados com o grupo estudado até as abordagens 
durante as ações de extensão.  

A partir do rendimento obtido nas avaliações e da nossa percepção sobre o 
interesse dos alunos pela caixa entomológica, pode-se inferir que a utilização de 
modelos didáticos que fujam de uma aula meramente expositiva alcança 
resultados muito positivos, o que torna o ensino de Ciências Naturais muito mais 
palpável e compreensível.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho abordaremos a ação educativa proposta pelo Laboratório 
Multidisciplinar de Investigação Arqueológica (LÂMINA), durante os três dias de 
atividades do Dia do Patrimônio, proposto pela Secretaria de Cultura de Pelotas, 
com objetivo de apresentar o laboratório como um local público e voltado para a 
salvaguarda, assim como difundir e socializar o patrimônio arqueológico 
(MACHADO, 2015). O laboratório, vinculado à Universidade Federal de Pelotas, 
atende as demandas de estudo e pesquisas arqueológicas na cidade e região, 
contribuindo para a difusão do trabalho arqueológico (MACHADO, 2015), assim 
como serve de local de aprendizagem e prática para os cursos de Antropologia, 
Conservação e Restauro e Museologia. A arqueologia, como ciência multidisciplinar, 
possui excelente potencial educativo, pois se vale das mais variadas áreas do 
conhecimento para a construção de sua prática. Por outro lado, a educação 
patrimonial (GRUNBERG, 2007) como ferramenta educativa pode propor o diálogo 
entre sociedade e os bens materiais, como no caso do acervo arqueológico e das 
pesquisas realizadas pelo laboratório. A comunidade, ao conhecer o trabalho do 
arqueólogo e dos demais pesquisadores, apropria-se não somente de seu 
patrimônio como dos bens culturais que o cercam, mediante a extroversão e 
exposição do acervo. 

Para o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN, 2002), a 
realização de qualquer estudo arqueológico deve propor programas voltados para a 
Educação Patrimonial com a comunidade local. Sem embargo, como ressaltado por 
Leal et. al (2016), enquanto por um lado a produção de conhecimento, na forma de 
publicações de livros e artigos científicos está plena expansão, por outra parte, a 
extroversão para o público se mostra paralisada em vitrines ou em certas ações 
educativas. 

Consideramos, assim, a ação do laboratório uma forma de mediação entre a 
teoria e a prática, academia e sociedade, no qual o indivíduo é engajado a conhecer 
e refletir acerca de diferentes tipos de coleções pertencentes à instituição, como 
líticos, cerâmicos ossos, vidros, metais e restos malacológicos. A partir do enfoque 
expositivo e de atividades que coloquem em evidência o conhecimento 
arqueológico, de forma didática à comunidade, propõe-se a análise da participação 
da população, bem como sua receptividade frente a proposta de divulgação do 
patrimônio material pelo LÂMINA. 
 

2. METODOLOGIA 
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Como metodologia para a ação foram desenvolvidas algumas atividades 
prévias, como a conformação de uma equipe de trabalho multidisciplinar constituída 
por discentes, docentes e pesquisadores associados das áreas da Arqueologia, 
Museologia e Conservação. A integração das áreas aqui proposta já é uma prática 
constante dos trabalhos do laboratório desde o seu início. 

Também foram realizadas reuniões preparatórias para o planejamento das 
atividades dos artefatos a serem expostos, o teor dos discursos expositivos e as 
técnicas expográficas, assim como a definição da sistemática de registro das 
informações e da avaliação das atividades. A seleção dos artefatos a serem 
expostos foi feita através de uma série de critérios previamente definidos, a saber, 
como o grupo social representado, o recorte espacial, o estado de conservação, as 
facilidades de manipulação e apelo do público. 

Já o acondicionamento dos artefatos selecionados foi feito de acordo com as 
orientações da Conservação Preventiva (DRUMOND, 2006), para evitar danos 
durante seu transporte desde o laboratório até o Mercado Público e vice-versa. 

Para o material de divulgação explicativo foi elaborada documentação escrita 
como subsídio dos discursos expositivos e dos documentos de difusão do LÂMINA, 
assim como da avaliação das atividades. Com a função de avaliar a atuação do 
laboratório e de investigar o interesse da população, foi criada uma ficha de 
pesquisa de público, considerando o grau de satisfação dos visitantes em relação à 
exposição e suas sugestões no que tange futuras ações. 
   A equipe também discutiu acerca das técnicas expográficas a serem executadas, 
tendo em consideração a duração das atividades propostas, a disponibilidade de 
espaço e as faixas etárias do público esperado. Por fim, foram elaborados dois 
banners explicativos acerca do LÂMINA e do Museu de Arqueologia e Antropologia 
da UFPel, dialogando a respeito dos saberes e fazeres, tema do evento deste ano, e 
compreendendo patrimônio como bens materiais e imateriais, selecionados e 
preservados, que interagem com os indivíduos e seu meio, possibilitando, assim, 
interpretações por parte de seus usuários (BRUNO, 2013). 
      

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

      
 A ação, de cunho participativo ocorreu durante o período do dia 17 ao 19 de 

agosto de 2018, e se deu no pátio interno do Mercado Público, lugar de passagem 
de diferentes transeuntes que visitavam a construção durante as festividades do Dia 
do Patrimônio. O acervo selecionado do laboratório foi disposto sob um gazebo, 
estando constituído por um conjunto de cerâmicas pré-históricas, fragmentos vítreos, 
material ósseo e projéteis de artilharia do século XIX. Também foram dispostos 
livros que versavam sobre a área e tema da exposição, assim como uma pesquisa 
de público para ser preenchida após a visitação. O público, que circulava pelo local, 
era instigado a se aproximar do acervo e estimulado a tocar nos objetos. A equipe 
oferecia informações acerca dos artefatos para aqueles interessados e, ao final, os 
visitantes eram convidados a preencher uma ficha anônima de satisfação. 

Além do gazebo para abrigar as mesas com as coleções, foram dispostos sete 
expositores com os banners elaborados e selecionados sobre trabalhos feitos pelo 
laboratório (figura 1). 
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Figura 1. Grupo escolar conhecendo o acervo. 

  
 Da atividade participaram diversos grupos escolares, integrantes de diferentes 

estabelecimentos de ensino, sendo em sua maioria de instituições públicas do 
ensino fundamental. Além da participação de pessoas da comunidade, totalizando o 
número de 124 pesquisas de público devidamente respondidas, no qual 106 
consideraram interessante conhecer o acervo arqueológico do LÂMINA, 120 
pessoas gostariam de saber mais sobre ações arqueológicas envolvendo o 
patrimônio e 57 pessoas deixaram suas sugestões ao final da atividade.  Dessa 
forma, a referida atividade mostrou-se como amplamente motivadora e pode 
transformar-se numa ação dinamizadora posteriormente na sala de aula através da 
continuidade dos trabalhos pelos educadores. 

  
 

4. CONCLUSÕES 

 

 

Através das manifestações de entusiasmo dos participantes nas atividades 
desenvolvidas, do depoimento oral de educadores e demais atores sociais e da 
análise das fichas de pesquisa de público, foi possível constatar que existe um 
grande interesse da sociedade local pelas temáticas pertinentes à ocupação do 
espaço no passado e que as atividades desenvolvidas chegaram a impactar ao 
público presente. Também constatamos que as ações do laboratório são na 
atualidade muito pouco conhecidas a nível local e que existe uma demanda 
importante de informações sobre o mesmo. Partindo desta dupla premissa vai ser 
planejada uma série de estratégias para melhorar a visibilidade do LÂMINA e para 
potencializar o seu rol social. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O grupo Patafísica explora a criação de proposições para mediações de 

exposições de arte e em escolas. O principal espaço expositivo de atuação do 

grupo é a galeria A SALA/Centro de Artes/UFPel. Ao trabalhar junto e 

compartilhar saberes de experiências (BONDIA, 2002) procuramos, com a ação e 

a prática de mediação, estabelecer um contato mais íntimo entre as artes, seu 

ensino e o público. Assim, a narrativa é tramada na primeira pessoal do plural 

porque é desta maneira que se constituem as proposições, no encontro entre 

planos e agentes da mediação. Nós, as mediadoras patafísicas, artistas-

educadoras, visitantes-alunos e o que a própria exposição enuncia. 

Aqui apresentamos duas mediações/proposições que provocam esse 

contato tecendo a escrita com reflexões de Suely Rolnik e Lygia Clark. A primeira 

mediação, a qual o grupo chamou de Desenho Preso, convidava ao contato corpo 

a corpo como disparador para o gesto de desenhar; aconteceu na galeria A Sala 

para aproximar as turmas recebidas das temáticas da exposição Problemas de 

Pintura1. A segunda, chamada Receita de Escola, aconteceu em um piquenique 

realizado dentro de uma sala de aula com a turma do 3º ano da Escola Municipal 

Ensino Fundamental Almirante Raphael Brusque em que traçamos um plano, uma 

planta baixa, um projeto de uma escola “ideal”. 

Nessas mediações, debatemos e experimentamos maneiras de desenhar 

que flexibilizam o gesto para além do representar mimético e dos suportes 

tradicionais nas salas de aula.  

Essas outras experiências artísticas, diferentes da compreensão de 

conteúdos da história da arte e de mediações puramente informativas, podem ser 

                                            
1 A exposição aconteceu no período de 6 de abril a 2 de maio de 2018. “A mostra contou 
com a participação de dez artistas que pesquisam as possibilidades da pintura em suas 
investigações poéticas. A proposta da exposição é de autoria do professor do curso de 
Artes Visuais da UFPel, Clóvis Martins Costa, que coordena a pesquisa “Problemas de 
Pintura: Especificidades e Distensões”. A mostra, portanto, aborda questões bastante 
específicas da pintura como a cor, a superfície e a produção de imagens ligadas aos 
gêneros tradicionais (paisagem e retrato, por exemplo), e aponta a expansão do campo 
da pintura por meio da intersecção com o desenho, gravura, fotografia e a arquitetura. 
Observa-se, no conjunto de trabalhos apresentados, um panorama bastante abrangente 
dos questionamentos que engendram a produção pictórica contemporânea e coloca-se a 
urgência/emergência do fazer pintura na atualidade.” – Disponível em: 
http://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2018/04/03/a-sala-recebe-a-exposicao-problemas-de-pintura/ - 

acesso em 23 de julho de 2018. 
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um respiro para as práticas de ensino da/com arte, contribuindo para a 

democratização e dessacralização da arte.  

 

2. METODOLOGIA 
 

O encontro é pensado como impulso para os processos criativos do grupo. 

A partir de conversas, partilhas de histórias e pães e biscoitos, são elaboradas 

mediações que ventilam ideias presentes também nas obras de Lygia Clark e nos 

Domingos de Criação de Frederico Morais.  

No conjunto de obras propositivas entre os anos de 1960 e 1970 há 

exemplos de artistas, como Lygia Clark, que tencionam a postura contemplativa 

do espectador, provocando sua ação e fazendo dela parte do acontecimento 

artístico. A proposição Caminhando, é parte desta série que exemplifica tal 

apontamento. Na leitura de Suely Rolnik, suas proposições “favorecem, naqueles 

que se dispõem a experimentá-las, o acesso à sua própria potência de criação e à 

eventual ativação do trabalho para dela reapropriar-se(...)”. (ROLNIK, p.2 2017) 

No Patafísica, a criação é pensada como ato coletivo independente da 

geração de um produto final. Procuramos aproximações entre o público, as 

questões da arte contemporânea e da arte e educação através do fazer. 

Enunciado pelo próprio corpo no Desenho Preso, o desenho que desenho é 

mediado pela mão do outro que faço riscar o papel pela posição em que me 

espalho no chão, isso se dá atrelado pelo jogo de equilíbrio entre tentar controlar 

uma mão e soltar a outra, para que o outro me faça riscar. 

Delineando um círculo no chão da Galeria, nossos corpos flexibilizam o 

gesto de desenhar, enquanto verbo infinitivo, em suas possibilidades. Nesse 

desenhar, nos movimentamos como um corpo coletivo, em que cada movimento 

reverbera pelos corpos conectados e as linhas traçadas por eles. 

O fazer coletivo modifica momentaneamente o espaço da galeria, 

dissolvendo a rigidez formal que o espaço impõe. No ato de desenhar atentamos 

a “abertura de uma outra maneira de ver e de sentir o tempo e o espaço” 

(ROLNIK, p. 3, 2017). Segundo Lygia Clark, durante a imersão no fazer, 

mergulha-se em “um tempo sem antes nem depois; um espaço sem frente e 

verso, dentro e fora, encima e embaixo, esquerda e direita” (Apud ROLNIK, p. 4, 

2017). 

Essa fazeção, patafísica e coletiva, dá a ver os desdobramentos do 

tempo e do espaço imbricados por uma ética do encontro, aumentando a potência 

de agir (ESPINOSA apud DELEUZE, 2002) do plano que se compõe entre arte, 

educação e experiência. A aula de arte, um piquenique com o 3º ano, desfez as 

questões formais da sala de aula quando mesas e cadeiras são arrastadas e 

sentamos no chão. O piquenique aconteceu com a divisão de lanches (feitos por 

nós especialmente para aquela ocasião) somada às possibilidades e 

impossibilidades de escola que ocuparam todo o quadro negro com a gestologia 

da criação. Como se a dissolução do tempo-espaço escolar convencional, 

transbordasse através do gesto como reinvenção dele mesmo. Esse movimento 
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foi um projeto de escola riscado no quadro negro coletivamente, onde usualmente 

são postas apenas as caligrafias, ideias e ideais do professor. 

Escrevendo em pratos de maneira coletiva compartilhando esse espaço 

de desenho, inventamos espaços para a escola, escolas. Todos sentados ao 

chão projetando esse espaço no quadro da sala, no plano vertical, dobramos o 

corpo e buscamos outra escola no espaço cotidiano da sala de aula. Como 

praticar o cotidiano?  

O desenho é ideia, projeção, materialização, criação. Grava enquanto 

risca aqui, e lança-se enquanto possibilidades de imagens, lugares, 

agenciamentos/articulações outras. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
Figura 1- Registro da mediação Desenho Preso. Galeria A SALA/Centro 

de Artes, Pelotas/RS. 2018 

A partir de uma conversa sobre a repetida prática/proposição/exercício do 

“Desenho Livre” nas aulas de arte em diferentes escolas e situações 

experienciadas ou inventadas pelos patafísicos, propusemos não um tipo de 

desenho, livre, e sim uma ação de desenhar. A mediação/proposição Desenho 

Preso articulada aos “Problemas da Pintura” provoca, pela propria repetição dos 

temas - o desenho e pintura - tratados ao longo da história da arte e da arte 

educação, a diferença pelo modo, pela operação do desenhar, pelo gesto que 

busca um outro corpo que desenha; devolvendo para a exposição, por exemplo, 

conversas entre pintura e fotografia. 

As mediações artísticas aqui investigadas propõem a prática da mediação 

como experiência educativa a partir do par experiência/sentido (BONDIA, p.21, 

2002). A partir da ação, cria-se um olhar diferente para o espaço. A presença 

física do mediador, muitas vezes substituída por mídias eletrônicas e cartazes, 

pode convidar a ficar mais um pouco, olhar de novo, demorar-se. 
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Figura 2- Plano de possibilidades para escola. Escola Municipal Ensino 

Fundamental Almirante Raphael Brusque.Pelotas/RS. 2018 

Caminhamos pelas brechas entre as linguagens artísticas, como o desenho e a 

proposição, para levantar questões e contaminações sobre arte e vida. Gerar e 

compartilhar perturbações, dúvidas, atravessamentos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Foi possível perceber que nos encontros, tanto no ambiente de sala de 

aula quanto na galeria, torna-se sensível a necessidade de outra forma de habitar 

as instituições mediadoras do ensino da arte e permeável à experiência pessoal 

com as obras que se dá de maneira diferente para cada pessoa.  

As mediações artísticas propostas pelo grupo, se preocuparam  e estão 

vetorizadas, de uma maneira geral, pelo aprofundamento das questões: o que nos 

passa quando passamos por uma exposição de arte? O que nos marca? Que 

vestígios deixa na nossa rotina? As ações educativas tratadas são alternativas ao 

campo e se dão através da prática que logo se volta para a produção de sentidos 

sobre o fazer. Isso sugere para as temáticas de democratização e 

dessacralização da arte, que a potência das proposições transforma a 

ação/performance/brincadeira, possibilitando nos encontrarmos, estabelecendo 

conexões de ordem ética, retomando encontros sobre arte e vida como 

fundamentais para o desenho do espaço de criação, expositivo e educativo.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
A equinocultura está em constante crescimento devido a inserção de 

equinos em diversas práticas de esporte e lazer. Nos últimos anos, esta tem se 
destacado no agronegócio brasileiro por proporcionar uma movimentação anual 
de R$ 7,5 bilhões de reais e gerar cerca de 3,2 milhões de empregos diretos e 
indiretos (ALMEIDA & SILVA, 2010). Devido à crescente na indústria de equinos, 
é necessária a formação de profissionais capacitados para atender ao mercado. 

Os projetos de extensão visam capacitar e preparar um público alvo, 
podendo ser uma comunidade, profissionais, proprietários e estudantes 
universitários. O projeto de extensão denominado Ação de capacitação e 
formação profissional junto ao Centro de Ensino e Experimentação em 
Equinocultura da Palma (CEEEP) visa promover atividades teórico-práticas que 
possibilitam o aprimoramento profissional de estudantes dos cursos e funcionários 
da área de ciências agrárias da Universidade Federal de Pelotas. Da mesma 
forma, visa atuar na formação pessoal e relações interpessoais com proprietários 
e funcionários. O mercado equestre necessita de colaboradores treinados e 
capacitados para o desenvolvimento das atividades as quais são designados, tais 
como manejo, bem-estar, alimentação, embelezamento, casqueamento, dentre 
outras.  

O objetivo deste trabalho é descrever as principais atividades desenvolvidas 
no projeto vinculado ao Centro de Ensino e Experimentação em Equinocultura da 
Palma (CEEEP), com enfâse na formação continuada de estudantes e na 
integração entre ensino, pesquisa e extensão.  
 

2. METODOLOGIA 
 

 As atividades vinculadas ao projeto “Ação de capacitação e formação 
profissional junto ao Centro de Ensino e Experimentação em Equinocultura da 
Palma” foram realizadas na estrutura física do Centro de Ensino e 
Experimentação em Equinocultura da Palma (CEEEP), onde atualmente 
encontram-se alojados 23 equinos, provenientes da prefeitura do município do 
Capão do Leão- RS e recolhidos pela ECOSUL. A estrutura física do CEEEP 
conta com quatro setores onde são realizadas atividades de pesquisa, ensino e 
extensão: Centro tecnológico de clínica e reprodução equestre (CTRE), Centro 
tecnológico de ortopedia em equinos (CTOE), Escola de formação e 
desenvolvimento de ferreiros (EFDF) e Centro tecnológico de treinamento de 
equinos (CTTE). 
 Durante o período de maio de 2017 à julho de 2018 os alunos vinculados 
ao projeto realizaram a inspeção visual e acompanhamento nutricional semanal 
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do plantel de uma média de 20-30 equinos. Além disso, foram realizadas 
atividades relacionadas às boas práticas e etologia de equinos sob supervisão de 
pós-graduandos, médico veterinário técnico de nível superior e professores. 
Durante as atividades e treinamentos, os alunos e funcionários foram instruidos 
quanto ao comportomento de equinos e como estabelecer vínculo com estes 
animais a fim de facilitar o manejo no dia-a-dia.  
 O manejo sanitário do plantel do CEEEP foi realizado pelos alunos e pós-
graduandos. Os animais foram vacinados contra raiva, tétano e adenite, além da 
vermifugação (Figura 1A) realizada a cada três meses, com rotação dos princípios 
ativos. Quinze dias após a vermifugação eram realizadas coletas de fezes de 
todos os animais do plantel (Figura 1B). As amostras foram encaminhadas ao 
Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) para realizar contagem de ovos 
por grama (OPG) pelo método Gordon & Whitlock (1939) e assim determinar a 
eficácia dos princípios utilizados. 
 Os alunos vinculados ao projeto acompanharam o manejo reprodutivo do 
plantel de equinos do CEEEP, bem como realizaram treinamentos nas áreas de: 
manejo reprodutivo da fêmea, acompanhamento da gestação, exame andrológico 
do garanhão e congelação de sêmen equino. Além disso, foram ministrados pelos 
próprios alunos treinamentos na área de casqueamento e ferrageamento de 
equinos, sendo realizado o casqueamento de todos os animais pertencentes ao 
CEEEP (Figura 1C). Nos meses de maio e junho de 2018, foram realizados 
semanalmente treinamentos teórico-práticos de procedimentos odontológicos em 
equinos (Figura 1D).  
 

 
FIGURA 1. A) Vermífugo sendo administrado por via oral em um equino. B) 
Coleta de amostras de fezes para encaminhar ao laboratório para análise 
parasitológica. C) Treinamento sobre casqueamento em equinos. D) 
Procedimento odontológico realizado em um equino do CEEEEP. 
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3. DISCUSSÃO 
 

Através do projeto “Ação de capacitação e formação profissional junto ao 
Centro de Ensino e Experimentação em Equinocultura da Palma” são realizadas 
atividades de extensão nas diversas áreas da criação de equinos. Estas 
proporcionam aos estudantes e profissionais que trabalham com equinos o 
desenvolvimento, aprimoramento e difusão dos conhecimentos. Através dos 
treinamentos os alunos conseguem integrar os conhecimentos teóricos junto a 
pratica, sendo este um diferencial para a vida profissional.  

Os treinamentos realizados durante o período de vigência do projeto foram 
satisfatórios e de grande valia para os alunos envolvidos. Através deste projeto foi 
possível o aprimoramento teórico e prático de 40  alunos vinculados ao curso de 
graduação de veterinária e pós-graduação em veterinária e zootecnia, além de 
proporcionar a interação e cuidado com os animais do plantel. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este projeto de extensão proporcionou aos graduandos, pós-graduandos e 

funcionários atividades de carater integrador, além de incentivar, oportunizar e 
estimular os acadêmicos à vivencias práticas, clínicas e interpessoais, 
possibilitando a aplicação dos ensinamentos teóricos, sendo de grande valia para 
a troca de conhecimento entre os estudantes, pós-graduandos, professores e 
funcionários. 

 
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
ALMEIDA, F. Q.; SILVA, V. P. Progresso científico em equideocultura na 1a 
década do século XXI. R. Bras. Zootec., v.39, p.119-129, 2010. 
 

GORDON, H.M.CL; WHITLOCK, H.V. A new technique for counting nematode 
eggs in sheep faeces. Journal of the Council for Scientific and Industrial Research 
12: 50-53, 1939. 
 

 

189



 

 

TRABALHO COM AS HABILIDADES DE LEITURA, INTERPRETAÇÃO E 
ESCRITA 

 
KAMILA MENDES DA SILVA1;  

PAULA FERNANDA EICK CARDOSO2;  
 

1
Univesidade Federal de Pelotas – kamilamendes96@gmail.com 

2
 Univesidade Federal de Pelotas – paulaeick@terra.com.br 

 
1. INTRODUÇÃO 

O Projeto “Trabalho com as habilidades de leitura, interpretação e escrita”, 
elaborado e coordenado pela professora Paula Fernanda Eick Cardoso, oferece 
oficinas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Benjamin Constant situada 
no centro de Arroio do Padre, município rural enclave a Pelotas. As oficinas são 
ministradas no turno inverso ao das atividades regulares dos alunos do 6º ano da 
escola e tem como objetivo incentivar a leitura desde o ensino fundamental, 
trabalhando com diferentes gêneros textuais, bem como incentivar a interpretação 
dos textos e a produção escrita. Os alunos de escola rural, por muitas vezes, se 
sentem esquecidos pelas políticas públicas educacionais, e essa parceria de 
escola e universidade leva a eles a sensação de não esquecimento e lhes dá a 
oportunidade de serem vistos e ouvidos. 

Acreditamos que é muito importante que os professores despertem nos 
alunos o gosto pela leitura o mais cedo possível, pois, através dela é possível 
também fomentar a imaginação e o pensamento crítico, elementos esses que 
farão de um simples aluno, um cidadão crítico. Como acreditamos que, através da 
prática contínua da leitura os alunos poderão adquirir o prazer de ler, não como 
uma obrigação escolar, mas como uma forma de lazer, identificamo-nos com 
CINTRA (2011, p.199), quando ele diz: “Salvo exceções, a escola vem 
“trabalhando” leitura por ela mesma, de sorte a não desafiar o estudante a fazer 
leituras produtivas. São cobrados detalhes, normalmente, de pouca significação 
para o leitor, o que explica manifestações de estudantes dizendo gostar de ler, 
mas não gostar de responder o que é pedido em fichas de leitura, ou em provas”.  

Temos como princípio a concepção de linguagem como interação verbal, 
sabendo disso, temos o texto como centro do ensino da língua Portuguesa, pois é 
nele que lemos, interpretamos e analisamos a língua, além de transformar aquilo 
que lemos em um novo texto, por isso trabalhamos com diferentes gêneros 
textuais, não apenas com o foco na leitura e interpretação mas também na escrita 
do aluno. De acordo com o Parâmetro Curricular Nacional do ensino fundamental 
(PCN, 1997, p...), “Formar escritores competentes, supõe, portanto, uma prática 
continuada de produção de textos na sala de aula, situações de produção de uma 
grande variedade de textos de fato e uma aproximação das condições de 
produção às circunstâncias nas quais se produzem esses textos. Diferentes 
objetivos exigem diferentes gêneros e estes, por sua vez, têm suas formas 
caraterísticas que precisam ser aprendidas”.  

 

2. METODOLOGIA 
 

As oficinas iniciaram no mês de maio de 2018 e foram ofertadas aos alunos 
de 6º e 7º ano, que formaram uma turma de 14 alunos com idades entre 13 e 15 
anos. Cada oficina tem um plano diferente de acordo com o gênero textual que 
será trabalhado, mas seguem uma mesma sequência didática: leitura, 
interpretação, discussão e produção textual.  
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A leitura dos textos escolhidos pode ser feitas pelos próprios alunos em voz 
alta, ou junto com a professora, geralmente lemos 2 vezes o texto para tirar 
dúvidas de vocabulário ou ritmo de leitura. A interpretação dos textos é diferente 
em cada gênero textual, podem ser feitas perguntas sobre os elementos da 
narrativa do texto ou uma discussão em grupo sobre a temática ou atividades que 
permitam que eles identifiquem as caracteríisticas do gênero. As produções 
escritas servem tanto como uma avaliação do entendimento da turma sobre o 
gênero, como uma sondagem de como os alunos se expressam no momento de 
escrever em cada gênero, pois, de acordo com (PCN, 1997, p.) “Se o objetivo é 

formar cidadãos capazes de compreender os diferentes textos com os quais se 
defrontam, é preciso organizar o trabalho educativo para que experimentem e 
aprendam isso na escola.” É através dos gêneros textuais que proporcionamos 
aos nossos alunos a comunicação dentro da sala de aula, trabalhando além de 
sua competência linguística, sua competência comunicativa. 

. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Atualmente vemos muitos leitores de redes sociais e textos online, o que 
não deixa de ser uma leitura, porém essa não é a realidade dos alunos do projeto, 
o que é bastante surpreendente. A maioria dos alunos são leitores frequentes de 
livros infanto-juvenis e poesias, o que tornou as oficinas ainda mais produtivas e 
eles se mostraram muito empolgados e muito participativos.  

As oficinas começam com uma discussão sobre o tema do texto escolhido, 
sem ainda saberem com que gênero estão trabalhando, o que deixa os alunos 
curiosos e ativia os conhecimentos prévios que eles possam ter sobre o assunto. 
Para ser um bom leitor e escritor, o aluno também tem que ter adquirido 
conhecimento prévio para além de saber sobre o que vai escrever no seu texto, 
ter a capacidade de interpretar aquilo que o outro diz. Depois é pedido que cada 
um leia uma parte do texto uma primeira vez, nesse momento os alunos precisam 
prestar atenção no que o outro diz para entender a narrativa. Nesse aspecto 
percebemos que os alunos leem muito bem, mas muitas vezes não entendem o 
que estão lendo ou não prestam atenção no que eles mesmos estão lendo,pois 
quando perguntados sobre o que entenderam do fragmento, eles não sabem 
responder. Então é solicitado que leiam novamente com mais atenção. Nessa 
segunda vez, o ritmo de leitura já diminui, pois agora eles estão prestando mais 
atenção e realmente interpretando o texto, e não apenas decodificando-o. Após a 
leitura, fazemos algum tipo de atividade que ajude a melhor interpretar o texto, 
como perguntas sobre os elementos da narrativa (personagens, narrador, tempo, 
espaço ou foco narrativo), ou até mesmo uma proposta de produção escrita, 
pedindo para que eles mudem o desfecho da história modificando algum dos 
elementos da narrativa. A produção escrita é feita por último para sabermos se o 
aluno consegue identificar o gênero proposto. Por exemplo, em uma oficina sobre 
fábulas e parábolas, como esses gêneros trazem uma moral no final, a proposta 
era que eles escrevessem uma fábula a partir de um ditado popular, ou seja, 
utilizando personagens que fossem animais e não humanos que é o caso da 
parábola. 
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4. CONCLUSÕES 

 
O uso de gêneros textuais diversificados estimula os alunos na escrita, pois 

tomamos o cuidado de especificar as características de cada gênero, não para 
torná-los “experts” no gênero, mas para que tenham condições de produzir um 
texto coeso no gênero proposto. As escritas dos alunos ficaram muito criativas e 
com a personalidade de cada um, mostrando bem como cada um interpretou de 
maneira diferente os textos discutidos em sala. Por isso cada leitura é diferente, 
mesmo que seja o mesmo leitor lendo o texto pela segunda vez, a sua visão de 
mundo já se modificou a partir do momento que ele adquiriu conhecimento na sua 
primeira leitura, agora ele já é capaz de interpretar com outros olhos. Mas a 
escola ainda tem muita dificuldade para conduzir o ensino da leitura, ou melhor, o 
gosto pela leitura nos alunos, os motivos são muitos. A presença de textos 
literários é comum na sala de aula, mas não com o objetivo de lê-los e interpretá-
los, mas com o intuito de ensinar gramática a partir deles, ou melhor, ensinar 
nomenclaturas de elementos linguísticos, ignorando totalmente o sentido do texto. 
O projeto traz o texto literário para sala de aula sem que ele seja uma obrigação 
para o aluno, mas uma forma de prazer, que estimule sua imaginação 
interpretando-o e faça uma leitura criativa e ativa do texto, estimulando também 
uma escrita mais criativa, pois uma das formas de adquirir conhecimento é 
através da leitura, conhecimento necessário para se escrever de forma mais 
coesa e coerente.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto tem como finalidade a elaboração participativa do atlas escolar 
geográfico do município Arroio do Padre – RS e está inserido na área da 
Educação, contemplando principalmente a área do ensino de geografia.  

O atlas escolar consiste em um recurso didático de grande relevância para 
o ensino e a aprendizagem na escola. O atlas municipal busca retratar com 
profundidade científica e intencionalidade pedagógica o município tematizado, a 
partir do estudo denso do local. 

Arroio do Padre é um dos únicos municípios do Brasil que está na situação 
de enclave, ou seja, se localiza geograficamente dentro do município de Pelotas-
RS e de acordo com o censo do IBGE de 2010 possui 2.730 habitantes. Sua rede 
municipal de ensino conta com seis escolas, sendo uma de Educação Infantil, 
uma de Ensino Fundamental completo, três de Ensino Fundamental incompleto, e 
uma escola estadual de Ensino Médio. 

Percebe-se a importância da elaboração do atlas, em virtude da falta de 
material didático de geografia para ser utilizado nas aulas. O projeto mantém forte 
ligação entre a extensão, à pesquisa e o ensino, pois os dados e informações 
pertinentes ao atlas são fruto de um intenso trabalho interdisciplinar de pesquisa 
científica. 

A proposta assume como principais objetivos (1) elaborar, por meio de 
metodologia participante, um atlas geográfico escolar do município de Arroio do 
Padre – RS, (2) constituir um grupo de trabalho para o desenvolvimento da 
metodologia participante, com sujeitos envolvidos/interessados na proposta 
(UFPel, SMECET, escolas e comunidade), (3) investigar o município de Arroio do 
Padre com ênfase nos seguintes temas: relevo, hidrografia, população, economia, 
vegetação e turismo, entre outros, pertinentes ao atlas geográfico escolar, (4) 
gerar os mapas temáticos demandados pelo processo, e (5) elaborar o atlas 
geográfico escolar nas versões digital e impressa. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este projeto se caracteriza pela metodologia participante, pois prioriza a 
dimensão pedagógica juntamente com a construção coletiva e interdisciplinar do 
conhecimento científico. O projeto busca promover, de forma concomitante, 
pesquisa científica, formação de professores e produção de material didático. 
Apoiando-se em Franco (2014), cabe destacar que, assim como no processo de 
pesquisa, a extensão deve integrar, formativamente, pesquisadores e 
participantes; potencializar os mecanismos cognitivos e afetivos dos sujeitos em 
direção a processos de auto formação e que permita e estimule nos sujeitos a 
capacidade de diálogo, consigo próprios e com suas práticas profissionais.  
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Quanto à revisão bibliográfica são consultados autores como MARTINELLI 
(2011), MACHADO-HESS (2012), e MARAFON (2016). Autores estes, que já 
participaram da elaboração de atlas municipais em outros municípios brasileiros e 
tratam do tema.  

Visando desenvolver a investigação em conformidade com as 
especificidades da pesquisa participante, estipulou-se uma agenda de reuniões 
visando o desenvolvimento do atlas municipal. Os encontros acontecem com 
frequência mensal e são realizados no município de Arroio do Padre, nas 
dependências da Escola Municipal Benjamin Constant. As reuniões iniciaram no 
mês de abril de dois mil e dezessete, constituindo a equipe de trabalho e a 
dinâmica de ações. O calendário de atividades tem duração prevista de 24 meses 
– dois anos (abril/2017 a março/2019). As reuniões acontecem com a presença 
dos orientadores do projeto, participantes voluntários, bolsistas de extensão e 
pesquisa, professores da rede municipal de ensino de Arroio do Padre, e 
componentes da Secretaria Municipal de Educação do Município, bem como 
demais membros da comunidade de Arroio do Padre, que tenha interesse no 
projeto. 

A pesquisa participante se faz de extrema importância, pois foi percebido 
que nas reuniões mensais realizadas até o momento, os professores da rede 
municipal e a SMECET trouxeram temas e sugestões a serem inclusos no atlas, e 
estas sugestões não eram de conhecimento dos pesquisadores, alunos e 
professores do ensino superior, mas que pela ótica de professores locais se 
faziam de extrema relevância na abordagem no atlas.  

Os professores municipais trouxeram indicações de artigos que falavam 
sobre o município e que estão sendo de extrema relevância no desenvolvimento 
do atlas. O subsídio também foi fundamental por parte da secretaria da educação, 
pois através desta foi possível ter acesso a dados sobre o município que não se 
encontram em domínio público. Essas relações de participação local denotam um 
forte caráter extencionista, onde a academia adentra o local de pesquisa, e escuta 
a comunidade local, que será a principal beneficiária deste projeto. 

O desenvolvimento de uma pesquisa participante contempla algumas 
condições e premissas consideradas fundamentais. Como salienta Brandão 
(2007), assumir a pesquisa participante como método, implica em optar 
claramente pela construção da autonomia dos sujeitos.  

Para a elaboração do atlas, são necessárias fotos em resolução adequada, 
mapas produzidos por meio software ArcGIS 10.0, gráficos, imagens ilustrativas e 
a elaboração de textos bastante didáticos e compreensíveis, pois o estudo da 
geografia do município abarca principalmente turmas de 4º e 5º ano, bem como o 
público escolar em geral. Além disso, o estudo conta com saídas de campo, para 
registros fotográficos, bem como conhecimento da comunidade e do munícipio 
que é objeto de estudo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O caráter extensionista do projeto é bastante relevante, em virtude da 
participação de professores vinculados a diversas áreas do conhecimento que 
estão envolvidos diretamente com o ensino no munícipio de Arroio do Padre. 
Salienta-se que o processo tem sido construído e elaborado mutuamente com os 
pesquisadores da Universidade, o que afirma a relevância social do trabalho. Os 
pesquisadores se integram ao local estudado, atendendo à demanda da 
comunidade, nesse caso, o atlas geográfico escolar do Município. 
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Nesta perspectiva, as propostas para a escrita dos textos, as abordagens 
específicas, o uso de imagens, gráficos e mapas, são analisadas conjuntamente 
entre o grupo participante que integra o projeto. Todas as decisões são coletivas, 
e os docentes que atuam na rede municipal de ensino são ouvidos de modo a 
indicarem os temas mais pertinentes a serem trabalhados no atlas, e futuramente 
abordados em sala de aula. 

No mês de novembro de 2017, foi realizada uma saída de campo no 
município de Arroio do Padre, onde foram observadas as paisagens locais, bem 
como registradas as coordenadas geográficas de pontos específicos dentro do 
município, com ênfase nas escolas, igrejas, pontos turísticos e outros. Esta saída 
de campo proporcionou o entendimento do local estudado, e o conhecimento do 
território e das peculiaridades de Arroio do Padre por parte dos pesquisadores. 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
O projeto busca atender a demandas e temáticas específicas para o estudo 

do município de Arroio do Padre, como: aspectos introdutórios da geografia, 
economia, população, dados demográficos, relevo, hidrografia, vegetação, solo, 

                 Figura 1: Igreja luterana no Arroio do Padre 

        Fonte: GEPEG, 2017 

      Figura 2: Propriedade rural em Arroio do Padre 

  Fonte: GEPEG, 2017 

195



 

 

clima, rede viária, rural e urbano, símbolos municipais, questões emancipatórias, 
aspectos culturais, religiosos e linguísticos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Atualmente a elaboração do atlas de Arroio do Padre se encontra em fase 

avançada de elaboração. A partir da construção de um sumário prévio, reunindo 
os elementos considerados necessários pelo grupo, foram elaborados todos os 
capítulos, que tratam dos aspectos físicos, econômicos e culturais do município, 
atualmente o atlas está em fase de revisão ortográfica, e foi encaminhado para 
aprovação e apontamentos da comunidade local. Em seguida o material será 
encaminhado para publicação. Ao ser finalizado, o atlas será utilizado nas escolas 
do município, o que irá potencializar novas pesquisas sobre o uso desta 
ferramenta nas aulas e no contexto do estudo do local.  

Enfatiza-se que o projeto está em andamento, onde pesquisas e encontros 
participativos estão sendo realizados. Nota-se que este modo de pesquisa 
participante, produz material didático pertinente a realidade dos alunos de Arroio 
do Padre, não somente a Academia, mas necessário para o ensino de geografia 
nas escolas do município.  

Este tipo de investigação acarreta em um aprendizado significativo, 
alimentando tanto o conhecimento empírico como o científico. Além do mais, lidar 
com diversos grupos de pessoas, como professores municipais, secretaria de 
educação, estudantes de graduação e professores universitários, faz desta 
pesquisa, um momento significativo na questão de aprendizagem. 

De acordo com os professores da rede de Arroio do Padre, e os gestores 
da Secretaria de Educação, o atlas municipal de Arroio do Padre já possui de 
maneira clara e objetiva informações fundamentais sobre a Geografia do 
município, proporcionando à rede municipal de ensino um suporte didático 
qualificado, capaz de auxiliar no processo de ensino e aprendizagem da 
Geografia local, trazendo a sensação de pertencimento para seus alunos.  

Este projeto em seu viés extencionista proporciona a seus integrantes a 
participação e inserção local, onde o projeto que é destinado à comunidade, é 
também nela debatido, não sendo desconexo da realidade de Arroio do Padre. 
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1. APRESENTAÇÃO 
Deficiência intelectual, atraso mental ou atraso cognitivo, são termos usados 

quando um indivíduo apresenta determinadas limitações no seu funcionamento 
mental e no desempenho de tarefas como as de comunicação, cuidado pessoal, e 
de relacionamento social.  (ALMEIDA, 2017). 

A Síndrome de Down (SD) é uma condição genética associada a alguns 
fatores externos e internos como a idade materna ou paterna avançada. Os 
indivíduos com SD têm um atraso em seu desenvolvimento e podem desenvolver 
alguns problemas de saúde como por exemplo de audição e/ou visão, distúrbios da 
tireoide, obesidade entre outros. (BOSCO, SCHERER e ALTEVOGT, 2011). 

“O autismo é considerado uma síndrome, definida por alterações presentes 
desde idades muito precoces, tipicamente antes dos três anos de idade, e que se 
caracteriza sempre por desvios qualitativos na comunicação, na interação social e 
no uso da imaginação” (MELLO, 2007). 

Paralisia cerebral (PC) é o resultado de uma lesão estática não progressiva 
que afeta o sistema nervoso central na sua fase de maturação. Os portadores da 
paralisia normalmente possuem deficiência intelectual, visual e convulsões, além 
de desordem motora.  (DOS SANTOS, 2014). 

O objetivo do projeto aqui apresentado é realizar avaliação nutricional e 
desenvolver ações de educação alimentar e nutricional, visando promoção de 
saúde, prevenção de doenças e promover melhor qualidade de vida aos 
participantes do projeto e suas famílias. 
 
 

2. DESENVOLVIMENTO 
 

Este projeto teve início em junho de 2017 e ocorre até os dias atuais, tendo 
a intenção de ser renovado nos seguintes anos, por ambas as partes (Escola e 
Faculdade).  A equipe de trabalho é formada por alunos voluntários de graduação 
da Faculdade de Nutrição (FN) sob orientação e supervisão de docentes da FN.  

Os participantes são todos os alunos (crianças, adolescentes e adultos) da 
Escola de Reabilitação – CERENEPE, localizada na cidade de Pelotas, RS. Eles 
apresentam algum comprometimento intelectual (Síndrome de Down, Paralisia 
Cerebral, Autismo ou Retardo Mental). Para participarem do projeto, cada 
responsável assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
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conforme Resolução 466/12. A Escola assinou o Termo de Concordância e o 
Projeto foi Aprovado pelo Comitê de Ética, via Plataforma Brasil (Parecer 
2.098.039). 

Alunos e professores da FN encontram-se semanalmente a fim de planejarem 
e desenvolver as ações. Os temas a serem trabalhados nas ações de Educação 
Nutricional são selecionados pela equipe e aprovados pela direção da Escola. A 
logística ocorre com encontros quinzenais de reuniões (na Faculdade de Nutrição) 
para planejamento e quinzenais para o desenvolvimento do planejado (no 
CERENEPE), de forma alternada.  Os alunos de graduação foram divididos em 
grupos e as ações de educação nutricional são realizadas nas próprias salas de 
aula em horário previamente agendado. 

 A aferição das medidas para avaliação nutricional foram realizadas, no ano 
de 2017, individualmente em sala reservada e seguiram as Normas do Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2011). Foram coletadas as medidas de peso (em kg), altura 
(em metros), circunferência da cintura (em centímetros) e perímetro cefálico (em 
centímetros). Foi usado como instrumento, uma balança eletrônica com capacidade 
de 150kg e 100g, fita métrica fixada na parede e esquadro e, fita não elástica. Para 
avaliação do estado nutricional foi utilizado as curvas específicas de 
desenvolvimento para Síndrome de Down, de 2 a 18 anos de idade (CRONK, et 
al.,1988), Curva especifica para paralisia cerebral (BRASIL, 2013), (ONIS, et al., 
2007) para demais crianças e adolescentes e IMC para adultos (BRASIL, 2011). 
Os dados coletados serão digitados e analisados em programa estatístico e todos 
que mostraram interesse, foram informados das suas medidas antropométricas. 

 
 

3. RESULTADOS  
 

Participam do atual Projeto, quatro turmas do turno da tarde (uma turma de 
Educação infantil com crianças menores de cinco anos de idade e três de 
Alfabetização com crianças e adolescentes de seis a 14 anos de idade). Além 
destes, participam os cinco grupos de convivência com adultos maiores de 18 anos 
de idade, existentes na Escola.  

 Para todos os temas é realizada atividade com os alunos da Escola, enviado 
para os pais e/ou responsável folder explicativo com o mesmo tema. Em alguns 
dias de atividade, foi realizado trabalho específico para as mães que costumam 
ficar toda a tarde na Escola aguardando o horário da saída dos filhos.  

O presente trabalho irá apresentar os resultados das ações de promoção da 
saúde e futuramente, em outros trabalhos, serão apresentados os resultados da 
avaliação antropométrica. No ano de 2017, os temas desenvolvidos foram: A 
importância da água; a importância da higiene corporal e dos alimentos; cinco cores 
no parto; quantidade de açúcar nos alimentos e seus malefícios para a saúde; 
importância das frutas para a saúde; receitas saudáveis para as mães. No ano de 
2018, as atividades ocorreram com a mesma logística, porém com outra turma de 
alunos voluntários. Os temas trabalhados foram os seguintes: O primeiro dia foi 
lembrado para os alunos os temas vistos no ano anterior, de forma lúdica, com 
figuras e desenhos para pintar; foi levado massinha de modelar para que todos 
fizessem figuras de alimentos saudáveis; para os adultos das oficinas foi levado 
imagens de figuras de alimentos saudáveis e não saudáveis para que eles 
identificassem. No segundo dia de ação, foi realizado um teatro sobre a importância 
do café da manhã para a saúde e quais os alimentos que deveriam estar presente 
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nesta refeição. Os alunos da Nutrição vestiram-se com roupas parecendo os 
alimentos necessários em um café da manhã e fizeram um teatro para os alunos 
em conversa e orientações. No terceiro dia o tema foi este mesmo, porém 
desenvolvido com as mães que estavam presentes na Escola no turno da tarde. 
Foram levadas diversas receitas com preço acessível e ingredientes comuns para 
elas terem opções saudáveis na primeira refeição da manhã. No quarto dia de 
atividade, foi trabalhado a importância e formas de consumo da fruta abacaxi. 
Alunos do Curso de Nutrição e do Curso da Gastronomia elaboraram atividades 
lúdicas para trabalharem este tema. Para as crianças e adolescentes foi 
apresentado um vídeo sobre o abacaxi e desenhos da fruta para eles pintarem e 
levarem para casa; para os adultos, foi confeccionado um cartaz com imagem de 
um abacaxi e seus benefícios em figuras e diversas formas de preparo e consumo. 
Para as mães também foi entregue e conversado sobre os benefícios e forma de 
preparo e consumo e, para todos foi servido degustação da fruta, chá e bolo com 
abacaxi. Os temas programados para as próximas ações são: Importância, 
benefícios e formas de preparo e consumo da Banana; da melancia, e da salada 
de frutas. Todos eles sendo trabalhado com os alunos e seus familiares, assim 
como com degustação dos alimentos in natura e com alguma preparação. 

Em todos os dias das ações, salvo exceções, todos participantes 
demonstraram interesse nas atividades, sendo participativos e demonstrando 
curiosidade ao conteúdo abordado e buscando interesse em outros temas 
relacionados. 

As medidas antropométricas foram aferida, mas seus resultados ainda não 
foram analisados, mas espera-se prevalência elevada tanto de sobrepeso quanto 
de obesidade, devido ao grande número de indivíduos com excesso de peso. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O projeto de extensão “Avaliação nutricional e educação nutricional em 
crianças, adolescentes e adultos com deficiência intelectual do CERENEPE - 
Pelotas, RS”, é de fundamental importância para todos envolvidos, pois 
proporciona aos alunos do Curso de Nutrição e Gastronomia conhecimento, 
experiência e prática pouco vista durante os Cursos e no entanto bastante presente 
nos dias atuais em nossas vidas e profissões. A inclusão de temas relacionados á 
nutrição adequada para os alunos da escola, faz com que estes sejam beneficiados 
pelo conhecimento que lhes é dado, ajudando-os a ter autonomia na escolha da 
sua alimentação e a adquirir hábitos saudáveis que irão lhes proporcionar uma 
melhor qualidade de vida. Além disso é fundamental e de extrema importância para 
os participantes do projeto, por se beneficiarem de forma direta de informações, 
orientações e conhecimento sobre alimentação adequada e nutrição, esclarecendo 
suas dúvidas e podendo aproveitar desta experiência, melhorando  sua qualidade 
de vida e promovendo saúde.   
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1. INTRODUÇÃO 

Aprovado em 2014, o Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece 
diretrizes, metas e estratégias que devem reger as iniciativas na área da 
educação. As diretrizes apontadas no novo PNE buscam lidar com um dos 
principais gargalos da formação de professores no país: a articulação entre teoria 
e prática, visto que muitos profissionais saem da universidade com o domínio do 
conteúdo, mas com pouca base didática (SILVA et. al. 2016). 

Para Paulo Freire (2001), ensinar exige do educador intimidade e 
compromisso, já que este necessita saber ensinar e esta não se trata de uma 
tarefa simples. Há uma importante quantidade de saberes que influenciam na 
prática docente e que não são vivenciados antes desta. É na vivência que o 
professor torna-se agente da prática, e constrói saberes e experiências que ao 
longo de sua vida o tornam professor. 

Buscando diminuir a desigualdade de acesso ao ensino superior, o Desafio 
Pré-Universitário Popular visa suprir a necessidade da população em 
vulnerabilidade social, da cidade de Pelotas (RS), de receber preparo adequado 
para o ingresso ao ensino superior. O projeto surgiu em 1993 baseado na filosofia 
da Educação Popular de Paulo Freire, com o objetivo de alfabetizar jovens e 
adultos de baixa renda. Em 1997, o projeto passou a fazer parte da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL), como projeto de extensão vinculado à Pró-Reitoria 
de Extensão e Cultura (PREC), e em 2017, conforme normatização do Conselho 
de Educação, Pesquisa e Extensão (COCEPE, passa a categoria de projeto 
Estratégico da PREC. 

Entendendo a extensão universitária como retorno da academia à 
comunidade que a sustenta, cabe salientar que seu papel não se restringe a 
integrar conhecimentos e/ou prestar assistência à comunidade, mas proporcionar 
a troca de experiências entre as partes (RODRIGUES et. al. 2013). A extensão 
universitária tem um importante papel no ensino superior brasileiro, aperfeiçoando 
os discentes, proporcionando a formação continuada dos docentes, interligando a 
de troca de saberes e o pensamento crítico, somado à melhoria da qualidade de 
vida da população. 

Enquanto projeto de extensão o Desafio Pré-Universitário Popular, 
proporciona a experiência docente para acadêmicos de cursos de licenciatura da 
universidade. O Desafio traz uma importante experiência acadêmica, já que 
oportuniza vivências prévias nas salas de aula, ainda na formação inicial, 
procurando desfazer a dicotomia teoria e prática, facilitando o desenvolvimento da 
autonomia. Em adição, permite o contato com os educandos, com a educação 
popular, com a realidade das comunidades em vulnerabilidade social e 
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econômica, e a certificação do trabalho voluntário, além do crescimento pessoal 
singularizado por cada indivíduo (SILVA, 2016). 

A oportunidade de ter uma experiência docente, durante a graduação,  
permite uma melhor compreensão do processo de educação, dos desafios 
inerentes à profissão e o desenvolvimento de práticas pedagógicas que criem 
possibilidades para a transmissão do conhecimento teórico. Dito isso, este 
trabalho busca descrever a experiência de 10 (dez) docentes do projeto Desafio 
que cursam licenciatura na Universidade Federal de Pelotas, buscando captar 
suas vivências, crescimentos, fragilidades e potencialidades.  
 

2. METODOLOGIA 
Buscando conhecer a experiência docente proporcionada pelo Desafio Pré-

Universitário Popular, foram entrevistados 10 docentes/colaboradores do projeto 
propondo responder a pergunta ‘’Qual a importância da experiência docente no 
Desafio Pré-Universitário Popular na sua formação?’’. Este se trata de um estudo 
qualitativo do tipo exploratório, com desenvolvimento realizado em duas etapas. 
Sendo a primeira etapa a realização de entrevistas informais não estruturadas no 
período de 20 de agosto a 24 de agosto de 2018 e a segunda etapa o 
desenvolvimento teórico do referente trabalho, se prolongando até 31 de agosto 
de 2018. 

A pesquisa de natureza qualitativa, permite que o pesquisador verifique o 
fenômeno por meio da observação e estudo do mesmo. Além disso, a pesquisa 
pode ter objetivos e características diversas, neste caso, o tipo exploratório 
procura conhecer a situação pesquisada, com características de flexibilidade, 
informalidade e criatividade (SILVA, 2014). 

Uma das técnicas mais utilizadas atualmente em pesquisas científicas, é a 
entrevista. Quando do tipo informal, é pouco estruturada e se distingue da 
conversação apenas pelo seu objetivo de coleta de dados. A entrevista informal 
permite que o pesquisador resgate uma boa quantidade e qualidade de dados e 
informações que corroboram para um trabalho bastante rico (JÚNIOR e JÚNIOR, 
2011). 

Neste estudo as entrevistas foram realizadas na sede do projeto, garantindo 
aos participantes convidados respeito aos preceitos éticos, sigilo e anonimato. 
Com o auxílio do telefone celular as entrevistas foram gravadas para posterior 
análise, e tiveram média de 01:30 minutos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este trabalho tem como objetivo principal apresentar os resultados benéficos 
da extensão para o aluno da graduação em licenciatura, uma vez que a resposta 
a comunidade é vista diariamente, neste caso.  

A entrevista foi realizada com licenciandos e licenciados de diferentes áreas 
buscando abranger a maior variabilidade possível, sendo elas: biologia, filosofia, 
física, geografia, letras, matemática, química e sociologia. Dos dez entrevistados, 
seis eram do sexo feminino e quatro do sexo masculino, com idades entre 21 e 35 
anos, e média de 3 anos de voluntariado no projeto. 

         A partir da análise dos relatos, é possível destacar a relevância do 
projeto na construção acadêmica e profissional dos colaboradores. O espaço 
proporciona que saberes sejam compartilhados entre professores em formação e 
alunos, propicia rever conceitos e ampliar conhecimentos, favorecendo a 
formação, assim como o (re)pensar da prática docente, ou seja, permite retomar 
elementos importantes como a necessidade de planejar atividades diferenciadas 
(JUNGES e BEHRENS, 2015). 
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         Nas falas dos entrevistados percebe-se o destaque da 
aprendizagem horizontal, onde aluno e professores aprendem juntos. O projeto 
permite que o docente desenvolva ferramentas fundamentais para a atuação na 
sala de aula, como a superação, improvisação e a disciplinaridade. Destaca-se as 
falas: 

 ‘’... acho muito importante ressaltar que a sala de aula é um ambiente de 
aprendizado tanto para o professor quanto para os alunos, e estar no Desafio fez 
eu conviver com alunos de diferentes idades, diferentes sexualidades, diferentes 
gêneros e que em si tem comportamentos diferentes e culturas diferentes e essa 
pluralidade, o professor precisa aprender para sua docência, porque isso faz a 
formação do próprio professor como um ser mais crítico do que a universidade 
pode fornecer…’’ 

 ‘’...o Desafio é um lugar que proporciona um espaço pra ti crescer tanto 
profissionalmente quanto pessoalmente, tu pode realizar atividades, fazer 
exercícios, fazer aulas criativas e dinâmicas com total liberdade …’’ 

 ‘’Dar aula no Desafio pra mim é muito gratificante, porque me ajudou a me 
desenvolver como pessoa e como profissional, quando eu entrei na universidade 
eu tinha no início muito medo de falar em público, e hoje com o Desafio eu dou 
uma aula bem tranquilo…’’ 

Outro ponto destacado nas entrevistas foi ação relacional que a prática de 
ensinar exige, já que o contato do professor com o aluno se dá por cerca de oito 
meses no projeto, é necessário entender a pluralidade da sala de aula 
aproximando a aula da realidade do aluno, e assim tornando o processo mais 
fácil, crítico e construtivo. Para Freire (1995), é na prática que se compreende a 
complexidade da relação entre subjetividade e objetividade, na interação entre a 
ação e a reflexão. 

‘’Agora que eu estou fazendo meu estágio docente pelo curso de licenciatura 
em física, e antes de fazer meu estágio eu acho que já tinha um pouco de 
consciência da sala de aula justamente pelo Desafio e eu acho que isso tornou 
muito mais possível eu entender a pluralidade dos meus alunos e como cada um 
tem uma vivência diferente e como é importante a gente trazer a vivência deles 
pra dentro da nossa aula…’’ 

O Desafio pré-universitário permite que o professor em formação capture 
melhorias para sua prática, aprenda a conviver com a resistência, os conflitos e 
os obstáculos, supere seus limites desafiando as relações de opressão. Diferente 
do estágio final contemplado nos cursos de licenciatura, a experiência no projeto 
dá liberdade ao docente para adequar sua prática e construir sua identidade 
profissional, ainda nos primeiros semestres da graduação. 

Visualizando a atual sociedade, não é tarefa fácil atuar como professor nos 
dias de hoje, já que esta é uma profissão de extrema importância e exige 
qualificações pedagógicas e acadêmicas além de uma formação humana que 
atenda às necessidades que o mundo apresenta atualmente. Ser professor torna-
se muito mais que transferência de conteúdo: exige práxis (SANTOS, 2018). 

Para se tornar professor se faz necessário a participação no processo 
dinâmico, no qual ocorre construções de diferentes significados referentes a 
educação, ao ensino e a aprendizagem. Destaca-se a importância da experiência 
na formação, que articulada com a realidade educacional propicia que o 
acadêmico saia da graduação e dominando uma série de saberes, habilidades e 
práticas que o tornarão competente no exercício da docência (JUNGES e 
BEHRENS, 2015). A preocupação nesta parte do resumo deve ser a de expor o 
que já foi feito até o momento, quais os resultados encontrados e o estado em 
que se encontra o trabalho. Esta parte serve também para que o autor evidencie o 
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desenvolvimento do trabalho, ou seja, a análise do trabalho de campo e do objeto 
de estudo propriamente dito.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

Este trabalho buscou conhecer o impacto do projeto Desafio Pré-
Universitário Popular na formação docente, oriundos de cursos de graduação de 
licenciatura da UFPEL, evidenciando a relevância da extensão universitária na 
área da educação. A universidade é um espaço que oportuniza a construção do 
conhecimento teórico, e o Desafio se abre para seus colaboradores como espaço 
de ampliação de formas de adquirir conhecimento, viabilizando a articulação entre 
a teoria e a prática. 

Conforme já disposto no texto, a extensão por si só proporciona a troca de 
conhecimentos entre as partes. O Desafio proporciona ao colaborador a vivência 
profissional ainda durante a formação inicial, o contato com a educação popular, o 
desenvolvimento da autonomia, contato com educandos, a certificação do 
trabalho voluntário, além do crescimento pessoal e profissional. 

Portanto é possível constatar a importância do projeto na formação 
acadêmica e profissional de seus colaboradores, conforme referenciado pelos 
próprios agentes. A profissão docente se dá através de ações práticas e exige 
fundamentação teórica, além de comprometimento com a aprendizagem, o 
movimento dinâmico de mudança e articulação da teoria e da prática.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Handebol é uma vivência corporal que tem início em meados de 1848, na 
Dinamarca, com um jogo que apresenta características semelhantes a modalidade 
em seu formato atual. Após diversas mudanças o ano de 1911 foi dado como o 
marco para o que, atualmente, é praticado como Handebol enquanto uma 
modalidade esportiva. Nos presentes dias, o referido esporte se caracteriza por ser 
um jogo coletivo, isto é, praticado com a cooperação de companheiros; um jogo de 
oposição; de luta direta pela bola; de invasão no que se refere a ocupação de 
espaço; e por fim, um jogo de contato físico. 

Por ser uma modalidade com diversos elementos e características próprias é 
necessário buscar maneiras de trabalhar a iniciação, neste aspecto encontra-se o 
Mini-Handebol, que  

é uma atividade de iniciação aos princípios e fundamentos do handebol, que 
visa trabalhar principalmente de forma lúdica todo o processo de ensino dos 
movimentos, ações e aplicações dos mesmos aos jogos com ou sem bola 
para crianças de ambos os sexos de 6 a 10 anos de idade (ABREU,2017).  

Garcia (2001) acrescenta ainda que tal prática é  

mais do que um jogo, o mini-handebol é uma filosofia que valoriza o jogo 
infantil, isto é, inclui prazer, divertimento, aventura e, por outro lado, orienta-
se no sentido da metodologia e da didática da Educação Física e desportiva 
para crianças do primeiro ciclo do ensino básico (6 a 10 anos de idade), 
sendo adaptável tanto à escola como aos clubes.”. 

Na infância é importante que as crianças vivenciem práticas corporais de forma 
lúdica, sendo relevante em sua formação e desenvolvimento, conforme é destacado 
por Piaget (1998) ao indicar que “a importância de brincar, correr, estar com os 
amigos é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança, sendo por isso, 
indispensável à prática educativa”.  

Gallahue e Ozmun (2005) reiteram a importância de atividades lúdicas e 
prazerosas, para os praticantes nesta faixa etária, ao destacarem que “a ideia nesse 
período é estimular os movimentos de forma recreativa”. É neste contexto que 
podemos destacar os benefícios do Mini-Handebol em aspectos motores, 
socioafetivos e também cognitivos.  

Os benefícios motores de crianças praticantes na idade de 6 a 7 anos de Mini 
Handebol, estão relacionados ao seu desenvolvimento motor que é caracterizado 
pela aquisição, estabilização e diversificação das habilidades motoras fundamentais, 
influenciando no sucesso das mesmas em atividades lúdicas (Gallahue e Ozmun, 
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2005). Ainda segundo o referido autor, em crianças de 8 a 10 anos, ocorre uma 
maior organização dos sistemas sensório-motores. 

Acerca dos benefícios cognitivos existe um estímulo das percepções e 
inteligências, desenvolvimento da concentração, ganho de memória e a reflexão 
incentivando o pensamento crítico. Porém, não pode ser esquecido a importância do 
Mini-Handebol no estímulo de tomada de decisão para aquelas crianças que o 
praticam. É destacado por Greco (2006) que a decisão sobre “o que fazer”, “quando 
fazer” e “por que fazer” são imprescindíveis para a compreensão do jogo. 

Além dos benefícios citados anteriormente, é possível destacar os aspectos 
socioafetivos, uma vez que segundo Abreu (2017) o Mini-handebol busca “ o 
desenvolvimento do respeito, coletividade, solidariedade e cooperação, com 
atividades prazerosas promovendo a sociabilização dos alunos. ”. Desta maneira, 
percebe-se que tal vivência é uma ferramenta de suma importância para o 
desenvolvimento geral dos praticantes. 

Sendo assim, o presente estudo apresenta uma proposta prática de Mini-
Handebol efetivada através de um Projeto de Extensão da Escola Superior de 
Educação Física (ESEF) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), que possui 
como objetivo disseminar a prática da iniciação ao Handebol em Pelotas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O projeto de extensão de Mini-Handebol conta com a participação de discentes 
da ESEF, de professores de Educação Física colaboradores, assim como a 
supervisão de uma professora da referida unidade. O mesmo baseia sua forma de 
atuação com dois encontros semanais com crianças entre 6 a 10 anos oriundas de 
toda rede escolar de Pelotas, tais sessões possuem uma hora e meia de duração e 
ocorrem no ginásio da ESEF. Além dos momentos com as crianças são feitas 
reuniões duas vezes durante a semana para avaliação e preparação das atividades 
do projeto. 

Baseado nos princípios e objetivos do Mini-Handebol o projeto trabalha com 
adaptações do Handebol propriamente dito, levando em consideração as 
necessidades e condições das crianças praticantes. Sendo assim, são feitas 
mudanças em elementos como o espaço de jogo, que é reduzido, e seus 
componentes, tais como, a bola (menor e mais leve), as balizas que foram 
adaptadas e confeccionadas pelos discentes e supervisores responsáveis pelo 
projeto. Além disso, o número de jogadores também sofre alterações visando uma 
maior participação de todos. 

Para as atividades propostas o trabalho é desenvolvido atráves de níveis que 
possuem objetivos de fundamentos técnicos e capacidades físicas, como por 
exemplo, no primeiro mês do projeto, que constitui o Nível 01 – Eu e a Bola, foram 
trabalhados os fundamentos como domínio corporal, manejo da bola e o drible, já 
sobre as capacidades foram desenvolvidas a coordenação, agilidade, equilíbrio e 
força. Desta maneira, as atividades ocorrem de forma sistematizada e planejada 
caracterizando uma sequência metodológica, o que possibilita acompanhar e avaliar 
o trabalho desenvolvido. 

Por fim, como forma de avaliação do projeto foi desenvolvido um questionário 
de avaliação e motivação que foi aplicado com as crianças participantes ao final do 
primeiro semestre do referido ano, destacando aspectos inerentes ao mesmo, como 
por exemplo, os materiais, os colegas e os professores. Desta forma foi possível 
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observar pontos que fossem positivos e tópicos negativos acerca do trabalho feito e 
os fatores que motivavam os alunos a participarem do projeto.  

E ainda, além dos questionários respondidos pelos alunos os pais ou 
responsáveis também responderam um questionário, adaptado de OLIVEIRA (2015) 
e MORAES (2004), que possui como objetivo investigar os fatores que levam os pais 
a propiciar a prática esportiva dos filhos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Atualmente, o Projeto de Extensão de Mini-Handebol conta com a participação 
de cerca de trinta crianças da rede escolar de Pelotas, municipal, estadual e 
particular. 

O trabalho desenvolvido com o Mini-Handebol se mostra eficaz na iniciação do 
Handebol, pois proporciona uma introdução à modalidade implementada de forma 
lúdica, com brincadeiras e atividades, assim como é possível ser visto nas Figuras 1. 
Tal forma de atuação vai de encontro com aquilo que é afirmado por Hubner (1999) 
que afirma que as necessidades lúdicas das crianças devem fazer parte da filosofia 
que é considerada o Mini-Handebol. 

 

 
Figura 01 – Jogo de Mini-Handebol 

 
Além disso, como resultado é possível destacar a importância das adaptações 

do jogo formal do Handebol, levando em consideração as necessidades das 
crianças que praticam o Mini-Handebol. Neste aspecto, podemos citar a confecção 
de balizas com o tamanho reduzido, feitas a partir de canos de PVC, mostrando uma 
alternativa barata e de fácil aplicação. (Figura 3) 

 

 
Figura 03 – Balizas adaptadas 
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A respeito da sistematização do trabalho realizado é possível destacar o 
planejamento feito a partir da proposta de Abreu (2017). Desta maneira, é utilizado 
um quadro organizacional utilizado para a estruturação das atividades, que leva em 
conta o nível que a criança se encontra e os objetivos de tal fase. 

O questionário de motivação das crianças foi respondido por quinze 
participantes do projeto que compareceram na última semana de atividades do 
primeiro semestre. Como resultados, foi possível observar que dentre os motivos 
citados, o que mais os influenciam é o aspecto do brincar e se divertir, 
demonstrando que o projeto está de acordo com os objetivos do Mini-Handebol 
como afirma Abreu (2017) em que “o mini-handebol é uma atividade que deve ser 
incentivada a ser praticada com e por prazer”. Além disso, tal fato pode ser 
reforçado quando observamos as respostas dos vinte e um responsáveis que 
responderam sobre suas expectativas quanto a prática esportiva dos filhos, em que 
apenas um deles afirma que busca que seu filho se torne um jogador profissional. 

E ainda, sobre a avaliação do trabalho desenvolvido ao longo desse ano foi 
possível observar que dentre os quinze alunos, todos eles afirmaram que gostavam 
muito das atividades propostas, dos jogos desenvolvidos, dos materiais utilizados e 
também dos professores. A partir disto podemos notar que existe uma grande 
integralização e participação dos mesmos com o Projeto, demonstrando que os 
benefícios do Mini-Handebol em questões socioafetivas estão sendo alcançadas 
com a realização do Projeto. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Com a realização deste trabalho foi possível concluir que o Projeto de Extensão 
de Mini-Handebol da UFPel funciona como uma potente ferramenta de iniciação e 
disseminação do Handebol, proporcionando uma prática prazerosa do referida 
modalidade.  

Destaque-se ainda que a efetivação do referido projeto concretiza-se como 
uma produtiva possibilidade de democratização da iniciação do Handebol para os 
alunos da rede escolar de Pelotas. 

Por fim, a avaliação do trabalho desenvolvido foi positiva, demonstrando que o 
projeto está indo de encontro com as expectativas dos responsáveis e das crianças 
participantes. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 Dentro da temática línguas em contato, o presente trabalho, realizado no 
âmbito do Projeto de Extensão Curso de Línguas do Centro de Letras e 
Comunicação da UFPEL, tem como objetivo investigar o uso de língua 
portuguesa (L1) e de língua inglesa (L2) em questões de compreensão leitora em 
língua estrangeira inglês. 
 Considerando o contexto do Curso de Extensão Leitura em Língua Inglesa, 
no qual venho atuando como ministrante há dois semestres, pude constatar a 
motivação instrumental entre a maioria dos participantes, cientes de que a leitura 
em língua inglesa é requisito em testes voltados para ingresso em cursos de 
graduação, como Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e vestibular, bem 
como em cursos de pós-graduação, sendo também de grande importância no 
decorrer dos estudos em nível superior. 
 Tendo em vista as diversas áreas de interesse dos participantes, a 
elaboração das tarefas de compreensão textual se dá a partir da escolha de 
textos autênticos em língua inglesa, de caráter informativo e provenientes das 
mais diversas fontes acessíveis através da internet.  
 Certamente a instrumentalização em língua estrangeira pode se dar de 
forma a desenvolver outras habilidades, como de produção oral e escrita, mas no 
Curso de Leitura em Língua Inglesa o enfoque se dá no aspecto instrumental da 
recepção escrita. Nesse sentido, qualquer que seja o tema da aula, sobre a 
importância da língua inglesa em nível mundial ou sobre a necessidade de 
mantermos uma dieta saudável, por exemplo, as questões sobre compreensão 
textual são apresentadas em língua portuguesa (L1), visto que, no contexto 
educacional brasileiro, é nessa língua que o leitor será questionado sobre o que 
leu em língua inglesa (L2).  
 No entanto, o que entendemos ser contraditório é o fato de que materiais 
didáticos atuais, como é o caso de “Way to go! 3” Tavares e Franco (2016), 
elaborados para alunos do ensino médio e distribuídos para a rede pública de 
ensino, apresentem textos em L2 acompanhados por questões também em L2, 
pois, ao final do ensino médio, o estudante deverá responder a questões em L1 
no ENEM. Já quanto aos testes de competência em leitura em língua inglesa 
oferecidos pelas universidades brasileiras para ingresso em cursos de pós-
graduação, a maioria deles, como é o caso, por exemplo dos testes das 
UNIVERSIDADES FEDERAL DE PELOTAS (UFPEL, 2018), UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES, 2018) e UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
(UNB, 2017).  
 Assim, tendo como sujeitos os alunos do Curso de Extensão Leitura em 
Língua Inglesa de 2018, decidimos investigar o que nos parece incoerente no 
discurso oficial acerca de uma das: 
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obras referentes ao Programa Nacional do Livro Didático - PNLD, 
adquiridas e distribuídas pelo Ministério da Educação para todo o 
país por intermédio do Fundo Nacional do Desenvolvimento da 
Educação, após criteriosa avaliação da Secretaria de Educação 
Básica, para os professores e estudantes contem com materiais 
de qualidade física e pedagógica. (TAVARES; FRANCO, 2016) 
  

Verificando assim, os possíveis efeitos que versões em L1 de questões 
originalmente propostas em L2 no material didático teriam sobre as atividades de 
compreensão textual.   
 

2. METODOLOGIA 
 

A coleta de dados foi realizada em três blocos, para um grupo de 8 alunos, 
através da aplicação de atividades elaboradas em L2 e L1 acerca de textos em 
língua inglesa. 

Para cada aplicação foi cronometrado um tempo de 30 minutos, em seguida 
o material era recolhido e os alunos tinham 10 minutos de pausa para o início da 
atividade seguinte.  

Os exercícios referentes aos blocos 1 e 3 foram selecionados do material 
didático “Way to go! 3”, sobre o texto intitulado “How do you fall in love?”, a 
respeito de como o nosso cérebro reage quando estamos apaixonados 
(TAVARES;FRANCO, 2016, p.134-135).  

No bloco 1, o texto em L2, foi apresentado aos participantes do curso 
seguido de atividades em L2, exatamente como propostas no material original. 
Numa delas, o leitor deveria classificar afirmativas como verdadeiras ou falsas, 
justificando as falsas. Na outra, o leitor deveria responder de forma discursiva a 
perguntas relativas ao mesmo texto.  

No bloco 2, foi entregue aos participante uma folha contendo 4 textos em L2, 
cada um seguido por uma questão em L1 de múltipla escolha, extraídos dos 
exames ENEM 2013, 2015, 2016 e 2017, com textos em L2 e questões em L1.  

No bloco 3, os alunos leram o mesmo texto do instrumento utilizado no bloco 
1, porém seguido das versões em L1 das mesmas questões originalmente 
propostas em L2. 
 Dessa forma, os participantes do Curso de Extensão Leitura em Língua 
Inglesa tiveram a oportunidade de realizar, nos blocos 1 e 2, tarefas autênticas de 
compreensão de textos em inglês, propostas em seus formatos originais no 
material didático distribuído pelo governo federal e no ENEM, bem como de, no 
bloco 3, experimentar a alternância da L2 para a L1 nas questões acerca de um 
mesmo texto. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise de dados possibilitou verificar que as questões em língua materna 
facilitaram a compreensão textual em língua inglesa, sendo também benéficas, 
conforme opinaram os alunos, a presença de palavras cognatas no texto em L2.  

Nos dados referentes à aplicação dos blocos 1 e 3 (questões do material 
didático) constatou-se que houve um número maior de respostas incompletas na 
versão em L2 do que na em L1.  

De oito participantes, sete responderam de forma incompleta as questões de 
verdadeiro e falso (que eram para justificar as falsas) e as questões discursivas, 
sendo que, ao se depararem com questões em L1, seis alunos responderam de 
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forma completa as mesmas questões.No entanto, ao responderem as questões 
na versão em L1, seis dos oito alunos responderam de forma incompleta, ou seja, 
justificando as alternativas que consideraram falsas. 

Também foi observado um melhor desempenho dos leitores quando 
responderam a questões discursivas propostas em L1. De um total de vinte e 
quatro questões (considerando que cada um dos oito alunos responderam a três 
questões), as propostas em L1 resultaram em doze respostas corretas, enquanto 
as propostas em L2 resultaram em apenas sete respostas corretas. 

Conforme evidenciado pela análise dos dados, questões em L1 podem 
favorecer a compreensão de textos em L2, o que foi confirmado pelos 
participantes do Curso de Leitura, que, em grande maioria, disseram se sentir 
muito mais seguros quando tiveram que responder questões em língua materna. 

Cabe salientar que a compreensão leitora de um texto em L2 pode ser 
bastante favorecida quando avaliada por meio de questões em L1, até porque, ao 
ler inicialmente as questões acerca do texto, o leitor terá “dicas” a respeito da 
temática e informações apresentadas. Um exemplo disso seria a pergunta: “Qual 
substância química é liberada para o cérebro quando estamos apaixonados?”, 
dando ao leitor a informação relativa ao tema central do texto, enquanto questões 
em língua inglesa formariam um conjunto de outros textos para serem lidos em 
L2. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Como ministrante do Curso de Extensão Leitura em Língua Inglesa pude 

observar a importância atribuída pelos participantes ao desenvolvimento da 
habilidade de leitura em L2, que lhes será fundamental para a ascensão em 
perspectiva educacional.   

A partir da discussão realizada e como futura professora de língua inglesa, 
cabe ressaltar a importância deste trabalho no sentido de promover a 
conscientização do quanto pode ser benéfica a utilização da L1 em atividades que 
visem à instrumentalização de alunos no desenvolvimento da habilidade de 
recepção da linguagem escrita. 

 Entendo que a leitura de textos em inglês e a proposição de questões em 
português, como tem sido feito nas aulas do curso de extensão onde atuo como 
ministrante,  constituem uma metodologia de trabalho voltada para os objetivos 
práticos, ou seja, instrumentais, dos participantes.  

Nesse sentido, torna-se fundamental a seleção e/ou elaboração de materiais 
que estejam em consonância com os objetivos daqueles que percebem a 
importância da leitura em língua inglesa no contexto educacional brasileiro. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos dias de hoje, a tendência das preferências alimentares das crianças 
conduz ao consumo de alimentos com maiores quantidades de carboidrato, 
açúcar, gordura e sal e, consequentemente, baixo consumo de frutas e hortaliças, 
quando comparados às quantidades recomendadas. De acordo com a literatura 
sobre nutrição infantil, este comportamento alimentar é determinado pela família, 
seguido pelas outras interações psicossociais e culturais da criança. Porém, a 
maior dificuldade é fazer com que elas aceitem uma alimentação variada e que 
aumentem suas preferências por alimentos e hábitos mais saudáveis, uma vez 
que este público mostra resistência em experimentar novos alimentos e sabores 
(RAMOS; STEIN, 2000). 

Em relação à obesidade infantil, os panoramas mundial e brasileiro dessa 
doença têm se revelado como um novo desafio para a saúde pública, uma vez 
que sua incidência e prevalência têm crescido de forma alarmante nos últimos 30 
anos. Além disso, vale ressaltar que o excesso de peso na infância predispõe a 
várias complicações de saúde, como: problemas respiratórios, diabetes mellitus, 
hipertensão arterial, dislipidemias, entre outras enfermidades. Dessa forma, 
políticas públicas e programas de promoção da saúde, visando hábitos 
alimentares mais saudáveis e práticas de atividades físicas regulares são 
importantes para combater essa realidade (REIS; ARAGÃO; BARROS, 2011). 

Objetivou-se com este trabalho estimular os estudantes de ensino 
fundamental para o consumo in natura de frutas, a partir do seu preparo sob 
formas divertidas, paralelamente, aplicando as práticas higiênicas adequadas, 
necessárias ao consumo seguro dos vegetais. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a execução deste projeto, as informações e material de apoio dos cursos 
são constantemente atualizados.  

A Escola Estadual de Ensino Fundamental Padre Anchieta, localizada no 
bairro Areal em Pelotas-RS, foi contatada através da coordenadora pedagógica e 
o encaminhamento para execução das oficinas foi dado ao professor da turma, 
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que trabalha os conteúdos gerais com os alunos, sendo, as atividades práticas e 
teóricas direcionadas aos alunos do 5º ano do ensino fundamental, turma 
composta por 21 crianças. 

As atividades foram divididas na forma de cursos, sendo 2 teóricos e um 
prático. Os cursos teóricos abordaram os seguintes assuntos: importância 
nutricional de frutas e hortaliças; formas corretas de higienização destes vegetais, 
dos utensílios/equipamentos utilizados no preparo e dos manipuladores; 
alterações que ocorrem nos vegetais; técnicas de preparo de vegetais na forma 
fresca que garantam maior vida útil. Esta parte das ações foi descrita no trabalho 
apresentado por outra discente integrante do projeto.  

A etapa de execução das atividades práticas foi realizada em um espaço 
destinado ao lanche dos professores, para tanto, foi colocada mais uma mesa 
vinda do refeitório no local, a fim de acomodar a todos durante a execução das 
tarefas.   

Primeiramente, demostrou-se às crianças como executar de forma correta a 
higienização das mãos, obedecendo ao tempo necessário de fricção e 
enaltecendo as regiões que deveriam ser atingidas por este procedimento. Na 
sequência utilizou-se álcool 70%, para antissepsia, sendo explicado a eles como 
preparar o produto e qual sua importância para garantir a correta higienização das 
mãos.       

Logo após, todo o material que seria utilizado foi imerso em solução de 
sanitizante (a base de cloro) e a mesa utilizada também foi higienizada. 

As frutas foram separadas por grupos de crianças e cada grupo executou a 
limpeza e sanitização de suas frutas. Após, elas foram distribuídas entre as 
crianças que foram orientadas à preparação de “carrinhos” e “borboletas” (Figura 
1). Também foi demonstrado o preparo de uma “coruja”. 

  

   
 

Figura 1 – Formas lúdicas de preparo de “borboleta” (esquerda) “carrinho” (meio), 
e “coruja” (direita). 

 
Ao final das atividades aplicou-se um questionário, a fim de obter uma 

avaliação das atividades. O questionário era composto por 6 perguntas , sendo A 
– O que você achou do curso prático?; B – As atividades realizadas na prática 
ajudaram a compreender os conteúdos teóricos? ; C – Você aprendeu formas 
novas de higienizar os vegetais; D – Depois dos cursos houve mudança no seu 
hábito de consumo de frutas e hortaliças? ; E – Você já repassou a seus pais ou 
familiares algum conteúdo aprendido nos encontros anteriores? ; F – Quanto você 
acha que pode colocar em prática do que você aprendeu? 

Como opções de respostas, os alunos dispunham de uma escala com 
expressões faciais, com níveis de respostas de 1 a 5, segundo o que está 
mostrado na Figura 2. 
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Figura 2 – Escala facial utilizada para avaliação do curso pelos alunos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As atividades práticas realizadas com a turma de 5º ano da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Padre Anchieta podem ser visualizadas nas 

fotos da Figura 3.  

 

 
 

 
Figura 3 – Fotos do curso prático da Oficina de alimentação saudável na Escola 

Padre Anchieta. 

 
Percebeu-se que a comunidade da referida escola é bastante carente e a 

turma heterogênea em idade e comportamento, entretanto, houve um bom 
interesse na execução das atividades práticas, sendo o rendimento considerado 
melhor que o obtido nos cursos teóricos. Em alguns momentos era preciso 
chamar a atenção de alguns participantes, pois se mostravam agitados e 
dispersos. Ainda assim, a possibilidade de realizar a tarefa e provar as frutas 
pareceu motivá-los, em função das formas lúdicas preparadas. Nestes momentos 
foram resgatadas as informações teóricas e feitas perguntas para a turma, que de 
um modo geral, respondeu bem e divertiu-se com a atividade. 

Notou-se uma ótima aceitação pelas frutas e curiosidade em provar àquelas 
que não conheciam, superior a já vivenciada nas atividades envolvendo o tato e 
olfato nos cursos teóricos e em outras escolas. Ao mesmo tempo, os alunos se 
mostraram empolgados para novas atividades e possível retorno do grupo 
extensionista à escola. 

O gráfico da Figura 4 evidencia os resultados do questionário aplicado aos 
alunos. Obteve-se resultados bastante positivos, pois quase todas as crianças 
marcaram as opções de respostas “ótimo” e “bom”. Em relação à pergunta “D” 
(Depois dos cursos houve mudança no teu hábito de consumo de frutas e 
hortaliças), obteve-se 24,9% das respostas na opção “mais ou menos”. Porém, 
acredita-se que este resultado seja em função dos hábitos familiares.  
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Figura 4 – Dados da avaliação realizada pelos alunos do 5º anos para o curso 

prático da Oficina de alimentação saudável na Escola Padre Anchieta. 
 
Mesmo que os resultados do curso tenham sito satisfatórios, outros projetos 

que trabalhassem também questões sócio-educacionais seriam importantes para 
a comunidade escolar em questão.  

Vale ressaltar que a participação de discentes da graduação em projetos de 
extensão permite conhecer melhor a realidade das escolas públicas da nossa 
cidade e região. Além disso, a troca de vivências com crianças com diferentes 
idades, necessidades e conhecimentos faz com que busquemos diariamente 
maneiras simples, rápidas e lúdicas para incentivar uma alimentação saudável e 
segura para crianças. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos resultados dos questionários, pode-se concluir que a atividade 

prática foi bem aceita. A experiência foi bastante gratificante em função das trocas 
de conhecimentos estabelecidas com as crianças, além de ter oportunizado 
incentivá-las a terem hábitos alimentares saudáveis e de conscientizá-las da 
importância de boas práticas de manuseio e preparo dos alimentos, permitindo 
ainda, a disseminação destes conhecimentos em suas famílias.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

 O Encontro Olho de Sogra é um evento turístico e cultural, pensado para 
pessoas com deficiência visual, com propósito de apresentar o patrimônio 
histórico e cultural da cidade de Pelotas, conhecida por sua tradição doceira. 
Através de atividades que explora os sentidos, o evento aplica o recurso de 
audiodescrição como acessibilidade comunicacional. 
 O nome Olho de Sogra faz referência ao doce tradicional1 pertencente à 
cultura da cidade e faz alusão ao órgão responsável pela visão. Foi escolhido com 
a intensão de dar um caráter descontraído que remetesse imediatamente à 
Pelotas, conhecida como a cidade do doce. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Idealizado por um graduando de Bacharelado em Museologia, pretende 
demonstrar outras potencialidades do curso, que tem caráter interdisciplinar, 
através de diferentes meios de apresentar a história, o patrimônio, a cultura, os 
costumes e tradições, fora do museu. A programação do Encontro foi 
desenvolvida por uma turismóloga que elencou os locais para serem visitados, 
considerando a relevância histórica e cultural, além da representatividade turística 
para Pelotas. O roteiro dos passeios incluiu visitas a uma Charqueada, a uma 
fábrica de doces, ao Centro histórico - no entorno da Praça Coronel Pedro Osório, 
e ao Museu do Doce. 

Todos os passeios foram mediados por uma equipe interdisciplinar, 
composta por turismólogos, estudantes de Turismo, de Museologia e de Terapia 
Ocupacional, responsáveis por apresentar o patrimônio histórico e cultural da 
cidade durante a visitação.  Por se tratar de uma atividade voltada para o 
público com deficiência visual, fez-se necessária a aplicação do recurso de 
audiodescrição (AD). 

Por ser voluntário no Programa de Extensão Grupo Acessibilidade 
Universal (GRAU), da UFPel, coordenado pela professora Marisa Helena 
                                                                                  
(TAVA), propus a ela a elaboração da construção de um roteiro de audiodescrição 
para ser aplicado durante os passeios. 

O GRAU tem como objetivo geral, a promoção da acessibilidade através de 
eventos culturais, cursos de formação e ações inclusivas acadêmicas, 
contemplando os três pilares: o ensino (nas traduções e audiodescrições), a 
extensão acadêmica à comunidade, mediante projetos dos quais participa como 
parceiro ou oferece, e à pesquisa, por meio dos resultados dos trabalhos de 
interação com as pessoas com deficiência visual, principalmente, já que está 

                                                 

1  Doce de coco, ovos e ameixa seca que faz parte do INRC do doce. 
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vinculado a um projeto com a temática que envolve cegueira, baixa visão e 
audiodescrição. 

O trabalho se insere na área Direitos Humanos e Justiça, mas também 
relacionado à Cultura, visto que a acessibilidade e inclusão que propõe são 
culturais; na área de Educação, porque propicia aos alunos a prática da tradução 
audiovisual acessível (TAVA). É interdisciplinar, pois há integração entre alunos 
de diferentes cursos da UFPEL – Museologia, Turismo, Terapia Ocupacional e 
Tradução, em sua elaboração. 
 Este trabalho de audiodescrição foi realizado por uma equipe composta 
pela professora Marisa Degasperi e uma aluna do Curso de Bacharelado em 
Letras Tradução, do CLC, Sanmi Guimarães, que elaboraram o roteiro da 
audiodescrição; por mim, que fiz a consultoria e por uma aluna do Curso de 
Museologia, que efetivou a audiodescrição, com a locução audiodescritiva. 
 Para roteirizar o passeio ao centro histórico, abordado especificamente 
neste trabalho, fizemos o percurso na mesma sequência em que foi apresentado, 
pois é fundamental conhecer antecipadamente o trajeto a ser percorrido e 
observar os elementos essenciais naquele contexto, para a construção imagética 
dos deficientes visuais.  
 Fizeram-se anotações sobre o estilo arquitetônico, cores das fachadas, 
ornamentos dos prédios, paisagem urbana e paisagismo da praça, conforme a 
importância destacada pelo discurso dos mediadores, para produzir um roteiro 
sucinto e objetivo, a fim de evitar o cansaço e desinteresse pelo passeio. As 
palavras utilizadas no texto da audiodescrição devem ser simples e de fácil 
compreensão, objetivas e relevantes. Deve-se também evitar os termos técnicos, 
redundância e estrangeirismos. Depois de concluído, o roteiro deve ser revisado 
pelo audiodescritor consultor, que necessariamente deve ter deficiência visual, 
pois é ele que avalia se a acessibilidade comunicacional será eficaz, de modo a 
favorecer a produção da construção imagética dos elementos audiodescritos.  As 
informações que geram dúvidas, ambiguidades, que são irrelevantes devem ser 
readequadas para que ofereçam clareza de sentido. É indispensável e 
fundamental a participação do consultor na construção de um roteiro de 
audiodescrição. 

Neste caso, a audiodescrição ao vivo permitiu à locutora acrescentar 
informação extra ou fazer adequações, diante de algum imprevisto ou de uma 
eventual inclusão de novos elementos, durante o trajeto. A estudante que fez a 
locução foi selecionada por ter boa dicção, articular bem a pronúncia das palavras 
e o tom de voz, de forma que possibilitou a audição dos visitantes, sem 
dificuldade. O roteiro foi previamente estudado pelo locutor, para que houvesse 
domínio das informações e segurança ao transmiti-las. 

As ações culturais devem, cada vez mais, abranger diferentes públicos. 
Percebe-se que, ao oferecer oportunidades de participação em atividades 
culturais com recursos de acessibilidade, é possível compor dentro deste grupo 
social, um novo público consumidor de cultura que tem acesso à arte, informação, 
lazer e cultura por meio das palavras.  

 
 No momento da primeira fala, cada um deve dizer seu 
nome para aqueles que não enxergam poderem associar a voz à 
pessoa, e assim a reconheçam, por isso o locutor da 
audiodescrição foi a mesma pessoa durante todo o evento, para 
assimilarem ao ouvi-la que se tratava da tradução de informações 

imagéticas. (MIANES, 2016:20) 
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 Favorecer a construção do conhecimento através de atividades interativas, 
além das mediadas por palavras, durante os passeios, foi uma forma de explorar 
outras habilidades de percepção sensorial bem desenvolvida em pessoas com 
deficiência visual. 
 Pioneiro na região, o evento Olho de Sogra, por oferecer recursos de 
acessibilidade, atraiu turistas de longas distâncias que buscam oportunidades de 
usufruir plenamente momentos de lazer. Como afirma a participante de 
Joinville/SC, Talita Fernanda Bolduan: “[...] porque normalmente a gente coloca a 
ideia que uma pessoa vai ser turista, se ela pode ver aonde ela está indo, e a 
gente precisa entender que para a pessoa ser turista, você tem que estar no 
lugar. Como você vai ver, na verdade, é independente se é com as mãos, com os 
olhos, com os ouvidos, enfim.” 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A inclusão cultural de pessoas com deficiência visual, através de um 
passeio turístico, resultou em uma excelente oportunidade de quebrar barreiras, 
tais como a de convivência, que impede, na maioria das vezes, a interação entre 
pessoas com e sem deficiência. 
 Mesmo as pessoas sem deficiência visual têm notado que o recurso de 
audiodescrição as beneficia, aumenta o senso de observação, amplia a 
percepção e o entendimento; mostra e desvela detalhes que passariam 
despercebidos. Além da ampliação do entendimento, expande-se também o 
repertório cultural, garantindo condições às pessoas com deficiência visual de 
poderem discutir em igualdade sobre suas experiências turísticas e culturais com 
outras pessoas, e tecer comentários sobre os locais visitados e os conhecimentos 
construídos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 Para os envolvidos na organização foi uma experiência positiva. Por meio 
da convivência tiveram a oportunidade de diminuir o preconceito sobre a 
deficiência visual, além de descobrir, dentro da sua área de formação, novos 
potenciais de aplicação através da acessibilidade, que promove o processo de 
inclusão. Com a experiência da interdisciplinaridade de estudantes das áreas de 
Museologia e Turismo com alunos da área de Tradução – e sendo a 
audiodescrição uma modalidade de Tradução Audiovisual Acessível, pode-se 
reforçar o seu uso como recurso de acessibilidade cultural a pessoas com 
deficiência visual e de ampliação da percepção visual em pessoas consideradas 
normovisuais, fato normalmente não destacável e que deve ser levado em conta, 
tanto por parte de pesquisadores e audiodescritores, como da própria 
comunidade normovisual, que podem se beneficiar, igualmente, como usuário da 
audiodescrição, em todas as suas modalidades. 
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1. INTRODUÇÃO

O projeto de extensão Musicalização de Bebês da Universidade Federal
de Pelotas - UFPel iniciou suas atividades no ano de 2007 com uma turma de
sete crianças contando com um monitor voluntário. Atualmente o projeto conta
com cerca de 50 bebês (0-2 anos) que são acompanhados pelo seus pais ou
cuidadores. Além do projeto de Musicalização de Bebês foi criado posteriormente
o projeto de Musicalização Infantil, que possui cerca de 20 crianças (2-4 anos).
Participam 18 monitores que se dividem em seis turmas organizadas de segundas
a quintas-feiras das 18h às 18h30min, e das 18h40min às 19h10min.

Também  foram  criados  o  Grupo  de  Pesquisa  e  o  Projeto  de  Ensino
Grupos de Estudos em Educação Musical e Inclusão - GEEMIN, dos quais todos
os monitores participam de forma a aprimorar suas práticas dentro dos projetos e
futuramente quando forem para a sala de aula.

Os monitores  do projeto são todos voluntários,  sendo em sua maioria
alunos do Curso de Música Licenciatura, de diversos semestres, mas também
contando com alunos dos Cursos de Bacharelado em Música, do Mestrado em
Educação e voluntários que, após passarem por um “treinamento” auxiliam como
apoio nas aulas. Os monitores são responsáveis pela organização da sala de
aula, limpeza, esterilização dos brinquedos e dos instrumentos utilizados pelos
bebês, recepção dos pais e cuidadores, apoio na entrega e troca de materiais
durante  as  atividades,  e,  é  claro,  aplicação das aulas  e condução através de
violão, piano e instrumentos que tiverem domínio bem como o desenvolvimento
das atividades através do canto.

Durante as aulas, os bebês são acompanhados pelos pais, sendo algo de
bastante importância, pois de acordo com Raniro e Joly (2012, p. 10) “a música
transmite  uma  sensação  de  proteção  e  tranquilidade  aos  bebês  e  [...]  as
experiências afetivas nos primeiros anos de vida são determinantes para que a
pessoa  estabeleça  padrões  de  conduta  e  formas  de  lidar  com  as  próprias
emoções”. Ilari (2002, p. 88) ainda ressalta que “os pais são os responsáveis pelo
incentivo às atividades musicais de seus filhos no dia-a-dia, seja através do canto,
da escuta musical passiva e ativa ou, simplesmente, pela criação de ambientes
sonoros dentro de casa, durante a rotina da criança”. A participação dos pais no
projeto não se restringe apenas acompanhar os bebês, mas também reproduzir
as aulas em casa, cantando com os filhos e os incentivando a cantar, a realizar as
atividades trabalhadas nas aulas do projeto, a terem vivências musicais dentro e
fora de casa, contribuindo para o desenvolvimento musical e cognitivo do bebê. 

Filipak e Ilari  (2005)  acreditam que as crianças prestam mais atenção
quando as mães cantam para elas por terem a preferência pela voz materna.
Esse cantar que é diferente do falar causa curiosidade e alegria no bebê, que
responde com sorrisos e balbucios, tranquilizando-se e criando um laço afetivo
(FILIPAK e ILARI, 2005 p.85). Daí resulta um forte vínculo pois:
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Os comportamentos e verbalizações de mães e crianças influenciam-se
reciprocamente,  caracterizando um cenário  de troca mútua em que a
criança é parte ativa e dinâmica nas interações, e a mãe o elemento da
díade  responsável  pela  criação  de  uma  estrutura  sócio  interativa
favorável  à  aprendizagem da  linguagem.  Desta forma,  não importa  a
profundidade de conhecimento musical da mãe, pois ela, intuitivamente,
estará  interagindo  com  seu  bebê,  e  reagindo  às  suas  verbalizações
(FILIPAK e ILARI, 2005, p. 87).

A partir do ano de 2014, iniciou-se uma busca pelo projeto por pais com
bebês diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista – TEA. O TEA é um
transtorno  no  desenvolvimento  neurológico  que  intervém  na  capacidade  dos
bebês  e  crianças  em interagir  com as  pessoas  ao  seu  redor.  Estas  crianças
precisam de acompanhamento médico de psicólogos, terapeutas ocupacionais e
fonoaudiólogos para auxiliarem no seu desenvolvimento social. A musicalização
tem um grande valor nesse desenvolvimento, pois auxilia aos bebês trabalharem
em conjunto com seus pares.

Lembramos  aqui  a  diferença  entre  musicalização  e  musicoterapia.  A
musicoterapia  tem  como  objetivo  utilizar  a  música  como  forma  de  terapia  e
reabilitação, sendo realizada por um terapeuta. A musicalização tem o objetivo de
trabalhar  questões  propriamente  didático-musicais  e  de  ensino  musical
propriamente dito, sendo realizada por professores de música. Nosso projeto não
tem a intenção em momento  algum de servir  como musicoterapia,  sendo um
projeto de musicalização.

No  ano  de  2017  recebemos  um  bebê  com  Síndrome  de  Down.  A
Síndrome de  Down é  uma alteração  genética  causada  pela  presença  de  um
cromossomo a mais nas células da pessoa, que causa problemas cognitivos e no
desenvolvimento corporal. Cada criança com Síndrome de Down possui um ritmo
de desenvolvimento intelectual diferente, demandando métodos que sejam ideais
para  cada  uma.  Além  disso,  elas  apresentam  um  tempo  de  atenção  menor,
precisando  ser  estimuladas,  desde  o  nascimento,  a  fim de que vençam suas
limitações  e  amadureçam  suas  funções  neurais,  permitindo-as  aprender  e
desenvolver seus potenciais (NASCIMENTO, 2006). 

A música possibilita o desenvolvimento global,  e isso considera-se um
papel importantíssimo para os bebês com deficiência. Qualquer indivíduo pode se
desenvolver em diferentes aspectos, porém cada um em seu determinado tempo.
As  crianças  devem  ser  estimuladas  para  que  venham  ter  o  desenvolvimento
despertado, seja elas crianças típicas ou crianças com algum tipo de deficiência,
porém o indivíduo com algum tipo de deficiência necessita que essa estimulação
seja mais intensa e específica.

2. METODOLOGIA

As aulas de musicalização acontecem em uma sala específica do projeto,
chamada  Laboratório  de  Educação  Musical  -  LAEMUS,  que  possui  vários
armários com os equipamentos utilizados nas aulas como instrumentos musicais
(tambores, chocalhos, maracas, xilofones e pandeiros), fantoches de mão como
sapo e jacaré, entre outros brinquedos e instrumentos.  A sala também possui
violão,  piano  e  flauta  doce  que  pertencem  ao  projeto  e  são  utilizados  pelos
monitores durante a condução das aulas do projeto.

As aulas são planejadas e realizadas de maneira lúdica onde os bebês
aprendem brincando e na maioria das atividades é utilizado algum brinquedo ou
objeto  ligado  à  canção  cantada.  Há  também  os  palhacinhos,  que  são
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manuseados pelos monitores no momento da canção: “Quem é que se esconde
aqui dentro? É o palhacinho, meu amigo! Gosta de brincar de se esconder, e sua
risada  ele  quer  ver!”.  Nessa  atividade,  o  palhacinho  se  esconde  e  os  bebês
precisam dar risada para que ele apareça de volta. Ela trabalha a questão de
desaparecer e aparecer,  para que entendam que tudo que desaparece depois
aparece  e  isto  faz  parte  do  desenvolvimento  do bebê e  serve  para  que eles
saibam que os pais quando saem vão voltar. 

Outra atividade que gera bastante animação e envolvimento é realizada
com os instrumentos de percussão, que são distribuídos instrumentos aos alunos
como ovinhos e pandeiros e lhes é permitido explorar livremente enquanto são
tocadas músicas folclóricas com o objetivo que eles comecem a internalizar o
pulso  para acompanhá-las em conjunto com os instrumentos.  De acordo com
Wille, Medina e Lang (2017) o trabalho realizado nas aulas de musicalização para
bebês e crianças contribui de maneira efetiva para formação de um ser sensível,
capaz de exercitar sua atenção, concentração, organização de idéias e raciocínio
lógico.  Este  é  um  processo  de  construção  do  conhecimento  musical  que
subsidiará  as  vivências  musicais  posteriores  e  que  precisa  ser  embasado
teoricamente (WILLE, MEDINA e LANG, 2017. p. 3) 

As aulas do projeto sempre seguem um roteiro pré-definido para que os
bebês possam se acostumar com a rotina da aula de música o que contribui para
o  desenvolvimento  dos  bebês,  e  também  pelo  fato  de  os  bebes  autistas
precisarem  da  segurança  da  rotina.  Por  serem  alunos  muito  pequenos  são
utilizadas muitas repetições e gestos acompanhando das canções cantadas em
aula.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode-se  perceber  que  a  participação  dos  bebês  tanto  típicos  como
aqueles  com  alguma  deficiência  tem  permitido  que  estes  usufruam  de  suas
habilidades comunicando-se com seus pais/ cuidadores, brincando, sorrindo e/ou
gesticulando com o coleguinha e se envolvendo com as canções realizadas em
aula. Alguns pais comentam que seus filhos cantam ou tentam cantar as canções
da aula em casa.  Vários bebês que entraram no projeto falavam pouquíssimo e
atualmente já conseguem até cantar nas aulas por meio do fazer musical que
passou a fazer parte da rotina deles e seus acompanhantes, pois toda semana a
musicalização se faz presente. 

Todas  as  aulas  são  planejadas  com  o  propósito  de  musicalizar  e
contribuir com o desenvolvimento dos bebês. Sempre se atenta às necessidades
destes para que todos participem e sintam-se pertencentes ao grupo. Isso faz
refletir sobre a importância de observar e saber as limitações particulares de cada
participante.

 Acreditamos  que  o  projeto  de  musicalização  com  bebês  tem
acrescentado aspectos relevantes à formação de futuros professores de música
por incluir os que procuram o projeto. A partir das necessidades particulares e dos
desafios  os  participantes  do  projeto  coordenador  e  monitores,  estudam,
pesquisam no grupo de pesquisa e no grupo de estudos para aprenderem mais
sobre inclusão, deficiências ou particularidades do bebê. 
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4. CONCLUSÕES

A partir  das  aulas  vivenciadas  no  projeto  de  musicalização  de  bebês
percebe-se a sua importância para a formação do futuro educador  musical,  a
partir  da  oportunidade  de  experiência  direta  com  as  aulas  para  os  bebês,  a
preparação de aulas e principalmente a constante supervisão e orientação da
coordenadora,  auxiliando  nas  dificuldades,  sugerindo  alterações  e  outras
atividades  novas  que  possam  complementar  no  aprendizado  e  nas  futuras
atuações no mercado de trabalho.

Além da importância de se realizar a inclusão desde cedo com os bebês,
as  crianças  crescem  aprendendo  a  conviver  com  as  diferenças  se  tornando
menos preconceituosas e mais compreensivas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O que, quando e como ler na escola? Questionamentos básicos a um 
estudante de Pedagogia que, no processo de formação docente, passa a indagar 
sobre como, quando e com que objetivos vai exercer sua função social com 
qualidade. Para atender proficuamente seu público alvo, são questionamentos 
que necessitam ser respondidos. Pensando nessas questões, eu e uma colega, 
ambos integrantes do GELL – Grupo de Estudos em Leitura Literária e bolsistas 
PET Educação – Programa de Educação Tutorial, desenvolvemos leituras 
literárias para um grupo de crianças matriculadas em um primeiro ano do Ensino 
Fundamental em uma Escola da rede pública estadual. O projeto foi realizado 
entre os meses de maio e setembro do ano de 2018, com 25 crianças que se 
caracterizam por estarem em vulnerabilidade social. 

Responsável por desenvolver intensa programação que culmina na 
formação do leitor literário entre os universitários da Pedagogia, o GELL, apoiado 
pelo PET Educação, busca preparar estudantes para exercer, com qualidade e 
responsabilidade, a mais importante função do Pedagogo: formar leitores e 
apreciadores de literatura na escola.  

Em diversos cenários além das salas de aula nas escolas – em feiras, 
eventos, salas de leituras, museus, mercado público, bibliotecas escolares e 
comunitárias e mesmo em corredores da Faculdade – o GELL objetiva 
proporcionar um encontro profícuo com o livro literário e as pessoas. O foco são 
os acervos e as “mediações” ou as metodologias de formação do leitor. 

Intencionando ser uma efetiva relação entre Ensino, Pesquisa e Extensão, 
o GELL, através de ações que capacitam o estudante a apresentar o livro literário 
ao público – alfabetizar literariamente os demais (ROSA, 2015), torna-se ele 
mesmo pesquisador: de acervos, de autores, de gêneros e de modos de ler, para 
si e para os outros. 

As ações desencadeadas durante as práticas de leitura são previamente 
preparadas com estudos teóricos na área. Nela se destacam os escritos de Ana 
Maria Machado (2002), Bartolomeu Campos de Queirós (2009), Beatriz Cardoso 
(2014), Cristina Maria Rosa (2017), Graça Paulino (2014), Lígia Cademartori 
(2014), Regina Zilberman (2003), Tzvetan Todorov (2012) e Yolanda Reyes 
(2014). 

Os autores concorrem para nos fazer compreender que o livro, a leitura e o 
pacto firmado entre autor, leitor e texto é único. Além disso, não abrem mão da 
experiência pessoal no encontro com o livro e o mediador é apenas um aponte, 
uma vez que quer entregar o livro e seu atributos ao novo alfabetizado, para que 
este se torne, também um apreciador criterioso. 

O mediador é conceituado por (REYS, 2014) como “pessoas que estendem 
pontes entre os livros e os leitores, ou seja, que criam as condições para fazer 
com que seja possível que um livro e um leitor se encontrem.” Portanto, quando 
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exercemos a função de mediadores de leitura, adentramos a escola para que o 
livro – esse tão importante artefato de nossa cultura – se torne significativo na 
vida dos educandos e que a partir dele e com seu contato, novas pontes sejam 
criadas e transformem as vidas imaginárias e reais de seus usuários. 

 
2. METODOLOGIA 

 
De cunho qualitativo, a metodologia adotada tem sido integrada por três ações: 
estudo (formação prévia, através da literatura), experimento (ações/práticas 
literárias dentro da escola) e reflexão (avaliar dos processos desenvolvidos e 
análise). 
Antecedendo a execução das leituras literárias que pretendíamos desenvolver 
com o grupo, questionamos os alunos acerca dos seguintes pontos: 1) Vocês 
conhecem “livro de histórias”? 2) A professora titular lê para vocês? 3) O quê a 
professora lê? 4) Quais personagens de histórias vocês lembram? 5) A leitura na 
biblioteca acontece durante todas as semanas? E na sala de aula a professora lê 
para vocês? 6) O que é preferível ouvir histórias na biblioteca ou na sala de aula? 
7) Ocorre a retirada de livros para ler em casa? E em casa, há livros disponíveis? 
8) Vocês estão muito ansiosos para aprender a ler? 9) Para que aprender a ler 
pode auxiliar na vida cotidiana de vocês? 10) Pai, mãe, avó, avô, tio, irmã, irmão 
alguém da sua casa lê para você? Se sim, o que lê? 11) Vocês lembram algum 
nome da pessoa que escreveu as histórias que leem? O que vocês gostam mais 
numa história, de ouvi-la ou de ver as ilustrações? Este seleto grupo de questões 
serviu como um norteador para, a partir das respostas colhidas, conhecermos os 
saberes literários prévios das crianças. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período prática das leituras, desenvolvemos a leitura dos 
seguintes títulos e seus respectivos autores: 1) A lagartixa que virou jacaré, de 
Izomar Camargo Guilherme; 2) Não confunda de Eva Furnari; 3) Bililico, de Eva 
Furnari; 4) Quem sou eu?, de Gianni Rodari; 5) Os problemas da família 
Gorgonzola, também de Eva Furnari; 6) A gente pode... a gente não pode..., de 
Anna Claudia Ramos e Ana Raquel; 7) Como se fosse dinheiro, de Ruth Rocha; 
8) O bairro do Marcelo, também de Ruth Rocha; 9) Homem rico e homem pobre, 
dos Irmãos Grimm. 

Entre os procedimentos podemos listar a realização, antes da leitura das 
obras, de uma exploração oral e visual dos elementos que compõem o livro, como 
por exemplo, seu autor, ilustrador, título, textos e paratextos. O foco era 
familiarizar os estudantes com aspectos que estão inseridos no conceito do que é 
ler. 

Um segundo procedimento foram os elementos literários que tornam a 
leitura mais atrativa para as crianças como a postura ao ler, entonação usada ao 
ler, localização dentro do espaço da biblioteca e os recursos visuais, ou seja, 
utilização das imagens dos livros, estes explorados de maneira contínua, elevam 
o interesse dos educandos para livro ofertado. Procuramos atentar para os gostos 
das crianças, as sugestões de autores e temáticas. No entanto, garantimos que 
fossem obras literárias, ou seja, que tivessem um autor e um texto de qualidade e 
que, através da mediação, pudesse tornar prazeroso o encontro da criança com o 
livro. O cuidado na escolha de obras, maneira de se portar, o volume da voz e 
clareza ao ler são ritos que integram os saberes literários. 
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Ao longo das leituras, o desenvolvimento de um vínculo entre nós, leitores, 
e nossos ouvintes, as crianças, tornou-se perceptível. O ambiente tornou-se mais 
organizado e respeitoso, os alunos que antes desconheciam livros e seus 
autores, agora já solicitam determinados autores – “Queremos Eva de novo!” – e 
somos facilmente identificados nos corredores como “os professores que fazem 
as leituras”. A prática das leituras com os alunos em um ambiente diferenciado, 
de qualidade, eminentemente literário também faz a diferença. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A direção da escola mostrou-se empolgada com o projeto de leitura, as 
professoras e a bibliotecária elogiaram a implementação das ações planejadas 
para a promoção de leitura e acesso à literatura. Percebemos que os alunos que 
passaram pelo diagnóstico tinham escassos conhecimentos literários: não sabiam 
mencionar o nome de nenhum autor de histórias infantis e quando falavam em 
“personagens”, referiam-se a protagonistas de filmes televisivos e não de histórias 
infantis. 
Uma das conclusões é que a prática de leitura desenvolvida semanalmente na 
escola, às segundas-feiras, impactou a rotina dos educandos, que passaram a 
entender o espaço da biblioteca como um local prazeroso, de trocas de saber, 
ambiente onde o silêncio deve acontecer para a leitura flua e a imaginação possa 
ser vivida com plenitude. Acreditamos que a biblioteca foi compreendida como um 
espaço literário. 
Ao desenvolver a prática de leitura semanal percebemos – a partir de nossas 
anotações, olhares e comentários ouvidos – a importância do nosso trabalho 
literário como fator de transformação social. Se considerarmos que os educandos 
praticamente desconheciam literatura e seus autores, agora atentam a ela, 
discutem, questionam e sugerem. A importância não se finda na sala de aula, os 
alunos crescem com o gosto pela leitura e levam experiência de letramento para 
suas casas, famílias e comunidades, oportunizando que a leitura e o letramento 
perpassem a vida de todos e, inclusive, mudem suas perspectivas de futuro. Para 
Kurtz (2018), “estudos que realizamos apontam que não basta a oferta de obras 
literárias e um espaço bem ambientado para o incentivo à leitura, é necessário 
que haja uma mediação”. A pergunta inicial então poderia ser respondida de tal 
forma: O que ler? Literatura de qualidade, sempre considerando os saberes 
prévios do público. Como ler? Preferencialmente em um espaço silencioso, 
utilizando entonação de voz, mostrando os atributos de um livro e destacando 
autores e ilustradores. Quando ler? Com freqüência, todos os dias ou sempre que 
possível, para que façamos juntos da leitura um mecanismo de mudança social. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física Escolar, apesar de possuir conteúdos diversos, acaba 
por centrar suas atividades em quatro modalidades esportivas: futsal, 
basquetebol, handebol e voleibol (MELLO e PINHEIRO, 2015). Porém, já é 
reconhecido pelos professores de educação física que a diversificação de 
conteúdos trás importante colaboração na transferência positiva entre 
modalidades e abastece o programa motor generalizado do escolar (DE 
OLIVEIRA, 2004). Ainda sim, a dificuldade encontrada por professores em 
apresentar esta diversificação é verificada algumas vezes por despreparo ou pela 
dificuldade em ministrar algum destes conteúdos (ROSARIO E DARIDO, 2005).  

O beisebol se apresenta neste cenário como uma importante oportunidade 
para que tanto professores quanto escolares possam vivenciar uma modalidade 
que trará não somente melhorias nos aspectos físicos ou reconhecimento 
corporal, mas também trás envolvimento com uma nova cultura, a não distinção 
de praticantes por biótipo corporal e a possibilidade de ao praticarem o beisebol, 
encontrarem a motivação para pratica de forma assídua de uma modalidade 
esportiva. 

Mesmo com os benefícios citados acima, o beisebol pode ter alguma 
rejeição pela comunidade escolar por algumas particularidades, como a cultura 
estrangeira, o bastão de beisebol ser identificado como um instrumento de defesa 
e a dificuldade em efetuar uma partida pela arquitetura do campo de jogo. 

Considerando o exposto, este ensaio tem por objetivo apresentar uma forma 
de inserção do beisebol nas aulas de educação física como alternativa de 
diversificação de conteúdo.  
 

2. METODOLOGIA 

O projeto Beisebol nas Escolas tem por objetivos: a) apresentar o Beisebol 
como uma alternativa diversificação de conteúdos na EF escolar; b) oportunizar 
aos escolares a prática de uma modalidade diferente; c) contribuir para a 
formação continuada de professores de EF das escolas públicas de Pelotas-RS.  

Para o andamento do projeto foram definidas quatro fases de implantação.   
Fase I - Formação de 4 horas nas quais foram apresentados aos professores os 
seguintes conteúdos: História e introdução do Beisebol, histórico da modalidade 
no Brasil, Beisebol escolar no Brasil e em outros países, adaptação da 
modalidade na educação física escolar. Fase II - Visita as escolas interessadas 
para auxílio aos professores na implantação do Beisebol nas aulas, através dos 
estudantes da Escola Superior de Educação Física participantes do projeto. Fase 
III - Fase de troca de experiências entre os escolares. Nesta fase é realizado um 
torneio em forma de festival entre as escolas participantes do projeto. As escolas 
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poderão inscrever até quatro equipes em cada uma das categorias, a saber: 
Menores de 9 anos misto (M9), Menores de 11 anos masculino e feminino (M11), 
Menores de 13 anos masculino e feminino (M13) e Menores de 15 anos 
masculino e feminino (M15). Fase IV - Avaliação do processo através de 
entrevistas com os professores, alunos e pais de alunos, tornando possível a 
identificação dos pontos positivos a serem confirmados e os pontos negativos a 
serem reavaliados e aprimorados para a continuidade do projeto.  

Cronograma 

Mês 1 – Contato com a Secretaria de Educação do Município de Pelotas e 
capacitação dos formadores dos professores.  

Mês 2 – Capacitação dos professores através da formação de 4 horas. 

Mês 3 – Auxilio aos professores na aplicação da atividade em aula. 

Mês 4 – Festival para a troca de experiências entre a comunidade 
envolvida no projeto. 

Após o fim do festival, serão aplicadas as entrevistas aos professores, 
alunos e pais dos alunos, para obtenção de uma análise.   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No presente momento foi realizada a fases I do projeto. Foi ministrada uma 
formação de quatro horas aos professores da rede pública de Pelotas e aos 
professores da rede estadual do Rio Grande do Sul. 

Esta formação conseguiu contemplar os objetivos expostos anteriormente 
com êxito, despertando o interesse dos professores pelo beisebol formal através 
da apresentação das regras, técnicas e táticas do jogo, com uma participação 
atuante dos professores com questionamentos sobre a modalidade e suas 
especificidades. Também foram introduzidas formas de aplicação da modalidade 
na aula de educação física, com jogos e atividades para o desenvolvimento de 
movimentos específicos, mas dentro de atividades adaptadas as vivências dos 
escolares e suas faixas etárias. Também foi enviada uma apostila para o 
desenvolvimento destas atividades nas aulas, atuando como um guia para a 
segurança do professor e também para uma evolução sistematizada do escolar 
dentro da modalidade. 

Tendo sido aplicada a formação aos professores, no próximo passo serão 
visitadas as escolas com o intuito de auxiliar na aplicação de atividades e para 
tirar as dúvidas que por ventura venham a surgir quando os professores 
colocarem em prática as atividades. Esta fase deve ocorrer no mês de setembro. 

Até o momento, as etapas que foram iniciadas foram concluídas com 
sucesso diante da proposta inicial, evidenciando a premissa do projeto de inserir 
uma modalidade que propicia uma diversificação as aulas de educação física, 
despertando o interesse tanto do professor quanto do escolar pelo beisebol.  

Paralelo ao projeto, estão sendo ofertadas oficinas dentro de escolas que 
queiram conhecer o beisebol, mas que não estiveram presentes na formação dos 
professores. Já foi ministrada uma oficina na E.M.E.F. Nossa Senhora das Dores, 
em uma atividade extraclasse, fazendo parte do encerramento da Semana da 
Saúde, em que foram aplicados jogos com características da modalidade formal, 
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mas sendo disputadas de forma progressiva, em um curto período de tempo, mas 
suficiente para a apresentação de regras básicas em uma intervenção na sala de 
aula e posteriormente, os equipamentos para a prática sendo demonstrados já na 
quadra poliesportiva. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir da já demonstrada necessidade de diversificação nos conteúdos da 

educação física, o beisebol demonstra através da participação positiva dos 
professores na fase de formação ser uma ferramenta totalmente capaz de 
entregar aos discentes uma modalidade inovadora, agregadora e que auxilia o 
professor na constante busca pela a retenção e participação dos alunos em suas 
aulas.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Universidade Aberta à Terceira Idade - UNATI é um Programa Estratégico 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) apoiado pela Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura desde 2016, que visa promover a inserção dos idosos no 
espaço acadêmico de modo que eles também possam ocupar espaços na 
Instituição (CAVALLI et al., 2017) .  

O programa desde a sua criação conta com a colaboração de professores de 
diversos cursos que se disponibilizaram a ministrar aulas durante os semestres 
por intermédio de disciplinas. Os idosos têm oportunidade de semestralmente se 
inscreverem nas disciplinas por meio de edital lançado no portal da UFPel. Nos 
últimos 3 anos, em todos os semestres, nem todos os idosos são contemplados 
para o atendimento as disciplinas, pois existem mais inscritos do que vagas. Com 
o intuito de atender e oportunizar a participação dos idosos da comunidade no 
programa tem sido ofertado oficinas e palestras ao longo do ano letivo, sendo 
estas atividades pontuais e sem caráter de disciplinas como as demais atividades 
da UNATI.  

 Sendo assim o objetivo deste trabalho foi relatar e descrever os processos de 
construção das oficinas e palestras para os idosos da UNATI e da comunidade 
em geral, pois pode ser de interesse de outros programas entender melhor como 
se concretizam estas ações. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho consiste em uma pesquisa descritiva, explicando o passo a 
passo da elaboração de cada palestra ou oficina ofertada pela UNATI ((THOMAS, 
NELSON, SILVERMAN, 2007). Primeiramente foram averiguados quais os temas 
de interesse para serem desenvolvidos nas palestras e oficinas com os idosos 
participantes da UNATI. Para tanto, foi formulado um questionário onde os idosos 
pudessem elencar temas. Todos os idosos da UNATI foram convidados a 
participar da pesquisa e aqueles que se dispuseram voluntariamente a participar 
da mesma e estavam presentes nos dias das coletas, assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, permitindo a utilização dos dados. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Participaram da amostra 45 idosos da UNATI no segundo semestre de 2017. 
Dentre eles 39 pessoas do sexo feminino e 6 do sexo masculino. Quanto aos 
temas mais citados para as palestras e oficinas foram: meditação, literatura, 
memória, envelhecimento, moda, informática, história de Pelotas, direito, como 
fazer projetos para trabalhar com a melhor idade, saúde, poesia, nutrição com 
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ênfase dieta vegetariana, terapias holísticas, entre outros. Sendo assim, as 
temáticas escolhidas pelos idosos tiveram prioridade para a equipe de 
coordenação do programa, pois afinal, o evento seria desenvolvido para a 
população idosa e nada mais favorável do que realizar o desejo/vontade deles.  

Para a execução de uma oficina ou palestra, normalmente foram seguidos os 
seguintes passos, descritos abaixo: 

1. Primeiro foi escolhida a temática ou alguém se voluntaria a realizar uma 
atividade.  

2. Foram realizados os contatos com os possíveis palestrantes ou oficineiros. 
As atividades foram geralmente desenvolvidas pelos docentes auxiliados 
pelos seus discentes, sendo que muitos deles possuíam um vínculo, seja 
profissional ou pessoal com o grupo que está à frente da UNATI. 

3. Decidida a data, e outras questões como: número de participantes, horário 
e local. 

4. Foram providenciados os materiais para o evento. 
5. Necessária a confecção do cartaz para o evento, deixando as informações 

em letras (maiores) de fácil leitura. É sempre muito importante que a 
divulgação seja feita com antecedência para que público fique sabendo da 
atividade. Normalmente temos divulgado por meio de mídias sociais, mas 
temos pensado na possibilidade de divulgar em jornais e mídias locais para 
que o acesso à informação seja ampliado a comunidade em geral. 

6. No dia da atividade, foi feita uma listagem com os nomes dos participantes 
e alguns dados pessoais, para que depois possa ser gerado um certificado 
de participação.  

No geral as oficinas e palestras duraram em torno de 2h à 3h horas, foram 
realizadas no período da tarde e ocorreram em diversos espaços da UFPel, 
conforme a demanda própria da atividade. Mas sempre que possível foram no 
Museu do Doce, por ser um lugar mais acessível e central para os idosos. 
Quando houve uma oficina ou palestra número de vagas muito restrito, 
realizamos um período de inscrições, que das últimas vezes foram feitas por 
telefone ou na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura através de chamada pública 
no site UFPel.  

Quanto a participação dos idosos nos eventos depende de muitos fatores 
associados como clima, a saúde dos idosos e a temática do dia influencia 
muito na adesão. A atividade na qual recebemos o maior público foi à oficina 
de meditação, que contou com 64 participantes. Segue abaixo as atividades 
que foram desenvolvidas pela UNATI no primeiro semestre de 2018: 

 
 

233



 

 

 

Oficina: Descobrindo o melhor da 
vida através da meditação 
O ministrante e prof. Roger Alves 
através de suas técnicas, 
proporcionou aos participantes uma 
tarde tranquila e agradável, além 
disso, ainda fez uma fala à respeito 
da importância de meditar e os seus 
benefícios para a saúde mental.

 

 
 

Oficina: Plantas medicinais no 
cuidado à saúde com ênfase na 
oficina demonstrativa de sal 
temperado. Desenvolvida pela Profª 
Rita Heck e seus graduandos. 
Foram mostrados em espécie 
muitas plantas e demonstrado como 
utilizar as plantas, exemplificando 
seus efeitos medicinais benéficos. 
Ao final foi entregue uma amostra 
de sal temperado com ervas a todos 
participantes. 
 
 
Oficina: Varal de Poesias 
A mestranda Joilma Reise e a Profª 
Lorena Gill, proporcionaram uma 
maravilhosa tarde para os idosos, 
onde eles puderam ler poemas que 
haviam sido previamente 
selecionadas pelas oficineiras e 
dispostos em forma de varal presos 
com prendedores de roupa. Todos 
puderam declamar os poemas 
escolhidos. .
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Palestra: Utilização dos serviços de 
emergência por idosos, de modo a 
orientar a utilização adequada. 
A doutoranda Ana Amália Torres na 
sua fala esclareceu diversas 
questões relacionadas à utilização 
dos serviços oferecidos pelo SUS, 
de forma que os idosos saibam, 
quando necessário recorrer ao 
serviço adequado. 
 

 

Oficina: Língua alemã: Variedades e 
escrita 
O professor Bernardo Limberger 
possibilitou ao público presente na 
oficina a conhecer mais sobre a 
cultura alemã e suas variações da 
língua que se encontram aqui no 
Brasil, bem como, aprender a falar 
algumas palavras básicas que são 
utilizadas no dia a dia.

 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Ao final do ano teremos ofertado 14 palestras e oficinas abrangendo 
diferentes temas favorecendo assim a interdisciplinaridade, além disso, estes 
temas permeiam pesquisas realizadas nos programas de graduação e pós-
graduação da UFPel com informações atualizadas e estudos que são levados 
aos idosos, aproximando o ensino-pesquisa-extensão. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho pretende apresentar o desenvolvimento e a aplicação do           
projeto denominado Curso de Introdução à Compreensão de Leitura em Francês,           
bem como quais foram os objetivos traçados e se os mesmos foram ou não              
alcançados de forma produtiva. Este, ofertado pela Câmara de Extensão (CaExt)           
da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), foi pensado e ministrado pelos           
alunos da disciplina Ensino da Língua Francesa Instrumental junto à professora           
Mariza Zanini. Tendo sua carga-horária total de 20 horas, divididas em quatro            
encontros realizados nas manhãs de sábado do dia 25 de novembro 2017 ao dia              
16 de dezembro do mesmo ano.  

O curso referido pretendeu alcançar o objetivo geral de capacitar os           
participantes inscritos a lerem textos em Língua Francesa no nível iniciante,           
incentivando-os na criação de hipóteses na fase de pré-leitura, interpretando          
aspectos globais presentes em cada texto e, a partir disso, gerar a compreensão             
do seu(s) sentido(s). Para que isso ocorresse, usamos como aporte teórico a            
abordagem global de leitura de textos em língua estrangeira desenvolvida por           
Sophie Moirand (1979). Esta abordagem desconstrói o ensino/aprendizagem de         
francês instrumental como sendo calcado somente na decifração dos códigos da           
língua, em outras palavras, a tradução palavra à palavra do texto trabalhado. 

O curso foi desenvolvido e divulgado por todos os alunos matriculados na            
disciplina de Ensino da Língua Francesa Instrumental, disciplina obrigatória do 4º           
semestre no curso de Letras Português/Francês (licenciatura). Assim como as          
etapas anteriormente citadas, a etapa de prática docente também foi realizada por            
todos eles, cuja organização para ministração foi feita a partir de duas duplas por              
sábado com aproximadamente duas horas para cada uma adentrar os textos           
planejados.  

Como exposto no plano de ensino da disciplina referida, a realização desse            
curso teve, principalmente, o intuito de aprimorar a prática docente do futuro            
professor de FLE, relacionando reflexões críticas a partir de leituras orientadas           
pela professora ao desenvolvimento de materiais e ministração do curso. Visto           
que ainda são poucas as horas dedicadas efetivamente ao estágio docente dentro            
dos cursos de licenciatura, essa é uma oportunidade de o aluno entrar em contato              
com a sala de aula e com a realização de uma prática feita cooperativamente              
desde os primeiros semestres do curso, preparando-o para suas ações futuras           
dentro da profissão, conhecendo a realidade acerca do ensino. 
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2. METODOLOGIA 
 

Conforme colocado, a leitura dos textos durante o projeto seguiu a “approche            
globale”. Sobre esta metodologia, no livro Situations d’écrit. Compréhension,         
production en langue étrangère (1979), Sophie Moirand defende que ativa os           
conhecimentos linguísticos e culturais do leitor, sendo que este chega, antes de            
tudo, a um sentido geral do texto, e não se torna um decifrador de códigos. Ela                
justifica ainda que a leitura em língua estrangeira deve, para ser mais eficiente, se              
aproximar da leitura em língua materna, tornando-se natural e agradável, ou           
menos artificial, como aquela baseada em decifrar e traduzir: 

Le « sens » d’un texte serait perçu au traves de son organisation           
linguistique et les articulateurs, les mots-clés, les relation anaphoriques         
sont alors autant de repères pour le lecteur, repéres qui surgissent du            
contexte linguistique mais qui viendront éclaire le savoir antérieur du          
lecteur et ses connaissances extra-linguistiques. Après une première        
perception, très globale, réalisant un balayage de l’aire du texte, le           
lecteur mobiliserait donc d’une part les données de son expérience du           
monde, de son vécu cotidien et d’autre part sa connaissance des           
modèles syntactico-sémantiques de la langue. Ainsi, pourra-t-il inférer        
l’organisation du sens du texte à partir d’hypothèses issues de point de            
repérages et des liens qu’ils entretiennent entre eux. (MOIRAND, 1979) 

Dessas considerações também surge a importância de se trabalhar com          
materiais autênticos, gêneros já conhecidos pelos alunos que, assim, possuem          
expectativas quanto aos conteúdos linguísticos e culturais neles presentes. 

Na proposta da autora, os passos sugeridos são: a percepção dos signos            
visuais; identificação de palavras-chave e pontos fortes; exploração da arquitetura          
do texto e reflexão sobre as funções desses elementos; intervenção dos domínios            
extralinguísticos; discussão entre os estudantes sobre os sentidos que cada um           
atribui ao texto.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com isso, os alunos foram expostos aos textos e induzidos à leitura global,             
como meio de interpretação. Para que isso ocorresse, eles foram logo           
familiarizados com a ideia de palavras “transparentes”, buscando as significações          
dos vocábulos em outros semelhantes morfo ou fonologicamente no português ou           
outras língua de conhecimento. Como a Língua Francesa e a Portuguesa são            
neolatinas, há muitas semelhanças entre elas, assim como com a Inglesa, que            
também possui léxico aproximado, o que contribuiu muito para as leituras. 

Dentro do projeto usou-se apenas materiais autênticos, ou seja, que não           
foram produzidos para o estudo de línguas, mas com objetivos externos, como            
cartazes de festas ou filmes, jornais, tirinhas, mapas, cartões, folders e sites. Após             
uma visão geral sobre o texto, os alunos eram levados a refletir sobre sua              
configuração, o tipo ou gênero e quais os conteúdos que deveriam o integrar, os              
objetivos da forma, a importância e função das imagens. Das suposições           
nasceram as interpretações, aliadas às dos colegas e orientadas pelos          
ministrantes. 
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A busca direta de significados e traduções, ou seja, utilização de dicionários,            

também aconteceu, pois a leitura global nem sempre dá conta de todos as             
informações contidas nos documentos, porém, este trabalho foi sempre o último           
meio utilizado para interpretar os textos. 

Percebeu-se que, embora os alunos possuissem pouco ou nenhum         
conhecimento sobre a Língua Francesa, a metodologia utilizada foi eficiente para           
que construíssem suas interpretações. Muitas vezes estas foram desenvolvidas         
mais rapidamente do que esperado pelos ministrantes. As técnicas utilizadas          
certamente servirão para novas leituras em Língua Francesa, mas também em           
outras línguas estrangeiras, realizadas pelos alunos após a formação.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Uma primeira experiência mal sucedida na docência pode acarretar na          
desmotivação do futuro professor ou, nos piores casos, na desistência de um            
curso de licenciatura. Ao contrário disso, tanto a disciplina quando o curso            
desenvolvido pelos alunos do quarto semestre, demonstram que, com uma          
orientação especializada e organização prévias, a primeira experiência fica longe          
de ser algo frustrante. A disciplina de Ensino da Língua Francesa Instrumental            
dada pela professora Mariza se fez muito importante na fase anterior ao começo             
do curso como forma de não desvencilhar a teoria da prática. Essa disciplina             
auxiliou todos que a cursaram na compreensão de como aplicar uma metodologia            
numa aula efetivamente e na organização dos conceitos de plano de ensino,            
plano de aula, teoria e preparo de aula e no que é justamente faltoso aos alunos                
de licenciatura: orientação para a prática de ensino. 

Foi observado ao final do curso que este teve uma resposta muito positiva             
por parte dos inscritos. Ficou perceptível o desenvolvimento da turma desde o            
primeiro encontro até o último. Mesmo sendo pouco o tempo para um            
desenvolvimento mais aprofundado da leitura em FLE, conseguimos trabalhar os          
mais variados usos da Língua Francesa nos mais diversos contextos e gêneros            
textuais. Até os erros que tivemos durante a aplicação de algo nos ajudaram a              
compreender que nem todas aulas serão extraordinárias e também a desmistificar           
a figura do professor como sendo aquele que detém todo conhecimento. Os            
ministrantes estavam ali pra aprender tanto quanto os alunos e, em todos            
momentos, a interpretação dos textos foi co-construída por todos os presentes           
naquele espaço de aprendizagem. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Uma alimentação saudável é aquela que atende a todas as exigências do            
corpo, ou seja, não está abaixo nem acima das necessidades do nosso            
organismo. Além de ser fonte de nutrientes, a alimentação envolve diferentes           
aspectos, tais como valores culturais, sociais, afetivos e sensoriais. Alimentação          
saudável é considerada uma dieta balanceada e pode ser resumida por alguns            
princípios como: variedade, equilíbrio, quantidade suficiente, diversidade de cores         
e segurança para o consumo (RECINE; RADAELLI, 2010). 

A alimentação saudável, além de proporcionar prazer, fornece energia e           
outros nutrientes que o corpo precisa para crescer, desenvolver e manter a            
saúde, somente a variedade da alimentação garante que o organismo receba           
todos os tipos de nutrientes (EUCLYDES, 2000).  

O ambiente escolar possui um papel de destaque quando o assunto é            
espaço a fim de promover a saúde e os estilos de vida de forma saudável. Isso                
pode ser observado levando em consideração que a escola se trata de um             
espaço social no qual há a interação entre várias pessoas, elas convivem,            
aprendem e trabalham, é no ambiente escolar que os estudantes e os professores             
passam a maior parte de seu tempo. Diante de tudo isso a escola é o lugar em                 
que os programas de educação e saúde podem ter maior repercussão e, assim,             
acabam beneficiando os alunos na infância e na adolescência, com influência no            
seio da família. Assim sendo, os responsáveis pelos alunos no ambiente escolar            
devem tornar-se exemplo positivo para os estudantes, suas famílias e para a            
comunidade na qual se encontram inseridos (MONTEIRO; BENICIO; FREITAS,         
1997). 

Neste contexto, o presente trabalho objetivou estimular o interesse dos          
alunos do ensino fundamental da Escola Darcy Ribeiro para o consumo de frutas             
e hortaliças, paralelamente trabalhando a aplicação das técnicas corretas de          
higienização, destacando formas de preparo atrativas e seguras para o consumo           
de vegetais frescos.  

 
 

2. METODOLOGIA 
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A atividade prática descrita neste trabalho foi desenvolvida com os alunos do            
5º ano da Escola de Ensino Fundamental Darcy Ribeiro, localizada no município            
de Capão do Leão/RS. 

Primeiramente, os temas teóricos foram abordados, divididos em 2 partes,          
com um intervalo entre eles. Durante essa parte teórica, além das exposições            
com slides, foram feitas brincadeiras e práticas didáticas. Após, foi realizada uma            
prática, no refeitório da escola, envolvendo a aplicação dos procedimentos          
corretos de higienização de mão, utensílios, bancada e das frutas, para a            
elaboração de espetinhos. 

Ao final das atividades, aplicou-se um questionário a fim de obter uma            
avaliação das mesmas. O questionário era composto por 6 perguntas , sendo 1 –              
O que você achou do curso prático?; 2 – As atividades realizadas na prática              
ajudaram a compreender os conteúdos teóricos? ; 3 – Você aprendeu formas            
novas de higienizar os vegetais; 4 – Depois dos cursos houve mudança no seu              
hábito de consumo de frutas e hortaliças? ; 5 – Você já repassou a seus pais ou                 
familiares algum conteúdo aprendido nos encontros anteriores? ; 6 – Quanto você            
acha que pode colocar em prática do que você aprendeu? 

Como opções de respostas, os alunos dispunham de uma escala com           
expressões faciais, com níveis de respostas de 1 a 5, segundo o que está              
mostrado na Figura 2.  

  

    
 

Figura 2 – Escala facial utilizada para avaliação do curso pelos participantes. 
  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A atividade prática foi realizada no refeitório da escola Darcy Ribeiro, no qual             

estavam presentes 22 alunos da turma do 5º ano do Ensino Fundamental. Neste             
momento, o conhecimento adquirido teoricamente foi posto em prática. 

Logo após a correta higienização das mãos e todo o material que seria             
utilizado, os alunos foram instruídos a preparar os “espetinhos” de frutas           
(conforme Figura 2). 

 

                             
 

Figura 2 – “Espetinhos” de frutas preparados pelos alunos do 5º ano na Escola de 
Ensino Fundamental Darcy Ribeiro. 
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A oficina foi muito proveitosa, agradável e proporcionou muita diversão e           
motivação às crianças, eles mostram-se interessados e empolgados com o          
assunto. Os alunos também fizeram perguntas e participaram ativamente.  A          
professora da turma, Sr.ª Amaurelina Gonçalves Carret, esteve acompanhando a          
execução de todas as atividades e, conjuntamente com a direção da Escola e             
demais professores, recebeu muito bem a equipe ministrante. A professora          
demonstrou grande interesse e empenho para oportunizar aos discente atividades          
diversificadas que contribuam para o melhor aprendizado. 

A Figura 3 mostra momentos deste curso prático. 
 

  
Figura 3 – Fotos da turma do 5º ano do Ensino Fundamental do Colégio Darcy               
Ribeiro realizando o curso prático. 
 

Os resultados da avaliação, realizada pelo questionário, são mostrados na 
Figura 4, através de gráficos em barras em que as respostas para cada pergunta 
são expressas em porcentagem 
 
 

 
Figura 4: 1 – O que você achou do curso prático?; 2 – As atividades realizadas na prática 
ajudaram a compreender os conteúdos teóricos? ; 3 – Você aprendeu formas novas de 
higienizar os vegetais; 4 – Depois dos cursos houve mudança no seu hábito de consumo 
de frutas e hortaliças? ; 5 – Você já repassou a seus pais ou familiares algum conteúdo 
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aprendido nos encontros anteriores? ; 6 – Quanto você acha que pode colocar em prática 
do que você aprendeu? 
 

Avaliando-se os resultados do questionário aplicado, verificou-se       
predomínio das respostas entre ótimo/muitíssimo e bom/bastante, demonstrando,        
especialmente para questão 1 (O que achou do curso prático?) um alto índice de              
satisfação. Destaca-se também a questão 3, em que as crianças evidenciaram ter            
sido novidade a forma de higienizar os vegetais aprendida. 

Percebe-se na questões 4, um percentual maior de respostas         
correspondendo a  “mais ou menos/algumas coisas”. Evidenciando que uma         
parcela da turma avalia como intermediária suas mudanças no seu hábito de            
consumo de frutas e hortaliças (questão 4). Ainda, cabe destacar um percentual            
importante de respostas “mais ou menos” e “pouco” (cerca de 18% de cada) para              
a questão 5, em que se avalia o repasse dos conhecimentos adquiridos aos pais              
ou familiares, entretanto, especificamente nesta Escola, devido a distância, os          
cursos foram realizados ao longo de toda manhã, em um único encontro,            
portanto, sem que houvesse tempo para a troca de informações com os            
familiares. 
 

4. CONCLUSOES 
 

O Curso prático da oficina de alimentação saudável na Escola de Ensino            
Fundamental Darcy Ribeiro foi bem aceito pelos alunos do 5º ano e de grande              
importância para o aprendizado, a partir de um modo divertido e dinâmico. As             
crianças foram muito receptivas e amáveis e consumiram com boa motivação           
todas as frutas oferecidas, assim, acredita-se que os objetivos foram atingidos.           
Cabe destacar a importante mediação feita pela professora da turma, bem como o             
apoio desta profissional para que todas as atividades previstas pudessem ser           
realizadas. Esse reconhecimento serve de estímulo para ampliação das         
atividades do projeto e motivação para a equipe envolvida. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O presente estudo tem o objetivo de relatar minha experiência como 

bolsista e discente da UFPeL, ministrando aulas de educação física, que possam 
proporcionar a cultura corporal do movimento, bem como auxiliar nas demandas 
da Escola Família Agrícola do Sul (EFASUL), que se situa na Rua João de Deus 
Nunes no Bairro Isabel, localizado no Centro de Formação de Agricultores de 
Canguçu (CETAC), n° 200. 

O intuito como bolsista é atuação no próprio campo de trabalho, para que 
possa facilitar o ensino nos diferentes campos do saber. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia utilizada para a realização do trabalho, é um relato de 

experiência a partir das orientações e das aulas, como também o envolvimento e 
a participação dos alunos, ainda se buscou atuar no planejamento das aulas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A Escola Família Agrícola da Região Sul é uma escola que completará 

seu terceiro ano de funcionamento no primeiro semestre de 2019. Oferece um 
curso técnico em agroecologia integrado ao ensino médio. Foi fundada e é 
mantida por um grupo de famílias, pessoas e entidades associadas, os 
educadores são mestres ou doutores, a maioria atua de forma voluntária; 
atualmente a escola conta com vinte e um alunos de diferentes idades, diferentes 
etnias: descendentes de pomeranos, indígenas, africanos, vindos de famílias de 
pequenos agricultores da região, compõem a turma, tendo como referência a 
agricultura familiar. 

Conforme Giroux (1983, apud Neira, 2008, p .87 ), quando a cultura 
escolar entra em sintonia com a cultura popular e com ela se enriquece, os alunos 
percebem que também é possível aprender com as pessoas que estão à sua 
volta no cotidiano, isto é, não são somente os professores que ensinam, muito 
pelo contrário, os professores também aprendem com as pessoas da 
comunidade.  

A EFASUL é uma escola que possibilita que o jovem/adulto possa 
permanecer no campo, dando oportunidades pela busca de espaço para que os 
mesmos possam ter um modo de vida diferente das altas produções 
mecanizadas, colocando comida saudável na mesa, além de saírem formados no 
ensino médio. Os alunos ficam na escola durante uma semana, tendo aulas 
durante o dia e a noite, dividindo os afazeres; na semana seguinte eles voltam 
para suas propriedades e podem colocar em prática o que estão aprendendo. 
Esse método se denomina pedagogia da alternância. “Tal princípio implica em um 
processo de formação do jovem agricultor que combina e articula períodos de 
vivência no meio escolar e no meio familiar”. (QUEIROZ et al SILVA, 2008, p. 3). 
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Segundo Maciel, (2018) 
 

Localizada no sul do Estado, Canguçu vem perdendo as 
características que a credenciam como capital nacional da 
agricultura familiar e maior minifúndio da América Latina. O tabaco 
e a fruticultura cedem ao avanço da soja, as pequenas 
propriedades vêm sendo incorporadas a latifúndios, e a 
mecanização substitui a mão de obra jovem, que foi em busca de 
novas oportunidades. 

 
A triste notícia que o município de Canguçu perde jovens no campo rural, 

faz-se perceber o quanto uma escola com o propósito da EFASUL é importante. 
Eu sou filha de agricultores familiares, cresci no campo, e sai da nossa 
propriedade rural para estudar. 

A experiência nessa escola vem a me proporcionar um grande 
aprendizado, para além de uma perspectiva pedagógica, mas por uma 
perspectiva de vida, venho desempenhando o papel de ministrar aulas na área da 
Educação Física; além de ajudar na secretaria, na cozinha, e no ambiente em 
geral. Com características bem diferentes de uma escola tradicional, a maneira 
com que a vivência do dia a dia é colocada, os problemas a serem resolvidos são 
tratados no momento da “roda”, onde todos os dias antes das refeições, os alunos 
se juntam de mãos dadas, agradecem, lembram dos afazeres de cada grupo e 
refletem os erros e o que se deve melhorar. A área da escola é cedida pela 
Emater, em um único prédio, consta os dormitórios femininos e masculinos, a 
secretaria, os banheiros, a cozinha e uma sala de aula juntamente com biblioteca 
e sala de convivência.  

Diante deste contexto o espaço determinado para as aulas práticas, é um 
campo com grama, com uma quadra de futsal e voleibol, ambos não demarcados, 
os materiais são uma bola de futsal, uma de voleibol, coletes, cones pequenos e 
cordas.  

As aulas foram pensadas de maneira que os alunos pudessem vivenciar 
esportes e atividades aos quais não estavam acostumados, bem como aquelas 
atividades das quais tanto gostam, que se denominam as tradicionais, ou seja em 
um dos momentos de uma aula. Foi solicitado que os discentes respondessem 
um questionário com perguntas relacionadas as suas atividades de lazer, as da 
família e a da comunidade ao qual estão inseridos. O objetivo geral do 
planejamento da educação física é de que os alunos possam, ao saírem formados 
deste ambiente adquirir uma cultura corporal dos movimentos, e possam ter o 
hábito de se movimentar, conscientizados da importância dessa cultura corporal. 

A primeira aula foi preparada com o intuito de conhecer os alunos e o 
ambiente,  para que além de se movimentar eles pudessem se divertir, dentre os 
exercícios escolhidos, um jogo de futebol com regras adaptadas, em que uma 
minoria ditava regras para uma maioria, desenvolvendo questionamentos e 
relacionando com nossa atual sociedade. Passo a me deparar então com uma 
turma muito boa, passível, que possibilita e dá oportunidade ao professor para 
trazer quaisquer que sejam as atividades para as aulas,  mas que também traz as 
suas dificuldades, como por exemplo: a competitividade entre o grupo, ao qual 
demorei tempo para me acostumar e aprender a lidar com as situações.  

Por muitas vezes dentro do período da graduação foi nos indagado a 
importância da interdisciplinariedade da educação física com outras áreas do 
conhecimento, nessas circunstâncias agroecologia e educação física.  
Justamente no mesmo período da graduação eu tive a oportunidade de estar 

245



 

fazendo a disciplina de saúde na escola, comecei a pensar em aulas que os 
alunos pudessem refletir no cuidado da saúde corporal. Busquei pensar que a 
agroecologia envolve produção de alimentos saudáveis e que o propósito da 
educação física nesse período seria adquirir hábitos saudáveis. Como suporte 
teórico realizei a leitura de artigos sobre “Origens Da Pedagogia da Alternância  
No Brasil” (Nosella, Paolo 2012). Uma das aulas foi sobre capacidades físicas, 
onde começamos falando sobre os conceitos, logo vivenciamos na prática, e 
posteriormente como uma tarefa de avaliação os alunos deveriam fazer um vídeo 
com alguém da família, ou colega, realizando um exercício, de forma a estimular o 
hábito do exercício físico.  

Para além dessas aulas, tivemos também, prática sobre punhobol, 
ginástica artística, jogos recreativos, voleibol, esportes radicais como por exemplo 
o highline. Diante de inúmeras atividades já desenvolvidas, o cerne do 
planejamento ficou centrado na educação física numa perspectiva emancipatório 
e crítica, como salienta Kunz (1994) precisa-se ocupar nas reflexões da 
disseminação da valorização da cultura corporal aspectos que se diferenciem de 
movimentos somente utilitários. 

 
O problema pedagógico que ocupa a minha reflexão nesse 
momento, é esclarecer didaticamente a hegemonia do interesse 
dos movimentos utilitários: onde funcionalidade e 
instrumentalização configuram as categorias centrais, e como 
transformar estes interesses em valor pedagógico numa 
concepção de ensino crítico-emancipatória? (KUNZ, 1994, p. 93). 

  
Neste sentido, busquei no desenvolvimento desse projeto centrar nas 

atividades e práticas corporais não somente de forma funcionalista e utilitária, 
com desenvolver sem reflexão as diferentes práticas, mas privilegiar 
planejamento pedagógico e aulas que desenvolvam nos sujeitos educativos 
capacidade crítica por meio da cultura corporal. Com essa perspectiva parece 
fazer sentido as aulas dentro da proposta interdisciplinar dessa instituição 
educativa. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Este trabalho objetivou trazer um pouco da minha experiência com a 

primeira turma da escola família agrícola da região de Canguçu e arredores, um 
pouco do que se tratou na educação física escolar no ensino médio. 

Nem todo o propósito foi alcançado, nem todos os alunos levam a sério a 
educação física, isso me revelou o quanto devemos insistir e proporcionar riqueza 
de possibilidades de trabalho da área da educação física. 

Toda a experiência neste período de aprendizado, foi muito gratificante, 
não só pelo fato de conviver com esses alunos, mas pelo fato de conviver com um 
conjunto de educadores, alunos, famílias, que possuem um mesmo propósito, que 
se doam para que a escola vá para frente. A grande motivação que passo a levar 
é relacionada a esse contexto, educação parte de um conjunto e se faz com 
vontade de que dê certo, com perspectiva de colher bons frutos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 Dentro da temática línguas em contato, o presente trabalho, realizado no 
âmbito do Projeto de Extensão Curso de Línguas do Centro de Letras e 
Comunicação da UFPEL, tem como objetivo investigar a percepção de alunos 
quanto à relevância do uso da língua materna português em sala de aula de língua 
estrangeira inglês. 

Como acadêmica do Curso de Licenciatura em Letras e já atuando como 
professora de língua inglesa, compartilho do princípio de KRASHEN (1985) quanto 
ao papel da máxima exposição à língua alvo (input) como um dos desencadeadores 
vitais do processo de aprendizagem significativa em segunda língua.  

 
[...] a aquisição ocorre quando o aluno é exposto à língua compreensível e 
que contém i+1. O “i” representa o nível de língua já adquirido e o “1” é uma 
metáfora para a língua (palavras, formas gramaticais, aspectos de 
pronuncia) que está um passo além desse nível. KRASHEN (apud 
LIGHTBOWN & SPADA, 2006 p.37) 
 

  Por outro lado, durante esse processo, o aprendiz passa por diversos 
estágios em sua interlíngua, definida por SELINKER (1972, p. 214) como: “[...] 
sistema linguístico que resulta da tentativa do aprendiz em produzir uma norma da 
língua alvo” e que, segundo MOZILLO (2003), é um processo dinâmico e mutável, 
sob influência da língua materna (L1), da língua alvo (L2), bem como de outras 
línguas que esse indivíduo possa conhecer.  
 Como a aprendizagem de uma segunda língua não pode ser tratada como um 
fenômeno isolado, ou seja, as diferentes línguas que conhecemos não estão 
compartimentalizadas em nosso cérebro e sim em amplo contato, reconhecemos 
como de extrema relevância a alternância linguística em sala de aula de língua 
estrangeira. BUTZKAMM (apud KURTZ-DOS-SANTOS & MOZZILLO, 2013, p.2) 
destaca algumas funções da L1 que interferem positivamente na aprendizagem de 
L2:  

Usando a língua materna, nós (1) aprendemos a pensar, (2) aprendemos a 
nos comunicar e (3) adquirimos uma compreensão intuitiva da gramática. A 
língua materna é portanto o maior recurso que as pessoas trazem para a 
tarefa de aprendizagem de língua estrangeira[...] 

 
 Em adição, TANG (2002) e SCHWEERS (2003), após estudos sobre o uso da 
L1 em sala de aula de L2, concluíram que, quando limitada a determinadas 
situações, esse uso não é prejudicial ao aprendiz, e sim um apoio ao processo de 
aprendizagem de segunda língua, inclusive quando se considera as diferenças e 
similaridades pragmáticas existentes entre as mesmas. 
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Situações em que o uso da L1 em sala de aula de L2 é justificável e vista 
como benéfica, incluem: elicitar língua, verificar compreensão, passar instruções 
complexas a níveis iniciais, promover cooperação em grupos, explicar a metodologia 
de sala de aula a níveis iniciais, destacar um item recém-ensinado, verificar sentido 
e desenvolver estratégias de circunlocução. (ATKINSON, apud SCHWEERS, 2003) 

Foi investigada, então, a percepção que os aprendizes de língua inglesa têm 
em relação ao processo de alternância linguística em sala de aula, levando em 
consideração a relação/proporção entre a L1 e a L2, bem como das situações em 
que a consideram benéfica e prejudicial. A respeito disso, LIGHTBOWN & SPADA 
(2006), apontam que aprendizes possuem fortes crenças em relação à 
aprendizagem, boa parte delas relacionadas com a sua vivência e exemplos que 
consideram bem ou malsucedidos, cabendo ao professor investigar esses pontos e 
utilizá-los a favor do aprendiz, tornando-o mais flexível e dinâmico.  

Nesse sentido, o estudo que realizamos foi com alunos do Curso de Extensão 
Inglês Básico III da UFPEL, parte de um programa com quatro níveis e carga horária 
de 60h semestrais cada, totalizando 240h.  
 

2. METODOLOGIA 
 

A coleta de dados foi dividida em duas etapas. Na primeira, 14 alunos 
responderam a um questionário acerca das suas percepções quanto ao uso do 
português (L1) na sala de aula de inglês (L2), procedimento de coleta de dados que 
se deu no primeiro dia de aula.  
 Na segunda etapa da coleta de dados, realizada na metade do semestre 
letivo, a rotina de alternância entre as línguas e com máximo uso do inglês em sala 
de aula deu lugar a uma aula ministrada exclusivamente na língua estrangeira. 
Imediatamente após a finalização da aula, os 11 alunos presentes, responderam a 
um segundo questionário, desta vez a respeito da experiência recém vivenciada.
  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Segundo a análise dos dados da primeira fase da pesquisa, percebe-se que a 
maioria dos alunos (57%) julgou que a situação ideal em contexto de sala de aula 
seria a utilização de L1 na mesma proporção de L2. Ou seja, dada à natureza básica 
do curso, os aprendizes julgaram estar ainda muito distantes de um conhecimento 
que permita um entendimento eficiente de L2, como se pode identificar pelo seguinte 
comentário de uma das alunas: “É necessário utilizar a língua portuguesa na mesma 
proporção que a inglesa para sanar dúvidas nas traduções, além de ser um curso 
para iniciantes onde todos temos receio de aprender errado ou falar errado.”   

Por outro lado, 43% julgou ser melhor uma maior utilização de L2, compatível 
com a otimização do ambiente de sala de aula, que para a grande maioria 
corresponde à única fonte de exposição à L2.                         

Outro ponto investigado durante primeira fase da pesquisa foi quanto às 
situações em que os alunos consideram a utilização de L1 benéfica. Nesse quesito 
as respostas incluíram: elucidação de dúvidas em relação à fala do professor, 
enunciados de exercícios, explicações gramaticais, socialização e explicação de 
vocabulário novo, assim corroborando a visão de ATKINSON (apud SCHWEERS, 
2003) e TANG (2002) quanto às situações consideradas benéficas em relação ao 
uso de L1 em sala de aula de L2.  
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Na segunda fase da pesquisa, após uma aula exclusivamente ministrada em 
L2, a respostas dadas pelos alunos ao outro questionário evidenciaram uma 
excelente recepção ao procedimento adotado, mesmo entre aqueles que se 
julgavam dependentes da L1.  

A visão dos alunos em relação à porcentagem de utilização das línguas 
alterou-se significativamente: apenas 9% deles continuou preferindo a mesma 
proporção das línguas, contrastando com os 57% dos achados iniciais, 
definitivamente, encorajando uma maior utilização de L2 no Curso Inglês Básico III. 
Nessa etapa, 64% dos alunos preferiu uma maior utilização de L2, enquanto que na 
primeira fase, esse resultado foi de 43% dos participantes. Finalmente, 27% dos 
alunos julgou que as aulas poderiam ser ministradas exclusivamente em L2, 
valorizando a necessidade de maior exposição à língua, ou seja, de mais input na 
língua estrangeira. 

Esse resultado pode ser demonstrado através do depoimento de um dos 
alunos, que, inclusive, havia sido a favor da utilização das duas línguas em mesma 
proporção, durante a primeira fase da pesquisa: “Me senti bem confortável, me 
possibilitou manter uma maior concentração na fala e ir compreendendo melhor o 
contexto.”. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A L1 representa um recurso valioso na aprendizagem de L2, diminuindo, 

inclusive, situações de estresse envolvidas no processo, ocasionalmente impedindo 
que o aprendiz evolua. Nesse sentido, entendemos que o uso de L1 pode contribuir 
para um ambiente favorável de ensino e de aprendizagem de língua estrangeira, 
possibilitando a aproximação entre quem aprende e quem ensina, o que nos remete 
a outro princípio da teoria de KRASHEN (1985), sobre o filtro afetivo.   

Infere-se também, que um aumento progressivo do uso da L2, associado a 
uma diminuição calculada do uso da L1, leva o aprendiz a um melhor 
aproveitamento, tendo em vista a inquestionável relevância que se deve atribuir à 
quantidade e qualidade do input recebido, conforme KRASHEN (1985). 

Cabe salientar que é atribuição do (a) professor(a) orientar-se pelo “senso do 
plausível” (PRABHU apud KURTZ-DOS-SANTOS & MOZZILLO, 2013), através do 

qual será capaz de dosar a porcentagem de utilização dessas línguas em sala de 
aula, proporcionando um ambiente de aprendizagem mais eficiente, onde o próprio 
aprendiz possa tornar-se consciente do processo, abandonando crenças e mitos que 
sempre devem ser questionados. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto de Musicalização Infantil teve início no ano de 2016, dando 
continuidade ao projeto de Musicalização de Bebês estruturado desde o ano de 
2007, onde a pedido dos pais que almejavam a permanência de seus bebês no 
projeto foram criadas turmas de musicalização até quatro anos estimulando a 
permanência dessas crianças com a música. As crianças participantes do projeto 
possuem entre 3 e 4 anos, sendo uma boa parte delas já participantes a mais de 
dois anos da musicalização.  

   A estrutura das atividades se organiza com 15 monitores e uma 
coordenadora que ministram as aulas de música, atendendo duas turmas com 
média de 8 alunos em cada turma. Os monitores realizam atividades cantando e 
tocando canções idealizando o ambiente sonoro necessário para a interação da 
criança com a música, visando a ludicidade juntamente com dinâmicas corporais 
e estímulos vocais e cognitivos. 

O objetivo das aulas de musicalização é proporcionar à criança a vivência 
musical bem como a iniciação do ensino de música proporcionando momentos 
lúdicos e um ambiente ricamente sonoro. Durante a infância, o cérebro humano é 
mais maleável e os efeitos da aprendizagem são maiores que em qualquer outra 
fase da vida (FLOHR, MILLER & DEEBUS, 2000). Sabe-se hoje que é no período 
entre o nascimento e o décimo aniversário que as distinções entre alturas, timbres 
e intensidades se desenvolvem e se tornam mais refinadas (WERNER e 
VANDENBOS, 1993). 

 Há que se considerar também que o contato das crianças com a música 
precocemente auxilia no desenvolvimento de um ser sensível a descobertas 
diante do mundo em que está sendo inserida. Sendo assim, a vivência musical é 
a base do projeto. E como cita Gainza (1998): 

O objetivo específico da educação musical é musicalizar, ou seja, tornar 
um indivíduo sensível e receptivo ao fenômeno sonoro, promovendo 
nele, ao mesmo tempo, respostas de índole musical. Corresponde, pois, 
à educação musical, instrumentalizar com eficácia os processos 
espontâneos e naturais necessários para a relação homem música se 
estabeleça de uma maneira direta e efetiva (GAINZA, 1988, p. 101). 

A realização das atividades musicais busca fortalecer o vínculo com seus 
cuidadores através do estímulo dos mesmos em atividades musicais como jogos 
de imitação, pergunta e resposta e troca de afetos. As atividades instigam o 
desenvolvimento da criança através da repetição de palavras, gestos, 
estimulando a socialização entre os participantes, como também fortalecendo o 
vínculo da criança com o seu responsável (ILARI, 2005). 

As aulas acontecem com o acompanhamento de dois instrumentos 
harmônicos sendo eles o piano e o violão. A voz dos monitores se soma ao grupo 

252

mailto:milenyjouglar@gmail.com
mailto:tgquezia@gmail.com
mailto:regianawille@gmail.com


 

 

de instrumentos harmônicos como um importante estimulador da fala, sendo um 
instrumento melódico e visa o auxílio no desenvolvimento integral da criança 
durante esse período da infância. As músicas são executadas em tonalidades 
mais agudas que o comum devido a estudos sobre as preferências das crianças 
sobre notas agudas. 

As aulas são realizadas com tapetes e almofadas, com decorações nas 
paredes com adesivos de animais e números proporcionando um ambiente 
atraente e colorido. Assim, ao adentrar no laboratório a criança junto ao cuidador 
se depara com um ambiente atrativo onde a mesma é convidada a ficar descalça 
para maior liberdade de transitar, sentar, deitar e pular no tapete durante a 
realização das dinâmicas expostas nas atividades musicais. Isso acontece 
também com os instrumentos e objetos utilizados durante as atividades musicais. 
São utilizados objetos com peões coloridos, um “pano encantado”, instrumentos 
de percussão com cores vibrantes, como maracas, ovinhos, pandeiros, pandeiros 
oceânicos, meia-lua, reco-reco, platinelas, tambores pequenos com baquetas, 
entre outros. Todos esses componentes são parte da estruturação de dinâmicas 
musicais presente nas aulas.  

A sensibilidade da criança com os sons faz com que facilite o seu processo 
de assimilação sonora quando as mesmas estão inseridas em ambientes 
musicais. Isso contribui diretamente para sua formação e desenvolvimento 
cognitivo que está em plena ampliação. Destacamos também que o brincar na 
infância desperta sentimentos de alegria e entusiasmo abrindo portas para a 
aprendizagem e conhecimento da sua cultura. Marconi (1978) destaca a 
importância do trabalho com canções e brincadeiras corporais, pois: 

Melodias de ritmo bem marcante desenvolvem o senso rítmico e a 
coordenação motora, contribuindo para maior segurança e equilíbrio 
emocional da criança; levam à disciplina, à ordem, à atenção. Intervalos 
melódicos, variados, ascendentes ou descendentes, conjuntos ou 
disjuntos, e tonalidades diferentes favorecem o desenvolvimento da 
acuidade auditiva, da afinação e da emissão. O caráter figurativo-
imitativo dos motivos estimula o movimento corporal, dando forma 
expressiva ao fato musical (MARCONI, 1978, p. 5). 

As canções folclóricas executadas junto às atividades possuem ritmos 
marcantes entoados junto com o violão e o piano proporcionando momentos de 
experimentação da criança com instrumentos de percussão. Isso facilita o 
desenvolvimento do senso rítmico, concomitante com a busca por novas 
descobertas de sua voz e seu corpo, aprimorando assim as habilidades musicais 
que se refletem no aprendizado integral da criança. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As aulas acontecem semanalmente tendo duração de 30minutos com a 
presença dos pais que incentivam, auxiliam e participam junto com as crianças 
das atividades musicais. O projeto de Musicalização infantil acontece no LAEMUS 
- Laboratório de Educação Musical, buscando o estímulo da criança para realizar 
atividades musicais, bem como seu desenvolvimento integral. Abaixo a tabela 
com a relação das atividades musicais realizadas nas aulas de musicalização, o 
local e os ministrantes. 

As atividades acontecem com a seguinte ordem de dinâmicas: 
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1. Saudação e limpeza de ouvidos: aulas iniciadas com canções que utilizam 
o nome das crianças de forma musical, utilizando gestual individual ou em 
duplas. 

2. Limpeza de ouvidos: separar as crianças das atividades sonoras do 
cotidiano da aula de música. 

3. Escala Musical: cantar a escala sucedida ou não de acompanhamento 
instrumental.  

4. Contorno Melódico canções que evidenciam contornos melódicos 
ascendentes e descendentes, canções cantados os nomes das notas da 
escala. Eu perdi o Dó da minha viola. 

       5. Percussão Instrumental instrumentos diversos para manipulação diferentes 
instrumentos, o professor apresenta o xilofone. Cirandas.  
       6. Gestual  
       7. Percussão Corporal     
       8. Dança   
       9. Apreciação Ativa 
      10. Apresentação do Instrumento Musical 
      11. Relaxamento: Estes dois momentos podem muitas vezes ocorrer juntos: 
relaxamento + apreciação. Canção de ninar. 
     12. Apreciação concentrada, buscando guiar a atenção das crianças para a 
apreciação da obra musical proposta e muitas vezes conta com materiais de 
apoio como lenços ou bolas plásticas, além de ser possível que pais e mães 
acalentem ou façam massagem nas crianças durante a audição. 

13. Canção de despedida.   
A educação infantil é um dos âmbitos da atuação do futuro educador musical 

e a atividades desenvolvidas em projetos de extensão, ensino e pesquisa em 
suas dinâmicas específicas acrescentam à formação enquanto participante desse 
ambiente de forma ativa falando de educação para o som e para a música. Os 
direcionamentos do projeto buscam repensar o que pode ser proporcionado a 
partir das práticas pedagógicas em música e que outras possibilidades podem ser 
consideradas. Tem sido possível descobrir novos meios para que a formação 
docente possa considerar aula de música como um local de conexões, 
possibilidades e tensões, sendo um lugar de partilha e não de exclusão. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em nosso trabalho com a musicalização infantil temos reiterado a 
importância das práticas musicais e como estas são auxiliares no 
desenvolvimento das habilidades perceptivo-musicais assim como no 
desenvolvimento motor, cognitivo, social, da atenção, da memória, sistemas de 
ordenação sequencial e espacial, além de fortalecer a relação e o afeto entre as 
pessoas (ILARI, 2005). 

Temos como compromisso proporcionar às crianças momentos de 
descobertas e de analisar ritmos e melodias variados, através da observação e 
com o contato de instrumentos musicais, danças, gestos e canções folclóricas.  
Sendo assim, Araújo (2013) cita que, 

Com o panorama musical que hoje se apresenta é importante resgatar a 
tradicional música infantil, desenvolver um trabalho que a música popular 
ande lado a lado com a música oferecida pela mídia. Não é preciso 
abandonar o que hoje se toca, mas suavizar a influência da mídia 
oportunizando igualmente a boa música folclórica recheada de sons, 
brincadeiras, é sem dúvida uma ação para abrir a imaginação e 
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despertar criatividade da criança, sem que esta perca sua essência 
(ARAÚJO, 2013, p. 34). 

A Educação Musical, por sua vez, oportuniza diversas possibilidades de 
aprendizagem, comunicação, exploração, improvisação, criação, produção, 
promovendo o desenvolvimento integral do ser humano por meio dos sons, dos 
jogos, do lúdico e dos instrumentos musicais.  

É na demonstração à todas as nuances que a música carrega em si que as 
crianças vão construindo o saber musical, compreendendo todos os significados 
que ela transmite. Não se trata aqui de música como formação profissional, como 
profissão, mas música para desenvolver mais que o simples cantar, para 
preparar-se para a aquisição de novos saberes, criar um olhar estético e plástico 
(ARAÚJO e LOPES, 2016). Durante esse processo de musicalização, os 
monitores atuantes acrescentam à sua formação as experiências vivenciadas 
durante as atividades, se percebendo enquanto educadores musicais, 
constituindo-se enquanto docentes em música. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A educação infantil é um dos âmbitos da atuação do futuro educador musical 
e a atividades desenvolvidas em projetos de extensão, ensino e pesquisa em 
suas dinâmicas específicas acrescentam à formação. Isso porque os futuros 
professores atuam enquanto participantes desse ambiente de forma ativa falando 
de educação para o som e para a música. Os direcionamentos do projeto buscam 
repensar o que pode ser proporcionado a partir das práticas pedagógicas em 
música e que outras possibilidades podem ser consideradas no aprendizado 
musical infantil. Tem sido possível descobrir novos meios para que a formação 
docente possa considerar aula de música como um local de conexões, 
possibilidades e tensões, sendo um lugar de partilha e não de exclusão. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho relata a experiência do projeto “PET + Saúde na Escola”, a 
partir da prática de luta de alunos da zona rural de Pelotas. O grupo PET -  
educação física da UFPEL, identificou a possibilidade de abordar temáticas que 
muitas vezes não são contempladas no cotidiano escolar, como a prática de lutas 
e, dessa forma, buscou oportunizar aos alunos de uma escola municipal de 
ensino fundamental de Pelotas, o contato com a modalidade de lutas do Judô. 
Com uma proposta de atividades atuais que trazem benefícios para o 
desenvolvimento de crianças e adolescentes em sua formação, o grupo 
proporcionou vivências diferenciadas da Educação Física. Para tanto, algumas 
perguntas foram centrais para as discussões que se propõem: os alunos da rede 
pública vivenciam novas experiências com a educação física na escola? Os 
alunos se apropriam dos saberes esportivos para outras áreas da vida? Valores 
da educação física são reconhecidos como um diferencial para a vida fora das 
quadras? Essas perguntas foram fundamentais para a construção dos debates, 
que objetivaram relacionar a oficinas com as disciplinas cotidianas e com a 
realidade encontrada no dia a dia escolar, possibilitando novas experiências e 
despertando nos alunos o interesse em experimentar diferentes formas e 
abordagens da educação física. Com isso, foi possível oferecer aos alunos de 
Ensino Fundamental atividades fora de seu cotidiano, entre elas a oficina de 
Lutas/ Judô. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os alunos integrantes do PET - ESEF, em reuniões semanais, planejaram 
junto a tutora do Programa a dinâmica para oportunizar aos alunos a experiência 
do “PET + Saúde na Escola”. Cada participante do grupo relatou e contribuiu com 
experiências prévias para a consolidação do modelo atual da programação. 
Primeiramente, foi proposto o prazo de uma semana para que os participantes 
fizessem pesquisas sobre possíveis oficinas e temáticas que poderiam ser 
abordadas, e que as trouxessem como sugestões para debater e definir a 
programação. Dessa forma, foram apresentadas as propostas trazidas pelos 
integrantes e definida as atividades de: Rugby, Punhobol, Ginástica Artística, 
Jogos Cooperativos e Lutas/ Judô. 

O evento contou com a participação de todos os integrantes do programa e, 
além das oficinas coletou dados como altura, consumo alimentar e análise 
sociodemográfica. O evento ocorreu no dia nove de dezembro de 2017, na Escola 
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Municipal de Ensino Fundamental Waldemar Denzer, localizada na zona rural do 
município de Pelotas/RS. Participaram das oficinas alunos de 1º ao 9º ano do 
ensino fundamental que tinham autorizações assinadas pelos pais e/ou 
responsáveis para a participação das atividades e pesquisa.  

A oficina de Lutas/Judô foi ministrada pelo aluno de Licenciatura em 
Educação Física e faixa preta de judô, Lucas de Souza Raugust e foi planejada 
no modelo tradicional de aulas judô, que seguem as regras de seu fundador 
Jigoro Kano como as que ocorrem na sede Kodokan, em Tóquio no Japão. A 
organização consiste da seguinte maneira, conforme Franchini (2008): Taisso 
(aquecimento), Ukemis (técnicas de amortecimento de queda), Uchikomi 
(repetição de técnicas), Randori (luta). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao total participaram das atividades 61 alunos, os quais foram divididos de 
acordo com as faixas etárias para melhor realização das atividades. A divisão 
ocorreu da seguinte forma: foram agrupadas as turmas de pré-escola e 1º ano, 
com um total de 14 crianças participantes (6 meninas e 8 meninos); as turmas de 
2º ano e 3º ano tiveram a presença de 16 crianças (7 meninas e 9 meninos); as 
turmas de 4º ano e 5º ano, tiveram a participação 27 alunos (13 meninas e 14 
meninos); e as turmas de 6º ano ao 9º ano tiveram somente 4 crianças presentes 
(3 meninas e 1 menino). 

Mesmo os alunos sendo moradores da Região Rural de Pelotas e não tendo 
em seu cotidiano a prática de lutas, o interesse pela oficina de Lutas/Judô foi 
positivo em todos os grupos participantes, independente da faixa etária, cor ou 
situação social. Nenhum dos participantes tinha praticado ou vivenciado qualquer 
tipo de luta, e todos os 61 alunos responderam que praticariam novamente judô e 
teriam interesse que o esporte fizesse parte do currículo da escola. Apesar de a 
escola estar localizada em uma região de difícil acesso e distante do Campus da 
Esef – UFPel, local onde ocorrem aulas de judô para a comunidade externa, os 
alunos se mostraram interessados em participar da modalidade caso houvesse 
algum meio de transporte acessível para deslocamento. 

 

 
Imagem 1 – Aula de judô com a turma de 1º ano 
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4. CONCLUSÕES 
  

A experiência com a oficina permitiu perceber que crianças e adolescentes 
da região rural de Pelotas, mesmo sem vivências prévias com a modalidade do 
Judô, apresentaram interesse e excelente condições motoras, sociais e 
psicológicas para a prática dessa atividade. Respondendo às perguntas feitas no 
início do texto, observamos que as crianças não vivenciam outras experiências 
que àquelas dispostas a elas em seu cotidiano, e que são mais facilmente 
elaboradas e propostas em função dos materiais que a escola dispõe. Com 
relação aos valores da educação física para outras áreas da vida dessas 
crianças, durante a oficina de Judô elas expressaram reconhecer como se utiizar 
dessas práticas apreendidas em seu dia a dia também fora da escola, em 
diferentes situações como: andar sozinhas na rua; estar sempre atentas; buscar 
por ajuda em situações de perigo, etc,. 

A partir do exposto acima compreedemos que parcerias entre o Municipio de 
Pelotas e a UFPel poderiam ser excelentes estratégias de complemento na 
educação e formação tando de alunos da rede municipal quanto de alunos do 
curso de Licenciatura em Educação Física. A má gestão de recursos públicos 
torna a educação e a cultura cada dia mais frágil e instável. O cenário é muito 
desanimador, mas pequenas práticas, parcerias inteligentes e criatividade podem 
fazer a diferença na vida de uma geração, a fim de que amem mais a educação e 
pessoas do que interesses egoístas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A prática esportiva na infância é de grande importância, pelo fato do 

esporte ser um fenômeno de natureza educacional e seus benefícios estarem 
relacionados a aspectos motores, sociais e afetivos (KORSAKAS, 2009).  No 
entanto, compreendê-lo como um fenômeno social e cultural demanda identificar 
e adequar às manifestações do esporte ao ambiente em que está sendo 
empregado, seja, ele de rendimento, de participação ou educacional.  

A ênfase do ensino do esporte coletivo visa ampliar o processo de ensino e 
aprendizagem, para além de gestos técnicos, isolados, sendo necessário jogar 
para aprender para o desenvolvimento da capacidade de jogo e das capacidades 
coordenativas (GRECO E BENDA, 1998).  

No entanto, Greco (2007, p.81) indica que, ainda, “falta uma estrutura, uma 
filosofia e uma política de ações coerentes com as necessidades e interesses das 
crianças”. O desafio é como ensinar esporte no ambiente escolar, investindo em 
um ensino esportivo orientado, que respeite as fases da infância, transite pela 
intencionalidade do desenvolvimento motor, mas também da necessidade de se 
explorar o aprendizado tático. 

Deste modo, surge a demanda de aproveitar o espaço acadêmico, e todos 
os subsídios que o mesmo apresenta, ou seja, ensino, pesquisa e extensão. Além 
disso, intervir no ambiente escolar é uma necessidade importante para estudantes 
do curso de licenciatura em Educação Física. Neste sentido, apresentamos o 
Projeto Jogando para Aprender (JPA), realizado pelo Laboratório de Estudos em 
Esporte Coletivo (LEECol), da Escola Superior de Educação Física (ESEF), da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) em que o objetivo é verificar os 
impactos de uma intervenção pedagógica na aprendizagem motora, tática e 
atitudinal de escolares de seis a quatorze anos.  

 
2. METODOLOGIA 

 
 Projeto Jogando para Aprender (JPA) teve início no segundo semestre de 

2017, estando no seu terceiro semestre de atuação em parceria com uma escola 
estadual da cidade de Pelotas, cabe destacar que de acordo com a Lei Estadual, 
as séries iniciais do ensino fundamental não possuem a obrigatoriedade de 
professores especialistas na área da Educação Física. As aulas do JPA são 
ministradas por oito acadêmicos de graduação do curso de licenciatura em 
Educação Física da UFPel, supervisionados por uma aluna da pós graduação e 
orientados pelo coordenador do LEECol.  
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A organização do JPA ocorre a partir de uma reunião semanal dos 
graduandos e da supervisora do projeto para planejamentos e discussões sobre a 
prática pedagógica. São atendidas turmas do primeiro ao quinto ano do ensino 
fundamental, durante o turno escolar, dois dias da semana com duração de 1 
hora por dia.  

Devido as idades dos alunos serem semelhantes e de acordo com a 
metodologia adotada, organizamos a intervenção em três turmas denominadas de 
(T1, T2 e T3). A T1 é composta pelos alunos do primeiro e segundo ano com 
idades entre sete e oito anos, a T2 pelo terceiro e quarto ano com idades entre 
nove e onze anos e a T3 pelo quinto ano do ensino fundamental com idades entre  
e doze e quatorze anos.   

No tocante aos instrumentos utilizados pelo JPA para realização da 
intervenção pedagógica: Unidade didática por turma de modo semestral, de 
acordo com o método da Iniciação Esportiva Universal (IEU) (GRECO & BENDA, 
1998); Entrevistas semiestruturadas aplicadas aos alunos e professores do 
currículo; Relatórios mensais dos acadêmicos a partir dos registros no diário de 
campo, o qual os graduandos fazem observações após as aulas ministradas; 
Relatório de prestação de contas destinada a apresentar as realizações do mês a 
escola parceira e acompanhamento do desenvolvimento motor dos escolares, é 
realizado através de um teste motor, Test of Gross Motor Development – 2 
(TGMD-2) (ULRICH, 2000), pré e pós-intervenção no qual os escolares são 
avaliados por uma específica bateria de testes, composto por dois sub testes, 
sendo eles locomoção: galope, corrida e saltar com uma base, e a manipulação 
de objetos: rebater, arremessar, lançar, pegar, chutar, quicar e rolar a bola. 

Com relação às estratégias utilizadas na intervenção, com a turma T1, 
crianças de seis a oito anos, são realizadas atividades de perseguição, estafetas 
e brincadeiras, predominantemente o foco é nas capacidades coordenativas 
(KROGER E ROTH, 2002).  

Na T2, idades entre oito e dez anos, a ênfase é no ensino por meio de jogos 
situacionais, visando a tomada de decisão, atenção e percepção de estruturas 
funcionais (GRECO, SILVA e SANTOS, 2009).  

Já na T3 a proposta é a prática do mini atletismo (CBAT, 2011), a opção de 
tal prática se justifica porque os alunos demonstraram um grande déficit nas 
habilidades básicas fundamentais, necessitando intensificá-las, a escolha do mini 
atletismo foi uma opção perante a atratividade da mesma e da possibilidade de 
melhorar aspectos como o correr, saltar, lançar e arremessar. 

 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
A realização do JPA encontra-se em andamento, mas as informações 

preliminares já indicam retorno positivo. Ao analisar os regitsros no diário de 
campo, fica perceptivel à ampliação do repertório motor dos escolares, em que os 
movimentos são realizados com mais eficiência e menor demanda de tempo. Na 
questão atitudinal, estão mais comunicativos com seus colegas e professores, 
entendem o conflito como um aspecto negativo dentro da aula, reconhecendo e 
aprendendo com seus erros. Também percebemos um olhar mais crítico dos 
graduandos quanto o andamento do projeto, pois estes devem ser instruídos a 
tomar posições dentro do ambiente escolar, no qual essa vivência é importânte 
para uma melhor prática profissional.  
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Em relação às entrevistas com as professoras do currículo, ambas 
demonstram otimismo com o projeto. Compreendem a necessidade de uma 
prática orientada e que os alunos precisam de momentos para exercitarem 
diferentes recursos que possam influenciar no seu aspecto motor e afetivo, 
acreditando que o JPA possa conduzir seus alunos a um melhor desempenho na 
sala de aula quanto em sua vida externa ao ambiente escolar.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Por se tratar de um processo ainda em construção, não nos permitimos 
tecer conclusões. No entanto, os indicativos são de que a prática orientada por 
meio da IEU, dos jogos situacionais e do mini atletismo contribuem 
significativamente para avanços motores, táticos e comportamentais, formação de 
escolares de seis a quatorze anos. Além disso, por se tratar de um projeto que 
entrelaça ensino, pesquisa e extensão tem oportunizado a experiência docente 
aos acadêmicos, em conjunto a maturidade cientifica.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Despertar o gosto pela leitura nos pequenos, talvez seja o maior desafio, 
frente a tantas tecnologias existentes. No mundo de hoje, a mídia está 
substituindo, cada vez mais, o diálogo nas famílias e diminuindo as oportunidades 
de desenvolvimento da imaginação infantil. Além disso, sabe-se que nem sempre 
a criança tem acesso à leitura em casa. Cabe então, à escola, oportunizar este 
contato e, por que não, começar nas escolas de Educação Infantil?  

Trabalhar com a leitura literária de forma permanente enriquece o 
aprendizado das crianças de forma significativa. Segundo Paulino (2014): 

 
A leitura se diz literária quando a ação do leitor constitui 
predominantemente uma prática cultural de natureza 
artística, estabelecendo com o texto lido uma interação 
prazerosa. O gosto da leitura acompanha seu 
desenvolvimento, sem que outros objetivos sejam 
vivenciados como mais importantes, embora possam 
também existir. O pacto entre leitor e texto inclui, 
necessariamente, a dimensão imaginária, em que se 
destaca a linguagem como foco de atenção, pois através 
dela se inventam outros mundos, em que nascem seres 
diversos, com suas ações, pensamentos, emoções. 
(PAULINO, 2014, p. 177-178) 
 

Através das narrativas temos a oportunidade de resgatar o mundo da leitura 
e da fantasia, tornando a aprendizagem prazerosa, além de estimular a 
imaginação e a criatividade. De acordo com Rosa (2016), “quando se inicia um 
processo de leitura literária na escola, o importante é conhecer o repertório que as 
crianças possuem”. Essa descoberta pode ser feita através de rodas de conversa 
com os alunos, exploração de acervos, visitas a bibliotecas e livrarias. 
Estimulados por temas ou narrativas conhecidas, as crianças podem revelar sua 
familiaridade com o “literário” e dar indicações aos docentes para iniciar ou dar 
continuidade à “alfabetização literária”. Segundo Rosa (2015), este é um 
“processo de apresentação do mundo da literatura aos demais”, que “requer um 
sujeito que deseja - o futuro leitor -, um sujeito que ama - o leitor - e um objeto de 
desejo: o livro”. 

Os livros contribuem para o desenvolvimento da imaginação e da 
criatividade. Além disso, fazer de cada criança um leitor requer critérios de 
escolha de gêneros, autores e obras, organização do que, como e quando ler e 
persistência – atividades diárias que oportunizem ouvir, trocar ideias, escolher o 
personagem que gostaria de representar, recontar, reinventar e reviver a 
narrativa, entre outras possibilidades. Quando a criança assume o papel de algum 
personagem, mergulha no mundo do faz de conta e se oportuniza “experimentar” 
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papéis os scripts nem sempre possíveis para sua idade/gênero. Através do 
manuseio de livros de vários autores, formatos, ilustrações e da audição de 
narrativas de múltiplos tipos, integram-se à linguagem literária, em um “pacto” 
(PAULINO, 2014, p. 177) com o literário. 

Embora as atividades que ocorrem na escola possam parecer, na primeira 
infância, brincadeira ou passatempo, são, no caso da leitura literária, o marco 
inicial de uma cultura. Paiva, Maciel e Cosson (2010, p. 32), concordam com a 
validade do texto literário como “o mais adequado para o desenvolvimento da 
atividade de Leitura Deleite”. Para eles, 
 

[...] Literatura é um poderoso instrumento educacional 
podendo ser utilizada nos currículos escolares como 
equipamento intelectual e afetivo, o que favorece redescobrir 
sentimentos, emoções e visões de mundo. Os gêneros 
literários talvez sejam dos mais significativos para a 
formação de um acervo cultural consistente. De um lado, 
como os textos literários costumam propositadamente 
trabalhar com imagens que falam à imaginação criadora, 
muitas vezes escondidas nas entrelinhas ou nos jogos de 
palavras, apresentam o potencial de levar o sujeito a 
produzir uma forma qualitativamente diferenciada de 
penetrar na realidade. De outro, podem provocar no leitor a 
capacidade de experimentar algumas sensações pouco 
comuns em sua vida [...]. (PAIVA, MACIEL E COSSON, 
2010, p. 32) 

 
No trabalho descrevo uma prática da leitura literária desenvolvida com 

crianças de zero a cinco anos, entre maio e agosto de 2018, a convite da Direção, 
em uma escola infantil privada no município de Pelotas.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O ler pelo prazer de ler está se tornando uma opção didática 
consideravelmente produtiva nas salas de aula e em ambientes de leitura nas 
escolas desde tenra idade. A Leitura Deleite se caracteriza por ser um momento 
destinado ao “prazer e reflexão sobre o que é lido, sem se preocupar com a 
questão formal da leitura”, de acordo com os princípios do PNAIC (BRASIL, 2012, 
p. 29). Ler para se divertir, sentir prazer, para refletir sobre a vida, mesmo que 
uma vida ainda em seu início, pode ser um caminho para que o momento da 
leitura deleite seja bem vinda nas escolas infantis. 

No projeto desenvolvido, realizei, semanalmente, leituras literárias em uma 
Escola de Educação Infantil da cidade de Pelotas/RS. O tempo aproximado de 
cada leitura foi de quinze minutos. Entre tal dia de maio e o presente momento, já 
realizei dezesseis leituras.  

Inicialmente, as práticas foram desenvolvidas em uma turma do maternal, 
com crianças de três a cinco anos de idade. Na sequência, optou-se por inserir a 
turma do berçário no momento da leitura, com o intuito de observar qual seria a 
reação das crianças de zero a três anos.  

Ler histórias requer preparo. Inicia pela escolha criteriosa do livro (ROSA, 
2017) que deve considerar “autoria, gênero, ilustrador, quantidade e qualidade do 
texto e até temas que podem desencadear indagações e diálogos acalorados” 
uma vez que “escolhas públicas – na escola e para processos educativos – 
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implicam em uma dimensão para além do indivíduo, ou seja, envolvem os alunos 
de uma classe inteira e até a escola como um todo”, uma vez que “estamos todos 
conectados”. 

Tendo presente essa responsabilidade, procurei escolher livros de autores 
brasileiros e estrangeiros que fossem adequados às idades das crianças, com 
ilustrações interessantes e pouco texto. 

Os livros, autores e ilustradores que escolhi foram:  

Título Autor Ilustrador 

Assim assado Eva Furnari  Eva Furnari 

Bibi vai para a escola Alejandro Rosas Alejandro Rosas 

Ana e Ana Célia Godoy Fê 

Ossos do ofício Gilles Eduar Gilles Eduar 

Quando eu crescer Ana Maria Machado Maria José Arce 

A boca do sapo Mary França, Eliardo 
França 

Mary França, Eliardo 
França 

Na roça Mary França, Eliardo 
França 

Mary França, Eliardo 
França 

A história da galinha Nina Amarante Cláudia  

A vaca que botou um ovo Andy Cutbill Russel Ayto 

Alô, papai! Alice Horn Joelle Tour lonias 

Alô, mamãe! Alice Horn Joelle Tour lonias 

O pombo fez cocô Elizabeth Baguley, Mark 
Chambers 

Mark Chambers 

É sempre era uma vez Elias José Ana Terra 

Gato pra cá, rato pra lá Sylvia Orthof Graça Lima 

O gato xadrez Isa Mara Lando Tatiana Paiva 

Você troca Eva Furnari Eva Furnari 

 
Além disso, para cada leitura, eu ia caracterizada como uma personagem 

dos contos: Chapeuzinho Vermelho, Bruxa, Princesa, Emília, Fada, Cozinheira, 
entre outros.  

Procedimentos metodológicos 
As leituras foram conduzidas em um ambiente agradável, ou seja, na própria 

sala de aula, onde eu sentava em uma cadeira baixinha e as crianças sentavam 
no tapete. Deste modo, todos conseguiam visualizar o livro. 

Antes de realizar as leituras, eu apresentava a capa dos livros e explorava a 
fala das crianças com alguns questionamentos: “O que tem na capa? Que bicho é 
esse? Como vocês acham que será a história?” As respostas eram ditas com ar 
de curiosidade e entusiasmo. 

Durante a leitura, eu mostrava as ilustrações, desta forma as crianças 
podiam acompanhar a minha fala através da visualização das imagens. Além 
disso, sempre procurei ler em um tom que fosse agradável a mim e a eles. Nunca 
precisei aumentar meu tom de voz, pois as crianças prestavam bastante atenção, 
embora interagissem em alguns momentos durante a leitura.    

Após a realização das leituras, eu estimulava o diálogo das crianças, 
solicitando que comentassem sobre a história, se gostaram, se concordam. Além 
disso, ao final das leituras, as crianças, por vontade própria, manuseavam os 
livros e contavam a história novamente, do seu jeito. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Através desta experiência, percebi que as crianças escutavam 
silenciosamente as histórias e que, mesmo sem entender o que era lido, 
observavam as ilustrações atentamente. Este fato me chamou bastante atenção, 
pois por serem crianças, que gostam de brincar, conversar, correr, pular, pensei 
que encontraria mais dificuldade em prender a atenção delas. Mas me surpreendi 
ao perceber que os pequenos, sim, também gostam de ouvir histórias. 

Percebi a inocência que possuem, pois em momento algum se limitavam a 
interagir sobre a história por medo de errar, a fala delas era bastante espontânea. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A importância da leitura literária para a formação dos futuros leitores, desde 

a Educação Infantil, é incontestável. Acredito ser esta uma forma de incentivo 
para o desenvolvimento do gosto pela leitura, entre outros gostos. 

Realizar a prática da leitura literária foi de suma importância para minha 
formação como educadora, pois através dela, tive meu primeiro contato com a 
educação infantil. Além disso, pude aprofundar meus conhecimentos nesta área, 
conhecer autores renomados e aprender a selecionar obras literárias adequadas 
a este público que estimulassem a imaginação.    
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1. INTRODUÇÃO 

 
O ingresso no ensino superior público brasileiro passou por significativa 

mudança após a criação em 2010 do Sistema de Seleção Unificada – SiSU1, um 
método de distribuição das vagas baseado na avaliação do resultado obtido pelos 
estudantes no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. Essa proposta de 
integração nacional instrumentalizada no acesso à universidade pública foi 
posteriormente complementada pela Lei Federal n.º 12.711/2012 (Lei das Cotas). 
Esse normativo, que segundo GUARNIERI et al. (2017) democratizou a 
distribuição de oportunidades no ensino superior, estabeleceu a obrigatoriedade 
da reserva de, no mínimo, 50% das vagas ofertadas nas instituições federais para 
candidatos que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas 
públicas, instituindo dentro dessa cota uma clivagem segundo critérios 
econômicos e étnico-raciais2.  

Enquanto a reserva de vagas para a escola pública é obrigatória na rede 
federal por força da Lei das Cotas, o SiSU consiste em um modelo de adesão 
facultativa para as instituições de ensino superior, as quais podem, inclusive, 
aderir parcialmente a essa metodologia. Esse é o cenário da Universidade 
Federal de Pelotas – UFPel, que além do acesso universal através do ENEM, 
também preenche suas vagas com base no Programa de Avaliação da Vida 
Escolar - PAVE, um vestibular seriado e regionalizado3 que acompanha o 
desempenho do candidato durante o ensino médio. É oportuno registrar que em 

                                                 
1 Portaria Normativa n.º 02, de 26 de janeiro, 2010, do Ministério da Educação (MEC). Acesso em 
09 set. 2018. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=2704-
sisuportarianormativa2&Itemid=30192 
 
2 Em 2012, no julgamento da Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental - ADPF n° 
186, o Supremo Tribunal Federal declarou constitucional a existência dos sistemas de cotas 
raciais nas universidades brasileiras, assinalando que tal medida confere eficácia e 
implementação material ao princípio constitucional da igualde (STF, 2012). Na esteira dessa 
decisão judicial foi editada a Lei das Cotas, com abrangência de reserva de vagas para escola 
pública, inserindo a questão racial dentro de um subgrupo de cotas, ao lado do recorte 
socioeconômico. 
 
3 Na divulgação do PAVE na internet a UFPel apresenta este processo seletivo como uma 
oportunidade destinada a “(...) estudantes de escolas públicas e privadas de Pelotas e região”. 
Acesso em 14 jun. 2018. Disponível: 
<https://web.facebook.com/ufpel/posts/1567156249997517?_rdc=1&_rdr>.  
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2017 ocorreu a ampliação do PAVE, de 10% para 20% das vagas nos cursos da 
UFPel, acompanhado da redução do número de ingressantes via SiSU4. 

Recentemente, um estudo realizado pelo Projeto de Ensino Exatas 
Diversidade Afro Indígenas Brasileiras (PROEDAI), ligado ao Centro de 
Engenharias da UFPel, diagnosticou que, no ano de 2017, em Pelotas e região, 
área de abrangência preferencial dos potenciais candidatos ao PAVE, 93,7% dos 
estudantes de ensino médio encontravam-se matriculados na rede pública e 6,3% 
na rede particular. Assim, evidenciou-se uma falta de proporcionalidade nesse 
processo seletivo, posto que aproximadamente 09 (nove) de cada 10 (dez) 
possíveis candidatos encontravam-se matriculados na rede pública de ensino 
médio, ao passo que a distribuição das vagas ocorria na ordem de 50% para 
escola pública e 50% para ampla concorrência5. A divulgação desse dados 
provocou um debate que posteriormente ensejou o aumento da cota para a rede 
pública no PAVE, de forma escalonada, em 75%, 80% e 90%, percentuais 
referentes, respectivamente, aos futuros ingressos nos anos de 2019, 2020 e 
2021 (UFPEL, 2018). 

Nesse contexto, o objetivo primordial deste trabalho consistiu em analisar a 
influência do antigo modelo de reserva de vagas do PAVE sobre o perfil da rede 
escolar de seus ingressantes. Para tal, adotou-se como campo de pesquisa o 
quantitativo de alunos com matrícula ativa no ano de 2018 e que tenham 
ingressado na UFPel via PAVE em 03 (três) cursos de alta concorrência e 
prestígio social: Medicina, Odontologia e Direito. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Tomando como base os dados fornecidos, por e-mail, pela Pró-Reitoria de 
Gestão da Informação e Comunicação (PROGIC) da UFPel sobre o número de 
alunos regularmente matriculados na Universidade no ano de 2018, realizou-se 
uma filtragem relativa ao ingresso via PAVE, com recorte específico nos cursos 
de Medicina, Odontologia e Direito em razão da concorrência e do alto prestígio 
social que eles ostentam. 

A partir dessa listagem específica efetuou-se a análise quantitativa e 
comparativa sobre a origem da rede de ensino dos estudantes inseridos no 
campo pesquisado, com a divisão entre escola pública e escola privada. E 
finalmente, realizou-se o confronto entre os dados compilados nesta pesquisa e o 
estudo realizado pelo PROEADAI sobre a distribuição de vagas no processo 
seletivo em referência. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Figura 1, reproduzida a seguir, demonstra, de forma bastante linear, que 
nos cursos pesquisados, aproximadamente mais da metade dos ingressantes do 
PAVE com matrícula ativa em 2018 são originários da rede privada de ensino. Já 
no Curso de Medicina a presença das escolas particulares ganha mais evidência, 
pois do total de 69 (sessenta e nove) estudantes que ingressaram na 

                                                 
4 Fonte: na Ata n°21/2017 do Conselho Coordenador do Ensino, Pesquisa e Extensão - COCEPE.  
Acesso em 14 jun. 2018. Online. Disponível em: https://wp.ufpel.edu.br/scs/files/2017/04/Ata-
21.2017-COCEPE.pdf  
 
5 Fonte: Resolução n.º 06/2012, do Conselho Superior (CONSUN) da UFPel. Acesso em 14 jun. 
2018. Online. Disponível em: https://wp.ufpel.edu.br/scs/files/2010/08/Resolu%C3%A7%C3%A3o-
06.2012-CONSUN.pdf 
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Universidade através do PAVE e encontram-se matriculados em 2018 nessa 
faculdade,  41 (quarenta e um) são oriundos do ensino particular,  ou seja, 59% do 
total desse grupo advém da rede privada.  

 
Figura 1: Alunos matriculados em 2018 nos cursos de Medicina, Odontologia 

e Direito com ingresso via PAVE 
 

 
 
Essas constatações quando adicionadas aos dados já levantados pelo 

PROEDAI sobre a falta de proporção no antigo sistema de distribuição das vagas 
do PAVE informam que, embora formalmente a regra destinasse 50% das vagas 
para a ampla concorrência, reservando os outros 50% para a rede pública, na 
prática, o que se estabelecia, essencialmente em cursos de alto prestígio e 
concorrência, como a Medicina, era a constituição de uma cota para a rede 
privada.  

O cenário acima identificado demonstra um sistema de acesso ao ensino 
superior que premiava preferencialmente a rede privada de ensino, em detrimento 
dos estudantes rede pública no preenchimento dos cursos da UFPel de maior 
concorrência e ascensão social. Tal situação configurava um descompasso com o 
caráter democrático que norteia a lei de cotas e o papel da universidade pública 
brasileira, a qual além das regulares tarefas de promoção de ensino, pesquisa e 
extensão, possui a missão adjacente de através da educação efetivar o princípio 
constitucional da igualdade em uma perspectiva de redistribuição do bem-estar 
social, esquema teórico assim definido por BARROSO (2016, p. 207-28): 

 
(...) A igualdade veda a hierarquização dos indivíduos e as 
desequiparações infundadas, mas impõe a neutralização das injustiças 
históricas, econômicas e sociais, bem como o respeito à diferença. Em 
torno de sua maior ou menor centralidade nos arranjos institucionais, 
bem como no papel do Estado na sua promoção, dividiram-se as 
principais ideologias e correntes políticas dos últimos séculos.(...) a 
igualdade material, que corresponde às demandas por redistribuição de 
poder, riqueza e bem estar social; (...) Já a igualdade como redistribuição 
decorre de objetivos da República, como “construir uma sociedade livre, 
justa e solidária” (art. 3º, I) e “erradicar a pobreza e a marginalização e 
reduzir as desigualdades sociais e regionais” (art. 3º, III). Por fim, a 
igualdade como reconhecimento tem seu lastro em outros dos objetivos 
fundamentais do país: “promover o bem de todos, sem preconceitos de 
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origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação” (art. 3º, IV). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

É inquestionável que a reserva de apenas 50% das vagas do PAVE para a 
rede pública, consistia, às avessas, em uma cota para o ingresso de estudantes 
das escolas particulares nos cursos de alto prestígo da UFPel, posto que os 
dados levantados demonstraram que a rede privada ocupa em 2018 mais da 
metade das vagas do campo de pesquisado.  

Ignorar a preponderãncia do acesso da rede privada a essa modalidade de 
vestibular seriado e regionalizado, ou ainda, a flagrante diferença quantitativa 
entre as redes de ensino pública e particular que compõem o espectro da 
pesquisa, não encontra melhor tradução a não ser nas palavras do Ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Marco Aurélio por ocasião declaração de 
consitucionalidade do sistema de cotas nas universidades: “A meritocracia sem 
igualdade de pontos de partida é apenas uma forma velada de aristocracia” (STF, 
2012). 

Nesse contexto, entende-se que o aperfeiçoamento das diferentes ações 
afirmativas concernentes à reserva de vagas nas universidades públicas envolve 
um constante monitoramento, a fim de identificar e corrigir distorções, 
principalmente no âmbito local e regional, cuja visibilidade costuma escapar ao 
olhar das macroestratégias de fomento à mobilidade e ascensão social.  

Embora não constitua escopo desta análise, vale registrar um último 
apontamento. Na Ata do COCEPE n° 21/2017, referente à ampliação da reserva 
de vagas do PAVE e consequente redução do ingresso via SiSU, foi mencionada 
a intenção de criação de um “SiSu regional”. Visto isso indaga-se: a UFPel 
pretende com essa iniciativa descaracterizar a semântica do SiSU, voltado à 
integração nacional, e retomar o processo de eletividade no acesso à instituição? 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O nosso tempo apresenta uma rede complexa de desafios: miséria, 

violência, esgotamento dos recursos naturais do planeta, exclusão social, formas 
de relacionar-se frente aos avanços tecnológicos, entre outras situações. Diante 
desse cenário, há uma exigência por novos modos de ser e agir em sociedade 
que reconfigurem a existência em uma perspectiva humanizadora. No âmbito da 
educação e em estreito diálogo com o quadro exposto, é premente a necessidade 
de propor situações de ensino e de aprendizagem que potencializem um processo 
formativo crítico. 

Especificamente no campo da docência, a metamorfose no perfil e nas 
atribuições do professor, exigida pela conjuntura atual em que estamos inseridos, 
é um bom motivo para (re)pensar os espaços de formação, bem como sugere que 
esse processo seja mais abrangente e diversificado. No contexto da formação 
inicial de professores, não basta que o licenciando apreenda apenas os 
conteúdos específicos da sua área. É necessário que produza uma relação com o 
que aprende, conferindo sentido às atividades vivenciadas e refletindo sobre o 
que pensa e faz. 

Partindo dessas ideias suleadoras, o projeto extencionista Compreensão de 
si mesmo, do outro e da sociedade em que vivemos: por um trabalho de 
integridade, valores, vivências e auxílio educativo na atenção a crianças do 
Instituto Nossa Senhora da Conceição tem proporcionado aos acadêmicos de 
graduação, da Faculdade de Educação (FaE) - Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), um espaço-tempo de reflexões sobre o constituir-se educador a partir da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Especificamente sobre as 
oficinas pedagógicas desenvolvidas no Instituto Nossa Senhora da Conceição 
(Pelotas/RS), podemos declarar que essas têm promovido uma série de 
aprendizagens aos partícipes, bem como contribuído com o compromisso social 
da universidade no sentido de partilhar conhecimentos com a comunidade local. 

 
2. METODOLOGIA 

 
As oficinas pedagógicas, conforme postulado por Antunes (2012), foi a 

opção metodológica assumida pelo projeto de extensão. Quanto à sua 
organização e execução, o trabalho estrutura-se em três etapas: i) A primeira 
etapa, que acontece na Faculdade de Educação (FaE) da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), constitui-se em um espaço de formação no qual o professor 
que irá ministrar a oficina no Instituto dialoga sobre sua proposta. Nesse momento 
abre-se a possibilidade para a construção de sentidos e saberes na relação entre 
o formador (responsável pela oficina) e os acadêmicos; ii) A segunda etapa 
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consiste na realização da oficina, um importante momento da práxis pedagógica, 
que é realizada no Instituto Nossa Senhora da Conceição – Pelotas/RS, local em 
que estão matriculadas 75  educandas com idades entre 6 e 12 anos, divididas 
em três  turmas, conforme suas idades e a série que frequentam na rede regular 
de ensino. De modo mais detalhado, a organização das meninas ocorre da 
seguinte forma: dos 6 aos 8 anos (1ª e 2ª Séries), dos 8 aos 10 anos (3ª e 4ª 
Séries), dos 10 aos 12 anos (4ª, 5ª e 6ª Séries); iii) A terceira etapa é a de 
avaliação da proposta (oficina), considerando a sua operacionalização e 
resultados. Em média são destinadas uma hora e meia para realização das 
atividades com cada grupo. Observamos que, no processo de realização das 
oficinas, são respeitadas e consideradas as especificidades das faixas etárias das 
crianças.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O projeto de extensão iniciou em 2017 e segue em andamento no corrente 
ano. Destarte, os dados aqui apresentados levam em consideração o conjunto 
das oficinas desenvolvidas nesse período. Destacamos que já foram realizadas 
oficinas literárias, artísticas, musicais, que discutem questões de gênero e 
ambientais. Acreditamos que o projeto proporciona, aos envolvidos, muitas 
aprendizagens. Para as educandas que estudam no Instituto Nossa Senhora da 
Conceição tem sido a oportunidade de participar de atividades lúdicas e de 
reflexão crítica sobre diversas temáticas. Já para os acadêmicos, é um espaço de 
experienciar a docência, seus desafios e suas possibilidades. Nesse sentido, a 
metodologia escolhida (oficinas pedagógicas) tem contribuído sobremaneira para 
o êxito do projeto. Conforme Antunes (2012, p.35): 

 
Aprender e ensinar através de oficinas pedagógicas representa a busca 
de vivências com propostas alternativas para diferenciadas 
aprendizagens. Representa uma metodologia de ensino que pode ser 
dinâmica, motivadora à aprendizagem pela contextualização aos 
saberes do cotidiano e contrapontos de conhecimentos socializados, 
além das inter-relações experienciadas, entre outras possibilidades 
interdisciplinares.  A oficina pedagógica permite uma abordagem 
didático-metodológica integral e integralizadora, que ultrapassa a 
oportunidade da construção de novos conceitos, imbricando diretamente 
nas dimensões afetivo-emocional de cada ser humano participante. 

 
Diante do exposto, podemos perceber o quão proeminente é essa 

perspectiva metodológica e o quanto contribui para os processos formativos 
daqueles que com ela dialogam. 

Podemos destacar ainda, diante do escopo da ação extensionista, que 
durante essa trajetória temos reafirmado o compromisso de propor uma educação 
como ferramenta de mudança da sociedade que vivemos. Assim, torna-se 
necessário pensar a prática em diálogo com a teoria, constituindo uma práxis que 
se desenvolve em espiral e que tem clareza do horizonte para o qual se direciona. 
Freire (1981, p.109) afirma que a práxis é “a unidade entre prática e teoria, em 
que ambas se vão constituindo, fazendo-se e refazendo-se num movimento 
permanente no qual vamos da prática à teoria e desta a uma nova prática”. 
Portanto, ela “não é a ação cega, desprovida de intenção ou de finalidade. É ação 
e reflexão” (FREIRE, 1981, p.134). 

No que se refere à extensão universitária, essa não pode ser somente a 
afirmação de um discurso institucional. Ela precisa legitimar-se na prática, 
oferecendo à comunidade ações que qualifiquem a sua vida cotidiana em 
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diversas áreas. Percebemos que, com a realização do projeto, essa relação tem 
se constituído. E concordamos com Rocha (2007, p.27) quando reconhece que: 
 

A relação da universidade com a comunidade se fortalece pela Extensão 
Universitária, ao proporcionar diálogo entre as partes e a possibilidade 
de desenvolver ações sócio-educativas que priorizam a superação das 
condições de desigualdade e exclusão ainda existentes. E, na medida 
em que socializa e disponibiliza seu conhecimento, tem a oportunidade 
de exercer e efetivar o compromisso com a melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos. 

 
É com base nesse entendimento sobre a extensão universitária que 

desenvolvemos o projeto no Instituto Nossa Senhora da Conceição. Acreditamos 
que muitas aprendizagens têm sido engendradas a partir das oficinas 
pedagógicas realizadas e da parceria estabelecida. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nas diferentes experiências no e com o mundo, vivenciamos cada dia algo 

novo. Na vida acadêmica, esse conjunto de vivências nos faz refletir sobre como 
elas incidem sobre o nosso processo formativo. 

Em face do exposto, o projeto de extensão e as oficinas pedagógicas 
permitem a aproximação entre teoria e prática e oportunizam a efetivação de uma 
práxis educativa baseada no diálogo. O diálogo, por seu turno, é uma ferramenta 
que contribui para uma maior sensibilidade e empatia em relação à sociedade e 
ao outro. Por meio das oficinas pedagógicas realizadas, cabe ainda destacar, 
diversas aprendizagens têm qualificado as experiências acadêmicas e pessoais. 

Notamos que o trabalho desenvolvido, até o momento, tem propiciado 
significativas aprendizagens às educandas do Instituto Nossa Senhora da 
Conceição. A diversidade de temáticas trabalhadas e a forma com que são 
apresentadas às crianças edificam um espaço-tempo de produção de 
conhecimentos. E para os acadêmicos, a experiência tem garantido uma notável 
possibilidade de compreender a dinâmica da sala de aula e suas potencialidades 
formativas. Acreditamos que a práxis edificada dialoga com os princípios de uma 
educação humanizadora e crítica e contribui, por sua vez, com a organização de 
um outro projeto societário, diferente daquele implementado pela lógica social 
capitalista. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Estatística está inserida em diversos ramos de trabalho e a sociedade 

diariamente se utiliza dela, mesmo que não a perceba. Em todos os setores o uso 
de tabelas, gráficos e medidas descritivas fazem parte do cotidiano, e isso se 
deve pela constante produção de dados em todas as atividades econômicas, 
sociais e cientificas. Dessa forma, muitas das decisões que os cidadãos tomam, 
geralmente, baseiam-se nas informações analisadas por procedimentos 
estatísticos (COSTA; CAZORLA, 2016). 

No entanto, para WANDERLEY; SENA e SOUZA (2015) a abordagem de 
conteúdos de estatística, geralmente, não constam nas aulas de matemática, pois 
muitos professores não possuem formação conceitual adequada na área de 
estatística ou desconhecem práticas pedagógicas para um ensino mais eficaz. 
Diante destas dificuldades, muitas vezes, os professores não aprofundam ou 
simplesmente deixam de ministrar assuntos contidos nessa área. 

Devido a essa falha muitas vezes cometida no ensino, formam-se pessoas 
em nível básico (fundamental e médio), com dificuldades de se posicionarem a 
respeito de alguma informação estatística, estas que são constantes em jornais, 
livros, revistas e internet, pelo fato da necessidade de informações intempestivas 
tenderem a crescer perante as relações sociais.  

Porém, o ensino de estatística é previsto em lei, e conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCN’s (BRASIL, 1997), PCN’s (BRASIL, 1998) e PCN’s 
(BRASIL, 2000) os conceitos de estatística e probabilidade devem ser 
desenvolvidos desde o 1º ciclo do ensino fundamental até o ensino médio, e são 
vistos dentro do tópico de tratamento da informação no currículo de matemática, 
onde incluem: coleta, organização e análise de dados (leitura e interpretação), 
medidas de tendência central e seus significados, distribuições de frequências e a 
noção de probabilidade em espaços equiprováveis. Conforme, LOPES e MORAN 
(1999), cabe à escola propor situações de acaso e aleatoriedade aos alunos 
dentro do tema de probabilidade, pois assim eles terão a possibilidade de 
expandir a compreensão em situações de incerteza que os envolvem fora da 
escola. 

Dessa forma, ainda segundo os PCN’s (BRASIL, 1998) o tratamento da 
informação deve ser aprofundado nos 3º e 4º ciclos do ensino fundamental, pois 
os alunos poderão investigar e compreender a realidade em que estão inseridos, 
e assim a estatística e seus procedimentos passam a terem significados em 
diferentes contextos. 

Assim, o presente projeto buscou realizar a conexão entre a universidade, 
escolas e sociedade, para compartilhar experiências entre os membros inseridos 
nessas esferas, através de uma proposta ativa e dinâmica de ensino de 
estatística e probabilidade, por meio de sequências didáticas e jogos. 
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2. METODOLOGIA 
 

Até o presente momento foram executadas algumas atividades que 
estavam previstas no calendário do projeto. Inicialmente foram realizados ajustes 
nos materiais confeccionados para as oficinas construídas em 2017 
(WEREMCHUK et al, 2017), visando à qualidade estética e visual dos mesmos 
para torná-las mais atraentes ao público alvo do projeto.  

Até o presente momento, foram executadas as seguintes oficinas: “Os 
Passeios Aleatórios da Mônica” e “Jogo de Dados”. A primeira possui como 
objetivo geral apresentar conceitos básicos de probabilidade utilizando a 
experimentação aleatória. Já a segunda com o objetivo de explorar a noção de 
probabilidade através de um experimento aleatório finito com lançamento de 
dados e apresentar a distribuição das frequências dos lançamentos por gráfico 
em material concreto. 

Dentre as atividades previstas, estatística itinerante permitiu a divulgação 
do projeto na Feira Nacional do Doce (FENADOCE) em estande da UFPel. Nesse 
dia, a maioria do público visitante eram alunos de escolas públicas que cursavam 
o ensino fundamental com idades entre 8 a 12 anos, acompanhados de seus 
respectivos professores. As oficinas aplicadas foram às citadas anteriormente, 
porém adaptadas a esse público especifico com o objetivo geral de promover 
noções sobre situações de aleatoriedade e probabilidade contidas no dia a dia. 

Em outro momento realizou-se oficinas na escola Dom João Braga, 
parceira da UFPel e deste projeto, nesse dia o público alvo era uma turma de 
terceiro ano do ensino médio. As oficinas para esse público tinham o objetivo de 
trabalhar o aprofundamento conceitual de probabilidade, fornecendo a 
visualização no cotidiano. Para isso a turma foi dividida em grupos, e cada grupo 
possuía o seu material de trabalho e um mediador da sequência didática.  

Com essas atividades buscou-se aprofundar ou revisar conceitos de 
probabilidade e estatística contidos nas bases da educação básica como (espaço 
amostral, eventos, frequências, possibilidades, gráficos, e interpretação de 
dados). Após cada sequência didática foi aplicado um questionário com perguntas 
abertas aos grupos que serviu como um instrumento de coleta de dados para 
análise, além da prévia observação do andamento das atividades. 

Além dessas atividades executadas, construiu-se uma oficina para os 
professores trabalharem com estatística no software Excel, que aguarda uma 
possibilidade de data junto aos professores para a execução. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Quanto aos resultados obtidos pela aplicação das oficinas realizadas na 
Fenadoce, observou-se uma participação efetiva dos alunos, incentivados pelo 
fato das mesmas serem coloridas, atraentes e questionadoras. Além disso, como 
o objetivo da oficina era divulgar e facilitar a aprendizagem sobre os conceitos 
que envolvem a estatística, de forma dinâmica e contextualizada, pode-se notar 
que os alunos assimilaram as situações problemas e mostraram compreensão do 
significado de aleatoriedade. Conforme WALICHINSKI e SANTOS JUNIOR (2013) 
a aproximação entre conteúdos e atividades que proporcionam contextualizações 
podem gerar mais interesse e participação pela aprendizagem. E isso foi 
constatado, pois com o uso de recursos didáticos (jogos e sequências didáticas) 
pôde-se contextualizar o ensino de estatística, notando-se então redução de 
dificuldades e aumento da eficácia de ensino-aprendizagem que foi possibilitado 
por esse formato de ensino nessa faixa etária. 
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No que se refere aos resultados obtidos pelas oficinas (“Os Passeios 
Aleatórios da Mônica” e “Jogo de Dados”) na aplicação junto ao ensino médio, 
pela observação e mediação das atividades, verificou-se a efetiva compreensão 
dos alunos com a realização das mesmas. Esta percepção se deve tanto pelas 
respostas orais quanto pela análise dos questionários com perguntas abertas 
respondidas pelos grupos. Além disso, mais que a compreensão dos conteúdos, 
observou-se o envolvimento e interação dos alunos com as propostas de ensino, 
e também uma notável cooperação dentro dos grupos. Tudo isso favorece a 
construção do conhecimento e sua aplicação na interpretação e participação da 
realidade em que se vive.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante disso, podemos afirmar que as oficinas mostraram-se efetivas na 
consolidação da apropriação do conhecimento sobre os tópicos abordados, sendo 
ainda relevantes na integração entre os grupos de trabalho.  

Também, acredita-se que da forma como as oficinas foram elaboradas e 
executadas estas contribuíram para cativar os públicos envolvidos nestas 
atividades.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
O “Projeto Ginástica Artística para Todos” foi iniciado em agosto de 2017, com 

o intuito de oportunizar a prática da Ginástica Artística (GA) para crianças escolares 
da rede pública. O objetivo é proporcionar a partir da iniciação da GA, a estimulação 
e vivência dos movimentos elementares da modalidade e contribuir com o 
desenvolvimento motor a partir de atividades recreativas e lúdicas. Este projeto 
pertence ao NEPGI (Núcleo de Estudos e Pesquisa em Ginástica e Infância) e está 
vinculado a Escola Superior de Educação Física (ESEF/UFPEL) em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Pelotas (PMP). 

Atualmente o projeto conta com um coordenador, um professor de Educação 
Física cedido pela Prefeitura Municipal de Pelotas, nove voluntários e um bolsista de 
extensão (PREC/UFPEL). Estão regulamente matriculadas 45 crianças da 
comunidade, pertencentes a escola pública. Os alunos são divididos em três turmas, 
com faixa etária de 7 a 13 anos, de ambos os sexos. As aulas são ministradas no 
ginásio da ESEF/UFPEL com supervisão da coordenação, professor, monitor (aluno 
bolsista) e voluntários (acadêmicos regularmente matriculados no curso de 
Educação Física e que pleiteiam esta vaga a cada semestre). 

Faz-se necessário destacar a importância desde projeto para o 
desenvolvimento das crianças, mas também na formação de professores, que na 
maioria das vezes não tiveram contato com a ginástica na escola, apenas 
superficialmente. De acordo com estudos de AYOUB (2007); BETTI (1999); PAOLIELLO 

(2008); SCHIAVON; NISTA-PICCOLO (2007) a Ginastica é aplicada como um simples 
alongamento ou aquecimento, o que torna desafiador o ensino desta modalidade, 
por não estar inserido no ambiente escolar. Esse relato de experiência destaca a 
importância da extensão universitária e dessa modalidade que oportuniza uma 
prática para crianças e jovens e que possibilita ao individuo conhecer, vivenciar e 
aprender novos movimentos (COSTA et al. 2016). 

Assim, esse relato de experiência vem destacar a formação de professores na 
graduação com auxílio dos projetos de extensão e também mostrar que a Ginástica 
Artística pode e deve ser trabalhada na educação de crianças por oferecer uma 
gama de movimentos, sem necessidades de materiais, utilizando apenas o próprio 
corpo, proporcionando uma melhor consciência corporal no aluno. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Nos utilizamos de um relato de experiência, pois estas possibilidades de 
vivências acadêmicas contribuem muito com o processo de formação de 
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professores, além de propiciar a discussão da realidade educacional como aponta 
Sant’Anna et al (2015). Os encontros com as crianças acontecem duas vezes por 
semana (terças e quintas-feiras), nas aulas, são introduzidas uma variedade de 
movimentos relacionados a Ginastica Artística, da forma mais simples, buscando 
aumento gradativo de dificuldade, de execução do movimento. É necessário deixar 
explicito que não se trata de tentar fazer do aluno um “futuro atleta”, e sim dar a 
oportunidade para que ele conheça melhor seu corpo, suas dificuldades e 
limitações.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Constamos que no primeiro semestre de 2018 os alunos aprenderam 

elementos básicos necessários para dar postura ao aluno, esses servem de pré-
requisito para se utilizar as combinações de movimentos a fim de fazer a série final 
com saltos, acrobacias e giros. É importante passar um educativo em relação ao que 
vai ser executado para que o professor passe confiança ao aluno e para segurança 
do mesmo. As atividades trabalhadas durante a semana são divididas em partes: 
barras, solo e saltos e trave. Os exercícios estão em anexo na tabela 1 a seguir:  

 
Tabela 1. Exercícios iniciais básicos da ginástica artística. 

SOLO 

Exercício Descrição 

Abertura Ação muscular de extensão da articulação dos quadris. 

Elefante Corpo estendido de cabeça para baixo, usando mão e cabeça em 
formato de triangulo como apoio; 

Estrela Elevar as pernas com lateralidade; 

Parada de mão O corpo deve permanecer estendido na linha do pulso; 

Ponte Projetar o quadril para cima, formando uma meia lua; 

Rolo p/ frente Se projetar para frente em formato de uma bola, com joelhos 
flexionados na linha do peito; 

Rolo p/ trás Se projetar para a parte posterior. 

TRAVE 

Exercício Descrição 

Avião Uma perna de apoio no chão totalmente estendido a outra perna 
forma um angulo de 90°, braços estendidos paralelos ao solo; 

Caminhada Caminhar sobre a trave. 

BARRA 

SALTOS 

Exercício Descrição 

Extensão Posição em que o corpo deve estar em linha reta, sem nenhum 
ângulo; 

Grupado Posição em que todas as partes do corpo se flexionam e se 
aproximam de ponto central corporal, as pernas devem estar 
flexionadas; 
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Exercício Descrição 

Caminhada Corpo estendido se desloca na barra; 

Envelope O corpo faz um giro completo em torno de um eixo; 
  

Em decorrência do bom aprendizado dos alunos ao longo do semestre 2018/1 
foi organizado uma Copa Escolar de Ginástica Artística ao final deste semestre, para 
que pudéssemos ver o quanto às crianças desenvolveram suas habilidades, 
entendimento sobre a modalidade, visando à interação das turmas, professores. 

Na competição foram feitas as mesmas atividades que vinham ocorrendo dia a 
dia no projeto, a escolha dos exercícios é por critério do participante que junto ao 
coordenador e/ou professor preencheram uma súmula com os movimentos a serem 
executados durante a prova. Cada exercício escolhido tinha certa pontuação de 
acordo com o grau de dificuldade de acordo com o regulamento oficial de copa 
escolar e estadual Ginástica Artística 2017 da Federação de Ginástica Artística, 
rítmica, aeróbica e acrobática do Rio grande do Sul - FGRS Foram atribuídos um 
bônus dos avaliadores de 1 a 5 na pontuação final, sendo (1) quando execução 
ruim; (2) para execução fraca; (3) execução regular; (4) execução boa; e (5) com 
execução perfeita. A prova foi dividida em: Saltos, barra, trave e solo, a soma de 
todos esses componentes dava o resultado final do desempenho.  

Percebe-se uma grande melhora dos alunos que iniciaram sem conhecimento 
prévio da modalidade e que já são capazes de realizar movimentos básicos da 
Ginástica Artística, em apenas cinco meses de projeto demonstraram melhora na 
capacidade física, ampliaram a capacidade da memória de longo prazo, raciocínio 
mais rápido, nomes de equipamentos, das provas, habilidades, e consequentemente 
melhoraram o relacionamento entre eles e com os demais professores.  

A literatura considera que a Ginástica Artística é um conteúdo importante e 
deve ser trabalhada com crianças. Segundo Weiers et al. (2014) a Ginástica Artística 
na Educação Física Escolar é um conteúdo de caráter formativo, onde todos os 
alunos podem experimentar e aprender algo novo, alcançando inúmeros resultados 
físicos, morais e intelectuais, partindo de movimentos naturais básicos. Porém, 
muitos professores desconsideram trabalhar essa modalidade de forma efetiva e 
regular e a usam apenas como forma de aquecimento ou alongamento (AYOUB, 

2007).  

Também é importante ressaltar a importância da extensão que procura dar 
proximidade da Universidade com a comunidade, possibilitando aos acadêmicos 
durante a graduação uma oportunidade de inserção a futura realidade profissional, 
contanto entre o aprendizado na Universidade e a aplicabilidade do conteúdo, além 
de conhecer sua profissão na prática (MANCHUR, 2013).  A graduação por si pode 
não oferecer todos os requisitos e conhecimentos necessários, de certa forma é 
dado mais especificidade no ensino da graduação podendo haver variáveis no 
ambiente escolar, sendo necessário do discente preparação, competência e auto 
eficiência que para Salles et al. (2015) compreende um conjunto de crenças de um 
estudante em sua capacidade de organizar e executar ações.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O projeto vem mostrando um excelente resultado conseguindo atingir seus 

principais objetivos, visto que as crianças aprenderam novas formas de se 
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movimentar e conhecer seu corpo, além de conhecer melhor os movimentos 
gímnicos. 

Projetos de extensão também são valiosas oportunidades de capacitar o 
acadêmico e criar uma ponte entre a universidade e a escola antes ou depois do 
estagio, acresentando uma série de habilidades de vivenciadas na futura profissão, 
procurando equilibrar a teoria aprendida na Universidade com a prática na escola, 
sabendo da dificuldade de ensino da Ginástica Artística, o referido projeto vem 
sendo uma valiosa ferramento de apoio à formação de professores. 
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1. INTRODUÇÃO 
          

O envolvimento de crianças no esporte é um fenômeno crescente no 
mundo. Quando realizado sob orientação adequada, ainda nessa faixa etária, é 
uma ferramenta importante para o desenvolvimento de benefícios físicos, sociais, 
psicológicos e motores (BENETTI, 2005).  

A Ginástica Artística (GA) é uma das sete modalidades de ginástica 
reconhecidas pela FIG (Federação Internacional de Ginástica). Segundo 
NUNOMURA, M.; NISTA-PICCOLO, V. L. (2008), ela se insere como uma 
ferramenta importante nesse desenvolvimento, pois, apesar de ser conhecida 
como acessível a poucas pessoas face à sua enorme complexidade de execução, 
ela é composta, em sua base, por elementos considerados fundamentais para o 
desenvolvimento motor do ser humano, tais como o rolar, o equilibrar-se, o saltar, 
o girar, entre muitos outros que, quando combinados em sequência de 
movimentos, facilita o aprimoramento das capacidades físicas mais complexas e 
enriquece o acervo motor da criança.  

Mesmo com o corpo de informações que demonstram a importância da 
prática da GA para a formação global da criança, estudos apontam que ela não é 
massificada nas escolas, clubes e academias. Diversos fatores são apresentados 
como empecilho para a prática da modalidade, tais como o alto custo dos 
aparelhos, a falta de materiais e, especialmente, de professores qualificados para 
trabalhar com a mesma (NISTA-PICCOLO, 2008). Segundo SCHIAVON (2007), 
falta um olhar pedagógico sobre essa modalidade esportiva, pois, durante a 
formação acadêmica dos profissionais, não há vivências que privilegiem o ato de 
ensinar a Ginástica para crianças e adolescentes, nas quais se interpretem as 
dificuldades em trabalhar com o conteúdo gímnico. Ainda, nesse mesmo trabalho, 
foi detectado que, mais importante do que solucionar a falta de materiais nos 
ambientes de ensino, é capacitar e trocar conhecimento com os professores, pois, 
uma vez que se tenha conhecimento do conteúdo a ser ensinado, podem-se 
utilizar diferentes meios para tornar a prática possível. 

Nesse contexto, no ano de 2017, foi desenvolvido o projeto “Ginástica 
Artística para Todos”, desenvolvido no  NEPGI (Nucleo de Estudos e Pesquisa de 
Ginástica e Infância), por uma parceria entre a Escola Superior de Educação 
Física – UFPel e a Prefeitura Municipal de Pelotas. A ideia central é promover a 
prática da GA de forma gratuita a estudantes das escolas publicas da cidade, 
além de oportunizar vivências extracurriculares aos estudantes do curso de 
Educação Física que demonstram interesse na modalidade e tem, no projeto, a 
oportunidade de associar a teoria à prática, tornando, dessa forma, sua formação 
mais completa. Sendo assim, esse trabalho tem como objetivo relatar as 
atividades realizadas no projeto, além de mostrar como as vivências práticas na 
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Ginástica Artística podem propiciar aos jovens e crianças a oportunidade de 
conhecer seu corpo, suas possibilidades de movimento e seus limites corporais.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

São desenvolvidas aulas de GA, em nível de iniciação esportiva, para um 
grupo de 45 alunos das escolas municipais da cidade. Quanto à participação 
docente e discente, atuam no projeto atualmente uma professora da ESEF/UFPel, 
3 professores da rede municipal de ensino e 6 discentes de graduação do curso 
de Educação Física, também da UFPel. As aulas acontecem duas vezes na 
semana, no ginásio da Escola Superior de Educação Física, e têm duração de 50 
minutos. Os alunos são divididos em três turmas, que são estratificadas por sexo 
e idade, onde a primeira compreende somente meninos, com idade entre 6 e 11 
anos. A segunda, meninas entre 6 e 9 anos e a terceira, meninas de 10 e 11 
anos. 

Nessas aulas, desenvolve-se a prática dos fundamentos da GA, buscando 
enfatizá-la como um conteúdo de caráter formativo, onde são utilizados, com 
algumas adaptações, diversos aparelhos da modalidade, como o solo, as 
paralelas assimétricas e simétricas, plintos, trampolins e a trave de equilíbrio, 
apresentando, assim, diversas situações inabituais para os praticantes. A 
estrutura é inteiramente fornecida pela universidade.  

Quanto aos conteúdos, são trabalhados os exercícios básicos, sempre 
alicerçados nos fundamentos da modalidade, como os “Padrões Básicos de 
Movimento” (PBMs), propostos por RUSSEL E KINSMAN (1986), que incluem as 
aterrissagens, posições estáticas, deslocamentos, rotações, saltos e balanços. A 
escolha de trabalhar a partir dos PBMs se deu em função de eles abrangerem 
todas as habilidades possíveis da modalidade e fornecerem subsídios suficientes 
para a evolução de movimentos específicos e mais complexos da GA 
(NUNOMURA, M.; NISTA-PICCOLO, V. L, 2008). Esses estímulos têm objetivos 
que vão além do desenvolvimento dessas habilidades específicas, eles visam à 
melhora da aptidão física, coordenação motora, interação social e disciplina dos 
sujeitos, através dos movimentos gímnicos.  

 
 
                                  3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Desde então, passaram pelo projeto 65 alunos que mantiveram a prática da 
GA de forma sistemática. Os sujeitos parciparam de alguns eventos da 
modalidade, como circuítos e apresentações, todos demonstrativos e sem fins 
competitivos, compactuando com a filosofia do projeto.  

Verificou-se, entre os alunos, uma melhora em variáveis motoras e 
comportamentais, percebidas pelos professores e responsáveis. No aspecto 
motor, os professores relatam que, ao longo das aulas, os alunos mostraram uma 
melhor consciência corporal que, respeitando a individualidade de cada um, 
possibilitou o avanço das aulas e a aprendizagem de novos elementos, um pouco 
mais complexos. Do ponto de vista comportamental, os professores observaram 
uma melhora disciplinar nas aulas, tanto na relação com os colegas, quanto com 
o respeito ao professor. Pode-se, ainda, enfatizar o quanto as aulas foram aceitas 
pelos alunos, que mostraram-se empolgados com o aprendizado de novos 
elementos e permanecem assíduos ao decorrer do ano.  
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Além disso, destaca-se que o projeto proporciona um grande aprendizado 
profissional aos alunos extensionistas do curso de graduação em Educação 
Física da UFPel, que relatam ter, no projeto, a oportunidade e unir teoria e prática 
e trocar conhecimentos com os profissionais inseridos no mercado de trabalho, 
enriquecendo, assim, sua formação profissional. Essa perspectiva é bastante 
relevante, já que, de acordo com NUNOMURA (2000), a formação acadêmica em 
ginástica, na maioria dos cursos de Educação Física, não oferece subsídios para 
que os profissionais possam desenvolver essa modalidade em seu ambiente de 
ensino. Esses relatos demonstram a relevância do projeto na formação de novos 
profissionais capacitados a trabalharem com a GA.   

 
                                             4. CONCLUSÕES 
 
 Com isso, foi possível concluir que o projeto de extensão “Ginástica 
Artística para Todos” caracteriza-se como uma excelente ferramenta social e de 
ensino, pois, além de proporcionar o aprendizado das habilidades ginásticas, foi 
capaz de promover melhoras físicas e sociais aos alunos, através dos 
movimentos ginásticos. Além disso, mostra o grande potencial das vivências 
extracurriculares no aprendizado técnico-profissional dos futuros professores, 
proporcionando a eles um ambiente colaborativo e enriquecedor, para que 
tenham experiências significativas para o ato de ensinar, viabilizando, assim, as 
diversas possibilidades de desenvolvimento de suas aulas.  
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1. INTRODUÇÃO 

  
 Verifica-se na população uma crescente preferência por fast foods e 
alimentos mais industrializados, devido à praticidade que estes produtos trazem 
ao cotidiano, entretanto, é preciso estar atento à quantidade de gorduras e 
açúcares contidos nestes alimentos para evitar problemas à saúde. Essa 
tendência na alimentação vem sendo observada cada vez mais em idades mais 
precoces, evidenciando que as crianças preferem trocar os lanches saudáveis 
como as frutas e sucos naturais por bolachas recheadas, batatas fritas, pizzas, 
chocolates e refrigerantes (FISBERG, 2004). 
 FREITAS (2002) afirma que a alimentação influencia na disposição, no 
estado emocional e até na inteligência. Portanto, todo esse contexto de maus 
hábitos alimentares pode prejudicar o interesse das crianças nas atividades 
escolares, apresentando baixo rendimento, irritabilidade, agitação, estresse, além 
de problemas de saúde como hipertensão, obesidade infantil, entre outros.  
 Segundo PIETRUSZYNSKI (2010), a inserção do alimento nas práticas 
pedagógicas torna-se uma opção para realmente efetivar ações de promoção da 
saúde na escola, possibilitando a formação de indivíduos conscientes e com 
hábitos de vida saudáveis. Portanto, é necessário fazer deste espaço social um 
ambiente favorável para o aprendizado sobre a importância de uma alimentação 
saudável, atingindo os estudantes nas etapas mais influenciáveis de sua vida, 
seja na infância ou na pré-adolescência (FERNANDES, 2006). 
 A Oficina de Alimentação Saudável visa levar até as escolas de ensino 
fundamental a importância de se ter hábitos saudáveis desde a fase infantil. 
Sendo assim, o assunto é tratado através de apresentações em slides, 
brincadeiras lúdicas e atividades práticas. O presente trabalho objetivou preparar 
frutas frescas para o consumo, de forma atrativa e aplicando as técnicas corretas 
de higienização, buscando estimular os alunos do 2º ano na Escola de Ensino 
Fundamental Elmar da Silva Costa – Capão do Leão/RS, ao consumo de 
vegetais. 
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2. METODOLOGIA 
 

 O curso prático foi realizado com os alunos do 2º ano na Escola Municipal 
Professor Elmar da Silva Costa, localizada no Bairro Jardim América – Capão do 
Leão/RS. Assim, primeiramente, fez-se uma revisão bibliográfica sobre os 
assuntos abordados no projeto, a fim de adaptar o material aos alunos de 2º ano, 
que apresentam faixa etária de 6 a 8 anos, para que assim fosse possível um fácil 
entendimento e absorção máxima de conhecimentos. 
 O material contido nos slides da parte teórica (trabalhada em outros 
encontros) fazia relação com as atividades da parte prática, como por exemplo, a 
higienização (lavagem + sanitização) das frutas que seriam consumidas e a 
importância do consumo desses alimentos, limpeza dos utensílios utilizados, 
assim como, a correta lavagem das mãos. 
 Primeiramente, os discentes que atuam no projeto conduziram os alunos 
até o banheiro da escola e explicaram detalhadamente a maneira correta de lavar 
as mãos. Posteriormente, os alunos foram instruídos para a realização da 
montagem de espetinhos com diversas frutas, dentre elas: morango, uva, laranja, 
pêssego e banana.  Ainda assim, durante a explicação sobre a importância da 
higiene, tanto pessoal quanto dos alimentos, foi ressaltada a relevância sobre a 
limpeza das superfícies com álcool 70%, no caso dos alunos foram as mesas da 
sala de aula. 
 Após a realização das atividades práticas, as crianças receberam um 
questionário com 6 perguntas: 1- O que você achou do curso prático?; 2- As 
atividades realizadas na prática ajudaram a compreender os conteúdos teóricos?; 
3- Você aprendeu formas novas de higienizar os vegetais?; 4- Depois dos cursos 
houve mudança no seu hábito de consumo de frutas e hortaliças?; 5- Você já 
repassou a seus pais ou familiares algum conteúdo aprendido nos encontros 
anteriores?; 6- Quanto você acha que pode colocar em prática do que você 
aprendeu? Como opções de respostas, os alunos dispunham de uma escala com 
expressões faciais, com níveis de respostas de 1 a 5, como ilustrado na figura 
abaixo. Ainda, havia como opção de resposta: “não sei responder”. 
 

 
Figura 1- Escala facial utilizada pelos alunos como resposta do questionário sobre as 

atividades práticas do projeto 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A turma de 2º ano da escola Municipal Professor Elmar da Silva Costa 
dispunha de 19 alunos no momento prático do projeto, sendo esta etapa realizada 
na própria sala de aula devido a ocupação do refeitório com a merenda escolar. 
 As atividades práticas ajudaram as crianças a compreender melhor os 
assuntos abordados na parte teórica, momento em que as crianças faziam 
comentários positivos sobre situções já ocorridas no seu dia-a-dia, assim como a 
preferência por determinadas frutas e a frequência de ingestão. Ainda, no 
momento do preparo dos espetinhos, a orientadora do projeto montou “bichinhos” 
com as frutas, como borboletas, para que o interesse das crianças em ingerir as 
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frutas fosse aguçado ainda mais. Os alunos se mostraram felizes e interessados 
nas atividades.  

Na Figura 2, são mostradas fotos das atividades realizadas com os alunos 
do 2º ano na Escola de Ensino Municipal Professor Elmar da Silva Costa. 

 

                            
 

                         
 

 

Figura 2. Atividades práticas realizadas com os alunos do 2º ano do ensino 

fundamental na escola Escola de Municipal Professor Elmar da Silva Costa 
 
 Os resultados obtidos através do questionário serão ilustrados na Figura 3, 
conforme as perguntas realizadas. 
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Figura 3 – Dados da avaliação dos alunos e relação ao curso prático na Escola 
de Ensino Fundamental Elmar da Silva Costa. 
1- O que você achou do curso prático?; 2- As atividades realizadas na prática ajudaram a compreender os conteúdos 
teóricos?; 3- Você aprendeu formas novas de higienizar os vegetais?; 4- Depois dos cursos houve mudança no seu hábito 
de consumo de frutas e hortaliças?; 5- Você já repassou a seus pais ou familiares algum conteúdo aprendido nos 

encontros anteriores?; 6- Quanto você acha que pode colocar em prática do que você aprendeu? 

 
 
 De um modo geral, o destaque para a opção de resposta 
“ótimo/muitíssimo” pode ser visto em todos os gráficos, indicando que as crianças 
avaliaram muito bem o curso. 
 As questões 1 e 4 mostraram cerca de 16% de respostas “mais ou menos”, 
indicando que apenas uma pequena parcela das crianças não ficou muito 
motivada no curso prático (questão 1) e também não teve um maior grau de 
mudança no hábito alimentar após os cursos (questão 4). 
 Apenas na questão 6 (Quanto você acha que pode colocar em prática do 
que você aprendeu?), houve cerca de 14% de respostas como “não sei 
responder” (NS). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Devido ao interesse que cada participante manifestou ao longo dos 

encontros, pode-se afirmar que a Oficina de Alimentação Saudável alcançou o 
objetivo de instigar os alunos a conhecer e provar novas frutas e hortaliças. Ainda 
assim, o encontro prático foi de extrema importância, pois os participantes 
compreenderam melhor os conteúdos abordados na parte teórica. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, principalmente com o aumento de programas de pós-
graduação no país percebe-se uma supervalorização da pesquisa cientifica e da 
produção acadêmica nas universidades públicas (ROSA e LETA, 2011; BRASIL, 
2013). No entanto, a criação e manutenção de projetos de extensão tem sido 
deixados de lado, seja pela pouca valorização dessas atividades ou pela menor 
quantidade de recursos financeiros (BARRAGÁN e colaboradores, 2016).  

A pesar dessa nova configuração do sistema acadêmico Brasileiro, o Projeto 
Carinho da ESEF-UFPel há 21 anos oferece atividades de extensão para pessoas 
com diferentes tipos de deficiência, sendo a Síndrome de Down (SD) e o Autismo as 
mais atendidas atualmente. Durante o tempo que o projeto funciona já foram 
desenvolvidas atividades de dança (Projeto Down Dança), natação e recentemente 
treinamento funcional.   

 Acreditamos que a extensão seja um meio importante na formação 
acadêmica, proporcionando aos graduandos experiencias e vivências práticas nas 
quais muitas vezes se adquirem só após a formação ou quanto muito nos estágios 
probatórios. No entanto, como profissionais de educação física trabalhamos com 
pessoas, vidas e corpos através da cultura corporal do movimento, sendo assim, 
quando melhor preparados para atuar no sistema educacional melhor é para a 
educação física brasileira.  

 Além disso, no âmbito educacional é crescente a preocupação com a inclusão 
e existe uma necessidade de formação adequada de professores para atuar junto 
aos alunos com deficiência na escola, fato este que é apontado pela literatura como 
um aspecto importante para efetivar a educação inclusiva (PRAIS e ROSA, 2017). 

 Em razão do exposto acima, o objetivo deste trabalho é apresentar a nossa 
visão como alunos de graduação em relação a experiência de atuação no projeto 
Carinho – Treinamento Funcional no atendimento a pessoas com Síndrome de 
Down na Universidade Federal de Pelotas/Escola Superior de Educação Física.  

2. METODOLOGIA 

O Projeto Carinho, desenvolvido na Escola Superior de Educação Física 
(ESEF/UFPel), promove aulas de treinamento funcional, que são ministradas por 
alunos de graduação, mestrado e doutorado. As aulas são desenvolvidas duas 
vezes por semana, às segundas e sextas-feiras, no período da tarde. Participam 
crianças, adolescentes e adultos com diagnóstico de SD, aptas para realizar 
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exercícios físicos. Os alunos são divididos em três turmas, de acordo com a faixa 
etária, 7 a 10 anos de idade, de 11 a 17 anos e a acima de 18.  

As aulas são desenvolvidas pelos alunos de graduação com supervisão do 
coordenador do projeto e um aluno de doutorado que atua diariamente junto com os 
graduandos. Os planos são feitos semanalmente e adequados as necessidades 
individuais de cada aluno, podendo também sofrer alteração sempre que necessário 
para melhor desenvolvimento da aula. Os planos contam com uma atividade inicial, 
dois circuitos principais de treinamento funcional e uma atividade coletiva de 
relaxamento.  

O progresso dos alunos é avaliado através de questionários aplicados 
semestralmente aos pais e pareceres mensais de desenvolvimento físico 
preenchidos pelo coordenador do projeto juntamente com os monitores atuantes do 
projeto.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A participação nos encontros do Projeto Carinho nos permitiu adquirir e 
vivenciar experiências e saberes nas quais auxiliaram de forma positiva na nossa 
atuação profissional.  

Com os planos de aulas desenvolvidos com jogos, brincadeiras e circuitos o 
aprendizado se deu de forma mútua, uma vez que nós, os alunos da graduação, 
tivemos a oportunidade de ministrar treinos que objetivavam à evolução e 
desenvolvimento motor, social, cognitivo e psicológico dos participantes do projeto. 

No decorrer das aulas observamos inúmeras situações de superação de limites 
dos alunos, fato que aumentava a autoestima e proporcionava momentos de 
alegrias entre alunos e professores. Por vezes, víamos os alunos vibrarem junto 
conosco por conseguir executar uma tarefa simples, como saltar com os dois pés 
sobre um step, ou perder o medo de andar no banco de equilíbrio, assim como, 
conseguir colocar sozinho o próprio sapato.   

Segundo relato dos pais percebemos que a evolução dos alunos não se dá só 
nas aulas, segundo eles a participação dos alunos no projeto foi de grande 
relevância uma vez que passaram a desempenhar atividades que antes não faziam 
e obtiveram pequenos avanças de independência.  

Através do contato com os alunos, foram mudados conceitos sobre limitações, 
nos permitindo focar em suas potencialidades e também conhecer conceitos e 
características relacionados a SD.  

Aprendemos também formas e metodologias para conduzir, orientar, ensinar e 
trabalhar de forma efetiva, fazendo com que as aulas tivessem o melhor rendimento 
possível para o aluno. Além disso, em alguns momentos tivemos que trabalhar com 
situações especificas como o respeito, comprometimento, comportamento e 
condutas adequadas para se ter no projeto e em casa.  

Com isso, observamos que o projeto é importante para os alunos, não só para 
questão de atividade física e condicionamento físico, como também para melhora do 
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convívio social entre colegas, familiares e comunidade de forma a inserir as pessoas 
com SD no contexto social.  

4. CONCLUSÕES 

Percebe-se a necessidade do projeto na vida desses indivíduos, que 
apresentam se mais ativos, participativos e consequentemente mais saudáveis. 

Através desse estudo esperamos que a sociedade mude conceitos acerca das 
pessoas com SD, tornando ambientes que antes eram exclusivos em ambientes 
inclusivos para que assim os alunos possam mostrar e desenvolver suas 
potencialidades. 

Tanto o projeto Carinho quanto o grupo de estudos teve uma grande 
importância na nossa qualificação como professores, onde podemos vivenciar 
diversas situações da profissão de ser professor, como também modificou nosso 
olhar em relação a deficiência e inclusão na escola. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho pretende observar e analisar as possíveis dimensões 

dos efeitos do Curso de Línguas na formação dos professores de línguas 

estrangeiras da Universidade Federal de Pelotas. Visamos salientar, dessa forma 

a importância da manutenção e do aprimoramento do espaço oferecido por esse 

projeto. 

O Curso de Línguas é um projeto que oferece um conjunto de cursos, na 

área de línguas estrangeiras, divididos em níveis que podem ser cursados em 

sequência a cada semestre letivo. Ao término de cada semestre, os alunos 

aprovados são certificados no nível linguístico cursado. O objetivo central desse 

projeto desenvolvido pela Câmara de Extensão do Centro de Letras e 

Comunicação da UFPel é proporcionar cursos de línguas à comunidade em geral, 

contribuindo para o conhecimento de diferentes línguas e culturas. Atuam como 

ministrantes desses cursos alunos da graduação dos cursos de Letras da UFPel.  

O estudo aqui proposto será direcionado às questões que permeiam a 

construção da identidade do profissional de Letras em formação, considerando a 

relação estabelecida entre teoria e prática, na qual os ministrantes dos cursos de 

línguas ocupam o ponto de intersecção em que conflitam as interfaces professor - 

aluno.  

De acordo com SILVA (2000), investigar identidade pressupõe sempre um 

processo complexo no qual a convergência e divergência de diferentes setores 

sociais e individuais do contexto de inserção dos sujeitos se impõem. A 

globalização dinamizou ainda mais esse processo, visto que os novos 

comportamentos e a ressignificação constante dos diferentes segmentos sociais 

confrontam cada vez mais as diferentes formações discursivas da sociedade. 

Pensando essa discussão no campo linguístico, a reflexão se torna ainda mais 

complexa, uma vez que a língua não é algo pronto e acabado, mas resultado de 

um sistema dinâmico e contínuo em constante transformação e ressignificação de 

saberes. Ao mesmo tempo em que o processo interacional configura a própria 

linguagem, ele é o espaço de construção das diferentes identidades dos sujeitos.  

A construção da identidade de professor e, sobretudo, professor de Língua 

Estrangeira (LE), é fixada sobre a forma como esse profissional se percebe e se 

situa em relação às outras e diferentes vozes que integram o espaço social no 

qual está integrado. Desde sua voz pessoal, passando pelos contextos familiares, 

de formação e atuação docente, até chegar às vozes sociais mais amplas, 

expressas, entre outras formas, pelos espaços de trabalho e pelas instituições 

governamentais que regem as normas e condições desse trabalho.  
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A análise que se pretende depreender parte do conceito de identidade, e dos 

processos que a este subjazem, conforme defendido por Silva (2000) e das 

discussões teóricas levantadas por Gómez (1992/1995),  Vieira-Abrahão (2002), 

Moita Lopes (2002), Grigoletto (2003), e Rajagopalan (2003). Esses estudos são 

voltados à formação de professores de língua estrangeira, com foco na avaliação 

e análise das identidades postuladas pelos sujeitos dos processos de ensino e 

aprendizagem envolvidos na aquisição de LE. De acordo com esses autores, 

pretende-se observar os aspectos presentes (ou não) nas práticas dos 

ministrantes do Curso de Línguas, no que tange à presença e/ou ausência do 

exercício crítico reflexivo (FREITAS, 2002), considerando as palavras de 

Rajagopalan,  

se torna cada vez mais  urgente entender o  processo de 
‘ensino-aprendizagem’ de uma língua  “estrangeira” como 
parte integrante de um amplo processo de redefinição de 
identidades. (...) As línguas são a própria  expressão  das  
identidades  de  quem  delas   se   apropria.  Logo  quem 
transita   entre  diversos  idiomas  está   redefinindo   sua  
própria  identidade.  Dito  de  outra froma, quem aprende  
uma  língua  nova  está  se  redefinindo como como uma  
nova pessoa. (RAJAGOPALAN, 2003, p. 69) 

 

Nesse contexto, o papel do professor tem sua complexidade potencializada, 

e consequentemente a construção da identidade desse profissional tende a se 

tornar um processo no qual muitos conflitos individuais e sociais vão se instaurar, 

principalmente quando o olhar é lançado sobre as suas práticas e a 

fundamentação destas.  

Dentre as justificativas, destaca-se a necessidade de atentar para os 

processos reflexivos que precisam se tornar parte da formação docente. O 

despreparo de grande parte dos profissionais que chegam às redes de ensino tem 

origem na ausência do exercício reflexivo, por meio do qual teoria e prática se 

interligam, originando uma via de mão dupla, na qual a teoria fundamenta e 

auxilia a compreensão das práticas, ao passo que as práticas sustentam a 

reinvenção e reformulação teórica para atender as necessidades que surgem das 

emergentes e constantes transformações sociais.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, baseada nas experiências dos 

ministrantes. Tais experiências serão investigadas por meio de questionários que 

serão preenchidos por todos os ministrantes que atuam no projeto Curso de 

Línguas  em 2018/2. Os questionários levarão em conta a identidade híbrida do 

ministrante-aluno. 

A construção dos questionários levará em conta aspectos pontuados pelo 

corpo teórico acima mencionado, e instigará os entrevistados a pensar suas 

práticas em sala de aula. A relação entre teoria e prática, concepções de ensino, 

problemas de metodologia e a própria concepção de identidade profissional dos 

ministrantes também constituirão parte da investigação, não sendo, no entanto, o 

foco central.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ainda não foi possível obter resultados, pois o trabalho se encontra em fase 

inicial. No momento, estão sendo elaborados os questionamentos aos quais os 

ministrantes serão expostos. Espera-se, no entanto, que a investigação confirme 

a influência positiva do Curso de Línguas na formação da identidade docente dos 

ministrantes, especialmente no que tange ao exercício crítico reflexivo sobre a 

relação teoria e prática. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Apesar de ainda não ter obtido resultados, questões importantes já foram 

levantadas no processo de elaboração da fundamentação e justificativa do 

estudo. Os processos e projetos de extensão propiciam a vivência de 

experiências, e essas são complexos sistemas em movimento, os quais envolvem 

ações, situações, contextos, pensamentos, emoções e, principalmente, relações. 

Cada experiência é única, inédita e irreparável. As experiências encerram forças 

potencializadoras de ensino e aprendizagem, as quais precisam ser 

intencionadamente explicitadas ou descobertas. Isso só é possível por meio da 

observância e análise das práticas. Interpretando-as criticamente é possível 

extrair a significância das aprendizagens.  

É da experiência que se forma a identidade profissional do professor de LE. 

E espaços como o propiciado pelo Curso de Línguas são privilegiados pela 

oportunidade que oferecem. Ocupar o posto de professor ao mesmo tempo em 

que ainda se é aluno permite a vinculação dos discursos teóricos fornecidos pela 

academia, resultado e fundamento para a pesquisa, com as práticas de ensino 

que se pretendem aplicar. A ligação entre os dois nesse contexto é o curso de 

extensão, no qual é possível desenvolver mecanismos de reflexão que orientam 

as práticas de ensino por meio do suporte teórico. Ao mesmo tempo, o 

extensionista aprende a descobrir como as teorias surgem, pois a partir do 

momento em que percebe o caráter fundamental do exercício crítico reflexivo, ele 

observa que é improvável realizar a teoria na prática e vice-versa, pois uma é 

pressuposto da outra. Tem-se uma teoria para fundamentar uma prática e 

entendê-la, e tem se a prática porque ela é única forma de legitimar a importância 

e validade de uma teoria. A partir do momento que as práticas deixam de legitimar 

as teorias e as teorias são insuficientes para fundamentar as práticas, um novo 

movimento de afirmação de novas práticas e teorias se faz necessário, fato esse  

resultante do processo de experienciar.  

A formação da identidade profissional docente precisa contar com espaços 

de desenvolvimento do exercício reflexivo. Somente assim acontecerá a tomada 

de consciência do caráter político e pedagógico que as práticas educacionais 

precisam fomentar. A experiência contribui para a reflexão teórica com 

conhecimentos surgidos diretamente da prática, e por meio dela é possível incidir 

em novas políticas a partir de aprendizados concretos. Nesse contexto, se 

fundamentam também as possibilidades de recriação das políticas educacionais 
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das novas experiências vivenciadas com a ascensão dos novos letramentos e 

padrões relacionais impostos pelo mundo globalizado, e potencializadores de 

processos de formação identitária cada vez mais complexos e dinâmicos.  
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1. INTRODUÇÃO  
 

A educação é uma das condições fundamentais pela qual o indivíduo amplia 
suas capacidades ontológicas, sendo o principal suporte do processo educativo 
(MARTINS, 2016). No Brasil, as atividades de pesquisa científica e tecnológica, tem 
proveito nas diretrizes acadêmicas, o que demonstra que quase a totalidade das 
pesquisas são realizadas no ambiente acadêmico ou instituições governamentais 
(LANDES, 2000).   

Para Menezes (1993), a pesquisa científica é um estudo minucioso e 
sistemático, com o intuito de descobrir os princípios relativo às diversas áreas do 
conhecimento humano. Mediante a essas pesquisas, as universidades se voltam 
para a criação, produção do conhecimento e a indagação do saber. Por essa razão, 
é indispensável preocupar-se em como propagar competentemente esses 
conhecimentos, que só se concretizarão se lograrem comunicação.  

O suporte básico do processo de comunicação da produção científica e 
cultural, transfigura-se em forma de motriz, em quanto é recuperada e divulgada, 
impulsionando o desenvolvimento intelectual, englobando a geração de 
conhecimento (ALVES, 1987). Segundo Witter (1989) a produção científica está 
ligada à atuação dos cursos de graduação, transformando na formação de 
professores e pesquisadores que irão exercer em outras entidades universitárias ou 
não, seu produto é relevante, inclusive como veículo para a mudança da 
dependência para a independência científica e tecnológica e, de modo consequente, 
economia e política.  

Devido a importância da pesquisa científica no âmbito acadêmico, o objetivo do 
presente trabalho foi disseminar o conhecimento e promover a formação ampla, e de 
qualidade aos alunos da graduação do curso de Engenharia Hídrica. 
  

2. METODOLOGIA 
 

     O projeto Programa de Educação Tutorial em Laboratórios (PETLAB) foi 
elaborado a partir da necessidade dos alunos de graduação do curso de Engenharia 
Hídrica, integrantes do grupo PET de exercitar o aprendizado obtido em sala de aula 
em pesquisas desenvolvidas nos laboratórios do curso. Os laboratórios do curso de 
Engenharia Hídrica abrangem às áreas de solos, hidrossedimentologia, manejo de 
bacias hidrográficas, hidrologia, irrigação, hidroquímica, limnologia, geotecnologias, 
hidrometria e hidráulicas. Os alunos petianos podem desenvolver projetos de 
pesquisas com a colaboração do professor ou continuar uma pesquisa que já estava 
em andamento. 
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Cada petiano ao ingressar no grupo PET, terá que escolher um laboratório de 
sua área de afinidade, com o objetivo de elaborar trabalhos a partir de dados já 
existentes na bibliografia e/ou trilhar novas linhas de pesquisa.  

Foram realizadas reuniões semanais com intuito de organizar um cronograma 
para a apresentação dos trabalhos realizados pelos petianos nos laboratórios. Cada 
petiano deverá apresentar uma produção cientifica confeccionada em seu respectivo 
laboratório, apresentando ao tutor do programa a sua evolução e possíveis 
dificuldades no cumprimento do prazo. 
      Por ser o primeiro trabalho científico dos alunos, cada laboratório estipulou 
alternativas de suprimir as necessidades, seja de escrita, busca à informação e 
utilização de softwares fundamentais para o desenvolvimento de cada projeto. Outra 
alternativa para direcionar os petianos, foi a sugestão de temas relacionados a 
assuntos já abordados em sala de aula ou laboratórios do curso, promovendo desta 
forma a evolução de trabalhos já existentes que necessitavam de novos dados e/ou 
novas técnicas de análise.  
     Para auxiliar na apresentação oral, destacou-se pontos fortes do trabalho, 
orientações para oratória e controle do tempo destinado às apresentações, e 
posteriormente respostas às possíveis dúvidas sobre os temas. Promovendo 
também a disseminação de conhecimento no grupo, buscando integrar todos os 
trabalhos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As atividades desenvolvidas pelo grupo irão acrescentar conhecimentos 
específicos em determinadas áreas da graduação. E através da experiência 
adquirida no projeto, será possível direcionar a área de atuação profissional em que 
o aluno poderá se especializar e atuar no mercado de trabalho, portando a 
experiência de ter desenvolvido metodologias de pesquisa. Através do projeto 
PETLAB foram desenvolvidos trabalhos na área de Hidrossedimentologia, 
hidrologia, irrigação e qualidade da água.   

 A interação entre professores e alunos do curso de Engenharia Hídrica, na 
qual os mesmos participam, disseminam conhecimentos e agregam benefícios à 
instituição através da elevação da qualidade acadêmica, contribuindo para a 
melhoria do curso, diretamente para a linha pesquisa e, indiretamente, para a 
sociedade, de acordo com as práticas referentes aos projetos. A partir do 
conhecimento teórico apreendido em aula, a prática realizada nos laboratórios 
promoveu a fixação dos conteúdos e facilitou o entendimento do mesmo. Os alunos 
descreveram a sua experiência e estes documentos servirão de suporte para futuros 
petianos.                                                             

4. CONCLUSÃO 

  Infere-se a importância do grupo PET na capacitação dos alunos, instigando 
através das pesquisas realizadas em seus respectivos laboratórios, o 
desenvolvimento de projetos, produtos e soluções para a sociedade, visando acima 
de tudo um retorno para o grupo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Este estudo relata o processo de execução de um projeto de extensão 

intitulado Iniciação ao Handebol Escolar na UFPel, registrado sob código 437, 
implementado sob a coordenação de uma professora da ESEF/UFPel e executado 
através da atuação de alunos (as) do curso de Licenciatura em Educação Física da 
referida unidade acadêmica, contando também com a participação voluntária de um 
grupo composto de alunos de pós graduação da ESEF/UFPel , assim como de 
professores de Educação Física da rede escolar de Pelotas (RS). 

Dentre os muitos elementos motivadores para a implementação do referido 
projeto, destaca-se a concepção e a relevância que o esporte vem assumindo no 
contexto social brasileiro, ou seja, sua abrangência e legitimidade vêm 
paulatinamente crescendo, sendo considerado hoje constitucionalmente como um 
direito social e um dever do Estado.  

Nos primeiros anos do século XX já estavam lançadas as bases e 
estabelecidos os sentidos básicos do que Nicolau Sevcenko chama de “febre 
esportiva”, observável principalmente nas décadas de 1920 e 1930; algo que vinha 
crescendo desde meados do século XIX, mas somente na virada do século 
encontrou condições concretas para se configurar melhor. Estavam forjados os 
pressupostos fundamentais de uma “civilização esportiva” (PRIORE & MELO, 2009 
p. 69) 

No atual quadro social o esporte é um direito de todo o cidadão, como pode 
ser verificado no artigo 217 da Constituição Federativa do Brasil, no Título VIII – da 
Ordem social, no Capítulo III – Da Educação, da Cultura e do Desporto, em que 
estabelece “É dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não formais, 
como direito de cada um” (BRASIL, 1988).  

Percebe-se então, que as práticas esportivas, em suas diferentes 
manifestações, são constituintes da vida social, impulsionam relações entre pessoas 
e grupos, renovando vivências e laços de solidariedade, podendo proporcionar o 
desenvolvimento humano, gerando processos mais amplos de percepção e melhoria 
da qualidade de vida.  

Sendo assim, impera a necessidade de ações que viabilizem a 
democratização, valorização e acesso ao esporte, visto que, o mesmo, possui 
grande capacidade de mobilização e integração, resgatando os sujeitos para uma 
vida mais saudável, segura e solidária.  
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Considerando que a iniciação da criança na prática esportiva se dá, na maioria 
das vezes, no ambiente escolar, tal instituição torna-se um potente local para 
buscarmos, através do desenvolvimento do Handebol escolar, trabalhar com valores 
como socialização, responsabilidade, cooperação, respeito, liderança, 
personalidade, persistência e vida saudável.  

O trabalho de Handebol nas escolas é, sem dúvida, uma das práticas 
esportivas coletivas, que apresenta uma permanente aceitabilidade entre os 
educandos, por se tratar de uma atividade de fácil aplicação, variada, empolgante, 
lúdica e pedagógica, tornando-se assim um potente instrumento de uma educação 
voltada para o exercício pleno da cidadania. 

 

2. METODOLOGIA 
 

O presente projeto vem sendo realizado há dois anos na cidade de Pelotas, 
entretanto neste ano sua atuação teve início com a divulgação junto aos (às) 
graduandos (as) da ESEF, buscando selecionar discentes interessados (as) em 
compor um grupo de pessoas responsáveis pela conduta do projeto como um todo. 
A seguir foi feita uma capacitação do grupo de trabalho, em que foram organizados 
encontros de discussão e de qualificação dos (as) estudantes envolvidos (as), 
enfatizando as temáticas relacionadas à iniciação do Handebol. Como passo 
seguinte, ocorreu a implementação propriamente dita do trabalho, que se 
desenvolve a partir de três ações principais, conforme passa a ser descrito:  

Ação 01 – Mini- Handebol – trabalho desenvolvido com crianças de 6 à 10 
anos, que se baseia na iniciação ao Handebol de forma lúdica, prezando pelo 
desenvolvimento global dos praticantes. 

Ação 02 – Formação de Grupo de Handebol de Base – trata-se de um trabalho 
de iniciação específico ao Handebol, realizado com escolares de toda rede da 
cidade, com idade entre 10 e 14 anos. 

Tais ações ocorrem nas dependências do ginásio da ESEF, aberto a toda a 
comunidade escolar do município, nos naipes masculino e feminino. As aulas são 
ministradas pelo grupo de trabalho, sob a supervisão dos coordenadores do projeto, 
nas segundas e quartas feiras, no horário das 18h às 19h30m. Destaque-se ainda, 
que nestes dias, das 17h às 18h, são realizadas reuniões, visando analisar o 
trabalho que está sendo desenvolvido, assim como planejar as atividades a serem 
realizadas.  

Outro fator a ser enfatizado, nestes dois eixos de atuação, é a questão da 
avaliação dos mesmos, que foi realizada através de questionários aplicados aos 
alunos (as) e aos pais e/ou responsáveis. O intrumento avaliativo utilizado com as 
crianças foi aplicado em dois encontros, na semana de encerramento semestral, 
após as atividades do dia e era dividido em duas partes, uma de motivação dos 
alunos em relação ao projeto e outra de avaliação do mesmo. As respostas foram 
expressas através de figuras para um melhor entendimento, pois com a pouca 
idade, alguns alunos possuiam dificuldade de leitura e de escrita. Já em relação aos 
pais foi aplicado um questionário com questões abertas e fechadas, visando obter 
uma avaliação em relação ao trabalho desenvolvido pelo projeto, assim como 
buscando analisar os fatores que influenciam os pais a proporcionarem a prática 
esportiva a seus filhos 
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Ação 03 – Oficinas de Iniciação ao Handebol nas Escolas - trabalho 
desenvolvido em diversas escolas públicas de Pelotas, visando disseminar e 
potencializar a prática do Handebol nas referidas instituições, identificar crianças e 
jovens com potencial para a prática do Handebol, assim como buscando divulgar as 
demais ações do projeto nas escolas envolvidas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Atualmente, nas duas primeiras ações, Mini-Handebol e Formação de Grupo 

de Handebol de Base, o presente projeto, conta com a participação de 
aproximadamente cinquenta crianças, advindas de toda rede escolar de Pelotas, 
pública e privada, conforme pode ser observado nas Figuras 01 e 02. 

 

 
Figura 01 – Grupo de crianças do Eixo 01 – Mini-Handebol 

 

 
Figura 02 – Grupo de crianças do Eixo 02 - Formação de Grupo de Handebol 

de Base 

Através das avaliações dos alunos (as) especificamente na ação 01, que se 
trabalha com crianças de 6 a 10 anos, foi observado que as mesmas se sentem 
muito motivadas a participar do projeto para brincar, para se divertir, para fazer 
novos amigos e também que a motivação vem por parte dos pais. 

Ao destarcarmos a ação 02, formação de grupo de Handebol de base, 
percebe-se que o principal fator que motiva os participantes é a busca por atividades 
que eles consigam se divertir. 

Em relação aos resultados obtidos na ação 03, ao final do primeiro semestre 
do corrente ano, foram realizadas oficinas em cinco escolas municipais de ensino 
fundamental da cidade de Pelotas/RS, envolvendo nove graduandos do curso de 
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Licenciatura da ESEF/UFPel e alcançando um total de 190 alunos, compreendendo 
turmas de 4º a 8º ano (Figura 03).  

 

 
Figura 03 - Ação 03 – Oficinas de Iniciação ao Handebol nas Escolas 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Ao analisarmos o trabalho como um todo, é possivel avaliar que o presente 
projeto alcançou plenamente seus objetivos, pelo fato de proporcionar a prática 
prazerosa do Handebol, tanto para àqueles com experiência, assim como para as 
crianças que não haviam vivenciado a referida modalidade esportiva, possibilitando 
uma democratização da iniciação do Handebol para os alunos da rede escolar de 
Pelotas.  

Para além disso, destaque-se ainda que a realização do presente projeto 
efetiva-se como uma possibilidade muito produtiva de experiência de prática docente 
aos graduandos das instituições de ensino superior, contribuindo de uma forma 
muito potente na formação e na qualificação dos docentes envolvidos. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo relatar as ações realizadas pelo 
Grupo de Ação e Pesquisa em Educação Popular – GAPE do Programa de 
Educação Tutorial – PET na Escola Municipal de Ensino Fundamental Machado 
de Assis na cidade de Pelotas/RS que ocorreram durante a Semana Mundial do 
Brincar.  

O PET GAPE é um grupo multidisciplinar, conta com 12 bolsistas dos cursos 
de: Artes Visuais, Cinema e Audiovisual, Designer Digial, Jornalismo, Pedagogia 
e Psicologia. São desenvolvidas atividades ligadas ao ensino, pesquisa e 
extensão com foco em educação e cultura. Desde o ano de 2016, existe no 
planejamento do grupo uma pesquisa sobre educação popular, e nela são 
elaboradas propostas de atividades e brincadeiras sobre o folclore brasileiro, com 
o intuito de proporcionar conhecimento e expandir os saberes sobre esse tema, 
mostrando que o folclore está inserido no cotidiano e de forma lúdica. 

Dessa forma, o PET GAPE desenvolveu atividades de cantigas e 
brincadeiras, que foram realizadas tanto em sala de aula como no pátio da 
instituição. Além de apresentar novas brincadeiras, as ações promovem a 
interação dos envolvidos, fazendo com que alunos, funcionários e bolsistas do 
grupo participem das atividades. Tais propostas foram pensadas a partir do 
estudo dos textos de BENJAMIN (2002), ROCHA (2008) e CARNEIRO (2008). 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

 
A semana mundial do brincar ocorreu entre os dias 20 e 28 de maio de 

2018. O tema, escolhido pela institução Aliança pela Infância no Brasil, 
responsável pela iniciativa, utilizou o título “brincar de corpo e alma” afim de gerar 
diálogo e ações com esse foco. 

Como já feito em outros anos, os bolsistas se reuniram para pensar as 
atividades que seriam feitas na escola. Nesse momento, foi possível relatar 
lembranças da infância, compartilhar conhecimentos sobre as brincadeiras e 
cantigas e foram descobertas várias atividades lúdicas que até então eram 
desconhecidas para alguns acadêmicos. Durante o planejamento, foi preciso 
pensar as ações para cada faixa etária dos alunos da escola e relembrar regras 
dos jogos.  

No dia 25 de maio, os bolsistas do programa se dirigiram para a escola 
Machado pelo turno da manhã para realizar as atividades propostas. Foram 4 
turmas, com duração de 20 minutos para a realização das ações. 

A primeira turma foi o 4º ano do fundamental, eram em torno de 15 alunos 
na turna. Começamos falando sobre a importância do brincar, relatando que era 
muito divertido fazer atividades com os amigos e que estávamos ali propondo 
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algumas brincadeiras com eles. Avisamos que tinhamos duas propostas e que a 
terceira brincadeira ficaria por conta deles. Iniciou-se então uma votação para 
escolher a atividade final. 

Fomos para o pátio da escola com os alunos da turma e demos início com a 
brincadeira “chicote-queimado”, em que os participantes sentam em forma de 
círculo e um deles fica do lado de fora com uma bola em mãos, girando em volta 
da roda. Até que ele larga a bola atrás de alguém, esse escolhido precisa correr 
para pegar quem largou o objetivo, e quem largou precisa ocupar o lugar na roda 
do escolhido. A segunda brincadeira proposta foi “campo de batalha”, que 
consiste em dividir a turma em dois grupos e cada um desses grupos ocupa uma 
parte da quadra da escola. São distribuidas bolinhas de papel para os grupos, 
quando é dada a largada para o jogo, eles precisam tentar fazer com que no 
campo adversário tenha mais bolas de papel do que o deles. A terceira atividade 
foi jogar futebol, escolhida pela turma. 

A segunda turma que realizou as atividades foi o 2º ano do ensino 
fundamental. Propomos a mesma dinâmica, deixando que eles escolhessem a 
última brincadeira. Conversamos préviamente sobre a importância do brincar e 
nos dirigimos para o pátio. A primeira brincadeira realizada foi morto-vivo, em que 
uma pessoa fica responsável por dar as ordens e o restante precisa abaixar e 
levantar. O último que obedecer o que foi dito, ganha a brincadeira. A segunda 
attividade foi “mamãe, posso ir?”, uma pessoa da as ordens e a partir de então os 
participantes vão caminhando em direção essa pessoa seguindo o que foi dito, 
levando em conta o número de passos e o tamanho deles. A turma já conhecia o 
jogo. Para finalizar, eles optaram por ir na praça da escola brincar no 
escorregador, balanços e na casinha de madeira. 

As turmas pré 1 e 2 realizaram as atividades em conjunto. Fomos para o 
pátio da escola e conversamos sobre as brincadeiras que eles mais gostam, 
ressaltando como é bom brincar e se divertir. A primeira brincadeira foi “mamãe, 
posso ir?”, a maioria dos alunos já conheciam o jogo. A segunda brincadeira foi 
“telefone sem fio”, sentamos em roda e um jogador falava duas palavras no 
ouvido do colega ao lado, essas palavras precisavam passar por todos da roda 
até chegar na pessoa que as escolheu, então, falava em voz alta o que havia 
entendido e a pessoa que iniciou a brincadeira respondia se estava certo ou não. 
A partir de então, começava a busca pelo ouvinte que alterou o que foi dito no 
início da brincadeira. Para finalizar, realizamos uma rodada de “morto-vivo”, além 
de uma cantiga de roda. 

Ao término das atividades, vários alunos vieram nos relatar que adoraram as 
brincadeiras. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Periodicamente são realizadas atividades nessa instituição, pelo fato dos 
bolsistas estarem inseridos no cotidiano da escola, é possível notar os reflexos 
positivos a partir das ações realizadas com os alunos. São percebidas as 
mudanças de comportamento no intervalo. Antes ocorriam brincadeiras de pega-
pega, na praça da escola e futebol. Com a intervenção dos bolsistas e a 
realização dessas brincadeiras que até então os alunos não conheciam, acabam 
por experienciar e se apropriar das novas atividades. 

Além disso, foram diversos os pedidos de repetição dos alunos quando 
diziamos que nosso tempo havia acabado e que precisavam retornar para suas 
salas de aula. Walter Benjamin (2002, p. 03) comenta esse desejo por repetição 
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que a criança tem em relação ao brincar: “Sabemos que para a criança ela é a 
alma do jogo; que nada a torna mais feliz do que o “mais uma vez”. Para ela, 
porém, não bastam duas vezes, mas sim sempre de novo, centenas e milhares 
de vezes.”  Com o pedido de “mais uma vez” é possível perceber que gostaram 
da atividade realizada. Dessa forma, se proporciona e possibilita o brincar, 
oferecendo repertório para os momentos de recreio, além de fazer com que a 
cultura popular se faça presente em meio aos momentos de aprendizado e 
interação. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nas visitas a EMEF Machado de Assis, é posível notar o quanto as crianças 
deixam de brincar para utilizar celulares e outros aparelhos tecnológicos. O 
momento do intervalo, que deveria ser utilizado para realizar jogos e brincadeiras, 
perde cada vez mais espaço. São poucos os momentos em que, durante as 
ações na escola, foi visto uma criança brincando de amarelinha ou cantiga de 
roda, sempre estavam na praça da escola, jogando futebol e brincando de pegar, 
além de utilizarem celulares. 

Ao pensarmos nas atividades que levaremos para a Semana Mundial do 
Brincar na escola, escolhemos brincadeiras que os próprios alunos possam 
realizar em seus momentos de intervalo, o que garante um vasto repertório de 
atividades e a interação de muitos estudantes nesse momento. As brincadeiras 
selecionadas possuem uma grande bagagem cultural e fizeram parte da infância 
dos pais dos alunos, o que facilita e aproxima a relação dos pais e filhos, podendo 
brincar de jogos que ambos conhecem. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto está sendo realizado com o propósito de auxiliar os/as alunos/as 
da Escola de Inclusão a desenvolverem dimensões psicomotoras e socioafetivas, 
através da prática do artesanato. 

A Escola de inclusão é um espaço de aprendizado e de socialização, a partir 
da construção de diferentes conhecimentos. Ainda que seja predominantemente 
um projeto de extensão abriga ainda atividades de ensino, através de oficinas e 
disciplinas ofertadas por diversos cursos de graduação e, também, de pesquisa, 
como o recente trabalho de Vanise Valiente, defendido junto ao Programa de Pós-
Graduação em Educação da UFPel. 

A heterogeneidade da sociedade e do ser está cada vez mais presente, 
transformando as relações e a maneira de interagir com o outro. Cada indivíduo é 
protagonista da sua forma de existir, pensar e agir, impactando o meio e o 
contexto em que está inserido (OLIVEIRA, 2012). Neste sentido, articulando com 
o contexto escolar, é de extrema relevância perceber estas singularidades quando 
se propõe atividades a serem realizadas.  

Assim, a arte, principalmente a arte contemporânea promoveu novas formas 
de se comunicar e de se expressar, permitindo dar voz e representatividade, a 
partir de outras perspectivas (OLIVEIRA, 2012). Neste contexto, a arte envolve 
diversos aspectos que estão muito além do processo de aprendizagem, uma vez 
que é necessário utilizar emoção e sensibilidade em cada trabalho realizado 
(FREITAS; PEREIRA, 2007). Neste sentido, a arte tem o potencial de auxiliar na 
construção de um indivíduo autônomo e crítico, que se posiciona e dê sentido 
para as experiências que vive. FREITAS; PEREIRA (p. 10, 2007) complementam: 
“A arte mostra ferramentas para que se veja mais, pense mais e, por isso, tem 
maior capacidade de decidir”. 

Elaborando a arte nesta perspectiva, VIGOTSKY (1999) discorre que esta 
pode alterar algumas dimensões do ser humano, como o humor, por exemplo, 
mas, principalmente, tem o poder de despertar habilidades e potencialidades nos 
sujeitos. Assim, a arte acaba por influenciar a organização psíquica dos 
indivíduos, uma vez que oportuniza a representação singular do indivíduo, a partir 
da sua expressão única (VIGOTSKY, 1999). O autor ainda destaca que a arte não 
ocorre de forma passiva, ela necessita de mediadores que ajudem a estabelecer 
algum sentido, uma vez que a arte é uma construção da ação humana.  
 

2. METODOLOGIA 
 
 Consiste em um estudo de caráter qualitativo, com a utilização da 
observação participante, na modalidade de participante como observador, onde, 
neste contexto, a participação das práticas do grupo ocorrem de forma mais ativa 
e as observações são realizadas informalmente (LIMA et al, 1999). Assim, é 
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possível observar as demandas dos/as alunos/as e participar de forma ativa da 
construção das aulas e da elaboração das atividades.  
 O período inicial da aula é utilizado para a entrega dos materiais, 
demonstração e explicação da tarefa, para que seja possível dar um sentindo 
para cada atividade. Após o início da atividade, as bolsistas e monitora utilizam o 
tempo para auxiliar, quando necessário, na elaboração da atividade.  
 O mesmo movimento ocorre ao se aproximar do término do tempo de aula, 
onde todos/as os/as alunos/as participam do processo de organização da sala e 
dos materiais, para que possam dar sequências nas atividades seguintes. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O público alvo do projeto são alunos/as da escola de inclusão, com faixa 
etária entre 21 e 59 anos. As aulas começaram no dia 24 de abril de 2018 e 
acontecem semanalmente, nas terças-feiras, das 14 horas às 15 horas e 30 
minutos. 

A turma é composta por aproximadamente 15 alunos/as com múltiplas 
necessidades e distintas formas de atenção, para isso, as atividades planejadas 
precisam dar conta de atender a demanda de todos/as de forma inclusiva e 
aberta, neste sentido, alguns/as alunos/as necessitam de auxílio para a execução 
das tarefas e outros/as são mais autônomos/as. 

Para que seja possível o auxílio e atenção dos/as alunos/as, a escola possui 
uma estagiária, que desenvolve a função de monitora, além de contribuir na 
realização das atividades, também é encarregada por recepcionar e apoiar os/as 
alunos/as nas atividades cotidianas, como ir ao banheiro, por exemplo.  

O planejamento e execução das aulas de artesanato são realizadas por 
bolsistas do Programa de Educação Tutorial – PET Diversidade e Tolerância. As 
aulas são planejadas com uma semana de antecedência e os planos enviados 
para a coordenadora pedagógica da escola, para avaliação, considerações e 
mudanças, caso necessário. 

Outro motivo das aulas serem planejadas com antecedência ocorre para que 
seja possível realizar a coleta dos materiais, uma vez que, as atividades são 
realizadas, na maioria das vezes, com materiais recicláveis. Esse processo evita 
que hajam gastos financeiros para as atividades. Também é possível observar 
que este envolvimento auxilia no processo de vínculo dos/as pais, mães e 
responsáveis em relação as aulas e atividades. 

As aulas são planejadas com o intuito de ressaltar as potencialidades, 
criatividade e autonomia dos/as alunos/as através do lúdico, uma vez que o 
artesanato proporciona um espaço de trocas entre os/as próprios/as alunos/as, 
sendo possível observar, durante as aulas momentos em que eles/as identificam 
que um/a colega necessita de ajuda e se prontificam para ajudar, além da 
afetividade demonstrada em cada gesto da troca com o/a outro/a.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O projeto evidencia a relevância da atenção integral para todos/as as 

pessoas, focando no individuo, a partir de suas capacidades, ao promover o 
desenvolvimento da autonomia e criatividade.  

Já a arte mostra toda a sua potencialidade, ao permitir que os alunos e 
alunas expressem sentimentos e afetos, além de desenvolverem atividades a 
cada dia mais socializadoras. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os livros didáticos desde o século XIX tem se constituído como uma 
importante ferramenta no processo de ensino-aprendizagem em sala de aula. 
Com o desenvolvimento das pesquisas no campo da história da educação a partir 
de 1960 estes manuais passam também a se constituir enquanto fonte e objeto 
de estudo. Conforme indica Choppin (2002), o desenvolvimento da instrução 
popular, a instauração da obrigatoriedade dos livros no ambiente escolar e a 
democratização do ensino levam a uma intensa e massiva produção editorial. 
Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo apresentar as atividades 
desenvolvidas na construção, manutenção e visitação do acervo de livros 
didáticos de História do Laboratório de Ensino de História da UFPel e os 
atendimentos realizados aos alunos dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em 
História da instituição.  

A grande produção acaba levando a desvalorização e ao descuido no 
tratamento dado aos livros didáticos por instituições de ensino. A periodicidade 
dos livros didáticos contribui para esta desvalorização, ao passo em que as obras 
estão em constante renovação e reedição, e os periódicos anteriores, não 
necessariamente obsoletos, são rapidamente substituídos e descartados 
(CHOPPIN, 2002, p. 15). Esta realidade promove o difícil acesso a estes materiais 
para pesquisa. Segundo Bittencourt (2008) no passado era comum que as 
pesquisas fossem apenas voltadas a discutir o viés ideológico dos livros, mas aos 
poucos os historiadores foram desenvolvendo pesquisas também sobre 
defasagens ou clivagens entre a produção acadêmica e a escolar, ou ausências 
ou estereótipos de grupos étnicos ou minoritários da sociedade brasileira. 
Portanto, a garantia de espaços que realizam a salva-guarda destes materiais se 
torna de grande importância. Assim, o Laboratório de Ensino de História aparece 
como um local privilegiado de métodos de coleta, organização, preservação e 
disponibilização destes manuais.  

O LEH e o seu acervo também se constituem como um ambiente para o 
desenvolvimento de práticas de ensino e qualificação da formação de professores 
de História. No primeiro semestre de 2018 muitos alunos do Curso de 
Licenciatura têm buscado o acervo do laboratório. Isso decorre principalmente em 
função de duas disciplinas curriculares: “Laboratório de ensino de História”, que 
tem um caráter voltado para a elaboração de aulas de História pelos alunos que 
estão prestes a iniciar o estágio e “Estágio supervisionado de Ensino 
Fundamental I”, que tem sido importantes para a aproximação do curso de 
Licenciatura com o Laboratório e o acervo, à medida que os discentes procuram 
pelos livros didáticos para construir suas aulas e pensar e refletir sobre novas 
práticas de ensino de História, tendo acesso tanto a livros antigos como atuais de 
diferentes autores.            
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Atualmente o LEH conta com 3 bolsistas, que através do sistema virtual de 
catalogação utilizado para a organização do acervo no Laboratório, permite o fácil 
e rápido acesso dos discentes aos livros ou temáticas procuradas. Esta 
infelizmente não é a realidade de muitos acervos ou arquivos, que carecem de 
instrumentos de pesquisa, que visam à organização e identificação das fontes 
disponíveis (BACELLAR, 2005).  

No âmbito da extensão, o acervo do Laboratório também é visitado por 
alunos da educação básica de Pelotas, através de exposições e oficinas 
realizadas no local. Além disso, o acervo do LEH também conta com jogos 
didáticos, disponíveis para os alunos da disciplina de Estágio e professores da 
rede básica de ensino. Todo o acervo está disponível e pode ser consultado 
através do site1 do LEH.                                                                                                                             

2. METODOLOGIA 
 

O acervo do Laboratório de Ensino de História atualmente está dividido em 
acervos específicos: 1) Coleção I - livros didáticos de História antigos com 132 
livros, que compreende os livros de 1900 a 1959; 2) Coleção II - livros didáticos 
de História antigos com 821 livros, que consiste nos livros de 1960 a 2006; 3) 
Coleções de livros didáticos de História atuais, com 345 livros, abrange os livros 
de 2007 a 2015; 4) Coleção de livros didáticos de História Anos Iniciais com 229 
livros, são os livros didáticos de História dos primeiros anos do Ensino 
Fundamental, do 1º ao 5º ano; 5) Coleção Cadernos de Atividades e Manuais do 
Professor, com 65 livros; 6) Coleção de livros paradidáticos, com 108 livros. Todo 
este volume de materiais é representativo a diversidade de livros existente no 
LEH, portanto é necessário desenvolver e aplicar técnicas de registro e 
catalogação do acervo, que permitam o controle e consulta dos livros disponíveis.  

Para isso, em 2014, em uma parceria dos bolsistas de extensão do 
LEH/UFPel junto com alunos da disciplina Organização de Arquivos Históricos, foi 
criado um sistema de catalogação do acervo, que persiste até hoje.   

O método de organização e catalogação do acervo utiliza dois softwares, o 
OCLC Cutter Program e Microsoft Office Excel. O Cutter se trata de um programa 
que criptografa as palavras, convertendo-as em códigos alfanuméricos. Cada 
palavra lançada no programa gera um código composto por letras e números. No 
LEH foi utilizada a tabela Cutter Sanborn Four Figure Table, que possibilita a 
criação de códigos com apenas uma letra. Quando se digita "Silva", por exemplo, 
o software gera um código; assim para cada livro foi criado um código a partir do 
último sobrenome do autor e do nome inicial. A justificativa para este modelo está 
pautada na necessidade de diferenciar autores com o mesmo sobrenome. O 
Excel é uma plataforma de armazenamento de dados em forma de planilhas; no 
LEH o programa funciona como uma ferramenta de armazenamento e 
organização dos dados dos livros catalogados, e são cadastrados preenchendo 
os seguintes campos: código, título, autor, ano, editora, edição/volume, série, 
páginas, prateleira/acervo e palavras-chave. O modelo final da catalogação fica 
estruturado na seguinte ordem: código do sobrenome do autor, código do nome, 
seguido pelos três últimos dígitos do ano de publicação e um código que condiz 
com o nível escolar da obra, por exemplo "V712.M3211.005.5S" 

Quando os livros chegam ao LEH é revisado se o acervo não tem uma 
edição repetida deste livro, respeitando o limite de três; caso contrário ele é 
encaminhado para o descarte. Após a revisão é criado um código para o livro 
através do Cutter e cadastrada suas informações no Excel. Uma etiqueta é 

                                                 
1https://wp.ufpel.edu.br/leh/ 
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gerada para este livro com o seu código e só após o livro estar devidamente 
cadastrado e etiquetado ele passa a compor o acervo.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O LEH, através de doações realizadas por alunos, professores e instituições 

de ensino, tem cada vez mais expandido o seu acervo. No segundo semestre do 
ano de 2018 foram contabilizados 1700 livros no acervo, entre didáticos, 
paradidáticos e cadernos de atividades e manuais; este número representa 224 
livros a mais do que no período de dezembro de 2017.  

No ano de 2018, segundo o caderno de registro de empréstimos de livros do 
acervo do LEH, até o momento atual 50 livros foram emprestados para discentes 
dos cursos de História da coleção de livros didáticos de História atuais, este 
número é muito próximo do ano de 2017, que no mesmo período obteve 51 
empréstimos. 
       Os livros didáticos do acervo do LEH também se constituem como objeto e 
fonte de pesquisa já empreendidas por alunos dos cursos de Licenciatura e 
Bacharelado em História e do Programa de Pós-Graduação em História da UFPel. 
Como exemplos, podemos citar o trabalho de autoria de Mariana Mirapalheta 
Insaurriaga, intitulado “O diálogo entre o ensino de História e as relações de 
gênero: uma abordagem dos Livros Didáticos de História sobre a invisibilidade do 
feminino entre o período de 1996 até 2014” e o artigo denominado “Entre textos e 
imagens: ensino de história uma abordagem generificada dos livros didáticos dos 
anos noventa e dois mil, do acervo do LEH/UFPEL”2. Duas pesquisas de Mônica 
Maciel Vahl também contribuíram para a valorização do Livro Didático como fonte 
e objeto de pesquisa, a primeira nomeada “A produção de livros didáticos da 
Professora e Técnica em Educação Sydua San’t Anna Bopp”  e  a  segunda 
“Contribuições  sobre  o  programa  do  Livro Didático para o Ensino Fundamental 
do Instituto Nacional do Livro (1979-1976)”. Além do Trabalho de Conclusão de 
Curso do Felipe Nunes Nobre “Invísiveis, presentes, esquecidos: a temática 
indígena no Ensino de História na coleção didática Projeto Araribá (2008-2013)” e 
a sua dissertação nomeada “Nos meandros do (re)conhecimento: a temática 
indígena em livros didáticos de História no contexto de implementação da Lei 
11.645/08 (2008-2014)”. 

Em agosto de 2017 recebemos a visita dos estudantes do ensino 
fundamental da Escola Luiz Carlos Correa da Silva, do bairro Guabiroba, quando 
foi realizada uma mostra do acervo antigo de livros didáticos de 1900 até 1960. 
Em outubro do mesmo ano, foi à vez dos estudantes do Colégio Tiradentes da 
Brigada Militar, do bairro Fragata, que participaram de uma oficina sobre 
escravidão no Brasil e problematizaram a produção do conhecimento histórico em 
alguns livros didáticos de História do início do século XX disponíveis no acervo. 
Estas ações, além de fomentarem a integração entre a universidade e a rede 
básica de ensino, contribuem para o desenvolvimento crítico do aluno, pois o 
auxilia a refletir e compreender sobre a produção dos livros didáticos e como é 
construída a narrativa histórica em diferentes momentos da História, perpassando 
também pelos livros didáticos que eles utilizam atualmente. 
 

4. CONCLUSÕES 

                                                 
2 INSAURRIAGA, Mariana Mirapalheta; JARDIM, Rejane Barreto. Entre textos e imagens: ensino 
de história uma abordagem generificada dos livros didáticos dos anos noventa e dois mil, do 
acervo do LEH/UFPEL. Revista do Corpo Discente do Programa de Pós-Graduação em História 
da UFRGS, Porto Alegre, v. 7, n. 16, p. 112-130, 2015. 
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Entendemos que as atividades de manutenção e preservação do acervo de 

livros didáticos de História são de grande importância para os cursos de História e 
para a comunidade escolar, a medida que estas ações reverberam diretamente 
nas pesquisas, formação docente e agem com o propósito de integrar as diversas 
instituições de ensino que rodeiam a universidade, mas que dificilmente tem 
acesso a este ambiente e aos conhecimentos que aqui são produzidos. 

Do final 2017 ao início do segundo semestre de 2018 o acervo do 
Laboratório de Ensino de História teve um relevante aumento do seu volume e 
com a contribuição cada vez maior de doações de pessoas físicas e instituições 
de ensino esse número só tende a aumentar. Esta realidade ao mesmo tempo 
que traz muitas contribuições também nos coloca desafios pela frente. 

A diversidade de livros didáticos que se encontra no acervo impacta 
diretamente aos estagiários e pesquisadores dos Cursos de História e do PPGH 
da UFPel, a medida que tem a disposição um ambiente de salva-guarda destes 
materiais que os auxiliem em seu período de estágio e pesquisa. Através de 
projetos de extensão e ensino, o LEH cada vez mais integra a comunidade 
escolar que pode ter acesso aos conhecimentos desenvolvidos a partir destes 
manuais, permitindo a reflexão e desconstrução da figura do livro didático e suas 
narrativas.  

Visando dar permanência a estas e outras atividades, aspiramos ampliar o 
acervo de livros didáticos e o espaço físico para este, fomentar práticas de 
pesquisa que envolvam temáticas vinculadas ao Ensino de História, e outras, que 
tomem os livros didáticos como fonte e objeto de pesquisa e desenvolver 
estratégias de parceira com as escolas de Educação Básica para a realização de 
oficinas e mostras do acervo. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As transformações ocorridas no Brasil, relacionadas à crescente 
modernização e urbanização, estão associadas a mudanças no estilo de vida e 
nos hábitos alimentares da população, sendo estas mudanças consideradas 
como favorecedoras para o desenvolvimento das doenças crônicas não-
transmissíveis (MENDONÇA, 2004). Observa-se que a obesidade infantil vem 
crescendo mundialmente em países desenvolvidos e em desenvolvimento, com 
sérias repercussões na saúde da população infanto-juvenil (IBGE 2006) 

Os vegetais, alimentos conhecidos por serem saudáveis, possuem 
importância expressiva na nutrição humana porque são fontes de vitaminas, 
minerais e fibras. Estes nutrientes auxiliam na prevenção de doenças como 
obesidade, diabetes, osteoporose, entre outros (COELHO, 2007). BASTOS 
(2006) destaca que, além da questão nutricional, os vegetais apresentam poucas 
calorias, são facilmente digeridos e produzem saciedade. 

A alimentação saudável, além de proporcionar prazer, fornece energia e 
outros nutrientes que o corpo precisa para crescer, desenvolver e manter a 
saúde, somente a variedade da alimentação garante que o organismo receba 
todos os tipos de nutrientes (EUCLYDES, 2000). 

Nesse contexto, a escola aparece como espaço privilegiado para o 
desenvolvimento de ações de melhoria das condições de saúde e do estado 
nutricional das crianças (RAMOS, 2000), sendo um setor estratégico para a 
concretização de iniciativas de promoção da saúde, como o conceito da "Oficina 
de Alimentação Saudável", que incentiva o desenvolvimento humano saudável e 
as relações construtivas e harmônicas. 

Desta forma, o presente trabalho teve a finalidade de estimular o consumo 
de frutas e hortaliças em estudantes de ensino fundamental, de modo a orientar 
para que apliquem corretamente as técnicas de higienização, destacando formas 
de preparo atrativas e seguras no consumo de vegetais frescos. Especificamente, 
o presente trabalho objetivou incentivar os alunos a partir de atividades práticas e 
brincadeiras didáticas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a execução deste projeto inicialmente, realizou-se uma revisão 
bibliográfica sobre o tema em questão e elaborou-se um material teórico 
(constantemente atualizado) a ser utilizado como apoio aos cursos para alunos do 
ensino fundamental de escolas da rede pública. Na sequência, as escolas 
escolhidas foram contatadas para o agendamento e realização destas oficinas. O 
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Projeto divide-se em palestras teóricas e cursos práticos, sendo que a parte 
teórica ministrada à escola em questão foi descrita por outro bolsista no 
CEC/2018. 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental São Vicente de Paulo, localizada 
no bairro Centro em Pelotas-RS, foi contatada a através da coordenadora 
pedagógica e o encaminhamento para execução das oficinas foi dado ao 
professor da turma, que trabalha os conteúdos gerais com os alunos, sendo, as 
atividades práticas e teóricas direcionadas aos alunos do 5º ano do ensino 
fundamental, turma composta por 13 crianças. 

As atividades foram divididas na forma de cursos, sendo 2 teóricos e um 
prático. Os cursos teóricos abordaram os seguintes assuntos: importância 
nutricional de frutas e hortaliças; formas corretas de higienização destes vegetais, 
dos utensílios/equipamentos utilizados no preparo e dos manipuladores; 
alterações que ocorrem nos vegetais; técnicas de preparo de vegetais na forma 
fresca que garantam maior vida útil. Esta parte das ações foi descrita no trabalho 
apresentado por outra discente integrante do projeto.  

A etapa de execução das atividades práticas foi realizada no refeitório da 
escola. 

Primeiramente, demostrou-se às crianças como executar de forma correta a 
higienização das mãos, obedecendo ao tempo necessário de fricção e 
enaltecendo as regiões deveriam ser atingidas por este procedimento. Na 
sequência utilizou-se álcool 70%, para antissepsia, sendo explicado a eles como 
preparar o produto e qual sua importância para garantir a correta higienização das 
mãos.       

Logo após, todo o material que seria utilizado foi imerso em solução de 
sanitizante (a base de cloro) e a mesa utilizada também foi higienizada. 

As frutas foram separadas por grupos de crianças e cada grupo executou a 
limpeza e sanitização de suas frutas. Após, elas foram distribuídas entre as 
crianças que foram orientadas à preparação de “carrinhos” e “borboletas”. 

Ao final das atividades aplicou-se um questionário, a fim de obter uma 
avaliação das atividades. O questionário era composto por 6 perguntas , sendo 1 
– O que você achou do curso prático?; 2 – As atividades realizadas na prática 
ajudaram a compreender os conteúdos teóricos? ; 3 – Você aprendeu formas 
novas de higienizar os vegetais; 4 – Depois dos cursos houve mudança no seu 
hábito de consumo de frutas e hortaliças? ; 5 – Você já repassou a seus pais ou 
familiares algum conteúdo aprendido nos encontros anteriores? ; 6 – Quanto você 
acha que pode colocar em prática do que você aprendeu? 

Como opções de respostas, os alunos dispunham de uma escala com 
expressões faciais, com níveis de respostas de 1 a 5, segundo o que está 
mostrado na Figura 1 e ainda, uma opção de “Não sei responder”. 

 

 
        Figura 1 - Escala facial utilizada para avaliação do curso pelos alunos. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentro da proposta de preparo em formas atrativas dos vegetais, 
paralelamente trabalhando a higienização e a correta manipulação, a prática 
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resultou em atividades produtivas e motivadoras. As crianças mostraram-se 
interessadas, realizando perguntas e surpreendendo-se com procedimentos que 
representaram novidade. A merendeira da escola também participou desta oficina 
e relatou ter obtido diversas informações.  

As atividades práticas realizadas com a turma de 5º ano da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental São Vicente de Paulo podem ser visualizadas nas fotos 
da Figura 2.  

           

Figura 2 – Fotos do curso prático da Oficina de alimentação saudável com os 
alunos do 5º ano na Escola São Vicente de Paulo. 

Todos os alunos consumiram as frutas e demonstraram maior interesse pelo 
morango e banana. 

A avaliação dos alunos serviu de parâmetro para identificar a importância e o 
grau de aproveitamento das oficinas. Na Figura 3 estão as respostas (em 
porcentagem) obtidas para cada pergunta feita aos alunos. 

 
 
Figura 3 – Dados da avaliação dos alunos e relação ao curso prático na Escola 
Estadual de Ensino Fundamental São Vicente de Paulo. 
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1 – O que você achou do curso prático?; 2 – As atividades realizadas na prática ajudaram a 
compreender os conteúdos teóricos? ; 3 – Você aprendeu formas novas de higienizar os vegetais; 
4 – Depois dos cursos houve mudança no seu hábito de consumo de frutas e hortaliças? ; 5 – 
Você já repassou a seus pais ou familiares algum conteúdo aprendido nos encontros anteriores? ; 
6 – Quanto você acha que pode colocar em prática do que você aprendeu? 

 
 Como pode ser observado na Figura 3, a maioria das questões referentes 
ao curso foram avaliadas com o conceito “ótimo” ou “bom”, refletindo a satisfação 
e o interesse das crianças em relação ao curso. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Os resultados demonstram que o curso conseguiu informar e despertar o 
interesse das crianças em relação à alimentação saudável, ao consumo de 
vegetais e a importância da correta higienização. Elas foram participativas durante 
as atividades e receptivas às mudanças propostas em relação aos seus hábito de 
consumo. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As diferenças entre surdos e ouvintes não estão apenas ligadas a dados 
fisiológicos, mas também a questões culturais, como aponta PERLIN (2016). A 

educação inclusiva consiste em um modelo educacional que visa os direitos 
humanos, a igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que tende a 
compreender as possíveis circunstâncias históricas da exclusão dentro e fora da 
escola, de acordo com MEC/SECADI (2008). Historicamente a educação de 
pessoas surdas sofreu três abordagens diferentes: a oralista, a comunicação total, 
e o bilinguismo, de acordo com ALVES (2010). As escolas regulares ou especiais 
com base no oralismo visaram a capacitação do sujeito surdo para a língua do 
ouvinte na modalidade oral, considerando o uso da voz ou leitura labial a única 
possibilidade linguística para se utilizar. A comunicação total considerou o sujeito 
surdo e aceitou suas características a fim de potencializar as interações sociais, 
cognitivas, linguísticas e afetivas dos alunos, mas, não considerou a língua de 
sinais a materna, tornando-se uma nova versão do oralismo. Já a abordagem 
educacional, por meio do bilinguismo, visou capacitar o sujeito com surdez para a 
apropriação das duas línguas, a língua de sinais e a língua da comunidade 
ouvinte, com intuito de que sejam praticadas no cotidiano escolar e na vida social. 

Levando em consideração os aspectos acima, neste trabalho será 
destacado como geralmente se dá a inclusão de alunos surdos nas escolas 
regulares, abordando problemas linguísticos referentes às falhas na educação 
com relato de experiência e sugestões para a inclusão.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para este trabalho se fez uso de pesquisa bibliográfica, pois o estudo trata 
de explicar questões a partir de embasamento teórico, a fim de conhecer a cultura 
surda e analisar situações de inclusão e aquisição da linguagem existente nas 
escolas regulares, caracterizando-se assim, como qualitativa. De outra forma, foi 
feita uma análise do observado em textos da área, a partir de um trabalho 
executado junto à Escola de Inclusão da UFPel. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tratando-se das questões referentes à inclusão de alunos surdos nas 
escolas regulares, pode-se considerar que um dos impasses para acontecer a 
inclusão está relacionado com o comparativo de diferenciação que as próprias 
escolas fazem entre ouvintes e surdos. A diferença se dá também com a parte 
escrita (Português), pois parece que as escolas não consideram Libras (Língua 
brasileira de sinais) como a língua materna dos surdos, lhes exigindo 
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primeiramente o português escrito, o que acaba dificultando seus processos de 
aprendizagem num todo, além de seu desenvolvimento global.  

Uma terceira pauta que envolve a inclusão diz respeito a alunos surdos 
matriculados nas escolas regulares sem nenhum par surdo, pois é fundamental a 
convivência com outros surdos para que aconteça uma comunicação fluente e o 
surgimento de oportunidades e experiências, fatores que atuam diretamente no 
crescimento pessoal. A partir de Lopes et al (2010) se percebe que, em caso de 
escolas que tem mais de um aluno surdo matriculado, os mais velhos e fluentes 
na língua de sinais tornam-se referência aos demais, o que o faz um facilitador 
para a aquisição da linguagem.  

Outra questão importante para se levar em consideração é que alunos 
ouvintes já possuem afinidade com a linguagem antes mesmo do ingresso na 
escola, enquanto os alunos surdos de pais ouvintes geralmente iniciam seu 
contato com a linguagem somente após o ingresso na escola. Partindo deste 
principio, pode-se observar outra desvantagem entre o aluno surdo e o ouvinte, 
onde nem sempre uma proposta pedagógica destinada a uma turma ouvinte se 
adaptará ao aluno surdo, pois este possui uma maneira diferente de compreender 
e adquirir a linguagem, pois terá que dominar duas línguas, a libras e o português, 
enquanto o aluno ouvinte que irá adquirir libras, já possui o português de maneira 
natural, necessidade que precisa ser percebida pelo educador,  

Esta análise pode ser vista não só pela pesquisa bibliográfica, mas também 
pela experiência desenvolvida na Escola de Inclusão da UFPel, na qual ministrei 
atividades de coordenação motora, sendo dois alunos surdos não alfabetizados 
na sua língua materna e na língua portuguesa. As atividades eram pensadas de 
acordo com as especificidades dos alunos visando a participação de todos, mas, 
ao que se refere aos alunos surdos, mesmo eles sendo participativos é notória a 
dificuldade de comunicação que possuem, assim como para se expressar, 
compreender e para serem compreendidos. 

As reflexões acima nos permitem entender a importância do saber 
linguístico, tanto para ouvintes como para surdos e a importância do espaço 
escolar estar preparado para tal diversidade, além de profissionais capacitados 
para dominarem informações sobre as duas línguas (Libras-Português) para que 
possam construir conhecimento com segurança e de forma objetiva. Fala-se de 
profissionais capacitados por ocorrer casos em que professores não se apropriam 
de didáticas que façam sentido para o aluno surdo, pois geralmente são 
construídos os conteúdos e se o aluno conseguir responder as questões já é 
considerado o suficiente, não existindo a possibilidade de o aluno poder se 
superar e motivar-se às diferentes áreas de conhecimento. Pois segundo Lopes et 
al (2010) é de extrema importância a dedicação e o comprometimento destes 
profissionais e que atuem juntamente com um intérprete em sala de aula, pois até 
mesmo os próprios alunos surdos, por não ter contato entre eles, acabam 
desconhecendo o trabalho do intérprete. O intérprete é um facilitador do diálogo, 
ele domina as duas línguas e possibilita que os processos de ensino se tornem 
mais claros e que a aprendizagem aconteça sem grandes falhas e prejuízos.  

Antes de trazer uma conclusão para os problemas linguísticos que cercam a 
inclusão, vamos pensar a inclusão para além da escola, pois como visto no artigo 
Lopes et al (2010), existe uma evasão destes alunos do ensino fundamental para 
o médio, ou seja, são poucos os que chegam ao ensino superior. É importante 
observar porque estes alunos estão desistindo de levar adiante os estudos e no 
que isto implica. Pensando sobre o mercado de trabalho na atualidade, sabe-se 
que o desemprego se encontra evidente e que esta situação é para quem possui 
ensino superior e para quem não possui, porém, vamos pensar no caso do aluno 
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surdo com ensino fundamental e na possibilidade deste de conseguir uma vaga 
de trabalho. Diante desta reflexão, é visível a importância de debater a inclusão 
de alunos surdos nas escolas regulares, pois até pouco tempo inclusão escolar 
não era assunto do Estado. Hoje a causa já ganhou atenção, porém a luta 
continua árdua e constante, pois mesmo que a escola seja para todos e que os 
surdos tenham seus direitos em Lei, as práticas não estão acontecendo numa 
totalidade desejada. Ainda há a falta de investimentos da parte do Estado para 
que as escolas regulares possam oferecer um ensino de qualidade e com 
profissionais capacitados para atuar. Além disso, existem falhas no ensino, 
fazendo-se necessária implantação de novos planos pedagógicos inclusivos e 
didáticas pensadas com sensibilidade. 

 
 

4. CONCLUSÕES 

 
Para acontecer a inclusão, a mesma deve ser encarada de maneira ética, 

onde os sujeitos surdos sejam considerados e respeitados nos espaços em que 
convivem, assim como os âmbitos escolares atendam suas individualidades com 
responsabilidade e comprometimento. Para isso é necessário uma forte 
mobilização das direções e também dos professores, além de uma atenção 
especial por parte dos familiares para que mais cedo os surdos tenham contato 
com a linguagem e também com outros surdos, a fim de que estejam 
familiarizados com sua língua materna quando ingressarem na escola, visando 
minimizar as dificuldades tanto no desenvolvimento escolar, como na vida social e 
profissional.  
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1. INTRODUÇÃO 

   
Este trabalho consiste em um estudo realizado mediante o uso de jogos 

didáticos matemáticos, no Laboratório Multilinguagens (LAM), que é um 
subprojeto do Programa de Apoio a Laboratórios Interdisciplinares de Formação 
de Educadores (LIFE), na Universidade Federal de Pelotas (UFPel), juntamente 
com o Grupo de Estudos sobre Educação Matemática nos Anos Iniciais 
(GEEMAI). 

A Universidade Aberta da Terceira Idade (UNATI) na UFPel solicitou ao 
LAM, que trabalha com diversos públicos, uma oficina que abordasse atividades 
que envolvessem o raciocínio lógico e relembrasse alguns conceitos 
matemáticos.  

No momento de aprendizagem aqueles que não sabiam jogar buscavam 
estratégias para entender o jogo da sua própria forma. Nessa perspectiva lúdica 
Silva e Silva (2011, p. 144), ressaltam os jogos como sendo cooperativos em que 
se pode 

 
[...] explorar sem medo nem receio de ser excluído e desenvolver junto 
com todas suas habilidades pessoas e interpessoais. É através dos 
jogos também que enxergarmos a nossa capacidade de conviver, e 
assim incentivamos a participação, a criatividade e a expressão pessoal 
de cada participante. 

 

A partir deste trabalho desenvolvido em equipe pelos idosos, viu-se o quão 
importante é a atividade colaborativa, pois o pensamento foi do individual ao 
coletivo. Desta forma, um ajudava o outro sem pensar em quem seria o vencedor. 

Sendo assim, o LAM proporcionou uma oficina com diversos jogos 
matemáticos, dentre os quais o Jogo das Três Cartas, que objetivava desenvolver 
habilidades para trabalhar o conceito de estrutura decimal, seriação e a 
comparação de quantidade. 

Neste trabalho relata-se a aplicação de uma atividade, realizada na oficina, o 
Jogo das Três Cartas. Os símbolos matemáticos utilizados para representar um 
número no sistema decimal são chamados de algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, que são utilizados para contar unidades, dezenas e centenas.  

Segundo Lorenzato (2006) existem sete processos mentais básicos para a 
construção do número, sendo correspondência, comparação, classificação, 
sequenciação, seriação, inclusão e conservação. Durante o jogo os idosos tinham 
que pensar na estratégia da seriação, que é o ato de ordenar uma sequência 
segundo um critério. Como diz Werner (2008, p. 32): 
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Assim podemos seriar objetos de uma coleção em função de um atributo 
tamanho, colocando-os em ordem do menor para o maior (ascendente) 
ou do maior para o menor (descendente). Pode-se seriar pela 
espessura, pelo peso, pela idade e outros. 

 
Por final, a comparação é o ato de identificar diferenças ou semelhanças. 

Sendo assim Lorenzato (2006, p. 98 apud WERNER, 2008, p. 26) algumas 
observações devem ser elencadas:  

a) O tipo mais fácil de comparação é o que se dá entre dois elementos 
da mesma espécie. b) Quando a comparação for entre dois elementos 
de espécies diferentes, é preciso observar para não apresentar no 
mesmo desenho, por exemplo, um grande gato e uma pequena girafa e 
perguntar: “Qual é o maior?”, pois, nessa situação, se a criança disser 
que é o gato, é possível que ela esteja comparando o tamanho dos 
desenhos e, se ela disser que é a girafa, é possível que esteja se 
referindo à realidade. c) Toda a comparação entre três elementos é mais 
difícil, por exemplo: comparar os tamanhos de um elefante, um cachorro 
e um rato. Neste tipo de comparação a ideia de relatividade está 
presente, pois neste caso o cachorro é maior e menor ao mesmo tempo, 
se comparado ao rato e ao elefante. Por conta disso, é preciso comparar 
primeiramente os dois primeiros e depois os dois últimos para só então o 
primeiro com o último. 

 
 No Jogo das Três Cartas vence quem chega mais próximo ou mais longe 
da questão dada pelo juiz, no caso um dos bolsistas, como por exemplo, qual o 
maior número possível.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O Jogo das Três Cartas é composto por um baralho de 30 cartas contendo 3 
de cada, com os algarismo de 0 ao 9.  Foi dividido em três grupos, cada grupo 
composto por um baralho.  

O desenvolvimento foi realizado da seguinte forma: foi indicado um juiz 
bolsista do LAM para comandar o jogo, o qual embaralhava as cartas e distribuía 
três para cada um, a cada rodada eram novamente embaralhadas e distribuídas. 
Depois, falava a regra para os jogadores formarem o seu número. O que mais 
adequar-se ou aproximar-se do solicitado vencia a rodada.  

Como se pode ver na Figura 1, foi dada a seguinte regra: “formar o menor 
número possível com as três cartas”. Os jogadores teriam que usar todas as 
cartas e formar o menor número, sendo assim, pensando na seriação do maior 
para o menor, da unidade para centena.  

 

 
Figura 1: Resultado do ganhador da questão 

Fonte: Acervo do LAM, 2018 
 

321



 

 

Os dados para análise foram coletados por meio dos registros, observações 
dos coautores deste trabalho e das falas dos idosos da UNATI, com relação a sua 
resposta final. 

Foi feita uma Análise de Conteúdo, que segundo Bardin (1977, p. 42 apud 
SANTOS; DALTO, 2012, p. 3) é 

 
[...] o conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, 
por procedimentos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção / 
recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 

 
  Na sequência do texto apresentam-se os resultados sobre a aplicação do 
jogo, discussão e resultados.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante o jogo foram realizadas quatro questões, sendo elas: o número que 

mais se aproximava de 10; o maior número par; com quantas cartas quiser o mais 
distante de 200; e o menor número possível com três cartas. 

Mas durante o jogo percebeu-se que os participantes não estavam 
entendendo bem o conceito de seriação (ascendente e descendente) na estrutura 
decimal, pois ao longo das duas questões iniciais os jogadores estavam trocando 
a unidade, dezena e a centena. No caso da questão “com quantas quiser o mais 
distante de 200” obtiveram-se alguns números como: 656, 665, 914, 964 e o 973, 
que foi o vencedor. Mas percebeu-se que o participante do número 656 trocou a 
estrutura decimal (dezena pela unidade), sendo que trocando o número para 665, 
ficava mais distante ainda de 200. 

E na outra questão “o maior número par”, obtivemos os seguintes números 
como: 300, 514, 776, 786, 852 e o 938 que foi o vencedor. Mas o participante do 
número 786 trocou sua estrutura decimal (dezena pela centena), porém trocando 
o número para 876, fica o maior número par. 

O que pode ocorrer nesse tipo de ocasião é que se o jogador colocar na 
estrutura decimal correta poderá vencer, mas não foi o caso dessas duas 
questões.  

Na questão do menor número possível com as três cartas, obtiveram alguns 
números como: 005, 017, 128, 135 e 235, sendo que ganhou o jogador do 
número 005.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Com o Jogo das Três Cartas pode-se perceber que a participação dos 
idosos na oficina foi satisfatória, pois mesmo sendo um jogo individual existia o 
coletivo. 
 Após a análise dos conceitos de estrutura decimal, seriação e comparação, 
percebeu-se que a maior parte dos envolvidos conseguiu alcançar os objetivos, 
pois no final da questão havia a comparação dos resultados de cada um para 
saber quem era o vencedor. E até mesmo para aqueles que trocaram sua 
estrutura perceberem o que fizeram de errado, tendo o auxílio dos bolsistas para 
sanar suas dúvidas e ver se colocando o número adequado não venciam a 
partida.  
 Por fim, no jogo desenvolveu-se o raciocínio e a atenção, além de por meio 
dele possibilitar o desenvolvimento e resgate de habilidades e conceitos, 
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relembrando algumas propriedades numéricas, como por exemplo, maior, menor, 
par, ímpar, múltiplos, e também, auxiliando na fixação dos conteúdos.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Este relato trata sobre o projeto de extensão da Universidade Federal de 

Pelotas intitulado Vivências Teatrais em Escolas, que atua desde maio de 2017 

na Escola Municipal de Ensino Fundamental Getúlio Vargas, localizada em Pedro 
Osório/RS, cidade vizinha de Pelotas, coordenado pela professora Vanessa 
Caldeira Leite. O projeto conta com o apoio da professora de artes da escola, 

Fernanda Botelho, e atualmente configura-se com três extensionistas, autores 
deste trabalho. O projeto realiza oficinas semanais na escola no contraturno dos 
anos finais do ensino fundamental, visando proporcionar aos estudantes a 
oportunidade de experienciar diversas práticas teatrais no ambiente escolar, bem 

como o fomento ao ensino do teatro nas escolas e a formação de espectadores e 
público através da difusão da linguagem das artes cênicas. 

Analisar-se-á, neste  texto, o percurso já traçado pelo Vivências Teatrais em 

Escolas desde seus primeiros passos, atendo-se à sua primeira apresentação 
teatral aberta ao público, intitulada “Lá Vem o Homem do Saco”, até o presente 
momento, bem como os resultados obtidos nesse período em relação aos 

objetivos da sua inserção na escola, estando esta análise, embasada nas teorias 
de Olga Reverbel (2011), Viola Spolin (2017), Augusto Boal (2012) e Ricardo 
Japiassu (2012), referências utilizadas no desenvolvimento das oficinas.  

 
2. METODOLOGIA 

 

As oficinas, embora flexíveis, costumam seguir um modelo no qual iniciamos 
o encontro com um momento de acolhida; sentados em roda, temos uma breve 
conversa, geralmente retomando assuntos do último encontro e recolhendo o 

Diário de bordo coletivo1, pedindo que o oficinando que fez o registro da semana, 
compartilhe-o com o grupo através da leitura. Feito isso, começamos um 
alongamento, sucedido de alguns jogos de aquecimento e preparação física, para 

então, adentrar nas atividades específicas de acordo com o objetivo da oficina do 
dia. Buscamos, sempre que possivel, construir algum material cênico através do 
improviso a partir dos jogos para apresentar e finalizamos, novamente em roda, 

fazendo uma avaliação geral do encontro, onde cada um expressa sua opinião 
sobre a oficina destacando aspectos como: do que mais gostaram, como foi sua 
participação e quais suas expectativas para o próximo encontro. 

Trabalhamos com uma delimitação espacial feita com giz no chão, a qual 
denominamos de “área de jogo”. Nosso acordo é: dentro da área de jogo 
participa-se ativamente dos jogos, mantendo a concentração para solucionar o 

                                                   
1
 Caderno sem pautas onde os oficinandos registram suas impressões sobre as oficinas; eles costumam fazer 

uma espécie de autoavaliação escrita, utilizando de artefatos artísticos, como ilustrações e poemas. Todo final 

de encontro, um aluno é responsável por levar o Diário, e no início da próxima oficina, compartilhar seu 

depoimento com os colegas, entregando-o a outro colega que fará o mesmo.  
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desafio proposto e com um corpo não cotidiano, o corpo cênico, previamente 
preparado; fora da área de jogo é possível que o jogador pare e apenas observe o 

que acontece na área, porém, sempre em estado de prontidão para entrar quando 
for necessário. Utilizamos também essa parte externa a área de jogo como um 
espaço para a plateia (quando há) e como uma espécie de “coxia”, para onde o 

jogador vai quando não está encontrando o foco no jogo, até reencontrá-lo e 
sentir-se apto para retornar à area.  

Esse espaço físico, delimitado a priori Para o jogo, pode – e deve – 
variar ao longo das sessões (a área de jogo poderá ser qualquer local 
previamente estabelecido de comum acordo entre os jogadores , dentro 
da sala de aula, ou até mesmo fora dela). (JAPIASSU, 2012, p.73) 

Durante o primeiro ano de atuação do projeto, trabalhamos  o jogo teatral 
como destaque das oficinas, utilizando como apoio atividades globais de 

expressão, que, segundo Olga Reverbel (2011) “são jogos dramáticos, musicais 
ou plásticos que dão ao aluno um meio de exteriorizar, pelo movimento e pela 
voz, seus sentimentos mais profundos e suas observações pessoais”.   

Embora desde o início, reforçássemos a ideia de que o objetivo do projeto 
não era formar atores ou montar peças, surgiu da parte dos alunos uma 
necessidade de experienciar o estar em cena diante de um público. Aos poucos, 

os jogos teatrais foram originando improvisos bastante elaborados e decidimos 
então, tentar construir um material cênico para ser apresentado. 

O grupo fez uma visita à biblioteca da escola e desfrutamos de uma tarde 

nesse espaço aconxegante, cercados por inúmeras obras literárias e almofadas 
coloridas vibrantes que nos convidaram a abrir um livro qualquer e acomodar-se 
sobre elas para saboreá-lo. Separados em três grupos, os oficinandos foram 

orientados a buscar um livro de interesse geral do grupo e fazer uma leitura 
coletiva, debatendo sobre o que se tratava o livro escolhido e, logo após, transpor 
suas ideias para a escrita, com o objetivo de comunicá-las claramente ao grande 

grupo. Os três livros escolhidos foram: “Lá vem o homem do saco”, de Regina 
Rennó, “Os sete camundongos cegos”, de Ed Young e a poesia “Vai já pra dentro 
menino”, da autoria de Pedro Bandeira. A partir do debate acerca da reescritura 

dessas histórias pelos alunos, conseguimos juntos, construir uma única narrativa 
que englobasse as três obras e com ela, iniciamos os improvisos e a construção 
das cenas de forma colaborativa e dialógica, buscando atender às necessidades 

e dar espaço para a expansão das ideias de todos. 
Tendo em vista uma data pré-estabelecida para apresentarmos, em virtude 

de estarmos pautados como uma das atrações da festa anual de encerramento 

das atividades escolares, estabelecemos uma rotina de ensaios, onde o primeiro 
momento da oficina mantinha-se com a preparação corporal e os jogos e o 
segundo momento seria então, direcionado ao trabalho de montagem e ensaio do 

texto criado, para que os alunos que não quisessem participar da peça não 
deixassem de sentir-se convidados a participar das oficinas.  

Em 2018, após o recesso, retornamos às atividades com foco em vivenciar 

de forma mais profunda os elementos que compõem o teatro, para que se o 
desejo de ir a público voltasse, nós estivéssemos preparados e com um bom 
repertório. Elaboramos, juntamente com a orientadora do projeto, um cronograma 

com algumas metas a serem alcançadas, visando ampliar as possibilidades de 
criação do grupo; a meta é chegar ao final deste ano de modo que o grupo esteja 
apto a jogar dominando a linguagem do improviso, e para isso, retomamos os 

conceitos de Viola Spolin de ONDE? QUEM? e O QUÊ?, que são, segundo 
Ricardo Japiassu (2012) “noções que compõem os princípios fundamentais para a 
instalação da realidade cênica [...] da realidade do signo teatral ou da existeência 

propriamente dita do fenômeno teatral criado com base no jogo.”  
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Iniciamos o trabalho com o ONDE, ocupando espaços públicos da cidade 
como a praça em frente a Igreja Matriz São José e o camping municipal, 

propondo a criação de cenas a partir da ressignificação desses espaços, 
construindo improvisações planejadas que, segundo Olga Reverbel, (2011) 
consiste em dois momentos: “primeiro, um ou mais alunos criam uma cena a 

partir de um tema, situação, personagem, etc.; segundo, eles próprios elaboram 
um roteiro da cena, a ensaiam e a apresentam aos espectadores.” .  

O QUEM, trabalhamos durante o jogo tradicional “quem é o assassino?”, 

através do improviso dramático, onde cada um poderia escolher figurinos e 
adereços e apropriar-se de uma personagem criada para o jogo. 

O O QUÊ trabalhamos juntamente com exercícios de criação dramatúrgica, 

construindo cenas curtas de improvisação planejada baseando-se em manchetes 
de jornais; ainda seguimos nos exercícios de dramaturgia, fazendo provocações 
para refletirmos sobre pinturas e finalizamos com o improviso espontâneo, que 

“Consiste na criação espontânea a partir de um fato, situação ou ação proposta.” 
conforme afirma Olga Reverbel (2011). 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao retornar do recesso de fim de ano, o grupo contava com uma nova (e 
maior) configuração de integrantes que transpareciam euforia em suas falas sobre 
o espetáculo “Lá vem o homem do saco”, fosse por ter participado, ou apenas 

assistido, conforme o depoimento retirado do nosso diário, feito pela aluna Luana, 
que entrou em 2018, e afirmou sentir-se estimulada a conhecer o grupo pelas 
montagens que assitiu na escola. Os alunos que já estavam há mais tempo no 

projeto demonstraram melhor desenvoltura durante as atividades e tornaram-se 
capazes de manter o foco por mais tempo, deixando de lado brincadeiras 
inadequadas aos momentos propostos, além de autoavaliar-se de forma mais 

crítica e reflexiva, externando sua vontade de evoluir enquanto aprendizes, e 
convidar amigos a conhecerem o projeto e incentivá-los a seguir frequentando. 

Os improvisos compartilhados aos finais dos encontros apresentam um 

enorme crescimento, sendo isso, fruto de todos os jogos teatrais feitos nas 
oficinas. Japiassu (2012) identifica o princípio dos jogo teatral como “o mesmo da 
improvisação teatral, ou seja, a comunicação que emerge da espontaneidade das 

interações entre sujeitos engajados na solução cênica de um problema de 
atuação”.  Além disso, a noção de grupo fica evidente nas relações interpessoais 
que eles cultivam. Boal (2012) diz que “Os jogos, em contrapartida, tratam da 

expressividade dos corpos como emissores e receptores de mensagem. Os jogos 
são um diálogo, exigem um interlocutor são extroversão.” 

Após o trabalho com os figurinos foi lançada a proposta de construirmos 

nosso próprio acervo do Vivências Teatrais em Escolas e, em poucas semanas, 
conseguimos encher uma caixa com roupas, acessórios e objetos trazidos por 
eles para utilizarmos em cena. Com as oficinas externas, eles reafirmaram o 

desejo de realizar mais ações fora da escola, inclusive, propondo espaços. 
Percebemos que os oficinandos levam menos tempo do que antes para 

adaptar-se ao momento da aula e já demonstram maior consciência corporal, 

além de ajudar uns aos outros com observações e críticas construtivas e, em 
relação ao jogo, mantém seus corpos dispostos e em prontidão durante um 
período maior. 

É interessante relatar que eles estão construindo uma autonomia dentro do 
grupo, além de estarem recebendo reconhecimento pelo seu teatro dentro da 
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escola e da cidade, quando elaboraram uma cena retratando a diversidade 
existente dentro das famílias, para a Festa da Família na escola, durante o 

recesso do projeto. 
Outro aspecto que pudemos observar, foi a diminuição gradual da inibição 

de alguns, outros que costumavam falar e participar pouco das práticas têm 

apresentado um comportamento mais expressivo diante do grupo e parecem 
sentir-se à vontade para mergulhar nos jogos. Através da leitura do nosso diário 
de bordo, podemos visualizar nitidamente uma evolução dos alunos, tanto 

individual, quanto coletiva; eles articulam sua avaliação de forma objetiva 
compartilhando suas opiniões e expectativas sobre o projeto, além de parecerem 
mais animados para desenvolverem verbalmente suas impressões diante do 

grupo.  
.  

4. CONCLUSÕES 

 
O Vivências Teatrais em Escolas visa a constante evolução e tem como foco 

a vivência do processo em si, sem necessariamente, objetivar um produto 

final/espetáculo, aproveitando de cada encontro como uma experiência artístico-
pedagógica única e indispensável à fruição da teatralidade.  

O objetivo do ensino das artes, para a concepção pedagógica 
essencialista, não é a formação de artistas, mas o domínio, a fluência e 
a compreensão estética dessas complexas formas humanas de 
expressão que movimentam processos afetivos, cognitivos e 
psicomotores. (JAPIASSU, 2012, p.30) 

É importante que o projeto mantenha sua identidade enquanto extensão, 
atendendo as necessidades dos alunos que sentirem-se estimulados a participar, 

bem como proporcionando um retorno à escola e à comunidade que a cerca. 
Buscamos manter essa relação com a cidade de Pedro Osório, trabalhando na 
formação de público e espectadores, mas principalmente, proporcionando aos 

oficinandos oportunidades de experienciar livremente o teatro como ele é, sem 
espetacularizações ou ideias deturpadas sobre as artes cênicas, apenas a 
natureza do fazer teatral que é inerente ao ser humano, além de dar vasão à 

necessidade nata que cada um tem de jogar, conforme Spolin (2017) “Os jogos 
teatrais vão além do aprendizado teatral de habilidades e atitudes, sendo úteis em 
todos os aspectos da aprendizagem e da vida”, ou seja, agindo também na 

formação desses indivíduos enquanto seres autônomos com plena consciência 
das suas funções para com o coletivo. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Projeto de Extensão Laboratório de Ensino de História (LEH) tem como 
objetivo estabelecer um espaço de formação inicial e continuada para os 
graduandos do Curso de Licenciatura em História e para os professores que atuam 
na Educação Básica. Assim como promover ações que discutam Ensino de História 
e Educação, com o propósito de articular teoria e prática docente. O Laboratório 
visando a atingir esses objetivos dispõe de diferentes atividades acadêmicas como 
seminários, cursos de curta duração, oficinas, grupos de estudos e de pesquisas, 
reuniões-debates, e outros. O LEH é extensivo à comunidade em geral, contudo, o 
público alvo do laboratório são os alunos e alunas da Licenciatura em História da 
UFPel e os professores da Educação Básica. 

No ano de 2004 o Laboratório de Ensino de História foi constituído como um 
espaço de formação, para troca de experiências, discussão, problematização e 
produção de diversos materiais didáticos relacionados ao Ensino de História. Ao 
longo dos anos também formou-se enquanto um Núcleo de materiais didáticos 
sendo compostos pelos seguintes acervos: acervo de Livros didáticos de História, 
acervo de livros Paradidáticos e acervo de Jogos Didáticos. Atualmente fazem parte 
do laboratório professores que atuam na graduação e no Programa de Pós-
Graduação em História da UFPel, unindo em suas práticas, o ensino, a pesquisa e a 
extensão, sobre temáticas ligadas ao Ensino de História, História da Educação, 
História do Brasil em seu campo de diálogo com o ensino, Educação Patrimonial e 
Acervos, aproximando assim a teoria e a prática. 

O Ensino de História “ao estudar as sociedades passadas, tem como objetivo 
básico fazer o aluno compreender o tempo presente e perceber-se como agente 
social capaz de transformar a realidade, contribuindo para a construção de uma 
sociedade democrática” (BITTENCOURT, 1997 p.19). 

A contribuição da História juntamente com outras disciplinas é fundamental 
para que os alunos construam um pensamento crítico acerca da sociedade assim 
como para que se sintam sujeitos da história. Assim o LEH contribui no processo de 
formação daqueles que irão atuar como professores, da mesma maneira que na 
formação continuada dos docentes que já lecionam em escolas. Desta forma 
justifica-se a significativa contribuição que o projeto traz ao oferecer espaços de 
formação docente, de discussões e reflexões sobre a prática e a teoria do Ensino de 
História, e de diálogos entre escola e universidade. Do mesmo modo como, ao 
mesmo tempo um centro de organização e preservação de materiais didáticos, 
históricos e atuais, auxiliando professores e estagiários da disciplina de História na 
produção de materiais didáticos e no desenvolvimento dos planos de ensino desta 
disciplina. 

 
2. METODOLOGIA 

O Laboratório de Ensino de História encontra-se no Instituto de Ciências 
Humanas/UFPel, localizado na sala 130. E neste local ocorrem algumas atividades 
internas mencionadas no projeto que são: a catalogação e registro de livros e jogos 
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didáticos; a abertura semanal do Acervo de livros didáticos para consulta local ou 
empréstimo para a comunidade em geral; planejamento de oficinas, seminários, 
reuniões de projetos de ensino e de extensão vinculados ao LEH. Há ainda, outras 
atividades são realizadas no âmbito da extensão que são indicados pelas 
comunidades escolares, como exposição de livros didáticos e jogos didáticos, 
oficinas com alunos e professores, rodas de conversas, trocas de experiências e 
outros. 

Neste ano de 2018, o LEH desenvolveu algumas atividades que gostaríamos 
de evidenciar aqui.  

O Projeto de extensão Acervo de Livros Didáticos do LEH/UFPel que tem como 
objetivo constituir e ampliar o acervo de livros didáticos de História do LEH/UFPel 
destinado a pesquisas acadêmicas e práticas do Ensino de História e Educação, 
promovendo sua constante e crescente acessibilidade. Atualmente sob a 
coordenação da Prof.ª Dr.ª Alessandra Gasparotto tem se realizado as seguintes 
atividades referentes ao acervo: disponibilização, divulgação, catalogação dos livros, 
entre outros. 

Ligado ao laboratório temos o projeto de extensão Cotas: um diálogo afirmativo 
entre a universidade e a escola que sob a coordenação da Prof.ª Drª Alessandra 
Gasparatto, tem como intuito anunciar as políticas de ações afirmativas nas escolas 
de educação básica de Pelotas e arredores, de forma a preparar os estudantes para 
acessar tais políticas. No mês de Julho, foi lançado o livro “Ações afirmativas e 
educação antirracista: reflexões, propostas e ferramentas didáticas”, resultado de 
um trabalho coletivo da equipe do projeto. O livro foi financiado com o recurso do 
PROEXT (Mec/Sesu 2016) e foi distribuído gratuitamente para professores/as e 
escolas de educação básica de Pelotas e região, com o objetivo de contribuir para a 
concretização de uma educação antirracista e oportunizando ferramentas de 
discussão e reflexão sobre as políticas de ações afirmativas e cotas na sala de aula. 

Ainda em parceria com o LEH há o projeto de ensino Revista Discente Ofícios 
de Clio, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Márcia Janete Espig, tem o objetivo de 
proporcionar aos graduandos e pós-graduandos, bem como alunos de áreas afins 
de outras Instituições, um espaço qualificado de debate e de incentivo ao incremento 
da pesquisa. A Revista tem periodicidade semestral e deseja oportunizar aos 
discentes o desenvolvimento de seus currículos, objetivando seu futuro 
desenvolvimento acadêmico e profissional. Neste ano foi lançado o terceiro número 
da revista e há pouco tempo estava com chamadas em aberto para o lançamento 
dos números quatro e cinco. 

Há também a divulgação do site e da página do LEH. O site foi criado no ano 
passado e tem sido coordenado pelo Prof.º Dr.º Mauro Dillmann, com o intuito de 
divulgar informações a respeito das atividades e projetos desenvolvidos pelos 
membros do LEH/UFPel; compartilhar Trabalhos de Conclusão de Curso 
desenvolvidos pelos graduandos do Curso de Licenciatura e Bacharelado em 
História da UFPEL; disponibilizar o Acervo de Livros Didáticos de História para  
consultas online e manter atualizada a página do Laboratório nas redes sociais, 
divulgando todas as ações promovidas pelo LEH/UFPEL. 

Todas as atividades já elencadas, somadas as demais que vem sendo 
desenvolvidas no LEH, tiveram o propósito de agir de forma a responder a proposta 
do Projeto de Extensão Laboratório de Ensino de História. A extensão é realizada 
sempre que o laboratório se abre a comunidade, ultrapassando os muros da 
Universidade e oferecendo Formação Continuada para professores da Educação 
Básica de Ensino, atendendo ao mesmo tempo a proposta curricular do curso de 
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Licenciatura em História, que tem como objetivo, no que se refere a formação dos 
futuros professores: “Formar professores habilitados para o trabalho em equipe e 
inter/transdisciplinar, buscando a maior aproximação possível com o universo do 
exercício profissional, colocando os licenciandos em contato direto com as escolas - 
no intuito de aprimorar sua formação como docentes...” (PPC/História, p. 4). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alguns resultados são importantes de serem compartilhados, pois o LEH 
possui uma grande representatividade junto a professores e estudantes dos cursos 
de História da UFPel, assim como para a comunidade escolar em geral. No início do 
semestre recepcionamos os alunos novos dos cursos de Bacharelado e Licenciatura 
em História, fazendo uma apresentação do laboratório assim como expondo os 
materiais didáticos e o acervo que dispomos no local. Tendo como objetivo 
apresentar o espaço a todos tentando inseri-los, seja na área da pesquisa em 
acervo ou Ensino de História como também dispormos ferramentas para a formação 
docente.  

Recebemos também a visita de estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Olavo Bilac, do bairro Fragata, em Pelotas que além da apresentação 
do espaço e a contemplação da amostra de Jogos didáticos, os alunos puderam 
participar da atividade prevista pela equipe. Realizamos Oficinas, que são 
destinados aos alunos da Educação Básica, com enfoque no ofício do historiador e 
no seu trabalho com fontes históricas, principalmente o uso de documentos 
históricos, além de realizar análises de algumas narrativas de livros didáticos, em 
diferentes temporalidades, como também análise de imagens juntamente com os 
alunos. 

Houve também no mês de Junho uma palestra intitulada “Modos de ler 
imagens para o Ensino de História” ministrada pelo Prof. º Dr.º Aristeu Machado 
Lopes, onde foi discutido as diferentes leituras de imagens na História e como usar 
esse recurso em sala de aula, contando com a participação de alunos da 
Licenciatura e Bacharelado em História assim como alunos da pós-graduação. 

O espaço disponibilizado no LEH se aproxima com disciplinas do curso de 
Licenciatura em História da UFPel como Ensino de História e Laboratório de Ensino 
de História, onde são realizadas consultas aos materiais disponíveis no laboratório 
como Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e Parâmetros Curriculares 
Nacionais, entre outros. O LEH também proporciona estrutura teórica e material para 
orientações que os professores das disciplinas de Estágio Supervisionado no Ensino 
Fundamental e Médio realizam com os alunos de licenciatura em História, além de 
disponibilizar computadores, internet, revistas acadêmicas, livros didáticos e 
paradidáticos, entre outros materiais que podem auxiliar na prática docente dos 
licenciandos no período do estágio e futuramente. 

 

4. CONCLUSÕES 

Neste sentido, o LEH cumpre seu papel e atinge, em diversos momentos, seus 
objetivos propostos como um âmbito de pesquisa, ensino e extensão. O laboratório 
oportuniza uma formação coerente para os futuros professores tanto teoria quanto 
na prática, proporcionando ao aluno graduando ser formado em um espaço que seja 
equivalente a escola, o local onde irá exercer a profissão. Da mesma maneira como 
o projeto oferece uma formação continuada aos docentes que já estão inseridos no 
espaço escolar, proporcionando para além da sua experiência profissional a 
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oportunidade de retornar a Universidade e participar de novas discussões acerca do 
Ensino de História. 

O laboratório sempre teve essa preocupação inicial de aproximar discentes e 
docentes elaborando diversas ações nesse sentido. E a partir do que foi dito, 
entende-se que o LEH possibilita aos alunos da licenciatura oportunidades práticas 
além das teorias discutidas na universidade. Enquanto que aos professores em 
atuação na Educação Básica, é proporcionada a possibilidade de compartilharem 
seus conhecimentos e experiências com os futuros professores, a partir da 
participação nos projetos desenvolvidos e grupos de estudos do laboratório. Dessa 
maneira o LEH valoriza as práticas dos professores que estão sendo realizadas por 
esses docentes na Educação Básica, contribuindo com os instrumentos necessários 
aos sujeitos envolvidos a desenvolverem atividades autônomas na comunidade 
escolar na qual estão, ou serão inseridos. 
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1. APRESENTAÇÃO 
 

 O presente trabalho tem por finalidade apresentar o projeto de extensão 
“Avaliação e intervenção em crianças com histórico de fracasso escolar, 
desenvolvido no curso de Psicologia da Universidade Federal de Pelotas”. Cujo 
objetivo é avaliar e intervir em crianças com histórico de fracasso escolar, ou seja, 
dificuldades na leitura, escrita, cálculo.  
 A proposta do projeto é prestar serviços através do atendimento a essas 
crianças, atendendo a demanda da comunidade escolar, proporcionando 
atividade complementar aos acadêmicos, integrando ensino, extensão e 
pesquisa. Desempenhando, portanto, um importante papel na trajetória 
acadêmica, visto que possibilita ao aluno vivência prática atuando diretamente 
com a comunidade. 
 O projeto tem como base teórica a psicologia Histórico-Cultural, em 
especial as ideias de Vygotsky e Elkonin. Como conceito essencial, desta teoria, 
tem-se a compreensão que as funções psicológicas possuem um suporte 
biológico, pois são produtos da atividade cerebral. Porém estas se desenvolvem 
nas relações sociais estabelecidas entre o indivíduo e o mundo exterior. O autor 
entende que a relação entre homem e mundo não se dá de forma direta, mas por 
meio de um elemento mediador – signos ou instrumentos (OLIVEIRA, 2010).  

Vigotsky utiliza dos conceitos de nível de desenvolvimento real (NDR), para 
definir o conhecimento consolidado e Zona de desenvolvimento proximal (ZDP), 
capacidade de desempenhar tarefas por meio de mediações de indivíduos mais 
desenvolvidos para unir a aprendizagem com o desenvolvimento (OLIVEIRA, 
2010). 

Vigotsky (2008) fala da brincadeira como uma linha principal para o 
desenvolvimento da criança na idade pré-escolar. Por meio do jogo a criança 
aprende ou aprimora funções psicológicas como a percepção, autocontrole. 
Ocorre na brincadeira alterações das necessidadese de caráter mais geral da 
consciência, a ação num campo imaginário, criação de intenções, formações de 
planos de vida e motivos volitivos, isso promove seu desenvolvimento. Portanto, a 
intervenção se utiliza de jogos, por meio dos quais é realizada a mediação entre 
aprendizagem e desenvolvimento de crianças do ensino fundamental com 
dificuldades na aprendizagem (PINHEIRO, 2014). 
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2. DESENVOLVIMENTO 
 

 O projeto se constitui em três etapas, a primeira se caracteriza como 
projeto de ensino, onde é ofertada a disciplina optativa de Psicologia Histórico - 
Cultural, na qual, por meio das aulas expositivas bem como leitura e discussões 
de textos, os acadêmicos se apropriam da teoria que serve como base para o 
desenvolvimento das etapas subsequentes. 
 Na sequencia, portanto, tem-se o projeto de extensão, onde se dá a 
intervenção, por intermédio de atendimentos a crianças vinculadas ao Núcleo de 
Neurodesenvolvimento da UFPel, que apresentam problemas de aprendizagem. 
 Essa intervenção consiste primeiramente em uma avaliação, onde é 
realizada uma entrevista semi- estruturada com o responsável e também com a 
professora da criança em questão, bem como a aplicação de um instrumento, 
elaborado pelos acadêmicos e pesquisadora do projeto, que avalia leitura, escrita 
e cálculo de forma mediada (Vygotsky 1995). Também pode ser aplicado, se 
necessário, o teste psicológico HTP (House, Tree, Person) para se obter uma 
compreensão mais abrangente do emocional da criança. Posteriormente, inicia-se 
a intervenção de fato, onde se utiliza jogos como memória, cara a cara e damas. 
E na terceira fase da intervenção tem-se a reavaliação do processo, entrevistando 
novamente o responsável e a professora da criança, reaplicação no aluno do 
instrumento de avaliação mediada. Depois de realizado esse processo de 
intervenção é feita a análise microgenética e publicação dos resultados. 
 Esse projeto ocorre desde 2014, sendo executado por acadêmicos de 
diferentes semestres do curso de Psicologia da UFPel, nas salas do Núcleo de 
Neurodesenvolvimento da Faculdade de Medicina, onde o período de intervenção 
se dá em torno de dois semestres letivos, com encontros semanais de 
aproximadamente cinquenta minutos de duração. Foram atendidas ao redor de 50 
crianças. Os encontros são gravados para posterior degravação e análise. 
 
 

3. RESULTADOS 
 

Os resultados obtidos são parciais, visto que a pesquisa ainda está em 
andamento. Em 2018 foram contatados 9 crianças, sendo que essas possuem 
nível sócio econômico baixo e são alunos da rede pública do município de 
Pelotas. Durante o processo houve duas desistências, uma criança concluiu a 
intervenção e as demais ainda estão em atendimento. As crianças que 
participaram da intervenção possuem idade entre 7 e 13 anos, sendo que das 7, 
quatro são do sexo masculino e 3 do sexo feminino. Ao longo da avaliação, as 
queixas escolares constatadas eram de dificuldades de leitura, escrita, cálculo, 
interpretação de texto, irritação, timidez, fala infantilizada, troca de letras, enurese, 
ansiedade, insegurança, dificuldades emocionais, baixa autoestima e repetência. 
Durante a fase em que eram utilizados os jogos com as crianças, foi possível 
perceber a dificuldade das mesmas em relação à ansiedade, organização, 
memorização, atenção, obedecer regras, elaboração de estratégias, raciocínio de 
exclusão, concentração. Porém, por meio da mediação na Zona de 
Desenvolvimento proximal das crianças, foi possível perceber avanço significativo 
na aprendizagem e desenvolvimento. Durante as sessões, foi perceptível que as 
crianças começaram a realizar imitações, obedecerem a regras e elaborar 
estratégias. Todavia, em função de a intervenção não ter sido concluída, a 
reavaliação dos alunos ainda não foi realizada. No entanto, por meio dos relatos 
das crianças, cuidadores e professores, pode-se afirmar o avanço obtido em 
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relação à redução da ansiedade, melhora no relacionamento interpessoal, 
autoestima, atenção, concentração e, até mesmo, aprovações para o ano 
seguinte. 

 
4. AVALIAÇÃO 

 
  Os serviços ofertados pelo projeto são de suma relevância, uma vez que 
beneficiam tanto os acadêmicos do curso de Psicologia com a prática e 
especialmente a comunidade, visto haver elevada demanda e escassa oferta 
desse tipo de atendimento, considerando que a população que dele se beneficia, 
é constituída de alunos do ensino fundamental com queixa de fracasso escolar e 
idade entre 7 e13 anos pertencentes a famílias com baixo poder aquisitivo. 
Compreendendo o fato de que no Brasil as oportunidades educacionais são 
desigualmente distribuídas, os diferentes grupos econômicos e sociais são 
afetados de maneiras distintas no que tange ao fracasso escolar (LOUZANO, 
2013). O fracasso escolar olhado como uma produção histórica e cultural deve ser 
compreendido como multideterminado (PINHEIRO,2014). 
 Assim sendo, pelo projeto estar ancorado na Psicologia Histórico-cultural, 
se diferencia de outros serviços, visto não haver conhecimento de propostas na 
comunidade que utilize a abordagem teórica.  
.  E sua relevância tem sido demonstrada com os resultados que evidenciam 
que alunos, com histórico de fracasso escolar, têm se beneficiado da avaliação e 
intervenção realizada, com base na perspectiva histórico - cultural por meio de 
jogos, apresentando avanços no que tange a aprendizagem e ao 
desenvolvimento. Os avanços se evidenciam no desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores (atenção, percepção, memória, raciocínio entre outras), 
no comportamento, na aprendizagem da leitura, escrita e cálculo, constatado em 
todos os alunos participantes do projeto.  
 Logo, este projeto além de beneficiar a comunidade, proporciona aos 
acadêmicos do curso de Psicologia da UFPel uma oportunidade ímpar para se 
desenvolver enquanto futuros profissionais, fornecendo uma ampla bagagem 
teórica e prática, pois une em um só projeto ensino, extensão e pesquisa, 
gerando também inúmeras produções científicas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Quando participei pela primeira vez do Congresso de Extensão e Cultura, em 
2016, estava no meu terceiro semestre da licenciatura em Letras – Português e 
Francês. Agora, no oitavo semestre e prestes a me formar, é signfiicativo ter a 
oportunidade de refletir novamente sobre o processo de ensinar.  

Escrevo este trabalho tomando a liberdade de dizer que o semestre de 
2018/1 foi diferente por se tratar do período em que apliquei meu estágio de 
intervenção comunitária em língua francesa, requisito obrigatório para a obtenção 
do diploma. Estive à frente das turmas de Francês Básico I do projeto de 
extensão do Centro de Letras e Comunicação, intitulado “Curso de Línguas”. 
Mesmo que fosse minha terceira turma de nível I, a situação supracitada tornou 
tudo muito mais singular.  

Assim, procurei desenvolver temáticas inseridas no eixo temático da 
interculturalidade, explorando semelhanças e diferenças entre culturas e povos, 
despertando nos estudantes o senso crítico e a capacidade de expressar suas 
visões e opiniões. Nos parâmetros do Quadro Comum Europeu de Referências 
para Línguas, meu projeto abrangeu todas as quatro competências, mas 
priorizou, em sala de aula, a compreensão e a produção oral. Parti do princípio de 
que, embora classificados como nível A1, era possível que avançassem na 
compreensão oral e escrita caso tivessem o input e que este fosse trabalhado de 
forma adequada e inteligível. Em diversas situações antes do início do estágio, 
notei que alguns alunos já se aventuravam na utilização de estruturas mais 
avançadas da língua francesa, aprendendo-as através de pesquisas em casa e 
com apoio de ferramentas digitais. Nesse momento, percebi, de fato, o papel do 
professor de mediar o aprendizado ao fornecer material, mas que a capacidade 
dos alunos de acessarem a língua vai muito além do universo ensinado em sala 
de aula, em especial na era digital.  

Relato algumas informações do estágio para introduzir a temática principal 
deste trabalho, que focaliza uma atividade similar que meu colega, Vinícius, 
regente da outra turma de Francês Básico I, e eu desenvolvemos durante o 
semestre, cada um em sua turma, e, portanto, cada um com uma experiência sui 
generis.  
 

2. METODOLOGIA 
 

A atividade da minha turma consistiu na apresentação de uma cidade1, com 
uma parte escrita e outra oral. Para o desenvolvimento foram delimitadas algumas 
diretrizes: os alunos deveriam discutir, em no mínimo quatro parágrafos, sobre os 
dados gerais da cidade escolhida (como localização geográfica e fronteiriça, taxa 
populacional, principais atividades econômicas, questões da francofonia etc), 

                                            
1 Atividade baseada no projeto 2 do método Tendances A1 (Clé International, 2016). 
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sobre os lugares turísticos relevantes, sobre informações referentes à população, 
circulação de pessoas, turistas (respondendo a perguntas do gênero: que tipo de 
gente há nesse lugar? É um espaço com mais nativos ou há grande circulação de 
pessoas de várias etnias?) e sobre as atividades de lazer que podem ser feitas na 
cidade, também justificando o porquê da escolha. A apresentação oral deveria ter 
duração de 3 a 5 minutos, com acréscimo de mais 5 minutos dedicados aos 
questionamentos meus e/ou dos colegas. O uso de recursos audiovisuais 
(independente da plataforma) foi repetidamente motivado. A atividade escrita 
deveria ser entregue em uma semana e a apresentação foi marcada para a 
semana seguinte. 

Os alunos foram avaliados segundo seis critérios, dos quais: respeito à 
temática e à estrutura, coesão textual, coerência, respeito ao tempo de 
apresentação, desenvoltura (o que incluía o nível de fluência esperado para o 
nível I e adequação do registro de fala, por exemplo) e uso dos materiais/do 
espaço. 

A seguir, discutir-se-á a respeito da produção dos alunos sob uma 
perspectiva geral, apontando os pontos positivos e negativos verificados tanto na 
concepção da atividade e do método avaliativo quanto em seu desenvolvimento 
no que tange a compreensão do objetivo e a mise en scène das competências de 
falantes aprendizes.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Por já ter aplicado essa atividade em outros semestres, já era de meu 
conhecimento se tratar de uma abordagem eficaz, em maior ou em menor grau 
dependendo do perfil da turma. Evidentemente, certo nível de nervosismo é 
comum entre os alunos, uma vez que eles costumam questionar como serão 
capazes de falar por no mínimo 3 minutos com apenas um semestre, apenas aos 
sábados, de estudo na língua. Na posição de professor, aprendi a não subestimar 
as capacidades dos alunos em se superarem e acredito que um pouco de 
pressão é encorajador, trazendo novos desafios para a aprendizagem. Além 
disso, a atividade não cobrava nenhum conhecimento que não tenha sido 
trabalhado no decorrer das aulas, tendo sido projetada por especialistas em 
materiais didáticos para aprendizes iniciantes de francês.   

Apesar de ter isso em mente, entendo também fazer parte de um processo 
extremamente heterogêneo a manifestação de alunos com mais dificuldades, 
outros com muita facilidade e outros regulares, mas todos longes de um suposto 
aprendiz ideal. Mesmo que notas não reflitam em nada a qualidade do 
aprendizado, esse espectro de perfis se confirma na disparidade entre a maior e a 
menor nota obtida: 9,4 e 5,4 respectivamente. A média da turma foi 7.96, dado a 
partir do qual poderia se inferir que houve um bom aproveitamento da atividade. 

Entre os trabalhos escritos, foi notável o uso de estruturas mais avançadas 
do francês, tal como o passado composto, o subjuntivo e pronomes que não têm 
correspondência com o português, pontos gramaticais ou ensinados mais adiante 
no curso básico ou que não são tratados por pertencerem a um nível mais 
avançado (A2), caso este do subjuntivo. Como mencionado acima, os cursos 
básicos da Câmara de Extensão se realizam unicamente aos sábados, das 8h ao 
meio-dia, totalizando carga horária de aproximadamente 60h entre atividades de 
classe e extraclasse. Por conseguinte, faz-se necessário que os alunos estudem 
mais em casa caso queiram avançar na aquisição do idioma, prática incentivada 
por todos nós ministrantes na rotina das aulas. Sendo assim, é pertinente 
remarcar que o uso de estruturas como essas já havia sido constatado nos temas 
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de casa, o que nos ajudou a formular algumas hipóteses concernindo à 
importância das ferramentas online e digitais, pois, tendo alunos majoritamente 
entre 17 e 30 anos, é plausível imaginar que estão acostumados com o suporte 
oferecido pela Internet. Isso também é revelador de uma mudança no processo 
de aprendizado de línguas estrangeiras - senão de muitos outros domínios - por 
parte de uma nova juventude, já inserida no contexto da era cibernética. 

Também é válido dizer que seria impossível restringir o acesso deles 
meramente aos conteúdos abordados no nível I. Logo, tanto em minha fala 
quanto nos materiais que trabalhamos era utilizada a língua francesa em sua 
totalidade, com elementos mais ou menos sofisticados de acordo com as 
necessidades enunciativas da ocasião. A isso se dá o nome de input e Krashen 
(1987, 1988 apud SCHÜTZ, 2012) ressalta a importância do input em língua 
estrangeira para que, mesmo ainda não as compreendendo completamente, o 
aluno tenha acesso às estruturas da língua-alvo: 
 

O aprendiz progride na medida em que recebe input inteligível. 
Linguagem inteligível é aquela que se situa num nível ligeiramente acima 
do nível de proficiência do aprendiz. É a linguagem que ele não 
conseguiria produzir, mas que ainda consegue entender. Vai além da 
simples escolha de vocabulário. Pressupõe contextualização, explicação, 
uso de recursos visuais, linguagem corporal, negociação de significados 
e recolocação de pontos obscuros em outras palavras. As ideias 
efetivamente transmitidas constituem a experiência de aprendizado (grifo 
nosso).  

 
A produção oral naturalmente avança de maneira mais lenta, pois enquanto 

na escrita é possível uma reflexão mais prolongada sobre o ato, na fala são 
exigidas outras habilidades do falante em um tempo reduzido, não excluindo o 
fato de se estar diante de uma turma, o que adiciona os fatores nervosismo, medo 
de público e timidez à equação. Apesar disso, muitos alunos apresentaram um 
excelente nível de interlíngua2 considerando tudo o que já foi discutido, em 
especial o tempo de estudo. O mais fascinante para nós ministrantes é, no 
entanto, o processo e não o resultado. Ver a interferência de outros idiomas 
aprendidos anteriormente, a influência da língua materna e as particularidades de 
cada aluno é inestimável. Acredito ser nesse momento em que ocorre o 
sentimento de amor pela profissão, de análise sobre o trabalho e de autocrítica.  

Tanto o Vinícius quanto eu precisamos lidar com o outro lado da moeda, que 
foram as falhas e as reclamações inerentes a quaisquer práticas. Sabemos ser 
impossível abarcar todos os perfis de aprendizes em uma atividade, de modo que 
um ou outro sempre será beneficiado em detrimento do outro. Um modelo de 
apresentação como o que foi proposto certamente foi mais proveitoso para 
aqueles cuja desenvoltura em público é um ponto vantajoso, como foi o caso de 
alunos cursando licenciaturas e já acostumados com tamanha exposição. Um 
trabalho escrito, por mais óbvio que pareça ser, pode se tornar um desafio para 
aqueles que não possuem o hábito de escrever ou então que não estão 
acostumados com certos gêneros textuais. Detectou-se em algumas produções 
que, na realidade, os problemas de certas sentenças não eram por se tratar de 
uma língua estrangeira, mas mais profundamente por conta de uma lacuna no 
aprendizado do português.  

Por fim, creio também ser fundamental comentar sobre os critérios 
avaliativos adotados por mim. Agora, julgo-os um pouco vagos, mesmo que 

                                            
2 Isto é, um estágio intermediário do continuum de aprendizado de uma língua segunda, ou 

estrangeira, em que o aprendiz não fala nem a L1 nem a L2, mas funde características de ambas. 
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considere que algum grau de subjetividade é necessário quando lidamos com 
pessoas em fase de aprendizagem. Entretanto, um critério tal como 
“desenvoltura” é demasiadamente obscuro e tornou a tarefa de atribuir uma nota 
precisa ainda mais complicada. Afinal, em termos objetivos, o que difere um 8,9 e 
um 9,0 se adotarmos coerência como medida, por exemplo? É possível ser “um 
décimo mais coerente”?   

  
4. CONCLUSÕES 

 
Refletindo sobre todo o semestre, que se diferenciou dos demais durante os 

quais fui ministrante por conter a aplicação do meu estágio de intervenção em 
língua francesa, vejo que, ao invés de ter clarificado minhas noções sobre o 
ensino, o contrário aconteceu. Porém, isso não é necessariamente ruim. Como 
futuro professor, a experiência que acumulei em cinco semestres de atuação nos 
cursos básicos de línguas do CLC me mostrou a instabilidade do ato de ensinar, 
isto é, que não há um caminho ou respostas bem definidas. O que contenta é 
saber, a partir da aplicação de atividades como a que foi descrita no decorrer 
deste trabalho, que não se trata de uma via de mão única. Os alunos são seres 
ativos, ricos em capacidades e que de maneira alguma devem ser 
menosprezados enquanto senhores de seu processo de aprendizagem. Muito 
pelo contrário, notavelmente a nova geração de alunos, alguns já nascidos no 
século XXI, é uma superpotência, apropriando-se de todas as ferramentas que 
possibilitem a superação de barreiras impostas pelo próprio processo. Dos Santos 
(2014, p. 8) já havia sinalizado que 

para que a educação não se torne ultrapassada e ineficiente, deve-se 
levar em conta a constante evolução da maneira com que os nossos 
alunos aprendem e convivem no século XXI. É uma nova geração que 
demonstra abertamente que as metodologias tradicionais não têm lugar 
dentro do mundo deles: um mundo tecnológico e dinâmico. Eles não são 
mais guiados somente por livros e mestres para a obtenção de 
conhecimento, pois a tecnologia proporciona uma autonomia na 
resolução de questões, às quais antes o acesso era muito difícil. 

    
Como se pode concluir, o campo da sala de aula sempre é surpreendente. 

Os novos educadores e as novas metodologias devem levar em conta os perfis 
emergentes, propondo aulas e atividades que motivem e ativem o lado mais 
dinâmico dos alunos, proporcionando o exercício de todas as suas capacidades. 
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1. INTRODUÇÃO

A prática coletiva de instrumentos é uma abordagem relativamente nova no
Brasil, quando falamos de prática no ensino superior. Podemos dizer que as
primeiras práticas que se tem notícia são datadas apenas a partir da segunda
metade do século XX. Nomes como Alberto Jaffé (pioneiro no ensino coletivo de
cordas), José Coelho de Almeida (pioneiro do ensino coletivo de sopros), entre
outros, utilizam o ensino coletivo como metodologia eficiente na iniciação
instrumental (CRUNIVEL, 2008).

Quando tratamos do ensino em nível fundamental, a situação é diversa. A
iniciação musical, tantos nas escolas quanto em ONGs e outros espaços
formativos, privilegia a prática coletiva como condicionante da relação de ensino e
aprendizagem. No entanto, normalmente essas práticas de musicalização não se
tratam do ensino de instrumentos musicais especificamente, e sim de oficinas de
musicalização.

Este trabalho tem como objetivo descrever e compreender a importância da
prática coletiva de instrumentos no processo de musicalização dos alunos do
projeto Musicando, projeto de extensão do curso de Música Licenciatura da
Universidade Federal de Pelotas.

2. METODOLOGIA

O Projeto Musicando teve inicio no ano de 2017, propondo a musicalização
através da prática coletiva de instrumentos. As aulas acontecem atualmente no
laborátorio de violão do curso de Licenciatura em Música, no bloco b do Centro de
Artes UFPel, no horário inverso às aulas dos alunos atendidos pelo projeto. As
turmas tem em média 4 alunos, sendo que este é o número de instrumentos
disponiveis para uso no laboratório.

Para as aulas funcionarem de maneira promissora, definimos alguns
principios do ensino coletivo para o planejamento das aulas que, segundo
Tourinho (2007), são seis: 1) acreditar que todos podem aprender a tocar um
instrumento, 2) acreditar que todos aprendem com todos, 3) a aula inteira é
planejada para o grupo, 4) o planejamento é feito para o grupo, lavando-se em
consideração as habilidades individuais de cada um, 5) autonomia e decisão do
aluno, 6) se refere ao tempo do professor e do curso: esta abordagem de ensino
elimina os horarios vagos (se um aluno não comparece, os outros estarão
presentes, e o desafio passa ser administrar o progresso dos faltosos).

O repertório utilizado em aula é proposto pelos alunos, por sua vez, é critério
dos professores analisar qual música será utilizada para trabalhar cada conteúdo
musical ou técnica de cada aula.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 2017, primeiro ano de execução do projeto Musicando, ofereciamos
aulas coletivas nas modalidades de Canto Coral, Violão, Percussão e Escaleta.
Isso foi possível por contarmos com um quadro de discentes colaboradores que
apresentavam habilidades e formação nessas diferentes linhas de formação
musical.

Em 2018, por alterações na equipe de colaboradores e discentes do projeto,
o Musicando está ofertando somente aulas coletivas de violão. Ao mesmo tempo
em que diminuimos a diversidade de possibilidades na oferta, isso nos permitiu ter
um foco muito maior. Ao definirmos apenas turmas de violão para o corrente ano,
aprofundamos as discussões na pesquisa sobre didática, pedagogia e repertório
para violão, oferecemos mais turmas e obtivemos melhores resultados nessa
modalidade.

No momento, o projeto atende quatro turmas de iniciação ao violão, sendo
que uma das turmas é do ano de 2017 que continua no projeto. Conseguimos
notar que no decorrer das aulas, os alunos atendidos pelo projeto tem evoluido de
forma promissora ao aprendizado do instrumento, e também criado vinculos entre
eles, sendo que a maioria dos alunos eram de turmas diferentes na escola, e de
idades diferentes.

As aulas do projeto são pensadas não só para despertarem a musicalidade
dos alunos e o aprendizado do instrumento, mas também para despertar o lado
social do individuo. Segundo SILVA (2010), em sua pesquisa de mestrado, "A
convivência com os colegas foi a resposta mais citada pelos alunos, como sendo
fator que mais motiva as aulas de música. A segunda resposta mais indicada
pelos alunos foi aprender em grupo."

As aulas coletivas podem ser uma importante ferramenta para o processo de
socialização, visto que desperta a nescessidade de se relacionar com o colega,
desenvolvendo sua personalidade, respeito ao proximo, além de ser uma
atividade que exige concentração, organização e disciplina, estar atento para
aprender o repertório, e compromisso para comparecer as aulas e ensaios
marcados.

A primeira turma que ingressou no projeto no ano de 2017, desenvolveu
tamanha autonomia com o instrumento e na prática em grupo, que hoje cria seu
próprio repertório e participa de apresentações públicas. Algumas dessas
apresentações acontecerram em datas festivas da própria escola. Esses
momentos foram valiosos não só para a turma que apresentou-se em palco, mas
dinamiza o ambiente escolar como um todo.

Ainda no tocante às apresentações, é importante registrarmos que uma
delas foi na abertura do Recital de Violão do Curso de Licenciatura em Música, no
auditório do Centro de Artes, ocorrido no dia 13 de Julho de 2018. Com esse
evento, estreitamos o vínculo interinstitucional entre UFPel e a comunidade com
uma celebração artística.

Através de investimentos futuros no laborátorio de violão do Curso de
Licenciatura em Música, com a obtenção de novos instrumentos, esperamos a
criação de grupos com maior número de alunos e assim verificar se os resultados
seram promissores com um grupo maior.

Para o segunda semestre de 2018 o projeto irá atuar em conjunto com a
disciplina de Orientação e Prática Pedágogica Musical, disciplina obrigatória do
curso de musica onde os alunos atuam dentro de espaços não-formais de ensino
de musica, assim criando novas turmas em uma nova escola parceira do
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Musicando, a Escola de Ensino Fundamental Dr. Francisco Simões, aumentando
o número de alunos e escolas atendidas pelo projeto.

4. CONCLUSÕES

Através das pesquisas e das sobre as aulas do projeto Musicando,
certificamos a importância da pratica coletiva como metodologia para
musicalização e iniciação a um instrumento musical. As aulas coletivas trabalham
não só o aspecto técnico-musical dos alunos, mas também o social. A partir do
momento em que eles trabalham e discutem os conteudos em aula, bem como
praticam seus instrumentos, as interações transformam e potencializam a
formação do individuo em varios niveis alem do espefico da área da musica.

Para os monitores, a importância se da com a compreensão de que existem
várias maneiras de resolver um mesmo problema dentro da pratica de um grupo,
assim aumentando a capacidade de entender e resolver os problemas que
surgem durante as aulas .
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1. INTRODUÇÃO 
 

O referido estudo trata de uma das ações desenvolvidas no Projeto de 
Extensão “Encontros sobre o Poder Escolar: formação continuada de profissionais 
da educação básica”, o qual tem como ação de culminância o evento, atualmente 
bienal, denominado “Encontro sobre o Poder Escolar”. Foi criado no ano de 2001 
por uma ação interinstitucional coordenada pela Universidade Federal de Pelotas, 
da qual fazem parte Universidade Católica de Pelotas, 5ª Coordenadoria Regional 
de Educação, Secretaria Municipal de Educação e Desporto, Conselho Municipal 
de Educação de Pelotas, Instituto Federal Sul-Rio-Grandense, 24º Núcleo do 
Centro dos Professores do Estado do Rio Grande do Sul e, recentemente, 
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). No momento, a comissão 
constituída de integrantes das instituições citadas estão em processo de 
organização da 14º edição do evento prevista para o anos de 2019.  

A concepção do projeto (DALL’ IGNA, 2012; CARLOS e DALL’IGNA, 2014) 
fundamenta-se no pressuposto de que: os professores produzem saberes 
(TARDIFF, 2002); o  aprendizado ocorre quando os docentes  trocam 
experiências, seja no encontro ou  no trabalho em conjunto e colaborativo 
(FULLAN; HARGREAVES, 1999); a reflexão crítica sobre a prática, que em suma, 
é uma exigência da relação com a teoria, evita o ativismo e o discurso descolado 
da realidade objetiva (FREIRE, 1997, p.24); e, por último,  as mudanças 
almejadas na educação escolar dependem da construção coletiva, democrática e 
autônoma de seus projetos (PARO, 2001). 

Como resultado das ações ocorridas nos eventos (palestras, conferências, 
mesas de apresentações de experiências, exposições e atividades artísticas) 
foram produzidos Anais que em seu conteúdo trazem artigos dos palestrantes das 
mesas temáticas e resumos das experiências que professores das escolas 
inscreveram para apresentação. Atualmente, estes são disponibilizados on-line no 
site do Poder Escolar1. 

Objetivando estabelecer limites no processo investigativo, nos centramos 
no levantamento de dados das experiências publicadas entre os anos de 2004 e 
2017, devido a melhor formatação dos documentos. Focamos em analisar quais 
as principais vertentes temáticas encontradas no decorrer dos eventos para 
criarmos uma base de dados para reflexão nos próximos encontros. 

Sendo assim, desenvolvemos este estudo de caso de base documental 
(GIL, 2002) com uma abordagem quali-quantitativa (LAVILLE; DIONNE, 1999). 
 

2. METODOLOGIA 
 

                                            
1 Link:  <https://wp.ufpel.edu.br/poderescolar/> 
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Como primeiro passo, após delimitar quais arquivos seriam analisados, 
estipulamos os eixos temáticos, segundo áreas de conhecimento, que serviram 
como demarcadores das experiências.O processo inicial de organização dos 
dados foi feito de acordo com as leituras dos títulos e textos dos resumos contidos 
nos anais. Elencamos um total de quinze eixos temáticos: educação/pedagogia; 
letras/português/línguas estrangeiras/literatura; artes (dança, teatro, música, 
visuais...); biologia/ciências; história/geografia; física; química; educação 
física/nutrição; interdisciplinar/multidisciplinar/temas transversais; filosofia; 
sociologia; matemática; ensino religioso; psicologia e o último eixo que 
denominamos “não condiz com o evento”.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Como modo de organização dos dados, criamos uma Tabela de 
Experiências onde separamos por anos dos eventos e temáticas: 

 
 

ENCONTROS SOBRE O 
PODER ESCOLAR 

 

 
2 
0 
0 
4 

 
2 
0 
0 
5 

 
2 
0 
0 
6 

 
2 
0 
0 
7 

 
2 
0 
0 
8 

 
2 
0 
0 
9 

 
2 
0 
1 
0 

 
2 
0 
1 
2 

 
2 
0 
1 
4 

 
2 
0 
1 
7 

 
T 
O 
T 
A 
L 
 

 
TEMÁTICAS POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

Educação/Pedagogia 24 17 41 49 43 42 39 41 40 17 353 

Interdisciplinar/Multidisciplinar/ 
Temas Transversais 

31 27 35 35 33 41 23 30 37 28 320 

Letras/Português/Línguas 
estrangeiras/ 

Literatura 

 
12 

 
19 

 
17 

 
12 

 
10 

 
23 

 
22 

 
10 

 
17 

 
25 

 
167 

Artes 11 12 14 13 18 13 23 15 11 8 138 

História/Geografia 9 15 9 15 8 10 14 9 21 13 123 

Biologia/Ciências 4 6 10 5 10 14 5 10 13 3 80 

Matemática 1 2 6 4 8 2 9 16 14 5 67 

Educação Física/Nutrição 4 3 3 2 8 8 10 5 6 5 54 

Ensino Religioso 2 0 2 1 1 1 1 2 3 0 13 

Filosofia 1 0 0 3 1 0 1 2 3 0 11 

Sociologia 0 1 2 3 0 0 0 3 2 0 11 

Química 0 2 0 0 1 1 0 0 3 0 7 

Física 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 4 

Não condiz com o evento 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 3 

Psicologia 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 

 
TOTAL 

Experiências Publicadas 
 

 
 

99 
 

 
 

104 
 

 
 

139 
 

 
 

142 
 

 
 

141 
 

 
 

155 
 

 
 

150 
 

 
 

145 
 

 
 

174 
 

 
 

104 
 

 

 
Podemos perceber que as experiências analisadas tenderam 

quantitativamente nas temáticas ligadas as áreas educação / pedagogia e 
interdisciplinar / multidisciplinar / temas transversais. A soma destas (673) é 
equivalente a quase metade da soma de todas as publicações correspondentes 
às outras temáticas elencadas (680). 

Relacionado aos textos de educação / pedagogia observamos que estes se 
mantiveram lineares na maioria das edições, sendo discrepantes em 2005 e 2017, 
pois, tiveram quantidade menor que a metade de sua média (35).  
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As outras três temáticas que se seguem (letras/português/línguas 
estrangeiras/literatura, artes e história/geografia) tiveram alterações, mas, pouco 
relevantes. Consecutivamente, ao analisarmos as temáticas de biologia/ciências e 
Matemática, é fácil perceber uma grande diferença em números no decorrer dos 
anos. A primeira varia de 3 a 14 publicações por evento, já a segunda é ainda 
mais discrepante e fica entre 1 e 16 publicações. 

Logo após, na linha da Educação Física / Nutrição, enxerga-se uma 
linearidade em experiências publicadas e, ao mesmo tempo, constatamos o baixo 
índice de escritas na área. Tal constatação também ocorre para os textos de 
física, química, filosofia, sociologia, ensino religioso e psicologia, que tiveram 
entre 1 e 3 publicações por evento. 

Um ponto interessante que destacamos foi de experiências publicadas que 
não tinham uma relação direta com a proposta do evento, que totalizaram 3 
publicações dentre os eventos pesquisados. 

Como último ponto percebemos que o total de experiências publicadas 
durante os anos de evento estudados, tiveram, em sua maioria, um crescimento, 
com ressalva para 2017, que em quantidade se igualou a 2005, o que mostra uma 
diminuição de escritas para o evento. 

Um dos motivos aparentes para esta queda é que nos últimos anos tem 
ocorrido um crescente número de eventos relacionados à formação continuada 
dos/das profissionais da educação, muitos deles organizados pelas próprias 
secretarias municipais de educação e pela ampliação da educação a distância. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Consideramos este estudo de extrema importância para a avaliação e 

organização do evento, que pode pensar, repensar e articular novas estratégias 
para continuar fazendo dos Encontros sobre o Poder Escolar uma via importante 
para a formação continuada dos profissionais de educação da rede de ensino da 
região e além disso, cumprir seu papel ao colaborar com a manutenção da base 
de dados científicos que já vem sendo estudada durante os últimos anos. 

Os dados pautam uma importante reflexão sobre a necessidade de mais 
experiências pedagógicas em determinadas temáticas e áreas de conhecimento 
e, consequentemente, trocas de experiências entre os docentes da educação 
básica que estimulem a produção de novos meios/estratégias de se ensinar e 
aprender.. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O conceito de interlíngua está presente no processo de aquisição de segunda 

língua desde a década de 1970s a partir do trabalho seminal de Larry Selinker 

(Frith, 1978; Ellis, 1994; Tarone, 2006; para citar alguns). Desde então, tem-se 

observado e discutido diversos fatores psicolinguísticos e aspectos sociais e 

culturais que interferem de alguma maneira na aquisição de uma segunda língua, 

principalmente no caso de aprendizes adultos. Ao discutir esse processo, Selinker 

(1972), Ellis (1994) e Tarone (2006) identificaram um ‘estágio intermediário’ entre 

a língua materna (L1) e a aquisição de segunda língua (L2) denominado de 

interlíngua. Nesse estágio, os aprendizes tendem a fazer uso dos conhecimentos 

lexicais, fonéticos, morfológicos, gramaticais, culturais que possuem em L1 para 

construírem e produzirem conhecimento em L2, ou seja, todo o input recebido em 

L1 corrobora para o output em L2. Frith (1978, p. 156) esclarece que os 

enunciados produzidos pelos aprendizes não serão idênticos aqueles produzidos 

pelos falantes nativos da língua alvo e tampouco aqueles produzidos em sua 

língua materna. Por essa razão, a interlíngua se configura como um sistema 

sistemático, independente, e dinâmico. Entretanto, observa-se que muitas vezes 

as hipóteses construídas pelos aprendizes enquanto no processo de interlíngua 

sobre o funcionamento da língua alvo não se concretizam contribuindo para a 

ocorrência de ‘erros’ visto que o sistema linguístico de uma língua difere de outra 

em diversos aspectos. É importante salientar que grande parte dos autores 

considera os ‘erros’ como um aspecto positivo para o processo de aquisição de 

segunda língua uma vez que os aprendizes estão participando ativamente do 

processo de aprendizagem e testando suas hipóteses enquanto produzem 

conhecimento na língua alvo (Frith, 1978; Shekhzadeh e Gheichi, 2011; Ortega, 

2013; Al-khresheh, 2015, para exemplificar). Ellis (1994, p. 352) complementa que 

“os enunciados produzidos podem ser considerados ‘erros’ em relação a língua 

alvo padrão (L2), mas não em relação  as normas padrão da língua materna (L1).” 
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Ainda na década de 1970, Selinker estabeleceu cinco processos cognitivos 

centrais que visam explicar a aquisição de segunda língua, a saber: a) 

transferência de língua materna; b) transferência de processos de aprendizagem; 

c) estratégias de aprendizagem; d) estratégias de comunicação e e) 

supergeneralização das regras e aspectos semânticos na língua alvo. Em nosso 

contexto de ensino e atuação, cursos básicos de língua inglesa para a 

comunidade interna e externa, observamos que nossos estudantes 

recorrentemente fazem uso de dois desses processos quando realizam atividades 

de produção oral (speaking) na língua alvo. A literatura prévia denomina esse 

fenômeno de fossilização, isto é, um período no qual a interlíngua tende a se 

estabilizar e não apresenta desenvolvimento contínuo em direção a língua alvo. 

Em outras palavras, o conhecimento sistema linguístico da língua alvo tende a se 

estabilizar não importando o quanto de input o aprendiz tenha recebido. Autores 

como Ellis enfatizam que esse fenômeno pode ocorrer em diferentes etapas do 

processo de aquisição de uma segunda língua. Com o objetivo de contribuir com 

os estudos sobre interlíngua, este trabalho visa descrever, exemplificar e discutir 

os processos de transferência de língua materna e supergeneralização das regras 

e aspectos semânticos que foram identificados durante a realização dos cursos 

Básicos de Inglês I e II ofertados semestralmente pela Câmara de Extensão do 

Centro de Letras e Comunicação.  

 
2. METODOLOGIA 

 
A coleta dos dados que compõem este trabalho foi realizada durante o primeiro 

semestre de 2018 em duas turmas: Básico de Inglês I e Básico de Inglês II. As 

turmas eram compostas de 25 alunos provenientes de diferentes cursos da 

Universidade Federal de Pelotas. Em torno de 80% desses aprendizes possuía 

pouco conhecimento na língua e, aproximadamente, 20% possuía conhecimento 

em nível básico. Ambos os cursos adotaram material didático (A1) e tiveram 

atividades gramaticais complementares. O corpus de análise é composto por 05 

atividades de produção oral selecionadas do livro didático e 10 áudios 

selecionados aleatoriamente que foram produzidos pelos estudantes ao longo dos 

cursos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Como mencionado anteriormente, a literatura prévia indica que durante o 

aprendizado de uma língua estrangeira o aluno relaciona o novo aprendizado (L2) 

com padrões de língua e conhecimentos que ele já possui (L1). Durante esse 

processo, o aprendiz estabelece hipóteses sobre as regras de funcionamento da 

língua alvo. A análise preliminar do corpus evidenciou que os aprendizes dos 

cursos básicos de língua inglesa efetivamente fizeram uso de dois dos processos 

estabelecidos por Selinker (1972): transferência de língua materna e 

supergeneralização das regras e aspectos semânticos. No primeiro caso, os 

estudantes tiveram dificuldades em reproduzir os sons, considerando que em 

língua inglesa existem 12 sons diferentes para vogais com regras bem distintas 

da língua materna. Nesse caso, a tendência é utilizar o conhecimento da L1 para 

a produção em L2. Vogais como ‘e’ e ‘i’ com sons totalmente diferentes foram as 

que apresentaram mais interferência da língua materna. A mesma dificuldade 

ocorreu com os alofones (variação de pronúncia de um fonema que não afeta seu 

significado). Keys (2001, p. 184), citando Tarone, denomina essa dificuldade de 

transferência de convergência negativa. Keys (2001, p. 176) acrescenta que os 

aprendizes desenvolvem um ajuste ou aproximação de sons da L2 que não é 

especificamente a L2, nem tampouco os sons que ele conhece em L1. Quanto ao 

segundo processo, supergeneralização das regras, os dados revelaram que os 

aprendizes utilizam o conhecimento que possuem em L1 referente a entonação, 

pronúncia e construção de regras gramaticais em suas produções orais em L2 

(The peoples are running, ischool, isports, para exemplificar). Keys (2001, p. 168) 

indica que essas supergeneralizações podem ser explicadas pela incompletude 

de conhecimento na L2. Além disso, o autor retoma a questão da testagem de 

hipóteses. Para ele, “a L1 é potencialmente útil para novas descobertas em L2”. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados preliminares sugerem que os ‘erros’ relacionados aos aspectos 

lexicais e gramaticais percebidos em nosso contexto de atuação são associados 

ao processo de interlíngua no qual nossos aprendizes estão imersos. Nesse caso, 

toda a produção de conhecimento ainda sofre forte influência da L1. Desse modo, 

as atividades propostas pelo material didático não foram realizadas de modo 

efetivo na L2, sendo necessária a intervenção mais significativa do professor no 

processo de construção dos significados.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
O traumatismo dento alveolar envolve três estruturas básicas: dentes, 

porção alveolar e tecidos moles adjacentes (DALE RA, 2000). 
Um diagnóstico preciso e rápido depende primeiramente saber a extensão 

do traumatismo, para isso o paciente deve ser questionado sobre os fatos, como 
por exemplo, como, onde, quando ocorreu o acidente, se teve desmaio, náusea, 
entre outras e qual foi a medida tomada logo após o acontecimento. Perguntas 
sobre as condições gerais do paciente, sua saúde, se utiliza medicamentos de 
forma contínua também são de grande relevância para o profissional determinar o 
tratamento mais adequado para o caso (ANDREASEN, ANDREASEN1 , 1991). 

Após tais questionamentos deverá ser realizado exame clínico, começando 
pelos tecidos moles, após serem limpos, e posteriormente examina-se os tecidos 
dentários, verificando-se a presença de fraturas, se há mobilidade, sensibilidade 
aos testes de percussão e térmico (ANDREASEN, ANDREASEN1 , 1991). 

 Os traumas dentários, principalmente de dentes anteriores, influenciam a 
função e a estética do indivíduo, afetando seu comportamento. Desta forma, é 
fato que além da dentística e endodontia outras especialidades odontológicas 
poderão ser envolvidas, tais como cirurgia, periodontia, prótese e ortodontia. 
Portanto, um trauma dento alveolar pode requerer um tratamento complexo, 
sendo o prognóstico, muitas vezes, duvidoso (VASCONCELLOS RJH, 2006). 

As fraturas alvéolo dentárias estão classificadas dentre o grupo de 
traumatismos dentários envolvendo o tecido de sustentação (ANDREASEN e 
ANDREASEN, 1996) e são consideradas injúrias dentais complexas. Além do 
osso alveolar, os danos também podem envolver polpa dental, ligamento 
periodontal e gengiva. (ANDREASEN, 2007). 

Neste relato descrevemos de forma sintetizada alguns casos semelhantes 
contemplando fraturas dentárias e dento alveolar que tiveram tratamentos 
semelhantes, todos realizados na faculdade de odontologia por uma equipe 
multidisciplinar no Projeto de extensão CETAT (Centro de Estudos, Tratamento e 
Acompanhamento de Traumatismos em Dentes Permanentes). 

 
2. METODOLOGIA 

 
 Paciente L.M.F. 28 anos, leucoderma, do sexo masculino, compareceu ao 
Centro de Estudos, Tratamento e Acompanhamento de Traumatismos em Dentes  

Permanentes – UFPel em 10.07.2018, relatando ter sofrido trauma com raquete 
de paddle, no dia anterior, atingido diretamente o elemento 11, deslocando-o 
lateralmente, sem episódio de sintomatologia dolorosa após o ocorrido. 
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Ao exame clínico e radiográfico evidenciou-se fratura transversal de raiz do 
dente 11 e trinca de esmalte no dente 11 e 12, além de indicadores de fratura de 
tábua óssea na região de ápice do 12, a qual se confirmou com TC.  

Foi realizada anestesia local, após redução da fratura bidigitalmente 
(polegar pela vestibular e indicador pela palatina), colocação de contenção rígida, 
previamente curvada para que não fazer força ortodôntica, fixada com resina de 
canino a canino, a manutenção da contenção será pelo período de 45 dias. 

Paciente E.I.K, 19 anos, leucoderma, sexo masculino, compareceu ao 
CETAT em 20.07.2018 relatando ter sofrido cabeçada em jogo de futebol, 
atingindo a região de maxilar. Ao exame clinico e radiográfico evidenciou-se 
laceração no lábio superior, luxação lateral do dente 11, subluxação dos dentes 
12,21, 31, 32, 41, 42, e fratura de tábua óssea.  

Paciente V.S.N., 38 anos, sexo masculino, compareceu no CETAT em 
15.08.2018, após ter sofrido soco durante assalto, apresentando lábios com 
hematoma e edema, mucosa jugal e gengiva marginal e livre com hematoma na 
região do 21, fratura de tábua vestibular e luxação lateral com deslocamento 
palatino do 21. 

Paciente W. H., 22 anos, leucoderma, sexo masculino, compareceu ao 
CETAT no dia 14.08.2018, vítima de agressão ocorrida há 2 dias. Clinicamente 
observou-se edema e lacerações no lábio inferior, presença de espícula óssea na 
vestibular do dente 42, que foi removida. Os elementos 31 e 41 foram 
avulsionados e não reimplantados, dente 42 apresentava luxação lateral e 
extrusiva e o dente 32 apresentava subluxação. Radiograficamente constatou-se 
perda de tábua óssea vestibular na região do 41 e fratura de tábua óssea lingual. 

No segundo, terceiro e quarto caso, seguiu-se a mesma orientação do 
primeiro, anestesia, redução de fratura e contenção rígida de 45 dias.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os três casos ainda encontram-se em acompanhamento, no primeiro caso 
houve uma segunda consulta, tento sido realizado RX periapical e teste de 
sensibilidade, de canino a canino o resultado ao teste foi positivo, aguarda-se o 
tempo para remoção da contenção, da mesma forma atua-se nos outros casos.  
 Os tratamentos conferidos a estes pacientes foram realizados conforme a 
literatura preconiza. 
 Em um trauma dento alveolar toda a atenção deverá ser despendida desde 
o inicio, na tentativa de manter o dente no alvéolo, mas também para evitar a 
perda precoce e assim possível perda óssea. Desta forma, o número de 
elementos dentários comprometidos e o desenvolvimento da raiz determinarão 
como o tratamento será realizado e o tipo de estabilização que será conferida 
(BARROS, JJ, 2000). 
  Embora o tipo de contenção nem a sua duração em dentes traumatizados 
tenha sido significantemente relacionada ao prognóstico do tratamento, a sua 
utilização certamente é considerada a melhor forma de manter o posicionamento 
correto do elemento dentário no alvéolo, gerando um maior conforto ao paciente 
(IADT, 1989). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Estudos com acompanhamentos a longo prazo de traumatismos dentários 
envolvendo fraturas ósseas mostram que as principais complicações aos dentes 

352



 

 

são de necrose pulpar e perda óssea, sendo que a redução incompleta dos 
fragmentos aumenta o risco de ambos. (MAROTTI, 2017).   

As lesões dentárias traumáticas são bem peculiares de serem tratadas, e 
com certeza um diagnóstico correto e atendimento imediato seguindo um 
protocolo adequado aumentam as chances de sucesso no tratamento. 
 Ressalta-se que além de uma boa consulta inicial e diagnóstico corretos, é 
indubitável que as consultas seguintes de acompanhamento são importantíssimas 
e certamente fundamentais ao tratamento, pois este é longo e necessita tanto do 
planejamento e preparo do profissional quanto da colaboração significativa do 
paciente, que deve estar ciente dos riscos atrelados ao trauma e que os 
resultados serão alcançados a longo prazo. 
 Portanto, o tratamento conferido aos pacientes dos casos relatados foi de 
grande relevância, reduzindo complicações futuras e minimizando os problemas 
estéticos imediatos. Ressalta-se que este projeto vem proporcionando de forma 
significativa um restabelecimento da saúde para as pessoas que o procuram, 
evidenciando a importância de ações de extensão na qualidade de vida da 
população. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
  O presente trabalho tem como objetivo discutir sobre as relações entre 
imagem, fotografia e sentidos na obra do fotógrafo cego Evgen Bavcar, 
relacionando com práticas artísticas desenvolvidas com um grupo de alunos do 
ensino fundamental. Por não possuir a função da visão, Evgen acabou 
subvertendo outros sentidos e os utilizando a favor da produção de imagens 
visuais. Com a referência do artista, foi elaborada uma atividade prática com a 
temática ‘fotografia de olhos vendados’. A atividade foi desenvolvida no projeto de 
extensão Arteiros do Cotidiano, relacionado à disciplina Artes Visuais na 
Educação III, do curso de Artes Visuais – Licenciatura (CEARTE, UFPel), com 
uma turma de 5º ano da EMEF Felix da Cunha, situada em Pelotas (RS) e tinha 
como objetivo refletir sobre a produção de imagens e a percepção dos sentidos 
sobre elas.  
  Em meados do século XIX, quando diversas descobertas possibilitaram a 
fixação da imagem fotográfica, que já vinha sendo estudada por milênios, uma 
nova forma de atividade autônoma foi criada (SONTAG, 2015). A necessidade de 
registrar o mundo ‘tal como se é’ foi se aprimorando até chegar aos registros do 
mundo contemporâneo. Para o senso comum, a fotografia acaba sendo uma 
forma de apenas ‘reproduzir’ de forma mimética o que existe na realidade. A 
fotografia, na verdade, é uma forma de mostrar a relação do ‘eu-mundo’, tanto 
explicitando as relações que o fotógrafo possui para com o que está sendo 
retratado, mas também para com o espectador. Segundo Susan Sontag (2014, p. 
105): 
 

O fotógrafo era visto como um observador agudo e isento - um 
escrivão, não um poeta. Mas, como as pessoas logo descobriram 
que ninguém tira a mesma foto da mesma coisa, a suposição de 
que as câmeras propiciam uma imagem impessoal objetiva, 
rendeu-se ao fato de que as fotos são indícios não só do que 
existe, mas daquilo que um indivíduo vê; não apenas um registro 
mas uma avaliação do mundo.  

 
  Logo, percebemos que a fotografia não é apenas uma mera reprodução da 
realidade, mas sim uma maneira subjetiva de explicitar a relação que cada 
fotógrafo tem com o mundo. Mas, e quando o fotógrafo não consegue ‘ver’ o que 
está sendo fotografado? Qual a relação que o mesmo possui com a sua obra? 
Evgen Bavcar, um ‘fotógrafo cego’, afirma que “a fotografia é a sua maneira de 
“perverter” o método de percepção estabelecido entre as pessoas que enxergam 
e as pessoas cegas” (REVISTA BENJAMIN CONSTANT, 2001, p. 25). Evgen não 
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nasceu cego, mas tornou-se pouco a pouco, começando ainda na infância, devido 
à uma série de acidentes e acontecimentos em sua vida. E assim o artista 
começou a descobrir outra relação com as imagens e a fotografia. 
  Evgen não utiliza apenas os outros sentidos como uma função prática, mas 
sim como uma forma concomitante aquela que lhe falta. A percepção criada pela 
visão, que o artista não possui, acaba criando uma nova percepção com o tato, 
por exemplo. Ele utiliza os outros sentidos da ‘caixa de ferramentas’, segundo 
Rubem Alves, para acessar as coisas que permeiam sua ‘caixa de brinquedos’. A 
caixa de ferramentas é permeada pelos sentidos práticos e que possuem 
utilidade, já a de brinquedos, pelas coisas poéticas que quando educados, 
aprendemos a usufruir.   
 

Os genitais na sua condição animal são ferramentas a serviço da 
reprodução. Mas na função humana amorosa transformam-se em 
instrumentos de gozo e alegria totalmente inúteis. Educados, os 
sentidos passam a ser habitantes da “caixa de brinquedos”. Pelos 
sentidos educados deixamos de “usar” o mundo e passamos a 
“fazer amor” com o mundo (ALVES, 2005, p.45). 

 
 Tal pensamento nos mostra a necessidade de (re)descobrirmos o mundo 
pelo viés da sensibilidade, pois somente através razão é mais difícil perceber os 
meandros e implicações da complexa vida em sociedade.  
 

2. METODOLOGIA 

 
  Com base nas vivências, experiências e obras do fotógrafo cego Evgen 
Bavcar, foi desenvolvida uma atividade com o propósito era o de refletir sobre a 
visualidade e a produção de imagens. Vivemos em uma contemporaneidade 
imagética, na qual somos acometidos diariamente por uma enxurrada de 
imagens, uma ‘imagerie’ (DURAND, 2001). E muitas dessas imagens acabam se 
tornando efêmeras, cuja rapidez do acesso não produz nenhum tipo de reflexão 
crítica nos indivíduos. A influência da comunicação de massa atua sobre o escolar 
muito antes dele frequentar a escola, a leitura primeira de imagens acontece 
desde a mais tenra idade. Isso se soma ao fato de que os estímulos visuais 
estimulam uma leitura “mecânica” do que a imagem mostra. Sendo assim, 
destacamos que “A ideia não é desestimular a criança, já estimulada pela mídia, 
mas fazê-la refletir sobre a imagem” (BARBOSA, 1975, p. 92). 
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Figura 1. Dhara Fernanda Nunes Carrara. Sem título. Fotografia. 2018 
 
  Partindo destes conceitos, nos quais Ana Mae Barbosa aborda sobre as 
questões relativas à reflexão sobre as imagens e suas mensagens, 
desenvolvemos uma atividade na qual a temática era ‘fotografia de olhos 
vendados’. Para a parte inicial da atividade, foi elaborada uma abordagem teórica 
sobre a fotografia, a visualidade e a tecnologia, abordando o fotógrafo cego 
Evgen Bavcar e sua participação no documentário “Janela da Alma” (2002). 
Durante a aula expositiva (Figura 1), foi encaminhada uma discussão sobre 
fotografia analógica e as diferenças para com a ‘selfie’ contemporânea, proposta 
pelos próprios estudantes. 
  Chegamos à conclusão no grande grupo de que é necessário parar para 
analisar com maior atenção a nossa própria produção de imagens, e com essa 
ideia em mente nos encaminhamos para a parte prática da atividade. 
  Deslocamo-nos para o pátio e os estudantes foram divididos em duplas, e 
um dos integrantes da dupla tinha os olhos vendados e o outro percorria o 
espaço. O integrante da dupla que estava vendado tentava encontrar o outro no 
espaço, por meio do som e da percepção corporal, posicionando o colega 
registrava a sua fotografia. Desse modo, buscamos reproduzir a atitude de Bavcar 
quando elabora suas imagens.  
  Após todos os alunos terem a oportunidade de fotografar, nos deslocamos 
para analisar os resultados das imagens. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
  A percepção dos alunos, tanto no espaço quanto do próprio corpo saiu 
totalmente dos parâmetros esperados. Os escolares que participaram da 
atividade ficaram impressionados com os resultados das imagens produzidas 
(Figura 2) e também da possibilidade de fotografar sem o uso da visão.  
 
 

 
Figura 2. Aluna do EMEF Felix da Cunha. Sem título. Fotografia. 2018 

 
A atividade se desenrolou propiciando uma aprendizagem significativa para todos: 
 

A aprendizagem significativa tão discutida nos círculos 
pedagógicos tem uma forte relação com a Arte, visto que, os PCN 
apresentam a Arte como propiciadora do desenvolvimento do 
pensamento artístico e da percepção estética, que caracterizam 
um modo próprio de dar sentido à experiência humana, levando o 
aluno a ampliar sua sensibilidade, percepção e imaginação, bem 
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como favorece o relacionar-se criadoramente com as outras áreas 
do conhecimento (NASCIMENTO, 2012, p. 11). 

 
 Os resultados nos revelam que os escolares demonstraram muito interesse 
e senso crítico com relação à proposta desenvolvida e a pessoas com problemas 
na visão. E isso se revelou pertinente e importante, pois no grupo existe uma 
estudante com um grau avançado de deficiência visual. Os demais conseguiram 
integrá-la à atividade, o que propiciou uma aprendizagem significativa para todos. 
A reflexão crítica sobre as imagens, proposta por Ana Mae Barbosa, foi efetiva 
durante a atividade. Tal reflexão se iniciou ainda na parte expositiva sobre a obra 
do fotógrafo Evgen Bavcar e a relação com a enxurrada de imagens produzidas 
na contemporaneidade.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
  É de suma importância uma pausa para refletir sobre as imagens que 
consumimos e que produzimos diariamente. Para os escolares, o modo de 
analisar e consumir as imagens se tornou mais crítico e abrangente, bem como a 
relação do seu próprio corpo com os sentidos. Com a prática, tivemos a 
oportunidade de diferenciar o ver do olhar. Os olhos são os órgãos que dotam os 
seres de visão, uma função fisiológica. Entretanto, quando olhamos, muitas vezes 
não precisamos da função prática da visão, outros sentidos também nos 
possibilitam olhar. O olhar está relacionado à atenção, ao profundo, ao empático e 
dessa forma nos tornamos mais atentos e conectados às relações e ao mundo 
que nos rodeia.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho é referente a um relato de experiência, prática 
desenvolvida em uma escola pública da região periférica da cidade de 
Pelotas/RS. A atividade prática surgiu a partir do projeto de extensão, cuja 
proposta é discutir sobre sexualidade e questões importantes que permeiam este 
espectro com adolescentes em ambientes escolares. BERALDO (2003) defende 
que a família é a primeira estrutura de socialização que a criança tem contato. 
Com ela, desenvolvem-se crenças, valores e condutas baseadas na vivência e 
cultura que os indivíduos estão inseridos. Devido a relevância do tema, torna-se 
fundamental que a escola exerça seu papel como instituição social e amplie a 
discussão acerca do assunto. Segundo LIBÓRIO; CASTRO (2009), os profissionais 
de educação identificam cada vez mais a necessidade de incluir em seus projetos 
pedagógicos intervenções que vão além da prevenção da gravidez precoce, ao 
passo que envolva também a dimensão da afetividade e sexualidade que esta 
temática traz como urgência. A escola, como um lugar privilegiado é o mais 
importante equipamento social e permite um espaço formativo direcionado a 
crianças e adolescentes. 

A concepção de sexualidade esteve durante muito tempo atrelada somente 
a atividade sexual, reduzindo a questões puramente biológicas (SAITO; LEAL, 
2000). Iniciar a discussão conceituando a sexualidade da forma correta torna-se 
neste contexto imprescindível para que se possa compreender a complexidade do 
tema e todas as questões que o permeiam. Segundo TEIXEIRA et al. (2018), com 
base nas publicações encontradas no período de 2011 a 2016, há um consenso 
na defesa de que a sexualidade pode ser entendida como um fenômeno 
complexo e multifacetado que abarca conhecimentos produzidos social e 
historicamente e permeia entre as áreas da Antropologia, Educação, Ciências 
Médicas, Psicologia e Sociologia. Aspectos políticos, econômicos e culturais 
também influenciam diretamente nas questões atreladas ao desenvolvimento da 
sexualidade. Esta é inerente e faz parte do desenvolvimento da personalidade 
dos indivíduos, portanto conhecê-la, compreendê-la e estudá-la é fundamental. 

Vivemos em uma sociedade que estimula a atividade sexual, ao mesmo 
tempo que reprime a expressão desta. Associada a falta de diálogo com a família 
e situação de vulnerabilidade social corrobora para conflitos internos no período 
adolescência (ALMEIDA, 2008). O exercício de orientação sexual descrito neste 
trabalho tem por objetivo esclarecer questões relacionadas a sexualidade livre de 
estigmas, tabus e preconceitos. Propiciar aos alunos um ambiente acolhedor 
possibilitando um momento de troca de informações, conscientização, 
esclarecimento e reflexão também delineou a construção do trabalho. Além disso, 
viabilizar um momento para que os adolescentes pudessem problematizar 
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questões naturalizadas, identificar situações de risco, bem como estratégias de 
enfrentamento foram imprescindíveis para a realização de um trabalho efetivo. 
Não obstante, incentivar o diálogo com os responsáveis, educadores e 
profissionais da saúde tornou-se fundamental para auxiliá-los na vivência e 
expressão da própria sexualidade. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O projeto Se Toca – Discutindo Sexualidade nas Escolas teve sua 
intervenção estruturada em quatro encontros com temáticas específicas e inter-
relacionadas. Foi aplicado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Jeremias 
Fröes, localizada em um bairro periférico da cidade de Pelotas. A delimitação dos 
temas baseou-se em pautas emergentes de uma população jovem em estado de 
vulnerabilidade social. O primeiro grupo foi formado por turmas do nono e oitavo 
anos, onde foram realizados quatro encontros, com periodicidade semanal de 
duas horas de duração cada, totalizando um mês. O sétimo e sexto ano formaram 
o segundo e terceiro grupo, respectivamente, sendo o último composto de duas 
turmas. Todos com a mesma estrutura, porém adaptados para sua faixa etária, 
totalizando três meses de intervenção. 

A estratégia principal de abordagem dos assuntos foi expositiva-dialogada 
com recurso audiovisual disponibilizado pela Universidade Federal de Pelotas. A 
intervenção foi iniciada por uma dinâmica de apresentação seguida da 
distribuição de papéis com a finalidade de sanar dúvidas e curiosidades que 
pudessem surgir ao longo dos encontros. Esta ferramenta possibilitou que a cada 
encontro os alunos pudessem questionar de forma anônima as dúvidas que 
surgissem. Após isto, houve a exposição do cronograma estruturado pelas 
temáticas principais de cada encontro, sendo o primeiro a conceituação da 
educação sexual, questões gerais da sexualidade e adolescência, além de 
transformações corporais, sociais e comportamentais da puberdade; o segundo 
voltado para questões atreladas à dimensão biológica: Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST’s), métodos contraceptivos e gravidez na adolescência; o 
terceiro encontro com enfoque nas questões de gênero e suas implicações na 
construção social; e por último, o encerramento que consistiu em dinâmicas e 
jogos lúdicos que abarcaram todas as temáticas desenvolvidas ao longo do 
módulo. O presente trabalho terá enfoque nas questões relacionadas ao primeiro 
encontro que permeiam temáticas com ênfase na Psicologia como atuação em 
ambientes educativos. 

Neste primeiro encontro, iniciamos apresentando as principais 
transformações físicas e sociais da puberdade, além de questões da adolescência 
relacionadas a hormônios, corpo, emoções, identidade. A menstruação também 
foi um tema importante, abordado com a finalidade de explicar como é o ciclo 
menstrual, fases e sinais. Esclarecer questões relacionadas a menstruação livre 
de estigmas foi essencial para estimular um debate acerca da naturalidade deste 
fenômeno no corpo das mulheres. Após isto, explanamos as diferenças do muco 
cervical e do corrimento vaginal a fim de conscientizá-los sobre a importância de 
cuidar da saúde e higiene do aparelho reprodutor e estar atento aos sinais que o 
corpo dá, reforçando a importância de ir regularmente ao profissional de saúde. 
Seguidamente, iniciamos o debate sobre pelos em homens e mulheres e como 
construção de masculinidade e feminilidade são fatores fundamentais para a 
perpetuação do estereótipo e desigualdade de gênero. Ao fim desde primeiro 
momento, procuramos dar ênfase na diversidade corporal, problematizar 
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questões de preconceito com corpos fora dos padrões impostos e enfatizar a 
importância da autoaceitação. 

Em um segundo momento, explicamos como é um trabalho de orientação 
sexual e como os adolescentes de beneficiam das informações compartilhadas. A 
diferença entre sexo e sexualidade também foi um tópico importante a ser 
esclarecido. Dada esta temática, dentro da dimensão da sexualidade procuramos 
conscientizá-los sobre a amplitude do tema elucidando assuntos como gênero, 
identidade de gênero, orientação sexual e também sobre a assexualidade, 
reforçando a importância da expressão da própria sexualidade, sem que haja 
exposição de risco para si e para outros. Hímen, virgindade, iniciação sexual, 
masturbação e orgasmo também foram temas importantes a serem debatidos. 
Além disso, foi possível refletir sobre o que é uma sexualidade saudável sem 
desconsiderar a singularidade de cada um, nem criar estereótipos, regras e 
normas, enfocando no consentimento, segurança e vulnerabilidade como 
conceitos fundamentais para se pensar o tema. Por fim, elencamos algumas 
questões que influenciam estar ou não pronto para iniciar a atividade sexual 
reforçando a atenção para possíveis sinais de abuso e violência sexual e os 
orientando a quem recorrer, caso aconteça. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para que a intervenção pudesse surtir o resultado esperado, a comunicação 
teve de ser adaptada a realidade dos alunos, bem como à sua faixa etária. Houve 
grande repercussão em todas as turmas que ampliaram a discussão e 
participaram de forma ativa das intervenções. As observações individuais e 
posteriormente compartilhadas por cada integrante do projeto viabilizou elencar 
um parecer sobre cada grupo. O primeiro, cuja faixa etária varia de 15 a 17 anos 
demonstrou euforia e agitação e aparentou sarcasmo ao tratar dos assuntos 
como se estes fossem irrelevantes. A todo o momento esforçavam-se para 
demonstrar já “dominar” as questões tratadas. Perguntas sobre menstruação e 
gravidez dominaram este grupo e questões relacionadas a consentimento e 
desigualdade de gênero foram significativamente bem aceitas e debatidas no 
grupo com conscientização e maturidade. O segundo grupo, que apresenta uma 
faixa etária entre 13 e 14 anos, comparado aos outros grupos, mantiveram-se 
com maior participação e atenção às questões levadas. As perguntas também 
variaram bastante: masturbação, ereção, tamanho do pênis, dor nas relações e 
transgêneros. O terceiro grupo, com faixa etária entre 11 e 12 anos dividiu-se em 
desatenção e curiosidade, as perguntas tiveram maior enfoque na iniciação 
sexual. 

Em todos os grupos houve certa aversão dos alunos ao tratar de assuntos 
como pelos em mulheres. A maioria conservava a ideia de que pelos 
representava a masculinidade e mulheres deveriam obrigatoriamente depilar-se. 
Fotos do muco cervical também causaram certa repulsa, principalmente nos dois 
últimos grupos. Estes também demonstraram rigidez quando se debateu sobre a 
violência sexual. Em ambos os casos, alguns alunos pronunciaram-se para 
reforçar a culpa da vítima - comumente mulheres - em situações de estupro e 
especialmente no segundo grupo um aluno reforçou a supremacia do gênero 
masculino sobre o feminino, outros, especialmente meninas articularam-se em 
defesa da vítima.  

 
4. CONCLUSÕES 
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Educar sexualmente os jovens é prepará-los para a vida sexual de forma 
segura, provocá-los para a responsabilidade de cuidar do próprio corpo para que 
não ocorra situações futuras indesejadas como violência sexual, contração de 
Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s) e gravidez precoce. É 
imprescindível que o compartilhamento das informações com os adolescentes 
seja feita de forma responsável e honesta e estimule o senso crítico e reflexivo 
destes. 

Levantar debates acerca de assuntos naturalizados que perpetuam relações 
desiguais como corpos, gênero, orientação sexual os fez desnaturalizar certas 
crenças e pensar criticamente a respeito de várias temáticas e sobre o quão 
diversa é a sexualidade. Tornou-se imprescindível uma estratégia que superasse 
a antiga metodologia de educação sexual pautada na dimensão biológica e 
limitada a prevenção da gravidez e doenças. Portanto, a construção da 
intervenção baseou-se em questões mais amplas que contemplassem a demanda 
dos adolescentes. Autonomia, autoestima e autoconhecimento foram balizadores 
dos temas propostos a fim de implicar em uma reflexão crítica sobre o que pode 
ser saudável no que tange a sexualidade. O respeito e a responsabilidade com si 
e com o outro também foram valorizadas nos encontros visando a desmistificação 
de questões naturalizadas, que, com a viabilização de informações, possibilitam 
uma maior flexibilidade do pensamento. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho configura-se como um relato de experiência sobre a oficina de 
Danças Afro ministrada durante a Semana do Folclore, do ano de 2018 para o 
grupo de discentes ingressantes, no primeiro semester, do curso de Pedagogia da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). A Semana do Folclore, é promovida 
pelo projeto de extensão Núcleo de Folclore da UFPel (NUFOLK) que integra as 
atividades do Grupo de Pesquisa Observatório de Memória, Educação, Gesto e 
Arte (OMEGA – UFPEL/ CNPq) ação que acontece anualmente desde o ano de 
2012, que especificamente em 2018 ocorreu entre os dias 20 e 24 de agosto. O 
evento, tem como objetivo a criação de possibilidades de partilhamento e 
potencialização de conhecimentos sobre o Folclore e a Cultura Popular para 
os(as) acadêmicos(as) da Universidade, escolas públicas e comunidade em geral. 
 Neste trabalho abordamos o processo de criação e desenvolvimento sobre 
uma das diversas atividades que foram realizadas durante os 4 dias de evento, 
onde entendemos que a mesma serviu de grande aporte para nosso progresso 
enquanto futuros docentes, uma vez que a escolha em trabalhar as Danças de 
Matriz Africana dentro da sala da aula, é uma forma de fomentar a memória e 
uma noção de ancestralidade de corpos que foram silenciados durante muitas 
décadas. Além disso, ao vivenciar este processo de ensino, por meio das danças, 
em específico, as de matriz Africana, colocamo-nos em diálogo com a Lei 
10.639/03, a qual versa dentre outros pontos, sobre o ensino das culturas afro na 
escola, locus da nossa formação inicial. 
 

2. METODOLOGIA 
A atividade ocorreu no dia 20 de agosto de 2018, no Centro de Artes da 

UFPel, no turno da noite. Os(As) discentes do primeiro semestre do curso de 
Pedagogia, estavam na sua semana inicial, de aula e a oficina serviu como uma 
forma de acolhida e apresentação entre cursos, visto que os(as) ministrantes da 
oficina, são acadêmicos(as) do curso de Dança-Licenciatura. 

A escolha do tema para tal ação, decorreu-se por conta de entendermos a 
necessidade que há de abordar questões étnicas e de Cultura Popular, em sala 
de aula. Para além disso, como uma possibilidade de compartilhar algumas 
formas de entender e instigar os corpos tão diferentes que encontramos em nosso 
processo da docência. Outro fator que também influenciou para que este 
movimento ocorresse, é de que os(as) ministrantes já trabalham com as Danças 
de Matriz Africana e entendem esta vertente como uma forma legítima e de 
incentivo ao trabalho dentro da rede escolar, visto que segundo a Lei 10.639/03, é 
necessário que os(as) professors(as) entendam a importância que há em legitimar 
e valorizar a cultura e a história negra em um país tão miscigenado e de raízes e 
heranças de etnias africanas fortemente registras em diferentes manifestações 
culturais.                                     -                              
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que, de certa maneira, as constitui. São os olhares que colocamos sobre as 
coisas que criam os problemas d    n  ”    IGA – NETO, 2002, p. 30). Os 
problemas não estão desde sempre aí, dados e naturalizados, somos nós quem 
tornamos algo em problema (VEIGA – NETO, 2002). Ou, mais que isso, ao 
percebemos algo, enquanto problema, precisamos agir sobre/ com e, a partir 
dele, propiciando uma ação docente de mediação de saberes. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Recorremos a Miranda (2014) ao escrever que ao tratarmos de danças com 
origens e/ou vertentes africanas estamos operando com uma noção específica de 
corpos-territórios, os quais implicam em um duplo sentido, são eles: o de 
territorialização e o de desterritorialização, pois, estas manifestações estão 
ocorrendo fora de seu lugar de origem. Para, além disso, este mesmo autor 
destaca que não existe dança afro que não trate em algum ponto de identidade, 
ou mais especificamente, de hibridentidades, visto que, estas manifestações 
culturais solicitam, pelo menos, uma forma de encontro e, mesmo, (re)encontro 
com noções de ancestralidade e, assim, com identidades que por ora passam a 
ser nossas, em diálogos com as que apresentamos na contemporaneidade. 
Assim, operamos, também, com a orientação de denominar estas atividades 
como danças afro, no plural, tendo em vista, a multiplicidade de origens, 
contextos e abordagens que são e podem ser conferidas a elas. Miranda (2014) 
ainda expõe que, estas danças não encerram ou classificam um sujeito como 
adepto de um estilo, mas sim, como um(a) mantenedor(a) de elementos culturais 
de um lugar específico, no caso destas danças, de ancestralidades acionadas, a 
partir de processos culturais distintos (MIRANDA, 2014, p. 159). 

Desse modo, assim como as demais manifestações culturais abarcadas em 
solo brasileiro, as danças desenvolvidas ou executadas sob as nomenclaturas: 
afro; afro-brasileiras, afro-contemporâneas e afins, apresentam caracteres 
referentes, em princípio, para entidades daquele local, ainda que seja necessário 
lembrar que África não é um país, mas sim um continente que possui distintas 
marcas culturais, às quais, abarcam às danças. Este destaque, não busca 
engessar, mas, ampliar as compreensões acerca dos cultos e danças, aqui 
praticados, as partir das múltiplas manifestações de dança, música, vestimentas e 
mesmo ritos. Para Miranda (2014) dançar, a partir da religiosidade da 
matriz/vertente africana 

[...] solicita ações corporais que transmudem o óbvio e assumam formas 
circulares e tenha o chão/solo como ingrediente somatório na 
composição das danças. O contato com o chão é tão importante para a 
cultura afro-brasileira que podemos visualizar nos traços gráficos os pés 
descalços, pois as energias advindas do solo são relevantes para a 
realimentação do axé (MIRANDA, 2014, p. 148). 

Encontram-se, neste excerto, pelo menos, duas das características da 
cultura afro, a da ritualidade dos pés no chão1 e, no mínimo, uma presença das 
corporalidades africanas. Arriscamo-nos a dizer que as expressões da cultura 
corporal das danças afro-brasileiras são um exemplo de vivência das 
corporeidades africanas, que por meio das manifestações dançadas permitem 

                                                 
1
 Ainda que tenha conferido este destaque, precisamos escrever sobre as possibilidades de se 

encontrar em terreiros, sujeitos que incorporam entidades tanto com os pés calçados, como, por 
exemplo, usando sapatos, sapatilhas, entre outros.  
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uma reiteração de processos culturais que aproximam o continente africano do 
Brasil, além de, possibilitar distintas pedagogias, dentre elas, as dos saberes 
populares, ou como neste caso, do folclore. Em Santin (2003), podemos perceber 
que a corporeidade e os estudos do corpo, pela Antropologia, abrangem toda a 
 ç       n                                                   f             n       
significativo, isto é, do universo humano. O corpo e seus movimentos estão 
sempre no centro de toda e qualquer manifestação e possibilidade exp       ” 
(SANTIN, 2003, p. 68) e, desse modo, dançar, pensando em modos de 
problematizarmos a educação coloca-se como um artefato educacional potente 
para debatermos noções de raça, etnia, pertencimento, ancestralidade e, acima 
de tudo, movimento e identidades. 

 
4. CONCLUSÕES 

Escrever sobre essa experiência de ensino com as danças afro permitiu-nos 
compreender que por entre elas, temos múltiplas redes de saber-poder que 
engendram saberes relacionados às manifestações culturais, especificamente, 
acerca das religiosidades. Foi possível compreender que as danças apontam para 
modos de contar e recontar as mitologias africanas. As danças correspondem aos 
fazeres mítico-ritualísticos, transpostos em gestos e expressões que conduzem 
tanto aqueles(as) que dançam, quanto os(as) que assistem a uma experiência 
que possui distintos significados, variando a produção de sentidos de um sujeito 
para outro. O gestual possui significados que ora simbolizam alegrias, ora 
identidades e, também, momentos de insatisfação ou de batalha, pois pela 
sacralização do gesto. As simbologias representam forças da natureza, híbridos 
entre animais e humanos, compondo mimeticamente expressões que variam 
desde olhares, chegando a passos que contemplam simbologias que dialogam 
com manifestações culturais brasileiras. 

 

 
FONTE: Momentos da oficina. Acervo pessoal dos autores. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Programa de Educação Tutorial (PET) propicia aos alunos integrantes do 
mesmo, sob a orientação de um professor tutor, a realização de atividades 
extracurriculares que englobam a tríade ensino, pesquisa e extensão, como forma 
complementar à formação acadêmica e de qualificar os cursos de graduação 
apoiados pelo programa. O grupo PET Educação Física da Universidade Federal 
de Pelotas é composto por 13 alunos e uma professora tutora que, em reuniões 
semanais, planejam as ações a serem desenvolvidas. 

Sabe-se que a população vem sofrendo cada vez mais com doenças 
crônico-degenerativas. Estas, como doenças cardiovasculares, diabetes e 
obesidade, por exemplo, têm como maiores fatores causadores o estresse e o 
sedentarismo, segundo MACHADO (2006). Portanto, a adoção de um estilo de 
vida ativo está associada com a redução da incidência de várias doenças. 

A Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte posicionou-se, de modo a 
mostrar que um maior nível de atividade física em crianças e adolescentes 
contribui para melhorar o perfil lipídico e metabólico, além de reduzir a prevalência 
de obesidade. Acredita-se que é mais provável que uma criança fisicamente ativa 
se torne um adulto também ativo; ou seja, promover a atividade física e hábitos 
saudáveis na infância pode significar a redução da prevalência do sedentarismo 
em adultos. Corroborando com isso, COSTA (2010) nos aponta, em seu estudo, a 
escola como um ambiente privilegiado para a promoção da saúde. 

Com base nisso foi criado o evento “PET + Saúde na Escola”, que objetiva 
promover a saúde e incentivar bons hábitos de vida diários, além de estreitar os 
laços da Universidade com a comunidade. Essa aproximação acarreta em 
benefícios para ambas as partes, tanto no que diz respeito à promoção de 
experiências diversificadas nas escolas, através da prática de atividades que não 
são comumente vistas nas aulas de educação física; e o aprimoramento dos 
conhecimentos adquiridos pelos graduandos durante o curso, estendendo-os para 
além dos limites da graduação. Este evento foi idealizado com o intuito de prestar 
serviços à comunidade escolar (alunos, professores e demais funcionários), 
referentes aos cuidados básicos com a saúde, orientação quanto a prática de 
atividades e exercícios físicos, além de uma boa alimentação.  

O PET + Saúde na Escola é realizado anualmente, em diferentes escolas, e 
conta com a participação dos petianos do grupo, junto com alguns outros 
estudantes da universidade convidados, alocados em diferentes funções. As 
funções são divididas em: coleta de dados com alunos, professores e 
funcionários; palestra e conversa de conscientização com professores e 
funcionários; e oficinas, divididas em estações, por onde passam os alunos.  

O Punhobol, segundo a Confederação Brasileira de Desportos Terrestres, 
trata-se de uma modalidade esportiva coletiva de origem alemã, onde é praticado 
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de maneira organizada desde o ano de 1893. No Brasil, o registro mais antigo que 
se tem da sua existência é o ano de 1906, em Porto Alegre. Ao longo da sua 
existência no país muitas conquistas foram alcançadas, tornando o Punhobol, 
inclusive, a modalidade na qual o Brasil possui mais títulos. No entanto, ainda é 
pouco conhecido, tendo como um dos fatores responsáveis a ausência de seu 
ensino nas escolas. Tendo em vista o papel do professor de educação física e a 
importância de apresentar ao aluno diversas possibilidades da cultura corporal do 
movimento, além do alto potencial educacional que o Punhobol possui, a 
modalidade foi escolhida como uma das temáticas a serem abordadas nas 
oficinas ofertadas durante o evento.  

Desta forma, o presente trabalho objetiva fazer um relato da experiência 
vivenciada com a oficina de Punhobol além dos resultados obtidos com a mesma. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O evento “PET + Saúde na Escola”, assim como todos os outros realizados 
pelo grupo, foi discutido em diversas reuniões, onde foram expostas ideias, até 
que o seu modelo fosse consolidado. Desta forma, o evento é realizado 
anualmente, em diferentes escolas. São realizadas ações como: coleta de dados 
com alunos, professores e funcionários; palestra e conversa de conscientização 
com professores e funcionários; e oficinas, divididas em estações, por onde 
passam os alunos. Na edição do evento realizada em dezembro de 2017, foram 
ofertadas oficinas de Ginástica Artística e Rítmica, Jogos Cooperativos, Lutas, 
Punhobol e Rugby. Já para a edição realizada em setembro de 2018, a oficina de 
Jogos Cooperativos foi substituída por Mini Atletismo. 

Em relação, especificamente, a oficina de Punhobol, a mesma foi sugerida 
por uma das componentes do grupo em uma das reuniões administrativas, sendo 
aceita e ficado de responsabilidade da mesma a sua elaboração, organização e 
aplicação. Após isso, foram elaborados, apresentados e aprovados, planos de 
aula contendo brincadeiras e atividades adaptadas à cada faixa etária possível de 
ser encontrada na escola. Referente aos materiais necessários, levando em conta 
a fácil adaptação da modalidade a diferentes espaços, foi construída uma quadra 
móvel com canos de PVC; a fita oficial foi substituída por elástico; e as bolas 
utilizadas foram de voleibol, por serem mais facilmente encontradas nas escolas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O evento foi realizado pela primeira vez no dia nove de dezembro de 2017, 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Waldemar Denzer, localizada na 
zona rural do município de Pelotas/RS, contando com a participação de 61 
alunos. Sua segunda edição aconteceu no dia primeiro de setembro de 2018, na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Geraldo Antônio Telesca, localizada no 
município de Canguçu/RS, e contou com a participação de 25 alunos. Vale 
ressaltar que a pouca adesão dos alunos na segunda edição da realização do 
evento foi decorrente das condições climáticas desfavoráveis. 

A realização da oficina de Punhobol significou a possibilidade de oferecer e 
apresentar uma vivência diversificada para os alunos, contribuindo para que 
muitos deles se identifiquem e encontrem na modalidade uma prática que lhes 
proporcione prazer e os faça sentir vontade de realizar em seus cotidianos, 
contribuindo para modificar a problemática atual do sedentarismo. Isso se faz de 
muita importância à medida em que se pensa que a Educação Física, segundo 
BETTI (1992), deve formar o cidadão que irá produzi-la, reproduzi-la e transformá-
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la, qualificando-o para desfrutar de jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas, 
além de instiga-lo a envolver-se com diversas atividades. 

Além disso, na maior parte do tempo a transmissão de conhecimento feita 
durante o curso de graduação é vinda do professor através de recursos 
audiovisuais. Segundo o que evidencia BECK (2017), é muito importante enxergar 
na prática como aplicar os ensinamentos transmitidos em sala de aula, assim 
como a experiência é fundamental para o processo de aprendizagem. Portanto, 
atividades como estas contribuem para a formação dos graduandos pois 
possibilitam a preparação e a experimentação da realidade que irá ser vivenciada 
após concluída a graduação através do ato de ministrar a oficina para diversos 
alunos.  

Ainda, outro ponto positivo do evento possível de ser ressaltado foi a 
mobilização da comunidade escolar. Desde a idealização do evento ambas as 
escolas se mostraram bastante interessadas e dispostas a contribuir com o 
necessário, ao mesmo tempo que deram total liberdade para que o grupo 
organizasse como tudo ocorreria. Da mesma forma aconteceu no dia, durante a 
realização das atividades. Tudo isso contribui para que se crie e fortaleça o 
vínculo entre a Universidade, enquanto Escola Superior de Educação Física, e a 
comunidade escolar. 

Para corroborar com os demais resultados foi realizada uma pequena 
pesquisa com os alunos ao final da segunda edição do evento. Para a coleta dos 
dados foi utilizado como instrumento uma adaptação do questionário denominado 
“Positive and Negative Affect Schelude (PANAS)”. Este questionário foi utilizado 
com o intuito de identificar o sentimento provocado nos alunos com a realização 
do evento; para isso, eram listados uma série de sentimentos e os alunos 
atribuíam respostas para cada um, conforme a intensidade em que os sentiram 
durante a participação no evento; as opções de resposta eram: “nada”, “um 
pouco”, “moderadamente”, “bastante”, “extremamente”. Foram evidenciadas as 
seguintes respostas com o número de alunos que optou por cada uma, 
respectivamente: “interessado” – moderadamente (um), bastante (um), 
extremamente (23). “Angustiado” – nada (25); “Animado” – moderadamente 
(dois), extremamente (23). “Chateado” – nada (24), um pouco (um). “Forte” – 
moderadamente (um), bastante (seis), extremamente (18). “Culpado” – nada (25). 
“Assustado” – nada (22), um pouco (dois), moderadamente (um). “Hostil” – nada 
(14), um pouco (três), moderadamente (dois), bastante (dois), extremamente 
(quatro). “Entusiasmado” – moderadamente (dois), bastante (um), extremamente 
(22). “Orgulhoso” – nada (um), extremamente (24). “Irritado” – nada (17), um 
pouco (quatro), moderadamente (dois), bastante (dois). “Alerta” – nada (três), um 
pouco (dois), moderadamente (quatro), bastante (dois), extremamente (14). 
“Envergonhado” – nada (13), um pouco (dois), moderadamente (três), bastante 
(dois), extremamente (cinco). “Inspirado” – um pouco (um), moderadamente 
(quatro), bastante (cinco), extremamente (15). “Nervoso” – nada (10), um pouco 
(sete), moderadamente (três). “Determinado” – bastante (um), extremamente (24). 
“Atento” – bastante (dois), extremamente (23). “Agitado” – moderadamente (um), 
bastante (dois), extremamente (22). “Com medo” – nada (19), um pouco (dois), 
moderadamente (dois), extremamente (dois). “Confiante” – moderadamente (três), 
bastante (cinco), extremamente (17). “Surpreso” – um pouco (um), 
moderadamente (sete), bastante (três), extremamente (14). “Cansado” – nada 
(13), um pouco (seis), moderadamente (três), bastante (um), extremamente 
(dois). “Calmo” – nada (nove), moderadamente (três), bastante (cinco), 
extremamente (oito). “Entediado” – nada (23), um pouco (dois). “Ativo” – 
moderadamente (dois), bastante (quatro), extremamente (19). “Descontraído” – 
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nada (seis), um pouco (três), moderadamente (um), bastante (um), extremamente 
(14). Além disso, foram feitas três perguntas cujas opções iam de um a sete, onde 
“um” representava a opção “nada chata”, e “sete” “muito chata”. Sobre a prática 
dos jogos, 23 alunos marcaram a opção “um” e dois alunos marcaram a opção 
“dois”. Quando a pergunta foi “eu achei a prática dos jogos um pouco chata?” 21 
alunos marcaram a opção “um” e o restante a opção “dois”. E referente a 
satisfação dos alunos quanto ao seu próprio desempenho, 24 marcaram a opção 
“um” e um aluno marcou a opção “dois”. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O intuito de promover a saúde e incentivar bons hábitos de vida diários, 

através da prestação de serviços à comunidade escolar foi alcançado com 
sucesso, não só através da oficina de Punhobol, mas no evento como um todo. 
Além disso, houve uma troca de vivências e conhecimentos enriquecedora tanto 
para a comunidade escolar, com a vivência e conhecimento de diferentes 
práticas, quanto para os integrantes do grupo PET Educação Física enquanto 
acadêmicos, contribuindo para uma melhor e mais completa formação, atingindo 
assim a um dos principais objetivos do Programa de Educação Tutorial. Vale 
ressaltar também o estreitamento da proximidade com a comunidade, permitindo 
a saída para além dos limites da graduação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Em nosso trabalho, vimos apresentar resultado da atividade final da disciplina de 

Educação Patrimonial I e II, ofertadas pelo curso de bacharelado em História da 

Universidade Federal de Pelotas e ministradas pela professora Márcia Espig. O 

projeto desenvolvido teve como objetivo a apropriação individual e coletiva de um 

bem cultural por um grupo de estudantes, o Clube Caixeiral, mediante encontros e 

debates, uma visita guiada e posteriormente através da análise da experiência e 

da discussão da influência da sociedade pelotense dos séculos XIX e XX na 

Pelotas da atualidade.   

A importância dos bens patrimoniais para a cidade de Pelotas é com certeza, algo 

notável, principalmente quando se trata dos imóveis. Pensando cidade como algo 

vivo e permanentemente pensado, articulado e concebido por aqueles que a 

habitam (MOLL, 2009) consideramos necessária a construção de uma educação 

que abranja a importância da apropriação sociocultural desse patrimônio por parte 

da sociedade, esse é o campo de atuação da Educação Patrimonial. O Projeto 

visou explorar temas importantes para a apropriação do bem patrimonial como: o 

significado de Patrimônio Histórico, trabalhado por Funari e Pelegrini (2009), e 

também por Silva e Silva (2009); conceitos sobre Memória Coletiva, 

principalmente os propostos por Michel Pollak (1992) atrelando a memória 

coletiva à construção da identidade social; bem como conceitos descritos no 

Dicionário de Conceitos Históricos, de Silva e Silva sobre Cultura, Memória e 

Cidadania (2009). 
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A escolha do Clube Caixeiral1 como patrimônio para esse projeto partiu da ideia 

de trabalharmos com uma instituição de notável importância na sociedade 

pelotense e que, muitas vezes, passa despercebida. O Clube Caixeiral foi 

fundado em 1879, por trabalhadores caixeiros da época. Com uma arquitetura 

eclética de três andares, o Clube serviu de moradia para pessoas renomadas do 

século XX, como por exemplo, Yolanda Pereira e recebeu visitas de pessoas 

importantes, como a Princesa Isabel e João de Sá Camela Lampréia2. Era e 

continua sendo um espaço para eventos da sociedade Pelotense, de muita 

importância para a classe nobre em seu auge.  

Esse projeto foi desenvolvido com estudantes do 2º ano do Ensino Médio da 

Escola Estadual Nossa Senhora de Lourdes3, e em todas as etapas o projetou 

contou com a supervisão e auxílio dos professores. Foram ao todo 35 alunos de 

duas turmas, com idades entre 17 e 19 anos.  

 

2. METODOLOGIA 
 

O projeto seguiu a metodologia da Educação Patrimonial, conforme a tradicional 

proposta de Maria de Lourdes Parreiras Horta, no clássico trabalho Guia Básico 

de Educação Patrimonial (1992), e trabalhou com as quatro etapas das atividades 

práticas de Educação Patrimonial, presentes tanto trabalho referenciado acima 

quanto no importante trabalho de Evelina Grunberg, o Manual de atividades 

práticas de Educação Patrimonial (2007): Observação, parte onde eles 

conheceram a história e analisaram a arquitetura do Clube ; Registro, baseado na 

ideia de fotografar e depois desenhar algum ponto ou detalhe do Clube que os 

estudantes gostaram; Exploração, que foi desenvolvida com um debate e a 

exposição das experiências individuais com o Clube, de forma a relacionar os 

conhecimentos e outras experiências ao Projeto; e Apropriação, que foi a escrita 

individual de um artigo sobre a importância dessa experiência para a construção 

do ser cidadão. Essas quatro etapas foram desenvolvidas tanto antes quanto 

depois da visita guiada, de forma individual quanto em grupo, mediante registros, 

análises, reflexões e debates, onde os estudantes puderam, juntos às 

facilitadoras da aprendizagem, desenvolver o objetivo desse projeto.   

                                            

1 O Clube Caixeiral está localizado na Praça Coronel Pedro Osório, 106 (esquina rua Anchieta). 

2 Fonte: Catálogo Bibliográfico, IBGE, 2018. 

3 Localizada na Rua Coronel Pedro Osório, 559, centro de Pelotas. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O projeto foi desenvolvido no primeiro semestre de 2018 e foram ao todo, cinco 

encontros com os estudantes, sendo um deles a visita guiada. A primeira etapa 

do Projeto foi desenvolvida dentro da Escola e visou a realização de debates 

sobre os temas propostos. O nosso primeiro contato com os estudantes revelou 

que o conhecimento deles acerca da temática Patrimônio e conceitos correlatos 

era mínimo, o que tornou necessário durante os três encontros antes da visita 

guiada, trabalhar a construção de conhecimento sobre esses assuntos. Após essa 

etapa, realizamos a visita guiada no Clube Caixeiral, na qual por intermédio do 

presidente do Clube, os alunos tiveram contato com a história, arquitetura e 

demais assuntos sobre o Clube. Nesse momento, os três primeiros pontos da 

metodologia proposta por Grunberg (Observação, Registro e Exploração) foram 

desenvolvidos pelos estudantes. No último encontro, realizamos um debate sobre 

a experiência proposta pelo Projeto aos estudantes e após, o último ponto dos 

quatro: a Apropriação.   

Podemos afirmar que o principal objetivo do Projeto – que era a apropriação 

individual e coletiva do bem patrimonial por parte dos estudantes – foi alcançado. 

Perceber que os patrimônios históricos não são algo “velho, ultrapassado e 

desnecessário” como defende o senso comum, mas sim, elementos vivos e 

importantes no contexto que estão inseridos, foi o grande desafio para eles. De 

forma à instigar a curiosidade, apresentamos a cidade de Pelotas sob um outro 

olhar: a principal ligação que o projeto propôs foi a dos estudantes com contexto 

histórico que estão inseridos, tanto individual quanto coletivamente, que 

possibilitou a construção da identidade social. de forma cidadã e consciente de 

sua história. Esse Projeto conseguiu alcançar seus objetivos, sem grandes 

dificuldades.  

4. CONCLUSÕES 
 
Mesmo que estejamos inseridos numa sociedade com muitas políticas e 

atividades voltadas para a Educação Patrimonial, ainda há uma grande parcela da 

sociedade pelotense que desconhece sua história e o importante papel dos 

patrimônios históricos. Partindo dessa ideia, trabalhar com adolescentes foi 

essencial para esse Projeto, pois conseguimos abranger um grupo que ainda está 

em fase de formação cidadã. Utilizando de curiosidades da própria história 
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pelotense numa relação passado – presente, aproximá-los do contexto em que 

estão inseridos não foi um grande desafio.. Saber que agora são atribuídos outros 

sentidos, significados e outra importância ao patrimônios histórico – aqui em 

destaque os pelotenses, é claro – por partes desses estudantes é saber que 

nossos anseios e objetivos foram alcançados, e além disso, poder afirmar que 

essa experiência não teve apenas um retorno individual (somente para cada um 

dos alunos) e sim, consciência cidadã que acaba por tangir o âmbito social, nos 

permite o sentimento de conclusão de uma pequena parte dessa longa 

caminhada por qual percorre a Educação Patrimonial.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O estudo do espaço geográfico e dos aspectos ambientais nele inseridos 
pressupõe uma série de conhecimentos e informações que podem ser 
trabalhados de maneira mais ágil, fácil e rápida, com o uso de geotecnologias.  

As geotecnologias podem ser entendidas como novas tecnologias 
relacionadas às geociências e correlatas (FITZ, 2008), que servem de 
ferramentas para coleta, organização, tratamento e visualização de dados 
geográficos.  

Segundo o documento Curricular do Ensino Fundamental e Médio do Rio 
Grande do Sul, uma das competências da disciplina de geografia é: "Produzir e 
ler o espaço geográfico de forma crítica utilizando os elementos da linguagem 
cartográfica identificando lugar, território, paisagem e região". Desta forma, as 
geotecnologias podem ser utilizadas como subsídios para o processo de ensino e 
aprendizagem dos conteúdos trabalhados na disciplina de geografia, de forma 
que servem como um facilitador para o entendimento. 

Sendo assim, as tecnologias utilizadas como recursos educacionais, 
permitem um melhor aproveitamento no processo de ensino e aprendizagem. 
Neste sentido, o projeto tem como objetivo relacionar os conteúdos estudados na 
disciplina de geografia, tais como localização, orientação no espaço e cartografia, 
aplicando o uso de geotecnologias por meio de atividade lúdicas. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

A capacidade de se orientar no espaço geográfico facilita a vida humana e 
existem distintas maneiras de orientação, uma delas é a bússola, a qual 
proporciona o aprendizado de rumos e azimutes, que facilitam a determinação de 
uma posição em relação aos pontos cardeais.  

Partindo dessa premissa, foram propostas as atividades práticas, como 
jogos utilizando a bússola e construção da bússola artesanal. Inicialmente, aplica-
se um questionário com os conteúdos trabalhados nas atividades. Na sequência 
faz-se uma aula introdutória abordando os assuntos propostos, explicitando ainda 
quanto às formas de utilização e suas aplicações na vida cotidiana. 

Para a execução da atividade de orientação com a bússola, explicou-se o 
funcionamento e as formas de orientação da mesma. Em seguida, os alunos são 
orientados a realizar um determinado trajeto no espaço aberto da escola, 
obedecendo às orientações descritas em um roteiro de navegação previamente 
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estabelecido. Assim, são definidos os pontos de coordenadas e distâncias que os 
alunos verificam por meio da leitura da bússola, como mostra a Figura 1. 

 

 
Figura 1 – Atividade de orientação com a bússola desenvolvida no espaço 

aberto da escola. 
 
Outra atividade desenvolvida é a construção de uma bússola artesanal. 

Nesta atividade os alunos recebem um recipiente para colocar água, uma rolha de 
cortiça, um colchete e um imã. Os alunos são orientados a passar o imã em uma 
das extremidades do colchete de metal para imantá-lo e assim fazê-lo apontar 
para o norte. Depois de imantado o colchete, e com o recipiente preenchido por 
água, coloca-se a rolha com o colchete como observado na figura 2.   

 

 
Figura 2 – Atividade de construção da bússola caseira. 

 
 Após a execução das atividades é aplicado o mesmo questionário do início, 
para verificar se os resultados iniciais se mantiveram ou se houve progressões na 
aprendizagem dos alunos. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Conforme a análise dos questionários, aplicados antes e depois das 
atividades práticas, o resultado mostrou-se eficiente para o aprendizado do 
conteúdo proposto, pois, como expõe as figuras 3 e 4 por meio de gráficos, é 
perceptível que na aplicação do questionário após a execução das atividades as 
questões tiveram um número maior de respostas, enquanto que o número de em 
brancos diminuiu. Como questão analisada tomou-se como base a que abordava 
o conteúdo sobre as coordenadas geográficas.  
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Figura 3 - Respostas antes da atividade proposta. 

 
 
 

 
Figura 4 - Respostas depois da execução das atividades. 

 
 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A disseminação da utilização de geotecnologias no ensino básico torna o 
processo de aprendizagem mais rápido e atrativo, já que, associado a atividade 
prática e o uso de tecnologias, despertam a curiosidade nos alunos, onde cria-se 
um ambiente diferente da sala de aula, gerando um interesse pelo novo. Diante 
deste fato, a inserção de novos olhares para a forma de ensinar os conteúdos 
básicos propostos nos parâmetros curriculares deve ser avaliada e moldada para 
que possa acompanhar a sociedade da informação. 
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Logo, a atividade lúdica desenvolvida, como apresentado nas figuras 3 e 4 
por meio dos gráficos, mostra-se relevante para o processo de ensino e 
aprendizagem, visto que após a execução da atividade prática um número maior 
de alunos respondeu a questão, sendo assim as aulas práticas associadas a um 
ambiente descontraído e com a inserção de tecnologias mostram-se relevantes 
para o ensino, facilitando o entendimento de assuntos que por vezes parecem 
abstratos ao entendimento de muitos alunos. 

Nessa perspectiva a atividade possibilita o desenvolvimento da capacidade 
de observação e orientação espacial de forma prática e facilitada, associando aos 
conteúdos abordados na disciplina de geografia e afins, além de trabalhar as 
habilidades motoras e cognitivas, senso de direção, percepção do espaço entre 
outras interpretações relacionadas ao espaço físico. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
De acordo com MIZUKAMI (1986), o método de ensino comumente utilizado, 

denominado tradicional, caracteriza-se pela transmissão de ideias selecionadas e 
organizadas logicamente, preocupando-se somente na fixação de conhecimentos, 
conteúdos e informações. No entanto, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica defendem uma abordagem com a contextualização dos 
temas de ensino, considerando esta uma forma de enriquecer a compreensão do 
aluno, lidando com temas significativos relacionados a problemas e fatos culturais 
relevantes na realidade em que a escola está inserida (BRASIL, 2013). 
 A utilização de temas que estejam presentes na vida dos discentes, como a 
química contextualizada com assuntos da atualidade e do cotidiano proporciona 
aos estudantes aprimorar as competências necessárias para o desenvolvimento, 
como pró-atividade, organização, criatividade, pensamento inovador e 
questionador, estipulação de metas e objetivos para seu futuro (SANTOS, 2014). 
Nos últimos anos, o interesse pelas ciências forenses tem crescido devido às 
séries televisivas, as quais retratam as investigações criminais englobando 
revelações de impressões digitais, identificação de sangue em locais de crimes, 
testes de bafômetros, identificações de substâncias entorpecentes, exames de 
DNA, entre outros. No entanto, no contexto escolar, conhecimentos relacionados 
a estes assuntos, quando abordados, estão inseridos no contexto do ensino 
médio, em disciplinas como química e biologia. Aplicar estes conhecimentos ao 
ensino fundamental em séries iniciais é um desafio que busca incentivar, desde 
os anos inicias, o interesse pela ciência e a capacidade investigativa das crianças. 

Nesse sentido, este projeto teve como objetivo divulgar as ciências forenses 
para alunos de séries iniciais do ensino fundamental (1º e 2º anos), utilizando a 
papiloscopia como ferramenta de ensino. 
 

2. METODOLOGIA 
 
A atividade proposta foi realizada com os alunos do 1° e 2° ano da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Professora Margarida Gastal, a qual está 
localizada na cidade do Capão do Leão - RS; um grupo de quatro alunos 
(graduação e pós-graduação) da UFPel foi responsável pelo desenvolvimento da 
atividade,a qual teve duração de aproximadamente duas horas por turma. 
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    Inicialmente, foram apresentados conceitos básicos sobre impressões 
digitais, contextualizadas com situações cotidianas dos alunos. Logo após, os 
alunos foram divididos em grupos para a realização da atividade prática.  Para a 
realização da atividade, utilizou-se tinta guache, pincel, folha A4, esponja, lápis de 
cor e canetas hidrocor. Após a explanação da atividade os alunos revelaram suas 
próprias impressões digitais utilizando tinta guache colorida; em seguida,  
utilizaram estas impressões digitais na criação de imagens e desenhos.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A importância da educação básica é inquestionável. Alguns autores, 

inclusive, consideram-na mais importante do que o curso superior, uma vez que é 
na fase escolar que o aluno tem a capacidade de descobrir o prazer pelo 
aprender (CRAIDY & KAERCHER, 2009). O intuito da atividade com alunos de 
séries inicias do ensino fundamental foi incentivar e despertar o interesse pelo 
estudo de ciências, além de diminuir a distância entre universidade e escola, 
oferecendo conhecimentos sobre ciências forenses, como a papiloscopia.  

Fatores abordados nos conceitos básicos sobre impressões digitais, como 
perenidade, imutabilidade e variabilidade foram de grande importância. Foi 
possível extrapolar estes conhecimentos ao âmbito social, discutindo as 
diferenças entre os colegas e ressaltando de forma positiva que cada indivíduo é 
único e diferente. Outro fator importante, foi o conhecimento dos alunos sobre a 
possível identificação de um suspeito através das impressões digitais deixadas 
em uma cena de crime. 

Durante a atividade foi possível notar o grande interesse dos alunos através 
das perguntas e curiosidades. A Figura abaixo exemplifica o desenvolvimento e o 
interesse dos alunos pela atividade.  

 
 

Figura. Desenvolvimento da atividade de ciências forenses com alunos de 
séries iniciais do ensino fundamental. (A) Apresentação de conceitos básicos 
sobre impressões digitais; (B) Materiais utilizados na atividade; (C) Criação de 
imagens e desenhos com as impressões digitais dos alunos; (D) Árvore com 
impressões digitais dos alunos.  
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4. CONCLUSÕES 

  
 Com a realização desta atividade, foi possível perceber que houve grande 
interesse dos alunos tanto pelos assuntos abordados, assim como pela atividade 
prática com impressões digitais. Com isso, espera-se que alunos de séries iniciais 
do ensino fundamental possam se aproximar de áreas da ciência, além de 
integrar suas experiências prévias com o conteúdo que foi apresentado, através 
de uma atividade prazerosa. A escola onde a atividade foi desenvolvida faz parte 
da vizinhança da UFPel, colaborando na aproximação entre universidade e 
comunidade. Além disso, este projeto também representa uma forma de valorizar 
a educação recebida pelos alunos na Universidade, garantindo a formação de 
cidadãos atuantes e esclarecidos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde o ano de 2017 o Projeto “Acervo do Colégio Pelotense: Higienização, 
Organização e Pesquisa” têm como finalidade empregar ao acervo do Colégio 
Municipal Pelotense métodos e práticas de conservação de acervos. A proposta 
conta com o trabalho de um bolsista que cumpre a carga horária de 40 horas 
semanais nas ocupações de higienização, organização, digitalização e 
armazenamento documental. Assim sendo, o projeto deseja disponibilizar estas 
documentações de forma mais acessível aos pesquisadores. Além disso, 
proporciona aos graduandos do curso de História da Universidade Federal de 
Pelotas experiência na área de acervos. Tendo em vista que o projeto porta de um 
caráter interdisciplinar e busca também se correlacionar com diversas áreas do 
conhecimento como: História, Museologia, Conservação e Restauro, Geografia, 
Matemática dentre outras. Portanto, o projeto busca a troca de experiências entre os 
envolvidos, compreendendo as possibilidades de cada área e por vez, aprender 
reciprocamente um com outro. 

O colégio Pelotense foi instituído no ano de 1902 e ao longo destes anos 
sucedeu um acúmulo documental assim sendo, a instituição buscou resguardar 
estes registros, por conseguinte, no ano de 2005 criaram um Museu- Sala Luiz Curi 
Hallal. A equipe do projeto ao chegar na instituição deparou-se com a problemática 
de ausência de profissionais para atuar junto ao museu. Deste modo, o projeto 
passou a auxiliar na salvaguarda da história deste educandário e que vem 
desempenhando tal proposta até o presente momento.  

 
2. METODOLOGIA 

 
A primeira iniciativa do projeto foi conquistar um espaço dentro da instituição 

para armazenar o acervo documental, o qual se encontrava, em grande parte, na 
biblioteca (em um pequeno espaço no chão) e embaixo da arquibancada esportiva 
da escola. Em 23 de junho de 2017 uma sala foi disponibilizada ao projeto com o 
objetivo de iniciar as atividades, porém teria que ser entregue em dezembro de 
2017. A direção da escola, averiguando o trabalho executado pela equipe, estendeu 
o empréstimo da sala até dezembro de 2018. 

O bolsista além de desempenhar a prática de organização que incentive a 
pesquisa sobre este educandário tem o comprometimento de amparar os 
pesquisadores no ambiente gerar sua própria pesquisa em torno do acervo bem 
como, terá a responsabilidade de realizar leituras que auxiliem em seu desempenho 
como historiador e pesquisador. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A tarefa inicial partiu da higienização de uma série de banners elaborados 
pela escola, a qual se encontrava em processo de deterioração em consequência de 
anteriormente encontrarem-se acondicionados em ambiente de muita umidade. Os 
banners passaram pelas etapas de higienização, classificação, digitalização e 
envelopamento. Nesse processo foram classificados por “assuntos” com o intuito de 
facilitar futuras pesquisas.  Em seguida, o projeto auxiliou na higienização das 
documentações do Grêmio Estudantil da escola e na separação documental em que 
se notou a grande quantidade de atividades empreendidas pelo Grêmio tanto na 
organização de eventos esportivos, quanto no setor administrativo e informativo.  

Em abril a equipe do projeto pediu a dedetização do ambiente de trabalho e 
por fim realizamos um mutirão para a limpeza da sala de armazenamento 
documental com auxílio de voluntários do projeto, da coordenadora do projeto 
professora Marcia Janete Espig, do coordenador do Museu e com a voluntária e 
pesquisadora da instituição, Mélany dos Santos Mello. Esta limpeza consistiu na 
remoção de alguns objetos do museu, descarte documental (que foram averiguados 
pelo coordenador do Museu e pela coordenadora do projeto), além disso, trouxemos 
os cadernos de chamada do ano 1964 até 1980. 

O projeto colaborou na organização do evento “Semana de Museus “Museus 
Hiperconectados: novas abordagens, novos públicos” nos dias 14 a 20 maio 2018 
voltado aos alunos da escola, neste evento a coordenadora do projeto levantou as 
bases metodológicas do trabalho que estava sendo realizado no acervo da 
instituição, a bolsista também participou como palestrante, apresentando a 
relevância da preservação da memória da instituição mencionando também as 
possibilidades de pesquisa. 

 

 
 

Evento “Semana de Museus: Museus Hiperconectados” 
 

 Em junho, a escola recebeu graduandos do curso de bacharelado em História 
que através da disciplina “Organização de Arquivos Históricos” conheceram o acervo 
documental do Pelotense e realizam uma oficina ministrada pela bolsista do projeto. 
Além disso, recebemos alunas da disciplina “Educação Patrimonial” que estavam 
executando um trabalho da disciplina vinculado ao museu e suas memórias, com 
alunos do 6° ano da escola. 
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 Atualmente o projeto vem higienizando os cadernos de chamadas e incluindo 
uma ficha de identificação com auxilio de voluntários e auxiliando os pesquisadores 
tanto os universitários quanto os próprios professores e alunos da instituição que 
atualmente buscam o acervo. Abaixo, apresenta-se o modelo de ficha elaborado 
para identificação dos cadernos e o processo de finalização para o armazenamento. 
 
 

     

 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Em síntese, o projeto vem acarretando pontos positivos no que se refere ao 
estreitamento dos elos entre a universidade e a escola, buscando contribuir 
mediante as trocas de experiências. Com base nisso, sucedeu um maior 
envolvimento da comunidade escolar com sua respectiva história, estimulando 
através das palestras e eventos a atribuição de traços de pertencimento e 
valorização do patrimônio documental. Assim sendo, como aponta Lodolini sobre a 
importância da preservação da memória e da necessidade do homem em preservá-
la: 
 

[...] desde a mais alta Antigüidade, o homem demonstrou a necessidade de 
conservar sua própria “memória” inicialmente sob a forma oral, depois sob a 
forma de graffiti e desenhos e, enfim, graças a um sistema codificado... A 
memória assim registrada e conservada constituiu e constitui ainda a base de 
toda atividade humana: a existência de um grupo social seria impossível sem 
o registro da memória, ou seja, sem os arquivos (LODOLINI, 1990 apud 
JARDIM, 1995, p. 4). 

 
Por fim, a finalidade do projeto é auxiliar na salvaguarda da memória desta 

instituição que se tornou referência para o estudo da História da Educação em 
Pelotas e ampliar as pesquisas a partir do acervo ordenado. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 O presente trabalho tem o intuito de apresentar o projeto arte na escola, 
existente no Centro de Artes desde 1995, a partir de um convênio feito entre a 
UFPel e o Instituto Arte na Escola. A missão comum ao projeto e ao próprio 
Instituto Arte na Escola é a formação continuada para o professor de artes que 
atua nas diferentes etapas de formação, com intenção de qualificar processos de 
aprendizagem. 
      Atualmente, existem 50 Polos que integram a rede nacional, unidos por um 
ideal: melhorar o ensino da arte no país. A Rede Arte na Escola reúne 
universidades, instituições culturais e educacionais, que qualificam professores 
dos níveis infantil, fundamental e médio e os estimulam a formar jovens mais 
perceptivos, criativos e críticos de sua realidade. 
     O compromisso do Polo UFPel passa pela divulgação e empréstimo do 
acervo, são mais de 300 DVDs sobre arte, junto aos professores da rede de 
ensino de Pelotas. O Polo se instala pela condição da cidade, como centro de 
formação da região sul, isso implica em promover ações de formação para um 
público maior que se espalha pelas cidades próximas. 
    Arte é concebida como área de conhecimento, como objeto do saber, 
fazer, perceber, refletir, criar, criticar, ou seja, opera com todas as dimensões da 
produção da obra de arte até alcançar sua circulação.  

Para dar conta dessa meta o projeto se organiza sob diferentes ações que 
visam contemplar a diversidade de linguagens artísticas, bem como dimensões 
poéticas e o ensino da arte. Oferecemos cursos, oficinas, mostras, exibições de 
vídeos, apresentações, jornadas de aprimoramento, encontros e ciclos de 
debates e seminários. As ações visam a comunidade escolar da rede 
educacional, alcançando professores, alunos, serventes, diretores, pais e amigos 
da escola. 

A linha metodológica é integradora, multidisciplinar e aberta às motivações e 
demandas dos grupos participantes seguem concepções emergentes que 
percebem o processo artístico como experiência dinâmica, cognitiva, simbólica e 
coletiva.  
 
 

2. METODOLOGIA 
 

A linha metodológica adotada é integradora, multidisciplinar e aberta às 
motivações e demandas dos grupos participantes. Temos seguido concepções 
emergentes em arte-educação que percebem o processo artístico como 
experiência dinâmica, cognitiva, simbólica e coletiva.  

Os projetos filiados ao programa almejam a integração e a qualificação de 
todos os envolvidos. Os objetivos guardam em comum a busca pela valorização 
dos indivíduos, procuram conduzir ações voltadas a uma percepção positiva da 
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diversidade, com conscientização de questões relacionadas à ética, identidade, 
memória, cultura e pertencimento; tudo isso é acionado para alavancar a 
autoestima, o autoconhecimento e enfim, promover um conhecimento plural e 
crítico. 

O projeto aglutina professores e grupos interessados na qualificação dos 
profissionais, dos futuros professores e na formação de público em geral. As 
instalações, a estrutura pedagógica e acadêmica do Centro de Artes é 
disponibilizada para atender um amplo programa de atividades. Também temos 
projetos que se deslocam para estar com as comunidades nos seus espaços de 
inserção, como por exemplo, as atividades que acontecem junto às escolas da 
rede, casas de passagem, associações de bairro e grupos comunitários.  

As ações se caracterizam pela oferta de oficinas, cursos, mostras, 
apresentações e mediações nas linguagens do desenho, pintura, gravura, 
cerâmica, fotografia, teatro, dança, música, design e audiovisual buscando 
promover o fazer artístico, sua fruição e reflexão de forma integrada.   A formação 
continuada e ampliada decorre da participação em seminários, grupos de trabalho 
e jornadas de atualização em arte, educação e cultura. 

 Para essa apresentação selecionamos alguns projetos, vislumbrando a 
diversidade de atividades propostas: 

Ações na Escola, constitui o projeto “carro-chefe”, pela natureza de suas 
ações de formação continuada, formação complementar, de apoio ao ensino da 
arte e proposição de práticas que envolvem a escola e a universidade. O Projeto, 
através de suas ações, tem se dedicado a promover a difusão da arte, sua 
fruição, produção e reflexão, alcançando as transformações que incidem sobre 
experiências artísticas, culturais e educacionais. Esse viés foi adotado pela atual 
gestão, com intuito de aproximar grupos e conhecer os diferentes espaços de 
ensino na cidade e na região. 

Seminário Internacional Ensino da Arte, constitui um espaço crítico 
privilegiado para a reflexão e o debate em torno dos temas relacionados ao 
ensino da arte, pesquisa e criação poética. O evento é bienal, sendo que o último 
ocorreu de 29 de novembro a 01 de dezembro de 2017, nas instalações do 
Centro de Artes/UFPel, Pelotas. Nessa edição a discussão se deu em torno das 
práticas e seus bastidores, para visibilizar e compartilhar intenções, estratégias e 
metodologias, memórias e experiências em âmbito ampliado. A programação 
atingiu a comunidade de professores de artes da rede geo-educacional de 
Pelotas, alunos da graduação e da pós-graduação, artistas e profissionais 
atuantes na área, com atividades que compreenderam palestras, oficinas, grupos 
de trabalho, rodas de conversa, atrações culturais e mesas de debates. 

La Noche de Los Artistas Muertos, ação artística que integrou os grupos 
PET Artes Visuais, Projeto Arte na Escola e PEPEU Programa de Extensão em 
Percussão, e demais extensionistas do Centro de Artes por ocasião da abertura 
da Feira do Livro de Pelotas em 31 de Outubro de 2017. 

Carnaval e Festa Junina para Idosos, são ações que buscam aproximar 
futuros profissionais com realidades diferenciadas, para promover percepções, 
trocas e, sobretudo, inclusão e cidadania. Nesses encontros acontecem oficinas 
de arte e artesanato, como produção de estandartes, confecção de bonecas, 
conversas em volta da mesa, sessões de canto e dança. Contamos com bolsistas 
e voluntários de diferentes programas e projetos para efetivar as ações que 
aconteceram no Asilo de Pelotas e no Asilo de Idosos de Pedro Osório.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os projetos apresentados ultrapassam a noção de educação como mera 

conquista de saberes, buscam a produção de subjetividades, ressignificações e 
posturas tranformadoras; investem sobre proposições que almejam as 
reinvenções de si e a redescoberta do outro. Sobretudo, interessam aos grupos a 
vivência dos processos, como experiências significativas, ou seja os resultados 
materiais, os produtos do fazer não são o foco da ações.  

As ações  almejam a expansão de um conhecimento sensível para uma 
formação ampliada, capaz de apreender a diversidade, o trabalho  colaborativo e 
se contituir em uma experiência que seja estética e cognitiva. 

Em nossas avaliações e encontros com parceiros para projetar ajustes ou 
novas ações percebemos que não há receitas, ou soluções definitivas, ao 
contrário a atuação requer atualizações e continuidade, para efetivar vivências e 
práticas reflexivas, segundo um processo que demanda esforço e integração de 
todos os envolvidos. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O Projeto Arte na Escola é reconhecido pela atuação integrada em ensino, 
pesquisa e extensão, proporcionando qualificação profissional, enriquecimento 
estético e consciência cidadã.  

Temos observado o quanto às ações se dão de forma indissociada, e o 
quanto essa concepção mais aberta e híbrida, se afina com as metodologias 
emergentes, que desenvolvem narrativas, dispositivos e artefatos inovadores para 
dar conta dos processos e fenômenos.  

Essa fluidez das dinâmicas vence obstáculos e tem contribuído para a 
inserção de egressos e professores atuantes na rede educacional da cidade e 
região, assim como nos nossos cursos de pós-graduação. O impacto positivo 
pode ser dimensionado pela efetiva capacitação que nossa extensão viabiliza.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Desenvolvido pelos bolsistas do Programa de Educação Tutorial da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas, o 
Salão Universitário é um projeto de extensão de caráter coletivo do Grupo, que 
visa reunir acadêmicos e profissionais da Arquitetura e Urbanismo e suas áreas 
correlatas, com o intuito de divulgarem seus projetos e trabalhos de pesquisa, 
ensino e extensão ou trabalhos acadêmicos obrigatoriamente vinculados às 
atividades acadêmicas de graduação, possibilitando a divulgação e discução de 
seus trabalhos realizados ao longo de sua trajetória acadêmica. 

Cada edição conta com um planejamento, de autoria e responsabilidade de 
uma parte do Grupo e com a supervisão do tutor. A realização do evento 
proporciona momentos de trocas de saberes entre os alunos, e a presença de 
bancas especificas proporcionam ao participante um diálogo sobre seu trabalho, 
aprimorando suas práticas acadêmicas. 

Através de debates sobre os temas apresentados garante-se a interlocução 
qualificada entre avaliadores e apresentadores, gerando uma reflexão crítica 
sobre as atividades acadêmicas e profissionais abordadas. Com o crescente 
interesse pelo evento e a obtenção dos resultados desejados nas edições 
passadas, o projeto permanece em vigor, buscando a superação através de 
inovações e melhorias a cada ano. Na última edição o evento ocorreu entre os 
dias dois e seis de outubro de dois mil e dezessete. Para o ano de dois mil e 
dezoito o Grupo resolveu reformular o caráter do evento e está sendo 
desenvolvido um novo método de encaminhamento para essa atividade, visando 
sua continuidade e melhoria. 

Além de apresentações orais e de exposições de pranchas gráficas, o 
projeto ainda conta com uma palestra de abertura ou encerramento, com temática 
diferenciada a cada edição, buscando suprir os interesses dos participantes, com 
assuntos poucos tratados em sala de aula. Na ultima edição do evento foi 
realizada uma mesa redonda de abertura denominada “Ensino de arquitetura e 
sua interface com a pesquisa e extensão” tendo como convidados os professores 
André Carrasco, Célia Gonsales, Mauricio Polidori e Rafaela Pinho. Bem recebida 
pela comunidade academica, a mesa contou com um numero significativo de 
participantes. 

O Salão Universitário possui ampla divulgação, e tem recebido alunos e 
professores da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal 
de Pelotas assim como de outras instituições no Brasil e na América Latina, 
ocorrendo também um intercâmbio entre escolas e as comunidades acadêmicas 
de arquitetura e suas áreas correlatas. 

 
 

390

mailto:manuhcalderan@hotmail.com


 

 

2. METODOLOGIA 
 

O projeto de extensão se organiza em etapas distintas para sua realização, 
entretanto algumas são executadas de forma simultânea. Ao início de cada ano o 
Grupo PET (Programa de Educação Tutorial) da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo realiza o seu planejamento após encontros para discussões, e a partir 
do qual se dá início a organização do projeto. Para colocar em prática o Salão 
Universitário elaborou-se, com referência nas edições anteriores e também em 
congressos de instituições renomadas, entre elas a própria Universidade Federal 
de Pelotas; o edital regulamentando o evento. Neste, constam as informações 
necessárias para que o aluno possa realizar sua inscrição e enviar seu trabalho. 
O edital possui especificações sobre o cronograma do evento, contatos e 
endereços, regras sobre modalidades de submissão, avaliações, seleção de 
trabalhos, premiações e atestados de participação, assim como de formatação 
para os resumos expandidos e pranchas gráficas, baseada na ABNT 14724. 

Paralelo a essa tarefa ocorre a criação da arte para a divulgação e 
identidade visual do evento. Com o material produzido, é organizado o material de 
divulgação, tanto físico (por cartazes, banners e folders), como digital, com o 
evento do facebook e publicação no site PET-FAUrb: 
(https://www.facebook.com/events/1954700078074916/ e 
http://petfaurb.wixsite.com/petfaurb/salao-universitario). 

As bancas de avaliadores são compostas por professores da própria 
faculdade, mesclando as áreas de conhecimento e especialização e evitando que 
algum apresentador tenha como avaliador seu orientador. Essa equipe tem a 
responsabilidade de, após o recebimento das inscrições, avaliar qualitativamente 
os resumos e pranchas dos candidatos, emitindo parecer para o aceite do 
trabalho. A comissão organizadora do Grupo realiza a conferência dos assuntos 
abordados e da formatação dos trabalhos. Após essa dupla conferência é 
aprovando a participação do candidato e emitindo ao mesmo a confirmação, e 
quando necessário, a solicitação de correção do trabalho para uma nova 
avaliação. 

A cada dia de evento a banca tem uma composição de dois a três 
professores. O aluno tem o tempo de dez minutos para apresentar seu trabalho e 
a banca tem mais dez minutos para divulgar sua avaliação e dialogar com o 
apresentador, colaborando com sua formação. Para a exposição não existe 
apresentação oral, desta forma a banca avalia o trabalho somente por 
preenchimento de ficha avaliativa, sem contato com o participante. As fichas 
avaliativas foram elaboradas pela comissão organizadora e após o evento ficam 
arquivadas pelo grupo PET-FAUrb. Com os resultados das avaliações é possível 
eleger os destaques entre os participantes e oferecer a estes o reconhecimento 
do seu trabalho. O grupo elabora ainda atestados de participação aos alunos 
ouvintes que compareçam a setenta e cinco por cento das apresentações e a 
palestra. A etapa final do projeto de extensão se dá através da publicação dos 
trabalhos nos anais, logo após o término do evento. Uma avaliação interna é 
realizada através de conversa entre os petianos e a orientadora, relatando as 
dificuldades e problemas encontrados durante o processo de planejamento e a 
realização do evento, para registro foi confeccionado o relatório do VI Salão 
Universitário. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A cada edição o projeto acentua o desenvolvimento crítico dos acadêmicos 
participantes, comissão organizadora e dos ouvintes em geral, incentivando a 
prática de atividades extracurriculares e caracterizando a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão em âmbito acadêmico, estimulando a autonomia dos 
alunos para execução dos trabalhos. Os bolsistas do grupo PET envolvidos no 
projeto de extensão, desde a sua idealização até a organização do evento 
exercitam responsabilidade em lidar com um grande número de pessoas, dentre 
elas, professores e outros alunos, público este que vem aumentando a cada 
edição do evento. A avaliação do material enviado para publicação requer dos 
alunos um conhecimento relacionado à escrita e as normas para composição de 
trabalhos acadêmicos, além disso, os alunos petianos devem ter obstinação para 
relacionar-se com professores, reconhecer processos burocráticos envolvidos e 
exercer edição de mídias de divulgação do evento. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O Salão Universitário contribui para a elevação da formação acadêmica 

dos alunos de graduação, em padrões de qualidade de excelência, bem como 
estimula a formação de profissionais para que se interesse por qualificação 
técnica, acadêmica, científica e tecnológica. O evento em todas as suas edições 
ofereceu aos participantes, condições para que além de realizar uma 
apresentação única, preparassem-se para outras apresentações e isso permite 
desenvoltura, experiência e segurança a todos os envolvidos. 
 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
ABNT. Catálogos. ABNT NBR 14724, 2011. Disponível em: 
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=86662  
UFPEL. SIIEPE. Semana Integrada, 2018. Disponível em: 
https://wp.ufpel.edu.br/siiepe/ 
UFPEL. SIIEPE. Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2016. 
Disponível em: https://wp.ufpel.edu.br/congressoextensao/  
UCPEL. Salão Universitário. Salão Universitário Universidade Católica de Pelotas, 
2016. Acessado em 10 de agosto de 2016. Online. Disponível em: 
http://salao.ucpel.edu.br/regulamento/  
UCPEL. Salão Universitário. Salão Universitário Universidade Católica de Pelotas, 
2017. Acessado em 08 de agosto de 2017. Online. Disponível em: 
http://salao.ucpel.edu.br/regulamento/ 
UFRGS. SIC. Salão de Iniciação Científica, 2017. Acessado em 11 de março de 
2017. Online. Disponível em: http://www.ufrgs.br/propesq1/sic2017/wp-
content/uploads/2017/05/Regulamento_SIC_2017-SITE-1.pdf 

392

https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=86662
http://salao.ucpel.edu.br/regulamento/
http://salao.ucpel.edu.br/regulamento/


 

 

OS SONHOS DE EDUCAÇÃO: REFLEXÕES ACERCA DO PROJETO 
DICIONÁRIO DOS SONHOS 

 
TATIANI MÜLLER KOHLS1; BRUNA BORGES RODRIGUES2; DENISE MARCOS 

BUSSOLETTI3 
 

1
Universidade Federal de Pelotas – tatianimuller@gmail.com  

2
Universidade Federal de Pelotas – brubsrodriguesr13@gmail.com 
3
Universidade Federal de Pelotas – denisebussoletti@gmail.com 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho apresenta algumas reflexões sobre o projeto de extensão e 
pesquisa Dicionário dos Sonhos, vinculado ao Núcleo de Arte, Linguagem e 
Subjetividade (NALS) e ao Programa de Educação Tutorial (PET) Fronteiras: 
saberes e práticas populares da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O 
projeto é desenvolvido desde 2016 em escolas da rede pública de ensino na 
cidade de Pelotas, pelas integrantes do projeto. 

O Dicionário dos Sonhos surge como um projeto de extensão, que busca 
pensar as infâncias e os sonhos como uma crítica da cultura, apoiado 
teóricamente a partir das contribuições de Walter Benjamin (1994, 2006, 2013), 
que diz que “sonhar é capturar as aparências (Erscheinungem) em seu mais puro 
sentido” (BENJAMIN, apud BRETAS, 2008, p.17), assim, buscamos através das 
infâncias captar esse sentido puro dos sonhos, entendendo o sonho como sonho 
acordado e que nos remete ao futuro. Partimos ainda das contribuições da 
sociologia da infância, de Manuel Sarmento (2004, 2005), que entende a criança 
como produtora da cultura, que interage e constrói a sociedade, e afirma: " as 
crianças “[...] têm capacidade de formularem interpretações da sociedade, dos 
outros e de si próprios, da natureza, dos pensamentos e dos sentimentos, de o 
fazerem de modo distinto e de o usarem para lidar com tudo o que as rodeia” 
(SARMENTO, 2005, p. 373). Nos baseamos também em Paulo Freire (1992, 
p.91-92) que afirma que o sonho “faz parte da natureza humana” e que “não há 
mudança sem sonho”.  

O NALS e o PET Fronteiras, são projetos que em sua base visam articular a 
extensão, o ensino e a pesquisa, atuando em comunidades periféricas, 
promovendo ações voltadas para a diversidade social e cultural, bem como, 
utilizando-se da experimentação artística como um modo de pensar e construir 
novo conhecimentos (BUSSOLETTI, VARGAS, 2014).  

Assim, apresentaremos algumas reflexões que partem do desenvolvimento 
do projeto Dicionário dos Sonhos, olhando para os sonhos e a para a educação 
pelas narrativas das crianças, pensando e defendendo estéticas que sejam 
sensíveis, e os sonhos como um lugar possível de ruptura na busca de um mundo 
e uma educação mais humanizada, pois ao ouvir uma criança, podemos retomar 
sobre outros ângulos a crítica sobre a sociedade e cultura em que viemos.   

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A proposta metodológica desenvolvida nas oficinas do projeto Dicionário dos 
Sonhos parte de uma proposição artística, com oficinas de filtro dos sonhos, 
artefato de origem indigena norte-americana, que segundo a lenda teria a função 
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de atrair boas energias durante a noite, visando uma aproximação com o universo 
infantil, acerca de pensar sobre os sonhos nas infâncias.  

Esta metodologia foi desenvolvida na dissertação de mestrado Tramando 
Sonhos: infâncias e representações, que resultada desse projeto, e teve como 
objetivo “acessar e permitir a reflexão sobre as representações oníricas infantis e 
as múltiplas formas que as crianças possuem de ver e entender o mundo” 
(KOHLS, 2018, p. 09).  

 
 

Figura 1. Oficina de filtro dos sonhos. 

 
Fonte: Arquivo NALS, 2017.  

 
 Assim, durante as oficinas, é construido o filtro dos sonhos e conversamos 

livremente com as crianças sobre seus sonhos futuros, e as narrativas vão 
surgindo, de forma escrita ou falada. Foram desenvolvidas uma oficina por 
semana, durante um período de 6 meses, com crianças de zonas periféricas da 
cidade de Pelotas, com idade entre 8 a 11 anos. 

Em um determindado momento dos encontros, foi trabalhado os conteúdos 
da relação entre sonhos, escola e educação. E o que vem a seguir é parte dos 
resultados que encontramos nesse processo. As falas das crianças serão 
apresentadas como uma narrativa única, tentando deixar o mais próximo e mais 
fiel ao que elas tentaram dizer.  

A construção do texto que segue, com as narrativas das crianças, faz parte 
de uma concepção estética, amparada nas metodologias que desenvolvemos 
(BUSSOLETTI, VARGAS, 2014). O apresentamos na forma de fragmento, 
baseados em Benjamin: "Método deste trabalho: montagem literária. Não tenho 
nada a dizer. Somente a mostrar. [...] Porém, os farrapos, os resíduos: não quero 
inventariá-los, e sim fazer-lhes justiça da única maneira possível: utilizando-os 
(BENJAMIN, 2006, p. 502 [N 1a,8]). Diante dessa perspectiva, utilizamos os 
resíduos e farrapos encontrados nas falas das crianças, articulando-os com os 
sonhos futuros, que emergem desta proposição do fazer artístico e sensível. 

Salientamos ainda, que o nome da escola e das crianças que participaram 
das oficinas serão preservados através do anominato, respeitando os princípios 
éticos que devem reger as práticas extensionistas, bem como, do uso de 
imagens, das quais serão utilizadas para publicação ou divulgação do projeto 
apenas aquelas que não identifiquem as crianças.  

Por fim, dentro das concepções metodológicas que defendemos, apontamos 
para a importância de atividades de extensão em contextos sociais e culturais 
periféricos e marginalizados, visando a reflexão sobre o papel da educação e o 
lugar ocupado pela infância, tomando o sonho como fio narrativo para esta crítica.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A escola do sonho... 
 

Minha escola do sonho seria com todo mundo que está aqui, seria uma 
escola bem grande, com um monte de geladeira com sorvete e quem quisesse 
poderia ir ali e pegar e teria uma piscina bem gelada no pátio. E a gente ia poder 
fazer tudo que a gente quisesse. O meu sonho era a gente nascer já sabendo 
tudo. Mas eu queria mesmo é que a escola fosse de sorvete e que tivesse piscina 
de chão e que tivesse uma diretora boazinha, ou que a diretora fosse eu. E eu 
queria que tu fosse a minha professora, e que tivesse refrigerante e piquenique 
todo dia e um pátio para brincar. E as aulas seriam só copiar um trecho do 
conteúdo. A minha escola do sonho é que no final do ano a gente pedir o que a 
gente quisesse e a gente poderia trazer celular, tablet, notebook, trazer lanche. E 
ia ter aula de natação e dança das fitas. E também, não esquece do sorvete, uma 
piscina de sorvete. E não existiria professoras, só as professoras boas. 

 
O texto acima é um fragmento com as falas do que as crianças entendem 

como escola e educação. O sonho de escola se apresenta como um lugar livre 
onde o brincar reina, e não seria possível aprender brincando? O sorvete é um 
elemento que aparece diversas vezes, assim como a piscina. Se o sonho é algo 
futuro, teriam essas crianças acesso a sorvetes e piscinas? Copiar só um trecho 
do conteúdo e ter boas professoras faz parte também desses sonhos... ou 
estariam mais vinculados a uma crítica de como a escola tem se portado?  

A partir desses olhares das infâncias podemos problematizar e pensar o 
sonho como um momento de reflexão, denúncia e crítica social e cultural.  Essa 
narrativa nos faz pensar e olhar para a escola como um reflexo de nós mesmos. 
Sonhamos com mudanças e as crianças veem nos alertar sobre os problemas do 
cotidiano que às vezes esquecemos.  

Diante de narrativas como essa, nos propomos olhar a sociedade através 
dos sonhos e das infâncias de forma crítica, assim como salienta Freire (1992, 
2001), que aponta para uma educação e um mundo mais humanizado. Solange 
Jobim e Souza (2009) também ressalta a importância de ouvir as crianças, e a 
partir dos olhares das infâncias, retomar a crítica sobre o mal-estar em que 
vivemos.   

Desse modo a extensão se mostra como fundamental nesse processo de 
reflexão e crítica, contribuindo para a construção de práticas que nos aproximem 
do universo infantil e do acesso às gramáticas das culturas e representações 
infantis (SARMENTO, 2005).  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Salientamos que as propostas de extensão desenvolvidas pelo NALS e 
PET Fronteiras contribuem no desenvolvimento de ações que visam a diversidade 
social e cultural e promovem a troca de conhecimento entre a universidade e a 
comunidade local. Além disso, acreditamos na indissociabilidade entre extensão, 
ensino e pesquisa, e assim, articulamos um trabalho interdisciplinar, submetido ao 
processo de prática e reflexão teórica. 
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 Como considerações finais ressaltamos a importância do projeto Dicionário 
dos Sonhos, que vem sendo desenvolvido na perspectiva de olhar e ouvir o que 
as crianças ainda podem nos dizer sobre o mundo e sobre a realidade em que 
estão inseridas, tendo o sonho como fio narrativo. Acreditamos e defendemos 
abordagens diferenciadas em nossas ações, como a proposta de experimentação 
e proposição artística, como meio de aproximação às infâncias, visando práticas 
que prezem pelo reconhecimento e que sejam sensíveis no contexto em que a 
oficina será desenvolvida. 

Por fim, ao ouvir o que as crianças podem nos dizer sobre os sonhos de 
educação, apontamos para a reflexão e urgência de perspectivas teóricas mais 
humanizadoras, sensíveis, críticas e que possam ser mais abertas ao que nos 
contam os sonhos das crianças. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As universidades, além da formação profissional, têm por intuito produzir e 
disseminar novos conhecimentos, visando a uma melhora na qualidade de vida 
das pessoas e, no avanço social e econômico de uma dada região e/ou país. A 
Extensão Universitária é compreendida como “um processo interdisciplinar 
educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora 
entre universidade e outros setores da sociedade” (FORPROEX, 2012), logo 
auxiliando na formação complementar dos graduandos e possibilitando um maior 
retorno à população. 

 O projeto “Preservação do Patrimônio Cultural Através da Química do 
Ensino Médio e o Ensino de Química Através do Patrimônio” tem por objetivo 
promover a preservação patrimonial por meio do ensino de química, ao mesmo 
tempo em que promove o ensino de química através do patrimônio cultural. Foco 
é dado a alunos do ensino médio de escolas da rede pública e oferece formação 
complementar a professores das escolas e aos alunos dos cursos de Química, 
Museologia e/ou Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis da 
UFPel. 

Neste trabalho é apresentada a descrição da ação proposta como: “História, 
Arte e Química: Uma Reação Inesperada”. Esta atividade foi desenvolvida com 
dezesseis alunos de diferentes turmas do segundo ano do ensino médio da 
Escola Estadual de Ensino Médio Areal, contando com a participação de sete 
professores das áreas de química, história, geografia, artes e filosofia da Escola, 
bem como de sua coordenadora pedagógica e de colaboradores do Projeto de 
Extensão. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Desde o início do semestre letivo 2018/1, a equipe do Projeto está 
mobilizada na elaboração da proposta e na preparação das atividades para a sua 
execução. A metodologia utilizada para sua apresentação tem a seguinte 
logística: 

 
I.            seleção do tema e das atividades a serem executadas; 
II. elaboração dos materiais a serem utilizados no decorrer da ação;  
III. contato com escolas para propor a atividade; 
IV. execução da proposta junto à escola; 

397



 

V. análise de dados; 
VI. reavaliação da atividade. 
. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O tema escolhido para o ano de 2018 foi “Pinturas e Tintas”, por esses 

fazerem parte de bens culturais. Dentre esses bens têm-se aqueles produzidos 
em madeira policromada do Museu das Missões, que são objetos de pesquisa no 
Laboratório de Ciência do Patrimônio do Curso de Conservação e Restauração de 
Bens Culturais Móveis. Essas obras se inserem no contexto das Missões 
Jesuítico-Guaranis, nas Ruínas de São Miguel das Missões, local que teve seu 
reconhecimento como Patrimônio Mundial pela UNESCO na década de 1980. O 
tema, portanto, permite uma abordagem interdisciplinar entre história, arte e 
química, com potencial também para divulgação científica. O cronograma para a 
realização da proposta é mostrado no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Cronograma da atividade História, Arte e Química: Uma Reação Inesperada. 

Abertura – Explicação da atividade e aplicação do questionário 
Conversa sobre Missões Jesuíticas 
Conversa sobre Química, História, Arte e Divulgação científica 
Atividade com preparo de tinta histórica (têmpera a ovo) 
Piquenique na Praça Coronel Pedro Osório 
Visita guiada pelos casarões históricos no entorno da Praça Coronel Pedro Osório 
e no Museu do Doce 

 
Após a elaboração do cronograma, seguiu-se com a criação dos materiais a 

serem utilizados, entre estes: o cartaz da atividade, quadro contendo os principais 
pigmentos usados em bens culturais (GÓMEZ, 2008; SILVA; APPOLONI, 2009) 
(Quadro 2.) e o questionário para avaliação do resultado da atividade (Quadro 3). 
Na sequência fez-se o contato com escolas, explicando a proposta e agendando 
a atividade conforme a disponibilidade do colégio. 

 
Quadro 2. Recorte do quadro utilizado na atividade. 

Pigmentos/ 
Nome Químico 

Origem Composição Química Período de 
Introdução 

Amarelo de cádmio 
(Sulfeto de cádmio) 

Mineral e sintética CdS+ZnO 
CdS 

1817-1846 

Ouripigmento 
(sulfeto de arsênio 

(III)) 

Mineral As2S2 
As2S3 

Séc.XVIII –XIX 

 
Quadro 3. Questionário. 

1. O patrimônio cultural é importante pra você? Por quê? 
2. O que você sabe sobre patrimônio Jesuítico-Guarani? 
3. Como você mesmo pode preservar um bem cultural? 
4. Qual a relação entre a química e os bens culturais? 
5. Quais os patrimonies históricos que você conhece da sua cidade? 
6. Você sabe como a ciência é feita? 
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Num primeiro momento realizou-se uma conversa sobre Missões Jesuíticas 
e Patrimônio Jesuítico-Guarani com os alunos, discutindo também o que é 
patrimônio em seus vários aspectos e níveis de reconhecimento. Num segundo 
momento foram apresentadas algumas obras do Museu das Missões e a 
caracterização química de suas tintas, discutindo-se a importância dessa 
caracterização em sua conservação e entendimento histórico. Posteriormente 
mostrou-se um estudo de caso sobre autenticação de uma obra de arte, com o 
artigo “Um Exemplo de Aplicação da Microscopia Raman na Autenticação de 
Obras de Arte” (FARIA; PUGLIERI 2011). Nesse momento os alunos receberam 
um quadro contendo informações a respeito de pigmentos e então tiveram que 
identificar se os pigmentos encontrados no trabalho correspondiam ao período 
atribuído à obra ou não. Após, os discentes participaram de uma atividade de 
preparação de têmpera a ovo, quando fizeram tintas de diferentes cores e as 
utilizaram para criar desenhos. Na sequência ocorreu um piquenique na Praça 
Coronel Pedro Osório e por fim um passeio guiado ao redor da praça e no Museu 
do Doce. Após cinco dias da atividade, a professora da Escola reaplicou o 
questionário para podermos comparar as respostas dos alunos antes e depois da 
atividade, avaliando o impacto em sua formação. A análise dos dados ainda está 
em andamento e está sendo realizada de forma qualitativa. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Concluí-se, até o momento, que por meio da atividade aqui proposta e 

desenvolvida é possível realizar abordagens interdisciplinares nas escolas de 
ensino médio unindo química, história e arte. O envolvimento e participação de 
professores e alunos de diferentes áreas é fundamental para um bom 
desempenho desta abordagem, permitindo uma melhor qualidade no que diz 
respeito às trocas de conhecimentos e a processos de divulgação científica. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho tem como objetivo analisar a influência que a implantação da 
Revista Brasileira de Engenharia e Sustentabilidade (RBES) trouxe ao Centro de 
Engenharias (CEng) da Universidade Federal de Pelotas.  

A revista é um periódico online, que traz para o meio acadêmico maior 
acessibilidade aos artigos. Segundo Mugnaini et al. (2006) para a ciência, esses 
avanços vieram ao encontro da necessidade de comunicar e de socializar seus 
feitos. 

A revista começou a atuar no CEng em 2015, com intuito de ser fonte 
primária de informação, trazendo novas abordagens de ideias e informações 
sobre a área de engenharia e sustentabilidade. Primeiramente, os artigos passam 
por uma avaliação de professores voluntários com reconhecida capacidade 
técnica científica. Dessa forma, é garantida a qualidade e confiabilidade da 
revista. 

A revista possui critérios estabelecidos para a submissão de artigos, que 
visam manter um elevado padrão de qualidade. Estas políticas também são 
fundamentais devido às constantes avaliações feitas pela Capes (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) exigidas para obter a 
avaliação Qualis em várias áreas tanto quantitativas quanto qualitativas. 

Foram encontradas poucas publicações por parte de alunos de alguns 
cursos do CEng, gerando uma concentração de cursos que publicam. Nesse 
trabalho será abordado os possíveis motivos para tal ocorrência. 

  
 

2. METODOLOGIA 
 

A realização deste trabalho tem como base a análise das publicações de 
artigos realizados na RBES de 2015 até 2018, feito através de um levantamento 
de determinados dados, como área, título e palavras-chaves. Estes também estão 
segregados entre as áreas dos cursos de engenharia, entre eles: Agrícola, 
Ambiental e Sanitária, Civil, Controle e Automação, Eletrônica, Geológica, 
Petróleo, Produção e o Tecnólogo em Geoprocessamento que constavam como 
afiliação no momento de publicação do artigo.  
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Dessa forma, também foi realizado um questionário com os professores do 
centro, com o objetivo de obter maiores esclarecimentos e buscar alternativas 
para melhorar o impacto que a revista tem nos acadêmicos do CEng. 

 A elaboração deste questionário foi feita através da ferramenta de 
formulários do Google, com as seguintes perguntas: Qual o curso que mais se 
identifica? Qual motivo para não publicar na RBES? e por fim Sugestões ou 
críticas. Com estes dados em mãos também, realizou-se uma avaliação através 
de estatística descritiva. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através de todas as publicações da RBES, constatou-se que os cursos de 

graduação e formação dos alunos que mais publicaram são os de engenharia 

ambiental, engenharia agrícola e engenharia civil (Tabela 1). Esta análise acabou 

gerando dúvidas referentes aos motivos pelos quais apenas alguns cursos do 

centro estarem contribuindo com publicações para a revista. Analisando os 

resultados a tabela 1, é possível observar o número de publicações e a 

porcentagem que eles representam do total em relação a estes cursos. 

Ressaltando a contribuição do curso de engenharia agrícola até a recente edição 

da revista de 2018. Isso é justificado, pois este curso é o mais antigo deste 

Centro. Em segundo o curso de Engenharia Ambiental que encabeçou o primeiro 

mestrado do CEng, o Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais – 

PPGCAmb.  

 

Tabela 1- Cursos do CEng que publicaram na Revista Brasileira de Engenharia e 
Sustentabilidade de 2015 a 2018 

Cursos Publicações Porcentagem 

Engenharia 
Ambiental 

2 25% 

Engenharia 
Agrícola  

4 50% 

Engenharia Civil  2 25% 

Total  8 100% 

 

Para entender melhor o contexto em relação as publicações e de onde 
partem as submissões dos artigos, foi realizada uma coleta e análise de todas os 
artigos publicados na revista, apresentados na tabela 2. Como destaque, nota-se 
que a contribuição dos cursos do CEng representa 34%. É um valor bem 
significativo que demonstra o interesse dos alunos de graduação do centro em 
publicar na RBES. 
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Tabela 2- Unidades administrativas da UFPel e suas publicações na Revista 

Brasileira de Engenharia e Sustentabilidade 

    Publicações % % Total por Centro 

CEng 
Alunos 8 26% 

34% 
Professores 3 9% 

CDTec 
Alunos 8 23% 

23% 
Professores 0 0% 

FAEM 
Alunos 6 14% 

17% 
Professores 1 3% 

Externo 
Alunos 8 23% 

26% 
Professores 1 3% 

Total   35 100% 100% 

 

Com base nestes dados foi construído o formulário utilizado para coletar as 
informações junto aos docentes do centro. Dessa forma foram obtidos os dados 
apresentados na Figura 1. Dos 33 docentes que responderam o formulário, 
constatou-se que a maior parte destes provinham dos cursos de engenharia de 
produção e engenharia ambiental. 

 

 

Figura 1- Primeira pergunta: Qual o curso que mais se identifica? 

 

No mesmo formulário foi possível identificar os motivos pelos quais os 
docentes do centro não publicam, conforme apresentado na figura 2. Obtivemos 
um resultado positivo, pois entre os 33 entrevistados 39,4% disseram que 
publicam. E o motivo com maior número para não publicação na revista com 
12,1% foi pela revista estar fora de escopo dos entrevistados. O interessante nos 
resultados é que a revista possui escopo em todas as áreas da Engenharia, 
mostrando o desconhecimento dos entrevistados. 
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 Figura 2: Segunda pergunta: Qual motivo para não publicar na RBES 

 

Além das duas perguntas anteriores, o questionário também continha um 
espaço para sugestões ou críticas, através do qual pode-se destacar uma 
sugestão implementação da divulgação junto aos coordenadores de TCCs do 
CEng, com o intuito de publicar trabalhos eleitos dentre os cursos. A ideia é válida 
e pode ser estudado uma estratégia para se colocar em prática. Será uma forma 
de aumentar o alcance da revista e ajudar os discentes na divulgação de seus 
trabalhos. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente trabalho contribui de forma inovadora ao mostrar o impacto 
ocasionado desde que a Revista Brasileira de Engenharia e Sustentabilidade  foi 
criada no Centro de Engenharias da UFPel. Como demonstrado a revista 
possibilitou que tanto os alunos da graduação, mestrado e professores pudessem 
expor seus trabalhos e pesquisas de uma forma prática e acessível. Ressaltando 
a importância da sua manutenção e desenvolvimento para o meio acadêmico. 

A área de Engenharias possui poucas ferramentas de disponibilidade de 

suas publicações a comunidade e acredita-se que esta seja uma dessas. No 

entanto, se visualiza que necessita de mais divulgação, tanto interna como 

externa a UFPel. 
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01. INTRODUÇÃO 
 

A prática se embasa no artigo 6º da Constituição Federal de 1988 e seu 
elenco de direitos sociais assegurados, dentre eles o direito à educação, 
especialmente o acesso à educação em nível superior.  

Da mesma forma, se utiliza os seguintes autores: Boaventura de Sousa 
Santos, a respeito da importância dos “outros saberes” e não somente aqueles 
legitimados pela academia, junto com sua fala sobre a comercialização da 
educação e o impacto que isso acarreta para o acesso a mesma; Santiago 
Castro-Gómez, em seu conceito de Hybris del Punto Cero; e Catherine Walsh em 
sua fala sobre “outros” conhecimentos e descolonização em “outra” América. 

Boaventura de Sousa Santos (2008) afirma que o desenvolvimento do 
ensino universitário em países centrais, pós Segunda Guerra Mundial, foi 
influenciado pelas lutas sociais em relação ao direito ao acesso à educação, ou 
seja, a democratização do acesso à universidade, junto com a exigência do 
mercado por uma mão de obra mais qualificada. 

Com esse cenário, houve a transformação da universidade em um serviço 
que se tem acesso, não pela cidadania, mas sim pelo consumo, pelo pagamento. 
Transformar a educação em bem economicamente apreciado fez com que o 
acesso à educação sofresse uma redução significativa, decorrendo daí prejuízos 
à parte da população menos favorecida. Por consequência, atualmente é visível a 
diferença de qualidade e investimento entre o ensino público e privado, 
principalmente nos anos iniciais. Santos também afirma que a democratização do 
acesso causou considerável frustração, pois na maioria dos países, como é o 
caso do Brasil, os fatores de discriminação, como classe, raça e etnia, 
continuaram a fazer do acesso uma mistura de mérito e privilégio (SANTOS, 
2008). 

Santos entende que a universidade não só reafirmou a percepção sobre as 
classes e raças caracterizadas como inferiores, como também estendeu essa 
denominação aos saberes elaborados pelas categorias que estavam fora das 
instituições de produção de saberes. Assim, ele propõe o que chama de ecologia 
dos saberes, que seria uma forma de atividade de extensão – aquela que efetiva 
a comunicação entre universidade e sociedade, onde a primeira vai ao encontro 
da segunda. Assim, a ecologia dos saberes: 

 
Consiste na promoção de diálogos entre o saber científico ou 
humanístico, que a universidade produz, e saberes leigos, 
populares, tradicionais, urbanos, camponeses, provindos de 
culturas não ocidentais (indígenas, de origem africana, oriental, 
etc.) que circulam na sociedade. (SANTOS, 2008, p. 69). 
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Catherine Walsh (2012) dialoga com esse pensamento ao afirmar que é 
necessário a descolonização dos conhecimentos, assim, seria um pensar “fora de 
casa”, pois é essencial reconhecer que a maioria dos países no mundo usa um 
modelo eurocêntrico de pensamento. Desse modo, ao pensar fora de casa, ou 
seja, de um modo diferente ao qual fomos condicionamos historicamente a 
pensar, estaríamos descolonizando as estruturas de conhecimento e educação 
dominante. 

Walsh também afirma que na América Latina há o uso dos denominados 
“outros” pensamentos, aqueles que não vieram do modelo eurocêntrico, há muito 
tempo praticados por parte dos povos indígenas e afrodescendentes, mas que, no 
entanto, não foram reconhecidos nem valorizados. 

Ao falar da descolonização do conhecimento, é importante mencionar que 
isso é resultado da colonialidade do poder. De acordo com Castro-Goméz (2005), 
a colonialidade do poder não atua somente por meios coercitivos, reprimindo 
fisicamente, mas, também, utiliza de técnicas para que a cultura europeia seja 
naturalizada nos povos colonizados e entendida como única forma de relação 
com o mundo social. Assim, é introduzida uma segunda característica, cujo 
conceito é atribuído por Castro-Goméz a Aníbal Quinjano, que seria a da 
sedução, pois a europeização cultural se tornou algo almejado pelos povos, uma 
vez que constituía-se em uma forma de participar do poder colonial. 

A colonialidade do poder dá espaço, também, ao que Castro-Goméz vai 
chamar de hybris del punto cero. Seria um ponto de vista único, legitimo e 
soberano, onde o observador não faz parte do observado - estar localizado nesse 
ponto dispensaria a necessidade de legitimação. Assim, a visão a partir desse 
ponto zero seria a visão de mundo reconhecida como válida e universal; o início 
epistemológico absoluto. Esse ponto seria a cultura europeia e todo o 
conhecimento científico produzido por ela. Dessa forma, os povos colonizados, a 
partir da colonialidade do poder, sentiriam a necessidade de pertencer a hybris, 
sem, entretanto, nunca a alcançar. Desse modo, todos os outros saberes e 
culturas estariam sempre abaixo da produção europeia de conhecimento.  

Assim, o objetivo desse trabalho é debater essa perspectiva em escolas e de 
forma didática levantar dados sobre a imagem que a universidade possui entre os 
alunos e alunas entrevistados, oriundos de escolas públicas pelotenses. O debate 
com esses discentes também abrangerá a importância dos saberes populares, do 
disseminado pensamento quanto a necessidade de ter uma graduação em curso 
de Ensino Superior e do ingresso à universidade pelo PAVE. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A presente proposta pretende, ao fim, debater acerca do ingresso 
universitário por meio do PAVE (Programa de Avaliação da Vida Escolar). Para 
isso, necessita-se estudar a literatura especializada, entrevistar alunas e alunos 
voluntários cursando o nono ano do ensino fundamental, em instituições públicas 
e, ainda, trabalhar com casos práticos ilustrativos de tais temáticas. Para Antônio 
Carlos Gil (2002, p. 41), pesquisas de caráter exploratório “[...] envolvem: (a) 
levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiência 
com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que "estimulem a 
compreensão". Assim, poderemos observar como está sendo disseminada a 
informação e qual o grau de conhecimento dos alunos nessa forma de ingresso à 
instituição.  

 A investigação utilizará o método de pesquisa bibliográfica e exploratória. 
Segundo Gil (2002, p. 44) ''a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 
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material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos''.  
Nesse sentido, propõem-se o estudo de alguns autores e autoras cujas produções 
contribuam para o debate, tais como Boaventura de Sousa Santos, Santiago 
Castro-Gómez e Catherine Walsh. 

Após isso, as visitas as escolas serão divididas em três momentos. O 
primeiro momento será utilizado para aplicação à todas as turmas do 9º Ano das 
escolas um questionário semiestruturado de 10 perguntas referentes aos planos 
futuros dos alunos. No segundo momento, será realizado uma oficina com um 
grupo focal de 10 alunos que aceitaram participar dessa segunda etapa. Assim, 
nessa oficina será apresentado uma tirinha ou charge e a partir disso iniciar um 
diálogo a respeito da importância dos saberes não legitimados pela ciência e 
informações pertinentes a respeito do PAVE. O terceiro e último momento será 
caracterizado pela aplicação de um questionário semiestruturado aos alunos do 
grupo focal composto por 6 perguntas, para podermos analisar como nossa 
interferência foi recebida pelos alunos.  
 

3. RESULTADOS ESPERADOS 
 

Com esta pesquisa, visa-se debater com alunos de escolas públicas 
métodos de ingresso alternativos ao ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), 
como o PAVE. Junto a isso, objetiva-se examinar a quantidade de alunos, 
voluntários na pesquisa, que considera a universidade uma opção viável. Além 
disso, será analisado o grau de instrução das instituições visitadas em relação ao 
PAVE para, assim, ter uma noção do nível de democratização da informação a 
respeito das etapas e características desse processo seletivo. Enfim, ao aplicar tal 
pesquisa nas escolas, objetiva-se esclarecer dúvidas e fazer com que mais 
estudantes do Ensino Médio das escolas públicas de Pelotas se interessem por 
esse método de ingresso, caso desejem cursar uma graduação na Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ao fazer esse trabalho de extensão nas escolas públicas, procura-se 

empreender uma tarefa de divulgação do conhecimento a respeito do Programa 
de Avaliação da Vida Escolar (PAVE). Foi perceptivel, até o presente momento da 
pesquisa, que nas escolas públicas não há uma devida divulgação a seu respeito. 
Somando-se a isso, recentemente foi aprovado pelo Concelho Universitário da 
UFPel (CONSUN) uma mudança nos percentuais das vagas destinas as escolas 
públicas, passando a ter, até 2020, 90% das vagas destinadas às escolas 
públicas (anteriormente era dividido em 50% para escolas públicas e 50% para 
escolas privadas). 

Desse modo, faz-se imprecíndível uma maior disseminação da informação 
em escolas públicas e uma valorização do conhecimento, seja ele acadêmico ou 
não. Pois, mesmo essa resolução do CONSUN ser um grande avanço ainda há a 
necessidade de fazer essa informação chegar aos estudantes de escolas 
públicas.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho busca refletir sobre meu percurso enquanto ministrante na 
turma de Francês Básico I do projeto de extensão “Curso de Línguas” do Centro de 
Letras e Comunicação, o qual também oferece cursos básicos de Inglês, Espanhol, 
Alemão e Inglês para leitura. Essa reflexão se dará a partir da primeira proposta de 
avaliação que realizei com os alunos após meio semestre de aulas, o que totalizava 
aproximadamente 30h/aula. 

Em relação à minha experiência de sala de aula, esta foi a terceira turma com 
a qual pude ter contato como ministrante. Nos dois semestres de 2016, tive a 
oportunidade de estar à frente das turmas de Francês Básico III, ou seja, com 
alunos que já haviam estudado o francês por pelo menos um ano. Essa experiência, 
aliada aos estágios que realizei no transcorrer do curso, deu-me muito mais 
confiança e tranquilidade para assumir uma nova turma, com novas realidades – 
afinal, cada aluno traz consigo personalidades e vivências singulares – e desafios, 
sabendo que o Francês Básico I exige, de parte do ministrante, um conhecimento 
profundo da língua a fim de adaptá-la a um nível capaz de fazer os alunos 
receberem input linguístico inteligível, isto é, vai “além da simples escolha de 
vocabulário. Pressupõe contextualização, explicação, uso de recursos visuais, 
linguagem corporal, negociação de significados e recolocação de pontos obscuros 
em outras palavras.” (Krashen 1987, 1988 apud SCHÜTZ, 2012).  

Dessa forma, procurei priorizar atividades referentes à abordagem 
comunicativa nos parâmetros do Quadro Europeu Comum de Referência 
Linguístico – em francês, Cadre Européen Commun de Référence Linguistique 
(CECRL), explorando a interculturalidade, a discussão crítica e o gosto pela 
diversidade no que tange o processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. 
O contexto globalizado em que estamos inseridos, bem como as novas tecnologias, 
proporcionam aos alunos diversas ferramentas (dicionários online, ferramentas de 
tradução, áudio e vídeos etc.) com as quais eles podem interagir dentro e fora da 
sala de aula; as atividades, portanto, pretendem simular situações reais que 
podemos vivenciar na língua-alvo, nesse caso, o francês. 

Relato algumas informações de aulas anteriores à atividade, que serviram para 
introduzir a temática principal da interculturalidade. Em seguida, focalizarei na 
atividade avaliativa, tema central deste trabalho.  
 

2. METODOLOGIA 
 

As duas aulas antes da atividade serviram de estímulo para a posterior 
produção por parte dos alunos. Além de estímulo, elas serviram também para 
desmistificar o conceito de que a língua francesa só é utilizada na França.  

Trabalhamos, primeiramente, com o francês da província de Quebec, no 
Canadá, através de um vídeo de entrevistas, o que rendeu comentários 
interessantes, tais como: até então não sabia que se falava francês no Canadá; o 
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francês deles parece “misturado” com inglês; eles falam main, pain, bière 
diferentemente do que aprendemos; também faz calor em Montreal porque tem sol 
e boa parte das pessoas usa roupas leves. 

Na aula seguinte, focamo-nos na música Alors on danse, do belga Stromae, 
ainda nessa perspectiva de explorar o francês de lugares que não a França. Em 
um primeiro momento, demos atenção aos elementos não-linguísticos, ou seja, o 
ritmo, a batida e as imagens do clipe, a fim de levantar hipóteses sobre a canção, 
as quais seriam comprovadas ou descartadas no momento seguinte através da 
letra. Nesse momento, comentamos o verlan – uma espécie de gíria em francês 
que consiste em inverter sílabas ou fonemas, criando novas palavras mantendo o 
sentido original. É o caso do nome do cantor (Stromae, oriundo de maestro) e, para 
complementar, levei exemplos como ouf (fou), zarbi (bizarre) e meuf (femme). 
Também comentamos gírias ou palavras de registro informal em francês presentes 
na música, como taf (travail), thunes (argent) e zique (musique). 

Finalmente, a atividade avaliativa consistiu no planejamento de uma viagem, 
com uma parte escrita e outra oral. As diretrizes da atividade foram delimitadas da 
seguinte forma: os alunos tiveram uma semana para realizar a pesquisa e organizar 
a apresentação oral e o documento escrito. Neles, era preciso constar: país e 
cidade escolhidos, informações gerais sobre o local (número de habitantes, 
tamanho da cidade, línguas faladas na região, moeda utilizada etc.) e atrações 
turísticas oferecidas. Com essas informações, eles montaram um roteiro com 
opções do que fazer na cidade durante uma semana, dando detalhes dos dias da 
semana e do valor de cada visita. 

Feita a pesquisa, cada aluno preparou o roteiro para apresentar oralmente em 
francês, tendo a duração de dois a cinco minutos, com acréscimo de mais cinco 
minutos caso houvesse comentários meus e/ou dos colegas. Após a apresentação, 
eles entregaram a parte escrita, a qual teve que conter, no mínimo, dois parágrafos 
com as informações anteriormente mencionadas. 

Os alunos foram avaliados segundo seis critérios, dos quais: respeito à 
temática e à estrutura, coesão textual, coerência, respeito ao tempo de 
apresentação, desenvoltura (o que incluía o nível de fluência esperado para o nível 
I e adequação do registro de fala, por exemplo) e uso dos materiais/do espaço. 
Cada competência possuía o peso 5,0 (cinco pontos), totalizando 10,0 (dez pontos) 
e consistindo, portanto, na primeira média do semestre. 

A seguir, trago alguns apontamentos em relação à produção dos alunos sob 
uma perspectiva geral, destacando os pontos positivos e negativos verificados 
tanto no que tange a proposta avaliativa quanto na postura dos alunos diante dela.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Escolhi realizar esse tipo de atividade após conversar com a professora 
orientadora e com meu colega Rafael, que trabalhou com a outra turma de Francês 
Básico I e que aplicou um exercício muito similar. Sabíamos que, com tão pouco 
tempo de estudo (pouco mais de dois meses), seria normal que os alunos se 
sentissem apreensivos e nervosos, pois se tratava de uma exposição – fato que já 
normalmente traz inseguranças, sobretudo aos mais tímidos – numa língua ainda 
pouco dominada. Mesmo assim, não quisemos subestimar as capacidades dos 
alunos, fornecendo-lhes desafios com os quais eles pudessem se superar e 
perceber suas potencialidades. 

No dia da apresentação, para definir a ordem, escrevi números de 1 a 17 
(número total de alunos) em papéis e, aleatoriamente, distribuí-os aos alunos. 
Conforme as instruções, a apresentação deveria ser toda em francês, facultado o 
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auxílio de material visual (PowerPoint) e de duração entre 2 a 5 minutos. 
Concentrei-me em acompanhar cada uma das apresentações, tomando nota dos 
aspectos avaliativos anteriormente citados e de problemas como: preposições, 
artigos, pronúncias, verbos, números e ortografia (na apresentação PowerPoint). 
Trago alguns exemplos destes últimos, respectivamente: 

1) À Thaïlande (ao invés de en); en Genève (ao invés de à); del monde (ao 

invés du, possível caso de interferência do espanhol). 
2) Le monnaie (ao invés de la); de le pays (ao invés du); à la hôtel (ao invés de 

à l’hôtel). 
3) Matin, voisin, quinze (sendo pronunciado [ĩ] ao invés de [ɛ]̃); directement, 

vêtement, Luxembourg (sendo pronunciado [ẽ] ao invés de [ɑ̃]); quatre 
(sendo pronunciado [kw] ao invés de [k]); restaurant, nautique (sendo 
pronunciado [aw] ao invés de [o]); quelques, dans (“s” sendo pronunciado); 
touristiques, photo, typique (má colocação da sílaba tônica, configurando 
uma interferência do português); prendre, dimanche, fromage (sendo 
pronunciado [e]). 

4) Quinhentes (ao invés de cinq cents), tré (ao invés de trois), duex e doux (ao 
invés de deux). 

5) Afric (ao invés de Afrique), pay (ao invés de pays), beauty (ao invés de 
beauté, visível interferência do inglês). 
 

Em geral, os alunos me comentaram que, num primeiro momento, acharam 
que não seriam capazes de fazer. “Fiquei apavorada quando vi as instruções, seria 
muita coisa para alguém que está recém começando no francês”, relatou uma 
aluna. De fato, creio que eu fiz com intenção de mostrar-lhes que todos poderiam 
realizar a atividade dentro das limitações do período em que eles tiveram contato 
com o francês. Afinal, a preparação prévia e a apresentação valorizam os 
conhecimentos de mundo de cada um, sobretudo em se tratando de viagens que, 
em geral, é um aspecto do qual todos gostam ou pelo menos se interessam. 

Essa atividade tinha por objetivo colocar em prática todos os conteúdos até 
então vistos: saudações, apresentação de si, números, preposições com cidades e 
com países e verbos de apreciação. Muito mais do que um processo avaliativo, 
esse momento serviu também para reflexão na performance linguística e para o 
processo de formação deles enquanto estudantes de uma língua estrangeira. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Esse relato de experiência serviu para se ter uma ideia dos objetivos e da 
relevância que os cursos básicos propõem como atividade extensionista. Eles 
servem não somente para oferecer à comunidade a oportunidade de se fazer um 
curso formal de línguas estrangeiras a um custo acessível, mas também para levar 
o acadêmico do curso de Letras à sala de aula enquanto ainda está em formação. 

Além disso, ainda opera enquanto uma reflexão em relação às atividades 
avaliativas em aulas de língua estrangeira. É uma alternativa de desafio tanto para 
os alunos quanto para o ministrante, pois exige mais do que repetir ou completar 
estruturas. Evidentemente, esses exercícios são importantes na fixação de 
conteúdo; é interessante, porém, abrir mais o leque das possibilidades, dando 
espaço para os conhecimentos prévios e das individualidades dos alunos, tendo 
em vista o contexto multicultural em que eles se inserem. De fato, é preciso manter 
o que foi proveitoso e aprimorar o que talvez não tenha tido o êxito esperado. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho aborda aspectos sobre o uso de recursos tecnológicos 

pelo projeto de extensão TRANSFERE (Mediação de conhecimentos químicos 
entre universidade e comunidades) que é desenvolvido em uma escola estadual 
de Pelotas, com a criação de oficinas temáticas que procuram relacionar a 
química com o cotidiano, contribuir para a formação de estudantes do ensino 
médio e auxiliar os professores da escola no sentido de disponibilizar materiais 
didáticos teóricos e experimentais confeccionados pelo Projeto. 

Para ampliar a divulgação das ações e materiais produzidos pelo projeto, 
surgiu o Site do Projeto TRANSFERE, que conta com informações que associam 
Química e Cotidiano, http://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere. 

Neste site há a aba “Química Virtual”, que traz questões atuais e relevantes 
nas mídias e na sociedade, associando o ensino de Química à realidade mundial, 
numa linguagem simples e dinâmica, sem deixar de lado aspectos químicos. 
Como mídias de divulgação do material produzido pelo TRANSFERE, além do 
Site, há a página em uma rede social, sendo que ambos podem ser entendidos 
“como mais um ambiente capaz de instaurar situações dialogadas de ensino e 
aprendizagem”, segundo Giordan; Mello (2000). 

Os estudantes, professores e público alvo em geral, ao manter contato com 
as ferramentas digitais recebem um incremento na relação de ensino e 
aprendizagem relacionada à química do cotidiano, uma vez que não há mais 
como isolar a educação da presença da tecnologia, então será mais produtível 
fazer com que ambas se beneficiem uma com a outra, e que os professores 
saibam fazer uso da mesma de acordo com suas práticas docentes (CABRAL; 
LEITE, 2008). 

Assim, o objetivo do trabalho é relacionar aspectos positivos relacionados à 
confecção e divulgação de conteúdos na aba “Química Virtual” disponibilizados no 
Site do Projeto TRANSFERE e também da página do Projeto TRANSFERE em 
uma rede social. O objetivo das publicações é alcançar um público maior e 
diversificado, fazendo uso de linguagem simples e visual.  Os conteúdos já 
publicados tem relação com os temas “Combustíveis” e “Armas Químicas”, 
fazendo a interface entre mídias eletrônicas, química e cotidiano.  

 
 

2. METODOLOGIA 
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Em todos os ambientes da sociedade percebemos a presença da 
tecnologia no dia a dia das pessoas, a serviço do conhecimento acadêmico, social 
e até mesmo afetivo. As tecnologias hoje perpassam por diversos setores da 
sociedade, como nas escolas, setores públicos, entre outros. Com esta 
percepção, de que com o uso da tecnologia os materiais criados pelo projeto 
TRANSFERE poderiam estar a disposição de professores, alunos e comunidade 
em geral, é que Projeto criou e atualiza constantemente o Site do Projeto.   

O site já vem disponibilizando informações desde 2014 e conta com várias 
abas, sendo que a aba “Química Virtual” (Figura 1) e a página do projeto em uma 
rede social (https://www.facebook.com/projetotransfere/) foram criadas 
recentemente, no início do ano de 2018. 

 

 
 

Figura 1. Site do Projeto TRANSFERE. 
(http://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere) 

 
Para a confecção do material a ser publicado na aba “Química Virtual” são 

escolhidas as notícias mais relevantes, divulgadas nos meios digitais e eletrônicos 
e que julgamos conteúdos que possam ser interessantes para os leitores. Além 
disso, os temas escolhidos, devem evidenciar a possibilidade de contribuir para o 
estudo de conceitos de Química, estabelecendo relação entre teoria e cotidiano. A 
linguagem usada para a elaboração do material é simples e de fácil entendimento, 
sem deixar de lado a linguagem Química. Deve-se ressaltar que a escolha do 
tema é feita por alunos da Universidade e da Escola, o que possibilita escolher 
um tema que identifica as expectativas e necessidades dos estudantes. 

Uma das preocupações na elaboração do material a ser publicado na aba 
“Química Virtual” é abordar assuntos que ajudem a entender situações que 
ocorrem no mundo e que proponham possíveis encaminhamentos para reflexões 
e construções de um possível pensamento crítico, que dê a oportunidade de 
expandir de alguma forma os conhecimentos químicos do público que irá 

Química 
virtual 
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pesquisar em nosso site. Desta forma, os materiais já publicados neste ano 
envolvem os temas de “Armas químicas” e “Combustíveis”. 

A pesquisa literária é feita a partir de livros, artigos, revistas, telejornais, 
sites, etc. Procuramos sempre matérias que tenham fontes informativas confiáveis 
tendo em vista a ênfase na reflexão e no questionamento de conceitos. Já na 
confecção do material, procuramos montar infográficos, apresentando 
informações com preponderância de elementos gráfico-visuais integrados em 
pequenos textos e dados numéricos. Utilizamos infográficos com a intenção de 
atrair a atenção. Procuramos montar nosso material de uma forma dinâmica, com 
cores e fotos vibrantes. Acreditamos que estes elementos visuais são 
estimulantes e satisfazem a curiosidade dos visitantes do site ou internautas.   

A divulgação dos textos é feita no Site do Projeto TRANSFERE e em sua 
página na rede social. Os acessos à página na rede social são contabilizados por 
meio da quantidade de visualizações, de curtidas nas publicações e, também, de 
curtidas na página do projeto. As matérias publicadas na rede social sempre 
trazem links que direcionam ao Site, assim podemos considerar que os acessos à 
rede social indicam acessos ao Site também. No site e na página constam o e-
mail do Projeto, que também está disponível para recebermos o feedback do 
público alvo.   

Por último, há a etapa de autoavaliação e aprimoramento, onde a partir dos 
resultados obtidos reavaliamos e repensamos nossas práticas para as próximas 
ações, além de estudar ações que aumentem o alcance das informações digitais 
ao público alvo, que são alunos, professores e demais pessoas interessadas nos 
temas abordados que relacionam química e cotidiano. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o presente momento foram confeccionados materiais informativos 
sobre “Combustíveis” e “Armas químicas”. O tema de “Combustíveis” emergiu em 
um período de grande mobilização no país, sendo que procuramos abordar o 
tema informando a composição da gasolina e do óleo diesel, bem como seus 
pictogramas de perigo e seus efeitos no meio ambiente. Na composição do 
material de combustíveis também trouxemos notícias atuais sobre o tema, uma 
das nossas preocupações foi apresentar vídeos educativos sobre a chuva ácida e 
efeito estufa, tendo em vista que os combustíveis colaboram para estes danos 
ambientais.  

Já os materiais informativos sobre “Armas Químicas” seguiram a linha dos 
telejornais que no momento falavam sobre o desastre na Síria, com o lançamento 
de bomba química que matou e feriu dezenas de pessoas. Em nosso material 
destacamos a composição, odor, aparência e usos para o Gás mostarda, Gás 
lacrimogêneo e Gás sarin, bem como seus efeitos quando entram em contato 
com seres humanos.  

Após as publicações dos materiais sobre “Armas Químicas” e 
“Combustíveis” na página da rede social, que fazem link ao Site, conseguimos 
obter informações sobre o número de acessos e visualizações, que por sua vez, 
tem relação com o número de acessos à publicação feita no site do Projeto 
TRANSFERE. A publicação sobre “Armas Químicas” alcançou 169 visualizações 
na página, 23 curtidas e 3 compartilhamentos, sendo que 19 pessoas acessaram 
a página para ler mais sobre o assunto. Já o material sobre “Combustíveis” 
alcançou 436 visualizações na página, 21 curtidas e 8 compartilhamentos, sendo 
que 61 pessoas acessaram a página para ler mais sobre o assunto. Acreditamos 
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que o material sobre “Armas Químicas” teve menor número de acessos, pois foi 
divulgado na rede social sem uma imagem de abertura que fizesse menção ao 
tema e isso, de certa maneira, prejudicou ou diminuiu o número de acessos. Os 
internautas que acessam os materiais são público diverso, alunos da universidade 
dos cursos de química, seus amigos e seus familiares, bem como professores das 
escolas parceiras do projeto TRANSFERE e alguns estudantes.  

As publicações no Site associadas às chamadas nas redes sociais têm 
sido muito importantes para a divulgação dos materiais da aba “Química Virtual”, 
uma vez que ao ver o material no feed de notícias da rede social, as pessoas se 
mostram interessadas em saber mais sobre o assunto, para isso acessam o link 
do Site do Projeto TRANSFERE. Para que as pessoas recebam a notícia de 
novas publicações na rede social é importante que elas tenham curtido a Página 
do Projeto TRANSFERE na rede social. Neste sentido fazemos uma campanha 
com o intuito de aumentar o número de seguidores. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As ações relatadas neste trabalho se propuseram a repensar as práticas 
relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem, através de disponibilidade 
de materiais nas mídias eletrônicas, que oportunizam o enriquecimento da troca 
de informações, já que através da internet podemos ter contato com o mundo. 
Acreditamos que o uso correto da tecnologia pode ser uma das formas de 
transformação da educação. Com isso, vemos que ao disponibilizarmos o material 
produzido pelo Projeto TRANSFERE no Site e também na página da rede social, 
podemos favorecer o acesso a materiais didáticos diversificados na interface 
química e cotidiano.  

Os materiais contidos no Site e na aba “Química Virtual” estão disponíveis 
para professores, alunos e comunidade em geral interessada nos temas, sendo 
que os acessos observados nas matérias sobre “Combustíveis” e “Armas 
Químicas” foi feito, realmente, por público diversificado.  

Por fim, foi observado que a confecção destes materiais por alunos da 
universidade vem estimulando novas experiências através da cultura digital, 
construindo novas competências e contribuindo para o desenvolvimento 
acadêmico. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Este trabalho apresenta o percurso pedagógico desenvolvido em uma das 
oficinas de teatro do projeto de extensão Brincando de faz de conta: a exploração do 
lúdico nas séries iniciais, uma parceria entre o curso de teatro da UFPel e o Instituto 
Nossa Senhora da Conceição, localizado no centro da cidade de Pelotas. A 
instituição acolhe meninas que têm entre 6 e 12 anos, no contraturno das aulas, e 
que se encontram em estado de vulnerabilidade social. Além das oficinas de teatro, 
o Instituto oferece aulas de informática, assistência odontológica, palestras, 
atividades culturais, atendimento psicológico e reforço escolar. 
 O “Brincando” atua em duas turmas do Instituto. Relata-se aqui o trabalho 
desenvolvido com o grupo de meninas mais velhas, com idades de 10 a 12 anos. Os 
encontros acontecem uma vez por semana, às sextas-feiras, das 13h30 às 15h30, 
tendo os discentes Wesley Fróis, Eduarda Bento e Maiara Silveira de Oliveira como 
monitores, sob a coordenação da profª Marina de Oliveira.  

O processo criativo desenvolvido com a turma tem como referência a 
metodologia utilizada pelo encenador alemão Bertolt Brecht, Handlungsmuster, 
traduzido para o português como Modelo de Ação. Segundo o professor Vicente 
Concilio: 

A palavra em alemão é composta pelas palavras “ação” (handlung) junto à 
palavra que significa “padrão” ou “modelo” (muster). Em inglês o termo é 
traduzido como action model. Ou seja, nesses dois casos há ênfase na 
ação a ser estabelecida sobre e com o modelo. (CONCILIO, 2016, p. 93).  
 

Desse modo, o texto teatral não é o foco central, mas o princípio motriz para a 
criação. A dramaturgia é vista, nesse sentido, como um modelo que pode gerar 
possibilidades diversas de ação.    

Para que os encontros fossem mais produtivos, a turma foi dividida em dois 
núcleos, com uma hora de trabalho para cada um. Duas fábulas foram escolhidas 
para serem pontos de partida para a criação teatral. A semente da verdade, um 
conto oriental narrado por Patrícia Engel Secco, e adaptado por Luís Norberto 
Paschoal. E Oiá e o búfalo interior, presente no livro Omo-oba: histórias de 
princesas, da Kiusam de Oliveira. 
 Na primeira história, conta-se a história de um Imperador em busca de um 
sucessor. Ele chama todas as crianças do reino para escolhê-lo. Entrega a cada 
uma delas uma semente, e promete que o trono será daquele que trouxer a flor mais 
bonita dali a um ano. Um dos concorrentes, neto de jardineiro, faz tudo o que pode, 
porém, a sua semente não brota. O menino perde as esperanças ao chegar o dia 
combinado e ver que as demais crianças trazem as mais diversas plantas, todas 
bonitas. Triste, ele vai para o final da fila. Ao chegar a sua vez, ele pede perdão ao 
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Imperador e afirma que fez todo o possível, mas infelizmente a sua semente não 
germinou. Para a surpresa de todos, o Imperador afirma ter encontrado o seu 
sucessor, revelando que havia dado às crianças sementes queimadas, que não 
poderiam germinar. O menino foi o escolhido em razão de sua virtude, por ter sido o 
único a dizer a verdade 
 Em Oiá e o búfalo interior, tem-se a história de Oiá, uma orixá, deusa 
pertencente ao panteão yorubá. Ela é uma princesa que se transforma em animais. 
Oiá costumava brincar com o seu amigo Ogum, mas às vezes, no melhor da 
brincadeira, a menina desaparecia, dizendo que precisava fazer algo importante, da 
sua natureza. Um dia, Ogum decide espioná-la e descobre que ela se transforma em 
um búfalo. Oiá explica para Ogum que toda menina possui dentro de si a força e o 
poder do animal selvagem. 
 A Semente da verdade foi trazida por uma das professoras do Instituto, que 
entendeu ser importante discutir valores morais com as crianças. Oiá e o búfalo 
interior foi proposta pelo monitor Wesley, com o objetivo de aprofundar a positivação 
da identidade negra, já abordada no ano anterior. As fábulas foram contadas para 
todo o grupo e foi solicitado que as meninas escolhessem com qual delas gostariam 
de trabalhar. Um pouco mais da metade optou pela Semente da verdade, ao passo 
que o restante do grupo escolheu a história de Oiá. 
 Antes da utilização do modelo de ação, foram explorados princípios básicos 
da linguagem teatral, através de Jogos propostos por Viola Spolin e por Augusto 
Boal. Com a Spolin, desenvolveram-se elementos improvisacionais, como o “quem”; 
o “onde”; o “que”. Eixos que movem e facilitam a criação. Enquanto que, com o Boal, 
foram enfatizados a sensorialidade, o relacionar-se com o outro, com o espaço e 
consigo mesmo.  

Levando-se em consideração esses aspectos, ambos os processos, com 
pontos de partida diferentes, resultarão em uma apresentação. No entanto, mais 
importante que a finalização é o processo pedagógico desenvolvido.  
 

2. METODOLOGIA 

 

Os encontros estão estruturados da seguinte forma: primeiramente realizamos 
um alongamento. Na sequência, propomos algum jogo tradicional para que as 
alunas fiquem aquecidas e também canalizem o excesso de energia. Depois vamos 
ao objetivo principal de cada aula, através de jogos mais técnicos. Essa sequência 
tem permitido que elas atinjam um nível de concentração mais elaborado. Ao final, 
realiza-se uma roda de conversa, em que as meninas e os monitores têm espaço 
para fazer uma avaliação das atividades.  

A introdução aos elementos básicos da linguagem teatral dá-se, 
predominantemente, com a exploração dos jogos teatrais. Concomitantemente a 
essa parte do processo, propomos atividades que integram o grupo, de modo que 
elas possam explorar os espaços, o corpo e a voz. Ademais, 

Os jogos são baseados em problemas a serem solucionados. O 
problema a ser resolvido é o objeto do jogo que proporcionou o 
“Foco”. As regras do Jogo Teatral incluem a estrutura dramática 
(Onde, Quem, O quê) e o objeto (Foco) (SPOLIN, 1985, p.12). 

 Após deixá-las minimamente familiarizadas com alguns princípios da 
linguagem teatral, introduzimos a metodologia proposta por Brecht, o modelo de 
ação. Assim, elas começaram a construir de modo cênico pequenos trechos das 
fábulas. Como estímulo, elas recebem uma parte ou uma frase dos textos. São 
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divididas em grupos e criam ações a partir desse material. Posteriormente, 
apresentam às colegas, ao professor e às professoras. Desse modo, observamos 
pontos interessantes de cada cena e tornamos a explorá-los, experimentando-os na 
próxima aula com todo o grupo. Sendo assim, começamos a estruturar a encenação 
que farão. 
   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

É perceptível que as alunas compreendem e estão conseguindo, de modo 
autônomo, delinear cenas mais elaboradas, com começo, meio e fim. Inicialmente as 
improvisações não têm intervenção do professor ou das professoras, de modo que 
elas se mostram capazes de construir cenas e de se auto organizarem 
respeitosamente.  

Outra conquista diz respeito à expressão corporal. Durante o alongamento, já 
memorizaram o processo percorrido, tanto mentalmente, quanto fisicamente. Vê-se 
que iniciaram um processo de autoconhecimento que possibilitará que se alonguem 
sozinhas caso sintam dores ou necessidades corpóreas.  
 

4. CONCLUSÕES 

 

O trabalho ainda está em curso. Deduz-se, até o presente momento, que é 
possível proporcionar uma vivência teatral que resulta numa apresentação, 
valorizando principalmente o valor pedagógico e o processo. Além do mais, nota-se 
que é necessário considerar a idade das participantes diante da metodologia 
utilizada.  

Levando em consideração esses aspectos, podemos inferir que 
[...] praticar jogos teatrais, fazer teatro por meio do jogo e não, 
necessariamente, do texto dramático, exercitar processos criativos 
por meio de atividades dramáticas pode ser muito mais produtivo do 
que “teatrinho” em que as crianças representam, têm “papéis” e são 
“dirigidas” pelos professores. (FERREIRA, 2012, p. 11). 

O fato de os textos escolhidos como ponto de partida não serem dramáticos, 
mas narrativos, tem a ver com o objetivo de evitar representações engessadas, em 
que cada um tem seu “papel” e sua “fala”, já determinados. Isto é, permite-se que as 
alunas criem com mais liberdade a partir da leitura que fazem das fábulas.  Sem 
expô-las a algo que não queiram fazer. Mas respeitando as limitações de cada uma, 
e entendendo que o resultado deve refletir o avanço de cada uma, e não apenas a 
expectativa dos adultos, seja o professor, pais ou equipe pedagógica.  
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